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a Primeira | Mesa Redonda | de Conser- 
pr “vação do Solo, . O] em fevereiro 
o de 1949 em São Paulo... 


Destinado à concessão de um, À freio em 


dinheiro até essa importância | a Irvar 
Beckman, genetista da Estação. Fito-téc- 


nica, da Fronteira. situada no Município | 


de Bagé, Rio Grande . do Sul, pelos 
excepcionais serviços prestados à cul- 
tura, do trigo no Brasil |. 

Para. atender as despesas de qualquer na- 


tureza com o prosseguimento dos tra- | 


balhos de fomento e amparo da triticul- 
fura nacional 

Para atender ao pagamento de delfesas com 
a construção, pela Juventude Católica 
Masculina da Arquidiocese de Maceio, 
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abandonados, flagelados pelas enchen- 
tes, ocorridas em 1949 no território do 
referido. Estado | 
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DO MINISTRO 


O E DA 


ssoal Permanente ........ lo 

tal da Consignação Pi sida 
o LEPS. j 

ÃO IN — VANTAGENS 


icação de representação de 
EE Ur 


* 


Tota da Consignação IH ...... 


da Verba 1 E CAS 
VERBA 2 — MATERIAL 


— CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


Automóveis de passageiros; cami- 
nhonetes de passageiros e ônibus; 
! “auto-caminhões, autobombas e ca- 
* minhonetes de carga; locomoti- 
“vas, automotrizes, material rodan- 
| te ferroviário de tração e de 
- transporte; tratores; equipamen- 
* tos mecânicos para estradas de 
rodagem; : aeronaves, embarca- 
ções; material flutuante e de, 
dragagem; outras viaturas 

| 1 — Automóveis de passageiros, 
: Livros, fichas bibliográficas im- 
P pressas; documentos; revistas é 
outras publicações especializadas 


Ç 


a 


Cover qnenen nn e cos oa a 0 o ma 


at 


adianta sata 
GONE Ec 
& ; 
e pç pr apra mm me em 1 


MM TO TEIMA DÃO 


+ 


1.149.886.879,00 


E A , 
e — O Gabinete do Ministro se compõe de um grupo de auxiliares, pertencentes ou es- 
—  tranhos aos quadros.do funcionalismo, que se encarregam de receber e transmitir as 
a “ordens do titular da pasta, bem como de prestar a êste, como agentes de sua imediata 
confiança, colaboração e assistência na sua representação política e social. 


"ORÇAMENTO DE 1950 


Despesas 


Autorizadas 


180.000 


180.000 


700.000 


700.000 


110.000. 


5.000 


Despesas 
Realizadas 


180.000 


180.000 


697.612 


697.612 
880.000 877.612 


110,000 


Orçamento 
se 1951 
espesas 

Autorizadas 


800.000 


800.000 
1.100.000 


5.000 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Cr$ 1.851.400,00 


Proposta para 
1952 


ei Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores. 


(1) 300.000 na 
300.000: e 
(23 800.000: É 
800.000 ne 
1.100.000 pu 
5.000 | — 
] 
ao na DO o 


= - - o mma 


a PRA Po de ERRA k 
io “de telegrafia, de televisão, de1e- 7 FesruA 
| frig 1 áfice E 5) y A ao 


material ienhogádico 
11 — Mobiliário de escritório, de biblio- 
doméstico em 


l 


teca, de ensino e o 
. máquinas, aparelhos e acido 
o 0% Eh de escritório, & biblioteca ' éra 


Eos a EAR et 30.000 30.000 30.000 30.000 


CONTIONAÇÃO: TL —= MATERNAL 


= io tidos Clbowrficas ed , dA ma 
deliincdia pcs to 40.000 15.453 40.000 40.000 me 


18 — Material de limpeza e conser- d ; 
vação de veículos, máquinas, d 
aparelhos e instalações; artigos À E 
de iluminação .........cccees — — — “500 +. Eis 
19 — Combustíveis e lubrificantes .. 120.000 120.000 170.000 — 125.000 — 45.000 
o 20 — Sobressalentes de máquinas e de R : ! À 
DIR ia SE 08,0 quer nda — — — 40.000 — 40.000 
25 — Matérias ptimãs e produtos ms | 
4 nufaturados ou semi-manufatura- 
- dos destinados a qualquer trans 
, fonEnaÇãO Seprscu ves é steué Seitas 3.000 1.832 3.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa o ba- E 
nho; tecidos e artefatos ....«.- 20.000 20.000 25.000 
29 — Artigos para limpeza e E e 


É o ÍBCÇÃO . pingar romeno nadas 5.000 5.000 «5.000 
Total da Consighação II ...... 188.000 162.285 243.000 
otite (Vaga 2. meo « qosmé 358.000 307.285 303.000 (3) 
VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 
CONSIGNÇÃO I — SERVIÇOS 
x DE TERCEIROS 
01 — Acondicionamento e embalagem, À 


carretos, estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 
E gas e animais; alojamento e ali- . 
mentação dêstes e de seus trata- 
dores em viagem ..... e SE ta 1.000 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 1.750 15 “750 2.400 
05 — Ligsiro- reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
ato SPO  to S E a 100.000 100.000 100.000 
Passagens, transporte de' pessoal 
e de suas bagagens .......... 81.000 81.000 90.000 
Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de Tens 
taxas de água, esgôto e lixo . — -— — 


“ORÇAMENTO DB iso 


se : Mg FE dreads , Diferença 
DESPESA à = j RE de 1951 Proposta para pasa + ou — 
"SE lo us pda. 1 4 , - Despesas à 1932 da Proposta 
x ! Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
' sacro id º adiado mento de 195] 


“telefonemas, telegra. Es 1 
diogramas, porte E e PRN, ad “TR PRE 
, a de caixas ga EEE - 27.000 27.000 “27.000 30. 000 BEL e ” 3.000 


4 E A 


210.750 210.750 220.400 2%. 400 + 16.000 


12.000 12.000 12.000 12 QUO ao, aa 


Pega ds Aid fot 200.000 195.462 200.000 200.000 — 
e denis sção. re + DE 50.000 30.000 ci as sa 


— 


ota da Efiaciaão DE RS 262.000 237.462 212.000 212.000 ae 


a CR 472.750 448.212 432.400 (4) 448.400 + 16.000 


880.000 877.612 1.100.000 1.100.000 sela 


358.000 307.285 303.000 303.000 — 
472.750 448.212 432.400 448.400 + 16.000 
Eos Aria Dieta io “1.710.750 1.633.109 1.835.400 1.851.400 + 16.000 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) A dotação de Cr$ 200.000,00 que se propõe nesta rubrica, centralizada na Divisão 
do Pessoal destina-se à remuneração do Ministro de Estado. 
(2) Para fazer face à remuneração dos auxiliares do titular da Pasta da Agricultura, 


os quais são constituídos não só de servidores integrantes dos quadros do funcionalismo 
público, como também de pessoas estranhas ao serviço público. 


VERBA 2 — MATERIAL 


De) Mantêm-se, para 1952, os mesmos quantitativos consignados no orçamento 
vigente, uma vez que o montante inscrito vem atendendo perfeitamente às necessidades 
do Gabinete, no tocante a material. (0a 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS “A 


(4) A diminuia majoração que ora se verifica decorre da transferência da Consigna- 
ção III da Verba Material, destinada a serviços de terceiros, para a presente verba, onde 
se encontra melhor classificada. 


uia ema Rei oh eb Eca d cr . 
saí é 

— Criada pelo T “Decreto- -Jei nº o 3.480, de 29-7-49, alterado pao a É) 6.485, d 

tem seu Pegimento aprovado pelo Decreto nº 12.777, de 2-7-43. Está | 

subordinada ao Ministro, compondo-se de: — co ts id 


1 Presidente; 


3 membros, su aa Er 
Fo CURE a p song má “e sempre 4 
tua E A Comissão tem como finalidade: . ovo, 6 
sim a) projetar e executar diretamente ou não tôdas as obras e insta 
o dl - gárias no Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas inc) 4 
e drenagem, estradas e parques; ] 
o b) plantjar, projetar, e localizar as contruções necessárias aos 
ne nômicos Regionais, do Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas. 
A Comissão compreende: tag esdnd 
a) Turma de Planejamento e Contrôle; . 
, b) Turma de Execução e Fiscalização; 
c) Turma de Agricultura; pas 
= d) Oficinas. 
q Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada ea res 
Ms lizada em exercícios anteriores. E doer ad a 
ORÇAMENTO DE 1950 
fu 1951 Proposta para 
RUBRICAS DA DESPESA Falco À Ei te 
Despesas | Despesas Autorizadas É 
P , Autorizadas Realizadas 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E 
PROJETOS 


) 01 — Início de estudos e projetos .... mo per is 
Total da Consignação I ..... ç — ati = 


CONSIGNAÇÃO II — CONJUNTO 4 
o DE OBRAS 


05 — Início de obras incluídas em 
conjuntos e sua fiscalização 


2 — Início de novas unidades 
em conjuntos existentes, 


inclusive reconstrução de 


unidades e sua fiscalização 5.050.000 4.123.750 — 
da MÓS dos 5.050.000 4.123.750 E. 


06 -—— Prosseguimento e conclusão de 
conjuntos de obras e sua fisca- 


EE E E A, rã 6.450.000 3.509.295 11.000.000- 16.400.000 + 5. 400. 000 
Total da Consignação III ...... 11.500.000 7.633.045 11.000,000 16. 400.000 + 5. 400. 000 
CONSIGNAÇÃO IV — EQUIPAMENTOS 
08 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação de equipa- 
mentos e sua fiscalização ...... 2.500.000 2.041.999 3.200.000 1.400.000 — 1.800.000 
Total da Consignação IV ..... 2.500.000 2.041.999 3.200.000 1.400.000 — 1.800.000 


bo A À dit O aa DA A 


DESTA gas 
SOMA PET dp 


E » PMES mae 


: : Diferença 
Proposta para para + ou — 
1952 da Proposta 


sôbre o Orça- 
mento de 1951 


de 16-10-1945) te 300.000 300.000 300.000 — — 300.000 
cemeemrerenasra o 1.000.000 988.238 300.000 — — — 300.000 


600.000 as RIO 


=. 1.300.000 1.288.238 


reparos, adaptações, con- 
€ conservação de bens 


il .. erre nu co sa us eai 


Sh: é E 500.000 + 500.000 
— EN a E rs 500.000 + 500.000 
ponibilidades .......cio o Mer ça o 500.000 “+ “500.000 
H dam ande 23 ..uccios do a E 500.000" --500.000 
a diinaão DE .|.. 27) ME E “1.000.900. + 1.000.000 


= — 
. 


ceseeusioroo 15.300.000 10.963.282 14.80.00 (1) 19.100.000 4 4.300.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


ra (1) Disporá a Comissão de Construção do C.N.E.P.A. » para o próximo exercício, 
ne “da dotação de Cr$ 19.100.000,00, ou seja, o acréscimo de mais Cr$ 4.300.000,00 sôbre 
ne, — º obtido no orçamento vigente. Com a inscrição da cifra sob referência ter-se-á o quantum 
: indispensável à execução do programa de trabalhos elaborado para 1952. A maior par- 
+ ERA cela dêsse quantitativo diz respeito ac prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras. 
ato ig Encontram-se, entre os mais importertes, o edifício para o Centro Social de alunos e 


professôres, o conjunto residencial, o prosseguimento das obras do alojamento de alunos, 

o edifício do Serviço Médico e inúmeros outros de menor vulto. Deixa-se de apresentar 

detalhadamente em que consistemias obras gerais do C.N.E.P.A., para as quais se propõe 

Pim “Os recursos acima referidos, pelo fato de constarem os mesmos do texto da Proposta Orca- 
PA mentária, de forma discriminada. 


ras, oficiais ou não, de caráter artístico ou científico, 


outras 

destinadas a biblioteca ou cole- 
11 — Mobiliário de escritório, de biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 


; máquinas, e 
utensílios de escritório, biblio- 
SE — porte = sã 
Total da Consignação I ...... 4.000 3.996 3.000 


DE CONSUMO 


lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 


RAS qr So SE 1.000 778 1.000 
Total da Consignação TI ...... 1.000 778 1.000 
Dotal da Verba 2)... cação 5.000 4.774 4.000 


nom À pe a domain nt 2 Adoiao AS 4 
"A finalidade do Conselho de Fiscal das Expedições Artística: 


no Brasil é fiscalizar as expedições nacionais, de inicativa particular, 


O campo de ação do Conselho abrange, pois, todo o território n cio F 
programa de trabalho fica na dependência da ocorrência de expedições ar 
científicas, de acôrdo com a sua atribuição específica de fiscalizar as referi 


pedições. mit à 


O Conselho está diretamente subordinado ao Ministro, nos têrmos. Decrs 5! 
n.º 24.337, de 5-6-1934. às é vio 22h46 Car ah 
Seu regimento em vigor foi expedido com o Decreto n.º 6.735, de 21-11-1941. E 


. dA A 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a, autorizada e à rn : 


lizada em exercícios anteriores. dm sé n 28 


ORÇAMENTO DE 19509 


4.000 3.996 - * 3.000 3.000 


PSRRCICACE T LEE RAS SET MENERTS O I=iz 


sa Diferença 
EO * Proposta para para + ou — 
4 MENS o Despesas A 1i-ES M52 da Proposta 
* Despesas, | Autorizadas sôbre o Orça- 
"Realizadas ; y prdos de 19º 
E ab sea : dr mento 199 


q 
te 
Gata 


da Verba 3 ES Aa eres. 
RE rg gr PEA Er 


netos 


| — Pessoa ideias 30,6 6.10 - 36.66 36.600 — 
a Cao Loo O - 5.000. Wé (ud: 9.000 + 5.000 
cos e Encargos gi À ES ; 25.096 — 96 


e 


re da a a Mi 1.7 90.966 65,792 (3) 70.606 + 4.904 


Bo gm Nos têrmos dos Iecretos-leis ns. 3.704, de 13-141 e 6.735, de 21-10-46 é 
gratificada no Conselho a função de Secretário, importando na despesa de Cr$ 4.200,00 
anuais. As demais dotações necessárias ao custeio dêsse órgão, de modo geral, são mantidas 
“em bases idênticas às do exercício corrente e foram fixadas de acôrdo com a despesa 
“realizada no último triênio. 


ici À sr sp erre aa aê) 
elo - Foi instituído e “Instalado em 1934 na forma do art. 3 E: 
E de 23-1-34 (Código Florestal), modificado pelo Decreto-lei n. 1 
a. a ta Reune-se três vêzes durante O mês, para, deliberar sôbre os 
pa irá submetidos, de conformidade com o decreto acima | indicado. e seu 
e” Diretamente subordinado ao Ministro da “Agricultura, o “Con 
move a cooperação entre as repartições florestais da. União e ú 
petindo-lhe : donas 
a) orientar as autoridades florestais sôbre a aplicação dos rec 
É Fundo Florestal; DIVE es É 
' b) zelar pela fiel observância do Código Florestal e leis, & 
a plementares, acompanhando a ação das autoridades florestais e re 
e necessidades ou deficiências dos serviços ou sôbre reclamos “do h 
c) resolver casos omissos no Código Florestal e propor ao | 
E ou qualquer alteração ; » kgs sgiraral) 
d) emitir parecer, sôbre as questões relevantes que a ebartisão rn 
q q resolver, nos casos em que fôr pedido pelo Govêrno, e nos indicados pes 
e) promover a cooperação dos poderes públicos, Ata A 
| e sociedades particulares, na obra de conservação das “florestas e Ss 
1) difundir em todo o país a educação florestal e de proteçã 
9) instituir prêmios de animação à silvicultura e por se dia 
teção das florestas ; dá 
É h) promover, anualmente, a “Festa da Arvore”; 14 clgrain na a : 
PY *) organizar congressos de silvicultura; e 
7) organizar seu regimento interno, em que poderá instituir dna e; 
terminados locais ou regiões ; 
W estabelecer prêmios a pessoas que hajam prestado serviços sem mune era 
) fixa à causa florestal, cabendo-lhe determinar as importâncias dos Aistribulr, 


recursos orçamentários ou outros de que possa dispor ; ir 
m) tomar conhecimento e opinar sôbre todos os processos, ; RE sita nc 
minhados ; N 


n) continuar na sua obra de educação florestal por meto de cartazes e publicações 
difundidos em todo o país. 


Quadro analítico de comparação da desp.sa proposta com a autorizada e a £ 
lizada em exercícios anteriores. a na 


A ORÇAMENTO DE 1950 ass 
Ê Sae 
RUBRICAS DA DESPESA ici ese 
Despesas 
Despesas | Despesas Autorizadas 
Autorizadas Realizadas 
* VERBA 1 — PESSOAL p* 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
) 
05 — Mensalistas ........cccceeso.o 33.000 33.000 33.000 
Total da Consignação II ...... 33.000 33.000 33.000 
Pare HI — VANTAGENS |” | 
| Fa Lato É 
08 — Funções grulilicados ti «| caça 4.200 4.200 4.200 
E, 13 — Gratificação de representação 43.200 36.200 43.200 
Total da Consignação III ..... 47.400 40.400 47.400 
Nbgar “da paia 1 cs 80.400 73.400 80.400 
| VERBA 2 — MATERIAL da 
CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 


DE CONSUMO | “ 


- 17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 


Nus 


RESET ras PR | a US) 


ORÇAMENTO DE 1950 


E olhares cima gap « ME LEE ah dat. h — Orçamento Diferença 
- RUBRICAS DA DESPESA |. T[————>——— de 1951 Proposta para pac gu 
a E ; É : "Despesas 1952 da Proposta 


RT E rt es! dO SATDO tds '. Despesas Despesas | Autorizadas 


ob Orça- 
- Autorizadas Realizadas sóbre o Orça 


mento de 195] 


livros de escrituração; impressos | 
e material, de psd, in- 


qo Pa 500 500 — 
8 — Westúários, uniformes gi equipa-. 
REM - mentos; artigos e peças acessó- 
eo rias; icupa de cama, mesa e ba- 
doa. H tecidos e artefatos ....... 800 = 800 800 — 
ba Consignação II ...... 1.300 Eq 1.300 1.300 É 
| | Total da Verba ET A ESA A 1.300 — 1.300 1.300 — 
VERBA 3 — SERVIÇOS 
| es or E ENCARGOS 
| E 
E CONSIGNÇÃO 1 — SERVIÇOS 
o 120 120 96 150 + 54 
| 1.000 — = — — 
e a: suas à DR canenE RI ano 2.000 — 2.000 - 2.000 — 
4 Ea; — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais .. 1.000 1.000 - 1.000 1.000 — 
Total Ee Consignação I ...... 4.120 1.120 3.096 3.150. + 54 
fo NSIGNAÇÃO II — SERVIÇOS EM REGIME 
dá ESPECIAL DE FINANCIAMENTO. 
m 47 — Serviços educativos e culturais. 
1) Para a Festa da Árvore .. 10.000 LO:0DD! - - ONGDO 10.000 — 
Er Total da Consignação III ..... 10.000 10.000 10.000 10.000 — 
ERR OMR o 00 po 14.120 11.120 13.096 13.150 + 54 
e 4 ] pai esfera ELE ses e Ee IE 
E RESUMO a « ê 
l * Verba = Bessoal |. seia ejmaia jo aja oJoio o 80.400 73.400 80.400. 80.400 — 
Everho 2 — Material... ooo... 1.300 o — 1.300 1.300 E 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 14.120 11.120 13.096 13.150, = 54 
| E Gr “ato a 95.820 84.520 94.796 (4) 94.850 + 54 
+ É E - 4 
RR “ 
RE VERBA Í — PESSOAL 
| (1) Por fôrça do Decreto n.º ...... que instituiu a Tabela Única de Extranume- 


rários mensalistas do Ministério, encontram-se centralizados na Divisão do Pessoal os re- 
cursos para pagamento desses servidores. A lotação do órgão em aprêço constitui-se de 
apenas 1 auxiliar de escritório e de um servente, devendo as despesas com os mesmos q 
E ngir Cr$ 33.000,00 anuais, em 1952. 3 ; 
E FE Eee Decreto-lei n.º 1.855, de 9-12-39, modificado pelo de nº 5.916, de . ad 
E. q 10-11-43, conta o Conselho com a função gratificada de um Secretário, que percebe Cr$ ne 
+ Cr$ 4.200,00 anuais. . Rs mr : 
(3) E mantida a dotação de Cr$ 43.200,00 para ocorrer à despesa com a gratifica- 

RÉ da ção de representação dos 12 membros do Conselho. E” calculada na base de Cr$ 100,00 
RENA) - por sessão a que compareçam, até o máximo de três por mês, de acôrdo com o Decreto-lei 
n.º 1.355, de 9-12-39, acarretando, portanto, a despesa anual de Cr$ 43.200,00. 

(A) As demais dotações e custeio do órgão em aprêço foram mantidas, de modo 
geral, nos mesmos níveis dos quantitativos consignados no orçamento vigente. 


j TE , si A ba a. 
p PRESO 2 TR SP A DP SPO TS DE ON 4 


M er 47 unia; e 
por - Fo criado pelo Decreto-lei n.º 1.794, de 32-11-39, eo seu em regimento em 
Decreto n.º 12.317, de 27-4-43. - 


a) ê 
1 Ma . Estão subordinados ao. “Conselho : os serviços ibaco inha e cin 
k “antiga Comissão | Rondon, eos serviços de estudos etnográficos | e 
CT enematogrática transferidos, respectivamente, do Ministério da 
F Proteção aos índios. csrer th nei Ê 
O Conselho atua no melo físico-social brasileiro onde existe O Mané m 
necessitado de amparo, proteção e assistência, para sua Integração 1 
ta brasileira a 
, Atribuições do Conselho Nacional de Proteção aos Indios : F É ada 
Ê a) fomentar o interêsse da nacionalidade pela solução deste do 
indígena, visando à preservação da vida, da propriedade e da Wberdade do 2 
b) cooperar em estudos etnográficos do Museu Nacional, dando, po 
q «ipuamente, ao Serviço de Proteção aos índios, sempre que necessária, di | mo 
na realização de sua finalidade. “ A cada it 
É ss nelt oha 
à Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a pd ea rea a. 
lizada em exercícios anteriores. CN [e 
“TES Acid qo 
, ' ORÇAMENTO DE 1950 ps = A 
camento e” Diferença ença 
de 1951 Proposta pasa para + ou— 
RUBRICAS DA DESPESA k; Despesas 1958 * a Pro ta 
=. Autorizadas Realizadas ma de 15 
VERBA 1 — PESSOAL oil. pu 2º pra 
at obg | cs 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL o) 
EXTRANUMERÁRIO E" 
05 — Mensalistas ms asno Ends 618.720 385.000 - 618.720 (1) 618.720 an “2a 
06 — Diaristas ..... o Re RC 135.480 123.600 123.600 (2) 130.000 + “6.400 
Total da Consignação II ...... 754.200 508.600 742.320 748.720 a 6.400) 
= CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS Í 
08 — Funções gratificadas .........: 4.200 4.200 4.200 
12 — Gratificação por serviços extra- 
nndiúário 8 soro = rabos ; 5.000 — 5.000 
Total da Consignação II ...... 9.200 4.200 9.200 
] CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo .............. 10.000 2.990 10.000 
E da 9) fg qa ÇA RES da 10.000 1.494 10.000 
l Total da Consignação IV ...... 20.000 4.484 20.000 
Dotada YVeta 1... ds As 783.400 517.284 771.520 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE E 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas 
destinada a bibliotecas ou cole- 
Roni ques na. sorte ads 4.000 140 4.000 0 
“04 — Máquinas, motores e aparelhos . 15.000 — 12.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, 
À de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico, 
material cinematográfico ..... — mão res 


ORÇAMENTO DE 1950 
» Orçamento 


DA uai bo pe EN ç Diferença 
piu RUBRICAS DA DESPESA pd a : Re de 1951 Proposta para para + ou — 
na ; a Despesas 1952 da Proposta 
Pina : a A cabem Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
Sh quant 


* Autorizadas Realizadas 


mento de 1951 | 


— - Mobiliário de canto de biblio- 
* teca, de ensino e doméstico em. 
* geral; máquinas, aparelhos e. 
utensílios de escritório, biblioteca 


EL BONIRIO nião:s 5/0 ga mo aloe isa re 6.000 728 


Pita tm e outras peças 
“destinadas a coleções de qualquer 
faia eza 


mia sisiid mis dl oia ore le w) wimilolia, to 


x 


a E O DO 868 


Ed aaa de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
“ares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
"e material de classificação, in- 
 elusive E cuas bibliográficas e de 


a de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
CEMIINNDAÇÃO: »'. o canto breno — 


“Combustíveis e lubrificantes ... 15.000 10.000 


«= Sobressalentes de máquinas e de 
E E Rides PE cr Rc 


sigo o te tiinaçios ou semi-manufatura- 

dos destinados a qualquer trans- 

$a pa tifo AR RN À ai 23.000 1.815 
— Produtos “químicos, biológicos, 

farmacêuticos e odontológicos; 

adubos em geral e corretivos; in- 

seticidas e fungicidas; artigos 

. cirúrgicos e outros de uso nos 

.. laboratórios em geral ......... 5.500 . 1.725 
28. — — Vestuários, uniformes e equipa- ; 

mentos; artigos e peças acessó- v 

rias; roupa de cama, mesa e ba- 

nho; tecidos e artefatos ....... 5.000 1.852 
Artigos para limpeza e desin- 


"Total da Consignação II ...... 62.000 28.419 


“Total da Verba 2 ..... O o O 92.000 29.287 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


“consreNação I — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 


— Assinatura de órgãos oficiais .. 280 280 
3 — Assinatura de recortes de publi. | 

cações periódicas ............. 3.000 3.000 
— Ligeiros reparos, adaptações, con- . 

sertos e conservação de bens 


notar nasrnrana sn a a a na 


esa .. 


07 — Publicações, serviços de sa : k 
n são, de encadernação, de cliche- n Haga? "comi a 
ria e de colaboração ......... 200.000 200.000 | 200.000 “200.000 
09 — Serviços de asseio e iigione; la- 


| vagem e engomagem de roupas; 
. taxas de água, esgôto e lixo ... — 
. 14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 


4 assinatura de caixas postais à 2.000 2.000 2.000 
é Total da Consignação 1 ...... 220.280 216.760 217.384 


CONSIGNAÇÃO III — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPFCIAL DE FINANCIAMENTO | 4! 


= roeal o ses 


4 32 — Exposições Í ps 
: 1) Para custear despesas com cnecsg eus ia 
a realização de uma exposi- . à ociids 
ção anual comemorativa do k e 
“Dia do Índio” .......... 10.000 9.969 20.000 20.000 = 
Sa E a a Seção doem” —————— 
; Total da Consignação HI ..... 10.000 9.969 20.000 20.000 Re - ps 
sa pdoe te sscaladair est sul « a 
gamento een. ...... o “E. 4 ea 2.000. +. 2.000 
Totil do Comilbação X ...... na da ao 2.00 + 2.00. 
Total da Verba 3 ........cuu 230.280 226.729 237.380 241.290 + 3.96 
RESUMO NA dó 
= 
b Rs 
RC RR O RR 783.400 517.284 771.520 777.920 + 6.400 
Verba 2 — Material ............... 92.000 29.287 84.500 - 79.500 — — 5.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 230.280 226.729 237.380 . 241.290 +. - 3.906 
: aÃ ATE e 1.105.680 773.300 1.093.404 (3) 1.098.710 + 5.306 
À “ 
VERBA 1 -— PESSOAL Rea 
(1) Por fórga do Decreto n.º ...... as funções das diferentes tabelas Pa extranume- 
rários mensalistas passaram a integrar a Tabela Única do Ministério, encontrando-se a 
dotação centralizada na Divisão do Pesscal. A lotação do órgão em aprêço anqniini- só 
de cartógrafos, fotógrafos, motoristes e outros. 
(2) A dotação proposta atender: à despesa com o seguinte pessoal diarista: , 
Diária * (anuais) 
Cr$ Ccr£ 
1 Mestre. Eletricista: 24 40 sa 76,00 22 “o 
2 Artífice Especializado .........cr..ce. 76,00 45. 00 
" ON cARtitico tas Ane dia ci gn RR 63,20 37.920,00 
1 = Eeabislbador. srs ds o (pose ie 57,60 - 17.280,00 Ng 
— ? - = > y 
6 123.600,00 
Saldo distribuído pela D.P., no corrente exercício, A PT 
para refórçurda áabela .-m- cics no od o ofaaira e 6.400,00 
) 130.000,00 
(3) Como se vê, as demais verbas do Conselho foram mantidas, de modo geral, n 


níveis do orçamento vigente, julgado perfeitamente satisfatório à go a referido 
órgão, em 1952. i 


e —— 


d vi 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 13 

NÇA NACIONAL Cr$ 304.740,00 

go pe “A Seção de Segurança Nacional resultou de um imperativo de segurança interna, 
EAR 4 decorrente da situação anormal provocada pela deflagração da segunda guerra mundial, 

DEAR a Criada pelo Decreto n.º 5.301, de 23-2-40, aparelhou-se imediatamente para poder 


lei n.º 9.775, de 6-9-46 que dispõe sôbre as | õ 


cional e seus órgãos complementares, é .a Seção de Segurança diretamente subordinada 
ao Ministro da Agricultura, 


a) estudar os problemas da segurança nacional relaci 


A b) centralizar, na esfera de competência do Ministério da Agricultura, tôdas as 
na questões relativas à segurança nacional, principalmente as concernentes ao papel que 
cabe ao Ministério desempenhar em tempo de guerra; 

e) assegurar as relações entre o Ministério e a Secretaria Geral do Conselho de 
Segurança Nacional, o Estado Maior Geral e as Seções congêneres dos outros Ministérios. 


O Decreto n.º 24.452, de 4-2-48, alterado pelo de n.º 27.444, de 17-11-49, que aprovou 
o Regimento da Seção de Segurança do Ministério da Agricultura, estabeleceu a 
seguinte organização : 

q) Diretor; 

- db) Seis membros; 

c) uma Secretaria; 

d) um Secretário; 

e) um Assistente Técnico. 


q ARM Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 

É: lizada em exercícios anteriores : 

o 

| aeee mma Ceia, mas 
4 ORÇAMENTO DE 1950 

E ” É Orçamento Diferença 

“RUBRICAS DA DESPESA E E O one o RR q 

eo Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 


Autorizadas Realizadas mento de 1951 


P VERBA 1 -- PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 


PERMANENTE Trafego ce RAR AR 
— Pessoal Permanente .......... E = — (1) 221.760 + 221.760 
"Total da Cossignação 1 ...... K Wii Es O 221.760 + "SN 700 
CONSIGNAÇÃO Ivy — INDENIZAÇÕES k 
1 — Diárias .......... NERO ET | 9.01% ia 10.000 4.800 20.000 20.000 — 
Total da Consignação IV ...... 10.000 4.800 20.000 — 20.000 = 
Eotal da Verba 1 sec creres 10.000 4.800 207000" 2 241.760 4 221.760 
[| vERBA2 — MATERIAL 
| CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
) — Livros, fichas bibliográficas im- 
— pressas; documentos; revistas e 
- Outras publicações especializadas, 
desti a bibliot le 
rar e 250 e 250 1.500 + 1.250 
— Mobiliário de escritório, de biblio- 
| teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
a ) áli ritório, biblioteca 
“a o pa as : E: pé do 10.000 4.141 10.000 10.000 ash 
+ NR da Obqmetacão 1 .isr.. — 10.250 4.141 10.250 11.500 + 1.250 
a 7 NE apa OP ; 


Pa PES RA 
5 fé af A E o. “» DD E RS PS O DT DS NR TD E E 
RR cid Sésa As p- a. UE”. E TR, 


Total da Verba 2 ............ 18.250 4.846 22.250 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNÇÃO I — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 


é 02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 280 280 384 
05 — Ligeiros reparos, «de ptações, con- 
sertos e conservação de bens 


e de suas bagagens .......... 5.000 5.000 15.000 


09 — Serviços de asseio e higiene; la- 

i vagem e engomagem de roupas; 

taxas de água, esgôto e lixo ... 300 300 300 

14 — Telefone, telefonemas, telegra- 

h mas, radiogramas, porte postal e d 
"assinatura de caixas postais ... 1.200 1.200 1.200 


Total da Consignação 1 ...... 8.280 7.780 18.384 


CONSIGNAÇÃO III — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


27 — Diligências, investigações, servi- 
ços de caráter secreto ou reser- 


7 pe Re pp PE pe 20.000 4.500 20.000 
Total da Consignação HI ..... 20.000 4.500 20.000 
CONSIGNAÇÃO X -— DIVERSOS 

RR mas Despesas miúdas de pronto pa- 
E o RA RR RR E po E 500 500 500 
Total da Consignação X ...... 500 500 500 
Total; de- Verba 3 .. sos agess 28.780 12.780 38.884 

RESUMO 

Verba 1 — Pessoal .....,o.icescose 10.000 4.800 20.000 
— Verba 2 — Material ............... 18.250 4.840 22.250 
* Verba 3 — Serviços e Encargôs .... 28.780 12.780 38.884 
ET MIR E pe RD 45 57.030 22.426 81.134 


cs SRA é midia E a TT Pau 


do 
quim . » 


pr pe ga pa qm; 4 pr dr ala ee a era 
RETA AO OTATEA TRAÇÃO 
ente da Seção de Segurança atingirá cêrca de 
OS Tecursos para êsse fim centralizados na Divisão | 


dead Dl ti Es co 


rabalhos afetos a êsse órgão, por sua natureza, reservados, 
Imente tterão de ser realizadas, impõe-se a manutenção da 


ão da parcela destinada a pessoal permanente, inexistente até à pre- 
de lotação própria da S.S.N., tôdas as demais dotações, de modo 


ses do orçemento vigente e a fixação das mesmas teve por base a 


pars ? UG A si ee! fi gi cre e 
é E 


DE mm gaia put me 
o 


ese ma Criim 


08 — Funções gratificadas 


ads dal e ti es 


“A e] da desc ado 19-3-41 é subordinado | dire 
todos subordinados ao diretor geral: 


Portaria. 


RUBRICAS DA DESPESA 


Criado pelo Qudionor NA no ses, de 28-12-38, e reorganizado pelo Decreto-lei 


Divisão do Material ; 4 
b) Divisão de. Obras; ? 
Divisão do Orçamento ; hesitar mar 
Divisão do Pessoal; | didi 4d 
e) Serviço de Comunicações ; 


Seu campo da E se E ONPIaÃ ao ambito. do Ministério. ph mas dir 
orientar, executar e fiscaiizar todos os serviços de administração geral 
intermédio de seus órgãos componentes, 


Diretoria Geral (inclusive Portaria do D. A.) 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea. 
lizada em exercícios anteriores. , ê 


tamente ao Ministro e 


dir) qué 
Es 


ORÇAMENTO DE 1950 
de 1951 


Despesas 
Despesas Despesas Autorizadas 
Autorizadas Realizadas 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


11 — Gratificação ne serviço extraor- 
DAS DU ss preri é mito» 


Total da Consignação IV .... 
Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cole- 

06 — Material elétrico, de NPR] 
de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração; material fotográfico, 
material cinematográfico 


219.960 221.640 
219.960 219.960 221.640 
8.400 8.400 8.400 

800 1.147 - 800 

5.200 9.547 9.200 
sqo cá 500 
500 e 500 
“229.660 229.507 231.340 
500 190 500 

300 — — 


219.960 


Despesas Despesas 
Autorizadas | b Realizadas 


de 1951 
Despesas 
- Autorizadas 


meta quiero eres eee eee e Pim cd 


* Orçamento 


: Diferença 
Proposta para para + ou — 
1952 da Proposta 

+ BÃO “sôbre o Orça- 

mento de 1951 


SEA ES SS eee mem, = 


icão; Pe e 
impressos 


EUA Aros 1.000 1.000 
8.000 - 8.000 
! ari a equipa- Eua, mms pr 


artigos e peças acessó- - 
de cama, mesa e ba- 
rei estefaas Fº nbeoges 2.200. 2.200 


SR ap ode O SOO4AU AO À 


Ny VERBA a SERVIÇOS 
— E ENCARGOS 


e” 


stone? TERCEIROS 


= E E pes recortes dê publi- 
“ cações RESLOGACES O ihiraio netgloneioro > 
— Ligeiros reparos, adaptações, con- 

serto. e conservação de bens 


a — Passagens, transporte de pessoal 
- e de suas bagagens danca: Sr 
or — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de vitche- 
ria e de colaboração .......... 
— Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo ...: 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- | 
mas, radiogramas, porte postal e 

assinatura de caixas postais . 


a? e Total da Consignação 1 ...... 
“Dig dg X — DIVERSOS | 


E titogdel ou arrendamento de imó- 

veis; foros; seguros de bens mó- 

veis e imóveis .............- 
q “ “ 


1.000 q 


11.000 “21000 


4.000 + 4.000 


2.900 + 700 
1-DOD) asso UN LAB 


19.900 + 4.200 


== 


21.900 — E 


o 
4 
VESPA 


MINISTÉRIO 


E) 


ORÇAMENTO DE 1950 


Orçamento 
de 1951 


A e, S 
AGRICULTURA 


RUBRICAS DA DESPESA É ha = e 

cine | ale, — aos Amerid q 
e ii ca 500 500 500 1.000 des = mir 
“Total da Consignação X ...... 500 500 3.300 RR gr = + 2200 
Total da Verba 3 ...... Dot. 10.280 9.250 16.154 17.884 +70" 1.700 
RESUMO Amorieo — ! 

Norbe | —4Pemoll ..,,scsesemeriss 229.660 229.507 231.340 231,340 ' as 
Verba 2 — Material ............... 23.500 11.390 22.200 «900 cogita 300 
Verba 3 — Serviços e Encargos 10.280 9.280 16.184 17.884 + 1.700 
Dt inca Eds 263.40 250.177 26026 (Ad Dibelddo q LAO 

en EE eres “uatgi OR 
VERBA 1 — PESSOAL vm 
(1) A despesa com o pesscal permanente da Diretoria Geral atingiçã pe Es .. 
Cr$ 221.640,00 om 1952, de acôrdo com a sua lotação, en 


os recursos para 
êsse fim centralizados ma Divisão de Pessoal do Ministério, gi: = 
(2) A despesa relativa a funções gratificadas é, pela sua própria natureza, fixa, de 
vez que seu montante se determina por lei. No caso da Diretoria Geral do D.A., cumpre 
invocar o Decreto-lei n.º 2.900, de 24-12-1940, que instituiu as seguintes funções gra- 


tificadas- 
(anuais) 
Cr$ 
1, Secretário do Diretor-Geral ...........cccco. 5.400,00 
1- Auxilia: do Diretor-Géral. .....c.ccccscerseros 3.000,90 
* 8.400,00 


(3) Como se verifica do quadro discriminativo acima, são “conservadas, para 1952, as 
mesmas dotações de custeio do órgão em ap-êço, uma vez que as diminutas alte levadas a 
efeito em algumas rubricas não modificam substancialmente o orçamento 


| ; RU a dr a 
| x A o Pe , 
ç di a Eai Spy Pi , o . ! ] 
q Aa cd o Pre : sá ; fc iai TAIS ; ' ; 
pm Sem ae ça “MINISTÉRIO DA AGRICULTURA ig 
7 7 DE ei nisi ea 
a NAO é Cr$ 6.478.580,00 


Integrante : “do MMEpAstanionta de Miministração, a Divisão do Material tem como 

; atribuições. =) coordenação. sistemática, a execução, e a fiscalização das 

pel “caráter administrativo, “econômico e financeiro relativas 

— mo Ministério. Além disso, tem diretamente a seu cargo a tarefa de abastecer as 

repartições sediadas nesta capital. Cuida ainda a Divisão do Material da limpeza e 

conservação do Edifício do Ministério e de outros prédios em que se acham insta- 
ladas dad aa ministeriais. A Divisão é integrada por um almoxarifado. 


medidas de 
à administração. do material, 


"“Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
fizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1950 


? . á ; Ossamento à ; Diferença 
“ RUBRICAS DA: RD = Si na ê E 
, RUBRICAS DA DESPESA à Despesas. os md Pã 
Despesas Despesas Autorizadas . : sôbre o Orça- 
n Autorizadas Realizadas mento de 195] 
ERBA 1 — PESSOAL 
3 tá 
ã — cconsranação | I — PESSOAL 
PERMANENTE 
— Pessoal Permanente Pie E paço E 1.895.880 1.479.910 1.763.160 (1) 17564800 = 6.360 
| Totat da Pe diignação I...... 1.895.880 1.479.910 1.763.160 1.756.800 — 6.360 
4 “consieNAção K — PESSOAL 
EX TRANUMERÁRIO 
Ea Mensalistas e POC ÓDIO 796.560 480.827 796.560 (2) 1.294.800 + 498.240 


DERRAME o alstsis ara rd é 330.120 324.425 330.120. (3) 446.920. + 116.800 


Total da Consighação II ...... 1.126.680 8050252  JIMD6/G8O 14) COLZArTDO CA GUSL0MO 


x Funções gratificadas .......... 4.200 4.200 4.200 (4) 4.200 — 
- Gratificação por serviço extra- ! 
- ordinário é Se Be QREN 15.000 37.061 15.000 15.009 = 


E Dori da Consignação EEE 660 19.200 41.261 19.200... 19.200 Es 


ONSIGNAÇÃO 1 pesca INDENIZAÇÕES 


RSA 


"Ajuda de custo ........e.r... 25.000 9.640 25.000" 25.000 fe 
PETER CO BA E 35.000 10.401 35.000 35.000 = 


“Total da Consignação VI ...... 60.000 20.041 60.000 60.000 E: 


o A A 3.101.760 2.346.464 2.969.040 3.577.720 + 608.680 


—  — es pre 


VERBA 2 — MATERIAL 


* CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE | 


- Automóveis de passageiros, cami- 
“ nhonetes de passageiros e ônibus; 
- auto-ceminhtts ,autobombas e 
caminhonetes de carga, locomo- 
| tivas, automotrizes, material ro- 
— dante ferroviário de tração e de 
+ ” trensporte; tratores; eguipamen- 
M o” “tos mecânicos para estradas de 
4-8 rodagem; aeronaves; embarca- 
DP ções; material flutuante e de 
“28 Gragagem; outras viaturas 
Es -— Autocaminhões, autobom- 
E nad bas e caminhonetes de 


CRURANN o ditia apoio mod e elo a Saga E É — = (5) 100.000 + 100.000 


prega ú po 


E, O RUBRICAS DA DESPESA 
ani ut Pata nuto dó a 


E 4 é destinadas a "biblioteca ou eder 
aa a 4 Mep rob - ..... ue... .. 


er; 05 — Ferramentas e utensílios ...... 
09. Magerial. da. snsino a. educação; 
artístico; insígnias « 

a = <> instrumentos de mú- 

4 a “sica. cone bbs cisto as enonaandas, 


Edi [sd 


Orpcid 


teca, de ensino e doméstico em 


utensílios de escritório, biblicteca 

e ensino 

13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório e 
enfermaria 


een ne e non e uu 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 

E ensino e educação; artigos esco- 

lares para distribuição; fichas e 

livros de escrituração; impressos 

e material de classificação, in- 

y clusive fichas bibliográficas e de 


DefoQUCi dep ves « oqid o Sa = 


19 — Combustíveis e lubrificantes .. 

20 — Sobressalentes de máquinas e de 

De PE ER Sue 

25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 

À " dos destinados a qualquer trans- 
É RENO sais = 08) «E Meigodo 
26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 

. adubos em geral e corretivos; in- 

E seticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ......... 

28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos artigos e peças acessó- 

rias; roupa de cama, mesa e ba- 


nho; tecidos e artefatos ...... 
29 — Artigos para limpeza » desin- 
Eno Ag DO CREA Bh o MOO 


30 — Material para acondicionamento 
e embalagem 


Total da Consigiação II 


Total da Verba 2 


Ve qria — Mobiliário de escritório. de biblio. 
geral; máquinas, aparelhos » 


REA 1950 


N. 


É tutto df adepto fãs ' pa 
eRPe casca 7a sd - nactuliaia 


o* ir 


Y 


de SL Proposta pars 

“e Despesas = UR 

. pistas o idos add! dotado, a , 

Ta SEA . , e ei det si pm To) 

adudto o nt ago E ha a E 
sw tgp Ps a 


nbs em = tudo sh 


o LA Sd 
500 Suá ' b 500 r 9 
16.000 10.825. 16.000 
3.000 - = 7. 3.000. “BESSA 
e Pra A e 
SAR q 
15.000 7.003 15.000. 
= E. ag std 3.000 hs 
34.500 17.828 34.500. Ma 500 Eh É 
= ps: re PEL 
VA ada .s SEregeio 
tÊR EM + “ATA DE md 
aus Nise. 
3 Ê , cama — 8 
1 ap seed > ab iásf É 
o vo es samitdoS 
Ri 
30.000 25.018 30.000 104.1 300 spa ad 
Am nf Ri 
« ovamdimag, 
Ê ; to E. 
50.000 50.000 70.000 ' 15.000 — 55.00 
-— — = um 55.000 +. ) a 
Ea rs = 40.000. + 40.0 
Rr" 
' "O et asi 
30.000 7.958 30.000 30.000 
say co inpoT 
Ta ( ABAV 
i + at a 3 
1.000 820 1.000 CAPAO 
uy - 4 pauta À 
de ah, + Saga 
28.000 28.000 35.000 100.00 + 65.0 
art 
= E = 36.000 ita 
10.000 4.000 10.000 E ha es To X 
149.000 115.796 176.000 310.000 + 134.0 
ES RE ss =D 2 
183.500 133.624 210.500 (6) 451.500 + 241.0 


“nl VERBA 3 o. Ef viCOs 
E PR 


“Conssenção 1 — ME mio 
ar DE TERCEIROS 


estivas e capatazias; 
de encomendas, car- 
ais; alojamento e ali- 


Aa motriz e gas . 
reparos, adaptações, con- 
ne Conservação de bens 


' ne Ro Aa da passozl 

bagagens 16 
Podia, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 


teses. 


R$ NRO cação de material . 
2) Despesas de qua'quer natu- 
- Yeza com a instalação e ma- 
nutenção da oficina central 
“de recuperação de material 
Total da s/c 08 


ovos... 


| vagem e engomagem de roupas; 


[88 no de água, esgôto e lixo ... 
4 — - Telefone, telefonemas, teiegra- 


Il E. “assinaturas de caixas postais .. 


| 
IE 
IE 


EV ca 


Total da pRquetasas EE is o 
RN 14 CONsIGNAÇÃO | X — DIVERSOS 


+ ae ou arrendamento de imó-. 


f veis; foros; seguros de bens mó- 
RIVER E IOVÓIM: os ce core rca oo 
1— Despesas miúdas de pronto pa- 


| Eamento 


na ra ne en an e on na 


RRRICIRENIAS [0.850 e do gts 
3 — Serviços e Encargos 


Do OEA U at dé mim SADIO om Ivo OE 


| — Serviços de asseio e higiene; la- | 


"mas, radiogramss, porte postai e 


— Despesas. 
Autorizadas 


2.000.000 


300.000 


22.000 


2.490.700 


8.400 


2.000 


10.400 
2.501.100 


3.101.760 
183.500 
2.501.100 


o 806. 360 


Des 
Realizadas 


Rai 
115.000 


13.318 
28.157 


LES, 
1.998.609 


1.998.609 


262.138 


32.410 


2.451.704 


ma a mm 
NX 


2.451.704 


2.346.464 
133.624 
2.451.704 


4.931.192 


Orçamento | 
de 1951 
spesas 


- Astorizadas 


“960 
715.000 


20.000 
30.000 


3.000 


1.600.000 


192.700 


3.441.660 


600.000 


2.000 
300.000 


902.000 
4.343.660 


2.969.040 
210.500 
4.343.660 


7.523.200 


a MV DP E E 


p 7 Dilécença 
ropos Es 
"igs2 a rip iba 
sôbre o Orça- 

mento de 1951 
10.000 + 10.000 

960 ár, 
(7) 120.000 — 595.000 
50.000 + 30.000 

30.000 2% 
10.000 + 7.000 
1.600.000 pen 
400.000 E: 

(8) 2.000:000 E 
(9) 200.000 — 280.000 
10.000 — 182.700 
2.430.960 — 1.010. 700 
(10) 8.400 — 591.600 
10.000 + 8.000 

(11) — — 300.000 
18.400 — 883.600 
dir o 449.360 — 1.894.300 
3.577.720 + 608.680 
251.500 + 241.000 
2.449.360 — 1.894.300 
6.478.580 — 1.044.620 


a IN 1 : dd a A A E oa rom - É p y no ; 
Pai AIM = 
VEREPA 1 — PESSOAL E 
«D Po A despesa « com o pesseal permanente da Divisão do Material atingirá cêrea 


Cr& 1 756.800,00 em 1952, de acórdo com a sua lotação, encontrando-se os recursos. 
êsse fim centralizados na Divisão de Pessoal do “Ministério. A4Wb-1 Ad SANTA 


(2) Por fôrca dm Decreto nº, RR os s funções das diferentes tabelas de extra- 
numerários mensalistas passaiam a integrar a a Única do Ministéri rand qa 


“a dotação centralizada na Divisão do Pessoal. A olsdão do peca pd is 
meros auxiliares cdministrativos, inspetores, ascensoristas, be: pe, 


servem no Gabinete do Ministro. PORRADA 4 
(3) A última tabela de diaristas aprovada para a D. Mi Speinpilnaa Jia Saia 


seguir discriminadas, com os salários correspondentes: : 
192044" 
diária pu Es 
q: . =” e =; jà - 


* Matt 2... sete nquss soar sê dia a — 6,00 ; 
ndo Pa PR MO AS RS 70,00 : 
O e PRRRLRA TOR 69,00 20: 700,00 
DRC O SS rsrs ço a cári ad Pp RL 6540 E 

q: * 1a MA DTRR cMu 5 oe mdee à w So FA 63 E 

à MERnd o, O MD so AR adia o 0 k 

RA LA TO A ID - 49,60 

1 Anstniciirta ad O A Sp "45,00 + 

er RN a + 6540 

2 “Euttinto : RR, 2. TES 0 5 cn 70,00 É 

E O ERP TENTE» 

Des E DRA que rs PR ig RR 63,20 960 

1 Servente A no q pos E 6 “6100 

7 Sétnnta «Ds co cndesE des > ve 60,40 

VE RS a STS a tra a po PE 58,80 

vSitonita PETS. 206 SM) > A 5750 - - 17.280,00 * 
12 Gotuanoo : al Ei =p + cmeado Mage do Vet 35,00 

nr Diendagáico =. ac. cs rs o ca E 2500 


* Para atender pos serviços gerais de limpeza e conservação do edifício sede t 
imprescindível dotar a Divisão do Material de mais as seguintes funções: a 


diária, « 1) 
Qr3 excess q datge: 
1 ((Mssânico-MMEHEN. .. EE. Ss ns 76,00. -22.800,0005" « 
DRA a sn Ses dec o UR A RR A 20,00 12 “Tr 
do mambdico sus sgh ae CEA 40,00 AD. 
a 1 nd se 2" a 
4 RESUMO Re d eb W "et 
Tabela atum) 4... 2ccus assa ne çãis é «ui Vo A 399.620,00 
Nueiênto propotts mes > cogu o doe cui çe O RR «46.800,00 
. O — dO 
tg RS RE = PR si cas o 866: 42DOQ ar 
dvd q teev 
(4) A dotação destina-se a atender ao pagamento da função. 
do Diretor, criada pelo Decreto-lei n.º 7,361, de 7-3-45, cuja despesa anual é .s 
Cr$ 4.200,00. € cus oe 
VERBA 2 — MATERIAL 
F; na dd fada 
(5) Os recursos em espécie serão aplicados na aquisição ss Ee caminhonete 
carga, tipo pic-up, julgada necessária aos serviços de oficina e almoxarifado do Mini 
(6) As demais dotações dessa verba foram mantidas, práticamente, em bases 


melhantes às do exercício corrente, notando-se que algumas receberam ligeiros 
para fazerem face a» crescimento normal de atividades da Divisão do Material, usa 


de possíveis escilações de preços. k A 
v MR -s ad 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS E do f 
(7) A redução proposta decorre de mera transferência de recursos desta. 


para os óreãos do C,N.E.P.A.; tcis dotações foram centralizadas na Divisão do 


e- 4 


504 W ER 


- mm qm tera Fio 


das 


das despesas com 
as para êsse fim, 
iversas repartições 


1 1947, ficou evidenciada a existência, nas d 
rio da Agri. ultura de um grande número de máquinas agrícolas, tratores, ma- + RA 
smo õ máquinas de esc er, de calcular, aparelhos diversos, automóveis, móveis, 

os quais se achavam encostados por falta de peças subressalentes ou de pequenos E 
tais materiais, grande será a econo- 
“No entanto, esta só poderá ser feita 
uma verba especialmente para êsse fim, que permita fácil movi- 


mentação, de modo a facilitar a execução dos serviços nesta Capital ou onde se fizerem 
Pelas razões acima, tor 
pe 


de vez que as mesmas não foram previst 


Ea sê Da-se indispensável a dotação preposta, a fim de fazer 
face as mencionadas» despesas, em rresseguimento ao programa de trabalho para 1951, que 
do tão bons resultados deu nos exercícios de 1949 e 1950. 

E sho ST aço os pe ferir pos - 4 - ue ' ». . 
ais Nm pd Redução decorrente. da transferência de recursos para a Diretoria-Geral do A 
D.N.P.V. qu:: deverá executar, em 1952, os serviços de higiene e asseio do prédio onde 
“funciona o mencionad> deparramento. 


» Wu PT E H 


RAT) 


Buis Ari q 


PRRRTAN CIO) te Foram consignados, à Divisão do Material, no corrente. exercício, recursos para . + 

atender a insuficiência de dotacão de inúmeras repartições sediadas nos Estados. Uma , 

Co vez que tais órgãos. encontram-se devidamente atendidos na presente proposta torna-se = 

desnecessário o refôrço em cousa. ia bet cha 

ais iál 6 “Os servicos que seriam normalmente atendidos pela presente rubrica fcram “em 
* considerados nas diferentes partes do orçamento de custeio do órgão em aprêço, tornan- - 

| »»)»' do-se, dêsse medo. desnecessária a inclusão da mencionada subconsignação na preposta = 
ne : “para 1952. rstas aptoAbrs? ) q : : 


as A yo mata urito 


a pi a 


“ 


ão de Obras 


RUBRICAS DA DESPESA RR Se e e 
O Despesas Despesas Autorizados ú sôbre o € k 
Autorizadas Realizadas mento de 951 
| VERBA 1 — PESSOAL : j 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL a “a 
PERMANENTE + 
01 — Fesscal Permanente ........ E 1.009.920 2.332.673 1.050.600 (1) 1.069.920 + 19.320 
Total da Consignação I ...... 1.009.920 2.332.673 1.050.600 1.069.920 + 19.320 d 
é 2 E Mod ipod € | * 
| CONSIGNAÇÃO H — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
05 — Menselistas ...cooiiccircioo 191.520 165.080 160.560 (2) 306.960 + 146.400] 
DS Dharistas ..cccccsa sc csccre Era 111.480 110.070 111.480 (3) 111.300 — 180 
Total da Consitsação II ...... 303.000 275.150 272.040 418.260 + 164.220 


CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS 


- 11 — Gratificação por servico vuxtra- 
ERRO soe a ED sed 10.000 8.092 10.000 
E Total da Consignação HI ..... 10.000 8.092 10.000 


4 Seção de Arquitetura e Engenharia, criada Pela mesma ps e 


mia 
apaiad 


e o Janson 
ari ! ftp E tado 2» 
Mom tado, Dia, ado p 


As pa EA da. atual Divisão “de Obras do ei À 
eram exercidas até 1935. por Gabinetes de Engenharia, 1 que fum rs 
partamentos Nacionais da Produção Animal e Vegetal. “A Lei nº 150, de del 

“daquêle ano, dando nova organização à Secretaria de “Estado dos 2 os di 
cultura, determinou, no $ 2º do seu art. 2º, a sie a Gai 


A Seção de Arquitetura e “Engenharia resistiu a reforma. 
lei n.º 982, de 23-12-38, vindo a ser transformada na atual Di 
quando se verificou a reorganização do Departamento de “Administração, pelo 
Jet n.º 3.127, de 19- 3-41, passando, então, a a integrá-lo.. A n ça 

A Divisão de Obras tem por finalidade o estudo, organização e execuç c 
jetos de obras do Ministério, bem como a realização, fiscalização e contrôle, 


Suas atividades são desempenhadas Am rçes é raro a “duas presto né 
a) Seção Técnica; E TER | a Add Ee 
by Seção Administrativa. a ci | a q 
— Pelo Decreto-lei n.º 6.751, de 29-7-44, foi ampliada com a finalidade de ar, 
“promover, executar e fiscalizar as providências de ordem técnica, dm rat a o 
: Eca) b é; 


econômica, concernentes a obras e equipamentos, Conipetindão lho: 


dia <A, 
1) Normalmente e tendo em vista os edifícios públicos sob a Jurisdição do do res. 


pectivo Ministério, exercer as funções de: Ata á ú 
a) órgão específico de obras e equipamentos; ” aa e E 
v) Grgão subsidiário de contabilidade; l a a 
ce) Grgão auxiliar da Divisão de Edifícios Pá do Departamento 4 tn 
trativo do Serviço Público. et 
» goes Ta qn. 
1) Eventualmente e com relação às obras para as quais o respectivo . n 
tério não possua órgão próprio para atendê-las, agir na qualidade de: l Pri , 
A pas BR 


a) órgão técnico; 
db) órgão subsidário de contabilidade, 


“ amo Me — ço a 
Ê 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada ef rea 
lizada em exercícios anteriores. ; 


ORÇAMENTO DE 1950 fi 
Urçamento nçã 


ips nino cem cm tt ce es -— 


h o. DR ad id tido, vendi A DE ai É a didi ido is e 
, E ALA ria vê À , Ma STO a 


25. 
ORÇAMENTO DE 1950 : 
f Orçamento Diferença 
a ae Es Frog para pa ou — 
Despesa E. PM EE k ibre o Orgs 
Autorizadas isa oia pires RR 
EDGE) Z ao 20.000 39.130 30.000 30.000 — 
DEDE SE E Rd RE 30.000 14.831 30.000 30.000 — 
EAR 50.000 53.961 60.000 60.000 a 
a ao aba ovo raio 1.372.920 2.669.876 1.392.640 1.558.180 + 165.540 


e pr 


DC eerons 


pressas; “ii revistas e 
outras publicações especializadas, 
“destinadas a biblioteca ou cole- j 
* Sões É e UNA E e ERR tolo Poa 6.000 “6.000 “3.000 6.000 + 3.000 
= Materia elétrico, de geletiiniat 
de telegrafia, de televisão, de re- 
; ação; material fotográfico, 
cinematográfico ...... 10.000 — 10.000 10.000 
io de escritório, de bíblio- 
, de ensino e doméstico em 
Geral: "máquinas, aparelhos e E 
“utensílios de escritório, biblioteca 
DONE] cisne io tado io eua dio pia 25.000 13.187 25.000 25.000 e 


Bicas da Coasignação I ...... 41.000 19.187 38.000 41.000, + 3.000 


NSIGNAÇÃO II Me MATERIAL 
np o* E 

3 “DE CONSUMO 

- Astigos de expediente, desenho, 

ensino e educação; artigos esco- 

lares para distribuição; fichas » 

livros. de' escrituração; impressos 4 

«e material de classificação, in- 

elusive fichas bibliográficas e de fia 
refe-ência Bio MR ca qa po o quo Pee çá det 30.000 16.449 30.000 30.000 = 
Material de nigeea e conser- 

— vação de veículos. máquinas, 

aparelhos 2 instalações; artigos - 

- de iluminação ..... tro ra 5.000 5.000 5.000 5.000 == 
Combustíveis e lubrificantes .. 5.800 4.084 5.000 5.000 Ca 


Matérias “primas e produtos ma- 
ifaturados ou semi-manufatura- 
s destinados a qualquer trans- 


Vestuários, uniformes e equipa- 
' mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 


nho; tecidos e artefatos ....... *6.000 5.851 6.000 6.000 Es 
- Arti 7 désins e 
ac 3.000 as 3.000 2.000 ,12= 1.000 
' putas sv E ÃO a ET tfiates ms os. 
; ipa tor 49.000 31.384 49.000 48.000 — 1.000 
Moi and 90.000 51.571 * 87.000 89.000 + = 2.000 


y É a É 
Ei q E EM, dia PI fico = 
LA Sá rés hd 4 á dica cri Ms ita a AE, DE si ai) NEC Aoiniidtiiio e A RR re dn 


4 


A — + 
: ORÇAMENTO DE iv5a 


de= + A 


Ca GÊ queima 


e ERBA-3-— SERVIÇOS — —— — oiii a 
) — E ENCARGOS 


02 — Assinatura de órgãos oficiais .. so 
“05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 1 "d 


Ê sertos e conservação de bens ERA 4 Pie E aa 
5 “imóveis nt Ta nte Ta dao ESTA pá : y l 
| 06 — Passagens, inmáporte de pica | VU a biiia A ted 


. - e de suas bagagens .......... 20.000 29.100 20.000 
; 09 — Serviço de asseio e higiene; la | , 0 

7 vagem e engomagem de roupas; , 
há taxas de água, esgôto e lixo . a p= ne AUS grade 0 
14 — “Telefone, telefonemas, tologra- : 

mas, radiogramas, porte postal « dá 
assinatura de caixas postais .. í 1.600 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO X -— DIVERSOS 


asotddid s cebecinadb 


77 — Aluguel ou arrendamento de imó- o 
veis; foros; seguros de bens mó- 3 ren sásetia 7 - 
vela o itibuela”.. soco mcu<: 3.000 = 3. 0003 sb 5BUODO ion to 

81 — Despesas miúdas de pronto pa- L pm agia et milemgase mb 


gemento ..... ei a gt Ata boa ai 1.000 1.000 dx 000: — *evalhçoO, me avant — ce 
Total da Consignação X ...... 4.000 1.000 4,000: dy inato TAM = ! 


Total da Verba 3 ....... ER: 30.880 36.490 
RESUMO port 
] 2 o GR E a 1.372.920 2.669.876 1.392.640 1.558. mo + ai: Lei 
Verba 2 — Material ............... 90.000 51.571 87.000 Toa 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 30.880 36.490 31.080 52.080 pi 4 2. oo 
=... 21. — > —— | —= 
AN ends ..... E 1.493.800 2.757.937 1.510.720 (4) 1.699.260 ar “ E so 
| ” o. a 
peouba q cotas 
VERBA 1 — FESSOAL irciatt ata] von 
(1) Atendida por dotação especificamente consignada a Divisão remo o Ma 


nistério, a despesa com o pessoal permanente da Divisão de Obras i 
damente, em Cr$ 1.060.920,00, em 1952. Estão efetivamente | ' 
ros engenheiros, desenhistas, oficisis administrativos, incluídos na D.P., ra re 

de cargos do Ministério. ] 


(2) A tabela de extranumerários mensalistas da Divisão de. aê is a rar 
a Tabela Única do Ministério, por fôrça do Decreto nº ...... O Tem 'O- 
à cada para 1952, nesta rubrica baseia-se na lotação do citado órgão; gastos com as 
o ções de mensalistas do Ministério encontram-se situados como Sicadica E coiga da era 
do Pessoal. 
(3) A atual tabela de diaristes da Divisão de Obras é a que a seguir se, ima 
o Diária | (anuais) 
4 Cr$ e Cr$. ma e. "e 
3  Mestro-Artítico: esa foi mA 76,00 É 
1 iMestre-Artitica ....... ss 720 am “21.600,00. 
1 Mestre-Artífics ... .... os E: 72,005, 21.600,00 
== rp h 
(4) Excluindo-se as majoreções impostas às rubricas de pessoal permanente e ne: 


e 


listas, tôdas as demais verbas constuntes do orçamento de custeio da Divisão de Ob 
foran mantidas, de modo geral, em bases idênticas às do exercício em ; 


dd ho cad nie “raio 
dar É DRE ; ET E Ed = em Nr A Ra 
E ga ; RE Rosado É pia a am 
P ata (Ri Ra pe 200 
bras (Encargos cg o. 485.000, 90. 
Gi e - —— né 
me cepa “Qu E: ic de [o mparação Tas MEN Reaa, proposta com a autorizada e a rea-' 
ADA | exerc anteriores. j EM | 
re : ORÇAMENTO DE 1950 
a E a “Orçamento - quis mem isa DPOC 
— RUBRICAS DA DESPESA TD—————— de 1951 Proposta para para + ou — | 
E cr SO snes E y Despesas 1952 da Proposta — 
) Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- ; 
PR ER GUN O Pisticad 3 Autorizadas Realizadas ) mento de 1951 a 
: — OBRAS, EQUIPAMEN-. RA nO = ER MA SÊ M 
E AQUISIÇÃO DE ua 
IMÓVEIS , ] e 
ae onsiaNação 1 — ESTUDOS E 4 ; A | “M 
PROJETOS EE Pd sm 
PA estudos e projetos .... —— — pes 200.000. + 200.000 À 
eguimento e conclusão de k o 
Ci Ea à e ProICtga . sacro... =— — — ; 50.000 + 50.000 p 
“Total da RR lino: pe Es — 2 250.000 + 250.000 
f aê H l É “ 
E: consienação I — OBRAS ISCLADAS E" 
M V, TT a 4 : A 
e obras isoladas e sua fis- «UM 
a o 
ego — Início de obras movas, in- ã 
pa clusive reconstruções e sua : + A 
fiscalização ............. 27.500.000 14.698,357 0, — — “a UI 
1 Totalidais/c 03 ........ 27.500.000' 14.698,357 Vau Es senior 
ma rode gaia Ra DRE AE Ge: TENS CE 14 o 
4 Prosseguimento e conclusão de jo da as a 
oo ng isoladas e sua fiscalização. po r = 11 Eat çÃ epeel so + 3.250.000 | E ) : 
+orc Totar dk Consignação Ela »0 27 500.000 14.698.357 11.200.000 14.450.000 + 3.250.000 l 
CONSIGNAÇÃO TT — CONJUNTO. Ê AR A 
DE OBRAS t va 
Os — Início de obras incluídas em con- ; : Ip e 9 É 
4 Juntos e sua pi E 
a — Início de novos conjun- ; ba À 
tos de obras e sua fiscali- a 
Zação ...... ERR o as 2.400.000 - 1.600.000 E — — 2a 
Início de novas unidades o a 
em conjuntos existentes, a 
inclusive reconstrução de 
“unidades e sua fiscaliza-. 
o Bo) fp o E == 18, 3904000! | 15: 302/,250 — — — 
- Início de obras de comple- SÉ 
mentação ds conjuntos exis- 
- tentes e de ampliação ou É y 
reforma das respectivas 
unidades e sua fiscaliza- E y 
(550 Dr SAS PA PIER 2 e a Pe Za 240 0008 "422407000 ==5 = = 
a 2] + Foto RAIA PER SR CO a DO TRE RSS TR A eo RE be Fe 
"Total da s/c 05 ............ 23.190.000 19.142.260 — REA = 


Di eo me e ii ———— TD—————— ———— mm 


06 — — Pra seguimento e conclusão a 
bas “conjuntos de obras e sua fisca 


p= hM RO QNMasUR 
pe 


RE iss EPRRRARARO 950.000 . 18. 295.360 42.550.000 56.260.000 + 137 
À imo RED | Enaciss pac ; 
— 'Total da Consignação HI ...... 47.140.000 37.437.622 42.550.000 “56.260,00 + 710.000 


= INN Too 

j Pes j 57 OA ETUA = or dam 
aero Ed EQUIPAMENTOS 7 PPA a 4 ” os 
a 


— Início da aquisição e instalação + Em 
de equipamentos e sua fiscali- Í t & peoiipao “a o 
e. zação É. 
1 — Início da aquisição e ins- DRT a! a 
talação de equipamentos e a e iatenadl m RP (4 
p» em novas obras, isoladas ou pino vi a tuhot tua E 
sn novos conjuntos e sua fis- pao ah quê Ea , 
pr Ga core 2.250.000 1.200.000 E 900.000 + Seoooo 
2 — Início da aquisição e insta- mo 
lação de equipamentos em E dt É MAMAS A£o 
obras de complementação, p 


ampliação ou reforma de 


3 — Início da aquisição “1 inste- 
lação de equipamentos para 
obras em conjuntos existe'a- i gia p- : ea 
tes e sua fiscalização .... 6.600.000 4.115.080 — 500.000 + 500.000 


Total da s/c 07 ..... co. 8.850.000 5.315.080 - — 


08 — Prosseguimento e conclusão da 


aquisição e instalação de equi- 
pamentos e sua fiscalização ... 7.400.000 4.074.050 1.300.000 


Den. e — 


Total da Consignação IV ...... 16.250.000 9.389.140 1.300.000 


09 — Início da desapropriação e aqui- 
sição de imóveis 


«AS 1 — Início da desapropriação 
e aquisição de imóveis para 
novas obras isoladas ou no- 

vos conjuntos ........... 550.000 300.000 — 
2 — Início da desapropriação, 
e equisição de imóveis 
É para complementação ou 
ampliação de obras isola- 
das cu conjuntos existes- 


n tes eeserenasesaanamena 6.500.000 4.115.080 — 
Total da Consignação V ...... 7.050.000 4.415.080 — 
CONSIGNAÇÃO VI — DOTAÇÕES DIVERSAS id 
0 AE, APR A RD 64.870.000 51.708.238 63.047.000 
13 —- Equipamentos ...........s.. — — 6-:300.000 
. H — Desaprop: iação e aquisição de 
RR So 2 o 950.000 950.000 2.200.000 


65.820.000 52.658.238 71.547.000 


NE o dA 
mor, o NA A Era ' 
É + vo RA f jo ds E. 


? 


ÉRIO, DA AGRICULTURA 
3 coa MRE e was A] 


5 . y 
Peso 7 


NERE ORÇAMENTO DE 1959 | 
 RUBRICAS DA DESPESA | — 


ria ra * Orçamento — 
[em de 1951 


Diferença K Yi; 
E | Proposta para para + ou — : 
] TA Ya] e és pags Pages Dept R págs 1952 da Proposta “uid 
Nisa ARNS ss E midi Ed sy o CA POSAS É sa utorizadas - a o 
FR oa E id EVA NDA | Aútorivadass fRenlizadas a penis Sep Py 
e dO ART po ' ; E ne : 


mento de 1951 


E: n 
E Lar » 


| * CONSIGNAÇÃO VI — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 


k 


 Dotações destinadas a comple- WIgê 4, é E É 
=mentar > disposto no art. 199 


— ca Constituição .. 


EUDES 7 EEE US 


sa | bvAMA by pa aos 5.000.000 + 5.000.000 
| 'Toial da Consignação VIII... 


| ao — ta 5.000.000 + 5.000.000 
“CONSIGNAÇÃO IX — DIVERSOS um Ee Ra 
— Ligeiros -——Teparos, adaptações, 
Consertos e conservação de bens 
Bana ipa an. Gts /pitido.vyD. 7 ab = ivo 5.061.000 6.325.000 + 1.264.000 
Desblasa morri» Dao . E re a ES A 
otal da Consignação EDEMA .2y = = 5.061.009 6.325.000 + 1.264.000 1 
RR asas Mesas Js04. 054 28) 163:050.000.418:508.458:1310658.000. (1) 1,00.485,000 E ALIZS000 


7 =, dei 
Ep”: ] 


| ” 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÕES DE IMÓVEIS 


tes mea 


(45) O critério predominante na fixação dos recursos que ora se propõe para obras 

e equipamentos do Ministério é o de distinguir as obras em três grandes grupos: (1) o A 
que diz respeito às obras gerais do Ministério, a cargo da Divisão de Obras; (2) o que 
se refere, de modo especial, à construção do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro- 
nômicas no K-47 da antiga rodovia São Paulo-Rio, e afeto à Comissão de Construção Go 
mesmo Centro: (3) e finalmente, o que compreende o custeio e "manutenção de núcleos 
e colônias agrícolas, a cargo da Divisão de Terras e Colonicação. No tocante ao primeiro 
agrupamento, foram atendidas, preferencialmente, as obras de maior urgência, enquadradas 
no plano geral de fomento da produção, em que se acha empenhado o Ministério e excluí- 
das quaisquer dotações para novos atos de desapropriações. Mantendo o princípio de 
apenas consignar recursos para a continuação cu conclusão de obras de tecdo imprescin- E 
díveis e ja iniciadas, tornou se possível uma redução de Crã 41.173.000,00 em relação ao y 
i , corrente exercício, Neste agrupamento merecem destaque os seguintes setores: 
4 


T) Pesquisas agronômicas, inclusive rêdes de estações experimentais: 


4 Crê E 
a) Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 6.100.000,00 “Mg 
“a b) Instituto Agronômico do Sul .......ciii. 12.740.000,00 pe. 
c) Instituto Agronômico do Norte ............ 5.000.000,00 ml 
d) Instituto Agronômico do Lestet ........... : 500.000,00 g 

: 24.340,00 

II) Prcdução Animal 
Cr$ 

a) Instituto de Biologia DAR e o a 4.000.000,00 

b) Divisão de Fomento da Produção Animal ... 2.070.000,00 
c) Instituto de Zootecnia ..... EMA PE rop Po 4.800.000,00 428 
dor Divisdo, de” Cagalte Pesca” é us o 850.000,00 Na 


11,720.000,00 + 


II) Produção Mineral 


Cr$ 
a) Departamento Nacional da Produção Mineral 2.000.000,00 
b) Laboratório da Erodução Mineral .......... 2.450.000,00 a 
c) Divisão de Fomento da Produção Mineral ... 3.000.000,00 l 


—- 


7.450.000,00 


IV) Produção Vegetal 


Cr$ 


a) Divisão de Fomenio da Produção Vegetal (ma- 
nutenção dos Postos Agropecuários) ....... 15.400.000,00 


+ ERÇR dr à as a á a x ER ed Dana 
a “Jardim Botá ama masa 


O cenas 


Ensino Agrícola (Escoles de Iniciação Agricola, Es p 
“colas Agrícolas e Escolas Agro aRnDT  M ra 
CER. 


Obras diverses do Ministério 
hd a) Divisão de Obrvs pe dE Tien nao 
sv sê 


b) Serviço de Meteorclogia ri «air 
RR ca 


Total dos Encargos Gerais do Ministério 
am TD ESA 
sosd a CEARA 
Deixa-se de expôs aqui, pormenorizedamente, em que consistem ! 
nistério, para as quais se propõe a dotação de Cr$ 90.495.000,00, acima 
que se fez q distribuição por retores, por constar sua discriminação do texto 
Orçamentária. Da mesma forma, deixa-se de mencionar as justificativas ref 
“dois outros grupos de obras mencionados, o que se fará em local préprio, quando se tr: 
das justificativas ctinentes à Comissão de Construção do C.N.E.P.A. e à Divisão de | 
Terras e Colonização. + É RM 


7 
ita 


PD o mi a rc 
Lá Lá 
! ; 


31 


reais ind a pis sos 


“de Orçamento (Despesas Pr Cr$ 2.792.152,00 
fis 


«O Decretosbabanio 3, MamdE 19-Sugipiigho reorganizou 

— mnistração, transformou a Divisão da Conta 

E a atribuições desta ainda não 
— deficiência importe em redução de su 


adas, 


sem que essa 
tendo atualmente 


as atividades, a seu cargo: 


a) elaboração da proposta orçamentária do Ministério ; 
UM, b) distribuição de créditos orçamentários às agências pagadoras; 
Cá c) elaboração do expediente para a abertura de créditos adicionais ; 
-— 4) movimentação dos créditos consignados ao Ministério ma Verba 3 do Orca- 
mento Geral da União; ; à 
ne e) administração dos créditos consignados ao Ministério na Verba 4 — Obras, Equi- 


“pamentos e Aquisição de Imóveis; 
; 28) contrôle da execução orçamentária na parte relativa ao Ministério da Agri- 
eultura. Eus 


“Quadro analítico de 


comparação da despes 
lizada 


a propos" com a autorizada e a rea- 
em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1959 


ay 


Eh o l Orca q Diferença: 
- RUBRICAS DA DESPESA | ERAS Dest cê E Lia E ER 
Ra ; Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
sr Autorizadas ] Realizadas mento de 1951 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNÇÃO 1 — SERVIÇOS q 
DE TERCEIROS 
— Pessoal Permanente .......... o A = ATE 2 O DADE pa 
I da Consignação I ...... 1.508.760 1.269.516 1.508.760 1.545.840 + 37.080 
OWSIGNAÇÃO IL — PESSOAL 
-  EXTRANUMERÁRIO 
765.480 549.070 765.480 (2) 873.840 + 108.360 
— =— — (3) 114.300 4- 114.300 
“Total da Einiitiação eba A 765.480 549:070 765.480 988.140 — 222.660 
SIGNAÇÃO Il — VANTAGENS k 
E Funções PA 4.200 4.200 4.200 (4) 4.200 e E 
ficação por servico extra- 
o E o à EE ca PE a 25.000 23.370 25.000 25.000 = 
“Total ca Consignação HI ...... 29.200 27.570 29.200 29.200 Ed 
NAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES À É 
RR EES o. Ê 20.000 15.210 20.000 20.000 E 
aro poa ds dt Mpb 50.000 20.480 50.000 50.000 Ea | 
Naa Condignação Ty 2,” 70.000 35.690 70.000 70.000 —. “Md 
otal da Aecio 180. vo 2.973.440 1.181.946 2.373.440 2.663.180 + 259.740 
BA 2 — MATERIAL 
SIG Ação I — MATERIAL 
PERMANENTE 
os, fichas bibliográficas im- 
» s; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
dás a biblioteca ou cole- im 


1.500 


E ade aid PN a Dacia do dA adia 
PRM ES DD 


Do sel.st. é gmu 
RUBRICAS DA DESPESA 


É 


peruana mid ste o Ee 


l E 


] T t + a, EA - â 
é 15 Mari elétrico, de telefonia, Prod nd otpomena, ada 
“de telegrafia, de televisão, de re- a Ê o 
l f o; material fotográfico, ár f , > 
E Ei rea cinematográfico Estad n - 12.000 eds a» nf 50 14 a e DA 
Y 11 — Mobi iário de escritório, de bíblio- , ros ba i > io, po 
vs teca, de ensino e doméstico em ataca 9h Fa 48,2 PO 
geral; máquinas, aparelhos e À aviso quieta N E 
' utensílios de escritório, ns ee.  Sbicod Ee, o 
e ensido .....-.ccccereceses ' 36.000 15.454 36.000 36.000 l 
“Total da Consignação 1 ....-- 49.500 15.454 39.000 41.500 É 


CONSIGNAÇÃO IX — MATERIAL 
DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e , a 
livros de escrituração; impressos Ê, | 
e material de classificação, in- Pap 
clusive fichas bibliográficos e de o é as 
referências . ......ccscereres 30.000 10.207 30.000 30.000 
18 — Matorial de limpeza e conserva- qu E id i 
ção de veículos, máquinas, apa- À cad NPR = 
relhos e instalações; artigos de , " 


Huminação ..c-ccrsess cosa “e — Rae SÃO ceia 
19 — Combustíveis e lubrificantes .. 8.000 5 8.000 o 180 4 2 
20 — Sobressalentes de máquinas e 
ME SO ISNENA =. 4. = che qo dio — .— a é 2.600 + (2 
25 — Matérias Drimas o Detitodod ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- ú 
E dos destinados a qualquer trans- 
COSTONÇÃO =” de cmmans o Lote nios po 2.000 — 2.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
— nho; tecidos e artefatos ...... 8.000 7.310 13.000 
29 — Artigos para limpeza e desin- . 
DODOCRD qdo SUA a Eca o à on pati ças 5.000 =» 5.009 


E 
E 7 
” f 


Pd Va Conigdição 11.27. 53.000 17.528 58.000 
MC ata Dao sonia 102.500 33.982 97.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNÇÃO 1 — SERVIÇOS ú 
LE TERCEIROS 
j 02 — Assinatura de órgãos oliciais .. 1.680 1.268 2;/MZ 
/ : 05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos o conservecão de bens 
veis a E rua ae ali ando Lad 15.000 13.369 15.000 
d 06 — Passagens, transporte de pessasl 
e de suas bagagens .......... 15.000 — 15.000 
A 07 — Publicações, serviços de impres- / 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração .........- 3.000 2.000 3.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; la- , 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo ... 2.500 — 2.500 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- , 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinaturas de caixas postais .. 11.000 3.600 11.000 
Total da Consignação 1 ...... 48.180 20.237 48.612 


ORÇAMENTO DE 1950 


manente da Divisão de Orcamentc será atendida por dotação que se concede à Divisão 


Orçamento Diferença 
de 1951 Proposta para para + ou — 
Despesas Despesas Pam pai aê o - 
diliatã Ea : : : Autorizadas Realizadas. a DE 1951 
“o “CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 
ato sb a 
ER sr esas miúdas de pronto pa- | 
o BAMENtO ecc rr rrrnenareinaaa 4.000 a 4.000 4.000 E 
; Total da Consignação X ...... 4.000 — = 4.000 4.000 a 
no EP 2 e pe 52.180 sd 52.612 58 GM 1.000 
E RESUMO ja, 
E. f 
Nerba 1 —- Pessoal ......... CNAS aat faia a 2.373.440 1.181.846 2.373.440 2.633.180 + 259.740 
EBVerba 2 — Material ........c.ccs.. 102.500 33.982 97.000 105.360 + 8.360 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 52.180 20.237 52.612 Soja lina e 1.000 
; ERES coro Emigs e dois é Suri 2.528.120 1.236.065 2.523.052 (5) “2,792 1h2 + 269.100 
EL cês VERBA 1 — PESSOAL 
4 (1) Atingindo cêrca de Cr$ 1.545.840,00, em 1952, a despesa com o pessoal per- 
PY 


do Pessoal do Ministério. Os cargos relativos a êsse órgão estão incluídos no quadro que 
acompanha os encargos gerais daquela Divisão. | 

(2) A tabela de extranumerários mensalistas da repartição em aprêço passou a in- 
tegrar a Tabea Única do Ministério, de acôrdo com o Decreto n.º 28.718 de 7-10-50. 0) 
quantitativo proposto para 1952, nesta rubrica, baseia-se na lotação da Divisão de Orça- 
mento e suas funções fazem parte da relação em que são justificados os encargos gerais 
da Divisão do Pessoal, no tocante a mensalistas. ç : 


(3) A dotação proposta é destinada ao pagamento dos diaristas da D.O., de acôrdo 
com a tabela que abaixo se vê: 
diária (anuais) 
Or$ Cr$ 
1 Auxiliar de Serviço ...,... EA ab 52,00 15.600,00 
2 Auxiliar d> Servico ..... ERNRDE p cio 50,00 30.000,00 
GAIA” “dE” ASELVICO Laçarte = rice o creme eo 48,00 — 43.200,00 
TAB itar (de SeEVIGO” . * deiicuao eco 45,00 13.500,00 
do A usar ides ServiCgo 4: oc assina aga ni aio or 40,00 12.000,00 
8 114.300,00 


E” de tedo imprescindível a tabela proposta, uma vez que a citada Divisão não dispunha 
de pessoal para realizar os seus serviços auxiliares, tais como os de higiene e asseio, conser- 
veção e manutenção do ambiente de trabalho, além de outras tarefas subalternas, cometi- 
das ao pessoal diarista. 


(4) E” gratificada, na D.O., a função de Secretário do Diretor, o que importa na 
despesa anual de Cr$ 4.200,00. . o Em NM: 
(5) Procurou-se, tanto quanto possível, e tendo em vista a difícil situação finan- 


ceira do país, limitar a presente proposta aos níveis do orçamento vigente; o ligeiro aumento 
que se observa decorre de pequenos e indispensáveis reajustamentos no orçamento de custeio 
da: repartição em foco e, principalmente, das majorações impostas em pessoal mensalista e 
diarista, justificadas em notas anteriores. 


Ro ad 


nn na | o i. ra th dO 
h “Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a antoria 

“ lizada em exercltos amérioes dedo nej as 
pic LE 


A age 
la 


à [As 
rem inn is END DI A 
: de 1951 Sao: 
Despesas 
Despesas Autorizadas ENA 4 so 
Autorizadas Realizadas AG Tamo al nana a 


: ” Es 


"1982 - 


— VERBA 3 — SERVIÇOS à tua al EPs À ad usa E 
E ENCARGOS á no 
pare a ce! RUBRO us dt 

— consieNação 1 — auxícios dem San 
CONTRIBUI E SUBVENÇÕES Pai a + | 


19 — Contribuições BE E 
qobde 2 3 A Sociedad Braniloido: do e “a 

PRA a À ' Química . Si ud ÇA se ae -— — sz A add 5 
“Ah 2) Para manutenção da Escola 

E "de Horticultura “Venceslau 
E Belo”, da Sociedade Nacio- 
» nal de Agricultura do Horto asi E a E 
da Penha, no Distrito Fe- 

dr aço RA 300.000 300.000 450.000 E 
Às Missões Salesianas | “do , 


1.400.000 


1 ” 400.000 


q sinha”, de Cachoeirinha , rs os 
— Menáus ......... à 500.000 | 250.000 500.000 ct cia 
5) Casio de Pesquisas de a 
; Biologia Vegetal do Rio b dl é 
' po cd Pepe reg 200.000 200.000 200.000 — 
; sm 4) Missão em Merui, Ma- “ tua 
AE CRDASO! cm nács nm — — 200.000  — 
5) Aprendizado Agrícola . 
de Rio Issana e Deme- 
ni, Amazonas ........ — -— 50.000 - — 
"Rosalia ar 9. >. amo coco. 2.100.000 1.850.000 2.350.000 — 


5) Às Sociedades Agrícolas, 
Associações Rurais e Enti- 
dades de Educação Rural 
conforme discriminação em 


— 18.131.250 


RS RED: | SS so mtos aaa nao > 19.280.000 12.435.000 18.131.250 
- 6) Para construção, ampliação, 
, instalação ou reforma de 


Parques de Exposição, cok- 
forme discriminação em or- 
á CAONDEO rca 6 o che cobria 12.450.000 7.095.000 6.950.000 
| 7) Para desenvolvimento dos 
Trabalhos da E. Experimen- 
ar tal de Agreste em Cocpera- 
cão com o Rugs» de Per- 
netabuco: . ss civisbgunt. nos ' 500.000 500.000 -— 
d 8) Instalação de água e luz 
em CorimbBá asdid Doni & 5.000.000 5.000.000 po a FS > 
9) À Caixa de Crédito da 
Pesca para financiamento de 
compra de barcos de pesca 1.000.000 1.000.000 — 
10) À Caixa de Crédito da 
Pesca para aquisição de 
duas embarcações para pes- 
» ca de linha de fundo e de 
arrasto destinadas à revenda 


EE 
EM E k ÉRIO o 
q h : a A f k 
ad ! 
bes septo ORÇAMENTO DE 950 so 
4 : ) ? - tg ps : k Orçamento 
4 A e at — - “de 1951 
Pa Despesas 
Despesas Despesas : Autorizadas 


- Autorizados Realizadas 


aos armadores, emprêsas de y 
| pesca ou” pescadores ..... =», 3.000.000 3.000.000 | — 
11) À Colônias de Pesca nas : 

NE A Estados, conforme discrimi- - 

nação em orçamaato ...... — — 630.000 
12) Caixa de Crédito da Pesca, 
para instalação de maqui- 
nário mecânico e ponte ro- 
Jlante no Entreposto Federal Ê DT So io A 
dal HEsc RR ao nio on 1.200.000 
RR À Divisão de Caça e ça GOO. 00 (x 

para o Entreposto Federal 
da Pesca e a Fábrica de Era Ote . EA. ê 
ela SR a EPA — — 500.000: 
14) Festa da Uva em Videira, | ARDE Poa 
Santa Catarina — — 200.000 
à eia “Festa da Uva em a A 


+ — — 55 000. 000 
076) À Caixa de Crédito da [E ç a 
- Pesca para constituição de. : 
] RE “se art. 2.º, letra b)' do. à 
TES, 5 ego PR) 9.022, de 26 de . 
fevereiro de 1946 ......... 8.000.000 8.000.000 9.500.000 


Total da Consignação IX ,.....  51.430.000 39.180.000 44.911.250 ( 


—— "01 — 


ou kotinpiação abé Estiitánios 
com os Estados, Municípios 
ou Companhias e Emprêsas. 
Organizadas na forma da 
' Lei n.º 404, de 24-9.-48, na- 
“ra a mecenização da la- 
“voura: 
1) Divisão de Defesa Sa- : : : 

- mitária Animal ...... 1.000.000 600.000 500.000 
2) Divisão de Fomento da lo, j 
3) Divisão de Defesa Sa- 

) Produção Animal ,... 1.500.000 . 1.500.000 500.000 
- mitária Vegetal ...... 1.000.000 - - 200.000 500.000 
4) Divisão de Fomento da 
- Produção Vegetal .... . 4.700.000 4.700.000 500.000 


Eita ma mm E 


o Diamar ts dos salários | 
do pessoal dos acordos (ar- 
tigo 20, 8 2,º, da Lei 478, 


9.500.000 
1) 9.530.000 


Total da EEN bate ado Ure nc 8.200.000 7.000.000 2.000.000 (2) — 


A ER E 9.170.000 7.681.066 9.170.000 (3) 9.170.000 
ER da e 2 es EM rr 17.370.000 14.681.066 11.170.000 9.170.000 
| Total da Consignação NI ...... 17.370.000 14.681.066 11.170.000 9.170.000 
* CONSIGNAÇÃO IV — ASSISTÊNCIA E 
 PREVIEÊNCIA SOCIAL 
6 — Acidentes do trabalho ........ 220.000 3.000 20.000 20.000 
DO a condenação JY e mo SO 000 <" 3.000 amado 20.000 


— 35.381,250 


ae? Proposta 
sôbre o Orça- 
mento de 1951 


a ci 


aque 


"a 


) Tipses,  RUBRICAS DA DESPESA io 2 
' densa A” | aa) 
EE eme 


CONSIGNAÇÃO VII — DISPOSITIVOS “> assipiseme (prabacra aum, Saad 


| o CONSTITUCION. . e r+ o UM É ] o in] Li Un) a es, 
Ns, ij st dd WMO À Sab 
69 — Dotações para atender ao dis- mer eobib errei quan ta A A 
o » posto no art. 199 da Constitui- nto é poa f pai do apegado 
s ção (Valorização econômica da * eb vb) vb amied (RE 
: DO RR a AR Y nba) art, 
pm: imê am po MtABsero ejrdor 
q — 02 — Amapá Etprig) 2. 2.500.000 — as eta ces ofnaçd Ee 
" Dido 03 — Amazonas ............. 4.549.160 4.549.160 Ro ae ab ga. 
08 — Goiás ........... Ega + 500.000 400.000 — dest & AE 
a 10 — Maranhão ....... aii 400.000 400.000 — o vma Eos 
p 13 — Pará ...... oc ane edi PS DOENDO 7 SN ER — + co ab — 
; 18 — Rio Branco (T 490.000 490.000 — md O oi 
11 — Mato Grosso .......... 1.500.000 — — ato sema 
: (us) — sis ada O 
“Total da s/c AA 4 ccooo 17.202.660 13.102.660 — » MPS, dado e da td — 
. Cao Soo é Me VT da Li o 
+ Total da Consignação VII .... 17.202.660 13.102.660 E | o À 4 
Total da Verba 3 ........... 86.022.660 66.966.726 56.101.250 (4) 18.720.000 se 37.381.250 | 
Ê agem Tra 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS cuca dado, 


(1) O decréscimo que cra se verifica decorre da eliminação da rubrica de auxílios, 
determinada pelo Decreto n.º 29.425 de 2-4-951. Do mesmo modo, muito contribuiu para 
atingir-se a êse total a exclusão de dotações introduzidas no vigente orçamento, pelo 
Congresso Nacional, a título de auxílios, que além de não consultarem os interêsses 
imediatos do Ministério e seu respectivo programa de trabalho, elaborado para 1952, não | 
estavam estribados em dispositivos de lei, contratos ou convênios. penta rm apenas as 
contribuições legais foram propostas — à Caixa de Crédito da Pesca ea Mectodadas de, 
Química (convênio celebrado com a União Internacional de Química). 


(2) Por medida de economia, foram suprimidas as dotações que que determinessem 
novos encargos para a União, além daqueles já existentes ou previstos em lei e, em | 
todos os casc: julgados indispensáveis ao incremento agropecuário do país, uma vez que | 
os acordos celebrados com a União, em suas diversas modalidades, foram À 
atendidos, tornando-se desnecessário, portanto, a repetição dêss> quantitativo, “para 1952. 


% 


(3) A inclusão dessa rubrica é de todo aconselhável até que seja concluída a revisão, 
geral dos salários pagos mediante ucordos. 
ps (4) Depreende-se, do quadro acima, que os resultados práticos des “medidas de .- 


neamento financeiro, introduzidas em bos hora na presente proposta, determinaram uma 
economia de cêrca de Cr$ nr od Apae a O apre 
grande parte dos encargos gerais do Ministério, no tocante às subconsignações de contri- 
buições, auxílios (extinta) e outras rubricas de acordos. 


Cr$ 6.935.044,00 


, vLO memo rt ; ; a 
vis assA-sDivisão “do Pessoal foi criada, com o nome “Serviço do Pessoal, pelo Decreto- 
lei n.º 204, de 25-1-38, modificado pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, 
“ebes Lesão fa dy dig s 


N Integrando o Departamento de Administração, a D.P. desenvolve suas atividades 
por intermédio de suas quatro seções, a saber: k PS 


a) Seção Administrativa; 

b) Seção de Contrôle; 

c) Seção Financeira; 

Ec : d) Seção de Assistência Social. 


Tem como finalidade a coordenação sistemática dos assuntos relativos aos fun- 
a cionários e extranumerários do Ministério, a execução e fiscalização das medidas de 
E caráter administrativo, econômico, financeiro e social que a seu mespeito | forem 
RANA) adotados. 


tj 
E Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
E lizada em exercícios anteriores. 


E AMAR ORÇAMENTO DE 1950 
“E À Orcsinanta) Ee see Diferença - 
Eis, ES ICA de roposta para para + ou — 
E RUBRICAS DA DESPESA a Despesas 1952 da Proposta . 
' : > Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
8 o Autorizadas Realízadas mento de 1951 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I —. PESSOAL 


PERMANENTE 
E Em “1 3.382.200 3.147.067 3.332.200 (1) 3.349.320 4 17.120 
RR corsienação FU. co 3.332.200 3.147.067 3.332.200 3.349.320 4 17.120 
a CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL FR Rad ? e col 
Cd. BM — EXKTRANUMERÁRIO 


2 E Lpdss = DaIOdO ps 24.000 42) 24.000) SA 
Mensalistas ...cccsicireiso 1.749.080 1.453.837 1.759.080 (3) 2.044.680 + 285.600 
an doe O 281.070 238.468 281.070 (4) 601.060 + 319.990 
“Total da Consigiação II ...... 2.064.150 1.692.305 2.064.150 | 2.669.740 4 605.590 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS pao | : p ; 
os a. Funções gratificados E 25.800. 26.400 25.800 25.800 ais 
— As a ps 
E E ateh É ca 60.000 66.922 21.200 30.000 4 8.800 
Total da Consignação III ...... 85.800 93.322 47.000 84,984 + 37.984 
CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES 
Bico inda deco oiii 50000 44645 60.000 60.000 pio 
botes da Consignação IV ...... 90.000 93.345 110.000 110.000 — 
avo Po à: ED RR 5.572.150 5.026.039 5.553.350 (5) 6.214.044 + 660.69 


- VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; ca- 
minhonetes de passageiros e 
“Ônibus, auto-caminhões, auto- 


“o e de dragagem; outras viaturas | 


10 — Outras viaturas ....... 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
“ pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
* destinadas a biblioteca o1 ou cole- 
E PESAR SET AT se 


04:— Máquinas, motores e aparelhos . 


06 — Material elétrico, de telefonia, 
vw. de telegrafia, de televisão, de re- 


 frigeração; material fotográfico, 


material cinematográfico ...... 


11 — Mobiliário de escritório, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
9f1.%e ensino Ei. BRL.S.. (11.4 dãs al 


12, — Mobiliário especial, máquinas, 
" aparelhos e utensílios de labora- 


tório, gabinete científico ou téc- - 


DIDO * é amis E O = 
-- “Total da Consignação I .1.... 
00.7 
* CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL 


DE CONSUMO 


AA 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas we 
livros de escrituração; impressos 

»2* ce material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 

ma 8 Teferência d2......... Rs 


18 — Material de limpeza e conser- 
"> vação de veículos, máquinas, 
aparelhos o instalações; artigos 
de Hemminação: ..óssi trilha 


“19 — Combustíveis é lubrificontes .. 


20 — Sobressalentes de máquinas e d> 


E Cs ea nes er ca aa 
25 — Matérias primas e produtos ma- 
w > - nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
ERES» rc morpoero csE E 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ......... 


200.000 


218.000 


35.000 


101.107 218.000 ....... 125.000: — “93.000 


— 100.000 —  — 100.00 
4000 4.000 5.000 + 1.00 


14.000 14.000 (05, 4.000, 10.000 


A ge a td e 


- — gos NO.000 4 10.000 


ADE ] AA APDO 
Te Amas y 


83.107 100.000 50:00 — 50.000 
asse T 


Ea ps ur “56.000 


ad 


62.174 100.000 


10.773 34.000 


75.689 80.000 


2. 491.000 


a dia car- 
nais; pilota e ali- 


eira adapladõos con- 


onservação de bens 


ncadernação, de liche- 


ada rs 


de água, ir e lixo... 


os clínicos e de hospitali- 
elefone, 


telefonemas, telegra- 


as, radiogramas, porte postal e | 


sinatura de caixas postais .. 


“Total da Consignação I . 


— 40.000, 


“10.000 


160.000: 


270.320 


“272.320 
5.572.150 


e! 335.470 


toi — Despesas Vs 
alizadas 


23.904 


DE 
- 1.820 


1 


119.000 


7.000 “7.000 


40.000. 


te 


10.000 | ==: 


217.820 


217.820 


5.026.039 
303.647 
217.820 


5.547.506 


491.000 
272.320 


273.000, 202.540. 


303.647, 


“1,820, 


“40.000. 


10.000: 


40.000. 


' Autorizadas 


O SO vg 


284.000. 
502.000 


” Proposta para 
Lá “1952 «+ 


(6) 


115005 = 


2.496 


40.000 


“10.000 


160.000 


14.000 


40.000 


10.000 


277.996 


3.000 
3.000 


280.996 


5.553.350 
502.000 
280.996 


6.336.346 


(7) 


Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sôbre o Orça- 
mento de 1951 


30.000 
4.000 
299.000 


424.000 


51.500 
2.500 
30.000 


«15.000 
- 180.000 


« 10.000 


40.000 


15.000 
294.000 + 


3.000 
3.000 
297.000 + 


660.694 
78.00 
16.004 


6.214.044 + 
424.000 — 
297.000 + 


6.935.044 + 598.698 


; Destina-se a presente. 
A para colaborar no Serviço de A 
DR 2 RR DO 


28.718 de 7-10-951, passaram a fazer parte da Ev 
(4) A última tabela numérica de diaristas aprovada 


seguintes funções, com os calários respectivos: 


DO AO ser inrasos Tivg ora 

Se PINO (ATTRDNO” -,= o cs STS a rise niiado 

RS o RE A 

2 

SE PRP EE DEL O AA BE 

1 

5 Cia AN quer RR 52, 
Mo E DRA AA DO DS di dá 

1 CALADO Tso, = mas atuo asi dm 42,00 
3 Mensageiro . ......... O eo eo «lo MRE - 36,00 
SIP 32,60 
Do RECO qa 


to 
» 


Todavia, por imperativo de seus serviços, viu-se a. D.P. 
sua tabela de diaristas para atender não sé os seus serviços subalternos e 


malmente atribuídos a tais servidores, como os de assistência social, onde se a d= 
alguns serventes, por etc. Deste modo, na bre “acima será acrescida a 


(5) Com excessão dos eumentos propostos nas cetscsisandi O og 
05 e 06 — as demais rubricas desta verba são, de modo geral, a se vneaenaão 
ticas a do exercício corrente. 


o (6) Sem prejudicar o funcionsmento normal do órgão em exame, ando 
a redução de Cr$ 78.000,00 em material permanente e de pd 1 
consideradas excessivas e passíveis de criteriosas reduções. * ZE: . 


(7) As dotações para serviços c encargos também foram mantidas nos. vatéldos 0 | 
orçamento em curso, pois o ligeiro aumento que se verificou decorreu de reage mu 


são da Consignação III da Verba 2 para a presente, onde se acha melhor classificada sob o 
título de Serviços de Terceiros. 


. 


PS a SO E qu DS Eudes Prot: =” e .. 


* 


E RUBRICAS DA: DESPESA | >>> 
ve praubado os é Despesas Despesas 
Pal sgo E Realizadas 
Pessoal Permanente AR Rae 640 — 
2.757.540 de 
= És 


Da PD má mio aum qm My! Mad 


o NSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS 


RCC RR 


“Total da Consignação ELES trio 


= na 


152.000 


E. 


ERR dese tos 300.000 
Eça 100.000 
806.000 
Poda 1.206.000 
“Total da Vesba 1 ....ciioo 5.903.980 
Vo —————— 
VERBA A 3 — SERVIÇOS 
4 — E ENCARGOS 
q A À ai ., 
Constenção I — SERVIÇOS 
| » DE TERCEIROS. 
Bope - 1.800.000 
1.800.000 


” | Quadro sadigitoo de compar 
lizada em exercícios e 


Er coretrreom 1950 


1.152.840 


201.962 
11.680 
506.883 


720.525 


582.840 


582.840 


pl o 
ação da despesa, pronosta com a autorizada e à rea- 


Orçamento 
de 1951 
Despesas 

Autorizadas 


2.544.539 


2.544.539 


“1.000.000 


100.000 . 


1.100.000 


100.800 


* 20.000 - 


"300.000 
420.800 


300.000 
50.000 
806.000 


- 156.000 


poa 


dc 221339 


1.800.000 


1.800.000 


RE DM DIANA, SM, 


“o Cr$ 44.021.018,00 


Difea ço 
Proposta para. nua + ou— 
1952 da Proposta 
sôbre o Orça- 
mento de 1951 
(1) 3.024.780 + 480.241 
3.024.780 + 480.241 
(2) 606.400 — — 393.600 
(3) 17.343.838 + 17.343.838 
—  — 100.000 
17.950.238 + 16.850.238 
E io OL ADO 4 
a 00 0000 UN 
(4) 120.000 — 180.000 
120.000 — 300.800 
É E E 
300.000 E k. 
20.000 — 30.000 ,. 
806.000 = 0 
(5). ' 1. 126:000 == 30.000 
22.221.018 + 16,999.679 h 


(6) 1.800.000 — 


1.800.000 -— 


ses 


E] 


- CONSIGNAÇÃO “IV — ASSISTÊNCIA E 
1 PREVIEÊNCIA SOCIAL cad o 
s 18.000,00... 17.065.250. 


CA URNA AO AA DORUN 


DÃO se. eds 


60 — Salário família ...cumeneeeees 20.000.000. (7). 19.000.000 —, 0.0 
Total da Consigiução IV ..... [8.000.000 17.065.250 20.000.000- “- 19.000.000:=:-1,000.000 
X CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS LI | obpamdaço 
Tr stLades vO 
Ns RP e — 1.000.000 (8) 1.000.000 + — 
E os , 4 cdi 
Tota! da Consignação X ...... — — 1.000.000 1.000.000 + — 
1 rotal da Verba 3 ..... «0... 19.800.000 17.648.090 22.80.00 21.800.000 — 1.000.000 
4 RESUMO ES O um » 
Verba 1 — Pessoal ..... O ia. 5.903.980 — — 5.200800 22.221.018 + 16.999.678 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 19.800.000 17.648.090 22.800.000 21.800.000 — 1.000 DO 
' Ea LET —te— * ie a a 
gas Coe a o 0 e . 25.703.980 —  28.021.339 -  44,021.018 + 15.999.67 
e: nar 
VERBA 1 — PESSOAL | “a < Espvtiurnds 
A proposta ercamentária para 1952, bem como os créditos de, 950 e 1951 1 
vêem inscritos no quadro comparativo acima, todos entes Divisão Pesso 
do Ministério da Agricultura, cpresentem a parti ) e epa, des in 
das aos encargos gerais dêsse Ministério, referentes ao São dotaçõe a a 
der a despesas que poderão sobrevir a esta ou âquela repartição ministerial; ou a desr 
E? que não se classificariam adequadamente em nenhuma repartição; dg sad espes: 
o que 


impossíveis de estimativa segure, tomando por base as repartições, 


destas não discriminam classes ou pedrões de 
mo federal se fez por Quadros do Ministério 


nistrar tais dotações, são es Divisões do Pessoal, por 
mais indicados —- razão por que seus orçamentos as 
examinar-se-ão as parcelas relativas aos encargos, gerais do Ministério. 
Tal quentitativo desrino-se a atender aos encargos com a conta corrente 

O cálculo para a doteção inscrita na Proposta Orçamentária, para todo 
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Ministério. 
Ministério, à conta da S/C 01 — Pessoal 
constantes do Quadro Permanente a seguir 
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198.000,00 


. 120.000,00 


108.000,90 


Diretor, (Inst. Agron. Leste) | 


"Agrônomo - 


6.000.000,00 


q 
JT) Cargos isolados de provimento. efetivo 


Classe ou Padrão (anuais) 
Cr$ 
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6 Agrônomo. do Fomento Agrícola N ie "4! ... e usa 520.560,00 ea é 
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4 Agrônomo Fruticultor é E AGE asa pes 
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3 Agrôncmo de Plantas Téxteis N.......u.... 


6 Agrônomo de Plantes Téxteis M............ 
E 13 Agrônomo de Plantas Téxteis DU cad 
22 
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21 
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4 Almoxarife an pe 
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16 Almoxarife ME id Rd 
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60 
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1 Bibliotecário + E fire. 
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61.920,00 
78.120,00 
91.200,00 
103.200,00 


DEMO sb ovingiro 
ar tania ob quis 


334.440,00 


347.040,00 
510.720,00 
804.960,00 
1.662.720,00 


143.520,00 
185.760,00 
260.400,00 
“456.000,00 
454.080,00 
1.499.760,00 
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8 Classificador de Produtos Vegetais K ..... 

19 * Classificador de Produtos Vegetais J 

| Classificador de Produtos Vegetais 1 .. 

Classificador de Produtos Vegetais H 
Classificador de Produtos Vegetais G 
Classificador de Produtos Vegetais F 
“Classificador de Produtos Vegetais E 


433.440,00 
930.960,00 
825.360,00 
717.600,00 
928.800,00 
130.200,00 
228.000,00 

41.280,00 


4.235.640,00 


72.960,00 
61.920,00 
51.720,00 
-43.440,00 
71.760,00 
30.960,00 
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Contador 
Contador 

“Contador 
Contador 
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Desenhista 
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268.329,09 
75.840,00 


572.160,00 


72.960,00 
61.920,00 
51.720,00 
130.320,00 
609.960,00 


926.880,00 
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Rs Desenhista-Auxiliar 
Desenhista-Auxiliar 


Desenhista-Auxiliar 41.280,00 


41.280,00 


705.600,00 
954.360,00 
1.167.360,00 
1.300.320,00 
1.293.009,00 
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Engenheiro 
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Ens». 466 8- Rotatioliagarago” raios = ERR ado... 
dy, 000 Gb 4 Estatístico ? not aj E 
COM! sê - 5 Estatístico negruanto. o... 
ú,00a. CET 6. EstatágtigusspsV «upuSoei é pesto. . DA... 
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0485 . URL 19 V me, Ea 
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O dt e 3 Estatístico-Auxiliar Guvis TM 
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1 Inspetor de Alunos DOM. ado. 
1 Inspetor de Alunos Ma A. sd. 
. 1 Inspetor de Alunos ca Pas DS 
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4 Inspetor de Alunos Mo esta 4d eia 
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5 Insp. de Prod. de Origem Animal N....... Rembio 
10 Insp. de Prod. de Ocigem Animal go. a E. 
29 Insp. de Prod. de Origem Animal L........u... 
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1 Médico Sanitarista E; ds Sara nto 
1 Médico Sanitarista Do db o RR 
1 Médico Sanitarista ME esses 
1 Médico Sanitarista CT ÉSTE pio 
2 Médico Sanitarista A e ad 
é k 
3 Meteorologista TR ADA qa 
5 Meteorologista à PES Ro os 
8 Meteorologista 5 Aa a... 
15 Meteorologista É A 
25 Meteorologista Rios ta Babo né 
56 
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173.520,00 


dO ade. 218.880,00 
E Rei É AME SR 309.600,00 
Site DRE 7 310.320,00 
a Sb E 521.280,00 
E Mot dão dis “o gs gira 1.533.600,00 
Rets Eae peça 12 Oficial Administrativo di TER 875.520,00 
AR ria Era. 22 Oficial Administrativo feita 4 1.362.240,00 
bODEs. h na - 1.88, Oficial “Administrativo K. Pee ES es 5 1.706.760,00 
“OD AS SO. . * 39 Oficial Administrativo gi Re 1.694.160,00 
á “0ADOM, 087 — 45 Oficial Administrativo PES E 1.614.600,00 
E DER 47 Oficial Administrativo HIS 1.455.120,00 
em EE pr — —> > >———— 
rt 198 8.708.400,00 
25 Prático Rural ER rabo bg 774.000,00 
85 Prático Rural (cueca ES 2.213.400,00 
110 Prático Rural É a Braço E DR 2.508.000,00 
110 Prático Rural BR es 2.270.400,00 
109 Prático Rural RD O frei E ugiies 2.066.640,00 
—- 439. 9.832.440,00 
EA y = 
7 Químico a den e 362.040,00 
7 Químico s AP efe (a é 304.080,00 
14 » + o). 666. 120,00 
5 Químico Agrícola mo MN dedo. 21... 433.800,00 
10 Químico Agrícola A Mona sos. 729.600,00 
22 Quimico Agrícola ' + Eeora!. Go.:. 1.362.240,00 
acl inlorii atua ERES co sos cadi 
37 É noir 2.525.640,00 
PNAARR, Ba: 7 EA 
- MEGAS. pe — Técnico Agrícola H 
“ab “ve Fo. —— Técnico Agrícola Go 
“WODBS “co — 2 Técnico Agrícola. Boca. 4... 45.600,00 
o ARA 4 4 Técnico Agrícola O Evita: ... 82.560,00 
DUUENURO . ,.. 290. Décuico Agricola poli HEM T..Z... A 549.840,00 
ARES + a ot 
VOL, das 35 678.800,00 
» WORo La , | ——————— 
DO,07. 1 Cêpoxima 
“AO quo 4 2 Técnico de Caça e Pesca Disesm..!.... 173.520,00 
“DOORS cu 3 Técnico de Caça e Pesca Nigrsihd..£.... 218.880,00 
a - Técnico de Caça e Pesca JEAN RE, e R 309.600,00 
702.000,00 
Técnico de Educação Rural Ni 433.800,00 
Técnico de Educação Rural Mist a FAR. ir 437.760,00 
Técnico de Educação Rural Dra a os mem é 743.040,00 
1.614.600,00 
“Tecnologista Engenheiro. 1 Oia. 201.600,00 
Tecnologista Engenheiro po CE O E 260.280,00 
Tecnologista Engenheiro 1 PD 145.920,00 
Tecnologista Engenheiro * RA o cd ie MS a 123.840,00 
Tecnologista Engenheiro PSTU 310.320,00 
1.041.960,00 
-Tecnologista Químico Oui... 604.800,00 
Tecnologista Químico UN ro oie ab 607.320,00 
Tecnologista Químico Md e PoE 291.840,00 
Tecnologista Químico La pesa 619.200,00 
Tecnologista Químico Renlispd? seo 930.960,00 
3.054.120,00 
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2 Artífice FERE ALAS Lo ie 
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3 Economista Rural RR a caia ca (o apo 
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1 Estatístico-Cartografista ria (SS... 
1 Estatístico-Cartografista ERRO à Pose «o 
1 Estatístico-Cartografista eu sto, GEO ore 
3 Estatístico-Cartografista PR o cacajaias! Soto 
3 Estatístico-Cartografista | ga RE Ra 
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1 Jardineiro (E SE AR 
1 Jardineiro AESA a o é ao o 
2 Jardineiro De oe sta ip ora v ia ço 
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A 
4 Observador Metcorológico à 
5 Observador Meteorológico à AR EEN 
6 Observador Meteorológico = E ines rd RE 
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5 Prático de Laboratório j EP 
7 Prático de Laboratório CER amido 
4 Prático de Laboratório E e rabo (age ras ol o 
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2 Zelador : ANS of inda a 
2 
Total do Quadro Suplementar ......iicenseesteceo 
RESUMO 
Dotação proposta para 1952 ........cccecesseeros 


Despesa com o Pessoal Permanente em 31-12-1950 


e ade alo atacou miiado do calar o oia (mo ein o aa ae oia 


Conta Corrente 


. 


NOTA — A parcela de Cr$ 3.024.780,00 inscrita no quadro acima, na Subcon- 
diferença entre a dotação real consignada na Proposta para atender 
Permanente — Cr$ 144.000.000,00 — e a soma de tôdas as parcelas 
orçamentárias relativos a êsse mesmo 
Tal prática tem por objetivo determinar a apuração 
- do custo provável de cada repartição do Ministério. : 
Redução julgada oportuna, tendo em vista os contratos já autorizados ou cele- 
onde essa dotação deverá suprir possíveis 


01, resulta da 
às despesas do Quadro 
constantes dos quadros discriminativos das unidades 
pessoal, ou seja, Cr$ 140.975.220,00. 


brados, principalmente no D. NcdPao Mes 
insuficiências. 
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mensalista passaram 
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43.440,00 


43.440,00 


72.960,00 
185.760,00 
155.160,00 
173.760,00 

35.880,00 


623.520,00 


72.960,00 
61.920,00 
51.720,00 
130.320,00 
107.640,00 


424.560,00 


26.040,00 
22.800,00 
- 41.280,00 
56.880,00 


147.000,00 


173.760,00 
179.400,00 
185.760,00 
416.640,00 
364.800,00 
330.240,00 
398.160,00 
466.560,00 
2.326.560,00 


4.841.880,00 


154.800,00 
182.280,00 
91.200,00 
61.920,00 


“490.200,00 
61.920,00 


61.920,00 


14.636.520,00 


canuais) 
Cr$ 
144.000.000,00 
141.836.040.00 


2.163.960,00 


De modo idêntico ao Pessoal Permanente, as diferentes tabelas de pessoal | 
a integrar a Tabela Única do Ministério, por fôrça do Decreto número 
28.718 de 7-10-950. E” a seguinte a sua discriminação : 
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(4) ' Propõe-se o quantitativo de Cr$ 120.000,00 para atender a possíveis viagens de- 
técnicos ao estrangeiro, as quais dependerão de expressãá autorização do Presidente da 
RepXKblica. 


(5) Os demais encargos constantes da Consignação em aprêço foram praticamente 
mantidos no nível do orçamento em curso; a redução proposta decorre de mero reajusta- 
mento que se tornou aconselhável, de contucinidácia com as despesas do Ministério em. 
anos anteriores. 
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VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(6) A dotação de que se cogita tem por objetivo atender as despeass com viagem 
e remuneração de técnicos e missões estrangeiras, consideradas indispensáveis ao servico: 
do Ministério da Agricultura. 

(7) A redução que se propõe baseia-se nas despesas realizadas, por conta desta | 
- rubrica, no último biênio. 

(8) |. Esta subconsignação visa complementar a rubrica comentada no item 6, no que. 
diz respeito a transporte e movimentação de técnicos especialistas estringeiros, no ter- 
y ritóres nacional. 
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VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL | 
PERMANENTE A PRETETE 


01 — Pessoal Permanente ......... : 623.280 491.298 564.600 (1) 467.320 + 97.280 
Total da Consignação 1 ...... 623.280 491.298 564.600 467.320 — 97.280 
b CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO á 
05.— Muanaaltad Too... cestos 432.360 403.043 397.800 (2) 474.280 + 76.480. 
06 = DIS. 2. nr esssh 195.630 157.816 195.630 (3) 255.630 + .. 000 
Total da Consignação II ...... 627.990 560.859 593.430 729.910 + 13. 480. 
Fo. CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
Os — Funções gratificadas .......... 18.000 18.000 18.000 (4) 18.000 — 
| 11 — Gratificação por serviço extra- TA. A 
RG o pias + é o pinmas em 10.000 21.846 20.000 20.000 — 
Total da Consignação HI ..... 28.000 39.846 38.000 38.000 — 
“Total da Verba 1. .........« 1.279.270 1.092.003 1.196.030 * 1.235.230 + 39.200 
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CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 
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VERBA 1 — PESSOAL 


«1 A despesa com o pessoal permanente do S.C., em 1952, montará a CrS .... 
Cr$ 467.320,00 e será atendida por dotação global consignada à Divisão do Pessoal, Es- 
tão: lotados nesse órgão, funcionários ocupantes de cargos de Oficial Administrativo, Es- | 
criturário, Arquivistta e outros, os quais integram a relação que acompanha os apar 
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(4) O crédito proposto destina-se n fazer face à d 
Chefe do Serviço de Comunicações e que ia ài 
anuais. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(5) Para a aquisição de mobiliário de escritório de. a está. 

tal como gavetas-arquivo, arquivos de aço de 4 e 8 gavetas, julgados de 

sáveis à guarda e conservação dos processos distribuídos para arquivamento, | ; 
(6) Em que pesem os ligeiros aumentos consignados nas rubricas pre ace 
mentadas, o orçamento de custeio do Serviço de Comunicações pouco oscilou em relação 4 
exercício corrente, visto que a diferenca pare mais de Cr$ 45.000,00, significa m 
mento da sua proposta, tendo em vista o crescimento normál de suas atividades e es 1 


síveis cscilações de precos. . dvds 
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Pelo Decreto-lei n.º 7.125, de 4-12-44, e seu Tegimento foi aprovado 


8, de 4-192-44, 


Ê Compõem o Serviço os seguintes órgãos: 


Seção de Produção Extrativa : 
Seção de Produção Agro-Pecuária ; 
Seção de Cadastro Rural; 
k Pic A d) Seção de Estudos e Análises ; 
e o e) Seção de Administração ; 
o, Seção de Mecanização. 
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São finalidades do S.E.P. 


“dutos agrícolas, pastoris e extrativos, 


levantar as estatísticas r 
poxElo) solo é do subsolo e ao beneficiamento ou à transform 
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eferentes à exploração direta 
acção imediata e final dos pro- 
nar e sistematizar as estatís- 


ticas fisiográficas em geral e divulgar, em publicações próprias, ou por intermédio 


do Servico de Informação Agrícola 
tifsítica, os resultados dos seus trabalhos. 
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PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas 4248 aiá 
destinadas a biblioteca ou cole- ã o ch a , 

- É 4.000 É 


04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 


11 — Mobiliário de escritório, de bi- e dna gasiiá é» 
: blioteca, de ensino e doméstico da “à , 
em geral; máquinas, aparelhos e há aa! 


. 
e CNSIDO ..ccccscccrrme cesso . 
t4+4 


ER RR 69.000 


eme 


utensílios de escritório, bibliotec> 2 
50.000 49,736 50.000 85.000 + 35.0 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL de uia & AA JMPIR aa 


DE CONSUMO E 


7 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 


O o DO O ua» ai 150.000 132.700 200.000 


18 — Material de limpeza e conser- 
4 vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 


k de iluminação ......scccecs mis -— dem 
19 — Combustíveis e lubrificantes ... 10.000 9.984 12.000 
20 — Sobressalentes de máquinas e de 
VIRÉUEAS o casesis can peritos» — mr fes 
A 25 — Matérias primas e produtos ma- 
. nufaturados ou semi-manufatura- 
Ê ' dos destinados a qualquer trans- 
d formação ......cccrecurerros 150.000 “149.931 200.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de coma, mesa e ba- f 
nho; tecidos e artefatos ....... 10.000 9.694 10.000 
29 — Artigos para limpeza e desin- 
a ROSORDE o 1 a o sein ,o iojofato muda 6 g 8.000 8.000 10.000 
Total da Consignação II ...... 330.000 310.309 432.000 
Total da Verba 2 ........ ep 399.000 369.326 501.000 (6) 


, OS dera 


isso alojamento e ali- 
dêstes e se seus trata- 


ces ano 


reparos, adaptações, con 
2 conservação de bens 
ERG o; Cad A 


ações, “serviços de impres- 
neadernação, de cliche- 
Rs raca, 


cnc c e cu.“ 


tística e ante bificiade a 
y * Despesas com a spuração e. 
Rr interpretação “A dados esta- 
Ee a tisticos 


SN Ga ao o min aqi a (o! a 


Egoat telefonemas. telegra- 
“a mas, radiogramas, porte postal e 
DE «assinatura de caixas postais 


— Total da onsighação I 
“A 
so X — DIVERSOS 


cce... 


rca. 


Cevusos sacas... 


djlelata eo mis e v/v NIE 


eo ap ei a Toi go o o TO 


enco mendas, car-. 


420 


6.000 


30.000 


, 


5.000. 


120.000 


409.000 


. 400.000 
“800.000 


8.000 


971.420 


972.620 


3.050.680 
399.000 
972.620 


4.422.300 


DS 


Despesas 
Rea f 


30.000 


3.015 


120.000 


400.000 


400.000 
800.000 


1.200 
1.200 


970.635 


2.327.828 
369.326 
970.635 


3.667.989 


“6.000 


” Orçamento 
de 1951 
Despesas 


- Autorizadas id 


6.000 


30.000 


5.000 


170.000 


500.000 


500.000 
1.000.000 


8.000 
ZARA O 


o 


- 2.000 
2.000 


ms 


1.223.576 


3.241.480 
501.000 
1.223.576 


4.966.056 


E) . Pr y : ny 
63 
Diferença 
Proposta para para + ou — 
1952 da Proposta | 


sóbre o Orça- 
mento de 1951 


2.800 + 800 
576 E 
3.000 + 3.000 
8.00 + 2.000 
30.000 a 
8.000 + 3.000 
200.000 + 30.000 
3.000 + 3.00 
(8) 600.000 + 100.000 
(7) - 600.000 + 100.000 
1.200.000 + 200.000 
10.000 + 2.000 
1.465.376 + 243.800 
3.000 + 1.000 
3.000 + 1.000: 
1.468.376 — 244.800 


3.262.240 + 20.760 
567.000 66.000 
1.468.376 + 244.800 


(9) 5.297.616 + 331.560 


LTURA 
1 14 - a 


e, (1). | Atingindo cêrca de Cr$ 1.524.720,00, em 1952 a, dospeea com o perocá erma- 
eso nente do S. E. P. será atendida por dotação globel que se concede à são di Pessoa 
ais É do Ministério. Os cargos relativos a êsse órgão estão incluídos no quadro que acompanha 


». 


y 


a hi 
os encargos gerais daquela Divisão. “A 

pd Tá (2) A tabela de extranumerários “mensalistas da repartição « 

integrar a Tabela Única do Ministério, de acôrdo com O Decreto n.º 


O quantitativo proposto para 1952, nesta rubrica, tem por base a “lotação . 
: as respectivas funções na relação de conju 
do Ministério, na Divisão do Pessoal. 


a :contrando-se a discriminação d 
4 apresentada como encargos gerais são do, 
(3) A última tabela de diaristas, aprovada para O S. E. P,, constitu 
abaixo relacionadas : 


qávarotatas 


z 


Auxiliar de serviço ......cccereeremos 
Auxiliar de serviço ....ccesereseeseas 


0000 0 hn 6 0 no n0 É é om poda Duna 
ai agi su sv o nulas Wo mn DA 
A PERA REAd ADM SA 


cos amica antes nas siso Da 40 danaa 


Impõe-se o aumento de Cr$ 129.240,00 proposto para 1952, uma vez que o númerc 
de servidores encarregados da higiene, asseio e conservação dos locais de tra ess 
orgão é de todo insuficiente . 4 
(4) Destina-se, êsse quantitativo, a atender às despesas com o registro de proprie 
suas; anualmente o número de tais propriedades ascende a mais de 2 milhões, encontra: 
apenas 50.000 registrados e cadastrados. Para enfrentar exclusivamente a tarefa 
apreço, foi estimado, dentro do critério da mais absoluta parcimônia, que a repar 
necessitará contar com a colaboração de mais servidores cuja admissão se fará pela. 


rubrica de acôrdo com a tabela abaixo : 


Natureza do Servigo Salário Mensal Despesa An 
e Preço Unitário Máximo Cr$ Máximo Cr 


6 Codificador — Codificação de formulários do Cadastro À 
Rural, para apuração mecânica abrangendo os seguintes 
aspectos: nacionalidade de agricultor; localização, área e pio] 
valor da propriedade; principais produtos explorados, e 
população pecuária (bovina, ceprina, equina, asinina e 
de muares) : R 
Unidade : Cr$ 1,00 
Produção maxima: 44 formulários 


E Produção mínima: 36 ditos ............... EEE 1.100,00 79.200. 
bd 1 Codificador-revisor — Revisão do trabalho de codifi- 
cação acima: % 
Unidade: Cr$ 0,50 é 
Produção máxima: 138 formulários | 
Produção mínima: 130 ditos .........ceueccsunenoo 1.725,00 20. 
99. 0 
mu (5) De acôrdo com os Decretos-leis n.º 2.900, de 24-12-40 e 7.259, de 18-1-45, | 
gratificadas no S. E. P. as seguintes funções : : | 
; j (anuais) 
' Cr$ 
3 Chefe de Seção a Cr$ 5.400,00 anuais .........- 16.200,00 
1 Chefe de Seção ......ccccmbsscnsnircercences 6.000,00 
Í 3 Chefe de Secção a Cr$ 4.200,00 aHUAIS . 2... 12.600,00 
- na 
Pata DS ec o eo AS» A Da 34.800,00 
VERBA 2 — MATERIAL va : 
(6) De modo geral e tendo em vista a situação financeira do país, pr 
diminuto 


limitar essa verba ao quantitativo consignado no orçamento em curso. o. 
proposto decorre dg necessário reajustamento em diversas rubricas de material de c 


À Saca = ma d E 
pus TO e 4 SO "| =4 à 2 


Ba piso ah : serviço pagamento do Pessoal do Ministério, cuja complexidade 
e Teley sper jaior justific 

prêço destina-se 
a apuração e interpret 
ta, a fim de que o S 


Pas qe é Ms isto a Ê N : 

despesas de qualquer natureza, môrmente pagamento 
ação de dados estatísticos; torna-se indispensável a 
erviço possa não só atender satisfatóriamente as suas 


lar o seu campo de ação, realizando outros trabalhos mecanizados, tais 


Orçamento “ 
RUBRICAS DA DESPESA Eh À das gem 
Despesas Despesas Autorizadas 
Autorizadas Realizad=s 
VERBA 1 -—. PESSOAL ” 
E CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 
À PERMANENTE » 
: 01 — Pessoal Permanente .......... 2.055.800 1.895.712 1.923.000 (1) 2.099.480 + 
2.055.800 1.895.712 1.923.000 2.099.480 + 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas a coriçio PE O A 892.800 779.378 892.800 (2) 1.502.160 + 
q E Dlaridtos -ooscepr cri doca ES 259.120 194.120 258.120 (3) 256.920 — lá 
Total da Consignação II ...... 1.150.920 973.498 1.150.920 1.759.080 


E: 


À Crs 2 q a a 
E sas CE dns ido 
. Decreto-ter nº 083, 2 2 
com o nome de Serviço ra iranurormaão, plo Dos 
creto-le! n.º 2.094, de 28-3-40, em Serviço de ticnsçis Agricola Seu primeiro 
mento foi baixado nessa época, tendo sido aprovado pelo Decreto nº 8.075, de 
que definiu as atribuições do Serviço. s qo neu 
Pelo Decreto-lei n.º 6.914, de 29-9-44, passou a adentra Serviço de Docum 
tação, cujo regimento foi aprovado na mesma data, pelo Decreto nº ei | 
6-9-46, elo Decreto-lei n.º 9,794 voltou a denominar-se Serviço de Informação 
O mencionado Decreto-lei n.º 6.914, incorporou-lhe a Biblioteca, que 
o Departamento de Administração. 


Sua organização é atualmente a seguinte: 


Diretor; b 
Biblioteca; é 4 
Gabinete de Cinematografia; ) 
Seção de Clubes Agrícolas; : 
Seção de Divulgação; , 
Seção de Documentação; 

Seção de Informações; O) 

Por principais dependências, são suas atribuições as seguintes : 

a) Seção de Documentação, incumbida de coligir, ordenar, classificar, guardar 
conservar documentos, textos e dados estatísticos e descritivos referentes às atividadi 
do Ministério e à produção animal, vegetal e mineral, bem como de elaborar 
relatório do Ministro, de acôrdo com as instruções que dêste receber; 


b) Seção de Informações, que se incumbe de prestar ao público ini 
ções, esclarecimentos e instruções sôbre as atividades do Ministério e a pr 
animal, vegetal e mineral; realizar, em cooperação com os órgãos do Ministério, ' 
panhas pubiicitárias no sentido de incrementar e aperfeiçoar as atividades da 
dução animal, vegetal e mineral; divulgar riatéria informativa e noticiosa que « o 
tribua para maior difusão de conhecimentos sôbre as atividades do Ministério e realis 
exposições sôbre assuntos agrícolas e as atividades do Ministério ; 

r) Seção de Publicações, incumbida de editar obras e folhetos sôbre a n 
ngrícolas, inclusive os elaborados pelas repartições do Ministério, promovendo a É 
edição atualizada dos trabalhos esgotados; traduzir e editar publicações estra 
geiras que sejam julgadas de interêsse ; adquirir publicações sôbre assuntos a co! 
cuja publicidade interesse ao Ministério, efetuando ou promovendo a sua distribui 
efetuar e promover a distribuição de publicações editadas pelo Ministério, 

d) Gabinete de Cinematografia, encarregado de confeccionar filmes e fot 
grafias instrutivos sôbre assuntos agrícolas e indústrias rurais, distribuindo-os ou 
videnciando a venda dos mesmos, bem como de fazer os registros cinematográfico 
fotográfico dos aspectos e fatos relacionados com as atividades do Ministério e | 
coligir, organizar, guardar e conservar filmes sObze assuntos referentes às ativi 
do mesmo Ministério, 


é 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a fr 
lizada em exercícios anteriores : 


ORÇAMENTO DE 1950 


a J ca alisa 


coorosase over 


“' vnccass eve 


o) 449 
Consignação IV 


ge as ibliatatar ou Elio 


mo 


cocos sas oca 


Jétrico, de telefonia, 
a, de televisão, de re- 
ação; material fotográfico, 

| cinematográfico ...... 


de escritório, de bi- 


p-o"arsioo-sÃão una o... 


“Total da Consignação I ...... 
ar do Es 

NSIGNAÇÃO IH — MATERIAL 

DE CONSUMO 


es “para SR fichas e 
livros de escrituração; impressos 


eua. ese. e... 


Material de limpeza e conser- 
va ção de veículos, máquinas, 
E beiva e. instalações; artigos 


Diferença 


Proposta para para + ou — 
1952 


da Proposta 
sôbre o Orça- 
mento de 1951 


42.000 Pes 
6.000 he. 
48.000 EN. 

20.000 a! 


60.000 + 10.000 


80.000 + 10.000 


eme 


3.986.560 + 794.640 


100.000. dos 


1.000.000 ans 


120.000 + 120.000 
1.300.000 + 90.000 


150.000 + 10.000' 


3.000 — 27.000 
30.000. + 30.000 


350.000 +. 50.000 


AS as. 
— RUBRICAS DA DESPESA - 


amo pro e 


% -—Prodsios químicos, biológicos, 
o farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; ertigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 

nr laboratórios em geral .......-» 
27 — Sementes e mudas de plantas . 
28 — — Vestuários, uniformes e equipa- 
a "mentos; artigos e peças acessó- 
: rias; roupa de cama, mesa e ba- 
E nho; tecidos e artefatos ....... 
29 — Artigos para limpeza c desin- 


NMRDRO ms e ses oo + um sia bjaio 
30 — Material para acondicionamênto 


7 
Total da Consignação II ...... 
sa, ” x 


a R Total-da Verba 2... ccvu.. q sds 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 


01 — Acondicionamento e embalagem, 
carretos, estivas e capatazias; 

» transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e ali- 

mentação dêstes e de seus trata- 


dores em viagem ............ 

q 02 — Assinatura de órgãos oficiais . 
03 — Assinatura de recortes de publi- 

cações periódicas ............. 


04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 
05 -— Ligeiros reparos, adaptrções, con- 
sertos e consesveção de bens 
Eai Sa ooo É DR 
06 — Passagens, tisimporte de pessoa! 
e de suas bagagens a a PO CR vá 

07 — Publicações, serviços de impres- 
; são, de encadernacão, de cliche- 
ria e de colaboração RE: apoios» 

— Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e 'engomagem de roupas; 

taxas de água, esgôto e lixo ... 

14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais .. 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO II — CONTRIBUIÇÕES 
E SUBVENÇÕES 


19 — Contribuições 


1) À Federação das Associa- 
Rurais do Rio Grande do 
Sul para distribuição às suas 
DR so cos ricins sa 

2) À Federação das Associa- 
ções Rurais de Santa Cata- 
rina para redistribuição às 
nuas MM ssass coca rés 


e embalagem vom erê asia oi een 


25.000 24.902 35.000 35.000 
— — Rd er indo per oo 
— — = 20.000 + 20.00 
495.000 493.592 615.000 768.000 +. — 153.000 


2.637.270 1.827.700 3.370.056 


o: YCAMEN? TO DE 1950 


e; amo “o + TAN 


* 4 000 nasais 


50.000 49.870 50.000 90.000 en 
60.000 60.000 60.000 80.000 
1 a) ah  hoR 


ste +ou Sarentens ) 


Ds O 


2.155.000 2.146.769 1.825.000 (8) 2.068.000 +25. 


40.000 38.400 ee. 


770 770 
9.000 9.000 9. 
6.000 6.000 6. 


20.000 20.000 40.000 - 
40.000 36.805 50.000 


2.500.000 1.695.250 3.200.000 
7.500 7.475 12.000 


14.000 14.000 12.000 


* 


Ur. à 


Associações 
Paulo para 
sição às suas filia- 


mg As Eita e Ebisdioa 
“de le informação agrícola con- 


mu for ne discriminação em or- 
ento EUB Tre e rf 
A 


nuca casu us 


) Aiição de Publicações de 
* reconhecida utilidade para 
“Om “dis tribuição gratuita, inclu- 
: ivo “compra de direitos au- 


ções, revisões e aquisições 
de jornais diários e ainda 
para pagamento de colabora- 
cão, de qualquer natureza . 


ctrada 
Documentação da vida ru- 


ER] 


Custeio da campanha de 


b Ps rraád E ERR EL UECRE EE PDA 


Rosização de semamas rura- 


ERR. rural e missões ruralistas .. 


: com mia doméstica e in- 
“dústriais rurais .......... 


Total) da o dr ME E .otadid: 
re K 

q ei eos 

NSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 


: “Despesas midias aê pronto pa- 
EAIMEDÃO, | pure - cana mise eslr ema 


...... 


conceda cus. 


een anna 


“ Ruzais para seus serviços 


* torais, pagamento de tradu- 


listas, “cursos de educação - 


ri tcapárais 
, — Autorizadas 


300.000 


“1.740.000 - 


2.640.000 
2.640.000 


500.000 
40.000 
1.000.000 
280.000 
500.000 
160.000 
2.480.000 
2.480.000 


2.000 


2.000 


“7.759.270 


3.306.720 
2.155.000 
7.759.270 


13.220.990. 


io pn pg DE cad 


Certos sã 


Despesas. 
' Realizadas 


200.000 


1.070.000 
1.470.000 


1.470.000 


a 


499.536 

39.860 
999.570 
274.050 


499.424 

155.298 

“2.467.738 
2.467.738 


2.000 
2.000 
5.765.438 


2.965.073 
2.146.769 
5.765.438 


10.877 .280 


Orçamento ; 

de 1951 Proposta para 
Despesas 1952 
Autorizadas 


300.000 o: 


1.800.000 — 
2.700.000 PES 


2.700.000 (9) pi 


Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sóbre o Orça- 
mento de 1951 


— 1.800.000 
— 2.700. 000 
— 2.700. 000 


ese 2 | et te am 


1.000.000 | 1.000.000 
300.000 300.000 
1.300.000 1.500.000 
600.000 600.000 
1:000:000 "1.000.000 
160.000 * 160.000 


4.360.000 (10 4.560.000 
4.360.000 4.560.000 


2.000 5.000 
2.000 5.000 


10.432 .056 7.936.056 


3.191.920 3.986.560 
1.825.000 2.068.000 
10.432-056 7.936.056 


15.448.976 (11) 13.990.616 


— 1.458.360 


+ 200.000 


“4 200.000 
+ 200.000 


al 3.000 
É 3.000 


— 2.496.000 


+ 794.640 
+ 243.000 
— 2.496.000 


aq i > 


Re OST, ci 
Es PES teto. Hm fa E rg "a 
coa 


VERBA 1 — PESSOAL 
Ed 
A despesa com o pessoal permanente do S. I. A. montará, ii E o o 


x 

E nus 480,00 e será atendida nas dotações consignadas à Divisão do Possoai 
lotados nesse órgão, funcionários ocupantes de cargos de Agrônomos, Bibliotecários, O! 
Administrativos, Escriturários, Técnicces de Divulgação Rural e muitos outros, os . 
integram a relação que acompanha os encargos gerais da D. P. 
(2) Por fôrça do Decreto n.º 28.718, de 7-10-950, os funcionários esa ae 
órgão em aprêço passaram a 4-4 a Tabela Única do Ministério e constam da 1 
inserta nos encargos gerais da D. P. 


(3) A Tabela de Diarista do S. L A, para 1952, é a que se segue, com os pecti 
salários : 
Diária (anuais) 
Cr$ Cr$ 
8 nato O 150 cia e 76,00 114.000,00 
Qd ARantro, ABCR 2, à «oca; SET a E 60,00 36.000,00 
SB JARED 2 ip E DR caca iv Saia DP CA 68,00 61.920,00 
3 noticia ici AP A a 50,00 45.000,00 
atol ti sd é PE Ao o 256.920,00 
(4) São gratificadas no Serviço de Informação Agrícola de acôrdo com os Decretos 


leis ns. 7.054, de 16-11-44 e 8.630, de 10-1-46 as seguintes funções : 


(anuais) 
Cr$ 
E “Chefs du Bagão ct). Tsoo ste ca 27.000,00 
1 Chefg do Bibliçtee .,.,icecascersuigindo Eos 5.400,00. 
1 Chefe de Gabisete de Cinematografia ......... 5.400,00 
à +Bagretário dó- Diretor «.cde less «nfs Ma 4.200,00 
8 42.000,00 
VERBA 2 — MATERIAL 
(5) Dos instrumentos de divulgação que tem utilizado o S. I. A. sem dúvida, 


cine encontra-se como dos principais. Não será desnecessário frisar os aspectos nd 
mentais da utilização do cinema como elemento de informação, de documentação e rn 
de educação das massas, sobretudo em se tratando das populeções rurais. Mod 
mente, em todo o mundo, o ensizo visual coloca-se à frente des campanhas de 
e, no meio rural, sua ação é decisiva. Assim, o S. I. A. tem incluído nos seus pro : 
de trabalho, o desenvolvimento do seu Gabinete de Cinematograíia, preparando de acôrd 
com os recursos existentes, filmes documentários e educativos «ôbre assuntos ligados 

produção agropecuária do paié. Não resta dúvida que êsses filmes organizados sob 1 
plaro de divulgação com base nas principais atividades agrárias de nosso povo, de objeti 
nitidament eeducativo e cultural, têm contribuído para maior esclarecimento e melhoria d 
processos racionais de cultivar o solo e criar animais, industrializar os produtos, etc. 

Todavia, os filmes elaborados pelo S. I. A. são de 35 mm o que signi que 
divulgação limita-se à projeção nos grandes cinemas de aparelhagem pr para pel 
dessa natureza. 

Tem-se verificado, desde muito tempo, a necessidade de o S. I. A. aparelhar-se p 
preperar também filmes de 16 mm, a fim de atender a uma série de circunstâncias fácil. 
mente verificáveis : 

a) hoje em dia, existe no país, uma larga dissemisação de Projetores de 16 
localizados — e isto é o mais importante — em instituições educativas ou culturais 
meio rural ; 

b) à medida que o ensino rural vai se desenvolvendo no país, com modernos 
pedagógicos, as escolas estão incluindo nos seus planos de construção, programas E 
visual, utilisando em primeiro lugar o filme de 16 mm. 

c) de modo geral, tôdas repartições do Ministério ou das Secretarias de Agriculte 
dos Estados (seções de fomento, residências agrícolas, estações experimentais, inspeto 
de defesa animal e vegetal, colônias agrícolas, etc.) estão aparelhando-se de máquiras . 
projeção de 16 mm par& exibição de filmes sôbre assuntos ligados à vida rural; 

d) as escolas de agronomia e veterinária do país, as escolas de iniciação e 
zagens agrícolas, os institutos científicos, enfim, tôdas as entidades que se interessam pel 
problemos rurais do país, utilizam, ou pelo menos, têm incluído nos seus plaios, o 1 
do cinema e, em todos os casos, o aproveitamento dos filmes de 16 mm é comum ; 

e) a própria extensão agrícola em que o Govêrno está tão empenhado tem que $ 
valer de filmes de 16 mm, e n2m podia ser de outra forma, pois as películas de 35 
exigindo projetores caros e pesados, bem como ambientes amplos, não corresponderiam 
regime dos programas de extensão junto as populações rureis, perticularmanto nos pequs 
povoados, (aas vilas, nas próprias fazendas e sítios. 


+ 


MA cairá sida qd é AN | E ad Ra 


A experiência tem indicado que o Ministério da 
| preparar êle mesmo, os seus filmes de 16 mm e, 
CC Aquisição. da aparelhagem completa de redução de f 
trata a atual proposta. ul 
Co Sem esta providência todos os filmes 
Cv terão. sua divulgação limitadíssima aos ci 
exatamente menos indicados para sua exibição, pois seu objetivo principal é a população 
E TORA a “rural, é o homem que trabalha no campo, é o menino da escola rural, é aquêle que vive ou 
Fighter que vai viver da agricultura. A atual proposta de aplicação dessa maquinária possibilitará 
* realizar-se um largo programa de redução de todos os atuais filmes existentes no S. TAS 
bem como continuar a reduzir os que forem sendo elaborados em películas de 35 mm. 
MRS (3) * Para atender a aquisição de mobiliário, indispensável aos laboratórias e gabin 
“técnicos do órgão em aprêço, necessitados, neste Particular, de ampliação e renovação. 
RSS CI) “A Base de trabalho” dó S. I. A, repousa nessa subcon 
atenderá a aquisição ds filmes, papéis de cópia fotográfica, 
+ e folhetos, tintas, vernizes, madeiras, material elétrico de 
, (8) Com o objetivo de melhor aparelhar 
agrícolas, bem como proporcionar maior assistênci 
o * órgão, julgou-se oportuno reajustar a verba de M 
bases propestas, observando 
nidada. ; 


Agricultura deve aparelhar-se para 
inicialmente, a solução prática será a 
ilmes de 35 mm para 16 mm, de que 


(35 mm) até agora preparados pelo S. I A, 
nemas das capitais e grandes cidades, locais 


etes 


signação, uma vez que a mesma 
papéis para confecção de livros 
consumo e muitíssimos outros. 
os serviços de divulgação e informação 
a aos clubes agrícolas, mantidos por êsse 
aterial — permanente e consumo — nas 
-Se sempre o critério da mais criteriosa parcimônia e oportu- 


VERBA & — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(9) Supressão de dotações introduzidas a título de “auxílios” que não interessam o 
fo programa de trabalho do órgão em estudo, ligeiramente esboçado nas justificativas apre- 
] sentadas. 

(10) Mantêm-se para 1952, os mesmos quantitativos consignados no exercício corrente, 
com excessão daquele destinado ao custeio da campanha dos clubes agrícolas, onde se 
observa a ligeira majoração de Cr$ 200.000,00. 
Ésses recursos constituem uma das bases fundamentais de trabalho do S. I. A. e se 
constituem de programas específicos, conforme quadro acima, todos minuciosamente estu- 
“dados à luz dos programas e meios disponíveis e, dêsse modo, julgados do mais alto 


u interêsse para o Ministério da Agricultura, como complemento à campanha de fomento da 

produção em que ss acha empenhado. ' A 

pe: (11) Nota-se messa verba, uma forte depressão no total de suas dotações. Houve, é 
“verdade, algunn aumentos parciais e já assinalados como na subconsignação 47 — Serviços 
: Educativos e Culturais — São amplamente justificáveis porque sôbre tais rubricas apoia-se 
; “fortemente a ação do órgão. 

dic A aludida resolução decorre da exclusão de dotações que, incluídas no ano em curso, 

o uv não mais correspondem ao piano de trabalho para 1952. 


4 


eitycad! al 
dedos os de Experimentação Agrícola. Outros órgãos vieram, posteriormente, fazer 1 
o s C.N.E.P.A.: o Instituto Nacional de Óleos, hoje Instituto de Óleos, a a 
' dod ' de Veterinária, o Laboratório Central de Enologia, hoje Instituto de Fer 
na Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização, e o Benviço Nacional de peido 
nômicas. ) ' 
a “A êsse texto legal, segulu-se o regimento, aprovado pelo Dad n.º 16.5 
' 11-10-44. pod 
E De acôrdo com êsses diploma legais, o C.N.E.P.A. se constituiu dos ' 
. órgãos: é 
. a) Serviço de Administração; 
, b) Serviço Médico; E A 
e) Biblioteca; q 
d) Servico Nacional de Pesquisas Agronômicas, compreendendo: 
A ; Seção de Estatstica Experimental; vt 
Turma de Administração; 
E Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícola; Ê 4 
Instituto de Química Agrícola; E 
E Instituto de Óleos; “f 
Instituto de Fermentação; “NE 
Instituto Agronômico do Norte; 
Instituto Agronômico do Sul; 
y Instituto Agronômico do Nordeste; 
Instituto Agronômico do Oeste; 
Instituto Agronômico do Leste; 4 
e) Superintendência de Edifícios e Parques. das REMO 
1) Universidade Rural, que compreende: ' 
Reitoria; 
Escola Nacional de Agronomia; 
Escola Nacional de Veterinária; 
Ê Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão; 
Serviço Escolar; , 
Serviço de Desportos; e 
á Turma de Administração. k 
São finalidades do C.N.E.P.A., ministrar o ensino agrícola e veterinii 
executar, coordenar e dirigir as desta agronômicas no país. » pº 
As atribuições de cada um dos órgãos do C.N.E. P.A. aparecem mais adiar 
quando se apresentam êles individualmente, seguldos dos respectivos CCN de. 
á criminação da despesa. ” 
Serviço de Administração do C. N. E. P. A. Cr$ 2. 626. E 16, 
Compõe-se dos seguintes órgãos : d 
a) Seção de Pessoal; . 
b) Seção de Material; r 
c) Seção de Orçamento; 
d) Seção de Comunicações. 
. O Serviço, que tem por fim a execução, a coordenação e a orientação das ati 
de administração geral do C.N.E.P.A., age articulado com o Departamento de 
nº nístração do Ministério, do qual recebe assistência técnica O mete à exec 
' suas atividades. 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e à 
y lizada em exercícios anteriores. 
ORÇAMENTO DE 1950 
Orçamento 
RUBRICAS DA DESPESA SS TE de 1951 
Despesas 
Despesas Despesas Autorizadas 
Autorizadas Realizadas 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .......... 540.000 — 496.740 
Total da Consignação I ...... 540.000 ma 496.740 
nd E O a 1 E o do má o iii ” DRA PN E pm 


nais rd: nida Nacional de. re elos de om At pelo Dec 


n.º 982, de 28-12-88, com a finalidade de centralizar, coordenar e. dirigir + 
agronômicas no país, teve inicinlmente a seguinte organização: Escola 
e tos Instituto de Química Agrícola, Instituto de Ecologia Agrícola, 


enc nes. 


: e Total da Consignação IV 


“*Potal da Vesba 1 
» ne LE / 


— VERBA 2 — MATERIAL. 


DNSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
pe PERMANENTE 
mA 
dio Assimais destinados a trabalho, 
produção; criação e a outros fins 
po! = “Animais 1 para trabalho, pro- 
y  ducão e outros fins ME SS 
cas aê passageiros e ôni- 
“bus, “auto-caminhões, autobom- 
q bas e caminhonetes de carga; 
d “locomotivas, automotrizes; ma- 
- terial rodante ferroviário de tra- 
São. e de transporte; tratores; 
- equipamentos : mecânicos para es- 
“trada de rodagem; aeronaves; 
“embarcações; material flutuante 
e de dragagem; outras viaturas 


3 — Autocaminhões, autobom- 
bas e caminhonetes de 
(EPE a RES EA 


- Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
“destinadas a biblioteca ou cole- 


Máquinas, motores e aparelhos . 
- Mobiliário. de escritório, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
E qe em, geral; máquinas, aparelhos e 
nsílios de escritório, biblioteca 


ral e iii, refeitório, dormitório e 
ERENSITAR UA esa rea oe 


" oncamero 1 DE 1959 


SR SENDA É Orçamento : Diferença 
- - de 1951 Proposta para para + ou — 
Despesas 1952 da Proposta 
Despesas” pena Autorizadas sôbre o Orça- 
Edo Realizadas 


mento de 1951 


100.000 EA a es = 
215.280 ei 267.000. (2) - 158.400 — 108.600 
199.840 170.746 199.840 (3) 199.840 E 
515.120 ao 466.840 "358.240 — 108.600 
42.000 As 42.000 (4) 42.000 Es 
42.000 bes 42.000 42.000 ês 
20.000 Ea Nono... 20.000 a 
15.000 1.560 15.000 15.000 = 
35.000 sãos 35.000 35.000 sã 
1.132.120 =  1.040,580 931.980 — 108.600 
3.000 = at ) 5.000 a 
38.000 25.140 38.000 (5) 97.000 -— - 59.000 
5.000 66 5.000 5.000 e 
30.000 18.830 30.000 ie aos nico 
o im, 28 35.000 +" 35.000. 
30.000 29.828 30.000 15.000 
106.000 73.864 103.000 “157.000 
cal a 
“ ih a 


ORÇAMENTO DE 1950 


Desp: Despesas Autorizadas sóbre o Orça 
Autorizadas Realizadas y mento “ae 1951 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de exped'ente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 


leres para distribuição; fichas e a 
livros de escrituração; impressos : ] , 
e material de classificação, in- 1 À 
a ça À 
| rota o e rr 80.000 41.251 60.000 50.000 — - 10.000 


— 18 — Material de limpeza e conser- : 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; arti , 

a INgebicutçãão a er Ea RR 45.000 43.816 20.000 10.000 — 10.000 
19 — Combustíveis e lubrificantes ... - — — 15.000 + 15.000 | 
20 — Sobressalentes de máquinas e de 

VACAS LD on 24000 é à SPD 
23 — Gáseros de alimentação e de 

dieta; alimentos preparados, ani- 

mais para corte; gêlo; artigos pa- 

RO RS 90.000 23.271 — 
25 — Matérias primas e produtos ma- 

nufaturados ou semi-manufatura- 

dos destinados a qualquer trans- 

MOCIRAÇÃO usa a eua» cas es 40.000 37.324 40.000 
26 — Produtos químicos, biológicos, 

farmscêuticos e odontológicos; 

adubos em geral e corretivos; in- 

seticidas e fungicidas; artigos ci- 

rúrgicos e outros de uso nos la- 


É boratórios em geral .......... ci ac 10.000 
b 28 — Vestuários, uniformes 'e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- , 
nho; tecidos e artefatos ....... 30.000 29.293 30.000 
29 — Arti ara lim; sin- 
Ra A set CROHO ATA = TODO 
Total da Consignação II ...... 485.000 356.402 260.000 
Total da Verba 2 ............ 591.000 424.266 363.000 
h VERBA 3 — SERVIÇOS 
R E ENCARGOS 
CONSIGNÇÃO I — SERVIÇOS 
alo LE TERCEIROS 
Ê 01 — Acondicionamento e embalagem, 
€ carretos, estives e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 
gas animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus trata- ; 
dores em viagem ............ 69.000 2.506 58.000 . 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 2.170 2.170 1.536 
03 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas ............ 5.000 5.000 5.000 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 200.000 200.000 250.000 (6) 
OS — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
Ê DA sertos e conservação de bens 
RR aa o «io di ad 20.000 20.000 20.000 
06 — Passagens, transporte de oal 
E De 56.000 34.000 56.000 
07 — Publicações, servicos de impres- 
sao, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração ......... 13.200 8.238 13.200 


E RR E a 


“Orçamento iferen 
Ee E FRREA para cg 
jr Des à a E 5 da Proposta 
da essa faso o O 
lipo eg — As 3.000 + 3.000 
e “postal e 
postais .. 106.500 106.500 190.000. 200.000 + 10.000 
E PD E O dão ET 276 ADO 
— ps = 2.000 + 2.000 
Aid 50.000 id 140.000 (7) 200.000 + 60.000 
Mi “ 50.000 E 140.000 202.000 + 62.000 
Ms 521.870 378.408 733.736 1.272.136 + -— 538.400 
DR DR 1.132.120 es 1.040.580 931.980 — 108.600 
RE DA 591.000 424.266 363.000 422.000 + 59.000 
e 521.870 378.408 733.736 1.272.136 + 538.400 
Da DRE Sade De AS PAD e 2.137.316 (8) 2.626.116 + 488.800. 
VERBA 1 — PESSOAL 


CT) À despesa com o pessoal permanente do S. A. atingirá, em 1952, em Cr$ . 
496.740,00 e será atendida por dotação consignada à Divisão do Pessoal: Os crEoa 
integrantes da lotação dêsse Serviço estão incluídos na relação dio acompanha os encargos 
gerais Ha pi rp: 

(2) 'Por fôrça do Decreto n.º 28.718 de 7-10-950 as funções de mensalistas do órgão 
em apreço passaram a integrar a Tabela Única do Ministério e constam da relação inscrita 
nos encargos gerais da D. P. a 

(3): A última tabela numérica de diarista, aprovada para o S. A., compõe-se das 
k funções a seguir discriminadas, com os salários CorrespodEatens 


Diária (anuais) 
- Cr$ Cr$ 
3 “Mestre especializado Liss ceve serum 92,80 83.520,00 
PNTENTESErE Ar DIEICE SR 2 Danrira italia É e ES je 68,80 41.280,00 
IP aMesteo »BEPIGOS «vas atero e et E e ato PS 67,00 20.100,00 
ARE AIGERTICO pare rara eres ABr 6 a 64,00 19.200,00 
Tu NDestre Bartificar . ss, co qerare iii sido ga ea 60,40 18.120,00 
TO AGE T CO» str ra da otite ato 0 rg 58,70 17.610,00 
Es 
199.830,00 
| (4) ' São gratificadas na repartição de que se cogita as seguintes funções, conforme 
Decreto-lei n.º 7.398, de 19-3-45 : 
(anuais) 
Cr$ 
1 Secretário do Diretor Geral ............ ER Sr E 6.000,00 
7. Chef de Serviço! 2... sms nela o po) mio apena elo mjpláje a 9.600.00 
1 Chefe de Biblioteca ........cccucerercsmamess 5.400,00 
'4 Chefe de Seção à 4.200,00 cada ............ 16.800,00 
1. Secretário ide Chefs sic ai uno nlocoge aid (o; arde tai o 4.200,00 


É 


e, i Tendo em vista a difícil situação financeira do peís, P ro 
possível, limitar | a ver verba de material do quantitativo SR aros 1 bra 
O diminuto acréscimo que o quadro discriminativo apresenta, ee am 4 


áveis reajustamentos de algumas rubricas de material de consum 
o objetivo de atender, de um lado, as oscilações de preços e, de outro, é a 
nnooá das atividades do Centro Nacional de Ensino e 
da antiga Rodovia São Paulo-Rio. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS Rat ra 
vu » 72 À - 
EO) A majoração em causa decorre da simples transfer de re 
achavem grado: na Divisão do Material, no corrente exercício 


e Pe de Spalia; ngg nacionais e estrangeiras ques 


(8), O acréscimo total que a verba de Serviços e predação 

pela aludida transferência de recursos para fazer face as despesas > 
fôrça motriz e gás, e pela transposição de tôda a consignação II da. Verba 
para a presente, onde se encontra melhor classificação, uma vez que a mesma € 
atende a serviços de terceiros típicos. 


Cr$ 14 022.114,00 
no ESA Ra 
0-12-43, teve suas atribuições definidas pelo. 


nente »: d. ao “Diretor Geral do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas 
micas, a Superintendência de Edifícios é Parques se incumbirá de: 


e a “executar os trabalhos de consertos e reparos dos veículos, aparelhos, máã- 
» zelando pela sua perfeita conservação, funciona- 


Ê zelar pela conservação e limpeza de todos os edifícios e dependências do Centro; 
irdigue 4% - ec) manter o registro dos veículos que estacionam na garage ou nela fazem per- 
o TA noite, bem como o contrôle estatístico das entradas e saídas dêsses veículos e do con- 
E sumo do material usado nos mesmos; 

— q) manter organizado um arquivo de plantas de todos os edifícios e instalações 
do C.N.E.P.A.; 
| e) organizar, anualmente, o programa de obras e serviços necessários à boa 
cons rvação e funcionamento dos edifícios, parques, instalações, e veículos do Centro. 
RA Em relação aos edifícios, instalações e parques situados no km. 47 compatirá, ainda, 
ay SBPS É $ 
q) executar os trabalhos de obras, consertos e reparos dos edifícios, parques é 
instalações; ; 
db) zelar pela unidade arquitetônica de todos os edifícios e demais dependências; 
c) promover a conservação dos parques, sempre dentro dos preceitos da arqui- 
tetura paisagista; 
d) superintender a vigilância diurna e noturna dos edifícios, instalações externas 
— e parques; o q 
Rato: e) zelar pela perfeita conservação e limpeza das rêdes de estradas, água, gás, 
| eletricidade, esgotos, irrigação e drenagem é galerias de águas pluviais; - 


Ru 1) tomar prontas providências nos casos de incêndio e de acidentes que ocorram 
| nas rêdes de instalações; 
À g 9) manter perfeitamente organizados os serviços de coleta e tratamento do lixo. 


Br Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 

—  lizada em exercícios anteriores. á 
+ e j 

SRS ST DR Eee psp ren 

ORÇAMENTO DE 1550 é 


' y Orçamento E ça 
ra a ri (à =D. de 1S51 roposta para para + ou — 
— RUBRICAS DA DESPESA + pesa 1952. ; da Proposta 
a Despesas Despesas Auicrizadea sôbre o Orça 
Autorizadas Realizadas mento de 1951 


au 
ERBA 1 — PESSOAL 


* CONSIGNAÇÃO 1 -—. PESSOAL 


PERMANENTE 
vi Permanente ......... ; 138.480 EL 138.480 (1) 440.520 + 302.040 


e misdação 1 Mo 138.480 z 138.480 440.520 + 302.040 


” de 


 — PESSOAL 


BASSO a 89.520 — 89.520 (2) 241.080 + 151.560 


4.545.000 Aa 4.545.000 (3) 4.545.000 pr 
RR IODO p= 1.307.920 (4) 1.307.930 as 


5.942.450 — Sr9dArASO 6.094.010 + 151.560 


Ea smmeiticados s...)..... 12.000 pah 16.200 (5) 16.200 PE 
ratificação por serviço extra- 


fábio ARA x = 20.000 20.000 e 
Total da Consignação HI ..... 12.000 E 36.200 36.200 x 
sho 1.120.020... 6.092.950 =" 6.117.130 6.570.730 + 453.600 


“RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


OL — Animais destinados a trabalho, 


produção; criação e a outros fins ú 
p 1 — Animais para trabalho, a q 
produção e outros fins .. 30.000 30.000 30.000 30.000 — 


bas e caminhonetes de carga; 
locomotivas, automotrizes; ma- Ha 
terial rodante ferroviário de tra- e .J 


ção e de transporte; tratores; , - 
equipamentos mecânicos para es- l 
trada de rodagem; aeronaves: 

, embarcações; material flutuante i 


e de dragagem; outras viaturas 


DER o a o 6/Broida Vans aro 2.017.000 1.955.880 2.660.000 


E os mo ni e a 0 — — — 490.000 + 490,0 

6 — Equipamentos mecânicos 1 

para estradas de rodagem . - -— m— 90.000 + 90.0 

10 — Outras viaturas ........ — — -—. 36.000 + 36.0 

o PS E PRP 2.017.000 1.955.880 2.660.000 (6) 2.436.000 — 224.0 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cole- 


f E Deo DP dg PR An 5.000 — 5.000 5.000 — 
| 04 — Máquinas, motores e aparelhos . 450.000 386.001 * 450.000 200.000 — 250. 
05 — Ferramentas e utensílios ...... — — me 100.000 + 100, 
06 -- Meateriel elétrico, de telefonia, ar 
de telegrafia, de televisão, de E 
refrigeração; material fotográ- 
fico, material cinematográfico . — — — 150.000 + 150. 
07 — Materiais e acessórios para ins- 


x talações e segurança dos serviços 
de transporte, de comunicação; 
de canalização e de sinalização; 

' material para extinção de incên- , 
OD Se E que do Sn vs re — — m— 60.000 + 60. 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
E O o RR RE O ço So 50.000 “49.716 50.000 50.000 

12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete ciantífico ou téc- 


PARE RP E RAN a — -— ms 20.000 + 20 
Total da Consignação I ...... 2.552.000 2.421.597 3.195.000. (7) 


E E E E 2 O O O o PTE ap Â Na 


taçõen artigos 


CRETA DE SCE RO E pa MT E RT IRS 


| e outros Pnad pa- 
amiândos o... alasettiat é io dia 


imas e produtos ma- 
Gs ou semi-manufatura- 


utos . j Rel À biológicos, 

êu e odontológicos; 
MY aa e corretivos; in- 
Is e fungicidas; artigos ci- 
Ss e outros de uso nos la- 
atórios — E geral ya some 


vue. 


cesar nene naun nn sa 
» p. 


Material para acondicionamento 
e pera À Ea ER 6) ao arsiaito 


“Total da Consigração RE tec atos 
Total. da Verba DO subia 


VERBA. 3 — SERVIÇOS 

Hx E ENCARGOS 

v7.0 

nstenção 1 — SERVIÇOS 

"DE ae. EIROS 

7 os. Ps 

ssinatura de órgãos oficiais . 
os reparos, adaptações, con- 
e conservação de bens 


e EE máquinas, . 


Despesas 
Realizadas 


Nes dito 


E ==>. sa 
— Orçomento a (e Dieta / 
de 1951 Proposta para para + ou — 
“Despesas 1952 da Proposta 
Antorizadas sôbre o Orça- 


mento de 1951 


30.000 SO ORDEM 10.000 


- 30.000 26.445 f 
— — E 60.000 + 60.000 
1.500.000 1.486.052 1.560.000 (8) 1.200.000 — 360.0c0 
— - = (9) 1.000.000 + 1.000.090 
. 
20.000 16.787 20.000 20.000 = 
90.000 87.320 90.000 120.000. +; 30:000 DMA 
, » aa a 
1.400.000 1.197.365 1.400.000 1.500.000 “+ 100.000 
100.000 70.413 100.000 100.000 = , 
10.000 Es 10.000 10.000 Ee 
50.000 42.635 100.000 150.000 + 50.000 
38.800 38.790 ne js k 
25.000 9.500 15.000 — “15.000 a 
3.263.800 2.975.317 3.325.000 4.200.000 + 875.000 
o D——-——— o “E 
5.815.800 5.396.914 6.520.000 7.251.000 * + 731.009 
210 210 384 384 = 
150.000 149.915 150.000 200.000 + 50.000 
150.210 150.125 150.384 200.384 + 44.090 RA 


E! 


77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 


veis; foros; seguros de.bens mó- 


Toto! da Consignação X ...... 
"Potal da Verba 3 ....eccccesõo 


RESUMO 


150.210 150.125 156.384 | 200.384 + 


no? q 
1 , é 

ágio E Pa. Da E 
RUBRICAS DA DESPESA CNES 
A ada id 0 Despesas Despesas 

E. CO Autorizadas Realizadas 

an e e e cia 
» 0 

CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS ima a 


od > 6.000 . ; — br qua “1 


= 


O o 
— 6.000 


48.00 


mpi 


“ st-niô retos 


Pasta À mms PRMDAI e rscsne o cremoso 6.092.930 = 6 UZAN 6.570.730 +. 
es gi gr e 5.815.800 5.396.914 6.520.000 7.251.000 +. 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 150.210 150.125 156.384 200.384 + 44.00 
2 iteçe sn ps crase No 12.058.940 —  12.793.514 (10) 14.022.114 + 1.228.600 


== 


aos te 


b 
VEREA 1 — PESSOAL 


. q 
(1) A despesa com o pessoal permanente da S.E.P. atingirá em 1952, à de 
Cr$ 440.520,00, conforme sua lotação e será atendida por dotação global gnada 
Divisão do Pesosal do Ministério. t — n 
(2) Por fôrça do Decreto n.º 28.718 de 7-10-950, as funções de meansalistas do órgã 
em aprêço pessaram a integrar a Tabela Única do Ministério inserta nos encargos rais 
da D. P. E , 
(3) Dispõe o órgão em aprêço da tabela numérica de diaristas abaixo transcrita: 
(Diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ - 
8 Mestre Especializado .............. 103,20 
4 Mestre Especializado .............. 86,00 
3 Mestre Especializado .............. 90,00 
1 Mestre Especializado .............. 92,20 
4 Mestre Especializado .............. 88,00 
1 Encarregado de Material ........ Esso sa 
1 Mestre Especializado ............... 86, 
1 Mestre Especializado ............ 86,00 
3 Mestre Especializado ............ s* 85,00 
1 Mestre Especialiado .............. 84,00 
3 Mestre Especialiado ................ 79,00 
1 Mestre Especialiado ................ 78, 
1 Mestre Especialiado .............. 78, 
A PIMARÂDÃCO Deo e misses mole DO o ta pio e RR 78,00 
Dad Tide. a und a vos espa TS 6 gaia TD 76,80 
oia tm em tolhrio oe jo o SS 6 A ape eh 76,00 
ERR CATEIOES meo =erine so imo da «tea - 76,00 
1 Encarregado de ferramenta ......... 76,00 
1 Mestre Especializado .............. 74,00 
Ag io o E pas de RO a ! 74,00 
1 Mestre Especializado .............. 72,80 
4: Mestre ATOR, + comnms mico amd d 68,80 
Ses re os nro MEDE, OR ea ID BORA ENE E a 68,80 
14 Miscal de Midas ro ag aid acsia a 68,80 
ENTURRDEEAS = oro ipo cloro e nie o Apt pago é 68,80 
TOC ARROZ ari io ipa o Rbia Ran 16 AESA 64,80 
134, Motorola, =iuto 5 Spider CR E seio jo RD 68,80 
Et 1  oepdedo, PRADA SO ag DER 68,80 
RS O Mage ME e URSO NS 2 A da 68,80 
Sia RR Do aan maine Pu E 68,80 
2 Operador de Subestação ........... 68,80 E d 
1 Operador de Usina ..............,. 68,80 
i 


Assentador de Manilhas ........... 68,80 


er «SR, cos 80 *:) 20.640,00 

2 65/60"4 »» 19.680,00 

- 68,20" 18.960,00 

gua biriG8,20us di . 960,00 

Esp 163,20 ? .720,00 

Rb: soa ; 4 Tá 1816163,20 rg .880,00 

any oiee darienado é ey é Dióto( “As maOnias a .840,00 

1 Lubrificador .... cia cassado mass mov 63,20 0015 18.960,00 

pts o a Artífice runs comesmiaento o 6 » 18.960,00 
y dhesuno 5 F. 5 ú pe Cro -360,00 
: . 000,00 

Ê . 000,00 
| 35.880,00 

51.840,00 
"190.080,00 

17.280,00 

: * 34.550,00 
, y RR RES d ai ; 34560,00 

avi, oral “ ES a BS RR Gi qu esa ab alsrefurt 57,601 17.280,00 
osssosnos + “A Ajudante de Bombeiro...» coeso 57,600 “17.280,00 

obiribrases 93 E “Ajudante de Caminhão E io BM604 sob 17.280,00 
Ajudante de: Ferrador ..iuuvccico os 57 “1 17.280,00 
Ajudante de Eletricista ..u sis ccsoo itiansla 17.280,00 
Eletricista 16.800,00 
> am Cd Tt SUU,0U” 

edreir 16.200,00 

Trabalhador 754.560,00 
Guarda . 94.320,00 
Servente 15.720,00 
Guarda Material 15.720,00 
Ajudante de Bombeiro Í 31.440,00 
Auxiliar de Pedreiro 68.880,00 
Auxiliar de Pintor a a OO 
Operador de Ueina : à 15.000,00 
Trabalhador 605000,00 
Guarda aterial k 12.000,00 
Servente . : 12.000,00 


6 
1 
1 
2 
4 
nu 
2 
5 
p) 
1 


4.545.000,00 


(4). - Foi proposta para o próximo exercício a mesma dotação que vem sendo 
consignada nos anos anteriores. A natureza dos serviços executados à base de tarefas são 
adiante indicados : 

Capina, limpeza e conservação de retas com plantas de pequeno porte; 

Corte de grama a mquina manual e junção com ancinho; 

Corte de grama e alfange e junção com ancinho; 

Capina e limpeza de estradas ensaibradas ou macadamizadas; 

Coroamento, poda, colocação de tutores, amarração e tratamento de Evares 

Capina e limpeza de gramados. 


(3) As funções gratificadas na repartição em aprêço, de acôrdo com o Decreto-lei 


n.º 488, de 15-11-948, vão abaixo mencionadas : 
(anuais) 


Cr$ 


1 Chefe do S.E.P. 12.000,00 
1 Secretrio 


16.200,00 
VERBA 2 — MATERIAL 


(6) Propõe-se o Serviço a promover pela dotação à conta desta subconsignação o 
seguinte programa de compras, julgado de todo imprescindível aos seus trabalhos no 


“Km. 47 da rodovia S. Paulo-Rio : 


Ônibus para 20 passageiros 
Caminhões 

Caminhões, cap. 4 e 5 toneladas 
Caminhonetes dz carga 
Tratores para movimentação de terras .000 
Rôlo compressor, tipo Tanden, cap. 10 toneladas .... .000 
Galeotas de madeira, carrinhos de mão, bicicletas, etc; .000 


. 436.000 


.000 
. 000 
-000 
000 


de compras da 
pts pags ces contudo, o seu 
“de suas atividades como consegiiência da 
Pesquisas. Agronômicas, no Km. 47. 

(8) " W “Para atender ao abastecimento de 


(9) Esta clinica sem do desdo 

nie “de veículos, pelos motivos apontados, se. 
para compra de peças e sobressalentos de 

máximo os veículos existentes e 

que serão pequiridda no: exercício próximo 


(10) 


Cr$ EY o, 00 deduzidos os perna de, 

quadro, apontados tão sômente para efeito de « çã 
Em se tratando de um órgão que tem a. seu cargo tôda a parte referente a t : 

de goi ag e redes, fisce 


] plenamente a majoração proposta. 


q = a aa 
quis ocatosreeryr e õ Ansa dos tels Pd SBÉ NCIS pro : 
- EP Ee od Rr Pa — Cr$ 2798; 972,00 
ER ç j Deus MO GTEIAÇÃO À 
ego, Da had ” we 
o a o Servico Mendo do c. N.E.P.A. foi criado Pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30 de 
RD “dezem : de. 1943. “e funciona, naquele centro, no quilômetro 47 da antiga rodovia São. 
uo-R Ls atribuições “constam do “Regimento do C.N.E.P.A, 


À a E aprovado pelo 
De oc ids = a nº 16.7 787, de. 11 de outubro de 1944, e são as seguintes: 


dm En — Efetuar. exames ie sanidade e capacidade Tísica para Creito de admissão do 
ds os De ad do, GN. B.P.A., e quando convier, do pessoal de obras; 


“0 II — efetuar exames de sanidade e capacidade física dos candidatos à matri- 
“  reula nas Escolas e Cursos; 
adido TAS 


“HI — “realizar exames. médicos periódicos dos estudantes 


e do pessoal em exer- 
jo edi a finda c1E " 


Lies re E EM, — proceder a exames médicos para, contrôle de faltas dos alunos e servi- 
pa Es, bem como para efeito de licença e aposentadoria; | AH 


ria para; Aude renãa 
e NERES promover a higiene dos locais de trabalho e: de ensino; iovócaolInA — RO 
“VII — fiscalizar. restaurantes, . cafés e cantinas, e controlar a! Pe mr dos gê- 
neros alimentícios usados nos mesmos ou vendidos “em estabelecimentos comerciais 
localizados no Centro ou em suas imediações. (RHTES sb entonoinitmas o cad 
VIII — estabelecer medidas preventivas contra acidentes e doenças profissionais; 
IX — “prestar socorro elementar em casos de acidente e “Promover as “medidas 
complementares que se fizerem necessárias; teu tOIOTtS ioqa 
X — executar trabalhos de educação médico- Sêntiagidas SIGLA COTIA 
XI — efetuar exames biotipológicos e antropométricos que se fizerem necessá- nº 
rios a S.P.P. e ao S.D.; pd e ar 
XII — colaborador com as autoridades sanitárias nas Camparhas. Dreventivas das 
* endemias e epidemias locais; Gg ; 
o Sr XIII — colaborar com a Seção de Assistência Social da - “Divisão do Pessoal do A 
O DA: do M. A., nos assuntos de sua competência, bem. como “os demais serviços fe- 
Mera correlatos. 3 


sbazileizoqes vagaszitdva em 


Feio 


E ds Etr tece 


si, & vsas 
1 4 


a Quadro analítico de comparação da despesa proposta “com a anitoriadda e “a rea- 
nda lizada em exercícios anteriores. 


. é “A 


“ cotiterags ia emo eus MA A) y 
bh oBsivolus eb Flat la? sy di 
a ORÇAMENTO DE 1959 Pcs , Dicença 
W - e o Va ta E aj — E 
RUBRICAS DA DESPESA É Dept pad ARPRES IRA 13 Rs asa ba 
a Anda “ dd D din 3 2 3 ) E E 
| Antorinçdas Epirécad nfs = 52 mento de 1951 
3 — —————— eee 
VERBA 1 — PESSOAL 
= CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL Em k pá es a 
PERMANENTE 
co — raçã Permanente .......... 86.760 =: 86.760 (1) 66 gua a é 
ERES 1 ————— 
Total da Consignação I ...... 86.760 po 86.760 86.760 an 
CONSIGNAÇÃO IL — PESSOAL et 
EXTRANUMERÁRIO . 
- Mona setores 0RBA0ÃO 653.040 (24 804.120 + 151.080 


251.400 251.400 (3) 407.200 - + 155.800 


904.440 “1.211.320 +" 306.880 


ristas DR cio e sia Prq e PE E 


aço o 


3 “Total da Consignação II ...... 904.440 


(4) 


Bat . ss? ndo 


Tr. Er ” 
A nar "RUBRICA DAI DESPESA RS vn tu, tin ns ruvan »'Despésas + + a9B 


p spesas wdrndanio, NE ado 
dj ouro ARMS miga PA ni: 2 o» Prá ME UEAL as fa 
, estimo qu a + dooted: q vadisda O qtde th + 44] Mig dal 


a a dlnstiabn «b PER E: st Dólar qhenfsegas à Às a ita 4º votos QUI «e» | 
—CONSIGNAÇÃO Iv — «INDENIZAÇÕES 0 usos ss ss ss dd nos cagabiasa 
io ass AMAS 67. ADD. RD .oabi canas pcaliaiiiras” aie dmnr RR ia 
T+ a a) ts ta = 


«smo Foto da Gonsienação: EM «sos set noi hória south! susdinss uprsndo » 3.000 


tras Total da, Verba 1... 1.007.400 á f Rem i 1.007.400 =. 
2 — MATERIAL no a Tede Ve 
eajesbuses- tos estas 6 z J 


q — em REA motores e aparelhos j 
Material elétrico, de telefonia, 


de telegrafia, de televisão, de e 29 edita Aida 
pos refrigeração; material fotográ- 
- fico, material, cinematográfico . — — To - ABES 49.00070pR | 15.00 
07 — Materiais e acessórios para. ins- 
Ê. “talações e segurança dos serviços 
seio v9, e Sr co ii - - .— ego 
J de canalização e de sinalização; 3 E 
: material para extinção de incên- aa | ANASY / 
A Cardia SERRO PAPAS A — — — 7.500 ++ 7.5 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- E 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
pie de escritório, biblioteca l 
a onnindMoO.....Lld.. E da, 215.000 194.945 193.000 “7827000 "048106 
12 — Mobiliário especial, máquinas, 
- aparelhos e utensílios de labora- O eb dir 
- tório, gabinete científico ou téc- . 
) O MS a A ARE e RR 
, * 13 — Aparelhos e utensílios de copa, — prado RE e 100.000" + “100.00 
cozinha, refeitório, dormitório e : ANTA: A 
ORGÃO sao Do e aaja siso — m— o 8.000 + 8.00 


a | OADARTERO) 


O 4a! 


“7 Total da Consignação 1 «..... 260.000 226.727 243.000 467.500. + 224,5 
cas CONSIGNAÇÃO HM —— MATERIAL Mission Sai Jal r 
DE CONSUMO l R pos 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 


eemenreenemasnesass Z4.000 14.961 24.000 


Qigárotaras 


Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sôbre o Orças 
mento de 1951 


5 serei sb auirômeir alada! 


Es Ho E : 3.000 
22.000 21.992 45.000 A ij 29.000 


DOM: TA 


30.000 


pre dh . tt , 
À 15, 000 13. 700 . “100. 000 115.000 
dutos ma- 
antfatura- 


14.928 


l nie a o 
e odontológicos; 
geral o corretivos; in- 
fungicidas; artigos er 
outros de uso nos la- ee pager 
dad geral ; 300.000 296.789 “350.000 


- 50.000,001..149.879....0/50,000". 50.000. hã 
arde ADUDOR, atacaD-MES pese nina a TOO E O OA 


571.000 542.032 pe “649.000 o 70. 000 
831.000 768.759 822.000 (1) 1.156.500 + 294.500 


, o SERVIÇOS 

o ENCARGOS 
“1 — SERVIÇOS 
TERCEIROS 


; Assinatura de órgãos oficiais .. 140 

5 — Ligeiros ne adaptações, con- 4 : 

E: ertos * conservação de bens no ; 20.000 40.000 Iê 20:000 
je asseio e higiene; la- 


cp idsena de roupas; 
gua, “esgôto e lixo Nor A 20.000 + 20.000 


192 


109.000 
120.140 12,140 320. 192 


12.000 11.955 
2 GO q ALA et — 


132.140 132.095 320.192 360.192 + 40.000 


1.007.400 =. 1.007.400 1.317.280 + 309.880 
B31.000 768759 822000, 1.116.500 + 294.500 O 
132,140, 132.095... 320.192 360.192 + 40.000 


[970.540 2 2,149,592 (8) 2.703.972 + 644.380 | 


- O ve E Di) 
N ? dk o a - E 


a o. 
pi A, , DR dt SATA 
E a NDA 1) 
é ea maria eres FR vibes ar e fe ie q 446 De E o 
: 18 , , 
Ny d a à EPA Es 


Es poli Re) pis de rdaçç 28. 8 de 7-10:950, as funções de 
a ' passaram a integrar a Tabela Unica do Ministério, erta nos 


AM 4 (3) “A última tabela numérica de diaristas & 


i bra ram T má 
MR a Diária É 


E 09. 2“ To di mA erirod 01 
4 « 1 M. Especializado ......c.c.ceoo = gor: ah 27.000 quo 
dad é O ATE A E 8500 oa à 
pé Erva MN DS ra A voo BR00 24.600,00 
a ri ET ER SR  Sragitisa 70, AB 400,00" 
Don é! A, q MEAN T..S/0.... PD! PTD A1:540,00"* 
CD ore cescero TOO 21.000,00 O 
1 Aux. Serviços ......... fnido pa “Ô,00 aid 21.000,00... 
qo é 1 Motorista ..... Ed dus ARDE. sc co 6880 20.640,000: 
ando is oeste SS pr RCVÃGO + "nicrivgo , god — 
1 Servente ........ paper ia» AR 2, cetadigã A *. 13.80000 
ça O RAP DO DE apent  s , ac 
má 12 a RO 


q e gira ends 
Todavia, torna-se indispensável reforçer essa tebela com as funcões abaixo, uma y 
- que o pessoal para limpeza e conservação dos ambulatórios, clínicas, o salas de ope 
bem como para cozinha e lavanderia é de todo insuficiente, princiapalmente, em se t 
o MH "de um órgão assistencial que etende a tôda área do C.N.E. P. A. e não poda 


O , municípios vizinhos. 
(o 0% | se à 3) eb lato T 
Diária preta 
ui o Cr$ t 204 VCaB lamT 
Pd Ga ispereo. RE o 56,00. | 100. 800,00 co 
Ebal ..: es cÃ iron emp 6500. 39.000,00: 
RATO. Ses cias cics 6 ie as DS 50,00 15.000,00 
* z — 
Resumo ê - 
uu : 
. , NEI - GC] us >4 ca eva lã « o Ens à, 
Aumento procoito ........... DR Us 
(Ka + Es 1 Eres 
407.600,00, 0 .. 
(45 São gratificadas ro S. M., de acôrdo ccm o Decreto-lei n.º “7. 398, ide 19 
. Lei n.º 488, de 15-11-48, as seguintes funções : « k o 
Aanuais) | 
à A Cream 
e, , E 1 Chefe do Serviço Médico do C.N.E.P.A. .... 12.000,00 
nF 1 Secretário do Chefe do S. M. ....... ds = 4.200.00 
' O a dE en 
* 16.200,00 * 
FÊ. Ra A po 
, E VERBA 2 — MATERIAL 
(5) Os atuais veículos existentes 20 Serviço Médico, dada a natureza dos trab ho 
A êles afetos, a quilometragem rodada e, ainda, as estradas percorridas principalment 


do quilômetro 47 da antiga rodovia São Paulo-Rio e áreas adjacentes, estão & exigir r 
reparos e alguns mesmos encontram-se completamente imprestáveis. Dêsse modo, no £ 
exercício de 1952, êsses veículos não poderão executar a contento os pe a 
afetos. 


E EE) A E pe E RR E 
apontadas, um programa mínimo de 


VER o mc io de e e sas 


104 


150.000,00 


100.000,00 
ans arado 5 src o MPR RE, Moucal «Em 50.000,00 
* odnogaatl &5 vglymes “E O 
250.000,00 
pera 
tário, utensílios 
salas operatórias. | 
“se vê, foram mantidas em bases seme- 
resentado resulta, principalmente, dos 
omentados anteriormente. 


ney, 


ito é 


e natural desenvolvimento do Centro Nacinal 


Iere 
1 ate 


Teams so intarax pres ras! 
XI 


TE TSE 


PR e a 


e 


er SA UIMAMAS 


A pira coma capo mare mm 


ás cá E ha d n inês , e : , E | 
— Vivendo ei PEN emino cobsbiqusar co iobesto mta orgia 
ama eb ousa ei potrgdalupa aa O 


E Uiaites ) A Universidade Rural, criada pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30 de Tila? E 194 
“+ compreende os seguintes órgãos : y 


7 
i» 


Ed" 
». 


a) * Conselho Universitário; 0 
j o 1d) Escola Nacional de Agronomia; viado Ma 
e) Escola Nacional de Veterifnana; O DO o t+ a : » Ux 
s eua dpi d) Cursos de Aperfeiçoamento, Teprcuantiaqunroa Extensão: o es o 
Ts GELO qr e) Serviço Escolar; N 


q E -—— f) Serviço de Desportos. gi 
0,000 985 
a Suas principais finalidades são as seguintes: 
a) promover e estimular o pasaaso do ensino da agronomia e da veterinária er 
sodhesio sirristidogodds od, MuUnsErandS. + -: “s o o etodr 4 +51 a tá á 
b) ministrar o ensino superior da ndisnemigado e da veterinária 3 f 
sic cemed q 0). promover cursos para formação de especialistas e pesquisadores ;. 
e e 4) formar profissionais e técnicos nos vários ramos da atividade rural; 
e) promover cursos de extensão e congêneres para agricultores e criadores ; 
emma 1) cooperar com o Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas, nos trabalhos d 
sq é pesquisas, relacionados com as air inÃaR das Escolas e Cursos. . 


Reitoria da Universidade Rural e col o “Grs 384.120 


TEN 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta, com a autorizada ea 
lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1959 


RUBRICAS DA DESPESA Despatos 
Despesas Despesas Autorizadas 
Autorizadas Realizadas 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 


PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .......... ; 132.000 — 132.000 (1) 
h Potal da Consignação 1 .....- 132.000 = 132.000 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas ............. e «dp 246.720 — 246.720 “2 
Total da Consignação II ...... 246.720 — 246.720 
CONSIGNAÇÃO IM — VANTAGENS 
08 — Funções gratificadas ......... 5.400 — 5.400 (3) 
Total da Consignação HI .... 5.400 — 5.400 
qtml da Vota É Bos caneo 384.120 — 384.120 
(1) Montará em Cr$ 132.000.00, a despesa com o pessoal permanente da Reito 


em 1952, encontrando-se os respectivos cargos inserfos na relação que acompanha os. 
cargos gerais da Divisão ddc Pessoal do Ministério. 


(2) As funções de mensalistas do órgão em aprêço passaram a integrar por fôra | 
q Decreto n.º 28-718 de 7-10-950, a Tabela Única do Ministério, que se acha destacada 1 
encargos gerais da D. P. 


= (3) A despesa correspondente a funções gratificadas é, por natureza, fixa, de 
que seu montante é determinado em lei. No caso da Reitoria da U.R., cumpre ir 
o Decreto-lei n.º 7.398, de 1945, que instituiu. no mencionado órgão, a função a Hific 
de Secretário do Reitor, cujo pagamento importará na despesa anual de Cr$ 5.400, 


ES -T273.072,00 


sto Decreto n.º 8.319, de 20-10-910. Em 1911, 
leiro criou a Escola. Superior de Agricultura e 
tr Escola Nacional de Agronomia, criada 


io bea tac 
AB pao a Escola passou a integrar. o Centro Na- 
Pesquisas Agronômicas, 
ENE Pas reorganizado Deca? Jet no 6. 155, ds 30- 12-43), 
áda a Universidade Rural, em que se integrou então a Becola, Nacional de 
“Agronomia. pe 
1 A Escola Nacional de Agronomia tem. por principal finalidade Eae rar a instru-. 
“cão. superior profissional e técnica, referente à agronomia, diplomando . agrônomos para, 
O exercício da. profissão em todo o país, de acôrdo com o Decreto n.º 23,916, de 12- 10-33, 
vês que regula, o exercício da profissão agronômica. No. que diz respeito a organização 
dos cursos, disciplina, corpo docente e condições para, admissão ao primeiro . ano, serve 
As de padrão para as demais escolas de agronomia do país. 
4 A Escola Nacional de Agronomia compreende: . 


a) Congregação; 

+) Conselho Técnico; 

ec) Dirctório Acadêmico. 

q) Associação Atlética Acadêmica; 

e) Campo de demonstrações agrícolas, 


Quadro analítico de comparação da  SERPÊsA proposta com a Eu tdriveidia Bia rea- 
Wbtida dá em exercícios anteriores. É e 


—— e —. er dnmaheé x = nó , 
+ E + ORÇAMENTO DE 1959 
areia AÇO (OO. A : Ocçarsento Diferença 


sem “RUBRICAS DA DESPESA Desa ofsenoata paro E 1 ART 


Despesas Despesas utorizadas 6q y sobre o Orça- 
Autorizadas Realizadas . mento de 1951 


x 


2.446.800 24461800 (Jo DEBANÇÃAO 2 = 99.360 
2.446.800 2.446.800 2.347.440 — 99. 360 


ever. 


ONSIENAÇÃO! KZ — PESSOAL 
 EXTRANUMERÁRIO 


1.678.440 - 1.678.440 (2) 2.496.240 + 817.800 
1.438.800 1.438.800 (3) 1.438.800 


— ata = 


SSPLZ ABA 3. 1172240 3.935.040 + 817.800 


É 


RR 


dr is. 


5.400 5.400 (4) 5.400 po 
198.000 207.000 204.000 — 3.000 


203.400 212.400 209.400— 3.000 


a k 30.000 30.000 
uda de custo ........ ... j 10.000 10.000 


ns e nana ra na nata a 4 


40.000 40.000 
5.816.440. 6,531.8800 4.715.440 


q o e mls (o sia vida A 


] 


EA pi DARE 


ORÇAMENTO DE 1950 


O Livros, etak bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e , ao , 

nto * outras publicações especializadas, , 
. esa a biblioteca ou cole- 


....... een... 


DR do cestos é noiçÃo: À à dA 11 
- material artístico; insignias e ud É 

i de fa h 

— Mobiliário de aséritório, as bi- “ 

blioteca, de ensino e doméstico ia ú 

em geral; máquinas, aparelhos e 

utensílios de escritório, biblioteca 


O CGOUIDO .ecssseccscocnmassos . 

12 — Mobiliário especial, pdáquiáua, ; 
aparelhos e utensílios de labora- q E o 
tório, gabinete científico ou téc- Ê 


14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
“ansttistura de caixas postais .. 5.000 — 5.000 5.000 pa 


Total da Consignação 1 ...... 275.000 | — 175.00 165.000 — 10.00 


CONSIGNAÇÃO TI — MATERIAL 
DE CONSUMO EEN 


! 17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- = 

lares para distribuição; fichas e 

4  ivros de escrituração; impressos 

e material de classificação, in- 

clusive fichas bibliográficas e de 


q ERRAR A ss cansa seo 20.000 is - 10.000 10.000 — 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- | 
PORMAÇHO E Saco cocina ps a 30.000 = 30.000 50000 + 20.00 
26 — Produtos químicos, biológicos, Í 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros dz uso nos 


; labofatórios em geral ........ 220.000 — 220.000 220.000 — ] 
Total da Consignação II ...... 270.000 — 260.000 | 280.000 + 20.00 


Total da Verba 2 ......ucer.. 545.000 — 435.000 (5) 445.000 + 10.00 
[eee , dá Í 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNÇÃO 1 — SERVIÇOS 
rE TERCEIROS 


02 — Assinatura do órgãos oficiais .. 140 E 192 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 


PESC PRN UA E TOR rt 50.000 À ds 50.000 


E PU o E | O Mr — WE Em = 


“12.000 


é 


cual, 1eh2 DUO iss 


std EM REGIME agr 
DE FINANCIAMENTO 
oo Eca? / LA 9% 


.... 


A 


da Epligiação E E te RR — 
374.140 


5.805.940 
545.000 
374.140 


6.725.080 


Ae 


* Realizadas AR 


gaia 


2.000 


306.192 


6.557.632 


“> ssamano 
- de 1951 
“Despesas. 


Diferença 
para + ou — 

a Proposta 
sóbre o Orça- 
mento de 1951 


- Proposta para 
1952 


172.000 


212.192 


172.000 
222.192 


2.000 
2.000 
(6) 296.197 


715.440 
10.000 
10.000 


715.440 


6.531.880 
445.000 
296.192 


5.816.440 
435.000 
306. 192 


9. 273:072 


VERBA 1 — PESSOAL 


19 


Importará em Cr$ 2.347.440,00 a despesa com o pessoal permanente da Escola 


Nacional de Agronomia, em 1952, encontrando-se os respectivos cargos dp ncada nos 


encargos gerais da Divisão do Pessoal do Ministério. 
2) As funções de mensalistas do órgão de que se: cogita, de acôrdo com o Decreto 


n.º 28.718 de 7-10- 950, passaram a integrar a Tabela 


Única do Ministério, relacionada nos 


encargos gerais da D. P, e a ser atendida por dote global consignada à D. P. do 


- Ministério . 
(3) 


seguir relacionadas : 


especializado 
especializado 
especializado 
especializado 


Mestre 
Mestre 
Mestre 
Mestre 
Mestre artífice 
Mestre artífico 
Tratorista . 
Artífice . 
Artífice . 
Trabalhador 


pa 
DNC UT prato mm io 


A última tabela de diaristas aprovada Sata a ENA. 


Encarregado de Turma 


compõe-se das funções a 


(anuais) 
Cr$ 
54.000,00 
25.500,00 
24.600,00 
48.000,00 
22.500,00 * 
63.000,00 
96.000,00 
96.000,00 
234.000,00 
104.400,00 . 
34.200,00 


Para pesadas ao pagamento la uma função retitiodaacts 
Ei É pos pe Sae are 
VERBA 2 — MATERIAL 
Ç E ejergusc) ab nesT 


pão 
iso Pago do quadro REPSNNAPE RENO nenhuma alteração do vulto é 


tôda a verba de material, propondo-se, para 1952, as mesmas 


dotações gnad 
exercício corrente, as quais permitem atender às necessidades normais de custei 
Escola. 


4 


VERBA 2 — SERVIÇOS E ENCARGOS bad ud io) = = 


' pipsbeA civigont eb io 


(6) Não obstante a transferência da consignação II, da Verba 2 — Mai 1, pa 


a presente, onde se acha melhor classificada tal despesa, são propostas para 19 


geral, os mesmos quantitativos consignados no exercício em curso, uma vez que vêm êle 
satisfazendo tais despesas pertinentes ao órgão em exame. ++ tus OU pan e 


= JA 


E' de se notar que es subvenções concedidas ao Diretório ótico por férca é É 


legislação recente, passaram à categoria de contribuições, mantendo-se i 


o total do exercício anterior. era « ee 2 + w 


si ear “Cr$ 3.737.392,00 


E “n.º 23.858, de 8-2- 34, a Escola Nacional, de Veterinária tem 
ão de eterinários : 
s ro E o ensino superior de veterinária, de 


es e regimentais, diplomando profissionais de 
io da Agricultura. 


oc Bacen! Nacional de O im ana Som préendedd b dorrósin 


ada EE “Congregação; 
: » Conselho Técnico; 
| €) Diretório» Acadêmico; 


Kad a Associação Atlética. Acadêmica. Foz age Midia 
4 na Escola tem sob sua dependência o Hospital Veterinário. 


nO 7 Quadro analítico de comparação da “despesa Proposta com a, autoriza 


EN, * lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1950 | 


Despesas 
Autorizadas 


1.720.800 
1.720.800 


947.400 
140.280 


1.087.680 


5.400 
198.000 


203.400 


IV — INDENIZAÇÕES 
“6.000 
5.000 


11.000 
3.022.880 


ubliciedãs esaliradiad 
das a biblioteca ou cole- 


a 


da é a rea- 


Olcamentoi sa. «o SE - Diferença 
de 1951 Proposta para para -- ou — 
Despesas ' 1952 da Proposta 

Autorizadas. À Doom Aisno) ab sôbre o Orça- 

mento de 1951 


1.720.800 (1) 
1.720:800 


947.400 (2) 1.072. 320 do “124.920 
313.080 (3) 298. 080 =" 15.000 


1.260.480" 1.370.400 + 109.920 


“5.400 
144.000 
149.400 | 


30.000 15.000 — 15.000 
10.000 15.000 +" 5.000 


40.000 30.000 — — 10.000 


3.170.680 (5) “3.265.200 + 94.000 


45.“ 
pá 

PE 
Ê VÃ us; rito 


Fe astro vd 


bas” a 


utensílios O naieios biblioteca da 
pá O GAINO esc ssercronseneo "RR 150.000, emas “100.000 10.000 — - 90.00 
a 12 — Mobiliário especial, máquinas, pa à elos É 
aparelhos e utensílios de labora- . dean + 


dis gabinete científico ou téc- 


PRP O 


, ” a mano 40000 fe 40,00 
E A históricos e obras de » *.4 


arte, espécimes e outras peças a mesemeiiino emprcesininços ] 
destinadas a coleções de qual- 5 Ti A 
sequer maturesa .....eeseso vaso o 5.000 — 5.000 5.000. -— 


o. b É teme ir - - 
- “Total da Codilinigão Dstuligo 190.000. test — 1400000 135.000 — 5.0 


o mm com ep epi 


p 


l DE CONSUMO Las 1 o — | ABSBV 


— 16 — Alsimais destinados a estudos, usa + anos 
à pesquisas, experiências e prepa- :w dica n4 


opoterápicos e veterinários ... — — — 13-00 + Rr 
E: sa Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- issapisadoO «b tatot 
" lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos | ri E JARNARGO 
e material de classificação, in- e isteast irá 
E clusive fichas ea e de 
Do po Tolerância UNO -b - str = QU és 20.000 —, 10.000 10.000 st. ersite 
25 — Matérias primas e sudo ma- eqtnlia 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- pat 
formação . 30.000 — 30.000 50.000+ 20. 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e os (Ãa artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 


laboratórios em geral ........ 150.000 he 150.000 150.000 
Total da Consignação HI ...... 200.000 = 190.000 223.000 + 33.00 
Total da Verba 2 ..-..ccc.roe 390.000 E 330.000 (6) 358.000 + 28. 
- VERBA 3 — SERVIÇOS | 
E ENCARGOS 
CONSIGNÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 140 140 192 


05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 


TEANIE neo sie dim dispinfee nicto 5d | 20.000 20.000 30.000 
Total da Cansignação I ...... 20.140 20.140 30. 192 


CONSIGNAÇÃO II — CONTRIBUIÇÕES 
E SUBVENÇÕES 
19 — Contribuições 


1) Ao Diretório Acadêmico .. 8.000 — 23.000: 
Total da Consignação II ...... 8.000 ae 23.000 


cd a LÃ ips iaã o Eros PESOS pra a =" 


otite 
do dia 


) "Concurso 


OS O GR 
l da Consi 


a apto 1.41 tip 


— Material ..... 
— Serviços e Encargos 


(D 


A des 


Ai q 


us... 


... 


EST e Er Es 1951 
nto: j A Despesas 
, - Despesas spes * Autorizada 
asp noto bem A e rea o Autorizadas 
pt o a 50.000 
50.000 — 50.000 
o fa! 6.000 
— — 6.000 
78. 140 — 109.192 
3.022.880 — 3.170.680 
390.000 — 330.000 
78.140 — 109.192 
3.491.020 — 3.609.872 


Orçamento 


p pr Diferença 
roposta a — 
1952 o cm Piu aba 
sôbre o Orça- 
mento de 1951 
50.000 = 
50.000 e 
6.000 o de, 
6.000 — 
1H 5.000 
9 2092200) mt 94.520 
358.000 + 28.000 
14d 192ta= 5.000 


(7) 3.737.392 + 


127.520 


miga e RES E er 


VERBA 1 — PESSOAL 


pesa com pessoal permanente da E.N.V. montará, em 1952, em CrS ... 
1.720.800,00, e será atendida por dotação consignada à Divisão do Pessoal. 


Os cargos 


correspondentes à lotação da Escola encontram-se relacionados nos encargos cerais de 
pessoal do Ministério. 


(2 


Às funções de mensalista do órgão em 


estudo, de contormidade com o disposto 


no Decreto n.º 28-718 de 7-10-950, passaram a integrar a Tabela Única que acompanha os 
encargos gerais da Divisão do Pessoal do Ministério. 


(3) 


A última tabela de diaristas aprovada para a E.N.V., segundo as suas neces- 


* Sídades mínimas, compõe das funções adiante relacionadas, com os salários correspondentes. 


1 Mestre Artílice 
2 Mestre Artífice 
a Airtífico cento. 
E ântifico , ias 

Hui A tática: . a... 
Io Artífico .pamos 
Ti mAmtifico, asno ctR 

Total 


uam 
(4) A função de Secretário do Direto: foi extinta pelo Decreto-lei n.º 7.389, de 19-3-1945. 


(5) A rubrica de pessoal mensalista é a responsável pelo aumento que ora se propõe 
na verba em fóco; todavia, o acréscimo total consignado à mesma verba, reduz efetivamente 
a Cr$ 94.520,00, em virtude de compressões introduzidas em diaristas, função gratificada, 
eEt julgados oportunas e que não prejudicarão o funcionamento normal da escola, nesse 


particular 


Ce ncm. cancros ra co. 


Mm lol saw vw alho agro apo (nal DO E 


Pa! dy raio adm VA (ad ia a 60 q aa TOS 


o avs Sie (Vivimis = 0 0 po pv q 64 6/08 o iu ajadinio qlga 5 


diária (anuais) 
Moji Cr$ 
81,40 24.420,90 
76,00 45.600,00 
68,80 20.640,00 
63,20 18.960,00 
52,60 157.800,09 
52,20 15.560,90 
50,00 15.000,90 
298.080,00 


VEFBA ATERIA! 


= qto E TAI IO f 
“gêral, não há É ii oe substancial nessa ais cas 


mio 28.000 Da do 6 pes "de meros reajust 
atinentes ao custeio da Escole, os queis-s 
ções de preços ou de aumento material 


rip ii a co o ren A o ce e ido ec e o e mm 


VERBA 3 — SERVIÇOS RO PR 


TRAMA tina Mm tê. 
Do mesmo modo que na verba anterior, nesta também não se Verê 
de 


(1) 
o exercício corrente digno de nota; o 


ções nod quantitativos d 
resulta, principalmente, da transferência da consignação II da 
se acha melhor classificada, do ponto 


pon! 
e: serviços e encargos, onde ista da técn G 
rA t LA st pombo) et isso T e 
E . 


“mentária. 


| Ed — 


ec —— E oÃpANDUOS 


sem «eb eabetas ceenquetl — 
erros a À 


4 o jm dio 
isenyrao eb mto T É] 


E ess ed lato T 


OMUZES 
EO q 
si o — 1 
intyareM o A 
sed e voxirea a 4 


% 


mo 


pa E a E si ec (ER. Er Vu 
' ct Esto is gra Pisos | 
sé , E PAN E ig Et AGRICULTUR E ST 
de “a E é » ue: g: j 
emma e imem . eg me , api piada rca À R 
Eno: de Aperfeiçoamento Especialização é e Extensão Cr$ 2.594.672,00 
aaa o) 
rd Ra eia Criados pelo Decreto-lei n.º 1.514, de 16-8- 39, foram regulamentados pelo Decreto 
o n.º 4,530, da mesma “data, os da Escola Nacional de Agronomia, e pelo Decreto n.º 5. 637, nf 


de 16-5- 40, os: da Escola Nacional de. Veterinária. Foram reorganizados em 1942, pelo 
Decreto-lei, nº 4. 083, de. 4 de fevereiro, e o Decreto n.º 8,741, de 11 do mesmo mês, 
deu-lhes novo regulamento. 

Os principais pontos visados na reorganização podem ser Ei resumidos :- 


9 Es — q) desdobramento de cursos para atender a modalidades de várias carreiras: E 

Eb) matrícula ex-officio para os funcionários técnicos da classe final das Carreiras 

gerais e para os que requererem transferência de carreira; 
Dc) alteração dos períodos didáticos para satisfazer 'às necessidades do ensino nos 
vários cursos ; q 
d) instituição de um conselho técnico, órgão de orientação técnica e didática ; 
e) obrigatoriedade da apresentação de trabalho dos alunos, no fim de cada curso, ! 
de acôrdo com as respectivas tendências e sob orientação do professor ; Mm 


?) extensão da matrícula a técnicos estaduais e municipais e a professores de 
escolas de agricultura e veterinária e de aprendizados agrícolas, assim como a quais- h 
quer pessoas que satisfaçam as exigências regulamentares ;. ' 
9) melhor recrutamento de professores ; ' 1 ! 


«e h) instituição de prêmios de viagem ao estrangeiro para cinco alunos, cama de 
classificados em primeiro lugar nos diversos cursos. | 


Os cursos necessários aos ocupantes de cargos das carreiras gerais putos rersão [, 
nas carreiras especializadas, são normalmente ministrados a funcionários efetivos, 
-expedindo-se certificado de habilitação aos aprovados, O regulamento estabelece, além 
“disso, a realização de cursos avulsos, destinados a promover o estudo de assuntos gerais 
ou especializados. 

Para atender ao primeiro objetivo são ministrados os seguintes cursos regulares de 
aperfeiçoamento : agrônomo biologista, agrônomo cafeicultor, agrônomo ecologista, 
técnico de educação rural, agrônomo do fomento agrícola, agrônomo fruticultor, agrô- 
nomo fitossanitarista, agrônomo de plantas téxteis, agrônomo silvicultor, biologista, 
economista rural, enologista, inspetor de produtos de origem animal, químico agrícola, 
técnico em caça e pesça, veterinário sanitarista e zootecnísta. Todos êsses cursos 
“deverão ser matidos em 1952, juntamente com os seguintes cursos avulsos: auxiliar 
ds zoologia, aradores e tratoristas, auxiliar em caça e pesca, botânica (prático-teórico- 
técnico), botânica (prático-teórico-popular) e botânica (sistemática), classificação dos 
produtos de origem vegetal e animal, classificador e avaliador de quartzo e mica, 
cirurgia veterinária de: guerra, documentação e divulgação agrícola, enfermagem ve- 
terinária, entomotaxia, fabrico de álcool industrial e potável, inseminação artificial, 
inspeção de produtos de origem animal, inspeções sanitárias e indústria de laticínios, 
horticultura, matemática aplicada à química, meteorologia para inspetores, meteoro- 
logia para observadores, práticos rurais, previsão do tempo, sericicultura, técnica de 
laboratório (física e química), fitopatologia, microbiologia, agrícola e micologia alis- ' 
temática, topografia, devendo ser concluídos outros cursos iniciados. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores.» 


“ 


ORÇAMENTO DE 1950 


Orçamento Diferença 
RUBRICAS DA DESPESA Ca riniiaas 4 q 
Despesas Despesas Autorizadas sóbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas mento de 1951 
VERBA 1 — PESSOAL UPA 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL dr o 
“UR PERMANENTE : 
— Contratados .......... ARE 43.440 43.440 (1) 43.440 = e 
Rm 218.280 218.280 (2) 225.240 4 6.960 
“Total da Consignação II ...... 261.720 261.720 268.680 + 6.960 


ONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 
22.800 (3) 22.800 o 


Funções gratificadas .........» 22.800 
22.800 22.800 mm 


uma 
PE 
o) 
— 
mm 
= 
e em 
quo 
me 


mts 


amento 
1951 


k "e uda de custo meio aim adri = 200.000 - 200.000 "a 200.000 " 
Aa Ba Ki 30.000 mi | 20.000 - 20.000 


ve “oi go 5.157 280,000 77 0 TODD O 2200 


-eleuwp 4 * borra - 
cndidio 1— MATERIAL x sho tat 
om med 


tdresriaar 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 


R utengílios E escritório, biblioteca ; 
cod tado URI: » a rea * seio 4 NUS 70.000 — 30.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, 
À aparelhos e utensílios de labora- 


à cieatáfi téc- 
dólar gabinete co ou 1600 dá máito 


or da Equaiguação 122: 17 "125.000 >“ “901.000 


ló — Animais destinados a estudos, e 
pesquisas, experiências e prepa- 
ração de sôros, vacinas; produ- 

tos opoterápicos e veterinários . e e em 

17 — Artigos de expediente, desenho, . 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
) e material de classificação, in- 
elusive fichas bibliográficas e de 

ni CC SETTE ISTO 10.000 a 10.000 
| 25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 


A A ar PDA 16.000 — 10.000 
À 26 — Produtos químicos, biológicos, 
- farmacêuticos e odontológicos; » 


adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos ci- 
rúrgicos e outros de uso nos la- 


boratórios em geral .......... 20.000 — 20.000 
Total da Consignação IL....... 40.000 — 40.000 
"Total. da. Verba-2 «eve. ccreero 165.000 — 141.000 


dd À AABB SAS E pi: 


“ORÇAMENTO DE 1959 mb oi 


np 


ESRÍUGO o ipidEpintms o b + 
psLiS ” = E pe Prspita para para pode 
EM E A 147 ; o! ANLISA a 
Do age PRA ciroine O dei 
et ir po pe é a, 
ei o o 
10.140 ae 1. 192 emengosg 05 op 5.000: 
E E 
; E É ( 
1.500.000 = "1.500.000" (4) 2.000.000 + 500.000 
eve 14500.000 = 1.500.000: 0 2.000.000" + 500.000 
ELS 510.140 =. 1.510,19259e510:0:2.005.192 + 495.000 
à EA e a SA EIO fai 504.520, 511.480 6. 
ira os ÓDIO sa 141 orcenaiit  FBSODO =" Ca 
SOR To RR 1 [8 pp BETE 
cce 2.189.660 E 


2.155.712 (5) 2.594.672 + 438.960 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Com a importância que se propõe, a repartição manterá o contrato de um 
1b “Professor de língua inglêsa, considerado indispensável aos semvigas fípios aos Cursos de 
“BE “Aperfeiçoamento. 


(2) " As funções de mensalistas ás órgão em aprêço, por E fórcá do fe io n.º 28.718 
i Eae 7-10-950, passaram a integrar a dj ag Única que acompanha os encargos gerais da 
“Divisão do Pesfoai do Ministério. 


(3) - Conforme Decretos-leis ns. 4.083, de 4-2-1942, e 5.916, de 10-11-43, são 
-gratificadas nos C.A.E. as seguintes : 


5 (anuais) 
j Cr$ 
1aDitetore EX srs rm Nemo cdtaado, Er: 10.800,00 
1 Assistenta”, -..cidrr saves ADD REDICR E 6.600,00 
db Secretário”. cctitugi sato o sas, PM = RS de 5.400,00 
“Fotal: NS e pan 22.800,00 
VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS 
(4) Com a frantarórioia da Universidade Rural, da qual são parte integrante os 


- Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão, para as suas novas instalações no 
É ' Em. 47 da Rodovia Rio-São Paulo, em fins de 1947, a atuação dos cursos avulsos e de 
a extensão universitária no meio rural da Baixada Fluminense, assumiram importância 
indiscutível, não só em relação ao plano geral de produção e defesa agro-pecuária do 
“Ministério da Agricultura, como também quanto ao desenvolvimento da obra que a 
“Universidade Rural deverá realizar, no sentido de seu itegral aproveitamento, inicialmente, 
pelos agricultores da região (Baixada Fluminense) e, posteriormente, pelos de todo o 


um aunistéR RI > DA AGRieUiTURA 


“Federação: Assim, em novas “ns 


Ê, — Estado do Rio de. outros Estados da 
EA ministrados, no maior número possível, cursos avulsos e de extensão unive 
PR 1 ta de educar e treinar a Ee ten rural adulta, principalmente no que di 
— pp ISA “+ permanentes e anuais da Baixada, culturas irrigadas, co 
stage, mb É: sarados da lavoura, avicultura, apicultura, sericicultura, formação de 


po p vá 
ú pro ter práticos rurais, viveiristas, reflorestadores, etc. A atuação dos cursos” pod are 


Co RED Outros Estados, . “para atender--aos reclamos dos planos traçados pelo 
colaboração com os Postos Agro-Pecuários, diretamente em, 
Es Os resultados que se vêm obtendo com a realização de tais ico tem sido 
ia vantajosos, neles se achando matriculados atualmente cêrca de de 
Cumpre ressaltar, que, nos cursos regulares, compulsôriamen realiza 
ae nm Gaio doninicano quado Tent é Ben do o ge 
o ap arm de um aluno habilitado se eleva a mais de Cr$ 30. “000, a 
E ds do cuintião ni à 66 À OOBÁO- Parece, 
- a dotação d eCr$ 2.000.000,00, proposta, tendo-se em 
no preparo do pessoal técnico e de operários posta = 
2 de produção e defesa agro-pecuárias que o Ministério da . 


' Eu4),€ em realidade. 
- á xo + “O programa de trabalho claborado pelos Cursos, pata 1952, é oque abaixo se 
CURSOS REGULARESs “7 suziv77s — UI DADANES 
y Ps OTrRMADMAREIE ES SASEVER 
Disciplinas N.º de  Proí. Assist O q. º de 
semanas .., sos horas cia 
. qe qmiolaghn geral À. spamsss ciessesass as 1 1 200 «+ dr. 
2 Inseticidas e fungicidas ...........» 48 1º «lua voç- oaêgentt 
f d 3 Entomologio Agrícola .. ......... 48 1 1 288 
Wa à Botinica dr. DOP. 1... 0... ..5K 48 1 CU cdpempandos eo 
E. 3—Mhepatólogia res... css 2>". 73 48 1 —— 
co Bus E Cotas dR E MAE. =... ms... ca. PA 48 1! — 
e GS TUTO oral Da 48 1 1 
E e RI ET RS 48 ! 1 
O Química agricola ............. cce 48 1 1 
Do 10 Cafeicultura ........csecs css ricss as 1 — 
tu 11 Meteorologia e Climatologia ....... 48 1 1 
do 12 Ecologia Agricola ................ 48 1 — 
13 Administração escolar .........u.. 48 1 — 
” 14 Economia rural C.T.E.R. ........ ag 1 —— 
, , 15 Economia Rural e Ag. Econom. .... 48 1 -—— 
16 Prática de ensinc ......cccceuers 48 1 — 
17 Culturas especiais ........cccumes 48 1 1 
18 Economia e sociologia rura” ....... 48 “: — 
19 Técnica de Fomento ............. 48 1 — 
a 20 Máquinas Agrícolas e motores ..... 48 24 1 
” 21 Publicidado e propaganda ......... as 1 — 
Mo Prutibutinto ..cces rr rrisrccass 48 1 — 
28 PRSÍCRIA iene cs sógivo «cm» museito 48 1 -— 
24 Tec. Classif. Texteis a 48 1 — 
25 Tecnologias Florestais ......... «uv» 48 1 — 
26 Tecnologia Ind. Aplicada .,......... 48 1 1 
ed ra ad DA 1 ge 48 1 1 
Ce io ID DR e do 48 1 1 
29 Microbiologia geral e deter ....... 48 1 1 
30 Legislação fitossanitária ............ 48 1 — 
o 31 Cultura plantas têxteis ........... 48 1 A 
. 27 Mmstbimia patológica ....-.ics..>: 48 1 1 
33 Química analítica .... .......... 48 1 1 
ú 34 Química Orgânica e Biológ. ........ 48 1 1 
35 Fímico-química .cuagocccturrccoseo 48 1 1 
36 Pesquisas econômicas sociais ....... as 1 — 
37 Sociologia rural o téc. invest. ...... 48 1 —— 
38 Fetatística e legislação ........vus 48 1 — 
39 Classif. Padroniz. Agro-pecvária .... 48 1 g 
40 “Asapiolografias A .ebisceeçpol.s0.s 48 1 — 
41 «sEnobegiaso .s! SMDS . 4. Srs 48 1 — 
| 4%08V paltar as... DOG sa ASS DO, DPM 48 1 ses 
43 Inspeção gado vivo ............... 48 1 1 
44 Química aplicadal ...... cui... 48 1 —— 
45 “Téc. inspeção de carnes ........... 48 1 1 
46 Téc. inspeção de leite ............ as 1 1 
47 Microbiologia aplicada  ......... 16 1 — 


ns é E" 4 , 
Pref. asia Nº "de “pia Eu 
nim horas MERECER 1º 


21.500,00 
21.600,00 
14.400,00 | 
14.400,00 
14.400,00 
14.400,00 
21.600,90 
21.600,00 
21.600,00 
21.600,00 
.800,00 


ad 
A +“ 


DOES ES de ot q Jo po JA OS et Dot qu fr he 


| 


Ra 


| 


1.060.200,00 


, Ro as: » : ua “CURSOS, AVULSOS jegis 
a atas Arq” cofins fai” 
ssciplinas ma ho Ho Ed Nº de Prof. Assistº N.º de  Importãa- 
semanas Tas PP 


161.200,00 
24.300,00 
“ 31.200,00 
14.400,00 
7.500,00 
11.400,00 
3.600,90 
21.600,00 
8.900,00 
48.000,00 
9.000,00 
10.300,00 
“7.500,00 
“57.600,00 
48.000,00 
800,00 


o dc a a ma O Dm a tt e rm 


do “Classif. Prod. Orig. An. Veg 
: Práticos rurais ...... 
* Inspetor de Crédito ces 
-— Auxiliar de Zoologia 
Fisiologia E quetel 
Meteorolcgia - 
| Inseminação art. B. food 


* Revisão Naturalista 
Avicultura .. : 
Aradores e Tratoristas ... 

» Genética .. - 

Í “Técnica lab. fis. química 
- 15 Rey. Curso de oa =z 

* Sociologia ... 

7 Inseminação Artificial Deodoro 16.200,00 
Prático Eng. Rural “32.300,00 
Prático de combate EU SATA jets so of a 4.800,00' 

* 428.400,00 


dim 


e ted ea CO et et oa DD ND ORA e DO ad e (O QD td 


Ed bo 
nd o ta 

: : Rr A To) aumento de Cr$ 500.000,00, que se propõe para 1952, justifica-se em “face da majoração 
T rados horários de aulas, que passaram de, Cr$ 50,00 para Cr$ 100,00, por fôrca da Lei nú- 


| mero 1.792, de G-1:1950. 
EK TA o 45) Resultante, única e exclusivamente, da mejoração introduzida na rubrica comen- 
pro: Sitio tada no item anterior. As demeis cubconsignações foram mantidas em níveis idênticos aos 
ria is do exercício corrente, cu reduzidos, quando julgado necessário e Epertgna. 


ET 
qn PY 


E Eua 
” tada Escolar, criado, pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43, « 
jSinvága Je ” ainado à Universidade Rural do C. N. E. P. A. centraliza atribuições o 
0 A b * daquela Universidade, quer sejam as de administração escolar, quer as de 
“4 ATO, “cultural e recreação dos alunos, quer as de orientação e seleção profissional, 
"page ME " as de cozinha, dispensa, refeitórios e lavanderia; esta últimas encontram-se, 
dem pt menti, entregues à administração particular (Cooperativa de “Consumo do k 
0 a] “mm 
na údo 1€ 4 Compõe-se de: , Dag test o qa 
lolol a) Seção de Atividades Curriculares : e qm k F As o 
poe E da b) Seção de Atividades Extracurriculares ; dio | ii A 
Naga + e) Seção de Orientação Profissional; e e qa did 


d) Zeladoria. 


f Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada ea 
att cu t+ lizada em exercícios anteriores, 


ORÇAMENTO DE 19509 
rara 
de 1951 Proposta 
Despesas 


Autorizadas 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL 
Ra t! ha 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL Ê 


* AP : 280 (1) 211.560 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


DO Ma aço 329.040 
06 eme Dinristas no... crer. 886. 1.886.400 


++ 


e nidá os eb hoa 2.215.440 


pelo eae é paia ; 30.600 (4) 30.600 


rena e un nas . e -— — 


“.. "Total da Consignação TI .... O 2 sos raio ARA 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES à 
20 — Ajuda de custo .............. 15.000 — 15.000 
Total da Consignação TV ...... 15.000 Dal Log 15.000 
Tara VE TT 2. 2.659.320 — 2.659.370 
VERBA 2 — MATERIAL a , 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados a trabalho, 

produção; criação e a outros fins 

1 — Animais para trabalho, 

produção e outros fins ... 26.000 20.000 — 

03 — Livros, fichas bibliográficas im- 

pressas; documentos;' revistas e 

outras publicações especializadas, 

destinadas a biblioteca ou cole- à 

ES saio a ai E O 0 e ri AR 10.000 10.000 1.000 


Crçamento | finds * Diferença 
; se 1951 F nd para - para --ou— 
ij Ea y cspesas 1 da Proposta 
Despesas Despesas ' Butorizadas sôbre o Orga- 
Autorizadas Realizadas mento de 1951 


- 250.000 220.651 250.000 180.000 70.000 

= ENS — 50.000. 50.000 
co, de per, 
der televisão, de 
fotográ- 


) de escritório, de bi- 

| ensino e doméstico 
máquinas, aparelhos e 
ensílios de escritório, bibliote: 


50.000 


75.000 


cimes e outras peças 
n as a coleções de qd 


— quer natureza das 10.000 


Total cida Consignação Ticsceas 438.000 a 456.000 


GNAÇÃO II — MATERIAL 
“DE CONSUMO 


: » 


y 


s destinados a estudos, 

isas, experiências e prepa- 
Ca de sôros, vacinas; produ- 
— tos opoterápicos e veterinários . 


Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 


livros de escrituração; impressos 
e carpa de a in- 
e ds 


cieainatta material de ferra- 

“gem o de contenção de animais; 

“material de coudelaria ou de uso 
* zootécnico A 


s mufaturados ou semi-manufatura- 
“dos destinados a qualquer trans- 
E ques... as abra 


químicos, biológicos, 
farmacêuticos . e odontológicos; 

1d “adubos em geral e corretivos; 
e inseticidas e fungicidas; artigos 
gicos E outros de uso nos 


ra 


po q 


a nm 


ns 28— Vestuários, uniformes e equipa- 


mentos; artigos e peças acessó- 
RCA as: roupa de cama, mesa e ba- 


nho; tecidos e artefatos ...... 
29 — Artigos para limpeza e desinfec- 
. «são Ea aE So Rash tê Qi à BETA Egas 

toi , 
Total da Consignação II ...... 
nb "Total da Verba 2 ............ 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


 CONSIGNAÇÃO I — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 


02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
RR RE Dt ot soiwp so 


07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração ...... rat 


09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo .... 


11 — Serviços contratuais 
1) Alimentação de alunos e 
professôres da Universidade 
O TO page E SR MRE 


CONSIGNAÇÃO III — SERVIÇOS EM REGIME 
* ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


29 — Excursões de estudos de profes- 
sôres e alunos de estabelecimen- 
tos de ensino oficial ........ 


34 — Informação e difusão cultural .. 


47 — Serviços educativos e culturais 
1) Bolsas de estudos concedi- 
das em anos anteriores 


2) Despesas com pesquisas e 
estudos de Histologia e Em- 
briologia dos animais domés- 
ticos pela 4.º cadeira da 
à ado io a e RS A o 


3) Despesas com pesquisas e 

k estudos de Patologia e Se- 
miologia dos animais domés- 

ticos pela 6.2 cadeira da E. 

DS ASS E O 


Total de sub c/ 37 .......... 


Total da Consignação HI .... 


o Despesas ”. Despe 
— Autorizadas Realizadas 4 
eulss , po Lá A 


mm me mm mm e ——— e e ão 
. 


245.000 a 186.000. 200.000, ovo dá 


aim — an 148+1400:00" aqu trt 
.000 nie 466.000 505. 000 «+ . 
975.000 É 787.000 (5) 961.000. 7 


10.000 ms 10,000 os 2050004 “10,000 


Orçamento | na o 

14 M 7 de 1951 ” po ra 
tios Mp 

à — me 


“es y TO 


sas A enisnas PA NES 


ae om centupade 
ienvtp q tau mata? » 


ob aetestzs quão cucrynho! no 


ra 


vosso Te 


e » oiradtidoll = 

3 nero nho SO diA é 

esc A mctbrsçõo és tavam e 

ad dd coilnsa. a 

» «od ie so. 


2. » mms o sdiirugão o — 
350 — 480 b sivoriddO adaless “cl 


PRICE O | 


vi . sprothA tee PO ms 


réceto é dbumneb “4 


se -gina POA 


= z: 20.000 . 20.000 o 


ns Er 35.000 + 35.00 


e — 2.000.000 (6) 2.650.000 + 650.00 
10.350 — 2.030.480 2.725.480 + 695.000 


at 


& 


º 
570.000 5 600.000 600.000 
30.000 a 30.000 30.000 
570.000 —" 1.070.000 (7) - 880.000— 
“ 
E ed 300:000 RA era 
e 
a É 300.000 OD 300.00 


570.000 — 1.670.000 e —"1.430.00 


Cc 


870.000 — 1.430,00 


o AM To vo di 


si nia. deia tão 
nO tsamenio “e Diferen 
k ça 
ira k / ) es para + ou — 
, de pesas d 
FedRaad Despesas | Autorizadas : Ba 
“Autoriz adas Realizadas. - mento de 1951 


sb) is Each ii 6.000 6.000 


DE oiro ca Acmpoa MO mo cor 6.000 


1.208.350 =. 4.336.480, (8) 3.601.480 — 


14 


2.659.320 lag me 2.659.320 3.040.430 381.110 
979. 00084 787.000 961.000 174.009 
1.208.350 4.336.480 3.601.480 735.000 


17147842.670000 7.782.800 7.602.910 179.890 


SG sad O [ 


VERBA 1 — PESSOAL 


A despesa com o pest soa! empatadas, “a s. E. des ae em; 1952, em Cr$ .... 
Ers 211, 560, 00, e será atendida por dotação global consignada à Divisão RÉ Pessoal. Os 
“cargos relativos à: dotação dessa repertição encontram-se relacionadas nos encargos gereis 


VE do “pag 


may Pão. ', ra urcõés: Era crase lis co do ócio! de que se sadias de deaida com o Decreto 
esdnln D 28 718 de 7-10-950, passaram a pt a Tabela Única do Ministério, discriminada nos 


ty encargos gerais da Divisão do Pessoal. Bios do 
“A última tabela de ciazistas aprovada para o Servico Escolar compõe-se das 

“funções adiante Ciscriminadas: 

diária (anuais) 

Grs Cr$ 

80,00 120.000,00 

76,00 501.600,00 

74,20 22.260,00 

68,80 . 640,90 

68,80 . 760,90 

5800 20.400,00 

63,20 . 280,00 

61,00 . 300,00 

60,00 . 000,90 

57,60 397.440,00 

55,00 . 000,00 

50,20 30.120,00 

50,00 45.000,00 

52,00 12.600,00 

40,00 120.000,90 


Mestre especializado 
Mestre artífice 
Mestre artífice 
Carpinteiro 
Mestre artífice 
Mestre artífice 
Artífice .... 
Artífice 
Astífice 
Servente 
Servente 
Mensageiro 
Servente 
Servente 


Servente 
1.886.400,90 


+ À 
” “x E 
as o E o 
5 E 
pio 


ce Sm 


| RI SP E | RS a 
] Pera atender aos serviços de higiene c asseio do novo alojamento de Aluna: 

640 para 150 estudantes, propõe mais as seguintes funções, julgadas de todo. 

; =. 4" E H' e dad 


as . e E» Qrs cs 


PEN ii EO Vere O To ED Rem. 40,00 - 60.000,00 
E RESUMO Ra 
E MAGUDÃA nossa ces e nam ps e SA pio 1.886.400,00 


Aumento proposto .......ccccesterceraccunvoe A 


2 ud; d q! À 
14) São gratificadas, na repartição de que se cogita, as eguintes funções, de acô 
com o Decreto n.º 7.398, de 9-3 45: Co 


Chefe de Serviço .......coceresciccnceueses 7.200,00 
Glíclo “de “Tia ..ca=-700 0» neo sdis silo ana — 4.200,90 
Chefs de Seção .....ccasecccccrsmesia sara . 16.200,90 
Chefe de Zeladoria .......ccencsrererasees 


pd (US but quê 


(5) O ligeiro acréscimo que se propõe em alguumas dotações destinadas 2a 
sição de meterial de consumo e permanente, no Serviço Escolar, justifica-se em face. lo - 


mento crescente das atividades escolares da Universidade Rural. O número f 
alunos das Escolas de Agronomia e Veterinária e dos Cursos de A mento, 
1952, determinou um razcável refôrço desta verba; o qual deverá fazer face, além do 1 
cionado aumento de atividades, a prováveis oscilações de preços. 


VERKA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(6) A dotação em aprêço destina-se a atender as despesas com alimentação dos & 
e professôres da Universidade Rural: O quantum inscrito no quadro acima tem por bas 
preços atuais dos gêneros de climertação na praça do Rio de Janeiro e o número de 
diárias a serem fornecidas em 1952. ' l 
(7) Esta dotação destina-se à manutenção de 40 bôlsas de estudo, em 1952, conf , 
se verifica do quadro abaixo. k 


“Número de bólsas concedidas de 1946 a 1952” 


, 


Escolas Aros 
1946 1947 1948 1949 1950 1951 1952 1953 . 
RAN. Vespas 50 90 120 140 90 50 20 — 
EN, & 50 90 120 140 90 50 &* «20 — 
Total «5 100 180 240 280 180 100 +0 
(8) A redução levada a efeito na rubrica anterior, permite uma diferença para 


nos de Cr$ 885.000,00, em relação ao exercício corrente, na verba de serviços e enc 
do Serviço Escolar. Cumpre assinalar que tel compressão não pr&judicará, de modo al 


' o funcionamento normal dêsse érgão, uma vêz que os setores essenciais de trabalho | 
devidamente atendidos e reduzidas apenas aquelas parcelas consideradas desnecessária 
excessivas. , 


SiS TE 
Eh 
a É ar a “ E ea er rm “4 
Cr$ 678.840,00 
d Universidade Rural, tem as suas atribuições definidas no - 
Nacional, de Ensino. e Pesquisas Agronômicas, aprovado pelo 
11-10-44, competindo-lhe a direção, coordenação e execução das 
as, devendo, para tanto: ; 
Ruça a) orientação à prática dos desportos ; 
E - b) cuidar “do preparo físico dos alunos, poromovendo, Dor todos os meios a seu 
“alcance, o desenvolvimento da educação física ; 


% A! e] pe PRA ms do a f , 
véua e) expedir as instruções relativas a cada ramo de desporto e à educação física ; 
dq) organizar competições desportivas ; 14 
e). “organizar e manter em dia o fichário desportivo. 
' Cabe-lhe ainda orientar as atividades das Associações Atléticas Acadêmicas da 
niversidade Rural, que funcionam junto às Escolas de Agronomia e Veterinária, i 


o * Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
' lizada em exercícios. anteriores. a 


t 


ORÇAMENTO DE 1950 
Orçamento Diferença 


——————— ——meem o me— de 1951 Proposta para para + ou — 
) Despesas 1952 da Proposta 

Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 

Antorizadas Realizadas mento de 1951 


BA 1 — PESSOAL 


NAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


La 
1 MRE caio De osiato dra 87.760 


“da Consignação VE nei 87.760 
E ho Í 


O IL — PESSOAL. 


149.880 149.880. (2) 149.880 


149.880 149.880 149.880 


ONSIGNAÇÃO MI — VANTAGENS 
O AR 
Funções eTatificadas “,.2...... 12.000 , 12.000 (3) 


o 1 Ed o ES qe 4d 
Total da Consignação III ...... 12.000 — 12.000, 
249.640 248.640 


a | PERMANENTE 


utomóveis des passageiros; ca- 
nhonetes de passageiros e ôni- 
auto-caminhões, autobom- 

as e caminhonetes de carga; 
ocomotivas, automotrizes; ma- 
terial rodante ferroviário de tra- 

— São e de transporte; tratoras; 
* equipamentos mecânicos para es- 
: da de rodagem; aeronaves; 
embarcações; material flutuante | 
“e de dragagem; outras viaturas 


80.000 79.490 27.000 


= Di — Livros, fichas bibliográficas im- 
e + pressas; documentos; revistas e 

x ou-ras publicações especializadas, 
E, “destinadas a biblioteca ou cole- 


df MR dr aa sos pro o nro 5026 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . 
05 — Fe-ramentas e utensílios ...... 

— 96 —  Meterial elétrico. de telefonia, 

R de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- 

fico, material cinematográfico . 


79 — Material de ensino e educação; 
material artístico; insignias e 
* bamdeiras; instrumentos de mú- 


MEMO cccrcrcdshpernc co... qingia 


11 — Mobiliário de escritório, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
O DNMBDO «sscacsssce caso ssa Du 


13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório e 
enfermeria 


a na au na. 


Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
o O TOS PD RSRS 


18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
de iluminação ......... a fo es 

20 — Sobressalentes de máquinas e de 
VAO es mese = Ps 

. 25 — Matérias primas e produtos ma- 

, nufeturados ou semi-manufatura- 

é dos destinados a qualquer trans- 


MDERAAÇÕO É. 0 o Dose (re Dor RR aÃ , 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos: 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 

» cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ........ 

28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças ecessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ...... 


Total da Consignação II ...... 


Total da Verba 2 ....... E A 


A pra id ad a 


50.000 


40.000 


239.000 


10.000 


35.000 


13.000 


31.458 


95.364 
324.967 


sonar do todas ad 
39.000 30.000 — 
E “2.000 + 
a ”, 
— 2.000 +. 
100.000 “ “460.000? — 


4284 AUS 
45.000 60.000 + 15.00 
— 20.000 + 20.00 
Má ada — — 
211.000 249.200 + 38.0 
5.000 5.000 
10.000 -—. 
—000 10.000 + 
35.000 “40.000 + 
13.000 13.000 
65.000 65.000. 
128.000 133.000 + 
339.000 (5) 


“Orçamento 
“de 1951 
Despesas 


Proposta para 
195. 


Autorizadas 


20.000 15.000 


20.000 


Diferença 
“para + ou — j 
da Proposta 


sôbre o Orça- 
mento de 1951 


20.000 + 


Dn 


12.000 18.000 
12.000 18.000 


X — DIVERSOS 
ros, diplomas, condecoxa- 


concessão de prêmios 
competições desporti- 


10.000 


10.000 


43.000 (6) 


249.640 o 248.640 
362.000 324.967 339.000 
49.000 + 42.000 43.000 


660.640 fa “630.640 


VERBA 1 — PESSOAL 


48.000 + 


20.000 + 


10.000 
10.000 


248.640 
382.200 + 
48.000 + 


678.840 + 


“5.000 


— 


5.000 | 


5.000 


43.200 
5.000. 


48.200 


IS 


(1) Montará em Cr$ 86.760,00 a despesa com o pessoal permanente do Sergiea A 


de Desportos, em 1952, e será atendida por dotação consignada à Divisão do Pessoal do ER 


Ministério . 


(6 PO A tabela numérica de diaristas do S. D. compõe-se das seguintes funções : 


Mestre artífice 

Mestre artífice 

Artífice . 

ATETICOS Gil. cure a a adro MM ve Tera 
Trabalhador . 

Trabalhador . 


Diária 
Cr$ 
76.00 
75,00 
65,00 
58,80 
52,40 
40,00 


36.000,00 


149.880,00 


ar (3) A dotação em foco fará face ao pagamento da função gratificada de Chefe do 
o e de Desportos da U. R., conforme estabelece a Lei 488, de 15- 11-1948. 


cm a me ei MD ti MA RIA u 
Pera atender à aquisição de embarcações e material ideia À 
de desportos da Universidade Rural. "ABRRNA AS 22h qa 


(5) E 2 verba sobremodo insuficiente para “atender | 
eo criar es solenes Drama sra O TT 


programa de trabalho do Serviço de Desportos, para do VT RR pesa 
EOOS404 E 4 
VERHA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS pd 
ro —l caquoparos “MR 
(6) A diminuta oscilação para mais que se observa na Verba de Serviços e Encar Ê 
decorre da transferência da consignação II da Verba de Material para a 
acha melhor classificada tel despesa, uma vez que se trata de serviços de terceiros 
ed sh ese remo . + foto O 
Css 4 
reias sstesilduT = É 
acres vala at qo =» 
Emránios eb vw é 
EA 
iss T 


Sra PRO O = 15 GAARA DAS 


emorateue * 


a de RA o 
o wa 


entra emb 


Criado pelo. Pigugdio 151 no Ex 165, “de 80-12-43 (art. 2.9, item II) o Serviço Nacional 
esquisas Agronômicas, órgão. integrante do Centro Nacional de Ensino e Pes- 
“ quisas lá e co gota tem, de acôrdo com o Capítulo II do Regimento Interno do 
- aprovado. “pelo Decreto-lei n.º 16.787, de 11-10- 44, a seguinte estrutura 

terna, Indiepersáver- à execução de seus. trabalhos: - - 


I — Na Sede: 
pa ] Diretor 
, > Nao 
A) Diretoria..... -» 4 Assistentes Técnicos 
- | Secção de Estatística Experimental 
E de. Administração 


: B) BE fe subordinados: Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas, Ins- 
rd tituto de Química Agrícola, Instituto de óleos e Instituto de Fermentação. 
ER TE Fora = Sede: — Instituto Agronômico do Norte, Napdbate, Sig ente e 
Leste. 
o. “Decreto-lei n.º 9. 815, de 9-9-46, que alterou o Decreto- lei n.º 6.155, de 30- -12-43, 
uto Agronômico de Leste, abrangendo os estabelecimentos experimentais 
+ po Estados da Bahia e Alagoas. 
São atribuições do SECNG P: AS 
E organizar o plano nacional de experimentação agrícola, acompanhar a execução 
dêsse plano e controlar os resultados, dirigindo e coordenando as pesquisas agronô- 
micas do país; l 
b) promover quaisquer pesquisas que visem ao progresso da agricultura ; 
c) organizar programas anuais de trabalhos, que correspondam às necessidades 


nacionais; 
d) delimitar as regiões naturais típicas do país, tendo em consideração, especial- 


mente, as condições agro- Beológicas e climáticas ; 

e) superintender os órgãos de experimentação agrícola ; 

Os) cooperar com a Universidade Rural nos cursos relacionados com as atividades 
sao seus diferentes Institutos. E ) 


Nacional de Pesquisas Agronômicas (exclusive | a demo 
utos dependentes, menos 'o Agronômico do oina britaino 
ma rdeste e o Agronômico do Oeste) o — Cr$ 21 782.718,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores. 


E: 


se : : : = 6 04 


ORÇAMENTO DE 1959 é 
Orçamento Diferença 
E EI SERE ca SS de 1951 Proposta para para -- ou — 


Despesas 1952 da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas mento de 1951 


ssoal Permanente .......... 3.610.920 3.610.920 (1) 3.610.920 


3.610.920 3.610.920 3.610.920 


tal da Consignação I ...... 


SIGNAÇÃO I — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
325.860 325.860 (2) 325.860 e 


1.664.520 1.454.600 (3) 1.615.920: — «161.320 
10.918.270 10.918.270 (4) 9.886.410 — 1.031.860 


e eme 


12.908.650 12.698.730 11.828.190 — 870.540 


* CONSIGNAÇÃO IN — VANTAGENS 


v1 — Pessoal Permanente ..... E nisto 94,800 pda 94.800 (5) 
"MN — Gratificação por serviço extra- seas o. ae 
ordinário ......cvc...» DT MEDA 6.000 A at H! 6.000 
100.800" 7 L) 100.800 


aa s ritanl. enhanibzador erâgri 


consionação pd RENA 


mtbent aosMaA Siivy dqurs 


Total da Verba 1 ............ 


di VERBA 2 — MATERIAL a 
CCNSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL Bi do Pepe * E 
á “PERA AANENTE ças 1 ' « + T4Upaidna ta G 19 N 


C1 — Animais destinados a trabalho, - o Tt Tra Atend 
EAR Ant... PTE uy » eudtpas no sadlitod 


odução e outros fins .. 62.000 E 60.000 82.000 B2.000 | 


minhonetes de passageiros e ôni- 
bus, auto-caminhões, autobom- a 
bas e caminhonetes de carga; | tazá rsimônoruh aesiupesa sb InquisaA o 
ocomotivas, omotrizes; - 

por DR, Peresiário de ra o! diindnorsÃ o somam ssdnaba »qgob sotutitenl 


W »j são e de transporte; tratorês; tos ab esimônoruA o s slasingA 


embarcações: material flutuante A mm 
>. e de dragagem; outras viaturas 
: - — Autocaminhões, autobom- 


bas e caminhonetes de E 'N 
a CO RPE RE a 520:000 5202000” 900.000 550.000 — 
. 5 — Tratores ............c.. gue = es E 350.000 ta 
ma du a/c 02 ...,.. 8 20.000 520.000 900.000 (6) 900.000 
| 03 — Livros, fichas bibliográficas im- aii ES ( 
pressas; documentos; revistas e AGZ2F4 AdAEV 
curas publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cole- aa 
o RA q ls e a E ado a o 50.000 50.000 50.000 "60.000 + 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . 600.000 566.604 640.000 & 400.000 — 
“a Os — Ferramentas e utensílios ...... — m= E 40.000 + 
vo — Material elétrico, de telefonia, ko 
de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- nd : : 
Ê £fco, material cinematográfico . sas e Ee 200.000 + 
PA 09 — Material de ensino e educação; E E JA 
material artístico; insignias e : R 
bandeiras; instrumentos de má- 
Co pr DADA A 4 tira 9.000 5.000 9.000 9.000 2 
12 — Mobiliário especial, máquinas, a 
aparelhos e utensílios de labora- ; 
tório, gabinete científico ou téc- pesnirs dig 
RE CD de mumiidneg send: + ERR 309.000 267 .600 170.00 200.000 + 
4 == h ' 


1.541.000. 1.469.204 “1.851.000 1.891.000 + | 


DD e QE E 


o, antigos | ésco- 
ir fichas | e 


ares na ranna s e 4 


MiBio mia v nivrv sioloiu a q do 9 0i0/0)* 
cuco ron sons es a e. 


esa cansar nn nn a e 


* farmacêuticos e odontológicos; 

adubos em geral e corretivos; 
" inseticidas e fungicidas; artigos 
* cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ........ 
— Sementes e mudas de plantas E 
Vestuários, uniformes e equipa- 
“mentos; | rtigos. e peças acessó- 
Ml rias; rou a de cama, mesa e ba- 


nho; tecidos e artefatos ...... 
— Artigos para limpeza e desin- 
fecção EE ER RPE AR Er 


Material para acondicionamento 
ENSIDAlABe va cre siciabo isa rip 


Cd 


q da Total da Consignação II ...... 


a “Total da Verba ORNE e So sie 


“VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


—  CONSIGNAÇÃO I — SERVICOS 
DE TERCEIROS 


Acondicionamento e embalagem, 
| carretos, estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus trata- 
dores em viagem ............ 
Assinatura de órgãos oficiais .. 
Iluminação, fôrça motriz e gás . 

— Ligeiros reparos, adaptações, con- 
vm sertos e denitissidça de bens 
móveis .eceseserecereerereso 
Passagens, Mdnieno de FRadoat 
“de suas bagagens ........... 


Publicações, serviços de impres- 


Devo so. 


* químicos, biológicos, 


e a A re 


dio Deedii'* 


tori ads ao 


116.000 
600.000 


me 


40.000 


500.000" 


350.000 
77.000 


1.728.060 1.662.110 


DD DW>—>—>—— ————— Oo Oo o —-—D-D>D>>———— 


irado 


107.630 
588.655 


m— 


40.000 


481.674 


325.472 
77.000 


41.679 


3.269.000 3.131.314 
277.000 254.056 
1.540 1.540 
76.000 56.997 
150.000 118.000 
200.000 143.127 
100.000 “7.995 


Orçamento 
de 1951 


à sp, 
| Amtorizadas 


am e pão 


k 


121.000 


620.000 


540.000 


405.000 
75.000 


45.000. 


1.836.000 


310.000 


2.208 
80.000 


150.000 


200.000 


- 100.000 


3.687.000 (7) 3.847.000 + 


Diferença 
a para paratou— 
1952 WS Proposta 
sôbre o Orça- 

h mento de 1951 
121.000 =; 
600.000. — 20.000 

30.000 + 30.000 
30.000 k, 
600.000 + 60.000 
405.000 = 
50.000. — 25.000 
“45.000 o 
15.000 + 15.000 
60.000 ate 60.000 
À “936.000 000 + 120.000 
160.000 
240.000 — 70.000 
2.208 = 
80.000 = 
200.000 + 50.000 
200.000 E 
100.000 ão 


; “4 


Diferença 
ezesssiut einsms O 
1 P;: para para + ou — 
E, a DT e e 
CV uns TETE | RA, oi 
“ a volta cata stegte seg 1 ato q 
“1 sh coesa Ea a o ai d de b 


09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo ... 

14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais .. 


Total da Consignação 1 


000.161 


VNCORSIGNAÇÃO fi -L GontTRIBUIÇÕES 


SUBVENÇÕES 
00,0 E aVENÇO 


19 — Contribu'ções 
1) Auxílios à Sociedade Brasi- 

leia -de -Ciência do Solo 

para O nblicação dos anais 

da 2.º Reunião 


ne... 


mw Total: da/Consignação TI 


or 


CONSIGNAÇÃO III — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


21 — Acordos (,4) vo 


0 41 —Acótdo de cxpertra didi 
agrícola por intermédio da 


Curado 


25 — Desa svolvildénto da produção , 


eee e neu es e 


0) 211) Melhoramento da cuitura-do 
coqueiro e combate às suas 

00.00 pragas 'e “doenças, na Sub- 
E estação Experimental de 
60,08! raca Serio é + FEL DE 
no » P ara, vação do levan- 

OO em ológico da carta 


“do território nacional 
Despesas de qualquer natu- 
reza com os trabalhos de 
colheita, de auto-fecundação 
e cutras atividades ques 
ROGER dec. 2570 do divtito bro 
Fomento da cultura o co- 
cueiro e combate às pra- 
ges e doencas em Saquare- 
ma, Rio de Janeiro 
Desenvolvimento dos traba- 
lhos experimentais da Esta- 
de cão te Campos, Rio de Ja-' 
- need e. ls 80s.s. 
Desenvolvimento da produ- 
cão da poáia, em Mato 


a CRU Ta 
O O + r ( fr, . 


Total da s/c + e SA 


3) 


4) 


Total da Consignação III 
(3 


mm (HH 


....... 


e a 


FATSTAM — 1 OÂZAMDIENOS 


25.000 20.987 25.000 “5 5,00000.— 10.000: 
Crinsesh ,cumsibeque eb vogihA uso CE 

> 9-3 
25.00 23.272 0” ie +72 300 


EEE FSEES qmi 108961 
625.904 894:208. ,0=:1:-.. 1.867 27.000 
E TER E 
siznórelas 

eotmeailindol a civelizudmno) — q 

cb o easivpêm eb egtaslagegido? — À 

. ad : À asmralr 

evmsl ob initerem .GInsmesrA -—— 18 
siemina cb céposigos sh msg 

deu vb vo ctrelsbuos als Iniostam 

tê 1 eoinvisosa 


120.000 | . cnraiao rrastos an 
1297000 "evnlevo « esbeninad 
— estimo EEE) -— a 


momaolomoba e ecoituásemai 
ôviuros s iosog ms todubs 
sogit a cabiatgou? o exbisirosai 
€ qeu sb sortivo 9 sosiguio 
levog mas eoirótevodal 
ceinsig eb ccbom s estnsmsê 
equups o ramoliay xoiburseV 
300.000 sq o 
300.000... = 00,000, sam 
rotulsra e ecobizst ;oda 
miush s essqmil ateq tOginA 
ofae1 
leirsteM — q 
msgaladmo s 


100.000 14 qssensistes vs + ADO. DOO 


- É adroV ab lato T 
500.000 


120.000 


120.000. 120.000, 


insinancimbrosms eteq 


- 500.000 


EOQIVREZ 
BODHA 


— 


—- E AGHAV 
| 


a 100. qUpAromnas 


000 
100 SO SINST de 
magsiadms s ajromenvizibaosA — 
asisciega + AÍS TIRO 
Es sfMoqenat 
la 3 colnsemsjois eiemins .o emg 
Met dus ab o pe friend sr 
o meg mo gorol 
300.000 11, ecagsd Er cos, 300.00 
ha o =i 


em 9701 ofpenimuill -— 
mo godonfqeisi ecrager soriagit - 
200.000 +, ==+200.000 solrré 


E de 800.000 — 


Pevites 
totnatiosms sê 


2165! 


— e” 
—— 


875.000, 


1480 


A nba. 


875.000 1. 500.000" rg e om me 400.0 


À ! estehaoam ob Das 
em sf] amseradrios E = 


E AMD” TONE 7d TO 


Orçamento dm Diferen 
| sa 
de“1951. ; Proposta para para + ou — 
Despesas 1952 da Proposta 
* Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 


- Realizadas, je dh rutttes mento de 1951 


24. 000 E: 33.600 + 3.600 

11.000 15.00 15.000 ps 

35.000 - 45.000 48.600 + 3.600 
pes 1.655.904 2.559.208, (10) 2.015.808 —” 543.400 


17.0C9.370 —  16.790.450  15.919.910 870.540 
3.269.000 3.131.314 3.687.000 3.847.000 160.000 

oo 2.219.540 1.655.904 2.559.208 | 2.015.808 543.400 

(o 22.488.910 —  23.086:658 |  21.782.718 — 1.253.940 
Es bre 


VERBA 1 A, tagugdgzT 


ereto tag nt). A den com o Ra permanente do S.N.P.A. montará, em 1952, a Cr$ . 
GO,0RE. UCs 3.610 920,00 « será atendida por dotação Rpnbirontas à Divisão do Pessoal do Mi- 


A repartição conta com o seguinte aa contratado: 
ng Edo. ER pes PAG (anuais) 
* JODUBN CARAS — MIAVAVE SA JATHAMINATAI DAJATEM - Cr$ 
Bi Fitopatologista (Cr$ 6.080,00 mensais) 72.960,00 
Mesa Especialista em Solos (Cr$ 6.080,00 mensais) .. 72.960,00 
“1º Especialista em Entomologia (Cr$ 6.080,00 
mensais) 72.960,00 
Técnico em Estatística Experimental, (Grs a 
6.080,00 mensais) — sea RIR ep 72.960,00 
Estatístico EEE e pone ade 24.020,00 


325.860,00 


- 


O 00.%a, funções de mensalista do” órgão em, aprêço, “io “acôrdo com o Decreto número 
DA, fude o em -Dassaram a integrar a Tabela Única do. Ministério que se encontra discriminada 
nos encargos gerais da Divisão do Pessoal. É ing 
000.34 vol ; 
y ooo. ab (4) 00, “A éltima tabela numérica de diaristas. aprovada para a sepqriicas em fõôco é a 
E — que se segue: 


0.008 8€ 


TABELA DO PESSOAL DIARISTA DO S. N. P. A. 
E SUAS DEPENDÊNCIAS NOS INSTITUTOS AGRONÔMICOS 
DO NORDESTE E OESTE 


e pa NO tn: 

(Diárias) | (Anuais) 

sais) 5 & Cr$ 

“1º Motorista 20.640,00 

Mestre Especializado E ; 7 68.400,00 
Encarr egado de Material, .., um ememnso! 20.640,00 
E stacionário 61.920,00 
Artífice 20.640,00 : 

20.600,00 

37.920,00 


Zelador 17.280,90 


Servente 
268.080,00 


(Diáriga) 
es 


2º Aneilinr-do CR é e 


E Si Sri e E oo o 524 
EA 14 “Trabalhador ........... o = o AA aaa , “ 
Gu CEeabalindnã. : «=. Scr alo é ns 46,00 + 
9 'Trabalhador ....... eita 64h Aa comer 44,00 — 11 
19 Trabalhador ........... sd ns Do a aca ques 
j E pileanbaliados, io ques o cooper e | 
- 3 nas peeenen crente ce nenenro 37,50 


fretado foto é = jo À 
ren E o 
Motorista ... E 


“DrtaSurias Medinads Tine posa 
e AR PS na PRA 48,00 
(TEADENOS” 4 pero md E SAS doa 46,00 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE SURUBIM — PERNAMBUCO 
dy (Diárias) (Anuais) 
om MONTADO RREO Or PR rs Vos AS 31.440,00 
à 1 EMACS Too, MR da 52,40 15.720,00 
1 Motorista .......... PA, o S240 15.720,00 
7 Colo do “Task iscas aonde Dao 52,40 15.720,00 
1. Apontador “5.0 p= um DO nivd po q 48,00 14.400,00 
1 Va As 48,00 14.400,00 
26, Trabalhador qu so pica ins RS E 48,00 - 374.400,00 
dE” E PINNANÇDOS <a oro Ro cuoia E o PS 46,00 j 27.600,00 
2 Trabalhador ......... Ee pd EA 47,00 - 28.200,00 
5: Trabalhador ; cama as pio como a RR 44,00 66.000,00 
o “RD? Po Ss ea 36,00 86.400,00 
50 690.000,00 
+ € 
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE FRIO — RECIFE — PERNAMBUCO 
— (Diárias) (Anuais) 
E E Cr$ Crê 
2 Mecânico Auxiliar ..............0» gs 66,00 39. 600,00 , 
1 Encarregado de Estufa .............. 57,60 17.280,00 
T -“Benillãa S. "css Pes 52,40 15. ae 
7 Mega) .....,Ani erra Dn 52,40 15. 
1 Motorista Auriliar -.:........02...5.- 48,00 14. bi 
: % Trabalhador -;..iscarsctos. cespe PM 38,80 23.280,00 
N g 


126.000,00 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 117 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE ITAPIREMA — PERNAMBUCO 


(Diárias) (Anuais) 
Cr$ Cr$ 
dom Mestro de AGtiCS. som btus a tis 76,00 22.800,00 
1; Mecânico; eras sure eta ada ee pr aÃ 68,80 20.640,00 
2 AMO dota a Taim a o rr ai TOMO 68,80 41.280,00 
NE USED og ir E DO 68,80 20.640,00 
da dA DAT Tp O PP 52,00 15.780,00 
o icabaliador ss ssrgr se tee reververe rrsic a e RÉMDE 52,40 62.880,00 
S “Erapalbiador se +. 0.0 rcs rs. iaubntaces 50,20 120.480,00 
A Te BERRO O 2 porão o a O tarte ao Rs 48,00 201.600,00 
Uiranaliddos” aos o 0 Do a 44,00 13.200,00 
E Mlirabalhador a mas eai fabio ea is 39,00 175.500,00 
67 " 694.800,00 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE ALAGOINHA — PARAÍBA 


(Diárias) (Anuais) 
Cr$ Cr$ 
TOR Rca foristas o ts mndtizra 52,40 15.720,00 
PIER care tomas nado do erro e QUE 52,40 15.720,00 | 
E Req Pes sr. vês or eindo 52,40 15.720,00 | 
Wi Aviotoriatabad os . sr. ,s sra a ho a oro er nie a 52,40 15.720,00 | 
O uReabalbadoreo: ., sasres os - qutaatiadEs 48,00 129.600,00 | 
q Carninteiro: dent ram rave 1 o gds 48,00 14.400,00 | 
AREA VIRE LA OR a sc ria ceenarsracana cercar 46,00 13.800,00 
MARCADA IMACOL SE. sas sita eo qina o Si Mar -46,00 96.600,00 | 
Ep Ie Erabalhader. cs ira sugeria cora is roperoce ageo egos dão 44,00 198.000,00 
Ee giirabalhadors st radares opala obg 42,00 12.600,00 
me rabalhador . cien cics scr csress sia 39,00 105.300,00 
Go ua tasca Est Te | oi PME NU ERR 34,50 20.700,00 
EDS load bai (e (o DP À A RR A 33,30 19.980,00 
Assado Tag 55 Erteta (o) q ENE e E 21,00 25.200,00 
A B Erabaliador css soro curada dare 18,00 16.200,00 
T 59 715.260,00 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CURADO — PERNAMBUCO 


(Diárias) (Anuais) 
Cr$ Cr$ 
Rg O e RS = O 63,20 18.960,00 
TO ad Tao tn PA cr SA 63,20 18.960,00 
4 sAuziliar de, Campo [545.0 sebo 63,20 18.960,00 
RM ce ni 63,20 18.960,90 
Re cdi so Ma id ça 63,20 18.960,90 
mM Avisiner de Artifice 2 doce a ais e el els 57,60 17.280,00 
RIAA INS LO E SA PAES a A E 57,60 51.840,00 
DRSRAROSICACLO NS co (roi + iofo favo [at o Wo cao fo pr a Ras 52,40 15.720,00 
EQ a NCASDINtelro. ,.=r.7a]afano nie aee agia fo sAS ai 52,40 15.720,00 
EEUn,Do Sentando de Laboratório 5, - dt bnidiNaas 52,40 15.720,00 
ada Reator derrama : 2a ci. road 52,40 15.720,00 
a: “Ei das Edo or A te arg 52,40 47.160,00 
ua SS E 1 48,00 129.600,00 
CBR SÃO = o dE PR 48,00 532.800,00 
“2 936.360,00 


Paltarenqessesses ss sUITS DD; sy padá 


09,043.05 oagat Feltor ,-.... Des pap a 1 > 7 a 160,40 
q 00,08€. 14 oe, sa) ecra + mpio pj e o 0 oro pd o 
00,049. 0% 086% Motorista ...... PRREERERREIR (os 
a 0C,087.21 00,481 Carpina s.seisoos bes dea soe. PEA TENDO 
00,0BR. Ga o1101 Pedreiro as a 50,20 
. 0MÓSA. 051 nc om Trabaliador ..... coros» corteetindarT 45020 
dobos. tos ais Trabalhador . ...... o pal eomecmimees ,00 
pe 1 Trabalhador .......... ER. ra 20 

00,094 .€1 09,21 Trabalhador ...... NENE RA PIE 14400 + 

RA A e xo a astsaderT US 


inicio 52 Ma 
0,008 . OS 


ee ra o nc nn e en a 0 


nn nn nu nn nn. 


een e a an e a 1 a mm 


Co na en en a 
.......... 


neta. 


Ro. £1 
o 
À o 4 2 rs2 Trabalhador .,.iccraparcsup aeamamero 
pa ds es DEM DEGNNS 5. o ces Dre ms ceraremeners 
' hm Da REA 141,7 SOSESSSES MATA ss TÃSa 
) ed "46 Trabalhador ...vicesetscasef datado? 
r Sera 37 Trabalhador ....ccerecsranrces cobro 
6. COSEGMINdOR O: SS so asi ES ra a E A 
8 “Trabalhador ...... O Sa cio É ssh y 
5. iasbalhados eai mars vo cd 
4 “Trabalhador ........0.. SAXa 2A3441 
3 -“Rrigaador 2 scsesasreo > di nanda E 
5 10Drabaliados s...., 25 andares. mar 
ú à) “Trabalhador ,assursimdho cor raRpRRane 
105 
SUB-ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE POMBA MINAS GERAIS 
à “Frabalhalihr os. ss mesa bão 
E. Trabalhador >... Le AA aero 
) 2. JAMDECR Do sereno n RD xa. 
2 Trabalhador css sos é EM dg éh l 
, 2 “Trabalhador, ... izdimodel: sb, otra? 
ç 6: E roRRMDO” :.: 2h. pa pla 
4 “EMBALADOS . Su tir oe ok Sans e 
o: - SRD o no A etnia À pet tado RAR veis 
- 2 Trabalhador: :::> 2522008... "PRAIA 
: 2 Trabalhador.- ..<.cer. 0... vob 
A º * abismo Dr PES E 
25 


a a VE A: 
E Up CA DE MS O TAS SS AT EN 


“LAGOAS — MINAS GERAIS 
ro (Anuais). 
1H T Cr$ 

TE DE PRA rob ra “63,20 18.960,00 
a ER ER O GADO - 18.960,00 
; berrrnd ide: Campo BP RE a à57 ,60 34.560,00 
nai “Trabalhador 4 PRE Vic o E “50, 20 180.720,00 
25 'Tiabalhador á j Pas uas da mãos BABI A e 48,00 .000, 00 
5 Trabalhador .... “44; DO . . 000,00 
“Trabalhador -..'. err Toba .42 00 . 200,00 
, Trabalhador ; se E 40, 60 . 180,00 
E ' 4 12% 000,00 
35.100,00 
Í LEO à Seres . 750,00 
ma dneado - 36; . 600,00 
Trabalhador ... “33 .400,00 
ER po gd ! . 600,00 

2lsbOl ob 808/78 . SE 

- 963.030,00 


espa o os “Diárias (Anuais) 
Bor p au atg Ers Cr$ 

st “57, 60 34.560,00 
(44; 00 79.200,00 
42,00 113.400,00 
39,40 23.640,00 

sbeliadas RCE SST 1 ESA ARS ops ç39, 00 11.700,90 ., 
Trabalhador : : 9.000,00 


TAIRATAM — € ARA! : 271.500,00 


inatovispossiuger s0b odoisivpa é se-eniizab ste qoiq o sb A (0) 


: ESTAÇÃO EXPERIMENTAL “DE PATOS DE s MINAS: CL»MINAS GERAIS 


ob cizójaiod 9 asmavigsil oba) .silntogslÁ. ob sisinamit 
i (Diárias) (Anuais) 
va, 00), pre my j 1) à esbdaimaD pi gaia 00 
o, Det vao DR O » 
Meio: . 640,00 
.640,00. 
. 920,00 
E a . 120,00 
RG deal a corta Je EST “280.00 
Ah. soiltiev] oz sã E >E ta orbetyp o suj : 
a nsiA, Uasiupesfl ab pe Arado: — Tra at rate criadas” Sb" smttivo ob 52 DESTIS ÍA - 120,00 
E inda 2 Trabalhador . 600,00 
OPA IP: GCIVERA. —. É. AGANA : . 720,00 
1 oSixuBrabaliador 3 qabiolôni sodastob 5 Fe (1) 72.600,00 
2 Trabalhador o 500027 O! . 120,00 
Or eabiiaddr” Mb 2951, 79. Ahoquia LEavboiÃsoo —(€) 144.000,00 
Trabalhador ...... sia Sp Tg: aee A ad OU nr, 39.600,00 
gs “Prabalhador * ta petcoçed 04 Datas ão NERDOr a dci - 600,00 
elu «Auxiliar, de Motorista,» sb: gumonogss 154890, ce-sm 13.050,00 
s “Trabalhador ...... RRRRRRE aveia ! . 000,00 
o 1 Trabalhador | E Lelé, QUAIS O BIA, MORER, , . 150,00 A 
E E RBEE PE UR RT E PE minado 100,00 meio q 
Trabalhador . 37,50 56. 250, (4)0) : 
à Bm ci oie bate te Lota MES MR RE PA ERRO Ep 36,00 54.000,00 
Trabalhador 34,50 51.750,00 - 
Trabalhador 31,50 85.050,00 
Trabalhador "30,00 45.000,00 
Trabalhador 31,00 18.600,90 


E "900.000,00. 


0C,008 


vo. Quo 
OU ,00o 
QuDor 
00,081 
0,00 


00,02% 


00,004 


( essa 


00,08 a» 


á 0,004 


Moda. 
MOLE é 


00,001, 


00,004. 
00.009 .11 


BIANSO 


&o 
+E 


ç 


Comunh, + 
Ao 
0,000. 


do: 
“MAO came -— > 


00,080 £9 


00,004. LIL 


Canunis) — 
: “Y Secretário de Diretor .......cstiosci do. 5.400,00 
ai Juca MÇÃO A, cuco tam So ns pira p 5.400,00 
À Chefe de Turmas ....... RR Seguir pare 4.200,90 - 
10 Chefe de Fstação ........ccscucsunmeeerenes 54.000,90 - 
- 1 Chefe de Subestação ...... agi penperacema 4.800,00 | 
1 Chefe de Laboratório ......ecrcesenecesreio 4.200,00 
- 4 Chefe de Subestação cesrecrentantanas TE. 16.800,00 
19 em rp e 
VERBA 2 — MATERIAL | d 
(6) A dotação proposta destina-se à aquisição dos seguintes veículos para as c 


“pendências do interior (Sub-Estação Experimental de 
rimentois o É es Curado, Itapirema e Laboratório 


CO DO EL 
DO ME tr 
00,000 .€ 
od Ú VOC Lt: 
ZiARSD & 
Eutegn ) 
E) 
O 
00.04 
H 
[E A j 
U j 
f 


pI ag ST SE, E 


seguintes funções: 


sassk fo 


sa 


1 


r Enxertador-Chefe ......cuucreees 
vÊ Ea y 
À Trabalhador ......... FAS va 
aqiá Trabalhador .. aa empese esmas 
Dz, E E crez o e eos au a 00 80 joio fia mimada am 
Qui lhador .......... ceresmsmento 
e "Penal io o ee 
no 003 Trabalhador .......... cererameamanes 
N sl Trabalhador us... .. E. ais is o 14 sr 
0 no4 Trabalhador ,............» mama 
no ori Trabalhador ......... Ram rio 
vs vç] Trabalhador .......... vosso meneame 6! 
— <= tab Ha der € Rss os 
00,026 wbedidsT à 342.300,00, — 
00! gbamado;T + 


(5) Contatos Ditresçaios uitoA 398, de 19-3-45, são “gratificadas, no S. N Pd, 


alha, Machado e Estações Expe 
Fibras em João Pessoa). 


Cr$ 
a (Codiliiié a Cr$ 110.000,00 2... &iumesopocr 550.000,00 
Edo - ARE DE É cs AS RARA pese DE 350.000,00 
900.000,00 


(7) Outras majorações de menor vulto, consideradas de todo imprescindíveis 
funcionamento da vasta rêde experimental do país, determinaram a diferença para 

que o quadro acima acusa em relação ao exercício corrente. Esta se justifica diante 
extensão e do volume de trabalho afeto ao Serviço Nacional de Mpiqutias es 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(8) Supressão de dotações incluídas a título de auxílio, por fôrca as recente decr 
do Executivo. 
(9) Redução proposta em face das necessidades reais do órgão em aprêço e de 5 


respectivo plano de trabalho para 1952. 
(10) Com &s reduções introduzidas na proposta do S.N.P. Ê. para 1952, es q 
não afetam em absoluto o seu funcionamento normal no exercício próximo vindouro, 
na-se possível a economia de cêrca de seiscentos mil cruzeiros, como se vê. 


(=) Passou para o Plano SALTE. 


Pico 
|v 
fr 
a 
+ 


= 


E SE É E É À 

Agrícolas cg 19.606.642,00 

) o tres ES CPM TM ASR » 

o rs a O Instituto de mootogia é e Experimentação Agrícolas resultou da fusão do Instituto 
je Ecologia Agr cola com o Instituto de x perimentação Agrícola, determinada pelo 

Decreto-lei n.º 6. 155. de. 30- 12.43. Eee 

er o. Instituto está instalado | no km. 47 da antiga rodovia Rio-São Paulo, em dois 

“= Erandes editictos e 12. “dependências complementares; pertence ao C.N.E.P.A. achan- 

ra | do-se diretamente subordinado ao Servico Nacional de Pesquisas Agronômicas. 


“As. atribuições do Instituto são as seguintes: 


a) fazer pesquisas agronômicas, visando a definir as relações entre o meio físico 
eo rendimento das culturas; e) À 


proceder a trabalhos que visem ao melhoramento das plantas cultivadas; 
estudar as plantas nativas, visando ao- seu cultivo e aproveitamento; 
proceder a introdução de plantas no país; o 


, e) estudar as causas das doenças das Plantas cultivadas e os métodos de com- 
bate às mesmas; 


' £) estudar a fauna entomológica neo- tropical e proceder a investigações sôbre a 
biologia dos insetos nocivos, visando ao desenvolvimento de meios de combate, 
“Tendo em vista essas finalidades vem o Instituto se dedicando, desde sua funda. 
cão, ao levantamento da carta ecológica do território brasileiro. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
piznida em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1950 


Oxcamento | ss Diferença 
de 1951 * Proposta para para + ou — 
Despesas ' 19520: da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas - sôbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas ; mento de 1951 
ca a ea O 3, 246: 280 — 3.266.800: (1) 3.266.800 pes 
Er a da Coniração 1000-061. 3.948.980 LLF)  3.266:800 312660800. iupulá — 
o YA : , nes 
E. CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
AE e NR ERES PR RR 43.200 — 43.200 (2) 43.200 É id 
ARS E E 1.456.200 — 1.2627600"(3) 1277 .892"+EUC 15.232 
RPPS «qua eis + 10.843.920 — 11.941.780 (4) 11.941.780 = 


12.343.320 — 13.147.580 13.262.812 + 15.232 


f 
INSIGNAÇÃO IzZ — VANTAGENS 


EMOS E 89.400 89.400 89.400 (5) 89.400 + 
ee E pitind Es 10.000 — 10.000 10.000 Ee 
99.400 — 99.400 99.400 = 
O IV — INDENIZAÇÕES E 
ME: to Misroir oa 40.000 -— 60.000 60.000 — 
Bote Lda ds a 80.000 ce 80.000 80.000 tá 
E al da Consigaação IV ..... 120.000 — 140.000 140.000 a 


sa 


RE 0 45.891.000 — 16.753.780 *16.769.012 + 15.282 


SE 
. gior 
* ORÇAMENTO DE 1989 i 
bj wretirsa! ch 0hao? db qollsess nslonivpA. obra stavmliagul o a O pg qa 
cosa o RUBRK k ! = o o too A “Propor pes 
ás Despesas eipediá - -08 abafado A tal-gss Tas 
iodo da must cbE-OIM alugbot suísus Autorizadas | Realizadas csústiegl O 


“BHO ç = *+ 1 aí E RT e "é a “q 
ES ora Rea o Ea LE cpiiist 04 obanlbreigo atusgalasd se- tb. Es 
mbla'vgrs cê ode olususel ch eobstadiia SA “ e 


| es COMBINNAÇÃO,:3 ==) MATERIAL pivot à ohrasir sasinôootas nasiupesq +90] (m «Ta 
p PERMANENTE pdarusluo cab cotésinidos o p! 4 
na É 


o Fes  empelv sup sodlados a mimmom du e dA RA 
or És ey mais destinados | a trabalho, | ol Sida o “O e A 
à í a E ; cria e a outros fins o: obama; MATE) 7 sa ne tá + 4 
e ro der trabalho, 1 om selpeig odoubestal 4 vobssom (D- «= 


cos o5 » produção e outros fins .. 60,000 50.000... 60.000,,,, «5 80.000. ea 20.0 
02 — Automóveis de passageiros; ca- : : y 


cemeons cá sing 


2 — Caminhonetes de passagei- Guei Sd OTUSMAÇS 
a mos Queima» += Ror o 425.000 414.708 0 — 
- 3 — Autocaminhões, autobom- 


AZSVESA AÍ ZADIASA 
eme) x 
Ecs 350.000 90.000 — 


—— Da 


Total da 8/0 02 ........cooooo 470.000 414.708 350.000 46):7::390.000 nsgros y 40: 


k Eat agi, PRO pd Eta 
03 — Livros fichas bibliográficas im- INÓSTIA — | GÂDAMÓREIMOS 
pressas; documentos; revistas e STATE ASEAS 
ou.:us publicações especializadas, e á 
Rena “a bibliotecas ou cole- ae arc É us. cinscgaos ops 
45.000 45.000 45.000 60.000 + 


o... 


04 — MEqaniUaaaarts e aparelhos . 150.000 106 26 150.000 ; o. o E ua e 


- 05 — Ferramentas e utensílios ...... E : = 
06 — M " slétrico, de telefonia, FE 
É de telegrafia, de televisão, de d Jada — 1 DAJARDENA 
, refri «- ao; material fotográ- BRASA 
f'-o — verial cinematográfico . “2 = Ec 40.000 + 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- sobessrrasd 
“+ > blioteca, de ensino e doméstico | + É aeteliniaa 


em geral; máquinas, aparelhos e Ê va o cesebaio 
utensílios de escritório, biblioteca 


j “o 01 é ensino so ooo. q cod 1 150000 149.992 -, 150.000 30.000. —, 12 
12 — Mobiliário esvecial, dcuinaa, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- , nas n OAJAMULERTES 
E ACRE dito o 28% epolir e PODRE a — — — “90.000 -— : 
4 13 — Aparelhos «o utensílios de copa, pebtstliter) asbpnu A 
, cozinhe, refeitório, dormitório e 4342 ires 104 alguailizaso 
o fenfermaria, c.j...c.c.... di E» 04. -— -—— — 30.000 cum ooo 30; 


Tctal da Consignação I «...u. 875.000 765.916 755.000:7 « “304850.000 + +07 95 


CONSIGNAÇÃO I -—— MATERIAL 


vI CAJAMI 
DE CONSUMO 


os 46 sbuiA 
17 Elas Artigos de expediente, desenho, Bo CR Es vã x à a 


ensino e educação, articos esco- 
lares para distribuição; fichas e 


Yt o gisnoO ab IasuTl 
livros de escrituração; impressos 
Esc pr O material de..classificação, in- Ha 2] deva Tt 440 ab luto? 
O clneiva fichas bibliográficas e de Ka 
CR pç 80.000 72.081 75.000 


85.000 + 


did ne Orçamento fe p e Diferença 
- de 1951 - Po ra “para -+ ou — 
Maas púzivosi snes Despesas da Proposta 
spesa espesas.. dim o idutorizadas 


ENE sôbre o Orça- | 
Autorizadas = raBegresa mento E 1951 


de limpeza e conser- 
E veículos, máquinas, é ; ni do 
"é “instalações; e Ea ts JUDO US coro Rin x iea suurentaçe 
dos nina 500: e 20.000 — 480.000 
near > 350.000 + 350.000 


“150.004 150.000 


. 


Cepsa de animais; Do0 pt 
coudelaria ou de uso . E 


27.00 24,589 27000 


Edo os pe - 50,000. 47,733 50.000. 
as e oca io ma- - astrmáçõ 
iturados ou semi-manufatura- 
dos de tinados a qualquer trans- ê 
D356EN.d! 400:000 399.584 "360.000 
j JE IS LOM, DPS, € 
a SE 
adubos em geral. e corretivos; 
nseti as e fungicidas; artigos 
cos e outros de uso nos E , á 
oratórios em geral ........ 250.000 249.883 250.000 
mt mem - - sá ; 
— Sementes e mudas de Era E 44.000 44.000 44.000 
tuácios, eg e equipa-. Em cigano 
qo artico FO Mie por RASTA] À SON] O 200% MeSNÕO 
E af al Eboisoa. A epi “70.000 Bingo 52) parado spa. 
s hi - À Mr PR E Dos Ca Bea 
O ga ass tro ob antequeh “é mtiioty rá “50.000 + 50.000. 
Matra áta acondicionamento — a? st. 1 oh esdeilem o e Ag ' a 
“e embalagem TNDORS. MR SUP, Oiistatmil PER SA Me = Tharnt Se E prá di sra soa 20.000 + a 


Total da Consignação E cerco 1.421.000. 1.370.432, 1.366.000.  1,522.000 + 156.000 


Total da Verba 2.....4....2.. 2.296.000 =2:136:348 2.121.000 (7) 2.372.000 + md 


E E VERBA 3 — SERVIÇOS 
— E ENCARGOS. 


CoNSIGNAÇÃo 1 — SERVICOS 


PE prenos 


— — Acondicionamento e eiobalagem, : 
ca x retos, estivas e capatazias; 
; “transporte de encomendas. car- é “E TIRA ' 
a. 8a animais; alojamento e ali- - ns «ga à 
E xo) ção dêstes e de seus trata- | tarsotoM 
dores e em, viagem — 115.000 103.839, 120.000. 
ssinatura | de órgãos oficiais .. 630", 630: eu 0864. 
Tuminação, fôrça motriz e gás. 93.000 93.000 - 73.000 
i rénaros, adaptações, con- o af] : 
Ena Conservação de bens SO sodio! e 100,900 
5, trans rte de pessoal sIa1T 1 
s. paper a RL OND 1 65,000, 
ações, serviços de impres- to 
- Sãop “de; encadernação, ie cliche.. ads e se 
mom de colaboração '. Dm +» AO: 0DD -30::000 ge SRA 
tpm asssio e higiene; la- Rae cet 


'& engomagem de roupas; aa A : 
é água, esgôto e lixo ... 79.000 ----78.978" 54.000 


em - 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- ps 
o mas, css porte cao e altas ss 
, ad K assinatura de caixas postais 20.000 12.121 20.000 
DO O da Comnignação 1....... 482.630 462.799 482.864 
* deal app dade q Ra 
q | CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS emparmio 
E |» E A e E 
181; — De ijúdas de pronto pa- . A E é 
| Ernie “cone le a 10.000 10.000 10.000 o. 0.00 = 
. "Potal da Consignação X ...... 10.000 10.000 10.000 10. o am E” 
» rca dada 3 2... 492.630 472.799 492.864 (8) 465. 630 RR 
' as at e di 
RESUMO à é do rato 
o na dá é á . erritiets esuly ' 
da 1 Em ADE, o no x SIA 15.811.000 — 16.753.780 16.769.012 4 15.232 
Verba 2 — Material .............. 2.296.000 2.136.348 2.121.000 . 2.372.000. 
— Verba 3 — Serviços e Encargos .... 492.630 472.799 492.864 465.630. 
RR O, caua LES 18.599.630 — 19.367.644 19.606.642 
API! & 


(1) 
3.266.800,00, 


encontra discriminado nos encargos gerais da Divisão do 


Para atender às despeses de um contratado, especialista em jonegeeo 
As funções de mensalistas do I. E. E. A., por fôrça do Decreto n.º. 
Ministério discriminada 


(2) 
(3) 


passaram a integrar a Tabela Única do 
encargos gerais da Divisão do Pessoal. 


A repartição conta com a seguinte tabela numérica de diarista : 


(4) 


O já fot quê ped queê pal jah qua fon ed et ud DD DO el al ja qa DD OO 1) ed aê 


A dspes cm o pa permanent do ds em sudo ipa m po Crê 


VERBA 1 — PESSOAL, 


em 1952; os cargos respectivos integram o quadro 
Pessoal. 


que se encontra 
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(Diárias) 
Cr$ 

Mestre Especializado .............e.» 115,60 
Mestre Especializado ....5.h.ccsrohis 85,10 
Mestre Especializado .......ccucuvve 77,10 
Motorista cata no a SRA 76,00 
Mestre Especializado ............... 74,80 
obteista: lc cs range aos a Pe 73,00 
Contey: Lab: "ao. ses e MAE 

Comeyv. . Lab. a... ad.% é cio PR 71,00 
Mn tacista . cos o cmo Pica oia o 70,80 
CRE «AM O te prio teia e TOO je aro Ta 70,80 
natro Artigos -.t.Lssesip ra Cnh 70,80 
andor. . 5 GEERTES, > a AS PE O pe nd 70,80 
CExatoTista [intra a E 0 = pilota aaa O SRA 70,80 
Mettro CarpintohO ....-c.eto eso < dal 70.80 
Comasew, Mali ou sda sig ego + re RD 69,00 
MotonistaRo "senso. Sum o dO ernia ro Ria 69,00 
DORA Sto ms E PAU a a Ds E 68,80 
PRE ERRO. 07,» te cre BSD SADO o Das To te 67,80 
gos rc AO e AR 67,00 
RR cs ted a ago a o So DDS 67,00 
Tu Casa Unáito “nico ais. a: 67,00 
Motoriçãa » pipes s inss simao call ] 
ESENCIONAÇÃO | => casam q ne arde o Rai 65,00 
Prob. Lobdy ater = CAME Se ro erre 65,00 
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Pintor . 
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Mecânico . 
Servente . 
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Trabalhador . 


Po regis am 0, a ella vja mn aVario 00 arm al aa ata 


Tratorista 
Servente . 


Trabalhador . 
Trabalhador . 


Arador . 


Trabalhador . 
Trabalhador . 


Trabalhador 


Mestre Especializado 


Motorista 
Artífice . 
Artífice . 
Artífice . 
Trabalhador 


Trabalhador . 


ne. a) 


Cosinheiro . 
Semente 
Mestre Oficina 
Estacionário . 
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TEVE A: 


CO E q TS PRO 
CA DIR NOR TETO E A O RAD 


EE OURO REDE QN VE DO GO PAS 
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poa (Rania io an vo alo o BY! O aim apatia 


SCCO RS TR PO RO Cr dr PEA SE ES (a 
cora ss os 


Di Mo 5) 0::0,;6) 6/10) 66 /(0 


“rca rca sau" 


cce un eva 


de ed age cala ais 


«of siein io) uh (s/0m 6 « 
ecoa ss 0 0 4 


ecc nana as 


cnc oca... 


epa oleo nas 


evo a o su 


cervo sos. 


cursa caso. 


dor midito Aa ar 


QUO A E SOTO O TOR E REP ERE 


Doce canoas 


Dn Bro ss bis mão 0 s 


DR Ana io (0/0 onto e vin DD) (616 ves o DRA 


nipiniavov; eee o a q/m sie afuio ep 


Moura nro colo la alialio o! ui 0/06) cus elmo nad 


Si») (ane Tas roi obs (alo; mo anal aja ol ainda io 
ROprS elos ineo! dhulelaNo Pais 06) ns! ain] Dé 

om cio aloja vio onojs assa calo via 
ake bo Dio Dis io (Du 0 o) as nad [9º alle doi 


ton oa ado om sol o iuioiiot a sata DUB a arraia 


desen cns asa 
ml s ar sal nas ejia eli 
coesa vis a am asa 
S/a 0.0 aPSaio aja ago 
No e 9 0 ns al mise 
O mia, 0 cumus à aqui vila 


eimieio Wo ado, nego) eo uva 0) 8/0 in) o WAP eia 


O cc core. sua 


Misin fes sie oo eds mim Gra LN siste Po (ao 


cecarc cansou 


ECT ENE 61 TR ARIAL TIRA TM PR EE E 


“enredo ns 


encena so na na 


cnc ve rage ra 


cercas ovas 


mina Wus efe gaveta ea) ni do) bia Gio avm wo! sia tdo a 


esa cs ss sa gu 


oco cc es sas 


S Mods NE) vinis soa 


eo opasilio in cias a io 


Rd fede) wi sia sis gia re Woo o 0,9 Tajai oa «linda anita 


coco oo nana 


dese no co cout 


cover also suas 


ejojalelva mim via do alga (0.6 a qfniis di Eulinda 


elas Q Bio sis na so 


scene sa a ns 
CRCRCRC CRER 

pis is a djs ev Quojo vio 0 0.18 0 /6IP 

asc ur on caiu lo vn cn nu da ca sam 


Cenas aa na rn o nn nn a o na nn 0 0 


64,50 135.450,00 
64,50 19.350,00 
64,50 19.350,00 
64,50 19.350,00 
64,50 38.700,00 
64,00 “ 19.200,00 
64,00 19.200,00 
64,00 19.200,00 
63,80 19.140,00 
63,00 18.900,00 
63,00 18.900,00 
63,00 18.900,00 
62,70 18.810,00 
62,70 18.810,00 
62,00 18.600,00 
62, 00 37.200,00 
62,00 18.600,00 
62,00 18.600,00 
61,00 36.600,00 
61,00 18.300,00 
61,00 84.900,00 
60,00 18.000,00 
60,00 18.000,00 
60,00 180.000,00 
60,00 90.000,00 
60,00 18.000,00 
60,00 -18.000,00 
60,00 18.000,00 
60,00 18.000,00 
60,00 18.000,00 
60,00 18.000,00 
58,70 17.610,00 - 
58,70 17.610,00 
58,70 140.880,00 
57,60 570.240,00 
57,60 17.280,00 
57,60 - 17.280,00 
57,60 51.840,00 
57,60 17.280,00 
57,60 17.280,00 
57,60 17.280,00 
57,60 17.280,00 
57,60 17.280,00 
57,60 17.280,00 
57,00 17.100,00 
57,00 188.100,00 
56,00 - 16.800,00 
56,00 16.800,00 
56,00 16.800,00 
56,00 16.800,00 
56,00 16.800,00 
56,00 554.400,00. 
54,00 32.400,00 
52,00 lb 600,00 
52,00 1.341.600,00 
38,00 22.800,00 
26 00 334.800,00 
5.242.230,00 


(Diárias) 
Cr$ 


86,80 
68,00 
62,00 
60,00 
58,00 
57,00 
56,00 
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(anuais) 
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52.080,00 
40.800,00 
130.200,00 
126.000,00 
417.600,00 
17.100,00 
151.200,00 
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00,000 


1,000 
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, 
” 


alhador . .. o. ARA Dect E 
Trabalhador . ....ccccessanesr pasto) ' 
é Edy . dot | 

qr all Pao do a . queda É 

ou ba « cobrada É 


KUN. D. — ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE BoTUCATO RI , 


oa La « Ri. nA £ ) (anuais) a» 
00,£9 À DE. besroand , Cs » 
00q.:a Pe - atbmi 100 quilianAs 7%, , Pe, se n 
ha Mestre Oficina .....scenceremeennemoo 00 22.800,00 E À 


o Sep. Semente ........ TR 68,80 2( 
os A ELE 177 asandça 20 56.880,00 
ET a Remessa 34.560,00 


an SERDRASENDUE e encnc entram “An eA * Ses 
pe Trabalhador . ......... pn» + «ga SABIA 
pego Trabalhador . ..... amam sans rc amamano) ,00 , 
00. Po Trabelhador » sans o se cena cemmnnmana caros 45,00 13.500,00 | 
' “A Trabalhador . ....... 20 e pança o ama 51.600,00 | 
co22, Trabalhador . ....ccccrecenenpmnasanos 42,00 277.200,00 
o Trabalhador cs Pre Aa erra mamas 132.000,00 
cada Trabalhador . ..........+ errada se ra ,00 93.600,00 | 
00.0) Trabalhador . ............ cocrnmamem o 38,00 91.200,00 “ 
«md, Trabalhador . ......... corner renais) 37,00 77.700,00 ' 
bm . Trabalhador . emcencnsas tar dA vira) 35,00 126.000,00. É 4 
oq Trabalhador . concretamente ae coça biaçs - 33,00 39.600,00 7 Po 
À, Trabalhador . ....c..... doing me me 32,00 9.600,00 
«À, Trabalhador . ............ ee mi aja dee 9.000,00 
meados Drabiinados” À. ua dos vinga errado o o paia 52.500,00 q 
or 6 Trabalhador . ........ cu... mosmaP lol 36 
OT,Me potiá 
e = O — mação pia, e bros — J. 
a fe inodeio ave 
JO XE 

eric MLP RR TOSSE e 

T Mestre Especializado ........... E dA 

T Serventó . “.iizcscccrercermo eeemnana o 
-. X Servente. ......ccrerrerros cennsaasasdA 

1 Enc. Dist. Pd: dae SE eta 28 enemeas 
VeN£  MIStOgES "O "ETs RO =» Cie RR na 
A Motorista - ceccc.s di MP peço je 

E “Jardineiro Sra ds eis Pi rea 

E Coiote Senra adia ais 

EC Erdtotinta 5 E mp er q Einstein, a a Ada 

e A a pen iado = miaaçe pa spt 

DE NANDA * 0 cessa = cao 1 gd RPE 

6 A TT O ent 

DE “Trabalhador .'. 7202.0200 0..c cus ashad 

10 Trabalhador mass Ab viqa nono sampa 


A 4 Tex aq 
ETA ELE E e a DR 
EL CE O PSP, SR aa va = E 
MO = RD sine Sr cordel 
 h Feitor . cocos ccsconco con nona. ua. 

1 Eletricista E o RR 5 an io esti 
de MORRA a A Dan cia A «si; 
à “CORNO ssa Risos nb oia Re abê 
4 Feitor en... ....... 
5 Artífice nora cu uau nn a. ue. 


RPE o ANO O dg, 400,00 
Ee este == MD solimisdaabodiubitant 
3 Eno RSA, ja : 48,00 14.400 
uxlliar eira diva. ob. dptise “146,00. à 13.800, a á 
“plotoroxo o tag sVvCapataz detis animes. p. ellos entire Ito 44,0070 6 o “13.200,00 
OEEOA Caloi 1d «Cubtdal? mu potes tratos JOR. TES 15 44,00, 39.600,00 
o nlusiveib 19: Trabalhador abroliga. savos . omni. à! » 0»250,800,00 
Lvonimoss nose Lv Jardineiro (o. Sã sidsialos. aJisq. nm sobras co155 13.200,00 
* aulosmam “By olgnsiBorPedreiropiv rom. DEDO OROM ls base qrosdADO nait 39.600,00 
temo o svlenion! «sopivksePedreiro “TOG - enblatexs “oba. uasais sp! obsdisia 12.600,00 
qa fem ' ae Ro de artífice stars | 11» 12.600,00 
tra, ab BA. eu lan sb 142,00, 25.200,00 
+» 12.600,00 
277.200,00 
12.600,00 
piu Pingo 00 | 12.000,00 
qria à PA EEÍNIÇO, . amas + 0,00 "> 212.000,00 
Ex a om na iss A E a Di A e UA "12.000,00 
sy “12.000,00 
60.000,00 
11.700,00 
jpgro. de) 4 ubc 157 58.500,00 
a E a  Adudante Anúnco EA A IuHiteal, o. 1 00, 11.400,00 
Plguia a Obnssobs osuilseAjudante, «Jardineiro, ; DOSBIVAM Dramas: da 3800. “11.400,00 
y ti doslsabalhador * race, adia - 001088,00,, ...,. 45.600,00 
judante * Pedreiro nome eat Po si ADO: 00. 10.800,00 
RE medio e aa; Es á nO 1104226. 800,00 
PR Rc o dO na 
Eds: aa staomksn SRP SBN nos PIER sepess "30,00 E 9. 000,00 
qo “eu, Me OI- HH ab 2. Trabal hador tod ci OR O noioa 30,00. Pero “18: 000,00 
v Trabalhador . rd Siga dae - 33.600,00 
6 Trabalhador . ' Mol STATES 2700 48.600,00 
q o dom ealon.ob Bóbriss FoPsafis cgi ebIduiaa!. lee 2). CLA sf 7.209,00 
“a «ab Rato avo! 14 Mod. QNimuan 8 .oslzós) 17 + 100.800,00 
; 5 Ec iados E 00 = 33.000,00 
po A ração obuies ob Gabificabalbadort.y .qo, 2 E o Poa jsas af e mos 21,00 37.800,00 
noisy sb o uissisthsv 1 Aprendiz. Artífice . 
- voBossllity ave 4 Sos ilhas ee — e ebeê mes miss ara) 
ds coimvp obules 6 p onhPrandiE Artífice, . - 
App ão rabalhador .. fa 
“Trabalhador á 
“Robusso a8silgor sete “Trabalhador . 
los oBgar" sue ob o Dicn-ob ienrobini ByTsesT gb 53! Iaiyolisag o Istoyg q 51 pesso 
 eabanotontos gsBoomllesva! . Ega es Súdu elamsb eq mó tETod ato y 1.922.520,00 
PAR as “talisdora eb gbidmnonl (.A,Ã.2) egio! HinA sh oBgoB (a; ; E 
Ersq otálreda 165" vo “ur São gratificadas na a repartição « em apréço as seguintes funções, conforme Decreto-lei 
E, | ane 7.398, de 19-3-45: à atuslgois 
“crf tsnoton 9b sbey 
à Enlostras rã 


nbs é: contedas 3 Bo Fof 
h, 


k (anuais) 


32.400,00 
phecisótra p mos as 


17 | monsirssa poi teci — 89.400,00 


pç TO VERBA 2 — MATERIAL — e r 
316 6) Os recursos'que ora se di bode serão aplicados na aquisição de 1 caminhão para 
We Acão Experimental, Central (Cr$ 90.000) é 2 tratores Caterpillar D-2 “para 'as Estações 
xperimentais de Botucatu e. São. Simão « Cr$. 300.000,00). 


(7) Notada a inmuficidnde g: alemao dotações de ' custeio do Instituto, julgou-se 
Indispensável reforcar os setores básicos de trabalhos mais precários, np tendo 


A CIT 


em vista a intensificação das atividades de experimentação para 1952. [ AGHEY 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS “4 .. |; OÁZANO! tznoa 
é ; II da Verba. Nip) Material para a 
(8) Não obstante a transferência da consignação 
“ wu), presen de Cr$ 27.234,00 
ve de- serviços; e; encargos, esta consigna uma redução ; 
Aa DO ia prsadho e dotações desnecessárias ao Instituto ou fixada excesso, tôdas. 


O. Berg “de um, razoável reajustamento, Tre Podia RR q 


4 


Estttutords Quimica dance O À 
gas tr E l 


O 
=) » b no 
+ enigma, 
+, njrts O qefmuA ; a 
O atual Instituto de Química Agrícola fo! criado na “cauda” da tel orç 
“no 3.454, de 6-1-18, que fixou a despesa geral da República para o exercício 
| que em seu art. 127 não sômente criou um “Instituto de Química” como det 
que a receita do mesmo fôsse aplicada no próprio custélo, distribuindo-se 50º 
saldos verificados na parte referente às análises, ao “seu pessoal técnico. Pelo mesr 
“artigo fol incorporado ao novo órgão o Serviço de Fiscalização da Manteiga e várik 
atribuições que vinham sendo exercidas por outros serviços, inclusive o ensino | 
Química. Set , | do E 
Outra le! de meios autorizou a reforma do 1.Q. (Lei n.º 4.242, de 5-1-21), Jete 
nação extra-orçamentária que, não obstante, fol executada pelo Decreto n.º 
de 17-2-21. : k 
Pelo Decreto n.º 22.338, de 11-1-33, na vigência do Govêrno Provisório, s 
o 1.Q. a integrar a Diretoria Geral de Pesquisas Científicas do Ministério da Agricultu 
situação essa regularizada e mantida pelo Decreto n.º 22.508, de 27-2-33, que deu o 
nização Aquela Diretoria Geral. , 
Todavia, a Diretoria Geral de Pesquisas Clentíficas teve curta duração, sendo ext 
pelo Decreto n.º 23.979, de 8-3-34, passando o 1.Q. a subordinar-se ao Departar 
Nuclonal da Produção Vegetal, excetuada a respectiva seção de “alimentação anir a] 
que passou para Oo Instituto de Biologia Animal, 
£sse mesmo decreto modificou a denominação do Instituto, adotando a atual: ns . 
tuto de Química Agrícola. | . | 
Em 1938, o Decreto-lei n.º 982, de 23 de dezembro, criou o Centro Nacional di 
Ensino e Pesquisas Agronôímicas, compreendendo, entre vários outros órgãos, o Institu 
de Química Agrícola, 6 qual pélo Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43, passou a integr 
o Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas. Presentemente, O 1I.Q.A., obedece 
seguinte organização, baixada com o Decreto n.º 16.787, de 11-10-44, que aprovou 
Regimento do C.N.E.P.A.: 


a) Seção de Solos (S.S.), incumbida da realização dos estudos de solos sob o por 
de vista pedagógico e químico, bem como os relativos ao levantamento da carta. 
solos do país; ' 

bd) Seção de Química Vegetal (S.Q.V.), encarregada do estudo químico detal 
das plantas nativas ou cultivadas, tóxicas, entorpecentes, medicinais e de valor ind 
trial, determinando sum composição e visando, especialmente, à sua utilização ; 

c) Seção de Química Alimentar (S.Q.A.), incumbida de estudo químico e bro 
lógico das matérias primas e vegetais aplicáveis à alimentação ; 

dy Seção de Físico-Química (S.F.Q.), à qual compete realizar estudos 
químicos em geral e particularmente da reserva mineral do solo e de sua fração cololé 
bem como colaborar com as demais seções nas investigações relacionadas com 
físico-química ; , 

e) Seção de Análises Agrícolas (S.A.A.), incumbida de proceder a análise 
adubos, corretivos, inseticidas, fungicidas e outrós produtos de interêsse para 
agricultura ; É , 

f) Seção de Tecnologia Agrícola (S.T.A.), encarregada de promover investiga 
destinadas ao aperfeiçoamento dos processos técnológicos agrícolas ; : 

9) Turma de Administração (T.A.), para atender a todos os trabalhos de ad 
tração geral do I.Q.A. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e à 


lizada em exercícios anteriores. 


— — 0... [me - eng. e. 


ORÇAMENTO DE 1950 


RUBRICAS DA DESPESA 


Autorizadas 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Pesscal Permanente .......... 2.270.760 1.734.096 2-270.000 (1) 2.270.000 
Total da Consignação 1 ...... 2.270.760 1.734.096 2.270.000 "2.270.000 


CRESCE DERA 


cus cs. 


es de passageiros e ôni- 
uto-caminhões, autobom- 


vas, automotrizes; ma- 
rodante ferroviário de tra- 
» “transporte; tratores; 
* equ jos mecânicos para es- 
* trada “rodagem; aeronaves; 
em pc Ea flutuante 


oc 1 inhões, autobom- 
> É a: . 

E bai “e caminhonetes de 
age EU sfoia efato vo ova alone repbia 


ssas; “documentos; revistas e 
1 as publicações especializadas, 
Seitas a biblioteca ou cole- 


DN po a] 2 (0 0] SUB Dr av ONO) 


do de televisão, de 
am rigeração; material fotográfico, 
dr - material cinematográfico ..... 


Tações e segurança dos saricos 


e) para, extinção de incên- 


DR 


1.095.880 
489.060 


Fateriais e acessórios para insta- | 4 


A e de sinalização; : 


1.584.940 


40.800 


Jo. Ovo 


5. 800 


18.000 
50.000 


68.000 


3.974.500 


45.000 


75.000 
150.000 


Pod 


958.083 
439. 025 


e 397. 108 


40.800 


6. 702 


4. 5 


6.080 
10.440 


16.520 
3.195.226 


43.750 


75.000 
70.027 


pus 


1.095.880 
489.060 


1.584.940 - 


40.800 i 


10.000 


50.800 


18.000 


50.000 . 
68.000... 
3.973.740 


80.000 (5) 90.000 


“50.000 
115.000 


Ps 


Proposta para 


20.000 


30.000 


uh n€ 


++ 


+ 


“25.000 


15.000 


35.000 


1952 da ponta : 
de nie sôbre o Orça- 
mento de 1951 
o 11005 .880 do 
(2) 506.460 + 17.400 
(3) 1.602.340 + 17.400 
(4) 40.800) A 
10.000 = 
50.800 E 
20.000 + 2.000. 
50.000 Es 
70.000. + 2.000 
“3.993.140 + 19.400 


ô 
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| RUBRICAS DA DESPESA | — > E E É 
q) MRI ds abas Despesas Despesas Ro card 
eo oo Autorizadas Realizadas 


Pe 


á IPA rs 


11 — Mobiliário de escritório, de bi- . QIIAMEUSU Raça E rh» 
k blioteca, de ensino e doméstico ú À PELE Ma 
; — em geral; máquinas, aparelhos e ê a Pu di es teitatao mm 
D, mA tennis pl pperitáçio, biblioteca Re o + 284, doe dito 
' À E o MOS cassio ad pio Ba 300.000 294.581 125.000 50.000 — 75% 
12 4 Mobiliário especial, pndiiindd) E Em. LU cicrenyiend ab Sado, 
Es aparelhos e utensílios de labore- -& 
tório, gabinete ciqtífico ou téc- sie 
13 — Aperelhos e utensílios de copa, | sena suber io 
cozinha, refeitório, dormitório e dent dra 1 né abadia VE 
entermatio, (x... .cnces- prisão -— = -— 6.000 + 
Total da Consignação I ...... 483.358 


CONSIGNAÇÃO IN — MATERIAL 
DE CONSUMO 


46 — Animais destizados a estudos, 


E - pesquisas, experiências e prepa- E e d 
h reção de sôros, vacinas; produ- Ra E 
tos opoterápicos e veterinários . 5.000 -— 5.000 "5.000 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos <uco- 
lares para distribuição; fichas e o ip pe 
livros de escrituração; impressos una ; ad — nm 
e material de classificação, in- 

Dn PR MOSS 6,0 ad À dis 


18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, toA —— 
aparelhos e instalações; artigos Rtef 7 | “id 
de iluminação ............... — — - 10.000 + 10.00 
19 — Combustíveis o lubrificantes ... 35.000 33.656 40.000 — 30,000 — 10, e 
20 — Sobressalentes de máquinas e de 
: AN E CN ssa E m— fes — ] 10. 000 Apa “10,0 OC 
q 22 — Forragem e outros alimentos A 
para animais ...........: É 2.000 — 2.000 2.000 O 
25 — Matérias primas ec produtos ma- 
nufaturedos ou semi-manufatura- E ; 
dos destinados a qualquer trans- God , aa 
a E VR RE A 90.000 89.992 90.000 100. + 10.00 
26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos R e 
cirúrgicos e outros de uso nos > b 
laboratórios em geral ......... 140.000 135.395 140.000 150.000 + 
o Vestuérios, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 


' rias; roupa: de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ....... 30.000 23.102 30.000 - 30.000 E ea 

7 29 — Artigos para limpeza e desin- E 
FOCEÃO anca quis =») RR 30.000 26.967 30.000 25.000 — 5.00 
30 — Materiai para acondicionamanto , 
e embalagem: ......i. o. 20.000 20.000 * 10.000 7.000 — 3.X 


Total da Consignação II ...... 377.000 348.162 372.000 394000 + 20 
Total da Veiba 2 ............ 947.000 831.520 742.000 (7) 1.000.000 + 258.00 


- Orçamento 4 Diferença 
Da: ne 1951 Proposta para para + ou — 
REL est E E Despesas 1952 da Pr 
k Despesas > - Despesas Autorizadas j Pes tos ci 
Autorizadas é Realizadas ) mento de 1554 


ED rey pet 


aeee 


80,56 
e embalagem, 
e capatazias; 
comendas, car- 
s; alojamento e ali- 
stes e de seus trata- do uis : 
agem, fase sete so 5.000 + 
: 15152 
eg 50.000 + 
adaptações, con- 
ervação dc bens 
. 40.000 


20.000 
50.000 


gua, esgôto e lixo ... ] 12.000 
“telefonemas, telegra- 
(o ram s, porte postal e 
já be “de caixas postais .. 10.000 10.000 12.000 


“da Consignação 1 ...... 130.840 161.152 190.152 


atinge | 


"miúdas de pronto pa- 
A 1 a 


nec nar nano na nn. 


5.000 5.000 5.000 


5.000 5.000. 5.000 
135.840 120.840 166.152 (8) 195.152 


3.195.226 3.973.740 sm 3.993.140 + 19.406 
2 — Material 947.000 831.520 742.000 1.000.000 + 258.000 
- “Serviços e Encargos .... 135.840 120.840 166.152 195.152 + 29.000 


5.057.340 4.147.586 4.881.892 5.188.292 + 306.400 


VERBA 1 — PESSOAL 


(a A despesa cem o pessoal permanente do Instituto de Química Agrícola atingirá, 
em, 1952, cêrca de Cr$ 2.270.000,00 e será atendida por dotação globa! consignada à Di- 


visão do Pessoal do Ministério. 


, as funções de mensalistas dessa repartição pas- 


(2) Por fôrça do Decreto n.º tas des 
a qual se encontra discriminada nos encargos 


saram a integrar a Tabela Unica de Ministério, 
gerais do Ministério. 


o le 2 » ás il 
i e 
RB TARA “A tú im odds 


ediai nte discrir mi Er da: S com os s paro o! ds o à 


1a: 


sv. E R 
o | ag PABEDA NUMERICA DE DIARIRTAS 
“ , as aci: " + rn p 1 . » ( ERR a 


Qu fui 


42) Acid 


[Mestre ASÉMS av. ..isasspn ta >» 

3: AMestro Arica. Loves, Ra panbaaçãro 

5 JAMUliCo Coracao our ENO RN Fire aro dO 

DO MES = dm é 5 juros PANE PERTO a 

7 ABRO uisf va cnsse jo DRE ado é be MRE 58,00 1 

4 Trabalhador ....costenecreprretieo oO (RO 
1. CErabelhador. ,» q; ci Po ra RD NE 0 vi 48,00 

É ao RS PISTA E, Jd Ss APR 57,60 - 

& «Bécvenha coxo «sds Do AN po arte aEs 40,00. 

1 


VERBA 2 — MATERIAL. 


(5) A dotação que ora se propõe será aplicada na compra de 1 caminhão 
sável aos serviços de transporte de carga. ba rd 


(6) O resultante do desdebramento de núitigio dibebesigiacçõos de material p 

nente esta rubrica destina-se é aquisição de aparelhagem indispensável ao o 
mento da repartição, que tem de estar aparelhada com o que houver de. meiose ici 
em máquinas, aparelhos, utenrtílio: de laboratório e mobiliário próprio para trabalho 
pesquisas científicas. E podias) Iii 


(7) O aumento total que se observa nessa verba, impósddsa como de todo inc 
 sável, uma vez que se trata de dotação para compra de materiais permenetne e de co ons! 
para laboratório e gabinete científico, todos de preços elevados, como ás 
nas e instrumentos de precisão, drogas e gg oa químicos e Vishúgiass diversos, | 


A) 


“a 


e á ] “E cotai 

VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS tatsfT 
(8) A diferença para meis que se verifica no quadro acima resulta da. transfe: 

j da consignação 2 da verba de meterial para a de serviços e encargos, det determinada 
técnica de classificação das despesas públicas. proc) alo Jato 


ha t t 
a 


Cr$ 8. 952. 154,00 


| Eid élo Decreto n.º 20.428, de 29- 9- Ega, sendo extinto ao 
| gir por fôrca do Decreto-lei n,º 2, 138, 
nome Re “Instituto PR pe de Óleos (I.N.O. jm subordinado ao Centro 
e Sa e Pesquisas Agronômicas. 


da Pelo Decreto-lei n.o 6.155, de 30-12-43, voltou a denominar-se Instituto de Óleos, 
- passando a subordinar-se diretamente ao Serviço Nacional de Pes 
a quisas Agronô 
Fa E N,B. PAL, Ps 


, Rs 


f 


Se Fis PR tem sua organização fixada no Regulamento do Instituto de óleos, 
Rd raiE À ng pelo pri pai 28. 733, de 9-10-50, compondo-se das seguintes seções; 


os: “Seção de Tecnologia, PAO incumbida de: 


I — realizar e coordenar pesquisas de biologia geral, de biofísica e de bioquímica 

ne as plantas oleaginosos, cerosas e resinosas; II — realizar e coordenar pesquisas 

E a. científicas. e de aplicações analíticas da física, da físico-química, sôbre produtos, sub- 

di Mildutos, e derivados de plantas oleaginosas, cerosas e resinosas, e tintas e vernizes, e 

ARE — pesquisar, coordenar, padronizar e aplicar métodos analíticos (físico, físico- 

“o químicos e químicos) necessários ao ensino, as pesquisas científicas e tecnológicas 
eder a: E Quaisquer outros análogos trabalhos do 1. O. 


bre, RB) A Seção Tecnológica Industrial compete pesquisar, coordenar e executar a 

o “tecnologia e a engenharia industrial aplicadas ao estudo do aproveitamento da maté- 
“ria prima, seus produtos, subprodutos, e derivados, nas diversas aplicações de tecno- 
logia industrial de interêsse do I.0O. 


“e) Seção “de Documentação e Economia Aplicadas, incumbida de: 


Er: I — pesquisar, registrar e coordenar os elementos de ordem técnico-econômica 

, e” social, referente aos fatôres de produção e de distribuição das plantas oleaginosas, 

 cerosas e resinosas, seus produtos, subprodutos e derivados, e das tintas e vernizes, 

“interpretando-os do ponto de vista técnico- -econômico; II — estudar e organizar pro- 

e ni de legislação, especificação, padronização e classificação daquêles produtos; 

dd — Yi — organizar todo o expediente da Comissão de Pesquisas Econômicas do Instituto 

É oasint sa e de óleos e secretariar as suas reuniões; IV — organizar o sistema de documentação 

“do Instituto de Óleos, inclusive a Biblioteca, o Museu e as publicações; VW — ter sob 

a sua guarda e responsabilidade o arquivo dos trabalhos técnicos realizados nas 
“Seções, devidamente catalogados e fichados. 


2 A Secretaria compete: 


Ads apa promover as medidas preliminares necessárias à administração de pessoal, 
material, orçamento e comunicações indicadas pelo competente órgão de adminis- 
"tração geral; II — realizar o trabalho de expediente escolar do I.0:; III — contro- 
“lara frequência de professores e alunos; IV — promover a expedição de ploma ou 
certificado de conclusão de cursos; VW — informar papéis relal'vos' a atividades ad- 
ministrativas e escolares do T.O. por determinação do Diretor; VI — exercer con- 

* trõôle sôbre processos em andamento no I.O.; VII — organizar e ter sob sua guarda 
For arquivo administrativo e escolar *do I.O.; VIII — funcionar como executor único 
ou principal do trabalho de mecanografia do 1.0.; e X — requisitar O material, bem 
como guardá-lo e distribui-lo. A 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta coma quan aço e a rea- 
lizada em exercícios anteriores, y 


e mea ei ee rm 
ORÇAMENTO DE 1959 
Orçamento. Diferença 


Goias : E 4 E de 1951 Proposta para, para + ou — 
DA DESPESA Despesas 1952 é da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas ) sóbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas mento de 1951 


1— PESSOAL 


SIGNA( ão I -— PESSOAL 
— PERMANENTE 
702.960 589.030 702.960 (1) 702.960 sis 


589.030 702.960: “702.960: 


gr RE sis ei 702.960 
EO 0 1 


2a Pb oq e 
as dt ai sã & 
o dize ria it ' 


RS co 576.960 520.485 576.960 (2) 
BRR caitas cus cao cos oa Do 488.250 350.555 488.250 O 


Total da Consignação II ...... 1.065.210 871.040 1.065.210 1. 100 mo + 


CONSIGNAÇÃO IN — VANTAGENS 1 o aaa 
08 — Funções gratificadas .......... 24.600 24.600 24.600 (4) | 24.600 o 
11 — Gratificação por serviço extra- mesa 1! 
ordinário ads coistiaisos + nafisvocs . e À 
o 15 — Gratificação de magistério .... 18.000 18.000 18.000 18.000 
Total da Consignação HI ..... — 42.600 42.600 42.600 42.600 


CONSIGNAÇÃO Iy — INDENIZAÇÕES 


e” 
ba 20 — Ajuda de custo ..cc.ccrccrssa 15.000 3.620 15,000 4 15.000 . a 
21 — Diárias os tesbidogiass , ane 20.000 4.049 20.000 20.000 |. 


—— pena —, me pia + pi 
o. Total da Consignação IV ...... 35.040 7.669 35.000 ] 35.000 o 
Total da Verba 1....csemess 1.845.770. 1.510.339 1.845.770 1.880.770 + 3 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis ds passageiros; ca- 
minhonetes de passageiros e ôni- 
bus, auto-caminhões, autobom- 
bas e caminhonetes de carga; 
locomotivas, automotrizes; ma- 
- terial rodante ferroviário de tra- 
- cão e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos para es- é 
trada de rodagem; aeronaves; 
embarcações; material flutuante 
e de dragagem; outras viaturas 
2 — Caminhonetes de passagei- 
0 o UP DD 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 10.000 2.000 85.000 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cole- 


o ções é a ela qui v o mid dio jam fino o eo + 30.000 29.965 - 40.000 
AR €4 — Máquinas. motores e aparelhos . 500.800 499.719 500.000 
, 05 — Ferramentas e utensílios ...... Es cê, Es 


06 — Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração; material fotográfico, 
material cinematográfico ...... 

07 — Materiais e acessórios para ins- 
talações e segurriiça dos serviços 
de transporte, de comunicação; 
de canalização e de sinalização; 
material para extinção de incên- 

or b . SO” ct o rg cidie dis e -— m— 
09 — Material de ensino e educação; 
material ertístico; insígnias e 
bandeiras; instrumentos de mú- 2. 4 
o da E spo SECAR IP SPO O SE 10.000 10.000 10.000 . 


E E E ep o O DR, e 2 TA 7 O 


% 
— Orçamento Diferença 
: de 1951 Proposta para para + ou — 
tiram “Despesas PR (el: da Proposta 
dg aa “Autorizadas sóbre o Orças 


e) tealizadas mento de 1951 


300.000 298.965 200.000 «: * 25.000: "175.000 


= 275.000 + 275.00 
850.000 840.649 835.000 - 780.000 “= “55.000 


ad ni - = = 
K? É rom 


Ea destinados a estudos, 
experiências e prepa- 
ros, vacinas; produtos 

e Entao pe ea 


as fds 
classificação, in- RDI ig 
has cera e pe 40.000: + 10.000 


do, máquinas, K sa 
lh s e instalações; artigos preto q. 
iumin. ve E “-«--25.00071 25.000 


10.000 — 35.000 


20.000 + 20.000 


érias p Primas e produtos ma- 
aturados ou semi-manufatura- 


A ama DR Copper 163.726 200.000 225.000. + 


PiRn4 e re e 
lubos em geral e corretivos; in. 
das e trapioidas; artigos 


órios em al DS RV 200.000 198.065 
es e mudas de plantas .. 10.000 — 


uniformes e equipa- 
tos; artigos e peças acessó- 


25.000 24.985 25.000 | 35.000 + 


8.000 70299 8.000 di Pes | 
3.000 7.000 3,000 — 4.000 


532.000 472.617 527.000 567.000, + 40.000 


DO. gui 4 (o à 7.000 “= 15.000 
AMO rs - 1.382.000": 1.313.266 | .1:362.000 (3) 7.347. 15.0 
da Verba 2 Edi estes o and 


O mamasté 
E sr. na 


” 
— us Ti t 


“RUBRICAS DA DESPESA A — po, EA — : 


casa 
ti ira A a 


VERBA 3 — SERVIÇOS ixebesob a tente grito 
á E ENCARGOS à aodigs pé qrniuçãos ss 
Mt méd “+ 


—  CONSIGNAÇÃ Nº ÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 


02 — Assinatura d 2 órgãos oficiais .. 280 280 gago cond 
04 — - Iluminação, ont a gd 30.000 30.00 30.000 30.00 
05 — levo reparos, adaptações, con- 7 AS 
e conservação de bens Es to 
= N dei NE TRES e, Snap 20.000 20.000 20.000 20.000 | A ; 
: 06 — Pessagens, transporte de pessoel dé nto —s a 
E e de suas bagagens ........... 25.000 7.000 25.000 25.000. 


07 — Publicações, serviços de impres- 
: são, de encadernação, de cliche- aclncisia dc tin rca 
o ria e de colaboração ......... 80.000 80.000 70.00 - 90.00 + 
j 14 — Telefone, telefonemas, telegra- mi 234,8. cago 
ma mas, radiogramas, porte postal e « ade 
o assinatura de caixas postais .. 4.000 4.000 4.000. 1º Eos 008: 


=. y cairia o csdiogha 
Total da Consignação 1 ...... 159.280 141.280 149.384 | 169384 + pes 
o ——— DD ——— DD immriai ma — —— 
CONSIGNAÇÃO II — AUXÍLIOS ) e lit seita pru 
CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES É aa neta 
j + 3 e! Lreta ha 
19 — Contribuição pis 256 q 
É 1) A Sociedade Brasileira de , tadid 
0.71% PS DD AR 30.000 30.000 30.000 -— - 
Total da Consignação II ...... 30.000 30.000 30.000 o io amaid 
, ; —D>—— ———— EE ar mae 
CONSIGNAÇÃO III — SERVIÇOS EM REGIME E 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 
2 — Aperfbicdiisnto e especializa- , Es 
ção de pessoal .............. 200.000 200.000 200.000 (6) 200.000 o 
25 — Desenvolvimento da produção . ht A a. . sor 
1) Despesas de qualquer natu- Ê, Lisigro hgoise 
reza com a instalação da k e sad 
Estação Experimental Té<- é Os is eus 
nológica Industrial destina- 
da ao desenvolvimento da 
produção de ceras vegetais / 
em Fortaleza, Ceará ...... 300.000 — -— E 
' 29 — Excursões de estudos de profes- ' at 
sóres e alunos de estabelecimen- l çs ME E, cs 
tos de ensino oficial .......mvs 50.000 50.000 25.000 (7). 40.000 + E 
47 — Serviços educativos e culturais . tu 
k) Bolsas de estudos para di- pras 
E plomados por Escolas Su- 
periores de Engenharia, o. aa) db 
Química e Agradomia, loca- 
E lizadas nos Estados ...... 300,00 300.000. 300.000 (8) 300. 8) 300.000 | a 
Total da Consignação HI ..... 850.000 550.000 525.000 7 540.000 FE: 
pn d à 
, ê pit, o 


Orçamento | Dit 
( é iferença 
: Ee 1951 Proposta para para -- ou — 
= - Despesas 1952 + E 5 
ao speias “Autorizadas pd o a 
Realizadas i / mento de 1451 


- 15.000 15000 10.000 (9) 10.000 
15.000 - “15.000 10.000 . 15.000 


(1.054.280 736.280 714.384 724.384 


1:845.770/1.510.339 1.:845:770.: 1.880.770 35.000 
1.382.000 1.313.266 1.362.000: « 1.347.000 15.000 
1.054.280, 736.280 714.384 724.384 10.000 


2.282.050 3.550.885 3.922.154 (10) 3.952.154 30.000 


— ——— — a 


ro Soo ÇA sócia VERBA 1 — PESSOAL ' 
DR EUA A despesa com o pesscal permanente do Instituto de Óleos montará, em 1952, 
a Cr$ 702.960,00 e será atendida por dotação global consignada à Divisão do Pessoal do 


ministério. 
(2) Eras Bor fôrca do Decreto n.º 28.718 de 7-10-950, as funções de mensalista do órgão 
em estudo passaram a integrar a Tebela Única do Ministério, relacionada nos encargos 


gerais da Divisão do Pessoal. 
(3) A última tabela numérica de diaristes aprovadas para o 1. O., compõe-se das 
gi = a seguir discriminadas, com os salários correspondentes : 
(Diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ 


Auziliar de Curso ..: 76,00 . 800,00 
Cons. Laboratório : 76,00 . 600,00 
Cons. Laboratório 65,00 . 000,00 
Auxiliar de Laboratório 59,00 . 700,00 
Auxiliar de Laboratório 52,40 «720,00 
Enoarregado do Material 76,00 . 400,00 
Operador Especializado . 76,00 . 800,00 
Operador Especializado 74,00 . 200,00 
Mestre Especializado 70,00 . 000,00 
Mestre Artífice 69,00 . 700.00 
Artífice Especializado 66,00 . 800,00 


Artífice Especializado 63,20 .950,00 
Artífice . 41,10 .330,00 


Porteiro 63,20 . 960,00 
Vigia . 57,60 . 280,00 
Servente 52,40 . 720,00 
Servente . 57,60 . 280,00 
Servente jo 52,40 5.720,00 
Servente , 57,60 . 289,00 


Saldo consignado pela D. P. para posterior aplicação . 000,00 
. 250,00 


[o DR RR A A O E RR RR RR 6 Ro RV = 


ad: 


e” À 
Ps l K y o » o E 


As funções gratifi cadas “da repartição tiç o em 
nº? .398, de 19-3-45, como se relaciona a seguir: 


da 


+. o , , ha é d 3 


8 o < . 3 Chefs de Seção een n anne sans scr rr nr na ss 
ia A mciltrhoto-- douro CLS ni dA io casi cid 
- E 1 Secretário de Diretor (1. 0. S. N.P. A.) ...... 


hq 


——— 


VERBA 2 — MATERIAL 
(5) As despesas totais propostas para êsse órgão em 1952, à Ber ariad 
Material, apresentam-se diminuídos em Cr$ 15.000,00. Essa ligeira sã 


parte do plano geral dz economia, não prejudica o funcionamento içã do 
vez que foi processado apenas naquelas rubricas passíveis de um razoável 1 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


ata (6) A dotação em espécie destina-se ao pagamento de honorários por alé 
bem como de pesquisas realizadas ou mesmo de outros serviços quaisquer er: Doe E 
Instituto de Óleos, nos têrmos do Regulamento (Art. 51, XXI). é 


E (7) Para atender às despesas decorrentes de viagens e estadias “dos ai dos e 

; R +. Tecnologia Indtstrial de Óleos, determinados no regulamento dos Cusaoa, — ndo , 
b am” (+ janeire e março. ; 
(8) Proposta no limites da dotação orçamentária vigente, esta qndo o 
re face à manutenção de 10 bolsas de estudo, que serão mantidos pelo Instituto aos di 
em curso superior de química, tecnologia, agrenomia, farmácia, etc. Less 

(9) O aumento total de Cr$ 30.000,00 proposto para 1952, diminuto se conside: 

o orçamento de I. Óleos no seu conjunto, resulta de indispansável refôrço das rubric 

pessoal diarista e de excursões de alunos, já assinaladas em itens en As dem 

subconsignações mantem-sa em bases idênticas às do exercício em curso, e amentarr 

na despesa realizada no último biênio . 


o 


o 


=”, 


+. 


la Lei mo sto de 2 de “outubro, 


A denominação PA, foi pm, 
o 6:155; de. iiiisido “que Calota “o TP. ao Servico Nacional de 
s “Agronômicas do C.N.E.P.A. 


TRY: obedece presentemente à seguinte cena pao 5 seções técnicas, uma 
j o ti tu de administração, Diblipteca, e almoxarifado sa sede) e 28 dependências nos 
e “O Estados, o SA bois 
: PART do As seções. técnicas da sede são as Seguintes: 
à rates id Seção de Pesquisas Industriais; 
RPA FALE Seção de Química; 
“e” Seção de. “Análises Comerciais; 
> a Seção. de. Zimoteenia; oa 
—* e) Seção de Contrôle Industrial. 


é: As 28 dependências do T.F. nos Estados obedecem a três “graduações: estação de 
 “enologia, subestação de enologia é pôsto de análises de vinho. 
| Possui o T. F. quatro estações de enologia (Bento Gonçalves, Parreiras, Jundiaí e 
sf Diamantina); 13 subestações de enologia (Baependi, Andradas, São Roque, Amparo, 
Campo Largo, Perdizes, Urussanga. Pelotas, Caxias, José Bonifácio, Jaguarf, Santa 
Luzia e Leopoldina); 12 postos de análises de vinho (Rio Cirande, Marcelino Ramos, 
“Joinvile, Curitiba, São Paulo, Santos, Belo Horizonte, Nova Iguaçu; Victória, Salvador e 
- Belém). 
Compete” ao I.F. exercer o contrôle quantitativo e qualitativo da: produção, cir.. 
do. extação e distribuicão de vinhos é derivados, bem como realizar pesquisas e investi- 
 gacões científicas e de aplicação referentes à vitivinicultura e às indústrias de be- 
“» bidas e dos vinagres, orientando e assistindo tecnicamente” às classes produtoras, ins 
“e dustriais e comerciantes dos aludidos ra em mid vd Ko) Maga riem nacional, 
Quadro analitico de comparação da despesa proposta” com a tósizada eo rea- 
- lizada, em EpprqáciOs anteriores. a 


ORÇAMENTO DE 1950 TRILHO 
Orçamento |. Eid bcaerte 
[e je) 1 tda “Proposta para. para + ou — 
Despesas 1952"4 25005 da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas á - iria rsóbre o Orça: 
Autorizadas Realizadas na ; “mento de 1951 


z 


1 — PESSOAL | 


Ea (AS 


3.105.840 1.186.681 3.105.840 (1) 3.105.840 | 
3.105.840 1.186.681 3.105.840 3.105.840 


«Co NSIGNAÇÃO H — PESSOAL 
— EXTRANUMERÁRIO 


Mensalistas RR Meat 3.567.120 1.142.104 3.567.120 3.567.120 
ÁBEAS  i di, oo 4.680.423 464.535 5.439.123 (3) 5.439,123 


q 


8.247.543 1.606.639 9.006.243 9,006.243 


“gratificadas ......c.. 106.200 106.200 
pres por serviço extra- 


rio poe na ce vro ns co voa. . 


25.000 6.473 
à Consignação HI ...... 131.200, 112,673 


AE 


aque. * le ops : NM) co O «hi 
a - RUBRICAS DA DESPESA DA ASR SR 
“abs siê “Despésas espesas 
Ma qi pd der Presa re Realizadas 


E CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


a! 


40.135 70.000 70.00 + 
DRA: ao pede 67.541 200.000 | É 


Total da Consignação IV ..... - 107.676 270.000 
z om da Vora) seios 11.754.583 3.013.669 12.513.283 1.518:283 omii dE 


- 270.000 ds va E: 


a Tu 


- VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL dps 
, PERMANENTE + read 


d 01 -——- Animais destinados a trabalho, 
) produção; criação e a outros fins 


1 — Animais para aa 
produção e outros fins . 10.000 5.000 10.000 10.000 


02 — Automóveis de passageiros; ca- 


bas e caminhonetes de carga; 
locomotivas, automotrizes; ma- 
terial rodante ferroviário de tra- 


E e de dragagem; outras viaturas 
2 — Caminhonetes de passagei- 
ros e ônibus .......... e — — 150,000 +. 


3 — Autocaminhões, autobom- 


bas e caminhonetes de ; ! 
o NR cocostetosa 295.000 275.945 365.000 320.000 — 
Total da s/c 02 ........ cem 295.000 275.945 365.000 (5) 470.000 + 10 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cole- bs 
E srs por RE ca 20.000 20.000 40.000 40.000 

04 — Máquinas, motores e aparelhos . 400.000. 395.488 500.000 300.000 — 

05 — Fe-rementas e utensílios ...... = = -— h40.000 + 

06 — Material elétrico. de telefonia, É E 
de telegrafia, de televisão, de a! 
refrigeração; material fotográfico, 4 al 
material cinematográfico ..... — — — 130.000 + 130.00 

11 — Mobiliário de escritório, de bi- 

d blioteca, de ensino e doméstico 

em geral; máquinas, aparelhos e 

Ê utensílios de escritório, biblioteca , p tr “oh EM 

EETREMDIDO ss. cio steis oo e ass 350.000 306.804 300.000 100.000 — 200.00 

12 — Mobiliário especial, máquinas, j abesitisuif, cobgau a És 
eparelhos e utensílios de labora- Auavê) ess 
tório. gabinete científico! ou téc- 


TS RR e e RD Ro — — — 300.000 * = "300.0 U 


Too sd 


Total da Consignação I ...... 1.075.000 1.003.237 1.215.000 


= Orçamento Diferença 
E ae 1951 Proposta para para + ou — 

. -— Despesas o AGAv9AZ; >» =p gsrda Proposta 
emeogaerr Dexpeias Pepethe” Autorizadas o go EoBre PISTA 
cabe: SEE e r | Realizadas dé mento de 1951 


- mira mem 


impressos 

de classificação, in- 
s. bibliográficas e de aca pa à bos 
ncia 180.000 178.884 180.000 180.000 
i di s rea e dónsér ê 
de, veículos, máquinas, 

instalações; ertigos y j 
: 280.000 276.246 350.000 — . 270.000 
— — — : — 300.000 | 


80.000 


20.000 ' 20.000 
35.000 “40.000: 50.000" 


500.000 457.526 00 .( 630.000 
Ss químicos, Thidlágicos. É 
acêuticos e odontológicos; 
bos em geral e corretivos; in- 
as e fungicidas; artigos 


E eis úrgicos e outros de uso nos E s 
E E, atórios em geral 600.000 510.617 650.000 600.000 
es e mudas de Plantas ú 300.000 225.000 350.000 , 350.000 y 


rel d cama, m Gera ; 
Cd : Sa 100.000 120.000: + 20.000 


25.000 +. 25.000 
— 50.000 + 50.000 
Total da Consignação II 2.005.000. 1.762.991 2.290.000 2.485.000. — 195.000. 


— Total da Verba 2 3.080.000. 2.766.228 3.505.000 (6) 3.975.000 + 470.000 


' VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


ONSIGNÇÃO I — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 


condicionamento e embalagem, 
rretos, estivas e capatazias; 
ansporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e ali- 


pe as Eco cOMAPSRES: 170.000 95.700 200.000 160.000 
sinatura de órgãos oficiais .. 1.820 1.820 2.304 2.304 


natura de recortes de publi- EA erc 1.700 1.100 1.100 


. edi 
Ric Sieg motriz e gás . 120.000 110.566 - 180.000 200.000 


eiros reparos, adaptatões, con- 
n a E E mada St RPE, 120.000 112.797 150.000 150.000 


Por ED 


at q 
r E P o al 13 
“ESA 


e A e e a 


06 '— Passagens, transporte de pesscal . osguençrs 
| e de suas bagagens ........... 200.000 158.707 200.000 E 
207 — Publicações, serviços de impres- Eva qro qb qeaiiA o 4 
são, de encadernação, de cliche- - Eru cidêe q votem 


ria e de coleboracão ......... 30.000 30.000 30.000 turtê 30:00 vers — 
00 — Serviços de asseio e higiene; la- Eusqeç rt pira qo id 


vagem e engomagem de roupas; , ' ua E A 
taxas de água, esgóto e lixo ... 65.000 59.606 70.000 “zoo 
14 — Telefone, telefonemss, telegra- ácã, q porem E 
mas, radiogramas, porte postal e nda Pager 
o assinatura de caixas postais .. 50.000 43.901 60.000 - 70.000 — 10. 
" Total da Consignação 1 ...... 758.520 614.737 893.404 883.404 — 


a ERA SS a RR A Lá ] 
— CONSIGNAÇÃO IL — AUXÍLIOS 
CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 


19 — Contribuições 


Total da Consignação II ...... 


CONSIGNAÇÃO III — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO “a ei 


25 — Desenvolvimento da produção 


1) Instalacão da Sub-Estação mo 
de Enologia de Venda Nova, - no 
Castelo — E. Santo ...... 400.000 — — -—s + 
d Total da Consignação HI ..... 400.000 — cc Gui 
“a ei E ti 
CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS ea 
y f 
77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó- 
mio é MMA” ....... 0 ee: 469.800 419.800 475.000 as15800 + 6.8 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
RARA a mo a aee Ri nen a 50.000 48.800 50.000 50.000 — 
91 — P- — 'utores >» material para 


meenda = mericuliorea e crlédores 500000. 500:000 * DO! 1.000.000 + 300.6 
a =t87 141 . 


Tota! da Consignação X ...... 1.019.800 968.600 1.225.000 1.531.800 + 306. 


'Fotal da Verba S 2. caravan 2.223.320 1.598.337 2.118.404 2.415.204 + 29. 


RESUMO te 
: as? — Pestool ...... o. ma cinnaia 11.754.583 3.013.669 12.513.283 1Z. s13; 283 
- Nerba 2 — Material .........meb-s- 3.080.000 2.766.228 3.505.404 3.975.000 + 470.0 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 2.223.320 1.598.337 2.118.404 2.415.204. + O. 
Star SR o ret 5 é o SA 17.057.903 7.378.234 18.736.687 (7) 18.903.487 + 766: 


rei 


t 
, 


PESSOAL, 

AN RE 4d ater 
Ed ver ad Pésosal permanente “do “Órgão em estudo importará em 
O, em 1952, e será atendida por dotação consignada à Divisão do Pesosal 


e pe (2) ed As funções de mensalista do Instituto de Fermentação, por fôórçga do Decreto 
DR a nº 28.718 de 7-10-950, Passaram a integrar a Tabela Única do Ministério, discriminada nos 
Ea | eneargos gerais da Divisão do Pessoal. ti 
feno) +. es Fry 
zo (3) A última tabela numérica de diarista 
peca com os salários correspondentes : t 


20.640,00 

59.400,00 

86.400,90 

- 000,00 

. 240,00 

- 960,00 

E - 800,00 
Auxiliar de serviços ... «400,00 
Auxiliar de serviços .800,00 
Auxiliar de serviços ho . 120,00 
Auxiliar : l -« 740,00 
Auxiliar de serviços ... cy . 720,00 
Auxiliar de campo - 15.720,00 
Auxiliar de campo “19.200,00 
Col. de amostras: - 800,00 
Col. 440,00 
Col. de amostras . - 800,00 
- Col. .de amostras : 16.140,00 
- Col. de amostras . à -200,00 
E algu 3 Cons, laboratório er É .400,00 
ginvimanelo” qui) Conservador . 980,00 
Encar. . 800,00 
Encar. . 960,00: 
). 500,00 

«880,00 

- 800,00 

. 280,00 

«200,00 

«600,00 

: «600,00 

Guarda de material .280,00 
Mensageiro 0.980,00 
- 600,00 

- 740,00 

; Y « 000,00 
Trabalhador . «200,00 
Trabalhador . - 800,00 
Trabalhador . ; . 000,00 
Trabalhador . «600,00 
“Trabalhador . « 000,00 
Trabalhador . - 000,00 
“Trabalhador . . 440,00 
Trabalhador . «720,00 
Trabalhador . 860,00 
“Trabalhador . «000,00 
Trabalhador . «000,00 
Trabalhador . | - 680,00 
Trabalhador . j «000,00 
Trabalhador . . 680,00 
Trabalhador . - 600,00 
“Trabalhador . -300,00 
Trabalhador . . 820,00 
Trabalhador . - 400,00 
Trabalhador .. -440,00 
Trabalhador . .. - 080,00 
Trabalhador . . 500,00 
Trabalhador . - 880,00 
Trabalhador . : - 990,00 
Trabalhador A -210,00 


144 
R 
uy 


pr &pstrsrrm élugita ta 
ira va 4d é ele pe 


eta ob oxmdbl + 
a ati (4 1 


dao dé HU é 


lc di 


. A yê = 
h N eua SA ad a 
ai F “eu A, 


ato 120 


th o! . à es toras ainda! 407 do & E £1 
mafia otario « À 


1 Secretário do Diretor ...ccecnsrentnaro 


1 Apre é 

po "5 Chete de Seção a ..cuueoo Cr$ 5.400,00 
3 “% Chefe de Turma ....cecserepenapaecereseans 
boda. ds - 3 Chefe de Estação a NC CsS 4.800,00 
Ito 0 RR) Chefe de Subestação a ........ Cr$ 3.600,00 
IR 2 Chefe de Pôsto a openancerans — Cr$ 4.800,00 
', 5 Chefe de Pôsto a ...ererereres - Cr$ &. 600,00 


BRR AS) 


mv o he - engarrafadores. 
00.008 8€ (6) 


A Instituto. - 


UZ.o of 

3 (7) 
0 imtrior do país, a que estão afetos 
“bebidas, cantinas vinificadoras além de: 


selecionadas de videiras, o aumento que ora se propõe se | 


ud s Trabalhador . e TE o om a 


nibireih ver 6, s 


nada So temiirect ody/ ad y emigout dA 


: emma 2 — amem 
Para atender a aquisição de 1 


agi ga caminhonetes de carga (Cr$ 320. 
inspeção e fiscalização de fábricas de baldes, cantinas da vinificação e 


Em se srstando duma Fepértião ue 


e AÊ 0 


da mê 


são objeto de gratificação, ma repartição em aprêço as seguintes 


rd; MPR o 


eoltITA 


1 caminhonete de 
000,00), as quais se destinam aos tr 


As demeis Eri desta verba. foram mantidas em níveis idênticos & 
DO (8 Se na aid yrmais 


bet o 


1.4 


BM 


orte css 46.044.444,00 | 


O e a a medos 


14.5 39, como ED Cn AEnDta do C.N.E.P. A., foi 

o Norte su orãinado | diretamente ao Ministro, pelo Decreto- 
“Pelo Pecrelo-lei n.º 6.155, de 30-12- -43, modificado “pelo de 
46, fassou,- novamente, a integrar o Centro Nacional de Ensino e 

"Pe: juisas Agronômicas, como. órgão diretamente subordinado ao Serviço Nacional de 
esquisasAgronômicas TO E isa mera ri na 
Pelo Decreto-lei n.º 4.104, de 9-2-42, foi dotado de uma sódio de a passe o 

* agrícola, ampliada pela Lei n.º 1.054, de 16-1-50, e composta de: : ATA 


o Deo Estações Experimentais em Eelém, (anexa à sede do Instituto); no Solimões 


E PR DS Ea : 
EM o XTer itório do. “Aecre), e na; Rondônia (Território do Guaporé); DD sie DE 
Ee D “Subestações Experimentais em Cametá, Tracateua e Cacaual Grandé “Para 4º 
neh, | vem Parintins (Amazonas); em: -Pôrto Velho (Território de Guaporé); em Rio Branco 
reta dp (Território. do Acre) e em Turi- -“Acu (Maranhão), a “subestação experimental da. juta, 
Ee Do “em 1 arintins, Estado do Pará, criada pela Lei nº 1. 054, de 16-1-50. 

E o. “Instituto. Agronômico do Norte. tem por fim “realizar investigações. e traba-. 
lhos experimentais sôbre os fatôres da progucão agrícola e promover, a, difusão, o 
melhoramento, a defesa « o aproveitamento econômico das plantas cultivadas e sil-. 

— westres da região por cla abrangida”, conrorme se verifica da legislação em vigor 

«que lhe diz respeito. Essa região, é, justamente, a Amazônia. que, compreende os Es- 
tados do Amazonas, Pará, Maranhão e Piauí, além dos Territórios do RE Pg Guaporé.. 

Rio Branco e Acre. Hei à O 

Anexa ao I.A.N. acha-se a Escola de Menina da, Amazônia, criada. pelo De- 
'creto-lei n.º 8.290, de 5-12-45. Tem sede em Belém, e obedece às normas, da Escola 
“ron de Agronomia. (0 ob 
PAM tirbomas Eorbria 
; RO; “Quadro analítico de comparação da despesa propos ta com. a autorizada e q rea- 
Epic ro - lizada em exercícios anteriores. 
) + 06 OK; DO 00f O EE 


e ra Sa Orçamento. q PEV MIDIPErER ÇA 
de 1951 - “Proposta para * para +ou — 
Despesas | 2a9S2 cores da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas . aparar pe “sôbre o Orça- 

Autorizadas Realizadas RAR fia Siro À é ” mento de 1951 


9901 


a Permanent Re O 450.360 205200. 150.360 (1). dA0õ00 


150.360 205.200 150.360 150.360 


“ip MERÁRIO 
o, DS 


546.000 234.750 546.000 (2) 546.000 ao 
2.041.880 1.033.760 1.903.440 : 1) aa 117.820 es ac185.620 
10.283.370 8.411.242 10.258.370' (4) 9: 912. 780: pe nado aa 


nao. 


RR = 5 psicose jo cjê 


Diaristas “ro 


empmeçs 


12.871,250 9.679.752 12.707.810  -11.576.600 — 1:131.210 


nto Sire veis a Ar 
aa á 


“Total da Gomignação TE semi 


ab ias v 


à 
l as pabnri-os» 


Rotel da. Via) csespesnões 
VERBA 2 — MATERIAL 


* CONSIGNAÇÃO ! — MATERIAL. 
d PERMANENTE 
5 01 — Animais destinados a trabalho, 
producão; criação e a outros fins 
1 — Animais para trabalho, pro- 
dução e outros fins 
2 — Animais reprodutores na- 
cionais ou estrangeiros ... 


Total da s/c 01 


02 — Automóveis de passageiros; ca- 
minhonetes de passageiros e ôni- 
bus, auto-caminhões, autobom- 
bas e caminhonetes de carga; 
“Jocomotivas, automotrizes; ma- 
terial rodante ferroviário de tra- 
ção e de transporte; tratores; 
equipamentos mecânicos para es- 

A ah trada de rodagem; aeronaves; 
embarcações; material flutuante 
e de dragagem; vutras viaturas 


2 — Caminhonetes de passagei- 
Tosa Made... Xihe sa" 
3 — Autocaminhões, autobom- 
bas e caminhonetes de 
CT ES pç PDD RD ER 
mir o 6 DRA ADS DN 
10 — Outras viaturas ....... : 


Total da s/c 02 ......... 
“03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas 
destinadas a biblioteca ou cole- 


ccco vero rio cisco sucos 


04 — Máquinas, motores e aparelhos . 
05 — Ferramentas e utensílios 


07 — Materiais. e acessórios para ins- 
talações e segurança dos servicos 

b; de transporte. de comunicação; 
de canalização e de sinalização; 

material para extinção de incên- 

dio 


...... 


campanha 


insignias e 


; Autorizadas 


» 


120.000 CLEAAAA 
150.000 114.516. 
270.000 114.516 
13.331.210 10.013.909 
30.000 30.000 
300.000 300.000 
330.000 330.000 
1.225.000. 1.214.020 
1.225.000 1.214.020 
250.000 250.000 
500.000 410.099 
10.000 df 


13.167.770 
300.000 
— 150.000 
+ 640.000 120.000 
E 900.000 
e 30.000 
640.000 (6) 1.20%,000 
150.000 * 150.000 
500.000 350.000 
E 150.000 
ado 
+= 50.000 
sea u A »=o 25.000 


À ' | 0%a sp) ê 

PE E 

| ' 120.000. std - 

150.000 150.000 — 
mp 


mm e ot mm 


” E O 


espesas 


Despesas Autorizadas 


izadas — Realizadas. - 


350.000 340.260 


obras de 
tras pEsEE 


2.544.379 1.790.000 


—== 4, 


or 2.665.000 
, ÇÃO - MATERIAL 
; CONSUMO 


ds enho, 
artigos esco- 


- 100.000 


100.000 


330.000 324.788 Brejo 000 


20.000 16.800 20.000 


gem e outros alimentos 
ra animais 
meros «de raliment ação e 

eta: alimentos preparados ani- 


nara corte; gêlo: artigos 


250.000 


280.000 274.216 


emas. 


300.000 - 273.994 300.000 


atérios primas -e produtos ma- 
turados ou parada 


40.000 


* químicos, Diolónicasy 
e odontológicos; 


e fungicidas; artigos 
os e outros de uso nos 


artigos e ERR acessó 
es: roupa de cama, mesa e ba 
tecidos hs artefatos ....,.. 


200.000. 


- Diferença 
para + ou — . 
a Proposta 
sobre o Orça- 
mento de 1951 


Proposta para 
1952 


200.000 


da 04 


150.000 + 150. 000 


50.000: 50.000 


30.000 +. 30.000 


2.655.000 + . 865.000 


—" 0014 —[ 2. .——— + 


120.000 


50.000 
200.000 


“50.000 
145.000 


150.000 “150.000 


20.000 


300.000 


300.000 


A Pe E ur 
DD po asas RÚBRICAS DA DaSPES 
O ec gm pá mst, Md so | mar a Ora A a 
“SE. í a e mo 


DA E + aee] o 


E 


é pa mo qe rm à é desin 


er has d * wninná sd o 


DE e o Ro atm io De pi ' ba 000 E) dem; oa - 
—D—— -—D——— am ms 


PO PORRA 405. 058. 3.360.000 (m 4.365,00 E “905.00 


VERBA 3 — SERVIÇOS E nie - 
et ENCAPGOS R NR O =. 
dr E ' b O nf. , 
CW CONSIGNÇÃO 1 — SERVIÇOS - aum alem 

a Po MAs 
— Acondicionamento e embalagem, oo ab | o capim, 0 
Mrs “carretos, estivas e capatazias; ] srta did 
transporte de encomendas, car- ci 
gas e animais; alojamentos e ali- E sóra st tesao 
DN ni "ea à a. me 
dores em viagem ........v... e AS sa F 50.00 + - ” 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 280 280 384 a E 


“04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 30.000 29.897 30.000 30.000 


EI PROERD DE ú 49.988 50.000 SO dd 
06 — Pisuágiáis Eudiborts de pessoal id ww 4% 
e de suas bagagens ........... 150.000 150.000 150.000 150.000. 
07 — Publicações, servicos de impres- 
são, de entzadernacão, de cliche- . 
ria e de colaboração ......... 150.000 132.261 150.000 150.000 
10 — Serviços clnicos e de hospitaliza- 
LRC E ICONES 80.000 80.000 80.000 120.000 
b 12 — Serviços funerários .......... 15.000 10.000 15: 00 | 15.000 
, 14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
B mas, radiogramas, porte postal e 
É assinatura de caixas postais .. 20.000 20.000 25.000 25.000 
é “Total da Consignação I ...... 495.280 472.426 500.384 590.384 


CONSIGNAÇÃO II — SERVICOS EM REGIME í 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


22 — Aperfeiçoamento e especialização 
de posoai/E SS e cesse cid o . 
25 — Desenvolvimento da produção . — — — (9) 1.500.000 
1 — Para etender ao disposto 
no art. 199 da Constitui- 


ção 

1) Despesas de qualquer 
natureza para manu- 
tenção das plantações 
Ford de Belterra e 


Fordidadia =. essa =ç eo 25.000.000 24.639.492 25.000.000 (10) 22.000.000 
2) ' Despesas de qualquer 
natureza com o fo- , 
mento da cultura da , ai 


juta, do arroz, e pro- dies , 

dução de sementes .. 1.000.000 1.000.000 4.000.000 (11) 4.500.000 + 
3) Despesas de qualquer - 

natureza comi a aqui- 

sição de animais lei- 

teiros para a Amazô- 


MBB. cotriigr vd — — 1.200.000 (12) .1.000.000 


CAMENTO DE 1550 
ds E Sc aá “Orçamento Diler 
| ! t iferen 
TIPO SER SERPA es iRol À Proposta para para + ip 
Despesas Decpecas : A sPNiCaas | e era 
Autorizadas Realizados oba : Pipa LE 
de. uaenes 
eza Pres instalar | 
1 em funciona- 


ator “af, TES OOSB0O 113) O o O 
26.000.000 25.639.492  31.700.000 27.500.000 — 4.200.000 


——— 


60.000 20.000 — 40.000 


hs es 96.000 (14) 120.000 + 24.000 
26.000.000 25.639.492 31. 856. 000 29.140.000 — 2.716.000 


E iaiodação à x 


EE ooo: no AR 
Í “Total | Verba 3 ..... 26.131.918 32. 376, 384 29.750.384 — 2.626. 000 


13.331.210 10.013.909. 13.167.770 12.029.060 — 1.138. 710 
= 4.405.000 4.058.375 3.360.000 4.265.000 + 905.006 
-' 26.515.280 26.131.918 32.376.384 -  29.750.384 — 2.626.000 


44.351.490 40.204.202 48.904. 154 (15) 46.044.444 — 2.859.710 


LD > E cega ms re caes a E SE 


l “00, Obi, d 
E Dagar. f 


VERBA 1 — PESSOAL 


3 DA despesa com o pessoal permanente montará, em 1952, a Cr$ 150.360,00 e será 
atendida por dotação global consignada à Divisão do Pessoal do Ministério. 


(2) “OI. A. N. dispõe, atualmente, dos seguintes contratados : 
(anuais) 


Cr$ 
72.000,00 


2 Assistente Técnico a 4.000,00 96.000,00 
7 Assistente Técnico a Cr$ 4.500,00 378.000,00 


546.000,00 


(3) WmaPor fôrca do Decreto n.º 28.718 de 7- 10.950. as funções de mensalista do ; 
Instituto Agronômico do Norte passarem a integrar a Tabela Única do Ministério, que se 
encontra discriminada nos encargos gerais da Divisão do Pessoal. E 
(4) A últirma tabela numérica de diaristas aprovada pare o órgão em aprêço compõe-se 
» das funções adiante discriminadas : 
. SEDE 
(Diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ 


Zelador de Laboratório 61,70 55.530,00 
Zelador de Laboratório 56,20 84.300,00 
Zelador de Laboratório “46,80 42.120,00 


Zelador de Laboratório 42,90 25.740,00 
Herborizador . 61,70 * 55.530,00 


Herborizador . 56,20 50.580,00 


ma 


ES DES lead dg e e e rc 


po há já ND AO des es O e AD AD A DÃO ei Si DO O et ei ai DD el GOO a O e da 


een... po cal 


Herborizador . ....... ET <A E 
Easborisador ..escasco ri a NRO cr » € 
Zelador de Biblioteca à + OD O mio é 


Guarda de Material am E deem 5 mA 


Guarda de Material .......cccsceces 


e e no on nan o una nn nn 0 


an nen nn a a na nu nn a 4 


Ajudante Carpinteiro ....... os ad Sia peu 


- vtcosdndoidsc cvs. us uno. 


. vocrcecuDorapancanee n Ua 0 04 


erra no ns aro an n n u n 0 " 


en o an nn e nn nn e a 0 4 


Eletricista. <> ->250 cuca 
Nioernto + ci da Sea ra ais 
Motorista od é cio ato sfroseaT e dA E, 
Mototiltad: é. caso o nas t Ao 
Motorista .... e posnto o Men RR 
Motorista à escscomasarsno co AP Ah 


e. nn uno nn nun... 


Aprendis-Artífice . ..cccitiecresrrco 


Operador . Eira é lda re ELE 


56,20 
51,10. 


SoSSssgassêeco as 


f ug 
M AGRICU 
É 4 q 4 par pe Pa net Es £ 
E a sá 
pel É e 4h Edo É (Diárias) (anuais) 
e -: Cas dr SE vás Ê Cc 
a arteininady xLAgá Rand ERAS O ATA 36,60 10.980, 00 
1 Mika , 
idos as na 2 | Fa ENA ge oa rare ot 29,30 17.580,00 
na e o EO rabalhador FODE elfos Ro o jo) Doi ore A RR TR 20,00 300.000,00 
Bu Dr ERE: 
y aque 45 E à 2.782.860,00 
48S 00,06%. ta! és ; - 
K DO OUR .+2 + E ag Fa 
| fera pres : 5 ESTAÇÃO ERRA RAN e DE BELÉM 
0,00% Rr INES 1 -Apontador.. .icsccsr E; er: Ê PS MRE, ME 75,00 
amargo mm me 1 Zelador de Laboratania IADE ARS AE 46,80 a da ao 
00,097. 26! dis Eratador “de Animais. ...ccscccsemster 57,00 17.100,00 
cor 5 Mestre-Especializado . .....ciroo 100,00 150.000,00 
8 Mestre-Especializado . ........ccc. 80,00 192.000,00 
= 6 Mestre-Especializado . .............. 68,80 123.840,00 
; 3 Ajudante te Aradore REC 22,00 19.800,00 
oo, Det 06 1 Enxertador-Chefe RS ER id, EO 60,00 18.000,00 
on, ne aa it vb DON DENT noz a e, MPT pi pç 57,60 34.560,00 
Do Dodi do ) E Ape ESET ON |. PN 1700] ou NOR Vero 56,20 33.720,00 
sd 10 Enxertador-Auxiliar . ..t.cossiiinos. 51,10 153.300,00 
WoMer , o - 4 Encarregado de Turma ......ccicia 57,60 69.120,00 
a E ng. 27: 2 Encarregado de Turma ............. 56,20 33.720,00 
io Semp 1 Servente E CR go Dao a O E ç 56,20 16.860,00 
4 DO; OO par - Dio CERAS NS, 5 AÇÃO ESA O PASO a AR É Mb a HST 1o 30.660 
À. NA fd NR ARE RVENÇe . AD Mto nado chefe oder cure To oe 46,80 14.040,00 
67 Tvabalnador Rúralos.  -.)s o/sioleajaioi io sore 57,60 103.680,00 
prí 24 Trabalhador Rural .......... boobs sato 56,20 404.640,00 
6 Trabalhador Rural ................., 52,40 94.320,00 
(emu > 104 Trabalhador Rural .................. 51,10 1.594.320,00 
213 1 Trabalhador Rural das maio cure iaroraimoo 48,00 14.400,00 
dados é ba Enrabalhador Riúral! A jet. auele o o polia ota ada 46,80 884.520,00 
é aÃ e” 6 “Trabalhador Rural 2.....cssse.ciiol 42,90 77.220,00 
po dê 1 Trabalhador Rural ..... 2 cuscsos 41,00 12.300,00 
so 1 pipi e brabaltiador RUral jeto eim a nisto de sforabo o + 36,60 142.740,00 
: 00,003.6 60 “Trabalhador Rural ...........cnoccs 29,30 527.400,00 
334 4.798.800,00 
» PM ) : 
SUB-ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE PÓRTO VELHO 
TA NO ART AR AS 75,00 22.500,00 
09,000 à AApottados. Apólisasb ostaoo alraim es 60,70 18.210,00 
0901 1 Mecânico-Especializado aro cao PARE pi 75,00 22.500,00 
1 Mecânico-Especializado . ..........s. 65,00 19.500,00 
“O o 000 1 Encarregado de Turma ............. 65,00 19.500,00 
80 Ari ) 1 Encarregado de Turma .......uses 60,70 18.210,00 
Ee a 3» Enxertador * x rs ereto ejejo a o faatego alateço + 60,70 54.630,00 
00 1 Enxertador-Auxiliar . .....cccccucecs 56,20 16.860,00 
no CAntitiçe RB. = ei cge so fe je oro Loja o fo RRRgo o aibie pannÃo 60,00 - 90.000,00 
ab “A8 Trabalhador Rural .......ccscresesro 56,20 809.280,00 
7 “Trabalhador Rural .......vcc sous 51,10 107.310,00 
a póBerventoo 27%. Piada umas isa Ê 42,00 12.600,00 
1 e 
71 1.211.100,00 
SUB-ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CAMETÁ 
em ER E PR COARI EST, OSS E 63,20 18.960,00 
1 Enxertador . ..kccpccrecese ne cr canto io o 
DA Operário s20, 2920200, algpir e) apo vio ia Do ano fato 1,4 - » 
3 Trabalhador ARORAL OO MP UU o ado 48,00 43.200,00 
és 19 Trabalhador Rural ..ccrememereeeres 46,80 266. 760,00 
“am 26 
ES 
inda RS N aiii N ad A eh ide 


b. 


As 
. to E FR Pq. . 4 
Ca.080 0! o» SUB-ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DO BAIXO amazonas ús 
qu Oss 13 EA repete aline: 4. 


s8,0W, DO .. em q 1 per erese re cerea na emamamerr cefção 


8 “e heconrc corvos co nvonmos ate. 


PUMA Ci .f 1 dA Sanitário e 4» van ne .. * 50,00 


nuns nan srs 
pec... 
em... 


tai + e SANTO 
, K totalas. 


voar 


E * tu +46 
ERTAIDO, OF! | exiia a pp E 4 


au N: Vi t iva f eee a ici 


meu" A ..... page ns 
Trabalhador Rural WTF. ab cbasérecaA 


a ne a on a 


São eratficadas na repartição de que se cogita as seguintes funções: 


14, 67 


= 1 y a rá : (anuais) 
| ss 1 Coto RX MÓ po RR o A oo «5.400,00 
| yo. é 1 Chefe Sub-Estação E. Cametá ...cc...cccccruoooo 4.200,00 
| 2 A 9.600,00 


p (6) Para aquisição dos seguintes veículos, julgados indispensáveis ao 
do | Instituto : 


1 Onibus (para fc do ptb do Instituto, 
bem como dos alunos da Escola de Agrono- 
mia, do centro de cidade de Belém à rêde) .. 200.000,00 


3 Caminhonetes tipo “Pic-up” ....e-........... 120.000,00 
2 “Tratores pesados, com implementos, tipo “Catter- 
Dia. store amas Ceni ne Es do q A 900.000,00 
Outras viaturas ........ no Ar « 30.000,00 
1.250.000,00 
(7) A dotação de que se cogita será aplicada na aquisição de mobiliário 
” para os laboratórios do Instituto e, principalmente, para aparelhamento das 
cadeiras integrantes da Escola de Agronomiá da Amazônia, recém-instalada. 
m (8) As parcelas acima citadas, bem como outros ligeiros reforços introduzidos « 
E rubricas consideradas deficientes, financeiramente, determinaram a caio de Cr$. 


905.000,00 ma verba de material e que ora se propôs para 1952. 


4 
A VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(9) Deverá essa dotação fazer face ao pagamento de aulas a serem mini 
N pelos professôóres da Escola de Agronomia. 
, / (10) Para manutenção das plantações de seringueiros em Fordlândia e Belterra. 


(11) Com intuito de intensificar a produção de juta nacional, propõe-se para 195 
um ecréscimo de Cr$ 500.000,00 messa rubrica, 


(12) “Com os recursos propostos, poderá o Instituto reforçar o seu plantel de 
leiteiro, indispensável ao melhoramento dos rebanhos de animais de leite que 
escassíssimos na região amazônica. 


(13) Uma vez satisfeitos os diversos setores de trabalho da novel Escola, 
“groncmia, torna-se desnecessária a manutenção desse rubrica, para 1952. , 


Es E ú io D 
se oh osinrónees RA PTS 


c de 20 Bolsas de » estudo, conforme pese: d; 
- para 1952: fio ELSE ah ol 


- 10. bolsas, a Cr$ 6. 000, 00 anuais .... | 60.000,00 
— 10 bolsas, a Cr$ 6.000,00 anuais .... 60.000,00 


girar RR ao 120.000,00 


Não. obstante as majcrações assinaladas, tôdas indispensáveis ao bom funcio- 

“Instituto, verifica-se uma redução bastante significativa — Cr$ 2.859. 710,00 | 

1 ão ao orçamento vigente. Deve. isso à eliminação sistemática de parcelas | 
deradas desnecessárias ao programa de. trabalho da repartição em foco, ou à. Y 
o de outras excessivamente dotadas no: orçamento em execução. Com o quantitativo A] 
para 1952, poderá o I.A. N. atender, “ satisfatoriamente, as suas atividades v 

sea Febem agi de setores vários de. pensas, e ST e fomento. 1 


ABA perpiTi 


— Instituido pts Beda ge ap cas 
de 22-1-46, foi aprovado o seu Regiment 


dg p' É 1 — Na Sede: O 1 q quali! Ms ainda t Es a 
EA q RGE q a) Diretoria; Do. 4) o tos GE e absa *s 7 ve 
ai ui vd) Seção Administrativa; É k E t 
e) Biblioteca: Já 4 
o a VEO mt E - d) Seções Técnicas de: va 8 dis =s » (EL 
PAOLO MA 1. Botânica agrícola; E ORNDO qufunea A quan - MAM á 
O acao 2. Solos; e nação 1 to qe [SD , 
Bit rd ] "8. Climatologia ABricólas Ds amd a q 
Sta ui na 4. Fitotécnica; | O qhresmpointtas sentuo es sgpies GM Haia 
E ad E aponapinsiógia! A €.0 dota DOSA mina RG fo im 
A ) À 6. Entomologia; 14, 6 aan sa morar ) 
DO cem T. Horticultura; - = E DA e VE e UP do 
a s. Química e Tecnologia “Agricola, 
ba f) Escola Experimental Central, ” dá o cid 1 
e) Escola Agronômica Eliseu Maclel; mn Lo 
é [d a PT 
II — HRêde de Experimentação Agrícola nos Estados: E e à 
E l 
a) Estação Experimental de Pelotas; + RA 
+ d) Estação Experimental de Passo Fundo; PEA 
c) Estação Experimental de Rio Caçador; 3 p” 1 
Rd d) Estação Experimental de Ponta Grossa; E dc 
e) Estação Experimental de Curitiba, aa 
O I.A.S. tem por finalidade colaborar no planejamento, Ped ia, coordena 
bu direção das pesquisas agronômicas na Região Sul do país. a R E 
4 & 
X Quadro analítico de comparação da despesa proposta com à autorizada e q 
q lizada em exercícios anteriores. : <o, 80 
' 4 aid 
ORÇAMENTO DE 1950 
Ops x 
de 1951 roposta para 
RUBRICAS DA DESPESA danosa 1952 
' Despesas Despesas Av'rizadas 
l Autorizadas Realizadas P 
a VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 
PERMANENTE ' 
Ci — Pessoa! Permanente .......... 2.336.040 me 2.970.600 (1) 2.858.920 ; 
Total da Consignação I ...... 2.336.040 — 2.970.600 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
04 ="Contratados .eosragrbres vzs 18.000 e 18.000 
08" =. Mibalistad Do eira asia ui om 2.197.800 — 2.197.800 
05. — Dleristas' > -=>54-+ pç OEA 8.156.350 — 8.156.350 
f - [| —— ——— | —— eee 
Total da Consignação II ...... 10.372.150 — 10.372.150 
CONSIGNAÇÃO Il — VANTAGENS Ê 
08 — Funções gratificadas .......... 100.200 — 100.200 
11 — Gratificação por serviço. extra“ 
ordinário .:-.. <<< Aa dot PEDRO 15.000 — 15.000 
' 12 — Gratificação de magistério .... 99.000 — 81.000 
e Total da Consignação HI ..... 214.200 — 196.200 


inimais reprodutores na- 
y ea -ou estrangeiros 


J de passageiros e ôni- 


“auto-caminhões, autobom- 


'* caminhonetes de carga; 
- automotrizes; ma- 


E de transporte; tratores; 

entos mecânicos. para es- 

da . “de rodagem; aeronaves; 

k “embarcações; material flutuante 

ipi dragagem; outras viaturas 

— 2 — Caminhonetes de pra 
CC geiros e ônibus 

Et. 13 = E pniocansintiões; en 

Es bas e caminhonetes de 


vros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicacões especializadas, 
Ee a biblioteca ou cole- 


erramentas e utensílios 
- Material elétrico, de telefonia, 
. telegrafia, de televisão, de 
rigeração; material fotográ- 
“material cinematográfico 
ateriais e acessórios para ins- 


de transporte, de comunica- 


o; de canalização e de sinali- 


-1 ia de acampamento a de 
npanha ......o " 


Despesas 
utorizadas 


120.000 


15.042.390 


= "2". 


70.900 
30.000 
100.000 


170.000 


rm 


puma 


170.000 


106.000 
300.000 


po 


Despesas 
Realizadas 


170.000 


98.989 
294.365 


= 


Orçamento 
de 1951 
Despesas 
Autorizadas 


40.000 
90.000 


———" 000. 


130.000 


——— em 


13.668.950 


546.000 (6) 


100.00 
356.000 


mu 


Proposta para 
1952 


sôbre o Orça- 


Diferensa 
para -- ou —. 
da Proposta 


mento de toy 


“40.000 
90.000 


130.000 


100.000 +. 


40.000 + 
140.000 + 


150.000 


60.000 — 
260.000 + 
50.000 + 


520.000. — 


130.000  - 
230.000 — 
110.000 + 


60.000 + 


14.413.230 + 


744.280 


30.000 
25.000 | 
55.000 * 


26.000 


30.000 


126.000 | 


110.000 


50.000. +. 


ROO, 


0 RUBRICAS DA DESPESA 


à ce é 
q 


nie = — 


E) ,+ 
p co e SE Pd 

E om Mobiliário especial, máquinas, 

aparelhos e utensílios de labora- 

tório, gabinete científico ou téc- 

DR und oro cpa sis oa 

13 — Aparelhos e utensílios de copa, 

cozinhe, refeitório, dormitório e 

z nafentnda ar. TRE e 

14 — Objetos históricos e obras de 

CC arte; espécimes e outras peças 

f destinadas a coleções de qual- 

To quer natureza ....... eeeuserso 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação. artigos esco- 

; lafes para distribuição; jfiches e 
ra livros de esc-ituração; impressos 
e material de classificaçõe, Im 

r clusive fichas bibliográficas e de 
DE a grs doc seen cr Ee 

E 18 — Materisl de limpeza e conser- 
: o vação de veículos, máquinas, 
| a aparelhos e instalações; aitizos 
— de iluminação ............00. 
19 — Combustíveis e lubrificantes ... 


“20 — Sobressalentes de máquinas e de 


21 — Arreamento, material de ferra- 
gem e de contenção de animais; 
material de coudelaria ou de uso 


oO tECia ESA SA Srs 0 0 0 «o 
22 — Forragem e outros alimentos pa- 
TE ED, = co gstdo cr ces 
23 — Gêneros de alimentação e de 
dieta; alimentos preparados ani- 
mais para <orte; gêlo; artigos 
k pará, fuigao!, cento sra. 
25 — Matérias primas e produtos ma- 


nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
O EEE PRE PDR o 
26 —— Produtos químicos. biológicos, 
farmacêuticos e cdontolózicos; 
adubos em geral e corrstivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de usc nos 
laboratórios em geral ça 
27 — Sementes e mudas de plagtta. E 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 


Despesas 
Autorizadas 


600.000 


5.000 


1.325.000 


10.000 


598.687 


5.000 


1.313.041 


140.000 


10.000 


499.994 


599.978 
100.000 


400.00 


5.000 


1.542.000 


30.000 
20.000 


10,000 


500.000 


1.733.000 + 19 


dn des 
RR 


240.00 + 240.00 
Va) Ps mi ai 
. pr Té 


so + 


13,00 + 8 


queres 


. 8 
erted pe y 
e ebevtos 
» o o 
160.000 + 20.0 


' 4 & MO rcamento Diferença 
—— —— — de 1951 Proposta para para + ou— 
prvi o sas . | 1952 da Proposta 
» esosussi. Despesas E Diipesa” A iteriendes 


sóbre o Orça- 
rain e Atorizadas — Realizadas mento de 1951 


80.000 85.000 + 5.000. 
23.000 » apafdoguea” qu 
208.000 204.316 140:000) ““ 110.000 "— 30.000 


es Eae . 


2.159.000 2.058.239 2.093.000 “2.433.000 Ro 340.000 
3.524.000 3.371.280 3.635.000 (7) 4.166.000 Ao 531.900 
3 — SERVIÇOS e) PURA. 14 


j ENCARGOS 


í E ER IROs 


mn icionamento e embalagem, 
os, estivas e capatazias; 
ansporte Re encomendas, car- 


ação dêntes e de seus trata- 
m Viagem 


50.000 4. 


1.344 1 Som E 
ação, fôrça motriz e gás . é : 100.000 190.000 


ros cê ob ads apteções, con- 


100.000 120.000 + 


80.000 100.000 + 
- “serviços de impres- 
mm PSão, de | encadernação, de cliche- º ) 
“Tiae ne RE Ro k ; 61.000 90.000 + 
“ja RA m e engomagem dE roupas; | , patod 

'; de água, esgôto e lixo ... , 10.000 + 

iços clínicos e de hospitaliza- 

ER 20.000 + 
telegra- | k 

as, radiogramas,. porte postal e / 
ssinaturas de caixas postais .. 30.000 3. ' 45.000 


— 


346.980 (336. E 536.536 + 149.192 


meme — = 


AÇÃO I — CONTRIBUIÇÕES 
E SUBVENÇÕES 


; tribuições 
' — À entidades particulares 
ne 1) Para a Associação 
Atlética da Escola de 
da Eliseu Ma- 4.000 (8) PR, 
Diretório Acadê- 
da Escola de 
Eli Ma- k 
Aaconomi e 10.000 - 10.000 10.000: (9) 
RIAL DO ES TARA 000 To = TEC OOO 


e e e me 


IME ESPECIAL DE 
Eric FINANCIAMENTO 


erfeiçoamento « especializa- 


frio Desenvolvimento da produção 
1) Despesas de qualquer natu- 


reza com a instalação e ma- : pitas 4 UT 
; qa] nutenção de uma Granja . osilado 
OMAN Seco sipassiis ae 500.000 500.000 1.000.000 (10) 500.000 — 
AE 2) Aquisição de são leiteiro e : peles ado SE 
P manutenção da Fábrica-Es- 
A cola de FL scam Rod 500.000 500.000 500.000 (11). 500.000 


(12% 
Total da n/e 28... ccciiioo  1.000:000 1.000.000 1.700.000 “1 200.00 > 500.0 


(d 


29 — Excursões de estudos de profes- 
; sôres e alunos de estabelecimen- 


tos de ensino oficial ...s..us.. “0.000 80.000 80.000 aros OD 000 sp 14/2056 


43 — Reflorestamento e instalação de . ham 
hortos : pa 
1) Despesas de qualquer natu- ndsdd 
reza com a instalação + ma- aobenal 
fiutenção do Horto Botánica “a ! 
(Decreto n.? 20444, de 22 » 
a de janeiro le 1946) ... .. 200.000 200.000 pos — rat mr! 
4» == Seleção de pessoal ........... asi = 
Ed) Concursos é provas ...... 62.400 62.400 62.400 65.000 +. 2.6 
47 — Serviços educativcs e culturais 
1) Manutenção de bolsas con- E 
cedidas e instituição de ou- br 
: tras 10 bolsas de estudos . 120.000 120.000 150.000 150.000 a 
“Total da Consignação NI .... 1.462.400 1.462.400 1.992.400 1.515.000 — 477. 
CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS ) á 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
Ea dress rest sos 6.000 6.000 * 6.000 12.000 + 6.6 
+ 89 — Recepções, hospedagens e home- A 
nagens .......... PED O s obtendo eo er a 10.000 + 10. 
Tota! da Consignação X ...... 6.000 6.000 6.000 22.000 + 16 
Total de Tonsignação HI ........ 1.829.380 “ 1.819.086 2.399.744 2.117.536 — 282. 
RC qu e 
RESÚMO 
RE Rad: TU QE te ten 13.042.390 —  134668.950 4.413.230 + 74, 
Verba. 2 —: Material ....cspeager o 3.524.000 3.371.289 3.635.000 4.166.000 + 531 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 1.829.380 1.819.086 2.399.744 2.117.536 — 282 
PROtal =. ray SE ça 18.395.770 a 19.703.694 (13) 70.696.766 + 993 
VEREA 1 — PESSOAL , . ibnas 
(1) Importará em cêrca de Cr$ 2.858.920,00 a despesa com o pessosl per 


“a do 1. A. S., em 1952, devendo a mesma ser “atendida por dotação consignada à Divi 
Pessoal do Ministério. 
N (2) A ropetáção comidas dioponi Jia coviue cpeniaton em AR 
programa de trabalho elaborado para 1952. 


(mensais) 
cep o 
5.160,00 - 
Ene 160 ,00 


18.000,00 
| 265.680,00 


, a mats 3 Por fórça. do Decreto n.º 28.718 de 7-10-950, as funções de mensalinta do Insti- 
É piões, —* tuto Agronômico do Sul passaram 2 integrar a Tabela Didier do Ministério, que se encontra: 
da aos encargos gerais da Divisão do Pessoal. 


ei A repartição em FERENdO dispõe da seguinte Tabela numérica de diaristas :- 


E Diárias) (anuais) 
Cr$ RR cc 


“Encarregado de Turma — 8140 24.420,00 
Encarregado de Turma ..... sr 72,40 65.160,00 
Capetaz Geral . a 72,40 
Artífico 66,00 
- Artifice | tis 63.20 
Motorista 3 63,20 

i - 63,20 

“57,60 

Artífice 57,60 

Artífice : 52,40 

52,40 

“Tratorista 52,40 

Feitor à . 52,40 

52,40 

51,10 

50,20 

"50,20 .060, 

50,00 150.000,00 
Artífico 48,00 28.800,00 
Ajudánte de Tratorista 48,00 14.400,00 
Trabalhador Rural 48,00 230 .400.00 
Trabahador Rural ep. 44,00 660.000,00 
Servente 44,00 13.200,00 
Ajudante de Motorista 42,00 25.200,00 
Auxiliar de Artífice 42,00 25.200,00 
“Trabalhador Rural : 42,00 126.000,00 
endiz 42,00 + 25.200,00 
= Peço : 42,00 12. 600,00 
Trabalhador 39,00 70.200,00 
Trabalhador i 36,00 129 «600,00 
Trabalhador Rui - 33,00 118.800,00 
Trabalhador ] 30,00 36.000,00 
Servente 30,00 36.000,00 
Trabalhador : : 30,00 270.000,00 
Aprendiz : 27,00 48.600,00 
Aprendiz 24,00 36.000,00 
Aprendiz 21,00 31.500,00 
Aprendiz ; 18,00 16.200,00 
Aprendiz ; 16,50 3.950,00 


“so, OU 8! 
, 0, DOM EE 
= 00.008 e e! 
RS + H 
“QUOs 
KO: a pro o 
Boo e 
'BO,G0s, OLE 
E ED: q 
to NOS q! 
00,001. 
" 00,1 0Ra 
E o O0,0E£. 13 
= 0000 ab 
“oo: 
; UU ME. 
ORAR DES 


ra qa 


2] 


SU INN St SS O NA 


ou mo b. 

vn ONA 

Do q oe. y 
AMU. 


DES - 00,009, 14º 


2 
16 
so 

1 

2 

E 

0 


[A 


go, Ot8 seo 


vw O HA pa 
ShONnoma 


Fa en a 


2.788.590,00 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL CENTRAL 


51,10 15.330,00 
Zelador de Laboratório 48,00 
Auxiliar de Artífice 40,90 
“Trabalhador Rural 33,00 


E arP É 30,00 180.000, 00 


20,00 36.000,00 
287.460,00 


| Tr 
1 "Encarregado de Turma .. sa 2, 


0 an, I5 MoMA. < Mestre . E 
E ma mad ; Mestre euro. cornos RCE 63, 
UNR. 34 PAD, “Zelador de Libordtórda oe PR 4 ;00 
e pd RA MOMA "servente *.........+ Do cr viro SS 
t vos él DMR À Gotrata . ico. iss SE ES SAIA rea 42,00 
Po E 1 Botvento. coveiro e + edi 
Ono SAS, PR Antimdio- iu. 00.20. EEE pt 


dd +b einbseem so esignts ma Sib! ob 241 “a | eb e! 45 > : 
à eme Gu agp emstunda (1 lol) ml n- . apt + qria 14 ab nisi A Pc L 4 ais E É 
8 Capo af cloy cogueses sc ebestntemih N 
dodaaad? da siranua ólaa “ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE | RIO CAÇADOR " 
e 
o BR RR Sn Wide pra 76,00 22.800,00 — 
espada RC orais oz e «cvusma do vip EPs RA 20.640,00 
to e PERES RE 2". 20.640,00 
deh é 2 aArtífico .......... ennntto sea csegoremnda 58,20 pilar po ' 
End 24 v 1 Artífico .......... amante mo cosnascmno) 45,00 13.500,00 
a ; À Artífico ...... E SRA nao a taia ado mais qa CUM 18.120,00 
00.00 2 Astífico ..ceve Pam SERES io 6 aa E ASR 1) 33.000,00 | 
dans 10 Trabalhadores .......... DER a metoo - cito d “DBO 157.200,00. 
E E rsbeihados” . amino e ço vanisieio vp MD crraiiit MOO 10.800,00 
nto. 12. Trabalhadores .......cccecsos sos capo 5D,20 180.720,00 
no Gi? À do DESDE Socios 004 nmniv ias me eia pis J600 10.800,00 
o “Trabalhador .acuspecaswatersca cad erd, -MSO 41.400,00 
ace pi 22 Trabalhadores .........2uu cute costivca 4808 316.800,00 | 
> à Prabalhador mos enteresse e id 33,00 9.900,00 
EE + Drabaladoe cs assar pira E at - ADO 19.800,00 . 
à Trabalhador .........2eccoresee Es: 27,00 8.100,00 
E ronbelbadhr ces creo cn cap tos a o 25,50 7.650,00 
% “Trabalhador ..... istnd ce nem é visi 37,50 11.250,00 
6 Trabalhador .......c.cseesas = ia 31,50 56.700,00 Ê 
/ 3 Trabalhador ...cccccscesumessrõs nisi 57,60 51.840,00 d 
1 'Trabalhador .......cemame E ia etimrês 55,00 — 16.500,00 
7 “Trabalhador ......c.seces- Do de RR e 52,40 110.040,00 
17 Trabalhador ......epensesrememe eso pts 50,20 256.020,00 
22 Trabalhador .......cccensa antinirdedis 48,00 316.800,00 
6 Trabalhador .......--rupm dE e cvivadá as 48,00 86.400,00 
» Trabalhador ..,.. cercaatias povE aa a 46,00 27.600,00 
à. “Trabalhador, ....» qirado PR ES 44,00 52.809,00 
à Trabalhador ...... «sk cao dé m poa 43,50 13.050,00 . 
q a Apreidis Je--cs 02. >< Rl E ci cds > 24,00 21.600,00 
: 1.088.610,00 
É - já 
ESTAAÇO EXPERIMENTAL DE PELOTAS 
2 Auxiliar de campo ..... Dre 8 «es — "48,00 * 28.800,00 
1 Auxiliar de Laboratório ....... cus» 46,00 13.800,00 
| Serviçal .«ccado.o oc posa pec SFH Pa Sa 46,00 13.800,00 
à Jedindito :, 25. <- 5 ==05>2=0<000 me dna 52,40 15.720,00 
à 'Catpintuito. sp sp das at 22 NA studio 48,00 14.400,00 
1 'Trabalhador Rural ....... «2... cus 50,20 ” 15.060,00 
14 Trabalhador Rural ............-» DE» 48,000 | 201.601,00 | 
1 30 Trabalhador Rural .......cceecenseso 46,00 414.000,00 
12 Trabalhador Rural ........ccecceeees 44,00 158.400,00 7 
2 Trabalhador .Rural ..........ccerecs- 43,50 26.100,00 - 
; 901.680,00 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE PASSO FUNDO 


Auxiliar de campo -.<--» “-acaggars da 


cuco cnc canso vino vs ad cas 
pose cdwsc d rsrs sais nto oinip o ms 


scpo cê doing hd doa sumo room qa a 


* (Diárias) ( E 
Crs va rh 
57,60 34.560,00 
52,40 220.080,00 
52,40 110.040,00 
48,00 345.600,00 
48,00 144.000,00 
40,50 - 60.750,00 
42,00 12.600,00 
40,50 36.450,00 
37,50 22.500,00 
30,00 63.000,00 


1.144.380,00 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE PORTA GROSSA 


nar ger O 63,20 18.960,00 
.. ne. “ah6B noir 18. 
: : ; 57,60 34. 
e É 52,40 
Trabalhador . 52,20 
Trabalhador .. 48,00 
Trabalhador . cio ; 48,00 
Trabalhador .. , É RR 43,50 
Trabalhador ...... pa re a dr, EAR 42,00 
* Trabalhador ; 39,00 
Trabalhador pr 36,00 
Trabalhador “A Pad + 30,00 
“Trabalhador 


ES 


NOVE SAO mp 


f 


756.270,00 


Total Geral ' 8.156.350,00 


Com a intensificação das trabalhos 1 7 PR de fomento da produção, 
E: “ob; “bem como os de ensino afetos ao I.A.S., torna-se indispensável reforçar a sua tabela de. 

«od Ri at 54 * diaristas com a criação das seguintes Mandses E 
DD 


Estação! Experimental Central, Granja Leiteira, Fábrica Escola de Laticínios e 
; * Estações Experimentais. | 
* (Diárias) (anuais) 
cá ; Cr$ 
25 Trabalhadores 7 300.000,00 


ESCOLA DE AGRONOMIA ELISEU MACIEL 
gr Trabalhadores us nie Ages cus caes Dra "40,00 — 120.000,00 


420.000,00 


Tabela Atual 8.156. 350,00 
Aumento proposto 420.000,00 


8.576.350,00 


(5 As funções gratificadas no S.A. foram criadas pelo Decreto-lei n.º 8. 
-1-: "assim se distribuem: 
een mi RE E do Diretor 4.200,00 
1 Diretor da Escola de Agronomia Eliseu Maciel . 5.400,00 
“Secretário do Diretor da E.A.E.M. . 4.200,00 
Chefe de Estação 32.400,00 
1 Chefe de Seção 5.400,00. 
Chefe de Seção .... eps o 

Chefe de Biblioteca cennrarencenhetreneno ques .400, 


100.200,00 


qi 2 A 


ma 


] 
ã sr 


, ) 
E) hs e Pigs ds, Dalai a quer 
£a no VERBA 2 — MATERIAL 


ppt A 5) pm pd Propõe-sa para 1952, a aquisição dos seguintes veículos: Cod + aÇ 


ey 


“e 


Caminhonetes (Rio Caçador, Passo Fundo) .... 3 ) . 

Jeep (Escola de Agronomia Eliseu Meciel) .... D. 000,06 

Caminhão (Ponta Grossa) ......- “RE Re ; 60.000,00 
260.000,00 


og paes é Ag Ca a A e din 


O pa pa ho 


a 4 4 Te Md RA Td ad ad 


a sr PET IST AD ARA 


E 
PRE” é; À VR Com o desenvolvimento dos trabalhos da repartição em foco, já mer 
A ] anteriormente, e, em especial, os de ensino agrícola, julgou-se necessário majorar 6 , 
à rubricas consideradas básicas para o funcionamento do Instituto, tais como os de 
À liário técnico, combustíveis, peças e sobressalentes, matérias primas, produtos químic 
etc. Essa a razão do aumento proposto nessa verba. 4 


? VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS E 


(8 e 9) Para fazer face às contribuições legais concedidas à Associação Atlética d 
EE + Escolas de Agronomia e ao Diretório Acadêmico da mesma Escola. “08 
(10) São de ano para ano maiores as atividades da Granja Leiteira e Fazenda dé 
sim ) E.A.E.M., à medida que aumenta o respectivo plantel de gado, holandês, jersey e. 
o a mando, bem como os exemplares crioulos utilizados para desenvolvimento de interessant 


programe de pesquisas zootécnicas. 

Por outro lado, dadas as con É 
melhorar as condições do ensino da E.A.E.M., está prevista a aquisição de suinos, ovin 
e caprinos, completando, assim o programa traçado para a Fazenda da E.A.E.M. 

As despesas de conservação e complementação das instalações dêste impc 
tante setor do I.A.S. exigem a manutenção de dotação de Cr$ 500.000,00 con cel 
em 1951. b 
(11) A Fábrica-Escola de Laticínios do I.A.S., instalada em 1950, nec sita 
de adquirir grande número de animais e conta com recursos próprios para. sua manu 
ção e para desenvolvimento dos seus trabalhos de maior importância porque se 
única iniciativa federal, no sul do país, localizada numa região leiteira de grande possil 
lidade e com tôdas as circunstâncias prováveis para alcançar completo êxito, 

Tratando-se, não apenas da industrialização do leite, como também da 
de técnicos em laticínios, a Fábrica-Escola precisa contar com recursos não apenas par 
ampliar seu equipamento ou seu plantel leiteiro, mas também para pagar o pessoal esg 
cializado destinado à manutenção da fábrica e aos professôres dos seus diversos cur 
técnicos ou de aprendizado prático. ; 

Para essas múltiplas finalidades, propõe-se a manutenção da dotação de € 
Cr$ 500.000,00 concedida no orçamento de 1951. ] 
(12) A dotação proposta, idêntica a do exercício em curso, atenderá as d 
com o desenvolvimento dos trabalhos do Hórto Botânico do I.A.S. 

(13) A majoração total da proposta orçamentária do Instituto, resulta dos 
concedidos nas verbas de pessoal e material, já assinaladas, tôdas elas consideradas ir 
persáveis ao bom funcionamento dessa repartição. 


dições favoráveis" existentes e a necessidade | 


se té) | ; 
»| Instituto Agro-| 


Verba 1 — Pessoal 


01 — Pessoal Permanente .......wsucos 854.680 2.004.240 
04 — Contratados é Was. ci.sh-pesenzendos 265.680 | — | 
05 — Mensalistas PE RR SME 1.194.600 | 1.164.480 | 
06 — Diaristas . ......seereoo paços > 8.274.190 | 302.160 
08 — Funções gratificadas ........csenmos 90.600 9.600 
11 — Gratificação por serviço extraordinário 14.000 2.000 
15 — Gratificação de magistério cosucenses — l 108.000 
20 — Ajuda de custo ..........csceees 42.000 | - 000 
Dt, DRANISS ad é a o Pia aaa Re DD 90.000 | 000 
10.825.750 | .480 


ph uai ir 


k D GRICUI R Er 
Ads oa E x ud Rec = 
prq eres TO CE ANDES Qi GIATA T 
À Instituto Agro-| Escola de | 
cadna '* mômico do | Agronomia | Total 
RS UI, | Elizeu Maciel | 
raia ; | | 
Verba 2 Material | | 
| 
01 — 1 — Animais para trabalho, etc. .... 100.000 — | 100.000 
0 — 2 — Animais reprodutores etc. ...... 30.000 | 10.000 | 40.000 
02 — 2 — Caminhonetes de passageiros etc. 90.000 | 60.006 | 150.000 
02 — 3 — Caminhões, ete. .......co.. 60.000 | BE 60.000 
Empr . sessions nos 260.000 | E 260.000 
- 02—10 — Outras viaturas .........co. 50.000 | — | 50.000 
MON CE Livros ate. so. ci ETA SO DIS 40.000 | 90.000 | 130.006 
04 ENTRO MASGAB EE ssa cn maes rr e nilo ni 200.000 | 30.000 | 230.090 
e== WerTamentasm efe.  .iceceserraswaiaro 100.000 | 10.000 ! 110.000 
— Material elétrico ......ccvicc..co... 50.000 | 10.000 | 60.000 
— Mat. para extinção de incêndio ...... 30.000 | 20.000 | 50.000 
— 08 — Material paar acampamento ...'.... — | 20.000 | 20.000 
9 — Material de ensino ........cccc. 20.000 | 40.000 | 60.000 
— Mobiliário de escritório etc. ........ 80.000 | 30.000 | 110.000 
| — Mobiliário especial, etc. ............ 200.000 | 40.000 | 240.000 
-— Aparelhos e utensílios de copa etc. 50.000 | — | 50.000 
— Objetos históricos etc. .............. 5.000 | 8.000 | 13.000 
17 — Artigos de expediente etc. ......... 130.000 | 30.000 | 160.000 
“18 — Material para cons. veículos etc. .... 30.000 | 10.000 | 40.000 
FR or Combustíveis, etc. LlL.cccesicd. 400.000 | 20.000 | 420.000 
20 — Sobressalentes, etc. ...........i... 90.000 | 10.000 | 100.000 
RE 21 Arreamento, etc. ......cccccoresar. 30.000 | — | 30.000 
RE WPortagem o GfC. .ouscccsteesestaio 50.000 | — | 50.000 
- 23 — Gêneros de alimentação, etc. ........ == | 10.000 | 10.000 
Frndo br | 25 — Matérias primas, etc. ...........c... 550.000 | 50.000 | 600.900 
nte: “ua, 00h. 26 — Produtos químicos, etc. ............ 550.000 | 150.000 | 700.000 
or Samentem efe. catia ce aÃ 100.000 | 3.000 | 105.000 
RR vestuariostete esco cla dh 65.000 | 20.000 | 85.000 
—» 29 — Artigos para limpesa, etc. .......... 18.000 | 5.000 | 23.000 
"80 — Mat. p.? acondicionamento, etc. 100.000 | 10.000 | 110.000 
E ; 3.693.000 | 688.000 | 4.381.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos , | | 
'— Assinatura de órgãos oficiais ........ 45.000 | 5.000 | 50.000 
— Acondicionamento, etc. .......ccno. 1.344 | 192 | 1.536 
— Iluminação, fôrça motriz e gás ...... 90.000 | 10.000 | 100.000 
=— Ligeiros raparos, etc... cu no. come mares 95.000 | 25.000 | 120.000 
E Dacem etc. .ccoqilscencre res ss 80.000 || 20.000 | “100.000 
RTERSS NAÇÕES; OLC = ce a sidaite mp isso op 60.000 | 30.000 | 90.000 
— Serviços de asseio, etc. .....cv..e.. ph so | 3.000 | 10.000 
— Serviços clínicos ........ teu de 20.000 [ == 20.000 
ie E CS o IDE SPD GE 37.000 | 8.000 | 45.000 
He Contribuições . ....mecos. RErÃo Re == | 14.000 | 14.000 
pe, especialização 
RS dpeiafimeno + fepsiicção as | Sao | somo 
| — Desenvolvimento da aedducáh ANTA 1.200.000 | Fa 1.200.000 
— Excursões de estudos .............. = | 100.000 | 100.000 
EEN quessoglM po cit nalo rr ce EN 65.000 | 65.000 
— Seleção de pessoal ......... ; 
'— Serviços educativos e culturais ..... E | 150.000 | 150.000 
— Despssas miúdas, etc. ............ 10.000 | 2.000 | 12.000 
aptas to, = scêmaos A a RR 10.000 | — | 10.000 
; 1.655.344 | 462.122 | 2.117.466 
4 16.174.094 | 4.692.602 | 20.696. 766 
RR A maia qe se To de E O 
SB 


ode qtas » gi a a = 000:140/ ã 
dao ci rono Ta a tipdga 0.1 
“4 Eh Ro ) 2a 
iagis nto apa À o-lei n.º 9.815, de 9-9-46, que alterou o Decreto n.º 6,1 
de 30-12-45, = 


ordinação ao Servico Naclona] de Pesquisas Agronô 
Tem como finalidade superintender todos os trabalhos de pesquisas no 

A de Sergipe e Bahia que se relacionem com a produção vegetal. 
Constitui-se de uma rêde experimental. composta das Estações mavki 
. São Gonçalo no Estado da Bahia, Quissamã no Estado de Sergipe e. “Sul 
OO). Qdl perimental sa dencajo no Estado de Sergipe. o al O 2d Dm o - 
A um 4» ' - “ 4 
ER: k Quadro . aánático de comparação da. + proponta - com a autorizada e ea r 
ea. lizada em exercícios anteriores, A 


a , 
e 


A ORÇAMENTO DE 1950 ' 
Roo Re , Orcarpnto 
[A RUBRICAS DA DESPESA 3 


| Despesas 
seo im Despesas Despesas Autorizadas 
“Wa o: Autorizadas Realizadas Es 


rose E UM MMS ==. =p 


VERBA 1 — PESSOAL 


+ 
A CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL ,. 27 


em PEN. Es ] Ra 
O! — Pessosl Permanente ....v..u.. 906.240 A. 906.240 (1) 906.240 
o Total da Consignação 1...... 906.240 ja 906.240 906.240 


CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 
k E 


438.000 (2) 438.000 


| DES Es Mensalistas!.......... soro, 226.200 EE 807.840 (3) 807.840 
Do E ni E DE, 3.147.060 — 3.302.580 (4) 3:302.580 | | 
E a E pa ES ae + 2a 
Total da Consignação II ...... 4.093.260: — 4.548.420 4.548.420 + + 


CONSIGNAÇÃO Ill — VANTAGENS 


0 — Funções gratificadas ......... é 15.000 — - 15.000 15.000 
R Total da Consignação HI .... 15.000 ass 15.000 (5) 15.000 


CONSIGNAÇÃO Iy — INDENIZAÇÕES d 


A fa ” 40,000 — 50.000 + 

E REINER O as meo mio or oc Ae = 30.000 —. 50.000 60.000 + 
Total da Consignação IV ..... 50.000 mm “90.000 119.000 + 

“Lota da Verba À ..cccss e. 5.064.500 — - 5.559.660 5.579.660 + 


VERBA 2 — MATERIAL 


-CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


NDA imo destinados a trabalho, 


produção; criação e a outros fins 
E 1 — Aúimais para trabalho, E 
produção e outros fins .. 61.000 61.000 30.000 


02 — Automóveis de passageiros; ca- 


= eg ao 
ORÇAMENTO DE 1959 

Orçamento Diferença 
de 1951 Proposta para para + ou — 


Despesas 1952 da Proposta 
Depressa Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas : mento de 1951 


de rodagem; aeronaves; 
es; material flutuante 


150.000. + 150.000. 


200.000 200.000 200.000 130.000 — 70.000 
ds a e 100.000 + 100.000 
200.000 200.000 200.000 (6) 380.000 + 180.000 


cações Emrifitifcadiãs, 

adas a bibliotecas ou cole- 
30.000 50.000 50.000 
199.796 300.000 200.000 

ico, de telefonia, 

de televisão, de 

; material fotográ- 
al cinematográfico . 100.000 

de prerttório, «de bi- 


Y 


100.000 . 200.000 


E = = 200.000 + 200.000 
591.000 590.742 780.000 1.030.000 mz 250. 000 


os de expediento, desenho, 
no e educação, artigos esco- 
para distribuição; fichas e 


SÓS é 40.997 50.000 

aterial de limpeza e conser- é ; 
de veículos, máquinas, 

relhos e. instalações; artigos 


ombustíveis e lubrificantes ... 115.000 114.994 120.000 
bressalentes de máquinas e de 


159.897 


into» químicos, E 
macêuticos e odontológicos; 
em geral e corretivos; 
e fungicidas; artigos 
e outros de uso nos. 
rios em geral 
se mudas de plantas : 


eis As 


“Despesas 
* Autorizadas 


im 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- sa magos ad qubagoo . 
E mentos; artigos e peças acessó- ad quad duro means 14 
rias; roupa de cama, mesa e ba- e teto rega a a 
Ee tecidos e artefatos ...... 20.000 19.917 20.000. <= 150:000.mpo = 30, 


—- Material para acondicionamento 


0 7 e embalagem .........c.ccsems - 
' R + e 4 SPO < 1 ” ZA 
Total da Consignação II ...... 611.000 607.611 795.000 970. 
| "Total da Verba 2 .......... ce 1.202.000 1.198.353 1. 575.000 (10) 2 000. 000 + “425.00 DO 
> VERBA 3 — SERVIÇOS | sorteado AM 
E ENCARGOS e tsiiiuo amina 
b » º em tagão 
CONSIGNÇÃO I — SERVIÇOS reis 
o Ê pE TERCEIROS á pus rerrada- 
Ld o E tl Ev br a 
E 01 — Acondicionamento e embalagem, todo du 
[O carretos, estivas e capatazias; rosatrtes 
transporte de encomendas, car- | ias tg pel 
gas e animais; alojamento e ali- e mivigira sbt 
mentação dêstes e de seus trata- ares podias 
dores em viagem ............ — — — 40.000 + 40.X 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 350 350 480 480 nes a : 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 30.000 29.999 30.000 70.000 + 040.0 
CS — — Ligeiros reporos, adaptações, con- li atu 
sertos e conservação de bens bos “ash 
O = E OS q ER 80.000 79.800 80.000 80.000 
06 — Passagens, transporte de pessual 
e de suas bagagens .......... 30.000 25.248 30.000 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração ........ co mm 20.000. 
1 14 — Telefone, telefonemas, telegra 
E mas, radiogramas, porte postal e q 
j assinatura de caixas postais .. 10.000 9.851 5.000 
Total da Consignação I ...... 150.350 145.248 165.480 


CONSIGNAÇÃO HI — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


25 — Desenvolvimento da produção 
h 1) Desenvolvimento da cultura 
cacaueira e combate às suas ” 
. pragas e doenças por inter- 


médio da Estação Experi- 
mentel da Água Preta, 


) ei PAR e NASA A 400.000 400.000 — 
IR 2) Melhoramento c defesa da 


produção cacaueira ....... — — 300.000 


3) Desenvolvimento da cultura 
da serlbgueira e industriali- 


Ê AA seção do latex zn»c-canoa — Em 200.000 
4) Desenvolvimento 2 melhora- ar 
A mento da produção do dendê 
j e da piassava ........... — — 300.000 
ú 5) Melhoramento da cultura do ' 
fumo Brasil — Bahia .. — — 300.000 . 


-6) Estudos e melhoramento e À 
cultura cafeeira .......... — — 100.000 


fot * “og ! , 
“Orçamento | f PEN Diferença 

de 1951 Proposta para para + ou — 
Despesas 1952 da Proposta 


bon re neste d F 
E Despesas | Despesas Autorizadas ) sôbre o Orça- 
utogizadas * Realizadas - | mento de 1951 


=" 010 2.100.000 + 2.100.000 
400.000 - 400.000 1.200.000 * 2.100.000 + 900.000 
40-00 “400.000 1.200.000 (11) 2.100.000 + 900.000 


. 


20.000 
9.800 8.300 35.000 50.000 
560.150 553.548 1.400.480 (12) 2.420.480 


5.064.500 — 5.559.660, 5.579.660 + 20.000 


1.202.000 1.198.353 1.575.000 2.000.000 +" 425.000 | 


560.150 553.548 1.400.480 2.420.480 + 1.020.000 


6.826.650 — 8.535.140 10.000.140 + 1.465.000 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Montará em Cr$ 902.240,00 a despesa com o pessoal permanente do I.A.L,., 
em 1952, e será a mesma atendida por dotação consignada à Divisão do Pessoal dá 
Ministério. 

(2) De acôrdo com o seu programa de trabalho, já está o I.A.L., providenciando 
“o contrato de vários técnicos especialiados para as seções de Solos, Fitopatologia, Fito- 
técnica, Entomologia e Tecnologia. Foi proposta a quantia de Cr$ 438. 000,00 para 
“correr à despesa com o contrato de 5 técnincos, com salário mensal de Cr$ 7.300,00 
cada um. : "cota 
(3) Por fôrça do Decreto n.º 28. 718 de 7-10-950, as funções de mensalistas do órgão 
em preço passaram a integrar a Tabela Única do Ministério, que se encontra discriminada 
uos encargos gerais da Divisão do Pessoal. 5 

(4) Propõe o I.A.L. a importância de Cr$ 3.302.580,00 para as tabelas numéricas 
de diaristas da sua sede e das Estações de Quissamã, o Gonçalo e Sub-Estação de 
Aracaju. 

(5) A dotação destina-ses ao pagamento das funções gratificadas, criadas pelo 
Decreto-lei n.º 7.398, de 19-3-45, conforme adiante se indica : 


2 Chefes de Estação 
1 Chefe de Estação 


15.000,00 
VERBA 2 — MATERIAL 


(6) , Propõe-se, para 1952, o total de Cr$ 380.000,00 na presente rubrica, devendo 


seu quantitativo ser aplicado na aquisição dos seguintes veículos : 
NC ELEEELSINÃO 1 ecra ra oito fofo) ob [oo Taj io fox page de fada oa 130.000,00 | 


2: caminhonetes de carga .......czec.vs 150.000,00 
1. trator caterpillar «sie cas aisjuia)o joio é oia 100.000,00 


'380.000,00 


9) 
À É . pata a a aquisição de ma de 

E o ara ari a ESA 
Na trabalhos, como consegiência natural do desenvolvimento do Instituto 6d 


1 


campo de ação. E aid rs 
. (10) Tais majorações, mínimas diante do ama de tr | da 
para 1952 determinaram a diferença para mais que se v ica nessa verba, 
o, Cy ao Orçamento em curso. pe nba Re É 
Vo us anteriormente, como por se tratar de um órgão novo que precisa se des o 
€ E] j 
, VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS | 
E) Ci! o çÃ 
nar pm (o) Incluam-se, nessa rubrica, os seguintes rabalk 
' que serão atendidos pela verba de serviços e encargos, dada » a Pare Ei m 
q apresenta c a sua perfeita adaptação a tais “a nã Prod 


Melhoramento e defesa da produção cacaueira ... 
Cultura da Seringueira e Industrialização do Lastex 
MaGaitanaaiação a prod pr 
Melhoramento da cultura do fumo Brasil-Bahia 


Sun win m 


feeira ne, | 
Ras cd 1000100 
uti Pasdpio: : <> mo cecereoeoo o 2:100,000,00 


(12) | O aumento que se verifica nessa verba, haras mede cos 
consignada na rubrica comentada no item anterior e da transferência da 
da Verba de Material para a presente, onde tal despesa se encontra melhor c 


(*) Passou pera o Plano SALTE. 


DUÇÃO ANIMAL - 
E RU EI 
o > Resto ão Do risoto toi pr pelo Decreto n.º 25.386, de 19 de. 
s' de 1948, que. o Decreto n.º 29. 094, de 8-1- 1951 alterou, quanto a fiscalização 
exe cida, pelas : Inspetorias: Regtorhis. 


tá. dn ciadte subordinado ao Ministro e se compõe das nosuteies 
repartições, tôdas subordinadas ao Diretor Geral : 


Divisão de Fomento da Produção Animal; | 
Divisão de Defesa Sanitária Animal ; 
“Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Anima!; 
Divisão de Caça e Pesca ; 
Instituto de Biologia Animal ; 
Instituto de Zootecnia ; 
Seção de Administração. + ti ' 
— Tem por finalidade a pesquisa e o fomento no setor da sradnddt animal e das in- | 
dústrias que dela derivam, bem como as investigações sôbre biologia e patologia. 
animal, defesa sanitária dos rebanhos, proteção da fauna nacional, fiscalização da 
indústria de produtos de origem animal destinados ao comércio interestadual e inter- 
nacional e a do comércio de drogas e produtos farmacêuticos, químicos e Diológicos 
de uso assis o 


o | 
LAR ] 


Cr$ 1.296.952,00 


Ao). sado analítico de comparação da despesa. proposta com a autorizada e aq rea- 
“lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1950 À 
à Orçamento csetrimitia Diferença o 
de 1951 1 Proposta para para + ou — — 
Despesas Pá 1958 da Propasta 
Despesas “Despesas Autorizadas à - sobre o Orça- 
Autorizadas Realizadas , : pras) mento de 1951 


4 E nisiaivação I — PESSOAL 
PERMANENTE 


556.800 585.180 556.800 (1) 601.800 + 


556.800 + 585.189 556.800 601.800 + 45.000 | 
| E MX — PESSOAL 
D EXTRANUMERÁRIO 


326.880 293.880 326.680. (2) 385.080 
526.880 203.880 326.680 385.080 


932. 080 945.652 931.880. 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 2 — MATERIAL 
“a. - 

l l CONSIGNAÇÃO 1I — MATERIAL 
PERMANENTE 


“03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
. pressas; documentos; revistas e 
Es outras publicações especializadas, 
aa destinadas a biblioteca ou cole- 
O o MARINS PP 


mes. Máquinas, motores e aparelhos . 
vá at = + ' EA 


d em geral; máquinas, aparelhos e 
g . ios de escritório, biblioteca 
RO Casa. o ro E FI 

e 13 -— Aparelhos e utansilios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório e 

Sa ERR PS ADO ND 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 

lares para distribuição; fichas e 

: livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 

É clusive fichas bibliográficas e de 
MRE o rss aos cs oblga 

18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 

de iluminação ............... 

19 — Combustíveis e lubrificantes .. 
20 — Sobressalentes de máquinas e de 
no TA A SERRAT MEGA 

25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 

dos destinados a qualquer trans- 
OR E mp ca ad! 

258 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 

rias; roupa de cama, mesa e ba- 

' nho; tecidos e artefatos ...... 

| 29 — Artigos para limpeza e desin- 
MOGÇÃO |. o isto TR É 


Total da Consignação II ...... 


Total da Varba 2 “0.0. O 


02 — Assinatura de órgãos oficiais ... 

03 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas ............ 

04 — Iluminação, fôrça motriz e gós . 

05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 

x o AEE SS 


a 
. 


37.000 


e 


3.000 


— ORÇAMENTO DE 950 4 
Naa Orçamento Diferença 
——— — de 1951 * Proposta para para + ou — 
E ; Despesas l 1952 da Proposta 
esp! Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas , gs mento de 1951 


rviços de impres. 
, de cliche- Ca á 
10.000 — 10.000 10.000 


20.000 20.000 4.000 — 16.000 


6.000 “6.000 6.000 

da Consignação 1 .... 104.920 46.073 110.172 99.172 

| AÇÃO X — DIVERSOS Ram ro, 
s miúdas de pronto pa- 


AAA Ve REAR * 1.500 1.500 


'otal Es 1.500 1.500 


106.420 | 46.073 111.672 100.672 


A dos 932.080 945.652 931.880 1.045.280 + 113.400. 
A rial 110.000 49.615 95.000 , 151.000 + 56.000 
Serviços e Encargos ..... 106.420 46.073 111.672 100.672 — 11::0005 1 


Taroert é 


MERO ido .d0O IOMMI SO” 1.158.952; 43) 1.296.952 + 158.400 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) A despesa com o pessoal permanente da Diretoria Geral do D. N. P. A, 


- montará a Cr$ 601:800,00, em 1952, e será atendida por dotação global consignada à 
Divisão do Pessoal do Ministério. 


(2) Por fórça do Decreto n.º 28.713 de 7-10-950, as funções de mensalista da Diretoria 
Geral passaram a integrar a Tabela Única, que se encontra discriminada nos encargos gerais 
da Divisão do Pessoal. % o 


(3): São gratificadas na Diretoria Geral as seguintes funções criadas pelo Decreto-lei 
"n.º 2,900, de 24-12-1940 : 


, 


1 Secretário do Diretor-Geral 
1 Auxiliar do Diretor-Geral 
z 
VERBA 2 — MATERIAL 


(4) “ Os recursos que ora se propõe destinam-se a fazer face às despesas decorrentes 
da reforma do Gabinete do Diretor Geral, recem instalado no Edifício do Entrpôsto de Pesca 
do Rio de Janeiro. 
Md (5) São observados pequenos aumentos na proposta sob referência. . Atenderão 
* êles às despesas com pessoal permanente, material de expediente, assinatura de órgãos oficiais, 
e à maior assistência ao material técnico da repartição, como máquinas de escrever, calcular, 
etc. mediante a subconsignação de ligeiros reparos. | 
Contrabalançando, entretanto, êsses acréscimos houve diminuição em várias outras 
de que resultou a diminuta majoração que ora se observa para 1952. | ge - 
4 a é 


A 


NE 


“ Foi criada “com. o nome. de Inspetoria . de Caça e 
Serviço do Fomento doam Animal, Passou, Donteri 


O viço e depois a Div ag 
a Age ereto ntii a-sbésmo, do. 


xado com o Decreto n.º 23.979, de 8-3-34, modificado es = ne A. 
Pelo Decreto n.º 25.386, de 19-8-48 ficou assim co , 5 | 


1 


do cb agua rias. 
ua À I — órgãos da sede: k Morvadaas « 
o! a) Seção de Pesquisas; dl ash s días 0 ondl 
. b) Seção de Inspeção Sanitária; ess o ab cegenniis a Maia! 
' l e) Seção de Fiscalização; dá « cSigo sonê ob 
bia d) Seção de Criação; sho: cocmotador ani 
ad e) Seção de Indústria ; o bossa vtoq comirigddtos: qd 


1) Entreposto de Pesca da Cidade do Rio de Janeiro ; dies db EA - 


l g) Policlínica de Pescadores ; o. 
pa h) Gabinete de Desenhos ; | õ. ”. o 
DE 1) Turma de Administração. Rio 
pd + Wa 4 é h a 
a II — órgãos fora da sede: aaa pagan 
À a) Estações Experimentais de Biologia e Piscioultura; PV. o 
b) Parques de Refúgio, Reserva e Criação de Animais Silvestres; . ves raio 
e) Inspetorias Regionais de Caça e Pesca em: W; 
Belém, Estado do Pará; - ti ps é 
Al Recife, Estado de Pernambuco; it ala Y 
' Salvador, Estado da Bahia; "qu a 
Pôrto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul; pp À he , 
Corumbá, Estado de Mato Grosso; asi. Lar, 
o | Até o presente momento encontra-se instalada apenas a Inspetória- Regional « 
W : Caca e Pesca de Recife. nota — 5 «AM 
O campo de ação da Divisão de Caça é Pesca abrange todo o dórtitédio x nacioná 
sendo suas finalidades precípuas. “a proteção da fauna, o incremento da piscicultura 
4 o contrôle das indústrias do pescado, competindo-lhe: 
n) realizar ou promover estudos das faunas aquática, semi-aquática e Re 
tre, para fins econômicos; nda di 
b) promover a proteção das faunas aquática, semi-aquática e tecrâgicil Ê 
o e) fomentar é fiscalizar a exploração das faunas aquática, semi-aquática e | 
E restre, bem como as indústrias dêstes derivados; 
qd) prestar assistência social, médico- dtFaxiticd; farmacêutica e odontológica 
Da pescadores. 
Quadro analítico de comparação da despesa- proposta com a autorizada e a re 
P lizada em exercícios anteriores. 
ORÇAMENTO DE 1950 4 
- Orçamento É Diferença 
C de 1951 posta para para -|- ou 
RUBRICAS DA DESPESA Dista he da Proof 
R Despesas Despcsas Avtorizadas sôbre o Ops 
Autorizadas Realizadas R mento de 19 
t 
VERBA 1 -— PESSOAL í 
) CONSIGNAÇÃO * — PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Perscal Permanente .......... 1.800.960 1.491.310 1.500.000 
Total da Consignação I ...... 1.800.960 1.491.310 1.800.000 
CONSIGNAÇÃO Im — PESSOAL ” 
EXTRANUMERÁRIO d 
a 04 — Contratados cn ca nto!» le mjpsóreio ... 123.840 Pet 61. 920 
E 05 — Mensalistas ...........cscoss ú 5.182.680 3.855.109 7.182.680 
MR EMNRINTES oo oo 1.456.350 400.424 1.456.300 


" Totel da Consignação II ...... 6.762.870 4.255.533 8.700.900 


Orçamento Diferença 
, e 1951 Proposta para . para +ou— | 
espesas ES da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
Avtagiadas - Realizadas: ' mento de 1951 


(5) 12.000 Fe 
Eee (6) 74.304 — 74.304 
31.000 31.000 E 


mt a ae 


43.000 117.304 + 14.304 


em e 


50.000 87.760 80.000 
200.000 114.067 220.000 


da c signação IV .... 250.000 201.827 300.000 
8.855.830 6.017.051 10.843.900 9.007.904 — 1.835.996 


ma e me 


EA À Cabariiddos a trabalho, 
rod ão; riação e a outros fins 


“de “transporte; Ep 
amentos mecânicos para 
; de rodagem; aeronaves; 
açao es flutuante. 


129.000 60.000 —. — 
— — 150.000 + 


1000010000 


129.000 60.000 (7) 150.000 + 90.000. 


eee e me 


100.000 


e 


ss 


12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aperelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 
a — DÃCO ..cencuccsserceresa pin jo 
13 — Aparelhos e utansílios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório e 
RERDENNÇDA as rãs cuia AGE 


Total da Consignação à E 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
p DE CONSUMO 


] 15 — Animais destinados a estudos, 
Tha à pesquisas, experiências e prepa- 
, ração de sôros, vacinas; produ- 
" nto tos opoterápicos e veterinários . 
“17 — Artigos de expediente, desenho, 
, ensino e educação, artigos esco- 


ds lares para distribuição; fichas e . 


livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 


U clusive fichas bibliográficas e de 
ú E SE E ARO PRO RI SR 


18 — Material de limpeza e conser- 

y : vação de veículos, máquinas, 
eparelhos e instalações; ertigos 

de iluminação ........cccmers 

19 — Combustíveis o lubrificantes ... 

21 — Arreemento, material de ferra- 

gem e de contenção de animais; 

E material de coudelaria ou de uso 


SOotácnicO . ams rrprsnsesstro 
22 — Forragem e outros alimentos pa- 
SS GIRAM oq sr as casino 
24 — Meterial de consumo e conserva- 


ção para serviços de acampamen- 
to e campanha ......cccsece 
Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 


Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ......... 
Semente e mudas de plantas .. 
Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos: artigos e peças acessó- 
rias; roupa de came, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ....... 


Material para acondicionamento 
é embalegem +...Tero spo paul 


Total da Consignecão II ...... 


FOI ida Werba 2 .cccacrnnnio 


412.000 343.636 308.000 


395.000 363.538 
807 .000 707.174 


é auto Pages co k 
— — . — “ hs 14 
tag 15.000 AR / 


2.000 sos 


80.000 79.990 


6.000 6.000 
15.000 14.990 
4.000 — 


52.000 51.918 


g os pira con- 
RO, de bens 


p- ç engomagem de roupas: 
E “taxas de Faia, esgôto e lixo se 


dores e seus ambulatórios 
“nos Estados 
2) Custeio e manutenção dos 

A, Ambulatórios de Pesca de 
1) João Pessoa 

2) Guarapari 

ed) Rio Grande 

4) “Itamaracá 

5) “Florianópolis 

6 EE trnotá dos 


) Manutenção dos ambulató- 
rios de: ; 
—* Manaus (Amazonas); Ca- 
— metá e Vigia (Pará); Curu- 
—  rurupu (Maranhão); Par- 
naíba (Piauí); Fortaleza e 
Paracuru (Ceará); João 
' Pessoa (Paraíba); Baixa 
Verde, Grossos, Pirangi do 
“Sul, Miriá, Touros, Natal 
“(Rio Grande do Norte); 
Praia de Pôrto das Galinhas, 
 Itapissuma, Recife e Itama- 
- racá (Pernambuco); Penedo, 
- Marechal Deodoro, Pontal 
* de Coruripe, Barra de San- 
to Antônio de São Luís de 
| Quitunde e Maceió (Ala- 
* goas); Ponta de Areia, Ca- 
* ravelas e Salvador (Bahia); 
Aracaju (Sergipe); Anchie- 
em ta e Guarapari, Vitória (Es- 
— pírito Santo); Angra dos 
e São Pedro da Al- 


* Orçamento 
- de 1951 Proposta para 
Despesas 1952 
EE Despesas. Autorizadas 
Autorizadas — Realizadas 


140.000 7sI2 a 90.000 20.000 
1.470 1.470 2.820 2.820 


Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sôbre o Orça- 
mento de 1951 


112.000 66.646 122.000 180.000: 


30.000 26.175 30.000 40.000 
80.000 76.147 120.000 120.000 


15.000 11.040 30.000 30.000 


35.000 gs 147i 5.000 5.000 


5.300.000 5.300.000 .000. (9) 6.000.000 


200.000 200.000 
200.000 150.000 
200.000 150.000 
200.000 200.000 
200.000 150.000 
198.000 148.500 


1.198.000 998.500 


— 1.000.000 


w 


" deia, Ponta Grossa dos Fi- -Ú'D E asso 


E , daigos, São João da Barra, Dir A ee 
= Cabo Frio, Itacuruçá, Parati i adia 
à (Rio de Janeiro); Panora- la 1. 


ma o São Sebastião (São 


* Paulo); Tramandaí, Rio paletas € 4 
8 a Grande (Rio Grande do p o = 
Sul); Guaratuba e Parana- terraço o 
guá (Paraná); Florianópolis tddi qalh 


(Santa Caterina); Corum- | é + (ENA ' 
o as bá (Meto Grosso) e Itum- E , ao 4 
a biara (Goiás) Cajú, Pedra do ecágã pi esa 
o mó de Guaratiba, Sepetiba (Dis- 1 po sá ooearaiE 
trito Federal) ........... — — 3.800.000 (10) 4.900.000 + 1 
DR Tot dita/s' 20 +... cr. 6.498.000 6.298.500 8.800.000 10.900.000 + 2 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- sá ps UW ls eg 
mas, radiogramas, porte postal e sat « pa!» pila e 
assinatura de caixas postais .. 30.000 22.473 30.000 40,000 + 
Cx É DD D—— -——— ———» —— 
Total da Consignação I ...... 6.941.470 6.553.715 9.229.820  11.337.820 


CONSIGNAÇÃO II — CONTRIBUIÇÕES 
E SUBVENÇÕES 

19 — Contribuições F á stuos 
1) Aparelhamento e conserva- | Es 


sis e bo 


ção do entreposto de pesca gê ed 
mo Rio Grande do Sul .... 1.350.000 1.350.000 350.000 (11) — — 
VR e, mia de Pesca em Va nes 
São Francisco ............ = po 100.000 * Dr ted 
3) Instalação de escolas e am- e ma gens E 
buatórios em: b hp 
EO Cane miss eis — — — =". 
2) Fortaleza ............ mea al du o: 
3) Cametá-Pará ........ = di — — 
4) Paranaguá ........... — — — — 
OS CRER ERP 300.000 300.000 — — 
6) Curupuru ........ -F 300.000 300 .000 mf rm , 
rip co PP TEN 300.000 300.000 , — — 
o Emma .a.,:>.5.,. 300.000 300.000 — o A 
TD E AIRE, a IR 300.000 300.000 -— ; — tE 
10) Pirangi do Sul ...... 300.000 300.000 — rei 
11) Praia de Pórto das é nda 
CA sr mao 300.000 300.000 -— — 
RN e sos mo é 300.000 300.000 -— — 
op pd TO E PED E 300.000 300.000 — — 
e Asia A... ns 300.000 300.000 — — 
a 15) Angra dos Reis ..... 300.000 300.000 — — 
16) São Pedro da Aldeia . 300.000 300.000 — — 
SR 17) Panorama .......... 300.000 300 .000 — me 
q 18) Tramandaí ......... 300.000 300.000 — — 
q 19) Cosa 2... 300.000 300.000 ss as 
20) Temmiblema..sso sc. 300.000 300.000 — — 
21) Ponta de Areia ..... 300.000 300.000 — — 
22) “Mato CL 7 300.000 300.000  — — 
28) ,Guentubo E 2. .umo, 300.000 300.000 — — 
E 24) Marechal Deodoro .. 300.000 300.000 — — 
25) Pontal de Cururipe . 300.000 300.000 — — 
26) Paranaguá. .......... 300.000 300.000 — — 
25). Court 2: Fossa 300.000 300.000 — — 
“, 28) Itapissuma .......... 300.000 300.000 E — 
Í 
- Total dona 3 soccer 7.200.000 7.200.000 — 
E, E 


Orçanento , Diferença 
Ee 1951 -- Proposta para para + ou —» 
m espesas 1953 da Proposta 
 Deipeaágo Eos ' Deste - Autorizadas 


A sôbre o Orça- 
E Autorizadas garra mento de 1951 


tam q cem me (is am 


14000. 000 1.000.000 1.000: 000 eg 1.500.000 + 500.000 


4 RM 


mereces 9.550.000 9.550.000 1.450.000 1.500.000 + 50.000 


Rs 


9.550.000 9.550.000 1.450.000: 1.500.000 + 50.000 


Iu — RVIÇOS EM REGIME 


ae 


forma do art. 11 
mto aprovado pelo 


165.000 117.967 165.000 165.000' 

1.022.155 1.022.155 1.022.155 1.022,155 

109.400 109.400 109.400 109.400 

40.000 - 13.072 100.000 100.000 

160.000 136.937 160.000 , 160.000 

258.300 258.300 258.300 258.300 

200.000 =— . 000 200.000 

ERSOTO noi. e + 50.000 

9) A 50.000 E l 50.000 
1 Rio Grande do Norte . ' 50.000 == eU 50.000 
11) Santa Catarina ...... 200.000 200.000 É 200.000 
) Goiás 100.000 100.000 À “100.000 


2.404.855. 1.957.831 2.464.855 (13) 2,4640855 


RSRS E qn! 


ção. é aquários A Se- 
, E ja e dos tan- 


200.000 200.000 . ? 200.000 + 200.000 
Es Desenvolvimento dos traba- 
nos sôbre o peixe rei, no 
* Pôsto de, piscicultura da 
— Lagoa dos Quadros, Rio 
— Grande do Sul, em Es 
ração com o Estado ...... 200.000 200.000 


rena com a ampliação do 
* Servico. de caca e pesca em 
Pernambuco, Alagoas, João 
) Pessoa e Rio Grande do 
N ocorrer o co o o 000] 
Despesas de qualquer natu- 
“AR Teza com o desenvolvimento 


380.000 


buição do pescado em dE Eca 
E cado Gerais 500.000 


7) 


1) 


reza com a aquisição de uma 
ponte rolatne para condução 
do pescado diretamente às 
câmaras frigoríficas do En- 
treposto Federal de Pesca . 
Despesas de qualquer natu- 
reza com a aquisição e ijs- 
nico no Entreposto Federal 
da Pesca para moagem e 
distribuição de gêlo aos bar- 


Total da s/c 25 ...... ...enana 


43 — Reflorestamento e instalação de 
hortos 


Despesas de qualquer natu- 
reza com o reflorestamento 
do Parque de Refúgio, Re- 

serva e Criação de Animais 


47 — Serviços educativos e culturais . 


1) 


) 3) 


Serviços de coleta de mate- 
rial zoológico no interior do 


país, para estudo da fauna 


cartazes educativos sóbre 


Caça e Pesca cocev ve vlo on 


] E ecra do doe RN 
RE. Total da Consignação HI ..... 


CONSIGNAÇÃO xXx — 


77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó- 


veis e imóveis 


0 2) 


anus au. 


Manutenção, conservação e 
administração da Fábrica de 
Gêlo e Frigorífico do Entre- 
posto Federal da Pesca .. 
Administração, 
canrservacão de elevedores e 
do edifício do 

Federal da Pesca cccosoas 
Custeio e 
do Entreposto de pesca de 
Recife . 
Despesas de qualquer natu- 
reza com a montagem e ins- 


limpeza e 


funcionamento, 


"o. 
— EA DR E o O 


Despesas de qualquer natu- 


DIVERSOS bo 


500.000 500.000 


700.000 — 
2.480.000 1.780.000 
50.000 50.000 
20.000 20.000 
35.000 30.500 
55.000 50.500 


4.989.855 3.838.331 


 s KR. 


195.654 


288.700 

10.000 7.500 
500.000 — 
240.000 195.930 
400.000 400.000 


5 o Gab s 


680.000 
50.000 50.000 
20.000 20.000 - 
35.000 35.000 
45.000 45.000 
100.000 100.000 
3.294.855 3.294.855 
. 

288.700 350.000 + 
15.000  * 15.000 

— (14) 500.000 
240.000 240.000 
400.000 400.000. 


Ed 


“ ORÇAMENTO DE 1950 
Pisa - Orçamento À Diferença 
y — RUBRICAS EA DESPESA pie : - de 1951 Proposta para para --- ou — 


k Ur y Rqxis ti ' Despesas 1952 da Proposta 
ado. LI DARE. seio vao, do DESA S Despesas Autorizadas | sobre o Orça- 
Bea 1 A “Autorizadas Realizadas mento de 1951. 


o Dio soar Mais rg a GE apos 


- talação do frigorífico para. 
“conservação do pescado em 
Pirapora, Minas Gerais 
- 5, - Ampliação, instalações e 
k quipamentos no Entreposto t : g 
* de Pesca de Recife ...... 1.200.000 
Elm Manutenção 2 conservação 
do Pôsto de Criação de Fru- 
“tas da Serra da Bocaina : 
Be ES. PEREIRA aja a o ás 7 == — 400.000 + 400.000 
pie da s/e 99 1.140.000 595.930 2.840.000 1.540.000 — 1 300. 000 


1.438.700 799.084 3.143.700 1.905.000 — 1.238.700 


22.920.025. 20.741.130:17.118.375 18.037.675 + 919.300 


8.855.830 6.017.051 10.843.900 9.007.904 — 1.835.996 
807.000 707.174 797.000 1.155.000 + 358.000 
22:.920.025 20.741.130) 17,1148:375 18.037.675 + 919.300 . « 


32.382 .8595' 27.465 365%28% 759. 275 (15) 28.200.579 — 558.696 


VERBA 1 —. PESSOAL 


(1) Montará a Cr$ 1.800.000, 00, mais ou menos, a despesa com-o pessoal permanente 
da Divisão de Caça e Pesca, em 1952, devendo a mesma ser atendida por dotação global 
consignada à Divisão do Pessoal do Ministério! 


(2) AD. C. P. contará, em 1952, com o seguinte pessoal contratado : 
(anuais) 


Crê 
1 Biologista (Cr$ 5.160,00 mensais) 61.920,00 
1 Tecnologista em Pintura e escultura (Cr$ 5.160,00 
mensais) . 61.920,00 


123.840,00 


(3) As funções de mensalista da repartição de que se trata passaram a integrar a 
Tabela Única do Ministério, por fórça do Decreto n.º 28.718 de 7-10-950. 


(4) A tabela numérica de diaristas da D. C. P. é a que se segue, com os salários 
correspondentes : 
SEDE 


(Diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ 


Encarregado ári 68,80 20.640,00 
Artífice . 68,80 . 640,00 
Artífice 63,20 - 960,00 


Trabalhador E ps 
Restaurador de Processo é X 
Encarregado do Material ps 
Encarregado: do Material peço 
Encarregado do Material gia 
Encarregado do Material pia 
Encarergado do Material pr 
Encarregado do Mostruário ga 
Conservador de Laboratório ps 
Conservador de Laboratório ) TR 
Mestre Artífice . 000, 


O BRAIN AO GOO apa maga 


aos 
+ = ; y t Hj Artífice . PRN CREA co 
es - 4 Mensageiro . à Sib ate ja SAR À 
arU » sta 1 Mensageiro Ant ta Taca» NETOS gvao nar 


* 
e cm 


POSTOS DE FISCALIZAÇÃO DE CAÇA E PESCA : NOS EsT; ESTADOS 
“2é d& nó tri 

Sm 4 - Maraus Amazonas uso esnilt age E 

O cmi 6500 19.500,00 | 

1 Encarregado do Material EA e + 


Belém Pará 
a mor no O. 1 Encarregado do Material ....... 


a UM + A eme 5700 17.100,0 
PE NP) oi 

sa a 35.100,00 

ix tar ls São Luiz Maranhão e » Re do X basMa O q 


o 1 Restaurador Processo ......... DR 5 60,00 18.000,00 
x quê Eua 1 Encarregado do Material | ALR no “19.500,00 


Pensei 
“37.500,00 


Fortaleza Ceará 


ado 21 ab % 1º Treblahador 2 .....2...00. 270,6... e 50,00: 15.000,00 | “a 
as Salvador Bahia Para IN = toa 
oe é AS RIR Ra BERE os 6000 piado,6o * ea 
PONpRS vosso Colatina E. Santo di anda QT | AM 
RR A SPP “ENE RR 50,00 15.000,00 
: Vitória E. Santo o 
e do TT PN Ra 50,00 15.000,00 
2 Florianópolis Santa Catarina 
2. “DaaIbádor . cerdas, é 60,00 36.000,00 
E. i 1 Tembalhador, . itiimitÃo pdoo tndiantão o nado RI 60,00 18.000,00 
EM Campo Grande Pao A b 
“od “ ecrepo Tualbiitiados”: ; 7.52... A o 50,00 15.000,00 
! POSTO DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 
4 Rio Grende F d 
f' TribdihadoP vm Stu mo HR Es ces 60,00 18.000,00 
Entrepostc de Pesca em Cananéa 
4 “Irtabalhador |.» - ao o EU ta ad 50,00 30.000,00 
Parque de Refúgio Reserva e Criação de Animais Silvestre “Sooretama” 
. 141 | . : Linhares 
1 Encarregado Serv. de .CaSNO. ck rice 75,00 “22.500,00 
' vo & Cuiirda”, 3.cy rd eb mia a o 57,00 136.890,00 
4 prirabalhador . “Ss-cicseo CER : ,00 30.000,00 
“mM | 
* 189.300,00 
' Estação de Biologia e Piscicultura em Pirassununga São Paulo 
e. RREO + SS SS Ra 70,00 
1 Encarregado Tanques de criação ........ 60,00 
DE Eratalhadpr -Semisiztostssqel Pes - 52,00 
j o Trabdlhador .. dios vo cdr ie sh 57,00 
& . Trabalhador; . . Se STA Nerds 40,00 
y + 
Inspetoria Regional de Caça e Pesca : 
*. Trabalhador . iimsidaak£o à ato oitenta 60,00 
k “Trablahador . «mddadnada E oleto land E cal 50,00 
]) 


o + pr ; : Rd) : n k 
O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA Co 
Pósto de Piscicultura km 47 da Rodovia Rio São Paulo 
RR nO Co (diárias) (anuais) 
e id ri E Cr$ Cr$ 
2 Encarregado de Tanques ......... EE RE SO 00 30.000,00 
E PRENDE RDRINERIGE E To uioo param, OU SUP PS e 50,00 30.000,00 
«88, flaetafonam * 60.000,00 
Resumo: + 
ESPERA, ENPRSIO, JuGfigi asfioço tiva ami sereia 718.020,00 
— Pôsto Piscicultura km 47 .......... 60.000,00 
f Dependências nos Estado a ant o ol sb osquadços Pote a 714.300,00 
1.492.320,00 


DE dio Deda bia ai “A repartição dispõe da função gratificada de administração do Entreposto de Pesca 
CC do Rio de Janeiro, criada pela Lei n.º 488, de 15-11-1948. dp 
ads eds aero Los EM ! s d Pa E EN 

(6) a Para. ocorrer às despesas com gratificação por exercício em zonas ou locais 
insalubres por Lei atribuída a servidores da Policlínica dos Pescadores. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(7) Esta dotação destina-se à 


aquisição de uma ambulância para o Hospital da Poli- 
clínica de Pescadores. : : 


me Alén, da majoração acima, outras fizeram-se necessárias em diversas rubricas 
de material, tais como mobiliário técnico, combustíveis, 


sobressalentes, etc. reconhecida- 
mente necessárias ao desenvolvimento dos trabalhos de caça e pesca no território nacional. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(1 e 10) Essa dotação é indispensável para atender convenientemente às despesas de 
manutenção e funcionamento cia Policlínica de Pescadores e seu hospital; a importância de 
Crê 6.000.000,00 atenderá cs serviços médicos da numerosíssima classe dos pescadores, 
“não podendo a P.P., com os recursos atuais, manter-se devidamente. 


Necessita também a P.P. internar em Sanatórios especializados, doentes 
' mentais e tuberculosos, principalmente. 


Por esta razão, propõe-se a dotação de Cr$ 10.900.000,00, com a seguinte 
discriminação: ç 


Crsg 
1) — Manutenção e funcionamento da Policlínica de 
Pescadores, seu hospital e hospitalização em 
Samatórios de doentes mentais e tuberculosos 
(DE: 8.520, de 31-12-45)) Mo, que oo s 6.000.000,00 


2) — Manutenção dos ambulatórios de: 
Manáus (Amszonas); Cametá e Vigia (Pará); 
Cururupú (Maranhão); Parnaíba (Piauí); For- 
taleza e Paracurú (Ceará); João Pessoa (Pa- 
raíba); Baixa Verde, Grossos, Pirangí do Sul, 
Muriu e Touros (R.G. do Norte); Recife, Praia 
de Pôrto das Galinhas, Itapissuma e Itamaracá 
(Pernambuco): Penedo, Marechal Deodoro, 
Pontal de Cururipe, Barra de S. Antônio, de 
S. Luiz de Quitunde e Maceió (Alagoas); Pon- 
ta de Areia, Caravela e Salvador (Bahia); 
Aracajú (Sergipe); Anchieta e Guaraparí (E. 
Santo); Angra dos Reis e S. Pedro D'Aldeia 
“(Rio de Janeiro); Panorama e s. Sebastião 
(S. Paulo); Tramandaí (R. G. do Sul); 
Guaratuba e Paranaguá (Paraná); Florianópo- 
lis (S. Catarina); Coruumbá (Mato Grosso); 
Itumbiara (Goiás); Vitória (Esp. Santo); Na- 
tal (R. G. do Norte); Rio Grande (R. = do 
Sul); Ponta Grossa dos Fidalges, S. João da 
Barra, Cabo Frio, Itacuruçá, Parati bs fios 
Rio); Cajú, Pedra de Guaratiba e Sepetiba 
(Dist. Federal) ......ccncccecesenececasao 4.900.000,00 


a colônias de pescadores para manutenção de suas escolas, mos 


ind “o Decreto-lei n.º 2.655, de 2-10-1949, A majoração se uma vez 
“0 -, dos professõres dessas escolos vinham percebendo apenas Cr$ 200,00 me 
Ao E (13) Propõe-se, para 1952, “os mesmos | vos consignados no e ercíci 
E votos +, Tente para execução de lei e regulamento de Caça é Pesca nos Estados | read 
em estudo. 


vio co O Para manutenção e conservação da Fábrica de Gêlo e Frigorífico do 
e E " posto Federal de Pesca. 
A (15) Em E, Pesca os diversos 


« - ué agende em jedas r rs, = 
' ess e) peca pat , órgão | lr no nó quitado 952. j 
| de Cr$ 208. 696,00, « E se Mo] So da li 
ao Mm ess & “duzida no orçamento vigaite que não consulte lindão it PA | 
o ido, o cmo ig que o co e Dj 


em absoluto, o progrema de trebalho da Divisão de Caça e Pesca, certo que os. se 
básicos de atividades foram . te atendidos. 


qo a l pet! à 


a denis, ( Pastou para o Plano SALTE. ráa nlta 


* sa 


cdi Es So Pa 
+ MINISPÉRIO DA AoricuLTURA 183 
da Animal 0 Cr$ 39..668.648,00 


“Serviço de Dei esa Sanitária Animal, em que se transformou a Diretoria de Defesa 
ia “Animal, foi, criado pelo Decreto n.º 23.979, de 8-3-34, sofrendo modificações 

DrOY pelo Decreto n.º 24,540, de 3-7-34, 

-— Po eriormente,. pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, passou a ter a denominação 

de Divisão de Defesa Sanitária Animal. Pelo Decreto n.º 25.386, de 19-8-48, foi apro- 

o novo Regulamento do Departamento Nacional da Produção Animal, dando a 

S. A. a seguinte constituição : 

I — órgãos na sede: 

a) Seção de Zoonoses; 

— db) Seção de Higiene e Vigilância Sanitária; 

mA e) “Turma de Administração. 

be tu II — órgãos fora da sede: nove Inspetorias Regionais de Defesa Sanitária Animal, 
— com sede em: E 

q “a) Belém, Estado do Pará; 

b) Fortaleza, Estado do Ceará; 

c) Recife, Estado de Pernambuco; 

d) Salvador, Estado da Bahia; 

e) Niterói, Estado do Rio de Janeiro; 

f) Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais; 

9) São Paulo, Estado de São Paulo; 

h) Ponta Grossa, Estado do Paraná; 

i) Florianópolis, Estado de Santa Catarina: 

3) Pôrto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul. 

ER O mesmo Decreto, deu-lhe competência para realizar ou fazer realizar as medidas 
necessárias ao estabelecimento e à preservação das melhores condições de sanidade 
animal no país. 

RR A a 

: oi — » Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 

RA lizada em exercícios anteriores. 


AD 


ORÇAMENTO DE 1959 


RE A E Orçamento - Diferença 
BRICAS DA DESPESA EP E CISCO qd Na] 
Fipe o diçeça Despesas Despesas Autorizadas ' sôbre o Orça- 
a Autorizadas Realizadas mento de 1951 
A 1 — PESSOAL 
IGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE | 
Ras. o 8.891.640 — 9.823.480 (1) 9.056.880 — 766.600 
tal da Consignação I ..... f 8.891.640 v— 9.823.480 9.056.880 — 766.600 


SIGNAÇÃO II — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO 
er e 2.073.840 — 2.248.080 (2) 3.131.720 + 883.640 
RO de RÃ 3.478.260 = 3.692.460 (3) 4.278.960 4 586.500 
Do essnêsacaa tro ou. 5.552.100 — 5.940.540 7.410.680 + 1.470.140 
8 R E] BM e o TD A E 
AÇÃO IN — VANTAGENS 
ni Sp E É 33.000 (4) 33.000 po 
DEN Osnipaseno Ir... E são 33.00 38.000 E 
ÇÃO IV — INDENIZAÇÕES | 
| ces 200.000 po 200.000 200: 000 Em sia 
padres 800.000 900.000 800.000 900.000 + 100.000 
nei ago AV. 422477 1.000.000 — 1.000.000 1.100.000 + 100.000 


15.443.740 — 16.797 .020 17.600.560 + “803.540 


v!—. 


02 — 


. 03 — 


CONSIGNAÇÃO 1I — MATERIAL 


PERMANENTE 
Animais destinados a trabalho, 
produção, criação e a outros fins 
1 — Animais para trabalho, 

“produção e outros fins .. 
Automóveis de passageiros; ca- 
minhonetes “a passageiros e ôni- 
bus; autobombas e caminhonetes 
de carga; locomotivas, automo- 
trizes; material rodante ferroviá- 
rio de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecâni- 
nicos para estradas de rodagem; 
meronaves; embarcações; materiel 
flutuante 
3 — Autocaminhões, 


encore cus ane. 


autobom- 


bas e caminhonetes de 
RA TD 
10 — Outras viaturas ...... E 
Total da s/e 02 .......... ai 


Livros, fichas bibliográficas im- 


* pressas; documentos; revistas e 


1 — 


outras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cole- 
cões . 
Máquinas, motores e aparelhos - 
Ferramentas e utensílios ...... 
Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- 
fico, material cinematográfico . 
Mobiliário de escritório, de biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório biblioto- 


cone ess or enc sas 


Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, ea científico ou téc- 


ova cancer seno nes 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 


16 — 


17 — 


18 — 


DE CONSUMO 


Animais destinados a estudos, 
pesquisas, experiências e prepa- 
ração- de obras, vacinas; produ- 
tos opoterápicos e veterinários . 
Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressas 
e material de classificação, jn- 
clusive fichas bibliográficas e de 
EOMASÊNCIas. mesa 2 Anis: aa 
Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
de iluminação 


cocasacienusu eu 


25.000 10,000 30.000 
— — 500.000 
— — 500.000 
6.000 4.000 22.000 
300 000 215.124 400.000 
350.000 314.255 350.000 
681.000 543.379 1.302.000 
500.000 499.945  « 550.000 
150.000 147.775 100.000 
4 , 
PE o “Tis SE = 


O e a pj E ns e ca (eo cem air e 


ORÇAMENTO DE ;950 , ; 
ae Orçamento Diferença 
a aaa sigam de 1951 Proposta para para + ou — 
pá Despesas ASA da Proposta 
“Despesas | Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
E tosizádis Realizadas mento de 1951 


Eeis e lubrificantes ... 270.000 225.343 400.00 | —-  9%9.0K ! 
entes de paliDes e de 7 - a SAVANA o 


REM ERA seria é xd — m pm 100,00 + 100.000 
material dor es 
de contenção de animais; 
rial de coudelaria ou de uso 
ni 20.000 9.996 E 20.000 
rragem “e outros alimentos ; 
nimai 500.000 495.481 ; 550.000 


os idos a qualquer trans- k 
formação 100.000 : 150.000 150.000 
dutos químicos, biológicos, 
cêuticos e odontológicos; 
- em geral e corretivos; 
Es e ppsicidas; artigos 


486.135 : 600.000 


“ias; ua E cama, mesa e Es . esa 
ia deco, e artefatos l 6. ; ! 70.000 mv 


40.000 + 40.000 
= Material gara acondicionamento 'g 
e ee : 44.000 + 44.000 | 


2.100.000 1.999.084 2.440.000 2.634.000 + 194.000 | 
2.781.000 2.542.463 3.742.000 (8) 4.086.000 + 344.000 


“VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — SERVIÇOS 

'DE TERCEIROS 

Acondicionamento e embalagem, 

“carretos, estivas e capatazias; . 

er et de encomendas. car- 

“gas e animais; alojamento e ali- 

“mentação dêstes e de seus trata- j 

Iticires a viagem 200.000 169.699 300.000 260.000 

Assinatura de órgãos oficiais .. 1.820 1.820 2.496 2.688 

Iluminação, fôórça motriz e gás . 250.000 f 213.489 300.000 350.000 

Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos . conservação de bens 

fm é 125.000 97.610 150.000 150.000 
Pessagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens 300.000 274.455 250.000 350.000 
Publicações, serviços de impres- 

* são, de encadernação, de cliche- 

“Tia E de colaboração * 25.000 18.828 50.000 50.000 
Serviços de asseios e higiene; la- 

— vagem e engomagem de roupas; 

* taxas de água, esgôto e lixo ... 55.000 
“Telefone, telefonemas, telegra- : 
mas, Tadiogramas, porte postal e 

assinaturas de caixas - Postais o 


48.931 60.000 33.000 27:000/0 08 


30.000 26.384 30.000 40.000. Es 10.000 y 
1.142.496 1.235.688 + 93.192 ; 


al da Consignação I 986.820 851.216 


às », 


a di: 
“RUBRICAS DA DESPESA 


do Y 
” 


19 — Contribuições 
; 1) Aos criadores para instal 
A ção de aparelhagem de pul- 


verização ou de banheiros 
À carrepaticidas, sarnicidas ou 
) inseticidas . 


Total da Consignação II 


o” É 
Ds. CONSIGNAÇAO III — SERVIÇOS EM REGIME 
FSPECIAL DE FINANCIAMENTO 


21 — Acordos 

e 1) Defesa Sanitária Animal em 

colaboração com os Estados 

O ES PET 
Santa Catarina 

Sergipe 

Mato Grosso 


uu... 


Espirito Santo 
Rio de Janeiro .... 


9) 
10) 
11) 


Total da s/c 21 .......: 
24 — Defesa canitária animal 

getal 

1) Profilaxia e combate a epi- 
zcotias 
Serviço de desinfecção de 
vagões 
Despesas de qualquer natu- 
reza com os trabalhos de 
fabricação de soros e vaci- 
nes nos laboratórios das Ins- 
petcrias Regichais 


an ou nu a a a 0 4 


q o Re 


aconncnucouco nn cos 


3) 


Total da s/c 24 


cera no ne. 


Total da Consignação III .... 


CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 
77 — Aluguel ou arrendamento de imô- 
: veis; foros; seguros de bens mó- 
veis e imóveis 
q 81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
Gamento "2.2. M% vis ni /0/n » AÇO 
91 — Reprodutores > material para 
revenda de agricultores e cria- 

dores 

1) Medicamentos, drogas, so- 
ros, vacinas, prôódutos quími- 
cos e biológicos, seringas, 

agulhas ao termômetros 


Total da Consignação X 
Total da Verba 3 


en nn. 


een qa. . 


Despesas Despesas 
Autorizadas Realizadas. 


300.000 
300.000 96.009 
100.000 fé 
200.000 200.000 
1.000.000 1.000.000 
150.000 150.000 
400.000 400.000 
750.000 750.000 
600.000 600.000 
800.000 600.000 
100.000 100.000 
400.000 400.000 
4.500.000 4.200.000 
6.000.000 6.000.000 
600.000 600.000 
1.000.000 1.000.000 
7.600.000 7.600.000 
12:100.000 11.800.000 
226.000 165.315 
10.000 6.000 
800.000 800.000 
1.036.000 971.315 
14.422.820 13.718.531 


E 
ORÇAMENTO DE 190) 
1 


» E] 
Orçamento 
de 1951 

Autorizadas 

N 


a 


soittodol o debitado o BF 
o o qu poa eb tea becos aço (eai - “ 


sms is 
eu = 4 ) 
J «fm na 44 00 
no +. read 
j + ias a pa 
300.000. (9) * 300.000 0 — 
300.000 300.000 esghá = uq 
tesés qalb ' 
apa tal 
a | em 
A x É ro 
100.000 4800.0006 é tis 
200.000 — 400.000 + 200.000 
1.000.000 1.000.000 — 
150.000 E Te 
400.000 Ep cas RR 
750.000 7. 0.000 e cs 
600.000 600.000  — 
800.000 800.000 me 
100.000 100.000 Ho 
400.000 400.000 - 
Es 400.000 + 400.000 
4.500.000 (10) 5.100.000 + 600.000 
3.800.000 6.000.000 + 2.200.000 
700.000 1.000.000 -+ 300.000 
1.200.000 3.000:000 “+ 1.800.000 
5.700.000 -*10.000.000: + 4.300.000 


10.200.000(11)  15.100.000-+ 4.900.000 


1.060.000 1.346.400. + 286.400 
12.702 .496 17.982.088 + 5.279.5% 


800.000 412)%- 1.000.000. + 200.0 


E e) 
, 


aa, 


4) 


1 


8,000 + 


OTUB tl 
OBDO . PL 
DOOR 1 


po o Que BI 


E 00 006.51. 


ro) 


ROO O0O TE 
CRT CR 


a 


00 É AM 


dr 
1008 E1 


A A 
pe Pod! 


s e Encargos 


Ea MENTO DE 1950 


, Despesas 


- Despesas 
Autorizadas 


Realizadas 


e ao 15.443.740 
212 cleaio o sto + aj MLS TBÍ DO 
a atetupsei Jd 422.820 


2.542.463. 
- 13.718.531 


1 


pa 


ONA . creio 30. 647.560 


[E ma eme 


VERBA | — 


ermanente 


) . 
E Aroo 


Orçamento 
de 1951 

| Despesas 

Autorizadas 


Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sôbre o Orça- 
mento de 1951 


Proposta para 
1952 


16.797.020 
3.742.000 


17.600.560 + 803.540 
4.086.000 344.000 
12.702 .496 17.982.088 + 5.279.592 


33.241.516 (13) 39.668.648 min 0:.427:132 


—— e 


PESSOAL 


da D.D.S.A. montará em Cr$ 9.056.880,00, 


o consignada à Divisão do Pessoal do Ministério. 


º 28.718 de 
Tabela Única 
gerais da Divisão do Pessoal. 


E 
) A última tabela numérica de diaristas da DLDiS,A.. 
"Salários correspondentes: 


a) DIRETORIA 
Artífice 
Artífice 
Artífice 
Artífice 
Auxiliar de Artífice 
Auxiliar de Serviços 
Auxiliar de. Serviços 
Auxiliar de Serviços 
Desinfetador. 
Desinfetador 
Desinfetador 
Desinfetador 
Desinfetador 
Desinfetador 
-Desinfetador 
Desinfetador 
Desinfetador 
Desinfetador 
Encarregado de cargas 
Encarregado de cargas 
Feitor 
Motorista 
Motorista . 
Trabalhador 
Trabalhador 
Trabalhador 


CV a RAO pa pi ga pa qa tá pa qa pa 


E pa 


b) I.R.D:.S.A. EM FORTALEZA 


Motorista 
Trabalhador 
Desinfetador 


c) 
Artífice 
Auxiliar de Artífice 
Auxiliar de Artífice 
Auxiliar de Artífice 
Desinfetador 


7-10-950, as funções de mensalista do órgão 
do Ministério, que se encontra discriminada 


é a que se segue, com os 


(Diárias) 
Cr$ 


(anuais) 
Cr$ 


72,00 
68,00 
67,40 
58,00 
52,00 
60,00 
50,00 
45,00 
63,20 
57,50 
57,00 
56,00 
52,40 
52,00 
48,00 
44,00 
42,00 
40,00 
73,00 
72,00 
68,80 
73,00 


21.600,00 
20.400,00 


2.472.840,00 


18.000,00 
13.200,00 
9.600,00 


40.800,00 


I.R.D.S.A. EM RECIFE 


18.000,00 
34.800,00 
15.600,00 
14.400,00 
15.000,00 


ca da ia cala Apoca mp Cr 
Rotulador nove o nimepec mço o Mp a nO a 0 
Servente ......ccccrecrsssenennareoo 
e ADE Ce Da pç 
Goa o de = PRE DRT A o» « 
e usimendo voo naipmianc.. 00. 


! - 
Ds 0 « STUDIO DR no 0 o 


Trabalhador een ve. vu vo cv eva. 
Vacinador 


Poll .. «aveia Rar arco do, 


d) I.R.D.S.A. EM SALVADOR 


E 1 ne a qe oa na 0 4 . vu . , ,00 
Pre 1 -Rotulador ,.cscsems con E» + o é k 12.600,00 
1 Gartédio: .... esc ARE. 2 PD 56,00 16.800,00 | 
4 Trabalhador ...... SÊ 245 vi Th» 56,00 67.200,00 
mw 1. Trabalhador . Lisp caso Tex R SA 52,00 15.600,00 
a o mas id 
fCutaly caboNsO > o csrant toe dev ras 131.400,00 | 
r e) LR.D.S.A. EM NITERÓI | 
E 2 Artífico ....cuucenersesrerres Dye ope 68,00 — 40.800,00 
1 AO DCiata É cuco o eeren ndo cio 6 RS E 6320 | 18.960,00 
1 Trabalhador .......mecesesssesems Pra 56,00 | 16.800,00 
b MO o ER aa o aa de A — 76.560,00 
| f) L.R.D.S.A. EM BELO HORIZONTE 
1 AMBOS = sn qo = té ep 60,00 18.000,00 
3 Auxiliar de Artífice .........<c...... 50,00 45.000,00. 
1 Auxiliar de Artífice .......cccuceeuos 46.00 13.800,00. 
» Desinfatador. . sussa o es AS 40,00 24.000,90 
1 Encarregagdo de cargas .........». Ap: 60,00 18.000,00 | 
1 Encarregado de material cas MRS ' 60,00 18.000,00 
1 Motorista ..........0> RE, SS 60,00 18.000,00 
1 Motoristo Auxiliar «..cssssccesteros 55,00 16.500,00 
2» Rotulador ...«cecccnniteiro, dos o Soh 46,00 27.600,00 
nu ec 2 Servent sc ron ds Ros E 50,00 30.000,00 
O Trabalhador ,. cio caio. PES 50,00 135.000,00 | 
k à “Trabalhador ...4....25. 0. cos rn ENS 46,00 13.800,00 
à “Trabalhados ..-- == 000. + v2PE o 45,60 13.680,00 
à Vacinâdor. :. cao: ae ais nen D a on dd pd 50,00 15.000,00 
» “Vasihador ...-> cousa o cp = «no ro Rio ú 46.00 27.600,00 
TO Vigia quase cs mirra o raios RR 55,00 16.500,00 
1 Vigia -ccacca cnc Soro o re A - 46,00 13.800,00 
Total A... cucs ana o CPR RS ad oca 464.280,00 
é) I.R.D.S.A. EM SÃO PAULO 
1 Desinfetador .....isisecesetõs past 52,00 , 15.600,00 
» VDesinfetador ....c.escorcs aces cu sao 50,00 | 30.000,00 
1 Desinfetador .......szccecercceimicnts 48,00 14.400,00 
a Desinfetado?, .. pune comi praias 06,00 55.200,00 
5 Desinfetador ........ccsecertecr ado É 40,00 60.000,00 
; 1 Motorietã -,.o «co mms tic eo VERSO 72,00 21.600,00 
à Trabalhador ..vs20e.> es ME TS CT ES 57,60 17.280,00 
4 “Trabalhador ....doscccsenucconeseso» 57,00 68.400,90 
a 5 Trabalhando” ssciosasãs s é PN qo +» 52,00 78.000,00 
co A DEE DRI RR 360.480,00 
h) I.R.D.S.A. EM FLORIANÓPOLIS , k 
» Azúfico .o--cecenano ns 204 MD po Diet 57,00 34.200,00 
1 Motorista Auxiliar ART nd po o e PENTA 
1. SOME Ds = des iss Pa cod ER eso 
1 Trabalhador ......ccccustecccretreo 
] 2 Rotulador ........ A: dei 
1 Desinfetador .......cccucccrasr» Pe 
1 Desinfetador ......ccucsers E, Scióas 
Total: sam isa dsdo dit ÁS 


dp lê hié 
NS RD PR a indo E PT o ET 


o je = a S.A. EM PORTO ALEGRE 
pl cá, PR Ra Tintos br sis Saeco 32.400,00 
pisereçãa is dp a o 17.280,00 
Ho s50q 'viiAto MP cdinolhiadtor ins smia er 45.000,00 
“1 Auxiliar de Artífico ... Ki? 12.000,00 


175.800,00 
de ça 


Auxiliar de Artífice ' 15.000,00 
Desinfetador ht 62.400,00 
Rotulador 27.600,00 
93.600,00 
15.600,00 
E GRE a 
214.200,00 - 
ET 
y Para atender so desenvolvimento dos trabalhos afetcs ao órgão em estudo, pro- 
| Poe-se a criação de 45 funções de diaristas, à Cr$ 45,00 diárias, destinadas aos Postos de 
— Santa Maria, Salvador e Pôrto do Rio Grande, 


RESUMO 


3.738.960,00 

540.000,00 
deteção gos 
4.278.960,00 


cd (4) A dotação em aprêço atenderá as prorrogações do expediente que se fizerem 
necessários, em épocas de aumento de trabalho. 


VERBA 2 — MATERIAL 


o E Aos servicos de combate às epizootias e de fiscalização sanitária fazem-se ne- 
 cessários jeepss, caminhonetes e outros veículos, dada a. precariedade do sistema ferro- 
viário, que deixa de atender inúmeras cidades, vilas e povoados. No intuito de inten- 

— Sificar tais serviços, em base mínima, propõe-se para 1952, a dotação de Cr$ 500.000,00, 
À que será aplicada na aquisição de Jeeps, principalmente. 
TA (6) A dotação em aprêço faz parte de um plano geral de aparelhamento dos La- 
| boratórios de predução de vacinas de aftose e outros produtos biológicos. 
dg (7) “ Da mesma forma, essa rubrica complementa a anterior: 
EOÇS) Essas parcelas determinam uma majoração de Cr$ 344.000,00 na verba de 
» material, quantitativo êsse em diminutos diante do vasto Plano de atividades da O. D.. 
» S.A. e do seu campo de ação, que se estende por todo o território nacional. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


4 ba E 
(9) Os recursos em espécie, por fôrça do Decreto n.º 29.425 de 2-4-51, passaram para 
a subconsignação 87, Prêmios, Diplomas, Condecorações e Medalhas, uma vez que se trata 


nhos nacionais. q RR 


(10) Para manutenção dos acordos existentes. e 
 X11) - A majoração que se propõe, para 1952, na Consignação III implicará na inten- 
Sificação imediata de atividades de defesa agro-pecuária, logo, de fomento da produção. 
““Tôdas as rubricas dessa consignação, como acordos, defesa sanitária, animal e desenvol- 
* vimento da produção foram estudadas meticulosamente e seus quantitativos calculados 
“com q máximo de parcimônia, tendo em vista a situação financeira do país e o programa 
de trabalho do Ministério da Agricultura. k 


(12) A revenda de produtos biológicos aos criadores para a defesa de seus rebanhos 

é uma medida de alto alcance e constitui despesa grandemente reprodutiva, não só por- 

que o numerário dispendido volta aos cofres públicos, como também e Principalmente, 

Porque êste regresso verifica-se depois de terem os produtos adquiridos com a dotação, 

contribuído para a preservação de valiosa parcela da fortuna pública, quais sejam os reba- 
nhos Nacionais. 

E' portanto, do máximo interêsse manter um serviço de larga distribuição de 

vacinas e de todos os produtos de que tenham os criadores necessidade, a preços razoáveis. 

O o Dar dito para ano, por propaganda dos próprios criadores, aumenta nas Inspetorias o mo- 

vimento de venda de vacinas e produtos, ao preço do custo, conforme se verifica em tôdas 

as estatísticas dessa Divisão. 


essa julgada de todo necess 
(*) Transtéridas paira & Plano SALE « 


caly + "a 


ç A mn ego À 
1 Aa 


131 os. 


Cr$ 68.988 .910,00 


Fomento da Produção Animal, passou a denoml- 


I — órgãos na sede: 


a) Seção de Fomento; 
b) Seção de Estudos Econômicos; 
c) 'Turma de Administração. 

1 — órgãos fora da sede: 

ate 


o de Janeiro; 
Pedro Leopoldo, Estado de Minas Gerais; 
São Carlos, Estado de São Paulo; 
Ponta Grossa, Estado do Paraná; 
"Bagé, Estado do Rio Grande do Sul. 
2. Inspetoria Regional de Sericicultura, com sede em Barbacena, no Estado de | 
Minas Gerais. 
A Lei n.º 611, de 13-1-49, criou, na DX. F. P. A. mais duas Inspetorias regionais sediadas ! 
“uma em Campo Grande, Estado de Mato Grosso e a outra em Goiânia, Estado de Goiás, 
É competência da Divisão promover a expansão econômica dos diferentes ramos . 
da produção animal, por meio de estudos e experiências de fomento; inspecionar as 
atividades produtoras e correlatas ; assistir técnica e econômicamente aos produtores. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1959 


Orçamento Diferença 


E 1 ; y de 1957... Propona para para -- ou — 
à RUBRICAS DA DESPESA Despesas 1952 da Propostz 
k b Despesas Despesas Autorizadas - sôbre o Orça 
Autorizadas Realizadas mento de 1951 


VERBA 1 — PESSOAL 

“CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
+ PERMANENTE 
Funções gratificadas 7.660.080 ; (1) 7.528.880 + 230.000 


RR o Sé om 8.528.880 + 230.000 


Ô CONSIGNAÇÃO HH — PESSOAL 

EXTRANUMERÁRIO | 
Mensalistas 1.539.720 1.539.720 (2) 1.539.720 
Diaristas e 13.853.838 13.853.838 (3) 13.853.838 


4 eee 


15.393.558. 15.393.558 15.393.558 


10,000 9.873 


otal da Consignação III 10.000 9.873 


AÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


Ee fes 250.000 107.290 
Reset 600.000 63.720 


850.000 171.010 sê 


— 


23.913.638 607.43 23.837.438 + 230.000 


Did 
oi pe apo ção 


01 — Animais destinados a trabalho, 


produção, criação e o outros fins 
1 — Animais para trabalho, 
produção e outros fins .... 
2 — Animais reprodutores na- 
cionais ou estrangeiros .. 


“02 — Automóveis de passageiros; ca- 


minhonetes de passageiros e ôni- 
bus; autobombas e caminhonetes 
de carga; locomotivas, automo- 
trizes; material rodante ferroviá- 
rio de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecâni- 


micos para estradas de rodagem; 


aeronaves; embarcações; material 

material flutuante e de drage- 
gem; outras viaturas 

3 — Auto-caminhões, autobom- 

bas e caminhonetes de 

carga ..... E MVervore 


ções ...ivupesse re eoo HS 


04 — Máquinas, motores e aparelhos . 
05 — Ferramentas e utensílios ...... 
96 — Material elétrico, de telefonia, 


de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- 
fico, material cinematográfico . 


08 — Material de acampamento e de 


campanha .......cucueeercers 


09 — Materia! de ensino » educação; 


material artístico; insignias 


sica ...... essa sena... 


11 — Mobiliário de escritório, de biblio- 


teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
e ensino ....ccrevemas folea ua at" 


12 — Mobiliário especial, máquinas, 


17 — Artigos de expediente, desenho, 


aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 


DÃCO = aco eh mia juin an RO Pça 
Total da Consignação 1 ..... . 
CONSIGNAÇÃO II — MATFRIAL 


DE CONSUMO 


ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuicão; fichas e 
livros de escrituração: impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
Pefurência !.27=>2==0.;. cx. 25%+ 


E O To O O E | 


: hrs mai. £á 


200.000" 166.600" 250.000 250.000 Eh 
3.000.000 


3.000.000 


10.000 


200.000 


5.775.000 


150.000 


aaa A dia qt a Lido Taco? 


1.140.544 


10.000 


5.000 


177.770 


5.450.688 


“3.500.000 (5) 3.500.090 


Ma 


2.110.000 (6) 1.500.000 — 


7.490.000 


133.000 


Orçamento Diferença 
de 1951 Proposta para. ori ou — 
Despesas : 1952 da Proposta 
aespedam * Despesas: Autorizadas sôbre o Orça- 
“ Autorizadas “Realizadas: mento de 1951 | 


ata máquinas, 
q instalações; artigos EMA 
— e es » 60.000 “60.000. 
eis e eraBicantes as 700.000 643.751 850.000 700.000. — 150.000 
s e. máquinas e de vãs 
; á 240.000 240.000 


100.000 129.000 “130.000 
3.000.000 2.974.752 3.250.000 3.250.000 


40.000 40.000 40.000 


250.000 249.797 250.000 250.000 
iss e produtos ma- 
rados ou semi-manufatura- a : 
a qualquer transformação ; 950.000 - 877.910 1.500.000 1.500.000 
Pr utos. “químicos, biológicos, ! 
éuticos e odontolózicos; 
em, geral e corretivos; 
“in idas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso n9s 
DE 27 ios em geral 180.000 171.424 250.000 300.000 + 50.000 
e mudas de plantas A 100.000 91.701 120.000 170.000 — 


o pa de a mesa e BE é 
tecidos e artefatos 120.000 : 120.000 120.000 — 


120.000 + 120.000 
Do - 200.000 + 200.000 | 


5.590.000 «5.334.878 6.642.000 7.230.000 + 588: 000 


11.365.000 10.785.566 14.132.000 (7) 14.022.000 — 110. 000. A 


VERBA = SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


ANA I — SERVIÇOS 

E DE TERCEIROS 

- Acondicionamento e embalagem, 

— carretos, estivas e capatazias; 

dy ansporte de encomendas, car- 
' e animais; alojamento e ali- 


Roe de sus ba o o oOgO TAB HOF 900,00 700.000 — 200.000 | 


in .990 3.990 5.472 5.472 St dd 
aturá de órgãos oficiais .. DO egg 150.000 200.000 + 50.00 


x inação. fôrca mute e gás . 


300.000 265.072 350.000 - 350.000 


A s.. À . É ) al ' À 
ses = a roma 400.000 297.968 350.000 350.000 


30.000. 30.000 


sidração BRR 30.000 24.422 


2 
ny , 


ORÇAMENTO DE 1950 - 


— RUBRICAS DA DESPESA 
- ' Despesas Autorizadas 
Autorizadas zadas 


09 — Servicos de asseio e higiene; la- 
vagem e «ngomagem de roupas; 


! de água, esgôto e lixo ... 150.000 142.363 150.000 30.000 
LA 14 —" elefone, . telefonemas, telegra- 
há mas, radiogramas, porte postal e 
assinaturas de caixas postais .. 50.000 38.002 50.000 “50.000 - 
Total da Consignação 1 ...... 1.883.990 1.628.302 1.985.472 1.715.472 
ê + CONSIGNAÇÃO | — CONTRIBUIÇÕES : à 
E SUBVENÇÕES 


19 — Contribuições 
1) Manutenção de registro ge- 


realópico mediante  con- potter 
trato: 
pé 1) Ao Jockey Clube Bra- À 
QE ei ass 30.000 qu 30.000 30.000 — 
, 2). A Associação do Herd- 
Boock Caracu ...... 30.006 30.000 30.000 30,000 nd 8 


3) A Associação de Cria- 
doros | de Cavalos ! 
“Manga Larga” .... 20.000 20.000 20.000 . 20.000. na T.. 
4) À Associação dos Cria- Rd 
dores de Cavalos E 
Criculos 20.000 20.000 20.000 20.000 — 


5) À Associação Brasi- 
leira de Criadores de k E Pç 
a - es v » 
landesa o 60000 COM 60.000 60.000 0 
J 6) À Associação de Re- 
gistro Genealógico Sul- oi 
Riograndense ...,.1 E 40.000 40.000 50.000 - 80.000 -— 
7) À Associação de Re- 
mgistro Genealógico da 
Raça “Schwtz” do , ) ” 
Bel ............. 20.000 20.000 20.000 20.000 “a 
8) Ao Consórcio Profis- 
“sional Cooperativo dos 
Criadores do Cavalo 
Campolina ......... 20.000 RIA 20.000 fios Es o o 
9) x Brasil Kennel Club 10.00 10.000 50.000 - a 
10) Sociedade Rural E 13 
do Triângulo Mineiro 80,000 80.000 80.000 “41 080:000 >, 
11) À Asscciação de Cria- 
dores de Bovinos da E dz SA 
Reca “Mocha Nacio- e a 
E EEE RS 1 SAR 20.000 20.000 20.000 20.000 
12) À Associação de Cria- 
dores de Gado “Jer- - ado 
MO is DD add 2 O 20.000 20.000 20.000 20.000 . 
12) À Associação de Cria- - o . 
dores de Jumentos da s aa 
Raça Brasileira ..... 20.000 20.000 20.000 20.000 
14) À Associação de Cria- 8 
dores de Holandês do ” 
Rio Grande do Sul .. 20.000 20.000 40000 40.000 + = 
15) À Associação Riogran- - a, 
.. dense de Cricdores de sp 
= apo o MARA PE A 20.000 * 20.000 20.000 «7520:000 eus 4 
Í 16) À “Associação Brasi- É s 
leira de Guernesey | + "a pé 
JA sediada em Leopol- ” Ly at orat d  + 
dina ,Minas Gerais ., 40.000 40.000 40.000 s5 240: 000 t 


ad: 


Orçamento | Diferença 
de. 1951 ) - Proposta para para -- ou — 

a? Ê espesas 1952 da P [ 
À Despesas Despesas ' Autorizadas sále Re a 
Autorizadas | Realizadas, mento de 1951 


da, Ros 20.000 
18) “À Sociedade Pau- 
lista de bia ; 20.000 + 20.000 


uh 


400.000 388.700 400.000 * 400.000 


by para cons- 
“trução de A destinados à 
“conservação de forragens 


200.000 189,630 200.000 * 400.000 + 200.000 


2.000.000 1.514.000 2.000.000 1.500.000 — 500.000 


3.090.000 2.532.330 3.190.000 2.910.000" — "280.000 


3.090.000 2.532.330 3.190.000 (8) 2.910.000 — 280.000 


cm nm — SERVIÇOS EM 
1 RR DE FI- 


/ 


E — 1.000.000 o 1,000,000 
1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 

2.000.000 2.000.000 2.000.000 2.000.000 

1.000.000 1.000.000 1.000.000 “1.000.000 

600.000 600.000 - 600.000 600.000 

1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 

300.000 “300.000 300.000 300.000 

300.000 300.000 300.000 300.000 

Santa Catarina 200.000 1.200.000 - 1.200.000 200.000 

Espinto “Sento 400.000 400.000 400.000 400.000 

Goiás 800.000 1.800.000 1.800.000 800.000 


i Paraíba AE, TP PR RE =. — =. —. 


e PR 


13)  Pernambuci — — — — 
14) Rio d i = — 1.000.000 600.000 — 
o Rio ca Sul 300.000 300.000 300.000 300.000 
16) Mato Grosso “100.000 100.009 100.000 100.000 


B 
[urgl 


—— 


10,000.000 10.000.000 12.000.000 (9) cespe pe — 1.400. 000 a 
É EE A ES vd! 


Ea 


10.000.000 10.000.000 12.000.000 10.600.000 — 1.400.000 | 


“reza, inclusive aquisição ou 

* desapropriação de terras, 

“com a construção e instala- 
"ção da fazenda modêlo de 
E red criação na região do ' Rio 
Cad pe vs OO vira 


E dl 


APRE Si E ss 


Es ê a a o Em Ra E a 
RR O O ORÇAMENTO DE 15% ; 
a ERR = Sta O Pr 
e M “DA DESPESA - am ma 951 sam se P 
ç “a RUBRICAS Pai e = sas ” E ) DR aid é 

“AQ YR : À “Despesas | Despesas A zadas , 

EM “4a Autorizadas e qi A 


au sb erustdi od edad 
E > Despesas de qualquer natu- fi “ e. pasa EE 
l reza, inclusive aquisição ou 
“desapropriação de terras, O bear KR Mi E 
com a instalação de uma fa- 


& , d sos T ob am 
o q zenda modêlo de criação em Ê q 
Cachoeira do Itapemirim, E» MS id à.) 
Estado do Espírico Santo . 2.000.000 — E co caio bg se : 


Hras . mi vaj 


a 3) AD dsá da qualquer natu- dia 
reza com os trabalhos agro- dos te cortmdto ASA je 
pecuários na Fazenda de ebmmdácsh msila ah GA 4 Pq 
a Criação de Bagé, Rio Gran- e À «as A 
RR da de dB. ..... pRibio Gg 300.000 300.000 500.000 (11) * 300.000 — 200,%0 
; 4) Despesas de qua'quer natu- , 
E reza com o desenvolvimento dd Ad boca (8 
dos trabalhos agropscuários a ppa NOM no 
(Pa a cargo da D.F.P.A. .... 3.000,000 3.000,000 2.000; 000 te 129 euodi o —1, oco. 
» , Far 5) Despesas de qualquer natu- 0 sb nb E sé 
i À reza com os trabalhos de Ear 
Ro 20 alvejamento e estamparia do | PJ á H ge) ls fee D o] 
EA tecido de sêéda nos estudos “2 
. experimentais de sericicultu- ã = 
l ra, na Inspetoria Regional de O EL ora pda 
E 1 Barbacena, Minas Gerais .. 60.000 60.000 60.000 LADA nei E 


Truta MPR AM 
Fa 6) Despesas de qualquer natu- 


reza com a instalação de um 
a pôsto de monta em Dionísio, 
M. G., por intermédio da 
ê Inspetoria Regional de Pedro 
E Leopoldo ..... sand EE — — 500.000 


7) Desenvolvimento dos traba- 
lhos agropecuários em Goiás, 
por intermédio da D. F. k ? , , 
np PM pec. ss, nd ai — —.. 300.000 Pes 


8) Despesas de quaiquer natn- 4 

o reza com a preservação, 
criação e multiplicação das 

Q raças cavalares e muares, 
respectivamente, “Campoli- E My 
na”, “Mango Larga” e , 
“Pêga”, na Fazenda da Crija- 
ção da Inspetoria Regional 
de Pedro Leopoldo, Minos 
eu Cord... O ME 400.000 400.000 e 


- 9) Despesas de qualquer natu- o 
reza com a construção e ins- 
ts talação de uma Fazenda Mo- 
pod dêlo de Criação em Beixo 
Guandu, Espírito Santo .. 2.000.000 — — 


end up, su 


RD Total da 8/€ 25 ....,4.4.5; 10.760.000 6.760.000 7.360.000 (13) 4.300.000 — 3.060.6 


32 — Exposições pp ev «bo tadisact “+ 


“. mae 


+ 


1) Exposição nacional de ani- Wai o 
mais e produtos derivados, y o» “res 


papi jo res, 
conforme contrato “sis 


fa 
Eco 


a 1) Estado de São Paulo . 50.000 50.000 50,000 
MAR + NA 2) Estado de Minas Gerais 50.000 50.000 50.000 


MS) Estádo 


7 ade Riddle": PAR! 


para. despesas de qual 


y "quer. 


natureza com E 


| Exposição Nacional ds 


ER 
8) 


“Animais e Produtos De. 


5) Estado de Sergipe .. 
Torah 6 Estado de Alagoas .. 


Estado da Paraíba .. 
Estado de Mato Grosso 


aah 


“Autorizadas 


1.000.000 


1.100.000 


free mm 


- 100.000 


100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 


— Orçamento . 


Despesas 
Ê Realizadas 


976.000 


«076.000 


100.000 


100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 


= 9) Estado de Goiás .... 
Estado do Maranhão . 
1) Estado do Piauí .... 


E 10) 


Estado do Ceará . 


% Ny 
718) Estado do Rio Grande 


do Norte .. 
do 
Santo ... 


Espírito . 


...e. eu 


109.000 
100.000 
100.000 
100.000 


100.000 


100.000 
100.000 
100.000 
100.000 


100.000 


de 1951 
“Despesas 
Autorizadas 


1 -000.000 


1.100.000 


100.000 


100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 


100.000 


Proposta para 
1952 . 


4 
Diferença - 


para + ou — 
da Proposta - 


sôbre o Orça- 
mento de 1951 


1.000.000 


eee mt | pm io rr mem 


1.100.000 


“ 


100.000... 


100.000 
100.000: 
100.000 * 

“100.000 
100.000 
100.000 
100.000 

- 100.000 
100.000 


100.000 * 


15) Rio' de Janeiro (Cor- 
100.000 


1.200.000 


100.000 
E RONDA 
400.000 1.400.000 


1.200 «000 


3) Exposições regiunais promo- 
“vidas pelo Kennel Club” 
* nos Estados: 
10.000 
10.000 
- 10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 


10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 


1) “Rio de Janeiro 
2) “Rio Grande do Sul . 
E Ia São; Paulo 2. scg; v 
- 4) Minas Gerais 
o Feiastnntico 


a Santo Catarina 
» “Sociedade “Cães 


tes Alemães” 10.000 


10.000 + 


80.000 + 80.000. 


2.500.000 2.476.000 2.380.000 + 


2.300.000 (14) 80.000 — 


46 — Serviços de agrostologia 


1) 


Desenvolvimento dos traba- 
lhos de agrostologia 


Total da Consignação III 


CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 


81 — Despesas miúdas de pronto pa- 


gamento 
“87 — Prêmios, diplomas, condecorações 


ev. Dccrrncrcares 


e medalhas 


1) 


Prêmios a criadores, serici- 
cultores, apicultores, avicul- 
tores e piscicultores, pela 
boa qualidade de produtos 
apresentados em exposições 
de animais e produtos deri- 
BOA DS e cnc cccercissos qe 


91 —— Reprodutores e material para rº- 
venda a agricultores e criadores 


1) 


2) 


3) 


Total da s/c 91 
Tota! da Consignação X 


Total da Verba 3 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 


Despesas de qualquer natu- 
reza com a aquisição de re- 
produtores no país e no es- 
trangeiro, inclusive transpor- 
te, alimentação, premunição 
e seguros 


Material e produtos próprius 
pera criadores em geral .. 


Aquisição de reprodutores da 
raça indiana, no país, para 
revenda aos criadores dos 
Estados do Norte e Nordes- 
te, inclusive despesas de 
qualquer natureza com trans 
porte e alimentação dos ani- 
mais e tratadores, e diárias 
dêstes 


senna. conaoos. 
ever ense.as 
eus. 


RESUMO 


Verba 3 — Serviços e Encargos .... 


DO . aos fios Ad 


esmo porcas oa ana Ma 


Despesas 
Autorizadas 


500.000 


23.760.000 


24.000 


200.000 


2.500.000 


1.500.000 


4.000.000 


4.224.000 


32.957.990 


23.913.638 
11.365.000 
32.957.990 


68.236.028 


Realizadas 


500.000 


19.736.000 


16,302 


200.000 


2.500.000 


1.500.000 


4.000.000 


28.112.934 


10.785.566 


28.112.934 


4.216.302 


500.000(15) 1.000.000 + 500. 


22.160.000 18.340.000 


24.000 24.000 

200.000 - 200.000 

2.500.000 6.000.000 

1.500.000 2.000.000 
º 


—————>———— 


4.000.000 (16) 8.000.000 +2.00€ 


4.224.000 8.224.000 


31.559,472 31.129.472 
23.607.438 —  23.837.438, 
14,132.000 —  14.022.000 
31.559.472 31.129.472 


69.298.910 (17) 68.988.910 


— 3.820 


“q 


+ 4.000 


ar 


+ 


o GNERBAÇÃO — PESSOAL, ? 


SD N pe. r veag f &s 3 
1) | Adespesa com O pessoal permanente da D. F. P. A., montará, em 1952, a. 
Cr$ 7.528.880,00, e será atendida por dotação consignada à Divisão do Pessoal do. 
* Ministério 


Ev 4 


As funções de mensalista do órgão em estudo, por fôrça do Decreto n.º 28.718 
-10-950, passaram a integrar a Tabela Única do Ministério que se encontra discriminada 
nos encargos gerais da Divisão do Pessoal. 7 P--: a 
(3) | A última tabela numérica de diaristas da Divisão de Fomento da. Produção 
Animal, de acôrdo com as suas necessidades, atingirá a Cr$ 13.853.838,00 em 1952, 
quantitativo êsse igual ao consignado no exercício corrente. oe 
(4) - Para fazer face aos trabalhos extraordinários que determinarem antecipação ou 
- prorrogação do horário normal do expediente l 


VERBA 2 — MATERIAL 

(5) A dotação de Cr$ 5.000.000,00 destina-se à compra, no país e no, estrangeiro, 
de reprodutores de diferentes espécies e Raças para suprimentos das 12 Inspetorias Regionais, 
«ue contam com um número ds cêrca de 45 estabelecimntos zootécnicos distribuídos pelos 
Estados, compreendendo Fazendas e Postos de Criação; faz-se necessário, portanto suprí-los 
de bons animais para renovamento das correntes de sangue e multiplicação dos rebanhos. 
Em anexo uma relação dos animais existentes em dezembro de 1950, com especificação da 
espécies e raças e sua distribuição pelas Inspetorias Regionais. 2 E 

(6) A dotação proposta, no montente de Cr$ 1.500.000,00 destina-se à aquisição de | 
auto-caminhões, caminhonetes, pic-ups, e outras viaturas para atender aos serviços dos es-. 
tabelecimentos da D.F.P.A. no interior dos Estados que não dispõe ainda dêsses veículos 
de transporte; os mesmos são usados em trabalhos de assistência técnica às Fazendas de par- 
'“culares, inspeções às Estações de Monta Provisória e transportes de materiais. Segue-se o 
plano de compras para 1952; ; T E: 


Cr$. 


O SJeenD); a APP PRA : sho 350.000,00 
2 Pic-ups . ) a 150.000,00 
5 Carmminhonetes de carga 500.000,00 
5 Caminhões j E 500.000,00 TA 
(7) A rubrica acima “apresenta uma redução sensível em relação ao orçamento vi- 
gente, Cr$ 610.000,00 — o que determina, no total da verba, a diferênça para menos que 
o quadro acusa. As pequenas majorações propostas, para 1952, compensam-se sobeja- 
mente com a referida redução. : 


E 


VERBA 3 -— SERVIÇOS E ENCARGOS 


(8) As diversas parcelas constantes dessa consignação, por fôrça do Decreto número. 
29.425 de 2-4-51, que regulamentou a concessão de auxílios e contribuições e subvenções, 
foram retirados de auxílios e reclassificados em rubricas próprias, conforme relação abaixo : 
ibiess Manutenção de registro genealógico mediante contrato — Sub — 11 Serviços 
Contratuais % o. 
2) -- Prémios aos criadores pelo construção de silos — Sub Er] 87 Prêmios 1 
3) — Transporte de reprodutores — Sub — 25 Desenvolvimento da Produção 
4) — Exposições regionais — Sub —- 32 Exposições nest , 
(9): Mantidos os acordos existentes, conforme proposta da Divisão de Fomento da Pro- 
dução Animal. Ti: = 
(10 — 11 — 12 e 13) Trata-se de atividades específicas, como se verifica do presente 
“quadro discriminativo, todos julgados indispensáveis do programa de trabalho do Minis- 
tério, elaborado para 1951. São empreendimentos ligados diretamente do Fomento, da 
produção agro-pecuária, em suas diversas modalidades, ao qual se acha vinculada à Di- 
visão em aprêço. A redução proposta decorre de resjustamentos de programas às possi- 
ilidad i eiras da União. X 
ON E pa para 1952, recursos para as exposições tradicionais do Ministério, na, 
seto: da pecuária, bem como para as exposições regionais do Kennel Clube, de interêsses 
(15) : DO att a dotação proposta, uma virtude dos estudos e experimentações 
sóbre agrostologia que vem sendo ed ER Eca Inspetoria Regional de Pedro Leopoldo, 
nais Inspetorias da D.F.P.A. me 
pira Rei e se verifica nessa rubrica decorre de razoável reajustamento : 
“procedido na parcela referente à compra de reprodutores para revenda no país, que foi. 
| elevada de Crê 2.500.000,00 para Cr$ 4.000.000,00. colal O 
aM A redução que se verifica no total da proposta da D.F.P.A. não implica em 
redução de atividades, mas na eliminação de dotações introduzidas por emenda do Con- 
grésso Nacional, no orçamento vigente, “que não consultam os interêsses imediatos do. 
“órgão em estudo e o plano de ação do Ministério, traçado Para 1952. N 
] o ) j 


+, 


tt 
1% 


e laço! o ti ad é abmgio o near ga 
f á Lá +. ç im 


O 


—— mm me eo e em A e mem 


e e e io rr e o e mm e eo ces ii — — 


, M E É RAÇA so) cume os Pg 
o q o . . ” a “o E 
no so ê ? é E St Sô 
” ERR ore 
E a last. doando Pp Ma de 
al E a rs e 
a tbem Siço oepu ERStoce ia dE ida 
sl + 3 ; pe Ê is : 
é o 3 2 de E = = tita is . 
à ú = Já ' Es A H . 
a (e) g á A E , 
“a o o ad E = : g 
“e EM A co AR a pen SIR 1 
v é o cEre 
[=) E 5 o é g | E) á ZA 
Serro ME MD SO 


! «gel ETR 8-48, que aprovou: o novo Regimento do D.N.P.A, esta- 
visão de Inspeção dos. Produtos de Origem animal, a seguinte consti- 
; redoirma-suser pur 
Secção de Carnes e Dorivados;: 
Seção de Leite e Derivados; 
Secão de Tecnologia; 
Estação experimental de Produtos de Origem Animal; 
"Gabinete de Pesénho e Fotografia; 
Turma de Administração; 
Hapas - órg sios fora da sede: 


1 


“Inspetorias Iegionais de Prodaniho de Origem. Animal, em: 


- a) Belo, Horizon: e, Estado de Minás Gerais; 
ú Curitiba, listado do Paraná; 
Rio dé Janeiro, Distrito Federal; 
Niterói, Estado do Tio de Janeiro; 
São Paulo, Estado de São Paulo; 
Pórto Alegre, Istado do Rio Grande do Sul. 


14 D.I.P.0O.A. compete: 


q) realizar, pr ivativamente, nos estabelecimentos que façam comércio interestadual 3 
ou internacional, a inspeção de animais destinados à matança, bem como das matérias 
“primas, produtos e subprodutos de origem animal e suas misturas com produtos vege- 
Es “tais, recebidos, transformados, manipulados, preparados, conservados, acondicionados ou 
f Pr 7 vm “depositados nos mesmos estabelecimentos; 
e. 


Er date b) cumprir e fazer cumprir a legislação federái e os atos ommplementares sôbre 
f p Inspeção industrial e sanitária de produtos de origem animal; z 
bo E ec) cumprir e fazer cumprir, quando fôr o caso, a legislação federal cos “atos com- 
* plementares, sóbre assuntos da competência do Ministério da Agricultura, aplicáveis 
nos estabelecimentos sob sua fiscalização; s 
RR d) prestar assistência técnica às indústrias de produtos ed origem, ain, por meio | de JAM 
ke ETR ja «de MEZAÇOS e pesquisas sôbre assuntos que, direta ou indiretâmente, a elas interessem. 
- y E 
, ro analítico de comparação da despesa proposta com a ntorian da, ea a 
“lizada em exercícios anteriores, 


ORÇAMENTO DE 1950 
E Orçamento * Diferença | 


=— 0 de 1951 Proposta para para -- ou — 
; Despesas 1952 da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas * sôbre o Orçae 
Autorizadas Realizadas | , mento de 1951 . 


it va : PERMANENTE 
Abe: Br - 
E Permanente use... 


12.(34.320 11.982:360 (1) 12.347:840 + 365.480 
pub E e Aatl , pe Ê É 


12.034.320 1.982.360 12.347.840 4 365.480 


da Consignação Tenir a > 
ER UST o 


Dal — PESSOAL É 
UMERÁRIO 2 
RR ss rgrdoó 4.191.000 (2) 3.236.520 — 954.480 
di 2.699.550 2.699.550 (3) 3.699.550 + 1.000.000 


onsighação IT... ... 6.890.550 6.890.550 6.936.070 + 45.520 


pa DS GO 2 


Fu] Y inpdis an, Modo , 


a 


- RUBRICAS DA DESPESA 


CONSIGNAÇÃO Ill — VANTAGENS 


11 — Gratificação por serviço extra- 
ordinário ... o RS ey 


Tot=l as Consignação II 


CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES 


20 — Ajuda de custo 
21 — Diárias 


Total da Consig sação IV 
Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; ca- 
minhonetes de passageiros e ôni- 
bus; autobombas e ceminhonetes 
de carga; locomotivas, automo- 
trizes; material rodante ferroviá- 
rio de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecáni- 
nicos para estradas de rodagem; 
meronaves; embarcações; material 
material flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 
2 -——- Caminhonetes de pessagei- 

ros e ônibus ............ 

E" 3 — Autocaminhões, autobom- 

, bas e caminhonetes de +' 

E PM ADO qi 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 

pressas; documentos; revistas e 

outras publicações especializadas, 

destinadas a bibliotecas ou cole- 


25.000 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . 80.000 
| 06 — Material elétrico, de telefonia, 
de tedegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- . 
fico, material cinematográfico . mo 
11 — Mobiliário de escritório, de biblio- 
teca, de ensino e doméstico em' 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 
, CROMADO RR Sara ia imo wr 
12 — Mobiliário especial, “máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 
SECO .eraa raia fas a ALE Ea To £ — 


120.000 


“o Total da Consignação I ...... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


+ — 16 — Animais destinados a estudos, 

pesquisas, experiências e prepa- 
“ta ração de sôros, vacinas; produ- 
Êo tos opoterápicos e veterinários . 


10.000 


375.000 


91.063 


299.683 


9.980 


470.000 
19.347.910  19.818.910 + 471, 


/ 
b 


Er 
a AA y , 
“+ 
=) “50,000, 4º | 
180.000 = EE 
25.000 30.000: + 
100.000 60.000 — 
º 
e; 90,000. Thu 
A ipa 
150.000 50.000 — 1 
- «6 120.00 + 1 
455.000 500.000 + 


10.000 


o! os de expediente, Hesenho) 
e educação, artigos esco- 


para distribui icão; fichas. e 


de escrituração; impressos 
| de classificação, in- 
a pane na, e de 


* veículos, máquinas, 
e instalações; artigos 


“a de máquinas « de 
uras”. 


primas e produtos ma- 
rados ou semi-manufatu:a- 
inados a qualquer trans- 


químicos, biolózicos, 
sêuticos e odontológicos; 
em geral e corretivos; 
s e fungicidas; artigos 
js e outros .«de uso nos 


mentos; artigos e peças acessó- 
as; roupa de cama, mesa e ba- 


E nado I — SERVIÇOS 
y DE TERCEIROS 


— Acondicionamento é embalagem, 
'* Carretos, estivas e capatazias; 

; transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e ali- 


d mentação dêstes e de seus trata- É 


uminação, fôrça motriz e gás . 
geiros reparos, adantações, con- 
sertos = conservação de bens 
ssagens, transporte de pessoal 
de suas bagagens EA VR A 
icações, serviços de itapres 

de encaderriação, de cliche- 

de colaboração .......x.. 


E Despesas 


Autorizadas | 


555.000 


200.000 


mi 


100.000 


25.000 


110.000 


930.000 


- 30.000 


700 
35.006 


“40.000 
200.000 


38.000 


Despesas . 
Reuiizadas 


169.417 


= 


90.175 


21.844 


6.078 


83.813 


86.807 


um 


468. 114 
767.797 


Par fege 

700 
21.140 
39.500 
147.120 


6.206 


Orçamento 
“de 1951 
Despesas 

Autorizadas 


200.000 


um 


120.000 


25.000 


10.000 


150.000 


120.000 . 


m— 


635.000 
1.090.000 (7) 


30.000 
960 
35.000 


40.000 
100.000 


38.000: 


' Proposta para 
1952 


para + ou — 
da Proposta 


sôbre o Orça- 
mento de 1951 


E 
30.000 + 


10.000 + 
825.000 + 


1.325.000 + 


30.000 
30.000 
10.000 

190.000 

235.000 


“  RUBRICAS DA DESPESA 


E 
io A Dat o 4 vi 


“o — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem > uvrgomagem de roupas 
taxas Ge ágia, esgôto e lixo ... 

14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
nnacaa mi caixes postais .. 

e . e fa e 


Total Ed Coradtuação Do DS Ea E 


CONSIGNAÇÃO III — SERVIÇOS EM 
Ao REGIME ESPECIAL DE FI- 
NANCIAMENTO 


7 o 25 — Desenvolvimento da produção 

q ' 1) Despesas de qualquer natu- 
reza com os trabalhos expe- 

rimentais - para  aproveita- 

mento de matérias primas e 

produtos de origem animal. 

2) Despesas de qualquer natu- 

4 reza com transporte e mon- 
tagem do equipamento do 

7 matadouro Agroindustria S. 
l Francisco, Petrolândia - Per- 
sambuco 
3) Despesas de qualquer natu- 
reza com os trabalhos expe- 
rimentais para aproveita- 
tamento de matérias primas 

) e produtos de origem animal 
4) Despesas de qualquer natu- 

reza com o funcionamento 
a de fábrica-escolas de latici- 
nio e laboratórios de tecno- 
logia 
5) Despesas de qualquer natu- 
reza com a inspeção indus- 
f , trial e sanitária dos produ- 
tos de origem animal .... 


en sas u.. 


ae en o ns 4 4 0 


” POR dBi 25 ....sicirrnis 
Total da Consignação III .... 

E .€ 

CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 

7 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó- 

veis 6 ImÓpeIS E asi Macio... 

&1 — Despesas miúdas de pronto pa- 
gamento 


eve rn na nu ss os 


Total da Consignação X ...... 


Total daoVerba 3 ...e dus voa 


RESUMO 


errando nano nas 


“o 


55.00 


20.000 


Despesas Despesas — Antorizadas 
Autorizadas — Resta estrada y 


=. the na 
39.147 55.000 40 Hit pm so 
jo std =. En eu a 
15.728 25,00 to 4 
202.055 323.960 490,9 DR d 


o | 


Zi] de) 
do em teia de o 
arado. 
. exe ta E 
À E 
25.009 25.000 50.000 E nd sã 
é d us 4 ve palada, y 
vel. cado 
” ne) ' 
curta tolad ti” a] . 
é R PERES é 
- - 1000.0007 * doma mo sodidigine 
= E j . es nrt 4 
a , tos ecadel 
A, 
— — — “100.000 pd 100. 
Mijt=s Tb: 
A 
a A ed 100.600 +: 100, 
E - 4 RE 500.000 1.200] 
25.000 25.000 1.050.000 * 1.400.000 + 350 
25.000 25.000 1.050.000 1.400.000 +" 350 
EEE. 0 O TS E rs AS 
r FT , 2 
230.000 192.190 230.000 » 450.000 + 220 
5.000 5.000 5.000 PR giseniniços 
+= Sed SUR o do am á Te | d 
235.000 222.190 - 235.000 450.000 +. 215. 
678.700 514.225 1.608.960. 12-340,960 + 7 
19.399.870 —  19.347.910 19.818.910 + 471. 
930.000 767.797 1.090.000 1.325.000 «po 
678.700 514.225 1.608.960 2.340.960 + 73 
T"— o ——D—— a 
21.008.570 — — 22.046.870: (9) 23.484.870 141.438 


——————— 


estradas 


. 
nboevadetr; eb mn box 


ir , 
CO VERBA DV PESSOap 
ca BRSÃI easy + Sosematihito segredo! sua 
9 Pessoal permanente da D.I.P.O.A. montará, em 1952, a 

atúndido por, dotação consignada à Divisão do Pessoal do 

7 “45 O sir q Wu blun úcr 
aprêco, por fórça do Decreto n.º 28.718 
Ministério, que se encontra discriminada 
o Pessoal, dg 


ica dos “diaristas. do D.L.P.0,A, compõe-se das funções adiante 
ido obsimizs oly bora dez 
(diárias): “(anuais) 
vibrar ro dimasnad: JF 4 nes e iris é fab 
o si o 84,00 25.200,00 
aeRBqun ob Mostre Artibime sro nã pipe o ARO 80,00. 24.000,00 
pano AMÉiCA psi oiis cmeisos Ega estro DBSO 1 41.280,00 
CABO) mis ntniirestaid inliriáfico; | en bsendfos A piripieanfisreigtir cair 800 10 . 000,00 
gba pntyodol Auxiliar de servicos. a oC . 640.90 
3 Auxiliar de serviços dra Ri 48,00 . . 43.200,00 
22. Guarda é PESPIDN O MET PR 1 95,208 + - 120,00 
OCR anne: to “apro cainticmano cao ct AO dO . 800,00 
Guarda Es 45,50: . 750,00 
Trabalhador EPARE - seit os ; 560.00 
“Erabalhiador > “us. Rr .00 53. 800,00. 
“Trabalhador . 480,00 
Trabalhador | ) - 000,00 


- 930,00 


2.699.550,00 


— Para atender os servicos de fiscalização de matadouros e fabricos de laticínios, de 
“muito aumentados pela Lei n.º 1.183, de 18 de dezembro de 1950, que dispõe sóbre a 
“inspecção industrial e sanitária de produtos de Origem animal, propõe a criação de novas 
funções no total de Cr$ 1.000.000,00. a 
) Resumo 


Cr$ 


2.699.550,00 
1.000.000,00 


3.699.550,00 


(4) A dotação será aplicada na prorrogação do horário normal de trabalho, em 
épocas de aumento de serviço 


VERBA 2 —— MATERIAL 


(5) A D.I.P.0O.A. necessita de transporte rápido e accessível a determinadas 
zonas 'do país, como em Minas Gerais, onde a fiscalização se abrannge perto de 1.100 
fábricas, além de 1.500 queijarias. Para atender a tais encargo, propõe-se a dotação 
de Cr$ 150.000,00 que se destina a aquisição de 2 Jesps. 4 as 
(6) Trata-se de aquisição de mobiliário próprio de laboratório e gabinetes técnicos, 
indispqnsáveis aos trabalhos dessa Divisão. : 
(7) As demais dotações dessa verba pouco oscilam, mantendo-se em bases aproxi- 
madas às do exercício corrente o custeio da repartição em estudo. á 
(8) - Consoante a Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal demonstrou 
“em relatórios e pareceres emitidos, é extremamente vultoso o desperdício industrial de 
* produtos de origem animal no Brasil, o qual sobe a centenas “de milhares de cruzeiros 
anualmente, por fata de aproveitamento completo e racial des inúmeras matérias 
primas originárias dos animais produtores de carne, leite, ovos e mel, Ésso fato decorre 
da falta de aparelhamento nas fábricas de média e peguena capacidade e da ssistência 
técnica qua deve ser dada à produção, totalmente desamparada neste setor de suas ativi- 
dades, que constitui o corcamento dos demais trabalhos de fomento realizados no campo. | 
Qualquer passo à frente em bektiefício da indústria e tecnologia dos produto» de origem 
animal redundará em extraordinários benefícios Para a economia nacional, enriquecendo 
os produtores e o país. sem prejuízo dos consumidores. E” que o melhor aproveitamento 
das matérias primas que se perdem determinará um acréscimo sensível no Tendimento 
total da produção permitindo remiwerar melhor a quem produz e vender mais paigre 
pia EE AM a desenvolvimento da produção é indispensável que o órgão dispimtia pie 
* elementos necessários para o preparo de técnicos nas fábricas escolas de ga die Já ) 
— existentes e nas que se instalarem para outros produtos, fazendo-os percorrer as pidgé jo 
“do interior para ensinar-lhes os processos de fabricação adotados moderadamente, Dessa 


Ds md va <A 
V ' is “7 A! 
E. fi 
4 + 


ai a 


e do de n t 
aproveitamento dos nossos industriais, que 


melhoria dos produtos, exigindo então que as medidas 


y ' vem demonstrando êsses fatores negativos existentes na industriali: 

ff de origem animal. A Divisão em estudo é frequentemente solicitada a 

ip importante setor e está totalmente desaparelhada para tal fim, visto que a sua 
q tem sido orientada apenes no sentido sanitário. A vista do exposto é à 


assistência técnica, insistentemente reclomadas pelos nossos industriais, em todo 
(9) As majorações propostas nos itens anteriores são cobertas, em grande F 
reduções procedidas em rubricas escessivamente datados ou julgadas desr 
trabalhos da D.I.P.O.A., programados para 1952, o que determida a diferenca Pp 
mais, em relação ao exercício corrente, de apenas Cr$ 1. 438. 000,00. 


(7) Passou para o Plano SALTE. 


8 MANDAR E ds e OS 10086 ASB0O 


O Decreto n.º 25.986, de 19-8-48, que aprovou o novo BR 
“Nacional da Produção. Animal, estabeleceu a seg 
A ú: 1 andar bs “ 
—  I— órgãos na sede: | 


egimento do Departamento 
uinte estrutura para o 1. B. A. 


par e Zoonoses Produzidas por Virus; - 
Db) Seção de Zoonoses Parasitárias; 
- Seção de Zoonoses Bacterianas; 
* Seção de Ornitopatologia: 
Seção de Química e Farmacologia; 
- Seção de Anatomia Patológica; 
Gabinete de Preparação de Meios de Cultura e Estorilização; 
'* Gabinete de Envazamento de Produtos Biológicos; 
Biblioteca; Agel 
Gabinete de Desenho e MicrofotograWa; 
Portaria; ; 
“Turma de Administração. 
“II — órgãos fora' da sede: 


Estação Experimental de Patologia Animal em P 


elotas, Estado do Rio Grande 
do Sul. 


Tem por fim estudar e investigar questões técnicas e científicas relacionadas com 
a produção animal, que dependam de análises físicas, químicas e biológicas, bem como 
colaborar com os mais órgãos do Departamento Nacional de Produção Animal. 
“Ao I.B.A. compete realizar estudos e pesquisas sôbre biologia e 
"e patológica dos animais, as bases de combate às doenças, a premunição, os métodos 
de imunologia, os medicamentos para uso veterinário e as plantas tóxicas, 


fisiologia normal 


uadro analítico de comparação da despesa proposta com A autorizada e à rea- 
a A 
lizada em exercícios anteriores. 


Fo q Fio PR à 
de E) ORÇAMENTO DE 19% 
: Oreuiactdo 4 À a am 
E a Eos E E 1 - Proposta para para -|- ou — 
S DA DESPESA 1952. . da Proposta 


spesas 
Despeses Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
Antorizades Realizadas mento de 1951 


ER A 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
- PERMANENTE 
al Permanente ... 2.576.880 1.792.958 2.576.880 (1). 2.576.880 TRES 


* ema me em meme E e aa mem me eee ri e e rs 


Total da Consignação 1 ... .. 2.576.880 1.792.958 2.576.880 2.576.880 E 


eita teens a mm o e mae meme rr 


— — 86.760. (2) 86.760 -— 
965.040 634.610 965.040 (3) 741.600 223.440 
1.113.030 964.545 1.113.030:.(4) 1.337.430 224.400 
E — 50.000(5) = — 50.000 


2.078.070 1.599.155 2.214.830 2.165.700 — 49.040 


idea So 3.000 3.000 3.000 (6) 3.000 
ER Pino ettre 24.000 23.918 24.000. 24.000 


da Consignação HIT 27.000 26.918 27.000 27.000 


Rs INDENIZAÇÕES 


60.000 17.480 
120.000 45.367 


180.000 62,847 


4.861.950 3.481.878 4.998.710 949.670 — 49.040 + 


m— 
ma 
eme “e 
e et q e e me 
f PR 
m— 
pd 


EE a ad 


Despesas “Despesas 
Autorizadas Realizadas 


VERBA 2 — MATERIAL 


y á CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL | E 
l PERMANENTE Da ad sd 
i 01 — Animais destinados a trabalho, 
produção, criação e a outros 
E fins - to 


1 — Animais para trabalho, pro- 
dução e outros fins ...... 15.000 14.000 | 18,000 


02 — Automóveis de passageiros; ca-. 
minhonetes de passageiros e ôni- 
bus; autobombas e caminhonetes 

E l de carga; locomotivas, automu- 17 

trizes; material rodante fe-roviá- 

rio de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecâni- 
nicos para estradas de rodagem: 
aeronaves; embarcações; material 
material flutuante e de draga- 
. gem; outras viaturas 


a Caminhonetes. de passagei- 


RR ANDES cio crendo e CTA DDO e 
10 — Outras viaturas ..s........ pe RS 20.000 
1 “Total da s/c 02 ...... tuna “GD MR, | 20.000 
U3== Livros, fichas bibliográficas im DT 


pressas; documentos; revista e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cole- 


AS 5 RA PPT RP 40.000 32.000 40.000 


04 — Máquinas, motores e aparelhos . 150.000 144.240 150.000 
. 05 — Ferramentas e utensílios ...... e. a ” Em 
06 — Material elétrico, de telefonin, 


de telegrafia, de televisão, de re- 

frigeração; material fotográfico, 
h material cinematográfico ...... — — Fa 
. 11 — Mobiliário de escritório, de bíblio- 
q teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
“ € dO corro renata ie eis 300.000 "297.729 200.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete ciektífico ou téc- 


nico . BS ME Sa pros ADO Ip — m-— Ear 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
cczinha, refeitório, dormitório e 
enfermaria. > = igor cap RR — — ms 
MA MS ga 
Total da Consignação I-..... ds 514.600 487.969 428.000 
= no E E E AE 
CONSIGNAÇÃO IM — MATERIAL 


DE CONSUMO 


16 — Animais destinados a estudos, ! 
pesquisas, experiências e prepa- 
ração dé sôros, vacinas; produtos | +. hs EU, os 
opoterápicos e veterinários .... VO. OVO 500.000 500.000. 


Ro 
- 


de expediente, desenho, 
ino e educação, artigos esco- 
es par Paço fichas » 


e Ea e conser- 
* de veículos, máquinas, 
e instalações; artigos 


orcs coa ass 


o meterial de ferra- 
Feiratenção. de animais; 


enc nen na o o na a 0 na 


uímicos, biológicos, 
os e cdontológicos; 
em geral e corretivos; in- 
e fungicidas; artigos 
EM outros de uso nos 
jos em geral .....v0.» 
ios, uniformes e equipa- 
OS; artigos e peças acessó- 
oupa “de cama. mesa e ba- 
tecidos e artefatos ....... 
para limpeza e desin- 


menar serrana eee cero 


Cena rn nan uns ses 


esa. 


VERBA”3 — SERVIÇOS 
E. E ENCARGOS 


CONSIGNÇÃO 1 — SERVIÇOS 
êogeRcEROS 
e. Acondicio jonamento. e embalagem, 
c etos, estivas e capatazias; 
porte de encomendas, car- 
e animais; alojamento e ali- 
entação dêstes e de seus trata- 
em. “viagem DRSUÇAD 2 
natura de. órgãos cliciais .. 
o, fôrça motriz. e gás. 


encadernação, de cliche- 
colaboração ......... 


oro 


* Autorizadas a 


50.000 


40.009 
700.000 


125.000 


400.000 


200.000 


; O Dera 
Realizadas 


Orçamento 
de 1951 
espesas 
Autorizadas 


15.771 


4.642 
691.580 


118.691 


355.974 


44,109 


1.792.510 
2.280,479: 


76.907 
560 


50.000 


100.000 


400.000 


“60.000 


- 2.000.000 


a mn 


2. 428.000 


Proposta para 
- 1952 


50.000 


15.000 + “15.000 
60.000 — 40.000 
55.000 + 55.000 
40.000 — e 
(9). 800.000 + 100.000 
“150.000 pe 
“70:000 + 10.000 
50.000 + “50.000 
180.000 + 180.000 
2.370.000 + 370.000 
(10) 3.111.000 + 683.000 
30.000 — 170.000 


Diferença 


- para + ou — 
da Proposta 
sôbre o Orça- 
mento de 1951 


a] 


 RUBRICAS DA DESPESA 
O 4a 


NS cd ue” 


09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 5 eogtt 
taxas de água, esgôto e lixo ... AX 61.178 12000: oã 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- suas : 


mas, radiogramas, porte postal e E : pm O lauda e 
assinatura de caixas postais .. 8.000 8.000 84000 .. iiepoitosid dO ndmcdis À 
; o CSS T A ——e—e— e 
E Total da Consignação 1 ...... 550.560 365.259 550.768 . 365.768 — 185. 
Ed a Mo Epá ER E 
“mM CONSIGNAÇÃO II —- SERVIÇOS EM REGIME do qa us 
- ESPECIAL DE FINANCIAMENTO efa iii 
Co, Ob - eos aba ritattisas > 
4 — Defesa sanitária animal e vegetal. ' k cond era 1 
3. et - AGUIAR 
' 1) Pav de qualquer natu- : me A 
; reza com a fabricação de ' 
+ sôros e vacinas .......... 2.500.000 2.499.648 2.500.000 (11) 2. 500. 000 (bingo 
y ” “Fotal da Consignação HI ...... 2.500.000 2.499.648 2.500.000 * 2.500.000 
É CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 3 
4 Nan Rep “da presto to eso yo 
RE EN 8.000 5.000 8.000 10.000 pr Sie 2. 
Total da Consignação X ...... 8.000 5.000 8.000 10,000 + 2. 
étrr q fesvg o sda 
3.058.560 2.869.907 3.058.768 2.875.768 —. 
E SS TR 4.861.950 3.481.875 4.998.710 “4 
Verba 2 — Material ........uccee. 2.451.600 2.280.479 2.428.000 au io Lim 7 e dna 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 3.058.560 2.869.907 3.058.768 
rio PA 10.372.110 8.632.264 10.485.478 (12) 10.936.438 Es dg 7. 
VERBA 1 — PESSOAL | ga 
[6 5) A despesa com o pessoal permanente do I.A.B. montará em Cr$ .... 
2.576.880,00, em 1952, e será atendida por dotação consignada à Divisão do 
do Ministério. 
(2) O órgão em aprêço conta com o seguinte contratado : E 
(Anuais) 
É A o 1 
1 Biologista, especializado em Bacterologia ..... “86.760,00 
(3) As funções de mensalista do I.A.B., foi fórcas do Decreto nº 28.718 de 7:10 
passaram a integrar a Tabela Única do Ministério, que se acha discriminada nos nos 


gerais da Divisão do Pessoal. 
(4) A última tabela numérica de diaristas aprovada para o brião em 


é a que se segue ; 


(Diárias) 
e Cr$ 
1 Monitor . ............. Pr PSD 61,90 
df; MS Enio a Ser Es o À 7 61,90 
1 Melto Artífico ..secscssfiaccos > - 008 
1 0. MEDE e CINCA ... ss. 56,00 
1 Servical . csposcrcsmercerras ção ca 
1 Wminto: . MORSE. is SEP =» as rea 57,60 
3: MO = NT oba t ss ater coli dE 55,30 
3, Tidstador SiS capéd A: AO 55,30 
2 Wbóllador .PXM.....n ER RD 52,70 


50,105::755:015.030,00) 011051 
“40,00. “Los 000 ea 
- 57,60 259.200,00 

55,30 “364.980,00 

52,70. 237.150,00 

52,70 15.810,00 

40,40 12.120,00 


rir aa A Pepe Das 1.145.430,00 


A “Torna-se necessário, para intensificar a produção de vacinas e outros produtos 
biológicos, a criação de mais as seguintes funções : 


| | (Diárias) (anuais) 
dado a ” oo tis aus ses Cr$ 


16 “Trabalhador - “5”! 19H Sa 192.000,00 


l 


1.145.430,00 
192.000,00 


1.337.430,00 


e. ; É 
(5) Com o aumento proposto em diarista é dispensável a dotação para pagamento 
de pessoal tarefeiro. 
(6) A repartição em aprêço, de acôrdo com o Decreto-lei n.º 5.929, de 26-10-1943, 
- dispõe de uma função gratificada de Chefe de Portaria, a Cr$ 3.000,00 anuais. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(7) A dotação em espécie destina-se à aquisição de 1 Jeep para serviço localizado 
em Pelotas, e de uma caminhonete mista, a ser empregada nos serviços de transporte 
“e carga da sede do Instituto. 


(8) Os recursos propostos são indispensáveis ao Instituto, uma vez que se trata 
0 de um órgão eminentemente técnico-científico. 


(9) Para atender ao aumento de preços das forragens e outros alimentos para 
animais, bem como ao número crescente de animais pertencentes ao I.B.A. — muares, 
equinos, caninos, suinos, aseninos, aves, etc., no total de 3.00 em 1950 — propõe-se 
uma majoração de Cr$ 100.000,00 nessa rubrica. eia 


(10) Além do aumento anterior, outros acréscimos fizeram-se necessários, ne parte 
de custeio do Instituto, os quais contribuiram: para elevar a Cr$ 3.111.000,00 o total 
da verba de material, em 1952, ou seja mais Cr$ 683.000,00 em relação ao exercício 


eretas CORTONtO. = — 


VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS 


» 


(11) Necessitará o Instituto de Biologia Animal, em 1952, para fazer as despesas 
de qualquer natureza com a fabricação de vacinas, soros e outros produtos biológicos, da 
dotação de Cr$ 2.500.000,00, que ora se propõe. 7 ; 
(4) Em que pesem as majorações verificadas nas verbas de material e rubricas. 
“de pessoal, foi possível reduzir o aumento total da proposta para Cr$ 150.960,00 em 
1952, mediante a eliminação de dotações que não interessassem o programa de trabalhos 
“do órgão em aprêço e a redução de rubricas excessivamente dotadas. 


(*) Passou para o Plano SALTE. 
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) 
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z O io ia 
CO Tmetituto de Zootecnia, órgão anão BEL E 


dução Animal, criado pelo Decreto-lei nº , de 3-1-46, alterado e; “Dei 
R , O E. 9676, de 29-8-46, tem suas atribuições de jas no Regimento ag À pelo 3 É 
) CC creto nº 25.386, de 19-8-48, incumbindo-lhe: pieE ras TT 

OUMEr Fi a) planejar e realizar estudos e pesquisas de Eustiaa e Eisorançdo dos ne 


mais domésticos; sôbre nutrição animal e agrostologia; sôbre inseminação a tifle: 
0 sobre fisiologia e patologia da reprodução; e sôbre Fra da per e se ric 
á end ertosme PSF - cultura;  oediaeçuy dra rpm "uu ) ' pg 
' db) planejar, orgutas “coordenar . fiscalizar. os) estudos, pesquisas ou trabi 
ta - de outras dependências do I. Z. ou quaisquer estabelecimentos do Ministério da dh ET 
ú : cultura, relativos aos assuntos indicados no item anterior. p ) + 
) O Instituto de Zootecnia compreende: Vas 
A s I — na Sede: na; 
> n) Serviço de FísiosPatologia da Reprodução e Inseminação Artificial; f 
E b) Laboratório de Genética e Melhoramento. Ea 
l e) Laboratório de Nutrição Animal (L.N.A.); o SA 
o d) Seção Experimental de Criação (S.B.C.); 
4 ' e) Seção Experimental de Agrostologia (S.E.A.); 
%) Seção Experimental de Avicultura e Cunicultura (S.E.A. 
cinecaasos &) Seção Experimental de Sericicultura ,e ao na (S.B.S; 
- SB h) Seção Auxiliar (Sc. Aux.) com: Á táto tis 
E a) Gabinete de Desenho e Fotografia es D. . EN , 
| La di h) Biblioteca (B); - nd y 
e) Zeladoria (2.); PR E PD 
1) Turma de Administração (T. A.). 
I — órgãos fora da sede: ; 
a) Fazenda Experimental de Criação em Uberaba, Estado de Minas Ger 
aBans “ 4RE.Co); ê 
à É b) Fazenda Experimental de Criação em Desengano, Estado do Rio de : 
CP.B.C.D.). 
aim d os É 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a. 


lizada em exercícios anteriores. ( 
avisa doi E , i 


se 


C.); 
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ORÇAMENTO DE 1950 acho 
á à RUBRICAS DA DESPESA qe ee TOS 951 ar sea ; 


VERBA 1 — PESSOAL 


“ 
Ot — Pessoal Permanente .......... 2.609.160 1.933.330 2.609.160 (1) 2.635.680 + 
Total da Consignação 1 ...... 2.609.160 1.933.330 2.609.160 2.635.680 + 
; CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL nr. 
“e EXTRANUMERÁRIO a 
; 05 — Mensalistas .........c..c.eoo — — —. (2) 510.960 + 
E — Dimistho ......0...,a a DE 4.751.340 3.167.626 3.167.626 (3) 3.801.340 + 
07 — 'Tarefeiros ...........recs rã — — 1.583.714 (4) 950.000 — 


Total da Consignação II ...... 4.751.340 3.167.626 4.751.340 5.262.300 


CONSIGNAÇÃO IN — VANTAGENS 


11 — Gratificação por serviço extra 
ordinário ........ cocaisemengEa 6.000 4.551 6.000 


Total da Consignação III ..... 6.000 4.551 6.000 


iação e a outros fins 
para trabalho, 


ombas e caminhonetes 
locomotivas, automo- 


: e cd mao 


i [ plgtuante e de draga- 
ut ; viaturas 


autobom- 
“caminhonetes de 


nec so soma 


À, áquinas, motores e aparelhos . 
erramentas e utensílios ...... 
aterial elétrico, de telefonia, 
telegrafia, de televisão, de 
geração; material fotográ- 
material cinematográfico . 
de ensino e educação; 

: RE insignias e 

| instrumentos de míú- 


Pevierasasios 


recreio sea soa 


“Despesas Çº 


200.000 
300.000 
7.666.500 


20.000 
1.000.000 
1.020.000 


350000 - 


“» Despesas 
Speedo ; 


13.776 


Orçamento 
de 1951 
Despesas 
Autorizadas 

Realizadas | 


100.000 
200.000 


27.430 
124.095 


151.525 
5.257.032 


=" 


300.000 
ea 
7.666.500: 


16.000 at 
1.000.000. 
1.016.000 


1.000.000: 
1.000.000. 


Cidia 160000" 


160.000 (7) 


(6) 


Diferença 
para -|- ou — 
da Proposta. 
sóbre o Orça- 
mento de 1951 


Proposta para 
1952. 


- 100.000 
- 200. 000º 


300.000" 
8.203.980" + 


537.480 


— 


1.000.000: 


eme 


1.000.000 pe 


met eme 


70.000 + 70.000 


160.000" 
“100.000. 


10.000 


100.000 +. 
170.000 + 


cenas ro Tua ce a Ty ie mm A E IREI A ST 4 ua 


30.000 30.000 
268.047, 270.000 


3.775 5.000 


309.678 240.000 


30.000. 
150.000: 
40.000 


120.000 — 120.000 | 


nico 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório e 
enfermaria ...eeeeoeos mo 
15 — Material de sericicultura, indús- 
tria de fiação e tecelagem de 
DR Guri Ss ces DOS Con 3 


seia grakrasncgeoviaa sea 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 

lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 

e materia] de classificação, in- 
clusive fichas bibliogréticas e de 
referência ....ccccoserseceroo 

18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 

de iluminação ......- e Auisa p'o 

19 — Combustíveis e lubrificantes ... 
20 — Sobressalentes de máquinas e de 
RR E Cos nos «mc visio ss sívicas p 

21 — Arreamento, material de ferra- 
gem e de contenção de animais; 
material de ccudelaria ou de uso 
RERRRRARAO ao mo ma e dos ADRs 

22 — Forragem e outros alimentos pa- 
ER MN DS seco cocos 

25 — Matérias primas e piodutos ma- 
nufaturados ou s2mi-manufatura- 

dos destinados a qualquer trans- 
formação ... ses... E 

26 — Produtos químicos, biológicos, 
cos e odontológicos; 

adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ........ 

27 — Sementes e mudas de plantas . 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 

rias; roupa de cama, mesa e ba- 


nho; tecidos e artefatos ...... 
29 — Artigos para limpeza e desin- 
EOOGÕO! “jo sato is ave vio O PE cntnio io 
30 — Material para acondicionamento 
e cmbalagem” . sc. .Su+ + Udo 
Total da Consignação II ...... 


Total da Vetha 2 ...csccevaro 


«4 Abr 
LinÃ — É 


q] 
A ma 
a * 
ZA 
sie l 
ro 
a regornindim ) 
+ "20 
egxes sh 
e + 


na 


1.000.000 (8) 


10.000 + - 
— me — é da 2 
F 2.345.000 + Ad ai 


Ds =] —— e pe E 4 +. 
3.525.000 3.368.499 (9) 4.320.000. + 


1.975.000 +. 270.K 


—D]D————— 


«inmisÃ 


gala . quim 


+18 


—.u 
+ 4 
—" "604 


ey ing 


Vo (A A - 
+. . 
da É 


ed q 
sh mo 


a 


ei 


“de neciibniias, car- 
ais; ajojamento e ali- 


a Aa A ASR Dl en O ES 


rgãos oficiais .. 


ertos e conservação de bens 


Bs dois o sie sv oie sos lo a an seu 


E freio e higiene; la- 
engomagem de roupas; 
água, esgôto e lixo . 

telefonemas, telegra- 


ação 1 IX — SERVIÇOS EM REGIME 
SPECIAL DE FINANCIAMENTO 


nvolvimento da produção 
Desenvolvimento da insemi- 
nação artificial .......... 
2) Desenvolvimento da serici- 
ultura, epiculiura, suino- 
à ltura, avicultura, cunicul- 
“tura, caprinocultura, equino- 

- cultura e bovinocultura .. 
Despesas de qualquer natu- 
reza para, em cooperação 
com o Rilistade: de Minas Ge- 


“Pega 

Fa Dourada ....: 
“Para atender à manutenção 
E parelhamento dos Pos- 


de 1 


"ORÇAMENTO DE 1959. 


« ' f 
Despesas 4 Despesas 
; Bintorizadias Realizadas: 


130.000 111.500 
700 700 
55.000 37.000 


70.000 70.000 
150.000 113.900 


20.000 20.000 
20.000 16.636 


10.000 10.000 


455.700 379.736 


100.000 — 
100.000 Au 


2.000.000 1.974.992 


1.100.000 1.099.622 


ego nb É 074. 614 


Orouutenta Diferença 
de 1951 Proposta para para + ou — 
Despesas 1952 da Proposta 

— Autorizadas sôbre o Orça- 
mento de 1951 
130.000 130.000 Ee 
960 960 = 
55.000 60.000 + 5.000 
120.000 130.000: + 10.000 
150.000 150.000. e 
20.000 “20.000 = 
30.000 “10.000 — 20.000 
10.000 “12.000 + 2.000 
515.960 52960 3.000 
100.000 (10) E ge IDO 
100.000 E a IUNUODOS 
3.200.000 (11)% 3.500.000 + 300.000 
1.600.000 (12) *2.100.000 + 500.000 

500.000 (13) -— co SBD: 

600. 000 (14) = — 600.000 
5.600.000 -— 300.000 


E 


E E 


> Ap ineo A+ a 


ORÇAMENTO DE 1959 — uno 


) Orçamento 
'RUBRICAS DA DESPESA e a = ane 
“a há . Despesas Despesas Autorizadas 
mm e , Autorizadas Realizadas 


ama o 
nie pe 


46 — Serviços de agrostologia VE - do AMARV 
1) Para o desenvolvimento EGORAINI- A 


dos trabalhos experimentais 
da Secção de Agrostologia . 250.000 250.000 250.000' = 250.000 1º em 
2) Para o desenvolvimento dos TA” mo : 
- trabalhos experimentais nas 
“al Fazendas Experimentais de pule * qincedraibangA 
Deseagano e Uberaba .... 150.000 150.000 150.000: 450000 ..<:=1 > 
3) Para o desenvolvimento dos , 0 2850 erga 
trabalhos experimentais nas ois ciericçTa da , 
q fazendas particulares ..... 400.000 288.660 600.000 jogo agro 
* Total da s/c 46 ......ciio. «800.000 688.660 1.000.000 (15) *1, 000.000 ed 
; Total da Consignação III .... 3.900.000 3.763.274 6.900. 000: 6.600.000. — — 3004 
a h CONSIGNAÇÃO X -—- DIVERSOS estar é 


RE o ir a SS. 5.000 2.700 5.000 
89 — Recepções, hospedagens e ho- + abs 
EA pepesae so Do mmblnia-s dp é E dia tda — 
— Repr res e material para re- 
F venda a agricultores e criadores. 250.000 E: 250.000 
Total da Consignação X ..... ea 255.000 2.700 255.000 
"Potal: da Verbo 3 >.t.cciaoso. 4.710.700 4.145.710 7.770.960 
, RESUMO 
O adm 4 mec amosd sos guseso 7.666.500 5.257.032 7.666.500 
h, Verba 2 — Material .............. 3.525.000 3.368.499 3.660.000 4.320.000 + ( 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 4.710.700 4.145.710 7.770.960 7.406.960 — 364 
0 GE REATORES q5r 15.902.200 12.771.241 19.097.460 (16) 19.930. 940 + 
VERBA 1 — PESSOAL 
(1) A despesa com a pessoa permanente do Instituto de Zootecnia mo : 
1952, a Cr$ 2.635.680,00 e será atendida por dotação consignada à Divisão Ido 1 
do Ministério. 
(2) As funções de mensalista do I. Z., por fórça do Decráto nº 28.718 de 7-1( 


passaram integrar a Tabela Únice do Ministério, que ss acha discriminada nos encargos 
da Divisão do Pessoal. 
(3) Mantem-se, para 1952, a tabela atual de diaristas do I. Z., acrescida da 
tância de Cr$ 633.714,00 que foi transferida da rubrica de tarefeiros para ta, 
conveniência da administração. 
(4) Conforme item anterior, a diferença para menos que o quadro revela 
da transferência de Cr$ 633.714, 00 para a subconsigiação de pessoal diarista, 
(5) Para ocorrer a prorrogações do horário normal de trabalho, em épocas de 
de serviço. 

To : f 


VERBA 2 — MATERIAL; 


Lad 


(6) Em 1952, far-se-á necessário prosseguir com a formação dos plantéis de. 
] Guernsey, Holandês e constituir os novos platéis de equinos e suinos, assim como € 
. reprodutores de alta linhagem, que, servindo aos plantéis do I.Z também benef: i 
eum cabenhor qopitndin AN SPU PDR an RAP tá 

adotado em tôdas as dependencias. dêste a 


Ut 

RE A A RU RS e ; r, E 
4 B, ra equisição de 1 jeep (Estação Experimental de criação) e 1 Trator Catter- 
oa or assis A SN Area ME Taio geo À 
sup sopivios “E eJustifica-so, diante das necessidades constantes que apresentam a Fazenda Exprimental 
Woo o 1 de criação em Barão e Juparã e as diverses Seções sediadas no Km 47, na execução de 

vo » Serviços diversos, um trator desse tipo, não sómente em trabalhos de movimento de terra, 


ÍA 


Cr$ 


“Inseminação Artifial 3.500.000,00 
Sericicultura .. É SA E a 500.000,00 
Apicultura 150.000,00 
Avicultura 150.000,00 
Cunicultura 100.000,00 
Suinocultura ...... 400.000,00 
Caprinocultura ç 100.000,00 
Equinocultura e g 300.000,00 
Bovinocultura Os MAR “ 400.000,00 


5.600.000,00 


a) Inseminação artificial E 


Por fôrca mesmo do interesse que vem despertando esse método zootécnico tão neces- 

sário ao desenvolvimento de nossa pecuária, o Instituto de Zootecnia assume novos compro-| 
missos que visam a aplicação da inseminação artificial, seguindo uma metodologia bem esta- 
belecida para o nosso meio. à 
— Além dos postos que manterá por sua conta exclusiva. êste amplia a pouco a sua 
rêde de postos em cooperação com os servicos estaduais e sentidos particulares. Nêste re- 
gime funcionam os postos de Fortaleza, Recife, Aracajú, S. Salvador, Vitória, Leopoldina, 
Belo Horizonte e Quatis. cujos acôrdos estabelecendo obrigações recíprocas, alcançaram o 
registro no Tribunal de Contas. Crê 

No Rio Grande do Sul, cêrca de 60 postos funcionarão no período Janeiro-Abril do 
corante ano, possibilitando a inseminação de mais de 60.000 ovelhas. Naquee Estado pro- 
ventente de trabalho do Serviço de Fisio-Patologia da Reprodução: e Inseminação Artificial 
já nasceram 114.435 produtos de inseminação, descendentes de carneiros excepcionais. 

“Com os trabalho do preente. período de reprodução as inseminações de ovelhas ultra- 
passaram de 250.000. 

. A dotação proposta para 1952 está reduzida, em releção à de 1951, de 300.00 


cruzeiros. R 
A dotação de 3.500.000 cruzeiros tem a sua aplicação: assim: distribuída: 


Cr$ 


1 — Trabalhos em ovinos do Rio Grande do Sul. 1.100.000,00 
compreendando despesas de instalação e ma- , 
nutenção de 60 postos, pagamento a insemina- 
| dores por serviços prestados, reforma a amplia- 
ção dos bretes e aparelhos e compra de 30 
reprodutores. 

Trabalhos em bovinos >= oibfitaa 2.400.000,00 
compreendendo: despesas diversas de funcio- 
mnamento de 18 postos dos quais 13 estão de- 
vidaments instalados e em pleno funcionamea- 
to; despesas com a reforma e substituição de 
reprodutores e ampliação de instalações, des- 
pescas diversas com a instalação e funcionamsnto 
de 5 novos postos, compreendendo equisição 
de jeep, geladeiras, materiais de laboratória 
e de inseminação, reprodutores e serviços di- 


versos. 


Bim leon 


-b  Sericicultura 
Vo Og recursos destinados aos trabalhos de desenvolvimentos: da sericicultura, tendo em |. 
o + vista o que se pretende fazer no Estado de Pernambuco e outras regiões do país, compreen- 
dendo instalação de sirgarias aquisição de casulos do bicho da seda diretamente aos | 


a 


é dica sina e A PR E SE A 


“seu próprio desenvolvimento, na aquisição de matesiai: e execução de serviços que 


* pt Eli SR, ftáidio “ar ovor cortar e a ata É 
distribuição aos interessados. Além disso parte desta rubrica | será. aplicada na 


poderão ser atendidos pelas outras verbas, destacando-se na parte industrial o t er 
DO a o aaa à GA 
a produção de tecidos. Po Baé 
Justifica-se esta dotação pela necessidade que existe de se fazer um trabalho em 
do desenvolvimento de sericicultura em alguns postos do país, iniciando-se em lg 
lugares pela experimentação a fim de que se pssa definir pela possibilidade da di 
de seda no Brasil sob bases econômicas. Já em outros lugares, ao lado da experim 
que deve continuar sempre, há a necessidade de se amparar e organizar os mico 
que a produção aumente de acôrdo com as necessidades nacionais. 


c) Apicultura 


Com a dotação de 150.000 cruzeiros serão realizados os seguintes trabalhos : 

1 — despesas diversas com a criação artificial de rainhas ; 

2 — formação de lnúcleos para distribuição a apicultores ; 4 

3 — conservação de 22 apiários secundários localizados em terno do Km 47; 

4 — melhoria e intensificação dcs métodos para tratamento de cêra e de mel; 

5 — estudos regionais, em cooperação, de modo a recomendar métodos mais 
quados a cada meio. ú 


d) Avicultura 


Atenderá co início de criação de palmípedes, compreendendo provimento de 
primeiras instalações, povoamento e manutenção. A dotação também euxiliará ha ex 
de outros trabahos avícolas. Deve-se ao auxílio da verba 3 o apreciável aumento . 
produção da Seção Experimental de Avicultura e Cunicultura, como se pode verificar ; 
dados a seguir : 


Anos Ovos incubados Pintos nascidos 


AMAT ce pxrio ni is bios evita pois 60.758 44.655 
VA pts cestsiçd a dA nai tio nd ços 65.680 47.333 
ADO sin =D = Guia nd ses Pirai 79.958 — 63.760 
DD nin gen o re add Asas ea 112.875 89.197 


e) Cunicultura 


Com a pequena dotação proposta, o I. Z., tem em vista ampliar as instalações 
tentes, construir movas colheiras, reparar as instalações depreciadas pelo uso, à 
reprodutores e pagar serviços outros de menor vulto. 

f) Suinocultura 


O crédito solicitado é indispensável para que não sofram solução de continuidade. 
programas traçados para a F. E. C. em Desengsno e na Seção Experimental de C 
no Km. 47 — Naquele estabelecimento vêm sendo realizadas observações sôbre cruz; 
mento de 3 raças pera formação de tipos industríais. Leitões de maior valor racial sé 
vesdidos para reprodução e os demais dispensáveis aos estudos, cão entregues ao | 
de Biologia Animal e à Divisão de Defesa Sanitária Animal, que os aproveita na 
cação de vacina contra a Peste Suina. 

No Km. 47 o programa é estudar tipos de instalação para suinos, alimentação e 
com objetivo de dar solucão aos problemas apresentados pelos suinocultores. 


€) Caprinocultura 

O crédito em vista ocorrerá às despesas com a formação de novos parques pa 
caprinos de várias idades, estudos sôbre processos de ordenha — inclusive ihstalação 
outras despesas que melhor atendam aos trabalhos de caprinocultuif na S- E € 

O Instituto de Zootecnia necessita, em 1952, continuar os trabalhos em coop 

h) Equideocultura 
com o Estado de Minas Gerais, no que toca ao estudo de melhoramento do jum 
“Pêga”. 

Ainda com esta dotação auxiliará aos primeiros passos de equideocultura no Km 4 

1) Bovinocultura 

Constitui um sério problema dos centros criatórioo do gado leiteiro, maximé 
arredores das grandes capitais, onde a criação é intensiva, e muito custosa, a 
de bezerros mestiços. O que se verifica frequentemente, por fórcça de processos antiec 


mices, é o cacrifício de machos novos, com prejuízo notórios sóbre a nossa produção 
carnes. Isto é lamentável, mormente agora, quando os nossos núcleos de ne eae 


não, encontra meios condigentos pp - 
“elevado dêsses produtos, a de 

lv Es dos mesmos Es estabelecer métodos d manutençã 
uc ão econômica, de um. gênero de primeira neces. 


pdrmnbia! rr bed] 


em ME teria a, “tôdas as despesas. ya aquisição de animais dêsses 
a manejo, bem como construção de: abrigos e formação de parques de 
o nas. t rras. do Instituto Zooteqmia. Ares 5 


* Atendidos + os setores básicos. de trabalho. do:I. Z,, conforme justificativa anterior, 
m-se desnecessários, para 1952, as rubricas em foco, E 5 (SS 


k r 


À Eliminadas algumas dotações que não consulte em o prog: ama de trabalho dêsse 
uto, “para 1952, verifica-se a diferença em causa, que, em absoluto, não implica em 
atividades, mas em meio: la a de programa, como foi assinalado. 


+ 


No DE majoração proposta representa | intensificação geral dos trabalhos experi- 
bem. como dos de. inseminação artificial, diretamente ligados ao fomento da pro- 
s quantitativos propostos foram “calcul jados em bases mínimas dentro da maior 


RR ea ; dom 


La aca EN 


prole As dotações RR passaram para o Plano SALTE. 


j d) Divisão de Geologia e Mineralogia; 
.. e) Laboratório da Produção Mineral; 
f) Seção de Administração; 


' Es E) Biblioteca. 


-— O Departamento Midi da pe Mineral instituído pelo Decreto nº 2 3. 
Dm a de 8-3-34 e reorganizado pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12- 38, está. diretamente sub 
dinado ao Ministro da Agricultura e se compõe de: Da o 


á Seu regimento foi aprovado pelo Prespragação n.º 6.408, vá Pedinçai À alterado pelo 
à n.º 18.571, de 10-5-45 e lhe conferiu o fomento da produção mineral do país e o u 
: da geologia do território nacional e do aproveitamento de águas superficiais es subté 
râneas, para fins de produção, encrgtla, irrigação e navegabilidade, 
A Seção de Quartzo (classificação « avaliação do quartzo e minerais dar expor 
foi criada pelo Decreto-lei n.º 3.076, de 26-2-44, 
logia foi instituída pelo Decreto-lei n.º 7,84], de 8-8-45 (art, 2.º), tendo seu 


mento aprovado pelo Decreto n.º 27.599, de 15-12-49, 


Na composição do Laboratório da Produção Mineral (alínea e), inclulu-se um 
binete, em Belo Horizonte, criado pelo Decreto-lei n.º 4.410, de 25-6-42, 


Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção 
b Mineral (inclusive Bib.ioteca e Seção de Administração) 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a 


lizada em exercícios anteriores, 


RUBRICAS DA DESPESA 


À VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 
PERMANENTE 


01 — Pessoal Permanente .......... 
Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO IH — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


OS == DDStAS, seo tE se So sh sas 


CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


08 — Funções gratificadas ...... - BS 
11 — Gratificação por serviço extra- 

endinário ..s.Le spider = 
13 — Gratificação de representação .. 


- Total da Consignação HI ..... 


CONSIGNAÇÃO Iv —- INDENIZAÇÕES 


20 — Ajuda de custo .............. 
RR EMAÇES asso Ps E a 


Total da Consignação IV ..... 


Total da Verba É SE Ps RA 


ORÇAMENTO DE 1959 


Despesas Despesas 
Autorizadas Realizadas 


556.680 472.622 


556.680 472.622 


462.120 382.390 
182.700 170.524 


644.820 552.904 


19.200 19.200 


450.000 67.200 


1.746.100 1.178.206 


Orçamento 
de 1951 


Despesas 
Autorizadas 


A Comissão Permanente de 


“) 467.280 > 


à tis 


, essi p a) Diretoria Geral, abrangendo a Seção de Quartao, a Ds rd Permai ente 
qr po Crenologia, e a Portaria; 

y b) Divisão de Aguas; oiee = ch, 
4 e) Divisão de Fomento da Produção Mineral; ad ) 


= 


Cr$ 2.820.416 


” 


467.280 — 


É 


(2) 489.920 - 
(3) 304.560 + 2 


794.480 + 21 


(4) 19.200 


10.000 
(5) Ro E 


29.200 — 


70.000 — 
50.000 — 


120.000 — 
(6) 1.410.960 — 


; y xr ato 
gado I66 
espesas 
ê Cai Despesas Autorizadas 
: PPoRNÇãO “Realizadas 


s e caminhonetes 

motivas, eutorno- 

rodante ferroviá-. 

D e de transporte; 

aaa amentos mecâni- 

radas de rodagem; 

fee barcações; material 

ante e de draga- 
viaturas 


— Autocaminhões, autobom- 
caminhonetes de 


dc: CRER aa 125.000 : 170.000 


: blice E eia ad 
in à biblioteca ou cole- 
200.000 200.000 120. 000 (7 ). 200.000 | 


300.000 299.000 300. 000 “100.000 -. 


DO ssórios para ins- 
e segurança dos serviços 
te, de comunicação; 
ização e de sinalização; 
para extinção de incên- 


E E de escritório, de biblio- 
sino e doméstico em 
. máquinas, , aparelhos e 


200.000 “71. 165.000 
825.000 - 668. .00 565.000 


DE CONSUMO 


os de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
ares para distribuição; fichas e 
de escrituração; impressos 
material de classificação, in- 
clusive fichas. bibliográficas e de 


rial de limpeza e pit 
de veículos, máquinas, 
) s e instalações; artigos. ERRA 
e iluminação é = == == À + 10.000 
ustíveis e lubrificantes ... - . - = "40.000. 
o AR ã - 40.000 
primas e produtos ma- 
os ou semi-manufatura- 


AIN A E MENINA 


ê Ê ê 
á — Ecce sr ads ds 
— ORÇAMENTO DE 1950 RE ab 


= get as 
pod e. Se a 

E — RUBRICAS DA DESPESA + (de 195 
Td ud CO Despesas Despesas Antocizadas 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e cdontológicos; 
ha adubos em geral e corretivos; 


— + CENTO 
Ev TA ada r 


o inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos à 
T laboratórios em geral ........ : 5.000 4.893 5.000 - - 5,000 MnosDÃ a 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- “s sn À da ie 


mentos artigos e peças acessó- =. A 


i á ad LA a = 
, rias; roupa de cama, mesa e ba- pie aly 


Pr nho; tecidos e artefatos ...... 18.000 17.888 40.000 000 + “2. 
29 — Artigos para limpeza « desin- jo has e tadl 
ND. unos MAR — — — 20.00 + 
E ú E N 
) Total da Consignação II ...... 133.000 107.405 230.000 280. e Egg? ) 
Total de Vetba 2. tro essas 958.000 776.254 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
mM | ENCARGOS ; 
01 — Acondicionamento e embalagem, 
carretos, estivas e capatazias; 
“transporte de encomendas, car- 
q gas e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus trata- 
dores em viagem ............ 20.000 20.000 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 770 770 
03 — Assinatura de recortes de publ!i- 
cações periódicas ............ 2.000 2.000 
04 — Tiuminação, fôrça motriz e gás . 50.000 49.626 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
SR o mino orar es pio sd jo 10.000 10.000 
06 — Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens ....... reójaça 70.000 15.099 
'07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração ......... 70.000 69.974 
09 — Serviços de asseio e higiene; la- ) 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo . 15.000 11.392 
11 — Serviços contratuais ....... E EA 
1) Despesas de qualquer natu- 
à reza com viegem e remune- 
ração de técnicos estrangei-. 
EM AE E, 67,977 pu pe 1.400.000 278.200 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais .. 9.000 9.000 
Tota! da Consignação I ...... 1.646.770 466.061 


CONSIGNAÇÃO II — CONTRIBUIÇÕES 
E SUBVENÇÕES 


19 — Contribuições 
1) À Associnção Brasileira de 
Guolbg corsa q..Da.. 30.000 30.000 


Total da Consignação II ...... 30.000 30.000 


ORÇAMENTO DE 1950 
Ear) ' , Orçamento Diferença. 
TS RECEM o de 1951 Proposta para para + ou — 
7 Despesas 1952 da Proposta. 
Jespesas Despesas Autorizadas sóbre o Orça- 
- Autorizadas Realizadas. k mento de 1951 
- 7 : Rd 
: ERVIÇOS EM REGIME 
- FINANCIAMENTO 


54.000 (10) 


: idpérios 
ico de níquel . 500.000 100.000. 1.000.000 (11) —. — 1.000.000 


554.000 100.000 1.054.000 - 54.000 — 1.000.000 


X — DIVERSOS 


rrendamento de imó- 


guros de bens mó- y 
54.000 7 54.000 54.000 — 


5.000 : 5.000 10.000 + 5.000 
= 50.000 50.000 — 


59000 * 59.000 109.000... 114.000 + Su 000 


2.289.770 655.061 2.621.056 571.456 — 2.049.600 


Pessoal 746.100 1.178.206 1.926.140 1.410.960 — 515.180 
— Material 958.000. : 585.000 845.000 — 140.000: 


289 MO, (655. 2.621.056 571.456 — 2.049.600 


3 da pepel£os e Encargos 
A 4.993.870 5.532.196 (12) 2.827.416 — 2.704.780 


VERBA 1 — PESSOAL 


(EN) e A despesa com o pessoal permanente da Diretoria Geral do D.N.P.M. mon- 
tará, em 1952, a CrS 467.280,00, e será atendida por dotação consignada à Divisão do Pessoal 
“do Ministério. y 
(2) | As funções de mensalista do órgão em aprêço passaram a integrar a Tabela | 
Única do Ministério, por fôrça do Decreto n.º 28.718 de 7-10-950. 
(3) A último tabela rumérica de diaristas aprovada para a D. Geral é a que se 

segueu: 
(Diárias) (anuais) 
Ers 


Encarregado do Prédio E e 


Eletricista- 

Artífice ps E e 
69.120, 

“Trabalhador pera 


Cabineiro 
Tuas 12.840,00 
Trabalhador | 56.880,00 


| recorrer adaga e e ra m 
, 1 Ajudante | PRE IO CAÍDO 
. . a a ” bd 


* Decretos ns. 5.976, de 


Geral e, 
inação de rubricas introduzidos por emendas do Congresso, julgadas dispensáveis 


2 Vigia PPRRRRRE E VOU === 


(4) São objeto de gratificação, nessa repastição, as seguintes funções, cri 
10-11-1945, e 6. ES: de 30sI94S. = 


1 Secretário .. .ecccersercessepossomantacos ses «400,00 
à Amos Sncassie» APR me E RE, 4. 3.000,00 - 


1 Chefe de Seção de Administração . DO AB E NAR l 5: 


3 o 19.200,00 
vel ) Pri 
(5) Uma vez que a gratificação aos membros. da Comissão de “Crenológia se 
paga pela dotação global do Ministério, torna-se desnecessário a rubrico em pus 
(6) A diferença resulta da eliminação de parcelas consideradas desnecessá: ias 


D.G. em 1952, e da transferência de recursos para os órgãos próprios do D 


VERBA 2 — MATERIAL a 
(7) A dotação proposta destina-se à aquisição. de bibliografia . mit a [i 
de transformar a biblioteca do D.N.P.M em verdadeiro órgão de. ra 4 


pesquisadores de ciências da terra. 

(8) O reajustamento processado em algumas rubricas, excessivamente | 
determinou a diferença que se observa, a qual não prejudicará o funcionamento 1 
dêsse órgão, em 1952. ova 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(9) A não inclusão da presente rubrica, na proposta para 1952, enc nirou & 
no Decreto n.º 29.425 de 2-4-951º que regula a concessão de de auxílios, € Ec emo 
subvenções. Pt UM 


(10) A dotação proposta, destina-se à manutenção de bolsas de | a + 
plomados em engenharia e química, que desejam especializar-se nesse € ai , 
(11) Trata-se de recurso próprio da Divisão de Fomento onde prices Jame 
considerado no conjunto oc trabalho daquele órgão para 1952. E 
(12) A tiiferença para mence rewsita du transferência pasa o órgão próprio de | 
cursos que se acham desnecessariamente centralizados na D também da € 


Ministério. 


“Cr$ 34.394.706,00 


, mo. e 1934, “pelo Decreto n.º 24. 467, foi criado, no Ministério da Agri- 


S rico de Irrigação, Reflorestamento e Colonização, dinetamente subordinado 
epartamento Nacional, da Produção Vegetal. 


o Decreto-lei Mio 082] e 2838-12-38, incorporou à Divisão de Águas, do Departamento 
; - Nacional da Produção Mineral, a Seção de Irrigação do Serviço de Irrigação, Reflores- 
— tamento e Colonização. 
“São as seguintes as suas dependências : 
a) Seção de Energia Hidráulica ; 
“b) Seção de. Hidrologia; 
c) Secção de Irrigação ; 
Seção de Fotogrametria ; 
Seção de Concessões, Legislação e Estudos Econômicos ; 
Seção às Fiscalização e Estatística ; 
1.º Distrito -- São Paulo ; 
2.º Distrito — Minas Gerais; 
3.º Distrito — Paraná ; 
4º Distrito — Joazeiro — Bahia; 
SP DIStnitos — Salvador, Bahia: 
6.º Distrito — Niterói — Est. do Rio; 
7º Distrito — pPôrto Alegre — Rio Grande do Sul. 


Quadro dsiifico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1950 


Orçamento Diferença 


Despesas 
Autorizadas 


3.651.000 


Despesas 
Realizadas 


2.196.433 


de 1951 
Despesas 
Autorizadas 


3.651.000 


3.651.000 


48.600 
4.540.200 
8.193.530 


12.782.330 


s gratificadas 77.400 


yr. 
tificação por serviço extra- 
E gaPPSe 12.000 


89.400 


2196.4048 


Er 651. 000 


ZE 17.606 
852.290 


2.969.896 


=— em 
77.400 
11.983 


89.383 


43.300 
218.842 


dl 050. 000 


17.572.730 


262.142 


5.517.654 


JoNAção. 1 — MATERIAL 
PERMANENTE, 


mais destinados a trabalho, 


produção, criação e a outros fins 
- Animais para trabalho, pro- 


48.600 
4.540.920 
8.193.530 


12.783.050 


77.400 
42.000 


89.400 


150.000 
900.000 


1.050.000 


17.573.450 


(1) 


) 
(3) 
(4) 


(6) 


17. 


Proposta para 
1952 


para + ou — . 
da Proposta 
sobre o Orça- 
mento de 1951 


3 


dis 
A, 


de 


651.000 


540.920 
193.530 


965.000 + 
115.000 + 


589.850 + 


9 JA 
D. 


h 
4 di PRI 
pia E Sm ELA 


q + 


RUBRICAS DA DESPESA 


0— “Automóveis de passageiros; ca- 
onetes da passageiros e Óni- 


bus; autobombas e caminhonetes . e Enpiratio ado ps 42 di 
de carga; locomotivas, automo- Au a 
trizes; material rodante fe-roviá- á . po » 
rio de tração e de transporte; - p 

, tratores; equipamentos mecân:- , E 7 
nicos para estradas de rodagem; y DU 
asronaves; embarcações; material ' aque, "a E 

material flutuante e de draga- ; ; : diva 


gem; outras viaturas 
2 — Caminhonetes de passagei- 
ros e Salbis .>...5...0) 


e caminhonetes de 


encon eua uno. 


bas 


covers rc rentes. 


oceanos ne na su 


venue sans. 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e á 
outras publicações especializadas, , e a 
b-» ese tapa na j E PR o 


é 04 — ad motores e aparelhos . 300.000 270.821 600 Da) remo 
ks 05 — Ferramentas e utensílios ..:... as a um 150.000 +. 
* 06 — Material elétrico, de telefonia, qi 
"us de telegrafia, de televisão, de re- 
a? frigeração; material fotográfico, del Ds 
e material cinematográfico ..... pr o, am (8) 550.000 + 550 
08 — Material de acampamento e do PR Sai y bd 
CRIADA o sie o o ams 19.685 20.000 “40,000. 
11 — Mobiliário de escritório, de biblio- id be je k 
u teca, de ensino e doméstico em : É aa ss 
geral; máquinas, aparelhos e etndndy 
utensílios de escritório, biblioteca é Est vasÃa 
À DN TETAS SL ENDO DIS 700.000 666.541 . 400.000 F 250.000 — 
- 12 — Mobiliário especial, máquinas, á É 
, aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 
ES RR o e ma o SLI TR. — — e (9) 250.000 sans 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, c 
cozinha, refeitório, dormitório e 


Total da Consignação 1 ...... 2.030.000 1.945.047 1.740.000 2.580.000 + 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino “e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos | + 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográfi k 
= seca" gaga ea e de, 150.000 149.838 150.000 | 
19 — Combustíveis o lubrificantes ... 700.000 686.393 900.000 850.000 
20 — Sobressalentes de quina fe) 
viaturas Era atra : Ee — — -— — (10) 300.000 + 
21 — Arreamento, naterial de ferra- , ) Ed f 
à gem e de contenção de animais; + 
material de coudelaria ou de uso d 
DOGtAERiAD. ss o iaciai, gados 


Orçamento . Diferença 
de 1951 Proposta para para + ou — 

» , Despesas 1952 da Proposta 
Despesas — Despesas Autorizadas sbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas : -— mento de 1951 


gem e outros alimentos pa- 
Ee! 


e Conser= 


ee Es 
ados a qualquer trans- 
900.000 874.710 900.000 
' biológicos, 
i e Sora 
“em geral e corretivos; in- 
“e fungicidas; artigos 
Ss € outros de uso nos dr 
E 100.000 


120.000 


50.000 
75.000 


. :! 
1903.0000) 01:932.767 E 24193; 000 2.755.000 dE | 562.000" 


“4.023.000 3.879.814 E Gt 000 (1 E 335.000 a! 1.402. 000 


E. - DE TERCEIROS 
no , 

— “Acondicionamento e embalagem; 
carretas, EREivar e E 


» 


animais; alojamento e ie 
e Ecs e de seus trata- j 
re 435.000 *“ 350.796 435.000 450.000 
sinatura de órgãos oficiais .. 2.310 2.310 «3,456 E a 


“ua ssinatura de recortes de publi- : 
cações periódicas ; 2.400 2,400 2.400 2. 400 


Iluminação, fôrça motriz e gás . 75.000 56.741 75.000 80.000 


geiros reparos, adaptações, con- 


de ber: 
sia é Sonervação de he 00000 200.000 300.000 (12): 500.000 


330.000 312.420 330.000 430.000 


blicações, serviços de impres- 
>, de encadernação, de cliche. y | 
| e de colaboração 400.000 400.000 300.000: 300.000 
iços de asseio e higiene; la- 
e engomagem de roupas; E 

de água, esgôto e lixo ... 90.000 SEMA 150.000 60.000 
iços contratuais — -— — 10.000 
fone, telefonemas, telegra- 


ra cs niid na Re 29.264 40.000 “50.000 


1.564.710 1.409.658 1.635.856 885.856 


À ORÇA! JEN7 


ee Er DES b 


E SUBVENÇÕES 
19 — Contribuições 
1) Ao Estado do Marasihão, 
para aproveitamento total 
das águas de Veneza ..... 


Total da Consignação II ...... 


- CONSIGNAÇÃO LUI — SENVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 
38 — Irrigação e energia hidráulica 
1) Planos para aproveitamento 
das grandes fontes de ener- 


2) 
3) 


Bahia Ê 
4) Ampliação do serviço de ir- 

rigacção das Ilhas do São 

Francisco, em Jatinã e Va- 


5) 


Mecrica” de irrigação | no rio 
Parnaíba 
Aproveitamento hidro-Mbéri- 
co da Cachoeira de Macapá 
Estudos, aproveitamento, e 
ampliação da hidro-energia 
em Rio Verde, Goiás, me- 
diante cooperação 
Serviço de irrigação em Co- 
ripós 
+ Prosseguimento dos servicos 
de captação da água na Ser- 
ra do Araripe e estudos e 
projetos para aproveitamento 
racional das fontes no sopé 
da mesma serra, Ceará .... 
11) Campos de irrigação em Ju- 
cas, Ceará 
12 — Estudos de energia hi- 
dráulica e proteção contra 
enchentes no Vale do Paraí- 
ba, nos Estados do Rio de pe 
Janeiro » São Paulo ERPSDO 
13 — Prosseguimento dos estu- y 
dos de hlovas fontes de 4 
energia hidráulica (14) 4.000.000 + 4.000.0 
14 — Contenção de campos de , 
icrigação em cooperação com 
particulares mos moldes do 
dec.-lei 1.498 de 9-8-939 nos 
vales dos rios Paraíba, 
Grande, São Francisco, e em 


= 


(15) “3 500.000 "4º 3.500. 


Serviços plúvio-fluviométricos 


Total da Consignação HI 


— Orçamento - Diferença 
eb E 1951. Proposta para para + ou — 
DREDE espesas 1952 da Propos 
a ss Fac tia , Autorizadas aba a O 
» orizal calizadas [ mento de 1951 


34.000 (17) 34.000 


34.000 34.000 


e mem een mio 


eis 4 o 582.500 472.020 583 500 7.500 
sas miúdas de pronto pa. . pit - 
50.000 50.000 70.00 100.000 + 30.000 


632.500 522.920 652.500 750.000 + - 97.500 


13.131.210 11.063.615 8.922.356 1.469.856 + 2.547.500 


CEE ima e ay mms | 


pares 17-972:730"- 5 57854 17 SDS 7580850 E 6400 
Material cinsres 4.023.000 3.879.814 3.033.000 5:335.000 + 1.402.000. 
Rap iços cuco 13.131.210 11.063.615 8.072 356 11.469.856 + 2.547.500 
ata 04p,? | 32.726.940 20-461.283' 30.428 806(18) 34.304706 4 3965900 


—— a = DD =D". =... — 
a 


VEREA 1 — PESSOAL ' 


A despesa com o pessoa! permanente da Divisão de águas montará em 1952 au ma 
- Cr$ 3.651.000,00 e será atendida por dotação consignada à Divisão do Pessoal do Minis. 
tério. Nil pao ad: k 
EA (2) “ À repartição em causa prescindirá, em 1952, da dotação para contretados. 
Boto (3) — As funções de mensalistas da D. A., por fôrça do Decreto 28.718 de 7-10-950, 
passaram a integrar a Tabela Única do Ministério, que se encontra discriminada nos encargos . 
gerais da Divisão do Pessoal. 


(4) A última tabela numérica de diaristas aprovada para a Divisão de Águas, é a 
que se segue, com os salários correspondentes ; ; 
; - (diárias): (mensais) 


Cr$ Cr$ 


vá sa Sede 


DOM DE Aferidor % 68,80 
Aferidor - 63,20 
Aferidor : 57,60 
Aprendiz de Mecânico .. 52.40 
Aprendiz de Mecânico 48,00 
68.80 
63,20 
57,60 
Auxiliar de Campo K 57,60 
Condutor “de Campo 75,00 
Encarregado de Faxina 48,00 
Faxineiros : 42,00 
Hidromotrista 68,80 
Hidromotrista « Auxiliar 08,20 
Hidrometista Auxiliar 57,60 
Mestre Artífice 75.00 
Mestre Artífice 70,00 
Mestre Especializado 
Mestre Especializado 
Servente 
Trabalhador 


«609,00 
«480,00 
- 640,00 
620,00 
- 200,00 
«720,00 
«320,00 
. 880,00 
440,00 
«750,00 
«200,00 
«250,00 
440,00 
- 740,00 
«320,00 
. 700,00 
. 750,00 
«500,00 
-700,00. 
. 880,00 
. 440,00 


e Ê f. 
Do RVWUALOUONTAADANSANNO NA 
ANUNCIA BWIN O ja NI CO 


.570,00 


1 
Despesa mensa .840,09 


Despesa anual 


Ed d o ss 
“Auxiliar “de Campo. arereaas eeeenmo " 
Auxiliar de CREDO aco amamaça + vaga 
Auxiliar de Campo ceneren cerne sans 
ADERIR dino e 


A. n o 
e tona ser conse ves ne aa da 
anti á 


O e e O e e a a e e a ne] á 


ma 
o] 


BEBiEE 


VE da 


BESEDLEESS 


8 
2 
8 


2 
3 
1 
6 
4 
3 
3 
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Despesa anual 

6.º Distrito 
Aferidor 
Aferidor 
Artífice 
Auxiliar de Campo 
Auxiliar de Campo 
Feitor 
Condutor de Campo 
Mestre Especializado 
Servente .. 
“Trabalhador 
“Trabalhador 
Trabalhador 


3 
[eo] 


Ps fed ea oi ot pão O DO a aê pa 


1 
3 
1 
a 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
4 


> 
co 


Despesa mensal 
Despesa anual 


7º Distrito 


Auxiliar de Campo 
Auxiliar de Campo 
Condutor de Campo 
Condutor de Campo 
Motorista 0 
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Despesa mensal 
Despesa em 300 dias 


Sec. de Irrigação (Bahia) 


Aprendiz de Artífice 
Aprendiz de Artífice 
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'* Secção de Irrigação (Ceará) 
Artífico Ogum» 
Auxiliar de Artífice ..ceccrenss cesso 52,40 
Auxiliar de Artifice » ARES = 9 * A “e E 48,00 
Auxiliar de Campo ...... gra abismo 
Auxiliar de Cempo ...- -miimaA entecos 
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Seção de Irrigação (Fiaui) 
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Despesa mensal | 36.940,00 
Despesa anual 443.280,00 
Secção de Irrigação (Estado do Rio) | 
Aferidor ; 1.250,00. 
Auxiliar de Campo ir 2.880,00 
Condutor de Campo - 3.440,00 
5.240,00 
1.000,00 
4.800,00 
1.375,00 


das tabelas de diaristas, conforme destaque distrib pela Divisão do Pessoal, ao ex 
corrente. 


h b 5 , 
(5) São gratificadas na repartição em aprêço as seguintes funções: . 
Cr$ 


A diferesça para mais obeservada na pe às necessidade de 
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Chefe da Secção ..s.niscistensho 
Chefe de Distrito 
Chefe de Portaria 


a Etico eos dr a ERA Mods lo : od PPS 4 
gos afetos à Divisão de Águas exigem, para a sua execução satisfatória, 
de pessoal. Merecem especial menção, dentre os serviços que a Di- 
édio das 6 seções técnicas, os levantementos hidrográficos, estudos |. 
edas dágua, a fim de apurar-lhes o potencial hidráulico; inspeção | 
instruções de pedidos de concessão e de autorização para aproveita- 


Po exploram a indústria de eletricidade; além das múltiplas tarefas 
| de campo, a cargo de 7 distritos localizados no interior do país. Para atender às necessidade, 
mínimas decorrentes dêsses encargos, foi proposta para 1952, o ligeiro acréscimo de Cr$ .. 
65.000,00. 
VERBA 2 -—— MATERIAL 


EC Os recursos ora propostos serão aplicado na aquisição do seguinte material per- 
manente: 
1 — Caminhonete mista .......... : 100.000,00 
2 — Caminhões :  niedndtos 200.009,C0 
— Acessório para avião (Motores) ............0i 300.000,00 
Si oo TUtEs penta ta ato A GN - 50.000,00 


Total 650.000,00 


(8) Destina-se a rubrica em espécie a atender às despesas com aquisição de material 
elétricoo para o Labolatório de Eletricidade e pora os servicos de hidrometria, bem como 
'compra de pendentes, tipo indusrtial, de luz fluorescente, 

(9) “O material adquirivel por esta subconsignação pode ser assim classificado: 

1 — Pluviometria — Pluviometros destinados a substituições e ampliação da rêd> que 
abrange enorme area mas, ainda assim, é insuficiente; : 

2 — Irrigação — Aparelhagem tégrica de laboratório dos campos de irrigação por 
meio de elevação mecânica da água, mantidos pela Divisão de Aguas; 

3 — Topografia — material destinado a equipar melhor as turmas de trabalhos de 

campo. 
(10) -- Com o desdobramento da rubrica de combustíveis, torna-se necessário a do 
tação em foco, que atenderá a equisicão de o sobressalentes de máquinas e de viaturas. 
E que a Divisão de Aguas realiza grandes e extensos trabahos de campo e de hidrometria. 
Esses penosos trabalhos ocasionam fortes desgastes de peças e de pnematicos dos seus vei- 
culos que trafescam por estradas precárias para alcançarem cs locais onde as turmas exer- 
cerão as suas atividades. 

O trbalho de hidrometria, por exemplo, obriga a movimentação constaate de pessoal, 
em todas as epocas do ano, a fim de efetuarem medições de descarga dos cursos dágua, in- 
dispensáveis ao estudo do regime e de aproveitamento hidroelétricos. 

(11) Outras pequenas majorações julgadas indispensáveis foram prpostas na verba 
de material, tendo em vista o volume de trabalho da Divisão de Águas, em 1952, acarre- 
tando como se verifica no quadro discriminativo, em aumento total de Cr$ 1.452,00 em 
relação ao exercício corrente. Tal acréscimo se justifica diante da extenção da água abraa- 
gidapelo órgão em estudo e pela natureza de seu trabalho, quase todo de carater técnico. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


GI) Os consertos de máquinas, aparelhos, veiculos, etc. triplicaram de preço. Não 
é mais possivel atender todos os reparos de bens móveis com a dotação de Cr$ 300.000,00, 
consignada no orçamento vigente. Os reparos de apereihagem técnica são sempre dispen- 
diosos e só podem ser feitos em oficinas especializadas. As viaturas, por por sua vez, tra- 
balhando em lugares de dificil acesso, Mo interior do país, em estradas” precarias, estão 
sempre a reclamar constantes reparos, o que obriga mente-las em condições de bom fun- 
“cionamento, parece pois, bem razoavel a dotação proposta, diante do que ficou exposto. 
(13) A Divisão de Águas julga desnecessária ao seu programa de trabalho, elaborado 


para. 1952, a rubrica em foco. “a 
(14) Prosseguimento dos estudos de novas fontes de energia hidráulica situadas nas 


bacias hidropraficas do Leste, Paraná e Suleste. É K 

no GS ) Construção de campos de irrigação em cooperação com particulares, nos moldes 
do Dec. lei. 1.498, de 9-8-1939, los vaes des rios Peraíba, Cgande, São Francisco e na 
depressão central e campanha do Rio Grande do Sul e muitos outros, que continuam com a 
produção: agricola estacionária por falta de irrigacão de suas terras, A presente dotação 
foi grandemente majorada tendo em vista o longo pe de irrigação que a Divisão 

retende encetar, no exercício próximo vindouro. 

| a rêde plúvio-fluviométrica mantida pela D.A. tem por finalidade o estudo 
do regime dos cúroso d'água, base do moderno trabalho de engenharia fluvial. 


x 


(17) Para atender a renovação do seguro do pessoal pertencente à turma de vôo, da 


Secção de Fotogrametria. E a 
(18) De acôrdo com o programa traçado pela Divisão de Águas para o exercício 
próximo vindouro, julgou-se indispensável conceder os tecursos ora propostas, que refletem 
um reforço consideravel para intensificação dos trabalhos afetos a esse órgão, considerados de 
maxima utilidade na completação das atividades de fomento da produção. 
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cido ig di Pelo Desisto RR, 6 de 28-7-33, 
» neral, da qual fazia parte a Diretoria 
Produção Mineral. ditas 
O Decreto n.º 6.402, “de 28-10-40, aprovou a” do De variant 
E da Produção Mineral que compreende, entre outras repartições, a Divisão di | 
da Produção Mineral, cuja estrutura é a seguinte ; (a 


as » 
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É ad a) Seção de Pesquisas de Jazidas e Sondagens ; l pv 
v) Seção de Geofísica ; do e á 
c) * Seção de Agua Subterrânea ; ed 
d) Seção de Legislação, Autorização e tnitmação - e - 
e) Distrito do Norte; ' y np 
Distrito do Nordeste ; ' Lad 
, o) Distrito do Centro ; * Ca | 
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od 
Compete à Divisão do Fomento da Produção Mineral : a: 
a) executar os trabalhos de pesquisas necessários à lavra das jazidas. fra 


b) estudar e divulgar os processos mais econômicos e adequados à lavra de. s, 
e, em colaboração com o Laboratório da Produção Mineral, o eenaçato industrial dos d 


h) Distrito do Sul. 
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minérios nacionais ; 1 n: 
- c) realizar as pesquisas necessárias à solução dos oo Pç que se apresentare ” 
8 : no estudo e aproveitamento dos depósitos minerais do país ; p a “Ê e b 
Ee. d) exercer as atribuições que lhe competirem em face da lei que regula. a pro- 


priedade das minas e dos regulamentos que forem expedidos para a completa ex 
da mesma, bem como emitir pareceres sôbre pedidos de autorização para pesquisa « 
concessão de lavra ; “E igor 

e) fiscalizar a pesquisa e lavra das jazidas; a execução dos contratos relativos ac 
assunto, firmados, no Ministério da Agricultura, pelas emprêsas que utilizam à téri 
prima mineral; a Eu 

f) realizar trabalhos particulares, desde que não prejudiquem sua atividade 1 nor- 
mal e apresentem Interêsse geral, mediante o pagomento de taxas fixadas em decreto-lei 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta ou a autorizada ê a Tea- 


lizada em exercícios anteriores. 
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ORÇAMENTO DE 1959 


- 


Orçamento , 
RUBRICAS DA DESPESA de 1951 ds para RS +o 
Despesas Despesas Autorizadas e sôbre o e 
Autorizadas Realizadas p mento de 1 


e. VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente vo. ....... 3.032.160 2.378.381 3.045.960 (1) 3.045.960 
Total da Consignação 1 ...... 3.032.160 2.378.381 3.045.960 3.045.960 
ER Rd E a é a qa, pá 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
FXTRANUMERÁRIO t 
E Contudtadoe.s - oi nunes Radar 54.000 ia 54.000 (2) 60.000 + 
E OS — Mensalistas ,5.. exsuci caninos 2.624.280. 1.865.927 2.617.520 (3) 2.416.280 — 
E gta Diarista oc. cs Docas 1.714.670 566.810 1.714.670 (4) 1.964.620 + 
Total da Consignação II ...... 4.392.950 2.432.737 4.386.190 4.440.900 + 
SD a mae ti CTA cas 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS á 


08 — Funções gratificadas .......... 


Total da Consignação III ..... 


Aid 
“usas 


550.000 
610.000 
8.082.510 


de passageiros, ca- 
- ; de passageiros e ôni- 
ombas e caminhonetes 
ocomotivas, autome- 


adas de rodagem; 
E orranões material 


O cminhões, autobom- 
e caminhonetes de 

te 210.000 
850.000 


50.000 


150.000 
especial, máquinas, 
utensílios de labora- 
jete científico ou téc- 


1.260.000 


— DE CONSUMO 


gos de expediente, dezenho, 
mo e educação, artigos esco- 
res para distribuição; fichas e 
s de escrituração; impressos 
material de classificação, in- 


350.000 


ias. Cs e produtos ma- 
ados ou semi-manuiatura- 
inados a qualquer trans- 
EN dy 150.000 


E 1959) 


Despesas 
Realizadas 


85.560 
643.317 


728.877 
5.587.395 


210.000 
845.196 


— 


138.988 


pa = —— 


1.196. 194 


328.870 


122.242 


Orçamento 
de 1951 
Despesas 
Autorizadas 


60.000 
550.000 


610.000 
8.089.550 


210.000 
1.150.000 


30.000 


1.500.000 


440.000 


150.000 


1.700.000 + 


Diferença 
Proposta para para + ou — 
1952 da Proposta 
sóbre o Orgça- 
mento de 1951 


120.000. + 
615.000 


60.000 
65.000 


735.000 +... 125 .000 


8.269.260 + 


479.710. 


420.000 
900.000 
250.000 


30.000 


(6) 


70.000 + 70.000. 


200.000 


100.000 
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AAA 


GE — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos artigos e peças acessó- 
“Tias; roupa de cama. mesa e ba- dos om 6% 


“nho; tecidos e artefatos ...... 10.000 9.693 12.000 20.000: 
29 — pre para limpeza « desin- E aa a Poa 
AD PR 7 | E es = Cv ro 4 


un sau 


"VEREA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


01 — Acondicionamento e embalagem, a” roses 1 eb ecruiodular 
E carretos, estivas e capatazias; mm. q acassenbeçdam recab ” 
io * transporte de encomendas, car- exodto a Sesc! (ap 
ni gas e animeis; alojamento e ali- a + eb irem. g 
É, E mentação dêstes e de seus trata- cota] ão o ada SO 
E. -; dores em viagem ............ 200.000 160.000 200.000. 200.000 
É 02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 1.120 1.120 1.536 + qubaod “aged 
3 — Assinatura de recortes de publi- ; ngacratdons 4 
1 cações periódicas e AR 1.500 1,500 1.500. 
DD 04 — Tluminacão, fôrça motriz e gás . 30.000 30.000 30.000 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, cor- - sé Ê 
Smde sertos e dnee ração de bens e E um 
e E aabveis.. GEL... 0. IS — — ms 50.000. + ) 
-— 06 — Passagens, Eratóborto de pessoal o aipesuay asnipi ue. 
Je de suas bagagens ........... 150.000 143.500 150.000 snerd50 Rei 
07 — Publiceções, serviços de impres- dk > dfesmtagi sto uiteta 
o. são, de enzadernação, de cliche- c 
z ria e de colaboração ......... 200.000 200.000 200.000 
; R 09 — Serviços de asseio e higiene; la- tro uoitedeneds 
E vagem e engomagem de roupas; À sanita ps óvpde 
) taxas de água, esgôto e lixo .. 7.000 6.999 7.000. sessão à 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 4 k l 
a mas, radiogramas, porte postal e 
assinaturas de caixas postais .. 3.000 3.000 3.000. 
| : Total da Consignação I ...... 592.620 546.119 “593.036. 736.036 
CONSIGNAÇÃO 11 — CONTRIBUIÇÕES A nácda: 
E SUBVENÇÕES é £ 
. o á bd E + 
19 — Continuação LOEDEDO A 
1) Estudos o exploração das 
jazides potássicas de Caldas, diodo espotÃ 
Andrade e Poços de Caldas, à ni 
pelo Instituto de Tecnolo- A = e 
gia Industrial de Minas Ge- dá ros sb 
pola a fis o E do 1.000.000 1.000.000 — dio ST 
Total da Consignação II ...... 1.000:000 1.000.000 Ed acids 
CONSIGNAÇÃO II — SERVIÇOS EM REGIME ; FR ” 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO oh ea 


51 — Serviços de sondagem e estudo 
de jazidas minerais |. é 
1) Sondagens para carvão e 
cobre no R'o (CGirande do : 
RR Re. + 250.000 250.000. 250.000 — = 400.009 +. 
2) Prospecção da bacia carbo- J hd 
nífera do Rio do Peixe, no 


ecoa uno o eu 


“e j : 
Orçamento Diferença 


RETEse de 1951 Proposta para para + ou — 
D ' Despesas 1952 da Proposta | 
despesas - Despesas Autorizadas sôbre o Orça 

— Autorizadas, -. Realizadas , mento de 195] 


medper 


250.000 250.000 250.000 


600.000 600.000 350.000 


800.000 800.000 800.000 
nto de estudos : 
as de manganês 
itório do Amapá .. 500.000 500.000 


Eq pedra cryão e 


800.000 800.000 800.000 = 900.000 | 100.000 


RR o Do fino 500.000 800.000 800.000, 
Mãe! Eosrda cao? para ) 
e águas na “cida- 
impeu, Minas Ge- 
Rena 300.000 


Ss e prospecção por 
em da região estaní-.. 
Oeste de Mimas 
300.000 300.000 300. 500.000 
jazidas de 

) e ferro e manga- 
To Estado de Minas 
1.000.000 . 000.000 - 000.000 1.000.000 


300.000 300.000 


300.000 300.000 
Ny para carvão no , 


de São Paulo .... 600.000 600.000 600.000 200.000 — 400.000 


Ei E cooperação 


o Estado de Perram- 
RENA Rio aim 400.000 


200.000 200.000 


4 


ER a e 800.000 800.000. 


dos Fi E DIB geral 
onômica em colabora- 
RN o 100.000 100.000 


jidos é sondagens 800.000 , 800.000 800.000 300.000 
: Ps “409:000:: 400.000" 400.000 — *1/400.000 
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'. O D. di Aus sia 
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ORÇAMENTO DE 1950 


e 


hd 5 
— Orçamento EE DOT 4: 
“de 1951 — Proposta para. 


* RUBRICAS DA DESPESA 


n am * ss nsreed 1952 
E. espesas Despesas utorizadas 
E , Autorizadas Realizadas 4 


21) Prospecção das jezidas de au 
Calcáreos em São Miguel : , 
dos Campos, Alagoas ..... -— ma 200.000 E 
22) Serviço de sondagens para á ai , pao + 
eproveitameino das águas Do o é RR ne 
- minorais de Mar Vermelho, k 4 
q a pm O a DERA SAS ms — 100.000 a 
24) Melhoria das condições de le- nrqiddos 
vra do carvão nacional .. — — — 5.000.000 +54 x 
25) Estudos das jazidas uraní- dita Do 
A RS DO — mu pasa 1.500.000 + 1 50% 
| v 


26) Estudos geológicos e pros- 
pecção por sondagem dos 


' depósitos estano-uraniferos á ano ia 
de Minas Gerais e Espírito força setida é TARA 
a PO TER — — -— 1.000.000 + 1.00 
27) Estudos e projetos para h k = 
instalação da indústria do mA 
É azotos sintéticos no país . fds E es * 5.000.000 + 5.000 
T Ecs Mer é DO + 12.2H 
otel da s/c 5 9.450.000 9.150.000 7.000.000 19,330.000.. ++12.284 
Total da Consignação HI ..... 9.450.000 9.150.000 7.000.000 (7) 19.210.000 +12.2% 
CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS nd 
) 77 — Aluguel ou arrendamento de imó- ç 
E veis; foros; seguros de bens mó- mio 
, veis e imóveis .............. 96.000 83.000 96.000 96.000 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- Alia 
RD DO SR o uesbiiaos 10.000 5.000 10.000 10.000 | 
| 99 — Diversos É 
1) Despesas de qualquer natu- ts 
reza com os trabalhos de fo- , 
mento a cargo da D.F.P.M. 
inclusive perfuração de poços f 
E em colaboração com porti- 
ol RS Loo sm 5 ev é — — 1.000.000 
Tota! da Consignação X ...... 106.000 88.000 “1.106.000 
Total da Verba 3 ............ 11.148.620 10.784.119 8.699.036 
RESUMO 
Verba 1 — Pussoal .....sseos...s 8.082.510 5.587.395 8.089.550 
Verba 2 — Material .............. - 1.800.000 1.678.449 2.122.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 11.148.620 10.784.119 8.699.036 
ER UR ES ERA... 21.031.130 18.049.963 18.910.586 
VERBA 1 — PESSOAL É 
(1) A despesa com o pessoal permanente da D.F.P.M, montará, em 
, em Cr$ 3.045.960,00 e será atendida pela Divisão do do Ministério. 
À (2) O órgão em aprêço dispõe do seguinte péssoal contratado : 
(anuais) 
À 1 Engenheiro especializado ..........cuceesereseos “60.00 so 
(3) Por fôrça do Decreto n.º 28.817 de 7-10-950, as funções ga r 
de Fomento da Produção Mineral passaram a integrar a Tabela Única, que se e! 


discriminada nos encargos gerais da Divisão do Pessoal. - + pio A 
(4) A última tabela numérica de diarista aprovada para a D.F.P.M 
que segue, com os salários correspondentes : . ; q 


e Gravataí - — - Rio Epa do Sul 


(Diárias) (anuais) 

) l Cr$ 
dio retatião EPA A ! 7.500,00 
ER ço Artífice . Ç 10, “12.000,00 
,, 16.500,00 
RR O Sr, 
36.000,00 


Turma de Campina Grande — Paraíba 


(Diárias) (anuais) 

Cr$ Cr$ 
“Sondador ., É 76,00 22.800,00 
' Sondador . - 76,00 - 22.800,00 
Motorista . | 63,00 18.990,00 
Feitor ' 68,80 20.640,00 
: 68,80 20.640,00 
E A - 57,60 17.280,00 
desbaliadar a 48,00 14.400,00 
30,00 9.000,00 
146.460,00 


hr ed pá a a a pa pa 


Turma de Salvador — Babia 


(Disrias ) (anuais) 
Cr$ Cr$ 


Trabalhador . Ê 57,60 17.280,00 
Feitor . , E ge 52,40 15.720,00 
“Trabalhador . 30,00 13.000,00 
Trabalhador . 25,00 30.000,00 

81.000,00 


Turma de Barbosas — Paraná 
(Diárias) (anuais) 
Cr$ 


- Sondador . 91.200,00 
Sondador . ; 17.280,00 


103.480,00 


Sondador . 
Sondador . 
Motorista . 
Mecânicos . 
“Trabalhador 
Sondador . 


193.680,00 


“Turma de Caeté — Minas Gerais 


(Diárias) (anuais) 
r$ Crs 


Artífice Especializado 103,20 30.960,00 
Sondador . 76,00 45.600,00 
68,80 20.640,00 - 

63,20 18.960,00 

40,00 24.000,00 

re 48,00 14.400,00 


154.240,00 


ds 


ab do as 


a ta 1 greater 1 Gp qa DR pdpao 
a + 21 pres ego” RETAS POR Eid 
ud : co o4 Trabalhador . ........ctteses ei 
Rd. . 4 ” TD 1 Trabalhador e... nina ad Se dep Érsuda “5240 - 
; Sondador . ..s.cccrerecerccsar aa py 75,00 


Edsd 
Turma de São João del Rei — Minas Gerais 
= à (Diárias) pe ey 


pie 1 Artífice aU RS Eta: bancos - E HO 26.040,00 
balao 1 "Sonlladlor -5. 5.025" pos RL aaa * — NG,00 2.800,00 
+ q OBM... 555,5. -etê 2 PPT + PED 22.800,00 
À AMO. .5>=.554-+,.555555 puto “BSD 18.960,00 | 
pa 4 atos 3. corso GRACIE É; ecra 68,80 20.640,00 
S 1 Atila. .5055..5m2. ++ ore Gdé 58,60 17.580,00 
1 Trabalhador 1.500.505. PDAS pot Lsgao 16.140,00 
2 “Trabalhador . .....s2..cnes rss nes * 157,60 34.560,00 
Se 
) 1 Artífico Especializado ..-.. «sk CAGE  CRSDO 26.040,00. 
8 Artífice Especializado ........... sé 76,00 182. o 
8 Artífice Especializado ......... Aborto 68,80 165.120,00 
Eu RR E ar ças oie s SAT seita 63,20 113.760,00 
' DC ATIMSO . ond somos Es A Rea e SOM Rip So 63,20 56.880,00 
1. Arão + sesinsoD o DD ci SS nro 57,60 17.280,00 
F + dAciidco . ..xiamestni as nadarapiainãs 46,00 * 13.800,00 
k . 1º dlrtáficos,. os :Ã A onsaes EAR À ps pre 52,80 15.840,00 
> 1. Astllico . pets scr geo ans Eme 42,00 12.600,00 | 
b E Agito « .  .2=m. Ms pane edi 40,00 12.000,00 
615.720,00 | 
k RESUMO 
k Rio Grande do Sul: 4 
“Turma de Gravatai ..i..c..reee- DE phase pe 36.000,00 
São Paulo R 
“Furma de São Paulo ......c.c.screreeecna ces 36.000,00 | 
Paraíba º 
> Turma de Campina Grande ......Dccsesoccees mese 145.460,00 
Bahia p 
Turma de Salvador ....... 2...» ds ERES = sx 81.000,00 
Paraná ) â 
“Turma de Barbosas .....-mescccetanere vo sanare 108.480,00 | 
Piauí 
Turma de 'Teresina ....c.ccrecrcuuues gp et 1 = + 193.680,00 
Minas Gerais E 
Turma de Caetê ...imeraesrcrme rt 154.260,00 N 
Turma dz Congonhas do Campo ..... 153.240,00 
Turma de São João del Rei...» :> 04 179.520,00 | 487.320,00 | 
Turma da Diretoria ..........cc ces O SS > 
a Turma do pessoal do carvão em Cremiuhs — Santa 
é 


a 5 od ) 

per A EE a ni Las bis LI! E j 
“Turma de São Paulo — São Paulo 

; Wid Cejniohor «pi (Diárias) (anuais) 

os ppm» f “Cr$ Cr$ 

iErabalhador O 0... 2. ebbaoios Ga 25,00 7.500,00 

1 Artífice ROMA ds MT AU TEIA, 20,0 40,00 12.000,00 
* Artífice especializado . ..iicccctiiio 55,00 16.500,00 


36.000,00 


ENS AUMES), A despesa correspondente a funções gratificadas é, por sua natureza, fixa, 
de vez que seu montante está determinado por lei. No caso da Divisão de Fomento da 
Produção Mineral cumpre invocar o Decreto-lei n.º 2.945, de 13-1-41, o qual instituiu, 
na mencionada Divisão, as seguintes funções gratificadas : 


4 Cheef de Seção (a Cr$ 5.400,00) .......... 
4 Cheef de Distrito (a Cr$ 5.400,00) ....... 
"1 Secretário do Diretor .......: 


- VERBA 2 — MATERIAL 


Com a dotação proposta poderá essa Divisão adquirir os seguintes veículos : 


Cr$ 
210.000,00 
210.000,00 


420.000,00 

a Os jeeps serão utilizados na condução dos engenheiros, sondadores, mecânicos, e 

—  dismais auxiliares, transportando também aparelhos e outros utensílios necessários aos . 

! trabalhos de engenharia de minas, executados por esta repartição no interior dos 
Estados. É 

Pode-se definir a natureza dos serviços afetos a D.F.P.M., como comunicações e 

transporte entre as drterminadas jazidas minerais e a licalidade onde se encontra o 

CC escritório temporário da Divisão, constante de laboratório, almoxarifado e oficinas de 

consertos e reparos. . 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


s 


(7) Os recursos ora propostos serão aplicados em programas específicos, conforme 
t “discriminação orçamentária. Trata-se de dotação básica para a Divisão de Fomento 
— da Pordução Mineral, certo que a mesma encerra os seus principais trabalhos, de longa 
envergadura, programados para 1952. Todos os programas foram, objeto de meticuloso 
estudo e estão calculados dentro da máxima economia e parcimônia. 
(8) O órgão em aprêço considera desnecessária essa rubrica para 1952, uma vez 
que os seus setores básicos de trabalhos foram convenientemente atendidos. 
(9) Com a eliminação de dotações julgados dispensáveis aos trabalhos dessa 
* Divisão, para 1952, tornou-se possível a diferença que o quadro acusa, em relação ao 
Axercítio corrente, a qual não afeta em absoluto o seu funcionamento normal, bem como 
- o desenvolvimento natural de suas atividades, no setor de solos. 


(*) A dotação assinalada passou para o Plano SALTE. 
(**) Parte da dotação foi transferida para o Plano SALTE. 


hi a 


gia na be 7.978 108, ( 
DR a or quest 45 “cs. 8.40 


Coidniad 8 constiturãa "os E otro órgãos : ' esta 4 é 
| RP. i E a Seção de Geologia; o 7 24 
CM ;sd0 d) Seção de Mineralogia é Petrograítta; sá E 
Y AD é o) Seção de Paleontologia; ido cad OTRA q À 4 à ae 

a EE d) Seção de Topografia e Carta Geológica; - o 

= v e) Distrito do Norte; á 
1 gásit. Abivica tu 1) Distrito do Nordeste; cad À A ad 2 
“O apra do osst 9) Distrito do Centro; ! e 1 a a UPA 
Rad sd RA mn Distrito do Sul; ' aqua o 


São suas Erhgões : $ 


++ a) proceder à construção da carta geológica do país, discriminando, tanto a ni! 
permitirem as cartas topográficas existentes, as formações, andares e séries dos st t 

À geológicos reconhecidos ; j 

> » ' b) proceder, em escala adequada, à construção de levantamentos tosóftiticoa à 

Re áreas que, pela importância dos afloramentos rochosos e estado de conservação “do 

fósseis, sejam as mais apropriadas para definir uma formação, andar ou série; a 
ce) melhorar, tanto quanto possível, as cartas topográficas e geográficas, no. 

tido da construção da carta geológica, dos estudos fisiográficos e da contribuição 


Fi Brasil às cartas mundiais respectivas ; 
4) proceder à coleta e ao estudo de fósseis e organizar o museu de paleontolog! 
E . e) estudar as rochas e minerais brasileiros, adotando os processos mais moderno 
E e organizar o respectivo museu ; v 
' f) cooperar com as demais repartições especializadas do ministério, para o estu: 
À E MO de solos e contribuir, com a parte que lhe competir, para a construção da carta 
Y = geológica do Brasil. 
“Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e & rei 
a lizada em exercícios anteriores. 
hd ———— — 
ORÇAMENTO DE 1950 
R de 1951 | Proposiz para 
RUBRICAS DA DESPESA D-:pesas ; Es 
Despesas Despesss o 
Autorizadas Realizados 
"VERBA 1 — PESSOAL k 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 
PERMANENTE . 
01 — Pessoal Permanente .......... 2.324.640 1.521.122 2.324.041 (1) 2.328.040 
Total da Consignação T ...... 2.324.640 1.521.122 2.234.041 2.324.040 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL , 
EXTRANUMERÁRIO | * | 
04 — Contratados .........cccccsos 126.000 126.000 130.800 (2) 130.800 
05 — Mensalistas ........coccccess 532.200 369.356 532.200 (3) 580.680 + 
7 == Diariatas .....concs scr DNRA 1.172.230 508.301 1.172.230 (4) 1.370.200 + 
Total da Consignação HE ...... 1.830.430 1.003.657 1.835.230 2.081.680 
—  CONSIGNAÇÃO IN — VANTAGENS 
08 — Funções gratificadas .......... O Al 47.400. 47.400 
11 — Gratificações por serviço extra- |5/' LR 
TA ERCIDAÇÃO cosa dos os dd OD : 5.000 3.104 10.000 
Total da Consignação HI ..... 52.400 50.504 57.400 


eua. 


3 de passageiros; . 
de passageiros e ôni- 
bas e caminhonetes 


—  Autocaminhões, autobom- 
“bas e caminhonetes de 


1 elétrico, ds telefonia, 
e telegrafia, de televisão, de 
o refrigeração; | material fotográ- 
material Ea gp 


bil iário de escritório, de biblio- 
à, de ensino e doméstico em 
1; máquinas, aparelhos e 


máquinas, 
pd utensílios de Iabora- 


og Em expediente, desenho, 
ino e educação, artigos esco- 
É para Poe ignos fichas e 


ras BRR 


Despesa a 


Autorizadas 


60.000 
250.00 


310.000 


4.517.470 


— 00... 


165.000 
50.000 


250.000 


10.000 


485.000 


Despesas 
* Realizadas 


71.350 
 22M 571 


292. 02 


Pa 868 .204 


164.500 
29.528 


“243.532 


437.560 


7.281 
34.918 


Er 
e 1951, 
Despesas 


Proposta para 
1952 
Autorizadas 


k “ lj 
Diferença |, 


- para + ou —' 


da Preposia + 


sobre o. Orsa- 


mento de 1951 


100.000 
270.000 


370.000. 
4.586.671 


—" 0 — 


160.000 «+ 
360.000 + 


520.000 + 


4.983.120 


tam 


140.000 


50.000 


130.000 


150.000 + 


30.000 +. 


450.000. + 


20.000 
45.000 


30.000 + 
50.000 +. 


10.000 E 


nom + 


60.000 
90.000 


150.000 
396.449 


15.000 
245.000 


pot 
150.000. 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturades ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- À 
O nfeemação EO. SAE... sc; Eras 40.000 22.486 70.000 
26 —. químicos, biológicos, 
BES ticos e odontológicos; x 
adubos em geral e corretivos; in- do áta ft 


CC seticidas e fungicidas; artigos ' 
. cirúrgicos e outros de uso nos : rea ma Giidi 
k laboratórios em geral .......... 30.000 16.417 30.000 30.000 À 
à 28 — Vestuários, uniformes e equipa- É - + cljinndoa 
mentos, artigos e pecas acessé- us 
e] rias; roupa de cama, mesa e ba- y 


uho; tecidos e artefatos ....... 20.000 2.693 20.000 20.000", = 


29 — Artigos para limpeza e desin- ; O PEA 
CO AEE q - e soegoo om AA ZIDO, ge 


£ 


d Total da Comsignação HI ...... 145.000 83.795 185.000 252.000 + 67.0 
Total da Verba 2 ........cuo. 630.000 521.355 390.000 (8) 702.000 + 312.0 
VERBA 3 — SERVIÇOS E do iii RR 
ENCARGOS pe. 


CONSIGNÇÃO I — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS ida o 4 


01 — Acondicionamento e embalagem, 
carretos, estivas e capatazias; d 
transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e ali- 


h mentação dêstes e de seus trata- ds 
Ê dores em viagem ............ 200.000 189.400 130.000 130.000 . 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 280 280 288 288 
| 04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 2.000 2.000 2.00 | 3.500 + 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- l 
sertos e conservação de bens 
DEDE E» cinto 10.000 — 10.000 20.000 + 10. 
06 — Passagens, transporte de pessoal a 
e de suas bagagens ........... 180.000 175.724 180.000 210,000 +. 3. 


07 — Publicações, servicos de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração ......... 100.000 100.000 180.000 (9) 300.000 + 


09 — Serviços de asseio e higisne: la- 

vagem e engomagem de roupas; 4 

taxas de água, esgôto e lixo ... 12.000 6.705 12.000 — o = 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 


mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura' de caixas postais .. 3.000 3.000 3.000 4.500 + 


Totsl da Consignação I ...... 507.280 477.109 517.288 668.288 + 1 


CONSIGNAÇÃO III — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


51 — Serviços de sondagem e estudo 
de jazidas minerais .......... 


Ê Total da Consignação HI ..... 


ORÇAMENTO DE 1959 e 
Orçamento | Diferença 


Er ama RS o de 1951 Proposta para para + ou — 


Despesas 1952 da Proposta - 
Despesas Despesas Autorizadas ; sôbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas mento de 1951 


Teen | 
OS 5 OS 


25.000 . 
10.000 


) arelhamiento do gabi- 
'metes de Petrografia e Cris- 
talografia para a realização 
de investigação mineralo- 
ética dos minerais radio- 
- ativos e serviços de carto- à 
: fia e paleontologia .... — — — 1.100.000 “+ 1.100.000 


E (ms is meça 


da Consignação X'...... 35.0c0 35.000 25.000 1.125.000 + 1.100.000 


— "00 = — 


542.280 512.109 1.042,288 2.293.288 + 1.251.000 


—í 


4.517.470 2.868.204 4.586.671 4.983.120 — 396.449 
630.000 521.355 390.000 702.000 + 312.000. 
542.280 512.109 1.042.288 2.293.288 + 1.251.000 


5.689.750 3.901.668 6.018.959 (11) 7.978.408 + 1.959.449 


VERBA 1 —. PESSOAL 


DOME (1) “Montará em Cr$ 2.324.040,00 a despesa com o pessoal permanente da D.G.M.,, 

Do lag; op em 1952, devendo tal despesa correr por conta da dotação consignada à Divisão do Pes- 
POD Toisoal do Ministério. 

, ia) A repartição dispõe do seguinte pessoal contratado: 

; (anuais) 

Cr$ 
100.800,00 
30.000,00 


130.800,00 


; (3) As funções de mensalista da Divisão de Geologia e Mineralogia, por fôrça do 
Decreto passarara a integrar a Tabela Única do Ministério, que se encontra discriminada 
- nos encargos gerais da Divisão do Pessoal. fes dons O 
(4) A repartição de que se cogita dispõe da seguinte tabela numérica de diaristas: 
SE D:E 
(Diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
dores de fósseis 76,00 68.400,00 
pia pi psp ta 76,00 22.800,00 
EFreparadores de rochas 76,00 114.000,00 
Preparador de rochas - 68,80 20.640,00 
Preparadores de rochas 63,20 37.920,00 
MESTRE ras Do AI à ce css or ane são 76,00 22.800,00 
Encarregados de mostruários spas pis o 
: | do truários 920, 
Encarregados de mostruá Seios da Mot 


= de É 68,80 41.280,00 
a 63,20 56.880,00 


Rrqnies 57,60 51.840,00 


OM wa mena 


566.880,00 


——— 


— MINISTÉRIO DA 


x» 


(Diária) 
à Cr$ a o & 


É RR ai o essi + ii de 
- Ju Trabalhadores ....crcrsser sema nan BBB mm 


2 
a F Leg qu li 


Ed a 


E 
4 


o. TURMA DE GEOLOGIA — ESTADO DO RIO | psd 
E, ; ! e" ) 
be (Diários) Comuais) 
“ - ue es a. 
E CR AR PS cerco codigos OO cce 
34 6 Trabalhadores ....... a era é 68.80 123.840,00. 
, cá ea jm 
sa “146.640,00 
o o dress do 
a 6 . Pro 
APP TURMA DE GEOLOGIA — ESTADO DE MINAS GERAIS 
E (Diárias) (anuais) 
ê À Cr$ Cr$ da P 
a Ri UR 0 pi A qd e 68,80 20.640,00 . 
O : 3 'Trabalhadores ...... ds Da «ma Ee 57,60 | 51.840,00 
a 72.480,00 
a ó pop e 


TURMA DE GEOLOGIA — ESTADO DA BAHIA 


: , (Diárias) Canais) 
Cr$ Cr$ 
o PRE PER SRD 68,80 20.640,00 
Ge a MN sn PE PERES PEA TA 57,00 51.300,00 | 
3 Trabalhadores ..... Doe E SO SRS 40,00 36.000,00 
, 107.940,00 


Para atender so IRD dos serviços de o preparação de fósseis, bemi'o 
dos trebalhcs especializados de campo, tornam-se necessárias mais as seguintes funções: 


( Diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
10 Preparadores de fósseis ..... Eos RR 78,00 (324.000,00 
(5) São objetos de grotificação, na Divisão, mencionada, as seguintes funções: 
(anuais) 
Cr$ 
4 Chefe de Seção a Cr$ 450,00 ..... E do) ce o 21.600,00 
4 Chefe de Distrito a Cr$ 450,00 ...... RED. «maio 21.600,00 . 
3. "Secretário > n «jo «RARA RS SALSA TO aro tro = 4.200,00 
9 47.400,00 
VERBA 2 — MATERIAL 
(6) Propõe-se, pare 1952, a dotação de Cr$ 140.000,00 que será Beto 
pra de 2 jeeps para os trabalhos de campo. 
(7) Em se trtando Ce uma repartição eminentemente técnica, paro ju 
a dotação proposta, atendendo-se ainda que a mesma será da, em grande y 
rencvação de vitrines e mostruários do Museu de Geologia do D.N.P.M. 
(8) Com exceção das rubricas comentadas anteriormente, tôdas as demois à 
do custeio da Divisão de Geologia e Mineralogia mantêm-se em níveis aproxii 
exercício corrente. 


DER DS Rd 
rola pl 
ação dos “seguintes trabalhos técnicos-científicos: 
| By se Co o NQumcig) 
Cr$ 


E ROS pio nao DO ND 220.000,00 
RE ENO RO. nro us pr tirçeo CREA SA 
- 16 Notas Preliminares à re a 


40.000,00 
40.000,00 


300.000,00 


e mm a mm 


RR sia Os recursos em foco destinam-se ao pagamento das despesas decorrentes do le- 
- vantamento da Carta Geológica do País. Ro, » E 
io * Com a transferência de alguns recursos desnecessáriamente centralizados na Di- 
a Geral, para o órgão em estudo, tornou-se possível reajustar a sua proposta de acôr- 
mm as suas reais necessidades, sem agravar demasiadamente a proposta geral do orça- 
i e ora se consigna poderá a D.G.M. ampliar o seu 
trabalhos já iniciados, como os de campo. -pesqui-, 
de interêsse nacional, levantamento da Carta Geológica e muitos 


F] 


utros.. + 


o ma 
DA 
ear 


“ar 


o o N E ; Ta * 
ad - o ns nt: 
da Produção Mineral O a pe Eh 


+ OQ Laboratório da Produção Mineral integra o Departamento Nacional 


Mineral e sc compõe de: “ E A 
e tadesne | : Le 
» é no a) Seção Analítica; . o 
j Dá ido é b) Seção de Físico-Química; ms ã : a dh q: 
a . e) Seção de Fridrologia e Hidro-química; Ns 
ds dos o es E 4 
eqesetiras d) Seção de Cronologia; Pei nur h! ad dá ND 
) e) Seção de Aproveltamento de Minérios; é 
Eai f) Gabinetes Estaduais em Belo Horizonte, Campina Grande e Cres: 


O Laboratório tem n seu cargo todos os trabalhos de tecnologia minera 
“química, beneficiamento de minérios, tratamento de carvão, águas mintrais 
estudo e fiscalização) que constituem atribuições do Departamento. “Além 
cuta pesquisas científicas, ao mesmo tempo que oferece estágio, anualmente, a 20 
 tudantes de química e engenharia, test o mónio Aa A a 


» | ' ag je dg se o sia :4 * 45 7) 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a AEE move, À ar 


E E é " - Mzada em exercícios anteriores. + é pio A gesd rr h 
ds Caos Rot ses CRE 
; et RUBRICAS DA DESPESA E É RO a Dennis. siiRE dA 
, Despesas Despesas Autorizadas 
Autorizadas Realizadas 
VERBA 1 —. PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL od 
PERMANENTE - qm 
01 — Pesscal Permanente .......... 2.790.600 2.814.069 2.748.840 (1) 3.311.520 + 5624 
Total da Consignação 1 ...... 2.790.600 2.814.069 2.748.840 3.311.520 + 562 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL tau do 
| EXTRANUMERÁRIO + 
04 — Contratados ........... css 460.080 310.012 409.440 (2) 484.320. + 
OS — Mansalistas ........l... cer. 1.744.200 1.492.495 1.744.200 (3) 1.723.800 —: 
Ss E O PRENDE 231.390 197.273 253.260 (4) 231.360 — 
Total da Consignação II ...... *2.435.670 1.999.780 2.406.900 | 2.439.480 + 
CONSIGNAÇÃO NI —- VANTAGENS . 
08 — Funções gratificadas .......... 39.600 39.600 39.600 (5) 39.600 
11 — Gratificação por serviço extra- Í 
TETE A DR ça 10.000 9.253 10.000 18.000 
Total da Consignação HI ..... 49.600 48.853 49.600 49.600 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
: 20 — Ajuda de custo .............- 30.000 21.490 30.000 * 60.000 + 
“o 0 DE PNR AP SD 150.000 140.151 150.000 210.000 a: 
y Total da Consignação IV ...... 180.000 161.641 180.000 270.000 + 
Total da Veíba 1 .ccpcircto, 5.455.870 5.024.343 5.385.340 6.070.600 + 
p VERBA 2 — MATERIAL b 
E CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; ca- 
minhonetes de passageiros e ôni- 
bus; autobombas e caminhonetes 
de carga; locomotivas, automo- 
trizes; material rodante ferroviá- 


A tp mm cm rp em mms cm o dt core 


Orçamento Diferença . 

- de 1951 » Proposta para - para+ ou — 

E ; - Tue pDemesas. - |, r 1952 es” da Proposta. 
espesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
Autorizadas "* Realizadas mento de 1951 


ção e de transporte; 
equip mentos mecâni- 


e 


o 


autobom- 
encenar de 


30.000 26.985 — mo per 


- 650.000 649.529 350.000 (6) 750.000 4 400.000. 
= — Er, 25.000 + 25.000 


o de telefonia, 
, de televisão, de 
; material fotográfico, . ' 
'inematográfico (7) 200.000 


e acessórios para ins- 
segurança dos serviços 

e tra sporte,. de comunicação; 
para extinção de incên- 

) aalização e de sinalização 


20.000 + 20.000 


! e escritório, de biblio- 
le ensino e doméstico em 
máquinas, aparelhos e 


600.000 599.890 930.000 (8) 100.000 
rio especial, mácuinas, a 
o e Eric da labora- à | ; 
(9) 1.000.000 “+ 1.000.000 


1.280.000 1.276.404 1.280.000 2.095.000 + 815.000 


PERMANENTE 


Artigos de expediente, desenho, 
sino e EE cação; lag esco- 


s de escrituração; impressos 
naterial de classificação, in- 
sive fichas bibliográficas e de 


“de veículos, máquinas, 
o e instalações; artigos 


100.000 


atérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 


Ny t rt a 
dos destinados a qualquer trans 200.000 194.676 


utos químicos, biológicos, 
Buticos e odontológicos; 
s em geral e corretivos; in- p ; p Eds 
se - fumpicidas; - artigos ia  aebisai ely 


476.849 600.000 (10) 1.000.000 + 400.000, | 


enc rane ra 
y 


% 


RUBRICAS DA DESPESA 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- 


E mentos; artigos e peças acessó- | ais foda 
-, rias; -cupa de carro, mesa e ba- 144. A ADA 
nho; tecidos e artefatos ....... 50.000 49.944 60.000 60.000 | 
— 29 — Artigos para limpeza e desin- f ÇA, ua 
: o ARA REM — — — - 15.000 + X 
30 — Material para acondicionamento id la Ê 
[AR 1-45 + — = -— 20.000 do Ê 20 ( 
E Total da Consignação II ...... 860.000 821.482 985.000 1.470.000 + 485.0 
ES. ota da Verba 2 .......u... 2.140.000 2.097.886 2.265.000 (11) 3.565.000 “+ 1.300,00 
; VERBA 3 — SERVIÇOS E a = 8 
ENCARGOS | 
CONSIGNÇÃO 1 — SERVIÇOS q 


DE TERCEIROS 


- 01 — Acondicionamento e embalagem, 
carretos, estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 

| gas e animais; alojamentos e ali- 


mentação dêstes e de seus trata- args 
dores em viagem ............ 70.000 63.000 70.000 40.000 — 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 490 490 672 672 
Í 03 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicos ....imeco. 2.650 2.650 2.650 2.650 
C4 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 85.000 85.000 85.000 85.000 


06 — Passagens, transporte de pessoal : 
e de suas bagagens ........... 55.000 52.300 55.000 . 55.000 


07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 


ria e de colaboração ......... 100.000 | 100.000 100.000 100.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; * 
taxas de água, esgôto e lixo ... 40.000 27.502 40.000 40.000 
11 — Serviços contratuais .......... — — — 10.000 + 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais .. 12.000 8.000 12.000 e 15.000 + 
Total da Consignação I ...... 455.140 428.942 485.322 468.322 — 


CONSIGNAÇÃO III — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPLCIAL DE FINANCIAMENTO 


25 — Desenvolvimento da produção 


1) Despesas de qualquer natu- 
reza com estudos e pesqui- 
sas de berilo, estanho, en- 
xofre e outros minerais estra- 


A tÉRiCOs o do au — a Es (12) 1.000.000 + 1.000. 
; 51 — Serviços de sondagem e estudo , A pe 
de jazidas minerais , 
1) Investigações | cronológicas A 
sôbre águas minerais .... 200.000 — 100.000 (13) 


. ! 
À n 
dA dci LÊ à E 


Ef j a 
f í ' UudE: PA NE p NRP AD RT m cito 
) ar a E a e t , 
E É ea o A es A a 
W sm TURA 251 


A, * ORÇAMENTO DE 1950 . 


f : Orçamento Diferença 
s DA DESPESA 1 Tm de 1951 Proposta para para + ou — 
; Despesas Despesas Rn e Deda cat 
! Astoria das Realizadas mento de 1951 
rá aproveitama-to da pirita p 
do carvão nacional ...... 1.000.000 1.000.000 2.000.000 (14) — — 2.000.000 
1 dos de extração de óleo 
Ro e águas minerais — — — (15) 500.000 + 500.000 
“Total da s/c PR ssa o e Ens 1.200.000 1.000.000 2.100.000 500.000 — 1.600.000 


enisição HI ..... 1.200.000 1.000.000 2.100.000 1.500.000 — 600.000 


a raras cr 10.000 9.000 10.000 10.000 Es 

a ão Ea 10.000 9.000 10.000 10.000 Ss 
Ma sda 3 0e oro ndo mis 1.665.140. 1.437.942 2.595.322 - 1.978.322 — 617.000 
RESUMO q 
— RR So 5.455.870 5.024.343 5.385.340 6.070.600 + 685.260 
E Material ....cessrrnreo, 2.140.000 2.097.886 2.265.000 3.565.000 + 1.300.000 
Lê mépericos, e Encargos .... 1.665.140 1.437.942 2.595.322 1.978.322 — 617.000 
DO. nono cam Or 33I 010, 8. S60171, 10,245.662 (16) LGIS02 S 1.368.260 


somo 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) A despesa. com o pessoal permanente do Laboratório da Produção Mineral 
montará em Cr$ 3.311.520,00, em 1952, e será atendida por dotação consignada à 
Divisão do Pessoal do Ministério. 
(2) O Laboratório dispõe do seguinte pessoal contratado : 
, (anuais) 
Cr$ 
di Tecnico; em combustíveis tis ir «io mrdgi co ba = siofosaendraçõos 61.920,00 
1 “Técnico especializado em físico-química ........ 100.800,00 
E Técnico: em; fisico-quiinicas. . . o o efojss;o rs /apuaiiio ceia 60.000,00 
q “Técnico em. combustíveis ... «ejiataiojmala fe oiayo eroiota 100.800,00 
1 Técnico em química e tecnologia ............. 60.000,00 
1 “Técnico em fungicidas e inseticidas ............. 100.800,00 
FRotal 24. E a, Det 484.320,00 
(3) As funções ds mensalista do órgão em aprêço, por fôrça do Decreto n.º 28.718 


de 7-10-950, passaram a integrar a Tabela Única do Ministério, que se encontra discriminado 


nos encargos gerais da Divisão do Pessoal. j 
(4) A última tabela numérica de diaristas sra paar o L.P.M. é a que se 


segue, com os salários corerspondentes. 


(Diárias) (anuais) 
o Gr Cr$ 
3 Preparador de amostras .........0.... 63,20 56.880,00 
1 Preparador de amostras .........evv. 62,90 18.600,00 
SEVEN ES EI EDER E é 57,60 34.560,00 
DO ISBEVERÇO o cre rara: mp to fito AP sf ara (06 uia 57,60 34.560,00 
ImiServente- sro emeresene degre tag 5240 31.440,00: 


ta hd 


ne 


“de corrente contínua, transformadores, bombas de ar, de vácuo, de água, 


material permanente do L.P.M. Além da renovação do material em uso deve a 1 ] 


(Diárias) Ceni o A 


Aega nc Á 
E. Es Gobigui pá Deo NAM 
1 ERaidcador da gmmcatato «usas devoss 63,20 18.960,00 
1 BSorvanto =. PUMA... AA E 52,40 15. 720,00 
(5) São gratificadas na repartição em aprêço as No qeceagaia: 
3 La dale cc da , 
1 io ' tás à ! 4.: 0,00. 
1 Chefe de Gabinete do L.P.M. ea perl seis” 5.400 j 
qe TE RESP ERE DO orD Ade 27.000,00 
1 dChbala de Portesia (e.g sides sc sur 3.000,00 
E 39.600,00 + 
VERBA 2— MATERIAL $" 
(6) Tendo sido consignada, em 1951 a verba para a construção do | 


Tecnologia Mineral, necessita-se, em 1952, adquirir a aparelhagem 
Britadores, moinhos, classificadores, centrifugadores, moinhos de martelo, | 
barra, separadores electromagnetos por via seca e via húmida, motores elétricos, 


compressores. 
Êste material é necessário também à substituição dos atualmente em serviço. 
(7) Em se tratando de um órgão técnico, parece plenamente justificável a. 


que ora se propõe e que será aplicada na compra de estufos bacteriológicos, fôrnos 
balanças electrônicas, etc. 

(8) Trata-se de uma transferência de recursos dessa rubrica para outras ji 
insuficientes. 

(9) Passou esta subconsignação a ser a fonte principal do isabela 


atender à instalação dos novos gabinetes, em face ede conclusão. 

Balanças, estufas, fornos, destiladores e todos os mais variados aparelhos de 
ratórios serão adquiridos por esta rubrica. 

O aumento do preço dêsses artigos, todos de fabricação estrangeira, é o motivo 
aumento nessa rubrica, para 1952. 
(10) Por esta subconsignação é adquirido todo o material de consumo rn 
ao trebalho técnico do L.P.M., como sejam drogas e reativos para análise, 
papel de filtro, etc. 

O espantoso aumento dos produtos químicos deixou, em 1950, a pempemprso ro 
L.P.M. Cai cgbeas cabaraço uu pls Ra Sobe a mais de Cr$ . 
700.000,00 o orçamento para repor os estoques de reativos ao nível anterior. D 
considerar que o L.P.M., durante o último conflito riundial, deu desempenho 
a suas obrigações devido à "sábia estocagem de produtos difíceis de serem obtidos. 
(11) Dado os preços elevados dos materiais que correm por conta dessa 
como ficou demonstrado, a majoração proposta traduz um refôrço mínimo do orçames 
de custeio do Laboratório. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


+ 


á 


(12) A dotação que se propõe destina-se as despesas com os estudos e pesu! 
berilo, estanho, enxofre e outros materiais estratégicos, trabalhos êsses a que se ac 
vivamente empenhado o Laboratório da Produção Mineral. 

(13 e 14) Suprimidas as dotações para 1952, por se considerar o Labc 
mesmas dispensáveis ao seu programa de trabalho. 

(15) Como parte ede seu programa de estudos e pesquisas, incluem-se os t 
de extração de óleo de xisto e as pesquisas de águas minerais, essas já iniciadas. 
(16) O vulto dos trabalhos afetos ao Laboratório da Produção Mineral, bem 
a natureza tôda especial de suas atividades o eg técnico — científicas 
indicaram um reajustamento geral de sua proposta r 
com os preços das utilidades no mercado. Eis a 
que está em programas específicos ,todos am 
espírito da mais rigorosa economia. 


ão ao Sean da em emma Vegetal; 
o) 4 Divisão. de Defesa” Sanitária Vegetal; 
e) Divisão de Terras e Colonizaçã 10; 
a) Seção de Comunicações. 


PK 


NO Departamento Nacional da Produção Vegetal superintende, em todo o território 


E acional, o fomento da agricultura em geral, a defesa sanitária vegetal e a colonização, 
Rates Jgindo e fiscalizando todos os seus serviços, 


ar “ Essas atividades são exercidas por intermédio de suas três Divisões — bend, 
| Defesa, Sanitária e Terras e Colonização — cabendo ao Diretor Geral a Supervisão e a | 
O E dos trabalhos, necessários para manter a indispensável unidade. de ação. 


Cr$ 1.481.688,00 


ja Quadro Eifiirtico de comparação da despesa proposta com a autorizada *e a rea- 
% o lizada em exercícios anteriores 


ORÇAMENTO DE 1950 ; 
Orçamento Lyserença 


—— = 000000 de 1951 Proposta para para + ou — 
Despesas 1952 da Proposta 

Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas ú mento de 195] 


616.320 558.650 616.320 616.320 


Tor sOso 


616.320 558.650 616.320 616.320 a 


as DDD 


) RR Aro 


319.920 274.680 319.900 381.840 + 61.920 
58.930 37.710 58.930 58.560 — 370 


378.850 32. 300 378.850 440.400 + 61.550 


id at dE ; (4) 14.400 
tificações por serviço extra- : Res 


19.400 


39.000 5.000 5.000 
2.160 13.000 - 13.000 


18. 000 41.160 18.000 18.000 


1.032.570 931.322 1.032.570 1.094.120 + 61.550, 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
e , PERMANENTE aih 


Es. 03 — — Livros, fichas bibliográficas im- : ADO 
EK é * pressas; documentos; revistas e À sura Si! dl 
12 outras publicações especializadas, Eras 
- destinadas a biblioteca ou cole- pe » ' l 
E + dadada, CJ AV a a 1.500 746 1.500 1.500 o 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . — — 10.000 — es 10 
11 — Mobiliário de escritório, de biblio- E: 
teca, de ensino e doméstico em q ER o 
geral; arara Pra e - nc dp 
— wtensílios de escritório, biblioteca ; a so + dA q 
O O ão es estes QDDO AR TAS e SODA 
13 — Aparelhos e utensílios de cops, 


: cozinha, refeitório, dormitório e 


e e nas 


a: 21.500 


15.492 


17 — Artigos de expediente. desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
referências ....... ga RU 20.000 19.854 20.000 
18 — Material de limpeza e conser- 
Ê veção de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; ertigos 
de iluminnças, nat. . us cine as fui tag mm 
19 — Combustíveis o lubrificantes ... 10.000 9.906 12.000 
20 — Sobressalentas de máquinas e de 
Lots ES VA PPP TA — — — 
25 — Moetérios primas e produtos ma- Pp 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
nO EN duas PRO A qe 2.000 547 2.000 
28 — Vestuários, uniformes e eqnipa- E 
mentos; artigos e peças acessó- 
nas; roupa da cema, missa e ba- 
nho; tecidos e artefutos ....... 18.000 14.951 18.000 
29 — Artigos para limpeza e desin- 
ESCÇÃO”- - cmi as Dos RES me ci — = ga 


Total da Consignação II ...... 50.000 45.258 52.000 
Total da Vbtba Z .a....,. 71.500 60.750 83.500 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


É 01 — Acondicionamento e embalagem, 
carretos, estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus trata- 

É dores em viagem ........cvca 10.000 4.000 10.000 . 

02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 560 560 720 


“ORÇAMENTO DE 1959 ns 
E i Orçamento Diferença 
——T—————e— de 1951 Proposta para para + ou — 
) Despesas 1952 da Proposta 
Despesas espesas Autorizadas sôbre o Orças 
ideia Realizadas mento de 1951 


Datos She, 6 HumaaDo 1.800 1.800 1.800 
Fr lota e gás : 16.000 16.000 16.000 16.000 
ros, é con- : 


5.000 4.685 5.000 10.000 + 5.000 
8.000 7.395 — 8.000 20.000 + 12.000 


5.000 1.982 10.000 10.000 


, esgôto e as sé 6.500 5.502 6.500 (5) 140.000 + 133.500 


Es Ro telegra- 


6.000 5.996 8.000 8.000 — 


ve E 


a Consignação I ; 47.920 66.020 216.568 + 150.548 


(6) 70.000 
70.000 


5.000 + 5.000 
5.000 + 5.000 
138.860 102.920 136.020 291.568 + 155.548 


1.032.570 931.322 1.032.570 1.094.120 + 61.550 
71.500 +.60.750 83.500 96.000 + 12.500 
138.860 102.920 136.020 291.568 + 155.548 


1.242.930 1.094.992 1.252.090 (7) 1 1.481.688 + 229.598: 


VERBA | — PESSOAL 


(89 o despesa com o pessoal permanente da Diretoria Geral do D.N.P.V., montará, 
em 1952, a Cr$ 616.320,00 e será atendida por dotação consignada à Divisão do Pessoal 
do Ministério. É 

PVÇ DA 'As funções de mensalista desse órgão, por fôrça do Decreto n. 
ram a integrar a Tabeia Única do Ministério, que se encontra discriminada nos encargos gerais 


da Divisão do Pesscal. o a 
(3) A Diretoria Geral dispõe da seguinte tabela numérica de diarista: 
É (Diárias) (anuais) 
Cr$ 
20.640.00 
: E 18.960,00 
E metia 18.960,00 


Ç A : 58.560,00 


ame du mg 


dp Ses á 


ir Ena Ene: rea 


1 Chefede Portaria ........ieirermrrnseves nec 
e. k tra 1 4 
o : . E ms 
40 | VE NA, dh ERR, ih a enak 4.4 Ú, 
3 sea 


o no 4d Rr. x VERBA 2 — MATERIAL 


a (5) Pequenos reajustementos levados a efeito em rubricas d nateris 
e “Os e de consumo, considerados. de todo indispensável aos trabalhos da D.. 
naram a majoração de Cr$ 133.500,00 que o. na discriminativo 


l ai VERSA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS nignadk 


(6) A dotação para cuxílios foi transferida, para a rubrica de : 
do Decreto n,º 29.425 de 2-4-951, que regula a concessão de rege 

subvenções. ne 
(7) Com o desdobramento de rubrices das verbas dá snql era Serviçi 

cargos tornou-se fecessário o refôrço de várias subconsignações; além disso, o 

j q de atividades do órgão em aprêço. responsável pela coordenação dos programas 
mento agríccla, indicam ligeiras majorações no seu orçamento de EL pod no 
“ Cr5 229.598,00, que ora se propõe para 1952. Mid 
tra E: 4 


ren 2 MM 


*p aos aba 
- 


* 


q Fa 
a 


o * y + Ê qua tá 


A 


e 


bd 


| A Divisão do Defesa Sanitária Vege 


* anteriormente Serviço de Vigilânci 


sirene, 


EEN RIO e AD E 
Defóia. o p sa Pre A atue ao ia DR a , “ no mo A gde F k 
e e a e Cr$ 26.556.694,00 


pa E 


tal, que se rege pelo Regimento do Departa- 


mento Nacional de Produção Vegetal, aprovado pélo Decreto n.º 4.438, de 26..7-39, fol 


lógico de Defesa Agrícola. & constituída dos seguintes 
| a) Seção de Defesa Agrícola; E 

b) Seção de Fiscalização Fitossanitária; - 

r) Seção de Investigações Fitossanitária; 

d) Estação Experimental de Plantas Entomotóxicas. 


Os objetivos fundamentais da Divisão, estabelecidos em leis, regulamentos a con- 


venções, constam do Capítulo IV do Regimento do Departamento Nacional de Pro- 
dução Vegetal, sendo, em resumo, os seguintes: 


orgãos: 


Rn) fiscalização sanitária na importação, comércio, trânsito e exportação de ve- 
getais « partes de vegetais: 


b) Tegistro e fiscalização de inseticidas e fungicidas destinados à lavoura; 


e) registro e fiscalização de estações e pontos de expurgo de vegetais e produtos 
agrícolas; 


a) trabalhos de defesa agrícola, própriamente ditos, incluindo a demonstração e 
aplicação das medidas e processos de combate às doenças e pragas das plantas; 


— e) investigações e experimentos fitossanitários concernentes à fitopatologia, a 
entomologia agrícola e à química de inseticidas e fungicidas, incluindo a fabricação 
dos mesmos; 


4) cobrança da taxa fitossanitária criada pelo Decreto-lei n.º 3.265, de 12-5-41. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1950 


Orçamento |, é vença 
vie A : ra ou — 
“RUBRICAS DA DESPESA ER CRE Deco, (= Dad gs ja Ta 

A : : Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orga- 
Autorizadas Realizadas " à mento de 1951 
RBA 1 — PESSOAL 
SIGNAÇÃO I — PESSOAL 
— PERMANENTE 
Pessoal Permanente .......... 5.535.120 — 5.197.560" (1) 0:50197:560 * = 
Fetal da Consignação 1 ...... 5.535.120 Ce 5.107.560 5.197.560 E 
EXTRANUMERÁRIO 
t a ' 
ERsaimage 0) A ocioso. 2.080.200 997.056 2.080.200 (2) 2.080.200 a 
RR eo. 3.534.770 1.016.998 3.534.770 (3). 3.834.770 + 300.000 
E asienação TI 4,5%. 5.614.970 2.014.054 5.614.970 5.914.970 + 300.000 
ISIGNAÇÃO II — VANTAGENS 
O nadas e ces “89.400 89.400 89.400 (4) 89.400 pa 
e cm comes osso 30.000 Es 
l da Consignação HI ..... 119.400 113.059 119.400 119.400 — 
GNAÇÃO IV' — INDENIZAÇÕES 
EE 100.000 59.787 100.000 100.000 o 
An Resorts; 300.000 117.022 350.000 350.000 = 
Ceara E 1 “400.000 176.809 450.000 450.000 pe: 


e Gaia 0. 11.669:490 = 11.381.930 11.681.930 ad 30 sy 
ep 


a “Sanitária Vogatal, integrante dn Trosituto mr 


02 — 


ss car criação e a outros “es 
1 — Animais para trabalho, 

produção e outros fins ex 
“Automóveis de passageiros; ca- 
minhonetes de passageiros e Ôni- 


bus; autobombas e ceminhonetes | 
de carga; locomotivas, automo-. 


trizes; material rodante ferroviá- 
rio de tração e de transport”; 


p ves; 
“material flutuante e de drega- 


gem: outras viaturas 
2 — Caminhonetes de pessageiros 


To MM Rn EA SD. .s 


03 — 


1 — 


12 — 


c 


17 — 


18 — 


19 — 


3 — Ansimnitdndcs, autolsom- 
bes e caminhonetes de 


Livros, fiches bibliográficas im- 
“pressas; documentos; revistas e 
outres nublicações especializadas, 
presas; documentos; revista e 
E aa EEE Pr AS TES x 
Máquinas. motores o aparelhos . 
Ferramentas e utensílios ...... 
Material elétrico de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- 
fico, material ci 
Mobiliário de escritório, de biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, hibliote- 
RA mms Gms Pr cs ears o 
Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 


Total da Consignação I ...... 


ONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 


Artigos de expedien'a, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração: impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas biblicgráficas o de 
referênciay «az... ERA 
Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, ' náquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
de iluminação à .....- cos 
Combustíveis e lubrificantes ... 


4 h ' ” 


10.000 2,000 


150.000 14.122 


150.000 ear: 


250.000 198.723 


150.000 105.295 


500.000 413.912 


po 210.000 + 
150.000 nd 
150.000 (5). 


180.000 


500.000 * 


Osçamento Diferença 
de 1951 Proposta para para -|- ou — 

A cl gi Despesas 7 1952 da Proposta 
"Despesas | Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
. Autorizadas Realizadas , mento de 1951 


Pole ver Ni à 150.000 + 150.000 
amen' 0, aaa A ferra- à 
“de contenção d> animais; 
e coudelaria ou de uso 
ga: e: 1.349 ; E, 
em e outros rica pa- 
ves MRI RS -0 25.276 a 40.000. + 
ros «de - alimentação e de. 
1; alimentos preparados aai- 
; ais p: E corte; gélo; artigos 
ra fum ntes 


179.886 200. ; 200.000 
iccs, biológicos, 
e odontológicos; 
el e corrê ativos; 
a Heos 


890.000 747.625 1.000.000 1.000.000 


ários, uniformes e eguipa- 

artigos e peças acessó-. 

upa de cama, mesa e ba- 
40.000 


20.000 20.000 


1.750.000 1.536.861 1.985.000 2.060.000 “75.090 


2.980.000 2.498.672 3.185.000 (6) 3.390.000 205.000 


| E ENCARGOS 
ISIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
“DE TERCEIROS 


ve we- UG 


+ 


cida to” - - embalagem, 
arretos, estivas e capatazias; 
msporta de encorrendas, . car- 
animais; aloiamentos e ali- 
ação dêstes e de seus trata- 
bres em «viagem ) 150.000 105.592 200.000 
inatura da órgãos oficiais .. 2.380 2.380 3.264 


cort doli- : 
Em rentes de quem 1.000 900 1.500 
oe AB DOOO o 641675 = 790:000 


a reparos, ida con- 
s e conservação de bens 


290.000 177.894 : 200.000 


150.000 91.085 180.000 


cações, serviços de impres- 


de encadernação, de cliche- 
80.000 80.000 80.600 


de asseio e higiene; la- x 


2 crgomagem de roupas; 
água, esgõto eixo . 35.000 25.420 35.000 


11 — Serviços contratuais 
À 4) Assistência técnica ao equi- 
pamento de ondas curtas 
para de cereais .. 
14 — Telefone, teleforemas, tolegra- 
mes, radicgrames, porto postal e 
assinatura de caixas postais .... 


Total da Consignação I 


CONSIGNACÃO II! — SERVIÇOS EM FEGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


; 21 — Acordos 
1) Defesa Sanitária Vegetal 
q em colaboração com os Es- 
tados: 


ne... 
ceu. 
une... .. 
nussa nas 
etc essas 
...... 
anna. 
een as. 
nene 


24 — Defesa sem'tária animal e vege- 

em Combate a doenças e pregas 

a A 
Total da Consignação IH. 
CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 


77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó- 
veis e imóveis 

81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
CORNO des iss ese qihs se ssa 

91 — Reprodutores e material para 
revenda a egricultores e criado- 
dores 


e 1) Material eerícola, 
das e fungicidas 


une. us 


t :setici- 


oceanos 


Tota! da Consignação X 


Total da Verba 3 


RESUMO 
Verba 1 —- Pesscal 


Vorba 2) — Material ...,....i....s 
Verba 3 — Serviços e Encergos .... 


PocodonTo cc vcons cone na 


al Aa AO Alm 


e 
e 


SSBUEES 
s8s8888 
S| BsBBecuses 


ses 
ge8 


É 
8 


9.000.000 


200.000 
30.000 


1.500.000 
1.730.000 
11.878.380 


1.669.490 
2.980.000 
11.578.380 


25,527.870 


27.253. 
575.199 


&| 888888588 


o 
o 
[e 
put 


210.828 
9.467.027 


2.468.672 


9.467.027 


e— 


ali emp eta ds 
veta indo 
- ego 


ado ol ani À 


. + 8: "ob * é Lad pars 
30.00 35 0 + 
819.764 sos. 74 — sa 5 


and 


str ae MN: 
* PRO R 

| cdtro) da. 

camera uqdedo 

cossgealno 


Lu 27 hi 


200.000 
600.000 
700.000 ( 
750.000 
150.000 É 
600.000 “600.000 
200.000 “12005008 deserto + 
400.000 -  +400,000 so 
100.000 100.000. E add 
eee, . mmecads 4 pd qo! + 
Ager RC TE 
3.700.000 (7) 3.600.000 — 100, 
4.000.000 (8) 5.500.000 + 1. 
7.700.000 1.400.000 + 9.100 
b "à 3 
230.000 240.000 a 
40.000 40.000 
1.500.000  € 1.300.000 — 
1.770.000 1.580.000 — 
10.289.764 11.484.764 +11 
= — 
11.381.930 11.681.930 + 
3.185.000 3.390. É X 
10.289.764 11.488. 1.19: 
24.356.694 (9) 26.556.694 + 1.70 


q despesa co com ci permanente da. Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
m 1952, a. Crs 5, 197.560,00 e será atendida por dotação consignada à io 
do Ministério. 4 


PS 
é Pa ds y As funções de merisalistas do órgão em aprêço, por fôrça do Decreto número 
. “passaram a. integrar a Tabela Única do RPE, que se acha discriminada 
oa encargos gerais da Divisão do Pessoal. 


cara última T abela raRatia de diarista aprovada para a D.D.S.V é a que 


(anuais) 


Crs 


36.240,00 
31.800,00 
18.309,00 
54.950,00 
18.969,09 
54.909,00 
37.920,00 . 
18.960,00 
439.200,09 


3 Asífice 
— Artífice 
* Auxiliar de Campo 
Auxiliar de Compo 
: Auxiliar de Laboratório 
Estivador .. 


1. Miotorista . 
2. Motorista 


1 Motorista 


15.990,92 
36.600,90 
18.962,00 


20.649,00 
50.409,00 
16.800,20 
17.280,00 
49.500,09 
54.900,09 
13.800,00 
37.920,00 
18.400,00 
33.300,00 
35.199,00 
12.600,00 
77.490,99 
27.690,00 
15.060,00 
336. 600,00 
* 94.929,00 
63.690,00 
148.560,60 
302.400,00 
432.000.00 
16.800,60. 
69.120,90 
13.800,00 
24.600,09 
15.800,00 
450.470,00 
316.470,99 


nd “Motorista 
3 Prático Fitossenitário 
“4 Prático Fitossanitário 
1 Prático Fitossanitário 
3: Preparador de Laboratório 
3 Prepasador ac Laboratório 
1 Servente : 
3 Servente ... 
1 Selecionader de sementes 
3 Trabalhador 
3 'Vrabalhador 
1º Trabalhador  .. 
"6 “Trabalhador 
2 Trabaihado: 
1 “Trabalhador 
22 “Irabalhador 
6 Trabalhador 
“4 “Trabalhador . 
9 “Trabalhador 
18 “Trabalhador 
25 T: abalhador A RP e 


1 Zelador do Biblioteca 
2: Trabalhador 
1 Trabalhador 
20 Fitosanitarista 
14 Fitosanitarisia 


3.834.770, 00 


et (4). Nos têrmos dos Decretos ns. 1.110, de 17-10-39, 5.803, de 9-9.43, e 9.2 
Vdc 20-4-46, são gratificedas na D.D.S.V. as funções abaixo discriminadas: 


(anuais) 
Crs 


16.200,00 
4.200,00 
50.400.00 
9.600,00 
9.000,00 


(Diárias) 


Chefe de Sação 

Secretário do Diretor 

Chefe de Pôsto D.D.S.V. 
Chefe de Pôsto Defesa Agrícola 
“Chefe de Pôsto D.D.S.V. 


89.400,00 


e 


VERBA 2 — MATERIAL : 


eso A campanha de combate ao gafanhoto migratório e “Nai a 
contra e mosca da fruta e a formiga saúva, sem contar o desenvolvimento | 
normais da D.D.S.V. vêm exigindo uma fróta permanente de veículos 1 o 
rápido e certo dos materisis c pessoal, que se destinam aos locais de. trabalho. 
Daí propor-se a dotação de Cr$ 219.000,00 para o exercício Pa 1952, « 
empregado na aquissção de 3 Jeeps. 
(6) Reajustamentos em diversas rubricas de custeio foram adiada 
dado o volume de trabalho dessa Divisão e o prêço atual das utilidades c 
pequena majoração que ora se propõe para o exercício próximo vindouro. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(7) Para fazer foco cos acordos existentes, firmados de e. com q. 


em vigor. 
(8) A fase do incremento por que está passando a agricultura ne e 
lelamente um perfeito cparelhamento de defesa sanitária vegetal. Cabe ao. 
estudo, não sômente defender o que se planta e produz, mas, ainda, manter vil 
constante nas fronteiras do peís, pelas queis se operam a entrada de plantas e pe 
vegetal, vislumbrando impedir a entrada de novas pragas e doenças exóticas. 


Néstes últimos anos verificaram-se vários surtos de pragas que 
Congresso e o Gcvêrno à votação de leis e créditos especiais, que possibilitaram. a: 
da agricultura. 

Pelo Poder Executivo foram promulgadas as Leis e Decretos 
mero 483, de 12-11-1948 e n.º 27.302, de 12-10-1949, respectivamente, que. ta 
medidas de combate ao gafanhoto migratório e RENA * Convênio Interameric 
luta contra o gafanhoto. 

Neste último qiinquênio, no BE soma! os seguintes créditos: | 


Para a campanha contra o gatanhoto 


ne. 


(anuais) 
Cr$ 
au) Pelo decreto 21.930 de 9-10-46 ............ 1.800.000,00 
b) Pelo decreto 23.671 de 12- 9-47 ............ 5.925.000,00) 
c) elo decreto 24.274 de 30-12-47 ............ 8.809.500,00 
d) Pelo Decreto 25.967 de 6-12-48 ............ 15.000.000,00 


Pera a campanha contra os bichos das frutas 
Pelo decreto 26 193, de 12-1-49 — Cr$ 10.000.000,00. 
Para a campanha contra a broca do café ' 


Fci pelo Govêrno, Bberto um crédito no Banco do Brasil, à conta dos r 
da Comissão de Financiamento da Produção, para despesas contra a broca do caf é, 
portânecia de CrS 40.000.000,00 e pelo crédito especial — decreto n.º 26.341, 
feve-eiro de 1949 CrS 30 090.000,00 para a intensificação da mesma Campanha, 


Pela lei 748, de 23-6-49, de iniciativa do Senado Federal que autorizou 
dito de CrS 100.000.000,00, não cegando a ser aberto pelo Pcder Executivo. 


Totel dos créditcs votedos para campanhas de sanidade vegetal, Cr$ . 
CrS 211 800.000,00. 

Vê-se, pcis, quanto são relevantes as finalidades dd D.D.S.V. como: 
do pat-imônio agrícola racional. y 

E', pcr fim, no processo M.F. 119.954-50 a Contadoria Geral da 
sugeriu queu o normal será o Ministério dispôr do seu orçamento de créditos Y 
campanhas d» sanidad> vegetal. 
Assim, justifica-se a presente proposta de cs 15.500.000,00, para « 
cio de 1952. ; 

A dotação propostr destina-se, tZo sômente a atender às despesas 
prevenção e combate às preges. intensificar, no país, os serviços de fiscali 
vegetal. É 
(9) Pelas razões apontadas nos itens anteriores justifica-se plenamente a. 
proposta, calculada quue está rigorosamente de acôrdo com as necessidades da D 
Deíesa Sanitária Vegetal pera 1952, e respeitadas as io financeiras e. 
tárias da União. j + 


(=) Passaram para o Plano SALTE. 


ULTURA ; Wa” 


Cr$ 158.441 949,09 
a - Seu regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 4.438, de 26-7-39, alterado pelos De- 
cretos ns. 9.619, de 10-6-42, e 12.471, de 27-5-43. E' constituída dos seguintes órgãos: 
A a) Seção de Café e Plantas Estimulantes; 
LN b) Seção de Cereais e Leguminosas: 
“= e) “Seção de Fruticultura é Plantas Hortícolas: 
: dy Seção de Máquinas Agricolas; 
e) Seção de Plantas Extrativas e Industriais; 
f) Seção de Plantas Têxteis; 
— 9) Seção de Sementes e Adubos; 
e h) Secções de Fomento Agrícola (nos 20 Estados, no Distrito Federal e nos Ter- 
ritórios Federais do Acre, Amapá, Guaporé e Rio Branco.) 


A Divisão tem por finalidade a orientação e a divulgação dos métodos e processos 
racionais de agricultura e melhoria dos produtos, competindo-lhe, para atingir a 
* êsse objetivo : 

a) estudar, difundir e orientar, junto à lavoura, por meio de um corpo de funcio- 
“nários especializados, : práticas racionais de cultura, preparo, beneficiamento, conser- 
vação e transformação dos produtos ; 

= 0) prestar assistência técnica aos lavradores e divulgar, por meio de preleções, 
demonstrações práticas nas fazendas. salas-ambiente de demonstração, trens de pro- 
paganda, campos de cooperação e demonstração, bem como ainda por meio de publi- 
cações, folhetos, cartazes, gráficos, mapas, tabelas, filmes cinematográficos, rádio, etc., 
'* fodos os métodos racionais de plantio, trato, colheita, preparo, industrializacão e 
comércio dos produtos ; j R y 
: c) divulgar conhecimentos práticos sôbre assuntos agricolas, industriais e co- 
EO merciais; À 
VERA q) manter um laboratório especializado para análises e determinações técnicas, 
relativas às suas atividades; 
? e) manter um museu agrícola, industrial e comercial, com fins educativos e de 
propaganda ; 
CC f) promover, diretamente, com os recursos que para êsse fim lhe forem concedidos, 
à a instalação de conjuntos de preparo dos produtos agrícolas, visando a melhoria de 
qualidade ; n 

9) colaborar com as repartições do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro- 
nômicas, divulgando os resultados de seus estudos, experiências e pesquisas que forem 
considerados úteis à racionalização agrícola e à melhoria dos prodntos; 

h) organizar, em cooperação com entidades públicas e particulares, concursos, 
certames e exposições agrícolas ; ak: 

1) ceder, a prazo curto, por empréstimo, ou vender, pelo custo, instrumentos e uten- 
sílos necessários à lavoura e à obtenção de bons produtos, bem como fazer propaganda 
da mecanização agrícola ; 

j) distribuir, gratuitamente, ou “vender, pelo prêço de custo, sementes e mudas 
produzidas ou adquiridas pelo Ministério ; : 

) tomar parte e cooperar nas exposições, feiras e congressos agrícolas, quer no 
país, quer no estrangeiro, tendo em vista a propaganda de produtos nacionais ; 

m) fazer a campanha de combate à erosão, junto aos lavradores ; h 

n) providenciar a concessão de transporte gratuito para máquinas agrícolas, se- 
mentes, adubos, inseticidas e fungicidas ; 

a o) contratar, com lavradores, a multiplicação de sementes e mudas, por meto de 
“ culturas fiscalizadas, as quais serão adquiridas por'preçcos prêviamente ajustados sob 
aprovacão do Ministro. 


, 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1950 


, Orçamento Diferença 
E ç : de 1951 Proposta para para -t ou — 
* RUBRICAS DA DESPESA q Despesas 1952 da Proposta 

la Despesas spes Autorizadas sôbre o Orca- 


Ed mento de 1951 


Autorizadas 


med é e mt 


VERBA 1 — PESSOAL 
£ 


| CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
0 PERMANENTE 


RR Porem 2... O 18.097.580 14.097580 14.097.580(1).- 14.097.580 000 — 
| o 14.097.580 14.097.580 14.097.580.  14.097.580 E 


o a E O o MM 


06 — Diaristas PERA Lig a is 


1 — Gratificações Por serviço extra- 
* ordinári 


20 — Ajuda de custo ........... fe 
Adi = CNágiaD qtos anseio ve DE NIAD = 9 
Total da Consignação IV ...... 
dotel da NV asho 2. acao pera os 


01 — Animais destinados a trabalho, 

produção; criação e outros fins 

1 — Animais para trotalho, pro- 

dução e cutros íins ...... 

02 — Automóveis, caminhonetes de 

passageiros e ônibus auto-cami- 

nhões, autobombas e ceminhone- 

tes de carga; locomctivas, auto- 

motrizes; material rodante ferro- 

viário de tração e de transporte; 

tratores; equipamentos mecâni- 

cos para estradas de rodagem; 

aeronaves; embarcações; niate- 

rial flutuante e de dregagem; 
outras viaturas 

3 — Autocaminhões, autobom- 

bas e caminhonetes de 

e O ED PER 

05 — Tratores ...sz.ccsis shaman, 


“Total da Sub 67702 «-sscenao 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revista e 
outras publicações especializadas, 
Gestinedas a bibliotecas ou cole- 

IGOR, So. on aaa + arado 5 RR 

04 — Mácuinas, motores e aparelhos . 

05 — Fe-ramentas e utensílios ...... 

06 — Material elétrico, de telefonia, 
do tedegrafia, de televisão, de 
reirigeração; material fotográ- 
fico, material cinematográfico . 


17.705.910 17.705.910 '17.734.230 18.027.680 + 293.4 


Despesas É 
Autorizadas garra 


3.999.360 3.999.360 4.027.680 (2) 4.027.680 
13.706.550 13.706.550 13.706.550 (3) 14.000.000 + 29 4 


268.800 268.800. 268.800 (4) 268.800 
30.000 27.064 30.000 30.000 
298.800 295.864 298.800 298.800 


300.000 206.550 235.000 235.000 
1.800.000 1.800.000 1.620.000 1.620.000 


2.100.000 2.006.550 - 1.855.000 1.855.000 — 
34.202.290 34.105.904 33.985.610 34.279.060 + 293.6 


300.000 258.750 300.000 300.000 -— 


º 
2.000.000 1.999.999 2.000.000 “775.000 — 1.225.0 
x a ps 2.000.000 + 2.000.6 


2.000.000 1.999.999 2.000.000 (5) 2.775.000 + 775.0 


15.000 10.000. 15.000 15.000: 
2.000.000 1.805.334 1.820.000 (6) “2.000.000 + 
a 500.000 + 


100.000 + 


a ai + RA 
O MINISTÉRIO DA AGRICULTUR, 
RERRRE Ro ue! ORÇAMENTO DE 1950 : 
! PAGA: a k ] Orçamento - : 
A DESPESA ema Ro Dead Ergponta para pa / 
a Da espesas 1952 da Proposta e 
Autorizada Fo pers Autorizadas sobre pe Orça- ) 
rio Ide escritório, biblio-. 
ensino e doméstico em 
máquinas, aparelhos e A 
s de escritório, bibliote- i À 
[Ep re da E 600.000 438.088 200.000 100.000 — 100.000 'y 
iário especial, máquinas, K 
hos e utensílios de labora- 
gabinete científico ou téc- 
Decote sele ne BASE = oro : E Es a 200.000 + 200.000 
! “da Consignação E ed a SDS 00D. | 4.542. 71) 43358000 5.990.000 + 1.655.000 
U po —— MATERIAL 
, DE CONSUMO a P; 
s és má ente, desenho, 
educação, artigos esco- 
| distribuição: fichas e 
escrituração; impressos 
! de classificação, in- 
nas bibliográficas e de : 
vejo bb der PR 2 350.000 343.373 350.000 350.000 — ; 
“de limpeza e conser- : 
de veículos, náguinas, - 
e 
aparelhos e instalações: artigos ; 200.000 + 200.000 
inação bc gia e = q read) y A 
stíveis e lubrificantes mm 1.200.000 1.198.168 | 1.500:000 1.000.000 — 500.009 
d a” 
E pe Ê 2 FA pa a y — — — : 500.000 + 500.000 


camento, material de re 
e de contenção de animais; 


SEE 50.000 45.442 50.000 50.000 =, 


; 450.000 449.901 450.000 500.000 -+ 50.000 


térias einias e frdtEs ma- 
turados ou semi-manufatura- a 
a qualquer transfermação . 600.000 494.763 600.000 600.000 = 


dutos . químicos, biológicos, 
armacêuticos e odontológicos; . 
ubos em geral e corretivos; 
seticidas e fungicidas; ertigos 
icos e outros de uso nos 


aj atórios em geral ........ 1.100.000 1.079.475 1.100.000 1.300.000 + 200.000 «A Sa 
Entdida mudas de plantas .. 500.000 E: 300.000 (7) - 10000000, . 4 4 500.000 Ei 

ários, uniformes e equipa- 

tos; artigos e pegas acessó- 

; roupa de cama, mesa e ba- . UM 
“tecidos e artefatos ...... 100.000 485.870 100.000 100.000 e á À 
RR e 2 nsirraçoa raia 

al pera acondicionamento 
E gere Pra — o -— 400.000 + 400.009 
Í da' Consiznação EE e jr 4.350.000 4.096.992 4.650.000 6.070.000 +- 1.420.000 e 


il da Verba 2 .......00,00. 9.265.000 8.609.163 8.985.000 (8) 12.060.000 + 3.075.000 


“'RUBRICAS DA DESPESA 


spesas 
some eo o! ia 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


o. CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS ) 
Y DE TERCEIROS Pácé 
e 01 — Acondicionamento - embalagem, 2 a" e d 


carretos, estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamentos e ali- 


E * mentação dêstes e de seus trata- dd a =" 
a dores em viagem ....... ceeee 1.800.000 1.591.160 1.800.000 1.500.000 — 3 
j 02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 6.300 6.300 2.880 ] 2.880 
04 — Iluminação, fôrça motriz e pás . 150.000 131.877 200.000 
03 — Ligeiros reporos, adaptações, con- 
certos e conservação de bens 
é Emóvals 5... ss ses ceia 500.000 378.500 500.000 
a 05 — Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens .......... 1.000.000 738.193 800.000 


07 — Publicações, serviços de impres- 
«ão, de encadernação, de cliche- 


ria e de colaboração ........»» 45.000 32.581 50.000 


09 — Serviços de asseio e higiene, la- 
vagem e engomagem de roupas; | 
taxas de água, esgôto e lixo .... 100.000 88.946 100.000 
14 — Telefone, telefonemas, telegro- 


mas, radiogramas, porte postal e 
assinaturas de caixas postais .. 75.000 58.449 75.000 


Tctal da Consignação 1 ...... 3.676.300 3.026.006 3.527.880 


CONSIGNAÇÃO UI — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


21 — Acôrdos . 

1) Fomento da Produção Ve- . 

getal em colaboração com 

os Estados 
1) Amazonas .....,...,.... 700.000 700.000 700.000 Eid 
2) Pará .......sses ooo «1.700.000 1.700.000 1.700.000 1.700.000 
3) Macenhão ............. 2.000.000 2.000.000 2.000.000 2.000.000 
MSI 2 do tem yo e= 600.000 600.000 600.000 600.000 
5) Comrá ........serera e. 2.000.000 2.000.000 2.000,000 2.000.000 
6) Rio Grande do Norte .. 1.000.000 1.000.000 | 1.000.000 1.000.000 - 

- 7) Paraíba ... cesso 1.300.000 1.300.000 1.300.000 1.300.000 
8) Pernambuco . .......... 1.900.000 1.400.000 1.900.000 3 10000 
Dx AMQUAA MSL = pes nd 3.500.000 3.500.000 3.500.000 3.500. 
TO). Meco: =D E qd 1.300.000 1.300.000 1.300.000 1.400.000 + 
15). Eubia sia a Dos de a probram 2.000.000 2.000.000  2.000,000 2.000.000 | 
12) Espírito Santo ...... ...- 2.000.000 2.000.000 2.000.000 2.600.000 + 
, 13) Rio de Janeiro ..... “e. 1.800.000 1.800.000 2.300.000 2.300.000 

14) Paraná Le-carsspms ns 1.800.000 1.800.000 1.800.000 3.200.000 + 
15) Santa Catarina ......... 1.200.000 1.200.000 1.200.000 1.200.000 
16). Cio co ms o incas + 1.700.000 1.700.000 1.700.000 1.700.000 
17) Mines Gerais É...:..-.. 8.000.000 8.000.000 8.000.000 8.000.000 | 
18) São Paulo — Campinas e UA os 

Gracianópolis ......... 0. 600.000 600.000 600.000. 
19) Mato Grosso ......««=.»» 400.000 400.000 400.000 
20) Pernambuco —. Caruarú . us — 400.000 
"Total -dafu/2721),. 255.00 35.500.000 35.000.000 36.400.000 (9) 37.500.000 + 1. 


| 


267 
- ORÇAMENTO DE 1950 
EE à Mie Rs Orçamento pa Diferença 
DA DESPESA | 1 de 1951 - Proposta para para -- ou — 
; + Rd a O Au Despesas 1952 da Proposta 
ia uno E “Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 


Autorizadas Realizadas mento de 1951 


esas gn Eiras a na- 
“tureza com os trabalhos de 
* fomento da predução ve- 
o getal, a “cargo da E E. 


+ ; ines Vir ; e md 3. [8] E 
E) “Scerginmento das sd E ç 300.000 (10). 5.000.000 + 1.500.000 


pelo eaim- 


- Desenvolvimento 


gínia e den rm Beats 
de sementes-tubérculos da 
—  batatinha e sementes hor- 

em “tículas de difícil obtenção : 
K prt para cooperação nas re- | 

Ep de altitudes do pais 


500.000 500.000 = E = 


E Ro tratoristas 
e outros na fazenda de 


3.500.000 3.500.000 4.500.000 (12) 4.500.000 =— 


8 sive Read compra e 
A distribuição de sementes . 5.500.000 5.500.000 no | id ap 

|| Despesas de AR: na- 

“tureza com a instalação de 

“cursos de engenharia rural, 

“aradores, tratoristas e ou- 

“tros no No:te do país .. "o 1.000.000 a, Es (13) 500.000 + 500.000 
Aquisição de trator, ma- 

“quinas e instrumentos agrí- 

“colas. para o desenvolvi- 

mento dos serviços do Cam- 

“po de Sementes de Glória t 
— "do Goitá, Perrarabuco .. 200.000 200.000 E E” EE 
8) Despesas de quelguer na- 

| turéza com a ampliação 

“dos trabalhos do Pôsto Agrí- 

“cola (Campo de Sementes 

de Horticultura), de Jacu, 
+ Minas Gerais .....: ; 
9) Despesas de ei quer na 
Es “fureza com consertos, r>a- 
, parelhamento e conserva- 
ção da Usina Beneficiado- 


A 
Ka 
ne 


Po nata, paBalbia: . ici ani 500.000 500.000 eo melo o 
) Restauração da laveura ca 

|. Seeira através da cempos 

; de sombreamento, por i1n- 

* termédio da Seção d> Fo- 


“do Rio de Janeiro ...... 350.000 350.000 E aus po 
1). “Instalação de pequena in- 
“dústria beneficiadora ds 
— - algodão, de arroz é de man- 
“dioca, no campo de semen- 
MPT tes da régião do São Fran- 
“cisco, por intermédio da 


RR o Peste... — == —  (11)*10.000.000 + 10.000.000 


mento Agrícola do Estado 4 di 


Vi 300.000 300.000 E, | pa = CAR 


“ra de Algodão, de Gua- | E 


o 


ci 
sa 


e q e 


“ORÇAMENTO DE 19% | 


Dr 
j ————————— — —— de 1951 
RUBRICAS DA DESPESA E Dbiithes 
Desperee Despesas Autorizadas 
Autorizados Realizadas. 


ão de Fomento Agríco- -* o . 
k her REDE =... 200.000 200.000 - sa ii 
,. 12) Cultura da batatinha «ma a dd 
Aa Tacaretu, por intermédio | a. E P 
da Seção de Fomento e ana qua 
E , Agícoia do Recife ...... 200.000 200.000 — 
13) Despesas de qualquer na- 
tureza com reparos de ca- 
' nais de irrigação, motores, 
b bombas e reaparelhamento 
h- do campo de fruticultura 
tropical, em Maguari, Pa- dom Mi 
BRR 2 Sto Si PRETO + 200.000 200.000 a e q 
j 14) Cultura do dondezesrs em é pr, 
Valença, Bahia ......... 300.000 300.000 Dao ade di 
. 15) Fomento da cultura do chá too q a 
em Ceeté, M. G., em co- : a 
laboração com o Estado . — — 2.000.000 (14)  — mr — 
16) Trabalhos de fomento air Aya 
agropecuário em propris- gs bnsp 
dades particulares, pelo ro- Pa ' 
gime de cooperação, por | o 
" intermédio da Seção de : 
À Fomento Agrícola de Ceará me - 200.000 (149) 0 — = 
17) Trabalhos de fomento nb am, 14 J 
agropecuário em propris- qu 
dades particulares, pelo res 
gime de cooperação, por 


18) Fomento de cultura do ca- a) 
jueiro, em Paracatú, Ceará, | 
através da S.F.A. ...... — — 100.000 (14) — 

19) Fomento da cultura da Ba- Ê 
tatinha na Serra da Tbia- 
paba, por intermédio da 
Seção de Fomento Agrícola 
DSR A sei aa — — 100.000 (14) 

20) Restauração da lavoura 
cafeeira nas Serras de Ibia- » Mar 
paba e Baturité, por inter- es 
médio da S.F.A., Ceará . 5 — 300.000 (14) — — 

21) Centro de tratoristas da 
Seção de Fomento Agrico- "4 
la HENGENEN -. . — -— 500.000 — — 

q 22) Despesas de qualquer ne- 4 
tureza com a manutenção 
das patrulhas agrícolas me- 
canizada da Seção de Fo- 
mento Agrícola de São 
Palo NR E LAS nã — — * 3.000.000 + 3.000. 
Tot da 25 tes ias 12.750.000 11.750.000 11.600.000 23.000.000 + 11.400. 


—— =. O —————— dim ci 


| 
4 


38 — Irrigação e energia hidráulica 
1) A Seção de Fomento Agrí- 
cola para irrigação pela ele- 4 
vação mecânica de água do 
sub-solo, ne baixo Jaguesri- RENAS 
be, Estado do Ceará ...... 500.000 500.000 1.000.000 (15) 1.000.000 =] 


Total da Consignação II .... 48.750.000 47.250.000 49,000.000 61.500.000 + 12.500.0 


IS OD. ULT É ; 
A Ens 
Á Ei 
E, Rr ; nO o x U PROD duda 
A = ORÇAMENTO DE 1959 
e a no nt) Orçamento » Diferença 
s DA DESPESA. E na O “RE 1951 Proposta para para -- ou — 
& : e ) esnesas 1952 da [: 
, Despesas Despesas Autorizadas pole 
Autorizadas. Realizadas mento de 1951 


; seguros de bens mó- 
veis GRINÍGVCIS so So aaa 750.000 666.257 810.000 810.000 


Despesas miúdas de pronto pa- : ã À 
PR a ap 2 SPAMS 60.000 51.000 60.000 60.000 = “a 
diplomas, condecora- ni 
medalhas 
a Prêmios a agricultores 
- pela boa qualidade de 
- produtos. apresentados - “ j “a 
em exposições agrícolas 50.000 = 50.000 50.000 ae E 
s e material para re- , | 
gricultores e criadores E 
erial agrícola, adubos e . 1 4 
corretivos DES E oo co PAN 4.000.000 4.000.000 5.200.000 (16)*15.000.000 + 9.800.000 
Aquisição de jeeps e sutros É 
veículos para a lavcura .. poa, NADA — 2.500.000 . — — —- 2.500.000 
“Peças e. sobressalentes para A 
tratores e máquinas dgiico: 
À pe las, escudo dita Pes à dama 1.000.000 1.000.000 mo ma po : 
14:48 VARIOU ago é 5.006.000 |. 5.000.000 7.700.000 15.000.000 + 7.300.909 


meras] == 1 im 


P uários nos seguintes Es- 
tados e Territórios: 


o E 480.000 480.000 480.000 480.000 


RRREDro CRI PU, 104, bos) 240.000 240.000 240.000 240.000 — ' 
Rio Branco (1) “...,... 240.000 240.000 240.000 . 240.000 as y 
ESTA DAS QI) o Rua ião 3 240.000 240.000 240.000 240.000 — 
Amazonas (1)'.......... 240.000 240.000 240.000 240.000 — 
DE to TAS DNA ESP pd 1.920.000 1.920.000 960.000 960.000 p= 
atanhão (2) =... css, 960.000 960.000 960.000 960.000 = 
GAY (4) sis o $60.000 960.000 960.000 960.000 = 
RGE (6) si 1.920.000 1.920.000 2.400.000 2.400.000 => 
* Rio Grande do Nort> (3) 1.200.000 1.200.000 1.200.000 1.200.000 e 
ati (5): Mae o 1.920.000 1.920.000 1.920.000 1.920.000 — 
12) Pernambuco (5) ........ 1.200.000 1.200.000 1.200.000 1.200.000 aa 
DE Alapoas (4) Mu... 1.200.000 | 1.200.000 960.000 960.000 = 
“Sergipe. (3) JBBI...... 720.000 720.000 1.440.000 1.440.000 o 
Batida (O) =» ODE. qo 1.680.000 1.680.000 1.440.000 1.440.000 = 
Espírito Santo (3) ..... 720.000 720.000 720.000 720.000 — 
Rio de Janeiro (7) .... 1.680.000 1.680.000 1.680.000. 1.680.000 = 
São Palo (1)03,84 em. 720.000 720.000 480.000 480.000 e 
Parana, (10) MB ss 2.400.060 2.400.000 2.640.000 2.640.000 — 
Santa Catarina (6) ..... 1.440.000 1.440.000 - 1.440.000 1.440.000 — 
Rio Grande do Sul (6) 1.650.000 1.680.000 1.440.000 1.440.000 — 
Minas Gerais (15) ..... 4.560.000 4.566.000 4.800.000 4.800.000 Pe | 
es (0) . DREAM... 1.680.000 1.580.000 1.680.000 1.680.000 — , 
Mato Grosso (5a te cura 1.440.000 1.440.000 1.440.000 1.440.000 — au 
1 da alínea DEAR o Sr laio 31.440.000 31.440.000 31.200.000 (17) 31.200.000 om R 
| 2 — Aquisição de material pró- el 
RR prio para instalação dágua, 
“destinada à pequena indús- 
tria de rêdes na região de ' 
Craibeira e 'Tareratu, por | 
intermédio da | Seção de E. 
Fomento Agríccla do Re- ] 
cife, mediante contrato com 


o Govêrno do Estado .... 200.000 200.000 — mo mm 


É EG a di ii 


a a e O A E 


O ma me sa o 00 O O e a a e e e e e im 


3) Florestamento e rofloresta- 
mento inclusive distribuição É ads dm 
de raposa na Escola de Ini- - o ermaçes noi AS 


ciação Agrícola de Lavras eee) ue 

da Mangabeira, Ceará, por avisa 

intermédio da Sccão do Fo- olas ei 
cus — 200.000 ces Mim 


sono none... 


uu... 


uno nao dores qu. 


31.640.000 51.640.000 31.400,00 E RAR 
37.500.000 37.357.257 40.020.000 — 39,120.000 — 900,0 
89.926.300. 87.633.257 92.547.880  112,102.880 + E 


4 aÃ 
— td A a AS  34.202.290 34.105.904 33.985.610 .060 e 
cos 9.265.000 8.609.163 8.985.000 Elis 
89.926.300 87.633.257 92.547.880 a! 
133.395.590 130.348.324 135.518.490(18) RP. 1.940 +. 
VERBA 1 — PESSOAL qd 
A despesa com o pessoal permanente da Divisão de Fc da Produç: V 
gete! monterá, em 1952, a Cr$ 14.097.580, parto da Dipo, À pre a i à Divis 


do Pesscal do Ministério. 
danado, aiEndo « Eidee TeSA Ns d Dun, a 


O ba fa ds ta pa o RD ed et e ad A a DI O DD ei ei a DO 5 DO TO 


= 


As funções de menselista do órgão em aprêço, por fórca do Decreto n nº 28.7 


*Prdtorioth Pis Ge Ts Seres RR 
Artitico ”; CER ds e a = e E 
ArÉGCO Sds eo st eo DIR iero 19 9 Siva 
Motorista ..cpcceraccreripe rare ve sê 
Ajudante de Motorista ...........cs 
Ascensoristã ......ccrvercne cen r crê 
Ascensorista ..cssendorecceremso cesto 
Ascensorista ......ccecorccrceenereas 
Trabalhador oS.f. «destro, seg ES 
“Frabalhador iisspaéo possam ces se 
Trabalhador tt... css Do Ms dm 


1.161.320,00 


— oa de F Fomento Agrícola no ico do Acre ' 


K Des NA a vb; - Feitor gia ruinás O sas EEs STO VAO PRE A O Re Sa À os 
1 Auxiliar de Campo Mata 
dias 
“6 Trabalhador 
dd 1 à id ir pa 176.280,00 


“O “Seção de Fonsent o Agrícola no Território do Amapás 


sd Feitor ERA : 68,80 
gi 57,60 
& ; 57,60 
1 | 52,40 
À : 52,40 277.740,00 


EE oia Fomento Agrícola no Estado do Amazonas 


66,00 
per ' 66,00 
Arador : 63,20 
* Separador de Sementes 63,20 
a sidor 1 67,60 
À “57,60 

48,00 | 183.360,00 


“10 


Seção de Fomento Agrícola no Estado do Pará. 


1 

As 

4 Trabalhador 
|, 2, Trabalhador 
“2 “Trabalhador 

1 “Trabalhador 
6) 


Trabalhador e 213.090,00 


14 
— Seção de Fomerto Agrícola no Estado do Maranhão 


3 Feitor 
1 Feitor 

108.720,00 
G 


Seção de For ento Agrícola no Estado do Piauí: 


Motorista Auxiliar 

Trabalhador 

Trabalhador 

“Trabalhador 

Trabalhador 208.920,00 


i as ams ENTRA ma 
18] Ra o A A fa eins 
SE O bios 


eee nana nn eee 


E O A Ler so20 


ç 


o ATT REC 
Co MPR PE”, 


100 Trabalhador --..co....... DR Tio 43,50 
O CA 


43. 4 E é pá 


RR pano Aeiarião qn dação dr RO 


! o RR POP 63,20 
ERRO . ssa so, rem Did id 84,00 
o E Ra coickooc.» Ee Espa. o tan 57,60 
q Dre DE NE PR Ego dose a 48,00 
1 Trabalhador ....... Papi o A Mg 57,60 
R 2 abnadar Sé .ta sonic & vis Do sood 52,40 
H A A repaladÕE + ciunisiito «iiiaça. Es 48,00 
PORNOS o cuando Sm alo eta a o oi 
E Pesados CLT Es ss nbr RS 44,00 
17 
Seção de Fomenio Agrícola no Estado da Paraíba: 
) 1 Avicultor ..... O ed RD pp pa 63,20 
o DMD NR o monica Eq A = 4 76,00 
, 1 Mestre Art. ...... pitada cdi > dd 68,80 
ORNE E, ao e o pio MS asiá o iai e 68,80 
o RR 0 RE PER A ME AX aa MIR di Ena 56,90 . 
É, Alias dis: Capo 417% dos DAS 
A ESTORNO DEE 66,00 
EC Agdor CESAR ES = and 57,60 
] 1 Separado: de Sementes ....... pus E 
1 Separador de Sementes ...... is Ra 57,60 
Eos - de AFUOO E ixcniicutiprrde 57,60 
DE o de End ii iai 52,40 
1 “Trabalhador ....... End od bit DA 48,00 
Bs Sa PS E SA 46,00 
o ABRE. E Que OS e PN 43,50 
E enbalhaidos. ; iss artassrvatid NE 42,00 
21 
Seção de Fomente Agrícola no Estado de Pernambuco 
E no 0/8 Ai Sri A << 68,80 
o ndes! EM AS qa Dis Sen Ta at > 68,80 
EE CEPE E O AN PR, AE 63,20 
a EC E PAR PEA e 2 AA AMP 63,20 
à Co Go sgos sa á cha» dr aire uiainit a k 57,60 
eg o o e E AE SE 57,50 
ES ot sd Do ia 2 o fa RD 57,60 
2 Separador de Sementes ....... bio oi ; 57,60 
TE Goro. NUS sis tis SE se PRO 57,60 
do PErsbaliada 2 tina q o 52,40 e 
- Verse DD RE RE e SME RR IEA 52,40 
AMB N E  SPEE, PADRE DOR VEIA DR 52,40 
A AR CORRE oco e porto o Robina os abars 1» 52,40 
2 "LrapALadaS TS spo Ca ruins o GE é 50,20 
1 Trabalhador pve io + AL Ed. crtaçp da 48,00 
16 


gn, de Fomento Agrícola no Estado de Alagoas: 
Fe os rs e o gd emtererenes 57,60 


CS pá fé qua 3 CO) dO 


o) 


Ed, 


348.930,00 


276.900,00 


ou: & E à 

na. E 

“Deéo e 
pálio: Trabalhador : 


os j 
os Seção de Fomento Agrícola no Egio: da Bahia: 
“514 Feitor 
05/15 Artífice Ê 
BA Trabalhador «ee smesa. EA da EO 
7 95 Trabalhador a 
í vaga Trabalhador 
Orgão, Trabalhador 


or qe igsada Aztífice gs 76,00 
; o Feitor ... rodas >) 

rs Motorista a | é « 66,00 

“1 Motorista = y 63,20 
; Ug-6 ; - Tratorista ia a 53,20 
olá Bb E EE a pd 
T “Seção de Fomento Agrícola no Estado do Rio de Janeiro: 


"1 Mestre Artífice j 76, 00 
2" artífice : 58,30 
52,40 
68,80 
63,20 
DM et rgegars “dd ars EINE ES, DO - 57,60 
IBN Capataz Agr: css + de Ras ; 57,60 
» 1º Separador de Semtntes mr 
Oo Pruticuitor 
0] Arador 
“1 Motorista - 
1º Motorista 
10 “ Arador 
1 Arador-. 
* Q'N'Tratorista - 
'3º" Trabalhador: 
24 “Trabalhador 
1 Trabalhador . 
1 “Trabalhador 


62. 


1º 


446.190,00 


262.800,00 


792.000,00 


114.540,00 


1.063.170,00 


eo de Fomento Agrícola em Campo Grando, Distrito Federal: 


"3 Mestre Artífice 
1 Mestre Astáfico 
WE CArtífico - 
1 ' Auxiliar de Artífice 
3 Fruticultor' 
“1 “'Tratorista 
2 'Tratorista 
1 Mecânico Especializado 


E 


pese Benaruprosas ..... 


E Prados nam as « comes > 


ever us usa. 


oc rante ar anes oe. 


E : * Seção de Fomento Agrícola no Estado de São Paulo: 
Ea RE Misstro ALtfico ..2s.. 0. ss sisurys E! 68,80 
b H a Motorista een cn nana unas sus. ... 68,80 
HERE 1, cost coord: AA MP; 68,80 
O AREDES “o. -ms saco DRT Rad. se STE TE " 68,80 t 
, a Ta ADD 68,80 
- O E REM Sds ALTER 68,80 
1 ASR si nb acer 6880 
j O cc Deer sr trirars 63,20 
aa Motórinta .usnsaspsas caia Css cs 63,20 
N Po e E 63,20 
ça Bo PE E RD E jocuis actual 5D,20 
E GR ERROR sexo maes re vv SORA - 63,20 
DO ARNO Eus tp nas é vera dá cas é cisindlad 60,40 
e Do TENTO, 22,» 1.55 2054 anil ; 57,60 
1 'Tratador de Animais ................ 57,60 
1 Separador de Sementes ............. 52,40 
RE a EL TARTE PER PR TS 52,40 
E ns «Aptlido Sds rm, Acao sr TÃO 52,40 
, A E RD 52,40 
AT PER MP e — 48,000 
RE Ae e TE O IS oi via ésa 39,00 
O. Tratados ESSA... egidóso 37,50 
SED <. 5 DME, usa co Sc ompidi 33,00 
1 Ajudante de Tratador de Animais ...... 33,00 
4 1 Ajudante de Tratador de Animais 30,00 
ss EA 30,00 
a o qe PR O, SN 30,00 
A Bargaldy avi do ds, VT). 30,00 
RREO o SR EEN 30,00 1.207.620,00 
so * 
Seção de Fomento Agrícola no Estado do Paraná 
- 1 Mecânico Especializado ............ 100,00 
dn "Clnis ido -Coltaca".. Ses so cias e sesferodio 76,00 
h E Maestro Astífico ....mrrapad, + do cahs 68,80 j 
re O ad RA E A EPT 63,20 o 
e O RR io 63,20 
1 Guarda Material . ......... sims 63,20 
DE ai US ge IR ERR - 63,20 
1 Separador de Sementes ............ 60,40 
RE ao 2 o arts ma Pe e ni 57,60 
nero o CO RO E PSI SD 576847 
1 RPdaadaE É. so o = ci 52,40 
gd a DD ND 48,00 520.080,00 
30 
Seção de Fomento Agrícola no Estado de Santa Catarina 
TA LOTA A E E er 63,20 
1:Peitot-;) Ses : O DOPTAT E SIC, 3 57,60 
RECO AS PR SAD PE 
É, VALTER ta R o sed RAD a 57,60 
E MAS o De DR a iio apo cê ri 57,60 
“1 Separador de Sementes ......... a 57,60 
E RO RR PR qa DE fe fo sind 42,00 138.600,00 
E mm ——— — 
8 "4 


PE US E a 


cieprolho ção Estado do Rio Grande do Sul 
ja r de Sementes ........« 76,00 
e ia —  Y Enca egado de Cons. de máquinas E 76,00 
vt pd Béic Pas a * 
À EUTE: PH» E 
OOo, x 
DÊ PRA. ra , 
JOOA 008 pr 
E oo. or ari E 
! WO DAE. x TA. psy a 
AO OTI 600 1 
00,080 .o6» 
Bo, pia. 1Ú 


NE E md E 
* “Trabalhador . 
* Trabalhador . 


6. 
Apiai 
pacto 
e 
PAS jo 
NB 
E) 
Áe 
“1 “Trabalhador . : , 521.790,00 


* Seção de Fomento Agrícola no Estado de Goiás 
63,20 
63,20 
Separador de Sementes 63,20 
* Capataz .. 63,20 
“Trabalhador q , 52,40 
Trabalhador . 50,20 
"Trabalhador . 48,00 312.840,00 


Seção de Fomento Agrícola no Estado de Mato Grosso 


Mestre Artífice . 76,00 
Motorista . 68,80 
63,20 
63,20 
63,20 
63,20 
57,60 
57,60 
57,60 
52,40 - 
52,40 352.080,00 


Seção de Fomento Agrícola no Estado de Minas Gerais 


68,80 

- 68,80 

63,20 

Tratorista . ' 63,20 
“Chofer . 63,20 
Enxertador . té 63,20 
Embalador . 63,20 
“Trabalhador . 63,20 
“Trabalhador . 57,60 
Chofer . 57,60 
“Trabalhador . 57,60 
Carpinteiro . 57,60 
Ferreiro .. É 57,60 
Pedreiro . ... : E 57,60 
“Trabalhador . 52,40 
“Trabalhador . 48,00 
“Trabalhador . à 52,40 
“Trabalhador .. E SD, 
Trabalhador . - 30,00 


“Trabalhador . 24,00 
Trabalhador . 18,00 1.352.280,00 


(anuais) 
; Cr$ 
- Diretoria . ... 1.161.320,00 
Território do Acre 176.280,00 
Amazonas . à “183.360,00 
Território do Amapá . «web unas esmo PRE BK qea ? 277.740,00 
AC o E do Ap 2 RA O 213.090,00 


A 


«4 RÃ - gds ve 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 
Ss: tá PPS SEN ; 


eds ; e” ad si by 
ma vtk "BASTA nat q diga ds 108.720,00 
na nai moanmenetietnana “ease cer eman am nes .... 208.920,00 
po * arena cantar cen en mma na semen ama emb a 520.430,00 
Ri “Grando do Norte .......... “a a Sida 258.270,00. 
Dn oa Do Gere RR VA VIE Gis e 
l . cus nsanero rever comam ns ana ca bas O.IUW, 
Alagoas . ...ccstererecesnacenvos ncontmcaaoo -— 416.190,00 | 
po oo 6% cinça oro rien ala ado ora a É o ec utinmnlto sãos 262.800,00 q 
q pe no nto. né ni dd peste cms umnha nn 792.000,00 
, rito Santo .......... SAT adertedadr 6» 114.540,00 - 
e do Janeiro ... seram iris efeito mad tada Ss CEE 1.063.170,00 
| o DaMetal -.... assess cuidada Te «Rx » 466.080,00 é 
RD os act O 1.207.620,00 ] 
: a ES ORA» UG ea ERES epuniniadtl ela To og preta pe o 
Santa BIRO 2 ass To casi eis o p eta A o) 
Rio Grande do Sul ,........ ARS q PE ou 521.790,00 
Goiás . a a a senmm cam amanda r naus 312.840,00 
Mato Grosso . » vao» VA id d nro oa is ROAD E gera e aee 352.080,00 
dilnss “Gerais .iscsizcsscsosdaaasi sicdoseatnio 1.352.280,00 


' 11.384.855,00 


eexrcício corrente .x..c.cco.. PVE Do aÍpie egdla 2.615.145,00 
4 É 
iPotal - .. > 4. PETI do seo 4.000.000,00 
(4) | es seguintes funções, de acôrdo com 
Decretos o 2 Fura de 24-12-40, Rato qr 30-3-43. e 6.342, de 13-3-44; 
; (anuais) 
Cr$ 
RREANNÇÃO. sen rias nes a ro = Ay ui. 4.200,00 
3' Chefe de Seção, a Cr$ 10.800,00 cadadi AG A, 32.400,00 
4 Chefe de Seção a Cr$ 5.400,00 cada*.......... 21.600,00 
9. Chefe de Seção de Fomênto, a Cr$ '5:400,00 cada 48.600,00 
18 Chefe de Sação de Fomento, a Cr$ 9.000,00 cada 162.000,00 
35. , 268.800,00 
VERBA 2 — MATERIAL | 
(5) Os recursos ora propostos serão aplicados na aquisição dos seguintes 
indispensáveis ao programa de mecanização da lavoura que a Divisão de Mondo i 
empreendendo : 
: Cr$ 
DR NDOROS “o: re sie pio stop a nai Dat do 2.000.000,00 
pe So STARR AP te sra a a a 400.000,00 
ren o MP tri So nd bp à ed Pau.) 375.000,00 
. 2.7775.000,00 
“ 
(6) Como parte do programa de mecanização. mencionado anteriormente, incluem 


inúmeras méúquines agrícolas, arados, grades, semeadeiras, ceifadeiras e inúmeros 
implementos que deverão correr por conta da presente rubrica. 

X7) A dotação proposta na presente rubrica or: destina-se à atender 
despesas CMS aquisição de ssmentes e mudas pafi, tis Neuro “a anta 
dores matriculados no Ministério. 

Um dos maiores estímulos oficiais aos pequenos. AS é o de possibilitar- 
meios; além. do auxílio prestado aos agricultores, a D.F.P.V. neecssita amparar campo 
de cooperação e postos agropecuários que lhe estão subordinados 

Assim, pretende essa Divisão adquirir, no pic MPR “de. 1952, maior quantidade + 
sementes e mudas de plantas, no sentido de possibilitar com; maior eficiência e amp 
aos agricultores. 
(8) Pequenas outras majorações, de todo indispensáveis, elevaram o quatiaa 
dessa verba a cêrca de mais três milhões de cruzeiros, em relação ao exercício c ; 
o que nãgr é iutinnitar MOD ailidarar a estonsão da dioi-abrangida: pala Riviaão : : 
Fomento e o volume de trabalho a ela afeto. 

(9) Dotação proopsta de conformidade com os acôrdos existentes. 
(1€, 11, 12 e 13) A experiência de longos anos vem | ando a impossibilidac 
da execução plena dos trabalhos de fomento da” produção | vegetal dentro do regin 


dd 


seo 


A h T ú To E “o f 

AR pad pj Ai 7 no 

à do Ra 6 NA ces IA ns aba Oi 0! 
Ar O desenvolvimento normal dos trabalhos, relacionados com a expansão de produtos 
E a Ui dd RR a a. a Ea ZA COLETE TE PER ha 
“ar ils — vegetais, e tse, que os serviços disponham de recursos suficientes, globais, e de fácil 


” spo -Jaésis (E) EP seio; Z 22. a: 43 

aplicação. tra Só assim é viável o estabelecimento e a execução de um programa qu 

abranja tôdas as fases desta mesma produção. . 1 . 

* E A acertiva acima está confirmada com o éxito da campanha do trigo nacional, que 
em três anos apenas, conseguiu quase triplicar a produção brasileira dêsse precioso cereal 
assegurando ao país, em 1949, uma economia, que atinge a cifra de um bilhão duzentos 
e cinquenta milhões de cruzeiros. Por outro lado, é-de se considerar que essa conquitas 
eo aumento ponderável de outras produções agrícolas se vêm conseguindo à base de uma 

A mecanização agrícola, proporcionada, em grande parte, pelos programas específicos de 
trabalho insertos na Verba de Serviços e Encargos. 

Para 1952, propõe-se, por conta da rubrica de desenvolvimento da produção, os 
seguintes “Programas básicos : 1 


= BDO .OOS LE: o 1/— Intensificação geral dos trabalhos de fomento , 
ss agrícola . E PUDE e NB e E cs gi 5.000.000,00 “aa 
o sora ess 2.77 Soerguimento da laviura algodoeira ... cce. 10.000.000,00 
e | op9/ 7. Cursos de engenharia rural, aradores e tratoristas 
ato pato Na DE aid | - e outros na Fazenda de Ipanema — São Paulo. 4.500.000,00 
Tori alinha 14 — Cursos de engenharia rural, aradores e tratoristas K 
a ; DONHONES TIO Ra TSN- Sit Po dE», MI penis Ci idSa de 500.000,00 
Nr 5 — Mecanização agrícola da Seção de Fomento de 
NE chaQ = HEY à Sagr Paulo As uarendcabeineinos ssbostal ad... 500.000,00 
- + DDD 
— (14) Deixaram de ser incluídas na presente proposta por não consultarem, tais 


dotações, os interêsses imediatos da Divisão de Fomento e o programa de trabalho do 
Ministério, elaborado para 1952. 


R (15) Para atender aos serviços de irrigação, por elevação mec?nica, nos vales do 
Ceará, por intermédio da Seção de Fomento Agrícola sediada nesse Estado. 
(16) As Seções encarregadas da Revenda, que mantém contato constante com a 


lavoura, facilitando a aquisição de máquinas e implementos agrários, adubos e inseticidas, 
neecssitam, para bem cumprir a sua missão, de um aumento na sua dotação orçamentária 
que lhe permita dar maior impulso aos seus trabalhos, atendendo maior número de 
He * interessados. 
4 São bem conhecidas as dificuldades com que defrontam os lavradores para a compra 
de maquinário agrícola, de adubos e inseticidas, não só pelo elevado preço dêsses artigos, 
como pela sua escassez no comércio especializado. As Seções de Revendas, entretanto, 
possibilitam-lhes a aquisição pelo preço de custo, coom ainda, em casos especiais, 
faciiltam-lhes o pagamento através de cômodas prestações. q 

E” uma das mais interessantes modalidades de Fomento. materiais para o desenvolvi- 
mento da suas culturas, sem que êsse trabalho redunde em qualquer ônus para os Cofres 
Públicos, uma vez que a dotação dispendida é amortizada pelas restituições ou pelos 
pagamentos parcelados. 

Assim, propõe-se a elevação dessa dotação orçamentária para Cr$ 7.000.000,00, 
em 1952. 
(17) "Existem, atualmente, instalados, no meio rural brasileiro, postos agropecuários 
que vêm prestando ao lavrador e ao criador bons e magníficos serviços, já no tocante. 
à mecanização da lavoura, distribuição de sementes e mudas, combate a pragas e doenças, 
notadamente à saúva, revenda de material agrícola, expurgo e armazenamento de sementes 
e combate à erosão pela aplicação de práticas conservacionistas do solo, já no que tange 
ao fomento da produção animal, com eprêgo de reprodutores de finas espécies, além 
ida defesa dos rebanhos pela vacinação e combate a doenças do gado e revenda de 
reprodutores e de material veterinário, compreendendo sôros e vacinas. j 

Essas dependências, porém, para o cumprimento de suas finalidades, precisam de 
dotações específicas que atendam não só a parte relativa a pessoal, como a que diz 
respeito a material, além de outras despesas ao serviços de campo e de propagand 

rocessos e práticas racionais de natureza agrícola. 
fe o as anteriores têm consignado a dotação de Cr$ 240.000,00 para cada 
pôsto, a qual, embora não muito grande, atende, todavia ,o funcionamento dessas 


dependências. 
Para 1952, propõe a dotação de Cr$ 31.200,00 que terá a seguinte distribuição, 
ipor Estados : 


(anuais) 1 
18) RD Coy = Di a E ERRO RES RT E OR NRO 480.000 v 
SONG uaDora . sos aisáis o Sia mod álio 240.000 . 
EDP RIO) ERDEELO OO s5= ue ir a ova al Té a 240.000 
AD) Amapá . Tocarete ess wra a alaga UATONO a ne (a 240.000 
5) «Amazonas "5 “Ran se va! SA do; = sois 240.000 
TIL IEEE DIES NÃO STE Og "960.000 
o) -iMaranhão PS Sica sis e «ota cja/eio lo o satojo 960.000 
[EN ca ET TO e IT RETOS 960.000 
2.400.000 
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paque ME SVO avec. . o 
= É cad é d noi A o 0 pro CER ES o is a 
E E e. email dio a De E k so Paraná " Nr ale PE ART TA A á 
Santa Catarina .....ecc ouro 1.440.000. 
, ] LS) day o * E] ete o =] Rio Grando o Sud AB q Ad: sede jo rw 
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BO CU UM) Tm Crea ai ci “ia iticativod ego À 
do Ministério da Agricultura parece perfeitamente justificável a dotação que 
propõe, para 1952, a qual permitirá considerável refôrço AR 


) repartição em estudo, vale dizer, dos setores básicos de fomento da 
é do país. br 
] (2) Aa dotação asnaladas passam a figurar na Cosigoação VIII — Plano 8 
% tia F 1 És 
rd 
a "aê ad , & r 
é + ty 
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Ee dá E" 
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Cr$ 83.191.534,00 
A Divisão de Terras e Colonização e assim constituída: 
a) Seção de Colonização; 
rm o b)- Seção de Engenharia; 
c) Seção de Terras; : . 
d) Núcleos Coloniais (Santa Cruz — E. do Rio; São Bento — E. do Rio; Tinguá 
— E. do Rio; Duquê de Caxias — E. do Rio; Macaé — E. do Rio; Senador Vergueiro 
— São Paulo; Agro-Industrial do São Francisco — Pernambuco; Marquês de Abran- 
tes — Paraná; Anitópolis — Santa Catarina; Senador Esteves Júnior — Santa Catarina. 
e) Colônias: Agrícolas (Goiás — Amazonas — Pará — Maranhão — Piauí — 
General Osório (Paraná) — Bernardes (Mato Grosso) — Jeriler — Minas Gerais). 


“A Divisão tem por finalidade o aproveitamento da propriedade rural, para fins 
de colonização agro-pecuária, competindo-lhe estudar e aplicar métodos de colonização 
“mais apropriados às diferentes regiões do país e fiscalizar os trabalhos esta juals, muni- 
cipais e particulares de colonização agro-pecuária. 


Na consecução de sua finalidade precípua, a Divisão realiza as seguintes atividades: 

a) estudos preliminares, de natureza, topográfica, para conhecimento de aéreas de 
núcleos ou colônias em fundação ; 

b) loteamento e demarcação de lotes; 

e) construção de casas para colonos; | 

d) estudo e demais obras indispensáveis à instalação do colono e ao desenvolvi- 
mento posterior da colônia ou núcleo ; 

e) instalação da sede e construção de edifícios necessárias à administração. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1950 


Pai ; Orçamento Diferença 
— RUBRICAS DA DESPESA E de UE fi Proposta para dei 
Despesas . Basil Antorizadas sô io 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 
PERMANENTE | 
cr A - 3.029.760 1.675.697 2.361.600 (1) 2.361.600 E 
” Ei da Cóllsigdação Lol... 3.029.760 1.675.697 2.361.600 2.361.600 nr 
NNSIGNAÇÃO II — PESSOAL ; 
— EXTRANUMERÁRIO 
Cont gr nado ia 51.600 48.000 51.600 (2) 51.600 [a 
Es POA “SA 2.616.120 1.091.178 2.616.120 (3) 2.375.160 — 240.960 
Diaristas .esecececorecrroeos 8.357.190 773.168 8.357.190 (4) 9.168.114 + 810.924 


+ —— 1 —— 


| Total da Consignação II ...... 11.024.910 1.912.346 1.024.010 11.594.874 + 569.964 


* CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS 
EE gang ões gratificadas .......... 20.400 20.400 20.400 (5) 20.400 


re ag gas UE 6.500 x 


tai da Consignação III ..... 26.900 26.894 26.900 26.900 = 


AÇÃO Iy — INDENIZAÇÕES 


Audi | poe a 40.000 39.130 80.000 80.000 RS 
| ir A 150.000 106.605 150.00 150.000 Ee, 


tal da Corindão NE 190.000 145.735 230.000 230.000 | — 


pet. 


“Total da Vesba 1 ............ 14.271.570 3.760.672 13.643.410 14.213.374 + 569.964 


-——— 
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iba ia sb qse (» 


o Co ves E: MAPAS, ad — RED ada | nl criterio. caNRAN E 


tah e oi ga vet oia af M PR ro 
» o Reno ção I “dia dé j Singimas ' nf ab titinetbad. aval dm b o o -- , 
saver aegegmeê TOLD] esrrindl 4 st as » sa — dimtica di, — ai á k 
á aaa => pelos TES A add! is 
01 — Animais destinados a trabalho, ps RE ua eg 1 , 
y ' cão; es FE A) e NARE EAN | A | 48 
sv A mma Jesur ababos o ejusesiiiasmta mo cbabiinaly qo ret BATO A GL ANO | 


7 a pe nte demands om “ edbebaimequeo: pimhasme-orgs vágerionic sb 
donos +» dução “e “outros Fins osso + 15405000 115 + 4020005 44 mriçre aan -- 40.000 Essa 
2 — Animais reprodutores “nas aistinssg -sque wi sgétvelos ab cemptnoticps o sreig od ums eu 


asbattta cionais ou estrangeizos .. os Nu Sets 857 Emo qro 


2 — Automóveis, cominhonetes de. ED 7 ER ' crio am 
“* passageiros é ônibus, auto-cami o ai A o is AE À 
nhões, autobombas e caminho- asda +, ” pesa ad | 
netcs de carga; locomotivas, au- , R hevidioa Ts Tea MAS 
q tomotrizes; material rodante fer- » a dA ma namo mm aC 
Pp  roviário de tração s de trais- ' ÇA agi o sh Es 
E porte; tratores; equipamentos rente a ui o pad 
mecânicos para estradas de ro- e que v R 
; dagem; aeronaves; embarcações; Pao | , 
material flutuante c de draga- ru ea 
gem; outras viaturas nc pista ado as 
— 2 — Caminhonetes de passageiros K RR, = e SA 
, RS RR o E PE indicia DR in ja 210.000 + 2104 
y pe ee. somados. na ea , A2aG2Na AO DADIAMIS 
sapURs e caminhonetes “de . o q e 
a RAS e 780.000 . 718.296: 1.080.000 450.000 — 6304 
— Tratores RPE PAPO PPP APR A — À. 000.000 |. 000. 
: ue ai a nba dad, — e e a ni “E = 
Total da s/c 02 ............ 780.000 718.296 1.080.000, (6). ,1,660.000 ,4r., 580 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- ACT — E cápainadi 
pressas; documentos; revista e TVE A MAD 
outras publicações especializadas, 
destinadas a bibliotecas ow coles AC o O : omasçT ioga » 
Udo sas SNS rn 5.000 — 5.000 5.000 5. k 
Es Máquinas, motors e aparelhos 220.000 ' 211.607 ' 250.000 + 4435:0000 = 415.0 
— Ferramentas e utensílios ...... == fa e — 100.000 ia Es 
va — Material de acampamento e de a DE lh os o 
campanha 30.000 5.554 30.000 EO O 
À 0 — Material, de ensino e ed dci ss à É é. ebuirimo 
o 6) . . ; ASI. x Mo. estate ranha 
mi Mica Roi e Aa 10.000 FL 50.000 30.000" 20. 
ER va be cio os 1 caspa) shtadoT 
Ee SIR Dep | : 
utensílios de escritório, biblioteca É ema — vv oizansaadã 
e ensino rncnncm rrenan 50.000 46.173 50.000 15.000 as 3. 
12 — Mobiliário " especial, ” máduinas, apa mitos ADD meme = meios 
aparelhos e ro Rpecio de bee a é é qndo nd e ria + 
tório, gabinete científico EN E de má 
nico PRESSE E EEEEE RESTO” = WLdM 10.000 era 
Total da Consignação I ...... sv “1.135,00 000 1. 1.026.630 e 1.505.000 , voga 27007 07 ol 
CONSIGNAÇÃO IN -— MATERIAL cê r os On e na 
DE CONSUMO OU : ' y nd 20, A8hAKI 
17 — Artigos de expediente, desenho, Fe A , mm VI climagreno) pb let 


os ensino e educação, artigos esco- ” 
x Ê Jares para distribuição; fichas/e | ta (474 EI ti EA ru 


Diferença 
Proposta para para + ou — 
* 1952 da Proposta 
utoriz hdas sôbre o Orça- 
Autorizadas ; Real hentos n mento de 1951 
aiii o pg e o ano " “ a mem Toa RE OS 
i ração; impressos 
ENE SR in- 


afculos, máquinas, 
instalações; artigos 


Ee e 15.000 + 15.000 
443.991 600.000 450.000 — 150.000 


Der Foo Nero. car 200.000 + 200.000 
ento, . maferial em rd 
de contenção de animais; 

de coudelaria ou de 


entos preparados ani- a 

gélo; age k S 

e 25.000 . 17.611 25.000 25.000 

Primas e produtos ma- " 

os ou semi-manufatura- q 

elquer transformação .. 270.000 269.899 270.000 270.000 

- químicos, biológicos, x 

uticos e odontológicos: 
em “geral e corretivos; in- 

e fungicidas; artigos ci- 


200.000 .97 200.000 k É 100.000 
s e mudas de plantas .. | 50.000 Ê 50.000 30. 20.000 
ios, uniformes e equipa- 
artigos e peças acessó- 
ias roupa de cama, mesa e ba- ; 


30.000 + 10.000 
15.000 + 15.000 
paras 10.000 + 10.000 


= [oca Saad cer E O a 


1.130.000 “1.050.080 1.280.000 “1.447.000 + 167.000 


2.265.000 2.076.710 2.785.000 (7) 3.454.000 + 


— SERVIÇOS 
Q E EN CARGOS 


NSIGNÇÃO I — SERVIÇOS 
- DE TERCEIROS 


ndicioramento = embalagem, 

etcs, estivas e capatazias; 

ansporte de encomendas, car- 

e animais; alojamentos e ali- 

tação dêstes e de seus trata- E o 25.000 — 10.000 

em Viagem . . . ê 960 A 

— Às tura de órgãos oficiais SE = A 100.000 + 20.000 
uminação, fôrça motriz e gás . AVE . U. É 

i os reparos, adaptações, con- 

e ERR AR aÃO de bens 


PO. 


q — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, po cliche- 
ria e de colaboração . 


e o — Eociico E Qcio o Ho E 


19 — Contribuições 
1) Contribuições a que se re- 
d fere as letras a, b, c, d, e, 
e f, do artigo 27 do De, 
creto-lei nº 6.117, de 16 
de dezembro de 1943 .... 


CONS!GNAÇÃO UI — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


43 — Reflorestamento e instaação de 


ne... 


2) Região do vale de São 
Lourenço, Mato Grosso 


3) Núcleo Colonial no Es- 
tado do Ceará 


....... 


6) Núcleo Colonial em 
Pôrto da Fôlha, Sergipe 
7) Núcleo Colonial na ba- 
a Espí- 


9) Núcleo Colonial no va- 
le do Mucuri, Minas 
Gerais 


17.000 


14.000 


269.770 


75.000 


75.000 


2.000.000 
2.000.000 


2.000.000 
2.000.000 


1.000.000 


2.000.000 


“1.000.000 


2.000.000 


2.000.000 


14.000 


217.407 


2.000.000 


4 + ed + ma q 
3.000 , - 
ada dd À 
» 'y “Pes nad 
17.000 2.0% arado 
pu: AD é 
15.000 sms 1 


75.000 


ad 
285.960 = 5 
eee (——eem um e e — 
nas 
ditid " ' Tidal 


o) h 


75.000 (8) 75.000 
“75.000. 


2.000.000 (9) 


10) Núcleo Colonial em Ja- 

carepaguá, Distrito Fe- 
REED cao e 
11) Núcleo Colonial! em Ja- 
 Daeté, Espírito Santo . 


deco far 


Tot do 7 e ua 
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uel ou arrendamento de imó- 
foros; seguros de bens mó- 
VE OADVÊIS oeste 
Despesas miúdas de pronto pa- 
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- Para concessão de prêmios, 
na forma do parágrafo 2.º do 
“27, do Decreto-lei nú- 
51 117 de 16-12-43 .. 
teprodutores o material para re- 
enda e agricultores e criadores 
) Material agrícola, adubos e 
corretivos, inseticidas e fun- 


Rom sind o ajo DB misiofutasal div 


“reza, cem a instalação é e ca- 
E nalização de água para mais 
cem granjas no Núcleo 
Agro-lindustrial São Fran- . 


RnB mis p= (5; e Wap dlobona (ainda 
cerva 


4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
S E AQUISIÇÃO DE 
— IMÓVEIS 


Prosseguimento e 
tudos e projetos 


conclusão de 


Santa Cruz 
São Bento 
Tinguá 
Sarador Vergueiro ... 
Duque de Caxias .... 
Marquês de Abrantes . 
Macaé .. 


nene. 
even. a 


antro dis aos o 


vo 


EO aiiçãs es gi Ss: ao = seem = 


Fi gy LTT E A 
5 A pa De da Es 
Ema a 
ORÇAMENTO DE 1950 | 
sa Orçamento | 
q essi ge 1951 
D é a 
Autorizada 5 RefeRa Autorizadas 
4.000.000 — Ra 
SE 000. 000 ps Emi 
23.000.000 2.000.000 2.000.000 
23.000.000 2.000.000 2.000.000 
133.200 122.400 133.200 
10.000 Er 10.000 
30.000 — 30.000 
300.000 == aê 
3.000.000 3.000.000 — 
3.473.200 3.122.400 173.200 
26.817.970 5.339.807 2.539.160 
300.000 292.142 300.000 
200.000 198.213 200:000 
150.000 133.297 150.000 
200.000 200.000 200.000 
100.000 100.000 100.000 
200.000 66.667 200.000 
1.150.000 990.319 1.150.000 


Proposta para 
1952 


e ms 


133.200 
10.000 


153.200 


— 


Diferença 


Lia + ou — 


da Proposta 


sôbre o Orça- 
mento de 1951 


- 20.000 


— 


20.000. 


514.160 — 2.025.000 


-——.— 


300.000 — 
200.000 — 
150.000 ame O 
200.000 — 
— 100.000 
200.000 
300.000 300.0 000 
1.350.000 + 200.000 


coque? Drago 


a virando Autoiiça aa Fes o. + s 


em Ae ir a o 1 cm 


2) Estudos e projetos nas co- Injsódso ” sb (o = 
lônias agrícolas ......... Fe — — 500. — 500.000 cl deseo. 
Eai ae ais cm ada cha 7 1.150.000 990. 319. x 650. 1.650.000. nda 1,350,000  — “300 
pi Se —— mo 4 Por an — 
) Total da Consignação 1 ...... 1.150.000 990.319 1.650.000 (10) 1.580,00 Ana 
E * Fumo à PAS * e LS 
 . JCONSIGNAÇÃO II — OBRAS ISOLADAS. . | He ni + 
Prel “A 1º , d í N b a pru ns 
1 06 — Prosseguimento e conclusão de aa dá 
E obras isoladas e sua fiscaliza- ' ; E 4.28 vd 
ção , , e Ra 
j comb gera vo broquiA > 
j 1) Núcleos Colocniais: r » e cotirgae pas pais 
. é | A eo o sui 
1) Santa Cruz .......... 4.000.000 3.999.476 5.000.000 + + 5:000:000 "55" - 
; 2) São Bento ... «x, i.. 2.500.000 2.499.970 2.500.000 Es 700 OD SNGes DO 
SSD 4, 0. 55 .07.. 1.800.000 1.799.901 1.800.000 1.800.000 
4) Duque de Carias .. 600.000 599.640 600.000 ; 
> Senador Vergueiro ... 1.300.000 1.300.000 1.300.000 “1.300.000 
o ) Agro-Industrial São qa. 
Í Francisco ........... 7.500.000 7.500.000 a 5,000.000... 
7) Merquês de Abrantes. 2.000.000 1.392.760 2.000 2.000 o 
A RD SS. co tos. — — 2.000.000 | 2.000.000". 
9) gude Esteves Jú- ua < Om R Lin 
Ea UM ad, 1.000.000 1.000.000 1.000.000 * sa A 
b 10) Anitápolis + ti RAR 1.000.000 1.000.000 1.000,000 500. 
11) Vale do Rio Doce ... 3.000.000 — 3.000.000 — im 3. 
12) Outros Núcleos Colo- E 
k miais e Fazendas Co- ara 
: DR. do ds sda qa — — 5.000. Hr e + 004 
E ES TO WE é doa 
Total dá alínea 1 ....7....-.. 24.700.000 21.091.747 25.200.000 (11) 25.920.000' x 3 720. 
2) Colônias Agrícolas : * nara 
Ms T. 7.500.000 7.500.000 7.500.000 7.000.000 - 
E 2) nas nem 4.000. 3.999. 3.000.000 dk «000. 
98 7 ARA cg 3.000. 5.009.000 * 4.000.000 + 80-00 
E 4) NR <a eg (E a 610.000 6.600.000 6.600. b 
) 5) Ra EM os More O Ep 4.300.000 +-SEBrdos 
6) General Osório — Pa- 
DE es eiiie e o em 4.000.000 3.600.000 é imsá ; 1 
7) Dourados — M. Grosso 6.000.000 6.000.000 6.000. vo od6: 
E) CORN Se bdnos» «- 4.800.000 4.800.000 4.800.000 > «O 
Fotal “di mma Liss CD. so o» 40.210.000 39.809.882 40.200.000 (12) .36.900.000., — 3,300 
F 3) Obras de zrte e consolidacão 
do leito da estrada de rod>- 
gem de Tinguá a Rio Pe- 
trápbiio PE. Doo NE ER o 500.000 500.000 300.000 
4) Ponte ligando o Núcleo Co- 
lonial, de Cachoeirinha, Re- +14 » bt.) 
gião do Rio Doce e Tumiri- í s 
tinga, Minas Gerais '..,.... — — 500.000 e 
5) Construção de estradas .sas: de . e 
clebas 6 e 7 do Núcleo São O. Qui A setor ) ch ompai 
Bengo” Jos ........ OO — do — 9448) -u » 
rol dA e ca 65.410.000 61.401.629 66.200.000 


Total da Consignação II ...... 65.410.000 61.401.629 66.200.000: 


q Rs AREA 


ORÇAMENTO DE 1950 
DSP: ORAS 


Meta dra Despbsaé 
Omo 8) f Autorizadas 


Orçamento 
de 1951 
voa Despesas 
Despesas Autozizadas 

Realizadas 


| ie conservação! de: beny 


OS DBO E o, 
p/gnação IX ET 


€ 


— 


= 62, 30 TOR 


3.760:672- 
2:076.7107 
5.339.807 


62.3911.948 


73.569.137 


14:271.270 
2.265.000 
25.817.970 


13.643.410 

2 —Mtérial 2.785.000 
 — Serviços Riga 2.539.160 

— Obras, Equipamentos 
“Aquisição de Imóveis . 
DO, GO, ÉS. DB 
bo.o8 

BOY 

“000% 


OB. nt 


66.600. 009. 
108.953. 240 


== 


67 .890.000 


EM or ncda VERBA 1 — PESSOAL 
OU . E . o ca 
“(1) A despesa com o pessoal permanente do 
k obs 
00,060: 17 
00,909 42) 
o OO APRE Z 
OO, bar. os 
QDO 1 
Co DO 0a! 
OO day 
O. 000 
Du DED 


00,08 ? 


A repartição dispõe do seguinte contratado : 


1º Técnico 'de Fibras 


Às, funções de mensalistas do órgão em aprêço, 


2) 


“minada nos encargos gerais da Divisão do Pessoal. 


(6. 
* Segue, com os salários correspondentes : 


R A 
Encarregado de Material 
Encarregado ds Material 
Mestre Artífice 


Tm 
1 
1 7, 
1º Mestre Artífice 
1 Mestre Artífico 
2 Mestre Artífice 
5 Mestre Artífice 
1 Mestre Artífice 
- Mestre Artífice 
"Mestre Artífice 
8 Mestre Artífice 
Mestre Artífice 
Mestre Artífice 
Mestre Artífice 
Mestre Especializado 
3 Mestrs Especializado 
124 


1 
1 
1 
4 
a 
1 
2 nO Ch 1 
EQ, Ob 1 10 
RE UDOço E: th 
Pri (4 . 
1 
"Mestre de Obras 


Mestre Carpinteiro 


1 
E 
jo 
1 Mestre Oficina 
1 


Diferença 
para -+ ou — 
da Proposta 
sôbre o Orça- 
mento de 195[ 


Proposta para 
1952 


40.000 
40.000 
65.010.000 


=. 2.880.000 


UE REA fe pa: ts e 
3.454.000 + 
514.160 


569.964 
669.000 
— 2.025.000 
65.010.000 — 2.880.000 


86:857.570 (14) 83.191.534 — 3.666.036 


Mo = aaa 


E e doPERA TÃ q, montará, em 1952, a 
Cr$ 2.361.600,00 e será atendida por dotação consignada à Divisão do Pessoal do Ministério. 


(aguais) 
Cr$ 


51.600,00 


por fôrça de Decreto n.º 28.718 
de 7-10-950, Passaram a integrar a Tabela Única do Ministério, que se encontra discri- 


A última tabela numérica de diaristas aprovada para a D. T. €. é a que se 


28.500,00 
24.420,00 
28.800,00 
26.040,00 
25.200,00 
48.840,00 
119.700,00 
23.700,00 
23.640,00 
23.100,00 
182.400,00 
21.960.00 
84.240,00 
20.760,00 
25.200,00 
68.400,00 
247.800,00 
+ 20.280,00 
189.600,00 
18.360,00 
17.280,00 
15.060,00 
28.800,00 
25.200,00 
25.200,00 
24.000,00 


een nan nu a 


encusnnescveca ca. HR EaD anna a 


ascrevudo cos concnbame nan as 
... 

severe 

e er orem... 
emas. 

ee en a ns. 

nen cnc sas 


cone co na nn 0 


en ur es... 
ve sans. . 


nuns o non.» 
eve cer neu us neu 
avsvoiso dn radeon a 
ve cervo creçãT CITE aa 
seade cv po pa cado Ovas mn 
send vs. ENA A AMC cu A aa 
Zarco A qd DNS UR pan aaa 
Tinias cano van vs. as 
ms paste mp « bonbesmoad o q oquiaa o ad 
ecula exotic a mojolonlago n Wine 
us navio mk qn as o é vz 
os Podphcets tamento 
no o uid Ea, O aim aja a os 
cCasvA corrrugasno db cara 
ne natas o voa o NR culo quis 
sunga pero Ea. e md N RGE = 
Pg do AR REM STAN O E PEA 
am gr ode o 0 qua o RR dE É 
ond ms ED SR Wim maia 0 mw 
sutil calo toe US - ER ad 
access «FW VCD é UM TR 
o E ade. CURE NS 
oca Pavo o nt O = a mio na 
RE RO RM 
cocpevo go sro sat abhenas 
osv eco cdr gq dntac e kg 
cenuan av e gq eta nicis cm 
qiuta é eta e «o» Rim o e Ubao ado kia 


PR GRAN PIVA REP,” (9 RP: 


mega tadios es qr8, 58 AEE enc da 19.020,00 


Morviçal .' Segs ns de ce asia “g 63.20 18.960,00 
Rervical *. VD caps co é 2d 62,60 18.780,00 
Nerviçãt, 0! DONS o SAD = ai gaar 6 À — 57,60 34.560,00 
Data. . cama cedo soe o ia q e A Pivide de 63,20 37.920,00 
E AR Ag Ro E A e 57,60 34.560,00 


15.720,00. 


ra sevo ovo oa vm lega bigode a RR nr 

O me es ao 4 nao mg 8 5 0,64 AM 

Eonrsve nado Wa avion nd aa 
eva Ustn vs mov won» oa 


Ajudante de Carpinteiro ...........» 
Capataz de Turma ..........ccstew 
iuarda . > demais o « cinta “a Ega 
Ajudante de Motorista ..... na 
Ajudante de Motorista .......... a 
Carroceiro . .us.que cremes RS. -vóbio NG : 


k Ev s a 
7 ; a: O rss 
E: MINI AGRICULTURA 
á Eqaiho: RA A AO OTIS 
— EA E ia 50,20 15.060,00 
O ,07 FAL. OS Er). do elton Cilturas 00] 50,20 15.060,00 
RO ai 1 Guarda de 50,20 15.060,00 
57,60 2.419.200,00 
am " AEE RO, MO, 56,40 270.720,00 
ERSRLA di x Ses: Trabalhador -. ERR ao one E o 52,40 125.760,00, 
13 Trabalhador . |. RR cc a RP RR Ta 50,20 195.780,00 
Eds ias PR 49,00 205.800,00 
sê, e AO anindtad. mb vdvaninna nos 48,00 244.800,00 
as DIS BAIM DOR sos 2 past sob auirosie inss 46,80 14.040,00 
E pelado a cenitidanna mn pras 38,00 68.400,00 
: Ri saRsEnalhadoss wrs deparo o. ES migas: 36,00 10.800,00 
: oc abalhador .,b, navastnoers a entrar 34,00 10.200,00 
R ql aee balador, asi aouigi a Djair asd 54,40 16.320,00 
E o rababiador a gli. o Baia 54,20 113.820,00 
a 8 | Trabalhador mnpéimmasa ptlega fina. da 50,80 121.920,90 
E Eri rebolando tiva di, mos ad: ai o 39,30 11.790,00 
ED DáDA SG di oinabalntonia Lam ats. sl crtats cria ni 35,00 10.500,00 
Ao ERC o a 62,60 18.780,00 
pés ERR de 
De ai 429 8.168.114,00 
A à TE Rae 
Vo Para-atender aos novos encargos, decorrentes da criação de novos nKcleos e aumento 
ddr de atividades nas colônias e núcleos existentes, propõe-se um refôrço de Cr$ 1.000.000,00 
e E nessa rubrica, para 1952. 
cia O 6 | * São objeto de gratificação na repartição de que se cogita, as funções a seguir 
discriminadas : 
é (aruais) 
ori Cris 
1) Secretário. ..itiiiiro.. RE. ma A : 4.200,00 
3 Chefe de Seção a Cr$ 450,00 mensais ......... p 16.200,00 
) 4 20.400,00 
Pacto Em SE RR 
VERBA 2 — MATERIAL 
- (6) De acôrdo com as necessidades da repartição e seu respectivo programa de 
trabalho, propõe-se, para 1952, a aquisição dos seguintes veículos : F 
' é Cr 
RR a DS aU NES 1.000.000,00 
Cgi “og Rae SD ES e a - 560.000,00 
ei o o A 100.000,00 
—" A 
ERC ho Re RR, A Ra o no -. 660.000,00 
(7) As demais dotações de material mantêm-se em níveis correspondentes aos do . 


exercício em curso. 
cá VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(8) Por fôrçga do Decreto n.º 29.425 de 2-4-951, que regula a concessão de 
“auxílios, contribuições e subvenções, os recursosem espécie foram classificados na rubrica 
de prêmios. : 4 

o A redução indicada corresponde a dotação incluída no orçamento de 1951, e que 
não coincide com os objetivos do programa de trabalho que o Ministério pretende realizar 


em 1952. ; 4 : 
VERBA 4 —— OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


Tratam-se de dotações fundamentais para o desenvolvimento dos 
ão de Terras e Colonização uma vêz que pelos mesmos correm as 
ção das Colônias e Núcleos Agrícolas, incluídas nesta Verba por 
Além das despesas de manutenção propriamente ditas, estão 
eferentes a estudos e projetos, construção de estradas e outras 
im de permitir que as mesmas 


AQuIca. 12: — 13) 
trabalhos afetos à Divis 
“despesas com a manuten 
fórça de dispositivo legal. 
Ucluídas, também, aquelas r Pp ; 
obras, em glebas já incorporadas e a serem adquiridas a 
atinjam a sua finalidade prescípua que é a colonização. — dote 
Deixa-se de mencionar os quantitativos consignados às colônias 
constarem os mesmos da discriminação do texto orçamentário. 


e núcleos agrícolas por 


i 
A 


a 
e — semaçõ no nooxosiá RURAL, 


à Rá qrerad 
ao o -— w Ra! 
faire ham .b airsvbD 


nos E ' 


perpn Organização e Defesa da "Produção, foi criando em consequência da última 
> tério da, Agricultura, consubstanciada no Decreto-lei nº 982, de 23-13-3 
ooo 4; 440, de 26-7-39 que aprovou o Regimento do s. im 


ta o  omtrutura; os qui eciflado; so pr 
pos +» q) Béxkb de Padronização das Matérias Primas; | ê é e 0% 
o + db) Seção de Padronização dos Produtos peererita ' mat, io 
of SA c) Seção de Pesquisas Econômicas e Soclals; sa » à tá 
co 0 4) Seção de Propaganda e Organização das Sociedades. Cooperativas; ú À 
e) Seção de Registro e Fiscalização das Sociedades Congarativaas ' va , “ 
. 4) Agêntjas de Classificação e Fiscalização (19); pia 
“ 1 - g) Postos de Classificação e Fiscalização. moajos | do 4 
Suas finalidades estão assim resumidas: - 
a) padronização da produção, o cooperativismo e estugos econômicos. e. 
A b) especificações para efeito de ai core aa da exportação de | To 
cw - Qutos agro-pecuários. o a > 


Tr 
' 


1 Quadro analítico de comparação da despesa proposta eom a auioriaçãa, é a 
lizada em exercícios anteriores. tod dá b- 


y ORÇAMENTO DE 1950 
nto 
a 951 
RUBRICAS DA DESPESA TERRA Sedes , 
Despesas Despesas Autorizadas 
Autorizadas Realizadas 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 
01 — Pe-scal Permanente .......... 9.071.640 3.982.215 9.071.640 
Total da Consignação I ...... 9.071.640. 3.982.215 9.071.640 
CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
de Tt 
05 — Mensálistas ....p....eeeeseres 8.707.920 1.943.942 5.807, 
06 — Diarisias .. epmserererreranaas 606.960 204.960 606.9 
“Total da Consignação HI ..... 9.314.880 2.148.902 6.414.000, 
CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS q cdi SA cá 
08 — Funções gratificadas .......... 153.000” 153.000 153.000 (4) - 153.000 
11 — Gratificações por serviço extra mid : 
DE E o 130.000 7.677 130.000 130.000 
4 . “ tt er ba — — que mao ” mms O 
Total da Consignação HI ..... 283.000 160.677 283.000 283.000 
eo e me PENNE PE E 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES é do o dade ; 
20 — Ajúda de custo .....- Eve. 250.000 188.230 250.000 4: SPO My 
21 Diárias... 2cxc ice soa ge sea 400.000 116.939 400.000 4 
Total da Consignação IV .... 650.000 305.169 650.000 650.000 
á é EEE! TR, E) reis egg 
TRI de VBA road» ca 19.319.520 6.593.963 16.418.670 16.418.640 
eau tido tr pre ne E - E sui a ART 
VERBA 2 — MATERIAL DO eat 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL E 
PERMANENTE A 
02 — Automóveis, caminhonetes de, " , pá 
passageiros e ônibus, auto-cami- e do 
nhões, autobombas e * caminhone- 
tes de carga; locomotivas, auto- di 


motrizes; material rodante fer- 
roviário de tração e de trans- 
porte; tratores; equipamentos 
mecâsicos para estradas de ro- 


Orçamento 

“ de 1951, 
Despesas 

Autorizadas 


Despesas 


y Despesas 
l Autorizadas 


Realizadas 


É eo e datam a 


(“E 


e. iainhenetes 


revista e 
ica ões ERR A 
as à biblioteca ou cole- 


res e aparelhos . 

“de escritório, biblio- 

* ensino e “doméstico em 
máquinas, aparelhos 

ensílios de escritório, biblioteca 


Eos. Eua expediente, desenho, 
e educação, artigos esco- 
para. puaribuicao;, fichas e 


re: material “de” cdassificação: in- 
ive fichas bibliográficas e de 


al de limpeza e conser- 
de veículos, máquinas, 
elhos. e instalações; artigos 


térias primas e produtos ma- 
jufaturados ou semi-manufatura- 

a qualquer transformação .. 
Produtos químicos, biológicos, 
- farmacêuticos e odontológicos; 
" adubos em geral e corretivos; in- 
— seticidas e fungicidas; artigos 


mentos. artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos 

- Artigos , para limpeza e desin- 


105.000 63.000 415.000 


415.000 


105.000 63.000 


170.021 90.000 


263.001 


355: 000 


350.060 333.866 250.000 


100.000, 150.000 


100.000 100.000 


50.000 50.000 


70.000 100.000 


25.000 16.150 


710.000 675.000 


1. ea 000 


609.474 


1.065.000 872. 475 


565.000 . 


25.000 - 


Diferença 
para -- ou — 
da Proposta 
sôbre o Orça- 
mento de 1951 


Proposta para 
1952 


210.000 + 210.000 


415.000 
(5) 210.000 — 205.000 


Td A E 


100,000 + 


370.000 — 


10.000. 
195.000 


10.000 + 
120.000 — 


20.000 + 


100.000 


50.000 
70.000 — 


“620. 000 


(6) 990.000 


io io 


1950 


onto DE Ea 


“Despesas Despesas . “passara d 
Autoriz Realizadas 


aa mg o - a mm jm o amei 


mim cu o em a O WD AR 


——— rm um tm - —— mma o o roams ma o .. de se o a a a im a e À & 
o a rm o mi -- 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNÇÃO I — SERVIÇOS mp madnço mr a 
ad O o res vç, end 
4 91 — Acondicionamento e embalagem, : ra 4» 
carretos, estivas e capatazias; k are gp apa h 
E 0 transporte de encomendas, car- A Mi po 
gas e animais; alojamentos e ali- » it ê 
j mentação dêstes e de seus trata- a =”. 
y dores em viagem ............ de pes = 25.000 +5.354 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 4.000 4.000 9.240 6-280 PRA 
E. 03 — Assinatura de recortes de publi- E . nato na 
” cações periódicas ........s.... tri rr 4.000 4.000 o e 58 
04 — THuminação, fórca motriz e gás . 35.000 28.992 40.000" , ke os d 
4 05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- E « 
j sertos e conservação de bens ne » RA 
imóveis ........ E 70.000 53.610 100000000 ano. 000 mn 1é — d 
) 06 — Passegesa, transporte de pessoal pe k 
e de pri Part (RE Md 300.000 278.931 350.0.0 É 350.000" oa 
E 07 — Publicações, serviços de impres- Nas cs 
k são, de encadernação, de cliche- a A 
K pr. ria e de colaboração ......... 200.000 162.596 200.000 200.000 +++ 4 
f 09 — Serviço de asseio e higiene; la- cido o 
vagem e engomagem de roupas; N - ad 
taxas de água. cssôto e lixo ... nes a E 30.000 + 3. 
11 — Serviços Contratuais ças 
1) Sociedade Nacional de Agri- hd a A, j 
cultura para os trabalhos de , 
: organização da classe rural — — — — 400.000 5 a 400, 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- pe 
mas, radiogramas, porte postal e nes 
assinatura de caixas postais .. 50.000 46.485 60,000 60.000 pes - 
Total da Consignação 1 ...... 659.000 574.614 - 760.240 1.215.240 E o 4554 
CONSIGNAÇÃO III — SERVIÇOS EM REGIME : SdF * 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO tg 
21 — Acôrdos / y = 
1) Expansão Cooperativista no e pe 
e país, para organização eco- er 
nômica da produção, em co- asas 
laboração com os Estados .. ” 
1) Amazonas ........... 50.000 50.000 50.000 59.000 
o AR 50.000 50.000 50.000 Ed 
3) Maranhão ........... 50.000 50.000 50.000 é 
4) PR Cove SRTA o 50.000 E 50.000 Edge 
5) . Comrá 5 de: 50.000 50.000 50.000 50.000 
6) Rio Grande do Norte . 50.000 50.000 50.000 Ee , 
7) | Pamiby LM ..,: 50.000 50.000 E 5. Porte 
8) Pernambuco ......... 50.000 “E sto 50.000. ú 
9) Alagoas ..... RERE a 50.000 50.000 50. 50.000 a 
10) Sergipe ............. 50.000 si 50.000 50.000 
TI), Robin s. So 50.000 50.000 50.000 50.000 
12) Espírito Santo ...... 50.000 50.000 En 50.000 
13) Rio de Janeiro ...... 50.000 50.000 .000 & 30.000 o 
14) São Paulo ..........- 50.000 — 50.000 pe | 
| 15): Paraná - oo Es 50.000 50.000 50.000 «000 
16) «Santa Catrina ....... 50.000 50.000 50.000 50.000 
À 17) Rio Grande do Sul .. 50.000 -— . 50.000 E . 
| 18) Minas Gerais ........ 50.000 50.000 50.000 k 
E. 19): Goiás *.:.., MT RE 50.000 . — 50.000 io ni 
| , 20) Mato Grosso ........ 50.000 — 50.000 50. o 
- ” É PA. É ti 
Total da Consignação HI .... 1 650.000 1.000.000 (7) 1.000.000 
é 


ORÇAMENTO DE 1950 


Su Orçamento , Diferença 
eg MO 
Des : ! A a Proposta 
Va Ars rena «dez Anterinndos sobre o Orgão 
(o) pr de ERSOS 
ju arrendamento de imô- 
“seguros de bens mó- 
GRE am nie cota, 479.300 447.881 527.300 527.300 = 
údas de pronto pa 
ce ghoes 20.000 9.675 30.000 30.000 -- = q 
RREO MUDA ut IO 00045755 Giro 300 14 557.300 O 
RR ii 2.158.300 1.682.170 2.317.540 2.772.580 + 455.000 
RESUMO | AP rapereni Tapes ca IRS 
RE E E 19.319.520 6.593.963 16.418.670 16.418.640 Ee 
Ro piateria ....... o PELA 1.065.000 872.475 1.240.000 990.000 — 250.000 
“Serviços e Encargos .... 2.158.300 1.682.170 2.317.540 2.772.540 + 455.000 


“orar 22.542.820 9.148.608 19.976.180 (8) 20-181.180 + 205.000 


VERBA 1 — PESSOAL 
(1) As despesas com o pessoal permanente do S. E. R. montará, em 1952, a 
"Cr$ 9.071.640,00 e será atendida por dotação consignada à Divisão do Pessoal do Ministério. | 
(2) Por fôrça do Decreto n.º 28.718 de 7-10-950, as funções de mensalista do órgão em 426 l 


aprêço passaram a integrar a Tabela Única do Ministério, que se encontra discriminada nos 
encargos gerais da Divisão do Pessoal. ; 
(3) A última tabela numérica de diaristas, do S. E. R. compõe-se das funções . “A 
“adiante discriminadas : o 


(Diárias) (anuais) Ta H 
E | ; Cr$ “Cr$ 

TC otetor! deirAmostras .MM4 mir. sono 57,60 190.030,00 

DA LE O = qo cursa! 10 mena ro ar ga a; 266 57,50 155.520,00 

SO RES OS EO (O nd E AEE O RARA - 52,40 15.720,00 

MME Apalhador *.. sas snsc eae de god a apaa 4800 14.400,00 

IR Senvente. so sjo ater ato o 200) aaa ca oa o at 57,60 17.280,00 

4 Selecionador de Amostras ............ 63,30 75.972,00 s” 

27 468.972.000 a 
O aumento de Cr$ 137.980,00, “justifica-se em face da precariedade de pessoal nos RR 


Postos de Fiscalização da Exportação, no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, 
“havendo necessidade de trabalhadores para a limpesa, entrega ds correspondência e perma- “Aa 
- mência no Pôsto, na ausência do chefe. or 
- (4) São gratificadas, na repartição em eprêço, es seguintes funções : 


(amais) 
Cr$ 
A SOTO Á DIO p= eso sinos PaTE ja do Meo oReN no 2 a pollo ras Pi o auto pa 0157 5.400,00 
21 Chefs'de Agência, a Cr$ 5.400,00 ...,.. cats 113.400,00 Tua 
3 Chefe de Seção, a Cr$ 7.800,00 .............. 23.400,00 AR 
“9E Chefe: de Seção, a Cr$"5:400,00 . 1. ico, 10.800,00 . e 
j vá Wo 
27 153.000,00 us 
VERBA 2 — MATERIAL dis PR 
(5) As dotações propostas serão aplicadas na aquisição de 5 Jeeps, para as Agências “ 
do Pará, Ceará, Pernambuco, Espírito Santo e Minas Gerais, a fim de os mesmos poderem x 
exercer e intensificar os serviços de fiscalização que lhe estão afetos. peso vie 408 
DR Ge) A redução proposta decorre da eliminação ds parcelas que se achavam excessiva- 
mente dotadas, bem como da transferência da consignação III para a verba de serviços e 
encargos. - 
(7) “Para manutenção dos acôrdos existentes, celebrados com os Estados para intensi- | “f 
ficação da campanha cooperativista no peís. à z 
(8) São mantidas, em 1952, praticamente, as mesmas dotações consignadas no Orça- 
mento vigente, salvo aquela especificada no item 5. : 


b> Seção de Comércio: 
c» Seção de Indústria; 
d) Seção de Produção; 


a“ ” 
e) Inspetorias Regionais nos Estados do Rio Fem 4 Sul Santa Ca/ Asi 
raná, São Paulo, Mato Grosso, Minas Gerais, Bahia e Pernambuco; ta 
f) Postos Tritícios nos Estados do Rio Grarde do Sul (2), senta 
Paraná (2), Minas Gerais (1), São Paulo (1), Mato Grosso (1), Goiás EL 
9) Núcleos Coloniais Tritíceos nos Estados do Rio Grande do Sul, Sant 
Paraná, Minas Gerais, Golás e Mato Grosso, 


É Oo B.B.7. 


Para acelerar o o “ritmo dos trabalhos, aperfeiçoando os métodos 

. mentando, de tôdas as formas, a produção tritícea. nacional, criou o. el 

: creto-lei n.º 6.170, de 5-1-44, o Serviço de Expansão do Trigo, que te eu 
mento aprovado pelo Decreto n.º 20.507, de 34-1-46, 


a Seção de Administração; 


tem por finalidade fomentar, orientar e controlar a. 


que lhe Meu a ni 


E nda e 
“q 


E 


4 do Eltaga à 


À Cata 
= 


É» 


cio e a indústria de trigo e seus derivados, bem como divulgar, em public x r6] 


ou por intermédio do Serviço de Documentação os resultados dos seus tri Eee 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a DE: ea 


“us iizada em exercícios anteriores, 


RUBRICAS DA DESPESA 


. 
— ee. = 


“VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 
DL — Pessoal Permanente .......... 559.080 
Total da Consignação 1 ...... 559.080 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . 2.473.680 
OS, — Diaeistas cocvssososeccc nero s 805.320 
Total da Consignação II ...... 3.279.000 
- GONSIGNAÇÃO Il — VANTAGENS 
08 — Funções gratificadas ......... 24.600 
11 — Gratificações por esttico. extra- 
o ar RO 5.000 
Total da Consigneção HI ..... 29.600 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
20 — Ajuda de custo .............. 45.000 
E DMNAO e cs re CASE DERA Sia 125.000 
Total da Consignação 1V ...... 170.000 


Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 4 


GONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE. 


04 — Anmais destinados a trabalho, 
produção; criação e a outros fias 

“ 1 — Animais para trabalho, 
pródução e outros fins .. 


ORÇAMENTO DE 1950 


312.448 


312.448 


911.823 
551.433 


1.463.256 - 


1.877.936 


559.080 
559.080 


ir 
ER + 
eh rias “og 


(1) 718.800 
718.800 

(2) 2.192.880 — 

(3) 925.320 + 


3.118.200 — 


= 24.600. 
5.000 


ha doida é A AGI 
RRE  QU ess, TE E er cre rea 
: as 8 tos Ra e Orçamento Diferença | É h, 
mea de 1951 ; Proposta para para -- ou — Pt. 
k Despailis Dei AR 1952 da Proposta |. 
Autorizadas Realizadas Es pesa eba 
nn es de 
os e Ônibus, auto-cami- 
bombas e caminhone- 
ocomotivas, auto- 
m terial, QE fer- 
rááico e de draga- 
s viaturas , 
it ces SA cs ce EA Rs es pa = 4 1.148.000 148. 
as bibliográficas im- tê) Ef 
o] mentos; revista e 
ções especializadas, 
À bibliotecas ou cole- 
DERPRO PTE NRE) store a fetedo to aloe, ata 10.000 2.750 10.000 — 30.000 + 20.000 
as, motores e aparelhos . e = ao (5) 1.200.000 + 1.200.000 
“elétrico, de telefonia, 
de televisão, dê ; 
material fotográ- R as 
rial cinematográfico . as = == 20.000 + 20.000. 
| da escritório. biblio- À 
sino e doméstico em 
uinas, aparelhos e 
e escritório, bibliote- - 
ERR Pfeg-p tanga essi jo oo eis — — — 100.000 E K0.000 : 
PERA 50.000 26.750 50.000" 2.538.000 + 2.488.000 Pa 
de expediente, desenho, q 
o e educação, artigos esco- 
para distribu:ção; fichas e 
escrituração; impressos 
de classificação, ia- 5 
has bibliográficas e de 3 sm 
ce RR GI cd, es 80.000 31.107 80.000 120.000 + 40.000 7 
“de. rpeza e conser- 
de. veículos, máquinas, ' 
' I : ti A 
E aa a in a = — 20.000 + 20.000 
Com ustíveis, e lubrificantes ... 250.000 233.336 250.000 500.000 + 250.000 
RR ns say 200.000. + 200.009 
Elitnto; material de ferra- 
de contenção de animais; 
al de coudelaria ou de uso : A 
o sofsepe- QU A 15.000 5.000 15.000 20.000 + 5.000 Uy 
a ragem e outros alimentos a 1 
o co 20.000 17.000 20.000 25.000 + 5.000, His 
atérias primas e produtos ma- ; dual 
ufaturados ou semi-manufatu- à , er 
dos dest 1 E 
RS so AM Md 50.000 4 RA 
químicos, biológicos, À 
nacêuticos e odontológicos; E 
s em geral e corretivos; o 
cidas e fungicidas; artigos RA 
gicos e outros de uso nos 500.000 + 400.000 , 
rios em geral ....v... OO RÃ ten 000.000 A po 
entes e mudas de plantas . = a. “e 


os, uniformes e equipa- % 
artigos e peças acessó- “ 


' eva db 
1» e bs 


vv A uia 


ua a mm 


rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; 


...... 


ne a nn en nua a ns 


e nan ee 


; Total da Verba 2 ........ bóias 610.000 481.543 610.000 (7). 6. 123.000. - 
— — ———— 8 — o emite, - 
Eu “| VERBA 3 — SERVIÇOS end ts 
E ENCARGOS asd gds per 
CONSIGNAÇÃO «1 — SERVIÇOS : ef aid ND 
E DE TERCEIROS à e Aa ato 
H.— Acondicionamento o embalagem, do 
4 carretos, estivas e capatazias; MT a — sua 404 
transporte de encomendas, car- j z come. 
gas e animais; alojamentos e ali- asia som 
mentação dêstes e de seus trata- ade .s 
. dores em viagem ............ 258.000 236.496 258.000 “300.000 - pç ? 
q — W— Assinatura de órgãos oficiais .. 630 630 1.140 - 768 0 + 
)3 — Assinatura de recortes de publi- . - db qoats 
o RR dito ie o el 2.200 2.200 2.200 8.000 io A j 
94 — Iluminação, fôrça inotriz e gás 9.000 6.363 9.000 o *.) “000: a ó. 
C5 — Ligeiros reparos, adaptações, con- l cida & 01 
Fahecho conservação de bens 
mm * PR Do DssScosevEs sk 40.000 35. ” d ndo “bb “O 
D6 — plc transporte de pessoal pos ra ima d E , 
e suas bagagens .......... 120.000 93.864 120, O + 
07 — Publicações, serviços de impres- , nr ERA 
e nerve co 
e ES oral mis sã à 15.000 6.755 15. 
93 — Serviço d> asseio e higiene; la- ao 20,000 +. Esaf 
vagem e engomagem de roupas 
taxas de água, csgôto e ixo ... — — — 15.000 + 
14 — Telefone, telefonemas, telegra ara x 
mas, radiogramas, porte postal : piada 
assinaturas de caixas postais .. 15.000 13.742 . 15.000 25.000 ssjrsia MO 
Total da Consignação 1 ...... 459.830 395.830 460.340 733.768 +. 273. 
CONSIGNAÇÃO II! — SERVIÇOS EM REGIME & 
ESPECIAL DZ FINANCIAMENTO 
4 25 — Desenvolvimento da produção 
1) Para os trabalhos relativos : 
à expansão do trigo inclu- 5 dé 
sive a continuação dos já em * 
curso, como construção de € 
armazéns, coletores e de 
Postos de sementes, da Co- 
lônia 'Tritícola de Patos, 
manutenção dos armazéns já 
construídos e das Colônias 
Tritícolas, aquisição de má- > 
quinas agrícolas, caminhões so aci 
para transportes de trigo, . : 
moinhos para revenda aos. 
lavradores aquisição de se- é o bu 
mentes para plantio, adu- , 
bos e inseticidas ......... E; — 25.00.00 (8) 25.000.000 | 
E. Total da Consignação HI .... — — — 25.000.000 . = 25.000.000 
“ 
| 


fl 
q À É. E . 
a da Rc aÃ: quase. dá UM, 44 OS = -—- 


GDS) 
tos. ho í y 1 “e E 
MA 7 : or J ips Orçamento Diferença 
DESPESA vg tri — E 1951 ; Proposta para para +- Go — 
À Tay à Ser" A Bda espesas 1952 - da P ai 
TA ui - Despesas Despesas Autorizadas súbie E Gas 


EA a Naa “Autorizadas | Realizadas mento de 1951 


OX — DivERSOS | 

arrendamento de imó- 

foros; seguros de bens mó- 

imóveis ........... vo. 260.000 208.145 “ 260.000 365.000 


+ 105.000 

einen 20.000 15.546 20.000 30.000 + 10.000 

1 da Consignação X ....... 280.000 * 223.691 280.000 395.000 + 115.000] 

da Verba 3 ci. O TBOB3O O 619.52125.740.340 0 26.128.768 + 388.428 
RESUMO re se A 

, E ABES UDIT Dr vi OBTAGAO= BEBAEDIOS 4. 0872680 4.036.600 — 1.080 

= Material .. cics 610.000. 481.543 - 610.000 6.123.000 + 5.513.000 

Servicos e Encargos .... 739.830 619.521 25.740.340 26.128.768 + 388.428 

pb; à a Stan Mo sn 5.387.510 3.099.309 30.388.020 (9) 36.288.368 + 5.900.348 

VERBA 1 — PESSOAL 
(1) Montará em Cr$ 718.800,00 a despesa com o pessoal permanente do Serviço de. 


"Expansão do Trigo, em 1952, devendo a mesma ser atendida por dotação consignada à 
Divisão do Pessoal do Ministério. 


passaram a integrar a Tabea Única do Miaistério, que se encontra discriminada em encargos 


gerais da Divisão do Pessoal ' ' 
(3) A última tabela numérica de diaristas aprovada para o órgão em estudo compõe-se 


das funções adiante discriminadas : 


(Diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ N 
5 CU TES SBD OSCE UÉ Dirac 63,00 94.480,00 
Quinta tomista EM e. = = moon rava 10 ecoa 57,00 51.840,00 
RG nsaBelbados CS - prera Sette a ara po raça aço 52,40 251.520,00 
Dr AIxabalhados pm = iroterasreratorsacenaeeraros 50,20 90.360,00 
90. -Iraablhador amais» mpi eia ra a ia 48,90 316.800,00 
52 x 805.320,00 k 


Para atender à intensificação dos serviços de fomento da produção tritícola propõe-se 
“a eriação de mais 10 funções de trabalhador, a Cr$ 40,00 diários, no total de ..... dois 
CrS 120.000,00. | 

VERBA 2 — MATERIAL , 


(4) A presente proposta destina-se à compra do seguinte material, que deverá ser 
empregado na produção de sementes em fazendas particulares e fazaedas do Govêrno em 
“regime de cooperação, nos Estados do Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, São 


Paulo, Minas Gerais e Goiás : 


Cr$ 

5 — Tratores DE aºCr$ 105:000,00 ....55-.0 e 420.000,00 

2 — Tratores à Crê 55.000,00 ........2 =. esse» 110.000,00 

6 — Arados de 2 discos à Cr$ 15.000,00 .......... 90.000,00 

6 — Grades de 40 discos à Cr$ 10.000,00 .......... 60.000,00 

6 — Semeadeiras à Cr$ 18.000,00 ................. 108.000,00 

6 — Trilhadeiras com motor à Cr$ 60.000,00 .... 360.000,00 

RIA ND O te ia Re SE aa e A 1.148.000,00 

* a) ET ER 

(89 u Para aquisição de 3 máquinas classificadoras de sementes de trigo, destinadas ao 


benbficiamento da produção dos campos de culturas fiscalizadas, antes dos mesmos serem 


(2) As funções de mensalista do: S. E. T. por fôrça do Decreto n.º 28.718 de 7-10-950, . 


tao. — Esta dotáção é indispensáve à compra de sementes. rabo 
as em campos particulares de cultura fiscalizada, cujes áreas v 

, , pg erp sulinos. Em 1950, pe penteçõã 
<a - do crédito especial. a “Campanha do Trigo” dispendendo-es cérca de Cr 
(Mm Além rm aumentos comentados anteriormente, outros tor 

na verba de material, uma vez que o órgão em epreco desde 1947 o 
dotacões próprias, por se qicontrar no Congresso Nacionel projeto ee: lol 


«dd extinsão. No memento, o Ministério da Agricultura cogita des int 
E ; dades do S. E. T. como parte de um programa de fomento da produção. | dd dittá 
(8) Os recursos que ora se propõe para 1952, destinam-se a um amplo p 


l , expansão do trigo, que inclui não só a continuação dos trabalhos já m curso, 
“28 então por créditos especiais como também a construção de armazéns coletores e 
- R. de sementes da Colônia, Trtcola de Patos, mesutanção do- armenén Já consrudos 

demais Colônias Tritícolas, aquisição de máquinas e implementos agrícolas, 


y "sementes para plantio, adubos, inseticidas e muitíssimos outros materiais e ia 4 
Eq pensáveis à intensificação da ea tritícola nacional. * A dopução: passa a fi; u! 
“E Consignação VIII — Plano SAL É 
i (9) Com as majorações is A o total do orçamento do Prim de Expansã 
K , Trigo, eleva-se a Cr$ 36.288.368,00, ou seja, mais Cr$ 5.900.348,00 do que o consiga; 


(ro orçamento vigente. E' de se notar que tal acréscimo desobrigará o Govêrno, de ! 
' a solicitar a abertura de créditos especiais para atender à campanha do trigo, uma vez 
tôdas as despesas de custeio e manutenção do órgão em epréço foram incluídas na pres 
' nana o que até o exercício de 1950 vinha sendo feito por meio de créditos extra- 

» mentários. 


/ é Y ! EU '' e. 
” p => Rae sda 
MINISTÉRIO DA ho "208 
uddi ; x ar de o od ads 
W f . 
RAR aro; Pe PR, a , 
AR Ê ! E 
Ea. o 
| m o nisso ms " ma o 
SRA Rg 5, x 
É . do - * 


Rr 23- -12-38, tendo regimentos aprovados pelos 
cretos no E 439, de 26-7- 39, e o 9.015, de 16-3-42. Posteriormente o Decreto 
16. 677, de 29- -9- 44, baixou o regimento. 


dois ii E subordinado. diretamente ao Ministério da 
; “Conforme o regimento em vigor, bai 
” a EcEminho sua organização: 


Agricultura, 
xado com o Decreto n.º 29.093, de 8-1-51, 6 


Conselro Técnico pninistratixo; 
Jardim. Botânico; à 
Seção de Parques Nacionais; 


torpe Seção de Proteção. Florestal; 

: so Seção de Silvicultura; 

4 E Seção. de Tecnologia de “Produtos Florestais; 
A Biblioteca; 


Seção de Administração. 


“São os seguintes os Parques Nacionais: ; 
Iguaçú, Paulo Afonso (não instalado), Serra dos órgãos « Itatiaia. 


São os seguintes os Hortos Florestais: 


] Santas Cruz, Sobral, Açú, Saltinho, Ibura, Paraopeba, Lorena, Pelotas e Sil- 
A vania; Gávea, no Rio. 


Há, ainda, a seguinte Floresta Nacional: Araripe-Apodi. 


O campo de ação do Servico Florestal abrange todo o território nacional, São 
“suas finalidades principais a proteção das florestas do país, sua guarda e conservação, 
de acôrdo com o Código Florestal; o fomento da silvicultura e a organização dos 
- parques nacionais, de reservas florestais e de florestas típicas. 


Cr$ 36.078.450,00 | 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rta- 
Jizada em exercícios anteriores. - 


E comme rieemeniseree 
ORÇAMENTO DE 1950 


Orçamento Diferença 
BRICAS DA DESPESA Dessa er E a 
Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas mento de 1951 
A 1 — PESSOAL | À 
rovação I — PESSOAL 
ANENTE 
al 2 va Merge. “3.058.200 3.819.956 3.042.000 (1) 3.042.000 he 
da Consignação 1 ...... 3.058.200 3.819.956 3.042.000 3.042. 000 a 
SIGNAÇÃO I— PESSOAL 
! EXTRANUMERÁRIO q 
a Ro tb PERA 7 RAN gli 
Tensalistas . i.e corioo 2.235,600 1.223.978 2.235.520 (3) 3.074.760 + , 839.240 
Ea DR MT PAD 6O 72080-513 LL TADIEÃO Ane oG SENSO da 
DEE 11 0... 13.376.050 8.304.491 13.375.970 14.861.530. + 1.485.560 
Ação NI — VANTAGENS os 
E 84.000 84.000 84.000 (4) 84.000 = 
“ing od RR RR RR 35.000 =. 
o mom: MUNDO] 102/80 | 149,00 119.000 E 


o, 
tim ei a resete 


ten a RS — e seio += 


ORÇAMENTO DE 1950. 


. ro cantado ) 
' RUBRICAS DA DESPESA aid esq pus . 
Despesas - Despesas Autorizadas 


Autostzadas Realizadas 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


— 20 — Ajuda de custo ............. 100.000 121.980 100.000 100.000 
É 21 — Diárias ...sssoo a ea PEQ 300.000 112.928. 300.000 . 300.000 
q me TT "e 
E Total do Consigaação IV ..... 400.000 234.908, 400.000 400.000 
R Total da Verba 1 .............. 160.953.250 12.462.164 16.936.970 18.422.530 +41. 485.5 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
01 — Animais destiandos a trabalho, 
o , produção; criação e a outros fins 
, 1 — Animais trabalho, a 
Peso mf = Mp ri 60.000 60.000 60.000 60.000 
02 — Automóveis, caimnhonetes de 
passageiros e ônibus, auto-cami- 
e caminhone- 
tes poe carga; locomotivas, auto- 
motrizes; material rodante for- 
roviário de tração e de trans- 
porte; tratores; equipamantos 
mecânicos para estradas de ro- ramal à 
dagem; aeronaves; embarcações; ; ; ) asda Des. A 
' material flutuante e de draga- senti pan 
gem; outras viaturas o nes 
2 — Caminhonetes de passagei- 
tos é Bmibus ........... -— — - 210.000 + 210.0 
3 — Autocaminhões ,autobom- a j 
bas e caminhonetes de . esa 
Co ETA ARA PA 500.000 392.270 760.000 480.00 — 280. 
tal da fe 00 .2.......:º 500.600 392.270 760.000 (5) 690.000 — 70. 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revista e 
outras publicações especializadas, e 
ese E a bibliotecas ou cole- 
RR o sp oshs anais 75.000 75.000 75.000 
q 04 — ra motores e aparelhos . 370.000 364.110 450.000 
05 — Ferramentas e utensílios ...... — m— mm 
06 — Materia! elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- 
fico, material cinematográfico . — — -— 
08 — Material de acampamento e de 
câmpanha *..«=: x aa aro o Z0.000 19.734 25.000 
09 — Material de ensino e educação; 
À material artístico; insígnias e 
bandeiras; instrumentos de mú- 
Nica” >. ERA SS o 2,000 1.500 2.000 


11 — Mobiliário de escritório, bíblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, Diblicoto- 


ca e ensino * 230.000 223.235 180.000 


RR cao cmino..... ci oeedo 

| 12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 

| tório, Eriguia científico ou téc- , 
BICO +42. 0,08% ao (ee pras Elo fe fo mo — mo 


s Total da Consignação 1 ...... 1.257.000 1.135.849 1.552.000 * 


; “ORÇAMENTO DE 1950 


Da é 5 o ME «Orçamento Diferença 
DESPESA . PR de 1951 Proposta para para -- ou — 

RA SEG a re B Ps sig 952 da Proposta 
$ espesas utorizadas e 
Autorizadas Realizadas Eee 


mento de 1951 


ação: dini 
assificação, in- 
dbliográ ficas e de 


| cito OS PN RE TEA 60.0U0 59.868 67.000 67.000 


al de co e conser- . 
e veículos, máquinas, 

os e instalações; artigos pa 

iminação reta Sais gelo Bi E ==7 — — 254000 “=. 25.000 
veis. e + dupiticantes Ad, 450.000 449.690 825.000 600.000 — 225.000 


RR os je after o A — -— — 400.000 -- 400.000 
material de ferra- 
contenção de animais; 
le coudelaria ou de uso 
255) EEN 30.000 25.998 30.000 30.000 — 


RR mr 200.000 194.241 200.000 200.000 E: 
ias primas o praditos ma- 
nufa rados ou semi-manufatura- i 
“dos Esiquer transformação : 350.000 331.833 639.000 640.000. + 1.000 
- Produ biológicos, 
ceu! e odontológicos; 
, os em geral e corretivos; 
CARE: inseticidas e fungicidas; artigos á 
irúrgicos e outros de uso nos 
boratórios em geral ....... 60.000 58.981 60.000 . 60.000 E 
mentes e mudas de plantas .. 100.000 99.948 100.000 100.000 mo 
'estuá os, uniformes e equipa- ; “ 
en rtigos e peças acessó- 
"de cama, mesa e ba- 
E 180.000 179.615 200.000 200.000 = 


RR No. és pu es 45.000 + - 45.000 


i 


ME Gisa. SAR — (6) 1.000.000 + 1.000.000 
E, 1.430.006 1.400.174 2.121.000 3.367.000 -+ 1.246.000 


as Cad com material .. 30.000 — 10.000 10.000 


30.000. E 10.000 “10.000 E 
RE 4 2.717.000 2.536.023 3.683.000 4.859.000 -L 1.176.000 


ERBA 3 — SERVIÇOS 
— E ENCARGOS 


SIGNAÇÃO I — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 
ndicionamento = embalagem, 
os, estivas e capatazias; 
orte de encomendas, car- 
animais; alojamentos e ali- 
ei t sad- " 
E Ra 1:300:/000: 1.278.236 . 1.800,000: (7) o — 1.000.000 
tura er Ene ficas tê, 1.610 1.610 1.920 1.920 Ea 


Enio. rca 2.200 pão ne 25 a 


“200 
30 


N 


ço 


O mk tnmicação, SEER pe 


ORÇAMENTO 1 DE 4950... 


; ! Oreanento 
RUBRICAS DA DESPESA “E E Da 
a e — Despesas — Autorizadas 

o a — Avsorizadas Renlirodas 


E 
ER o 
, = u o) . E NY 
UM mm A pah = n a a. ' 
a é 6 A me, qe + CARDITOEM E o aa see nem eum. > .. 

E E E = ER tr om Cad A E: a 

- vá e Vila 

q 


56. 000 55,974 60.000 cata DOLA paatam id 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- tá DA Em 

a sertos e conserveção de bens 

O uia BBDO omnes eres remsrsanio 270.000 269.961 280.000 
" 06 — Passagens, transporte de pessoa! da dona ds 

e de suas bagagens .......... 120.000 113.560 120.000 - 120.000 

07 — Publicações, serviços de impres- o ad 
“RN são, de encadernação, de cliche- 1 
al ria e de colaboração ......... 100.000 100.000 135.000 


q o Serviço de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; - 
a taxas de água, esgôto e lixo ... 48.000 47.968 50.000 


aindiaras do ostras postaki. oe 30.000 19.791 40.000 40.000 
Total da Consignação I ...... 1.927.810 1.887.100 1.986.920 


“CONSIGNAÇÃO NI — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


21 — Acordos 
1) Fomento do Serviço de 
reflorestemento em colabora- 
cão com os Estados, Muni- 
cípios e Particulares 3.900.000 3.730.000 4.500.000 
25 — Desenvolvimento da produção ” , 
1) Prosseguimento da istala- 


43 — Reflorestamento e instalação de 
hortos 

1) Prosseguimento da instala- 

cão de Hortos. Postos Flo- de ud pçs 

oa Fa anta E e EN sa — (10) 3.500.000 + 3,500. 

2) Despesas de qualquer natu- : 

reza com os trabalhos de red 

reflorestamento o proteção 


KA Es — (11) *3.500.000 «+ 3.500. 
PA rel Are ESTO r aci 
3) Ea er ras pene! eg do da E 
talação do H Florestal - 
de Pilots =. serias... 200.000 200.000 200.000 (12) 
4) Para prosseguimento do 
plantio de quina ......... 130.000 130.000 sá 


E Sobral-Cenrá ...2i..ni ec 200.000 200.000 200.000 


7) Instalação do Hôrto Flores- j 
tal de Silvânia-Goiás .... 100.000 100.000 120.000 
8) Reflorestamento das nascen- 
j tes dos cursos d'água, no 
] município de  Condeúba, 


Balde cocos. aa e 400.000 — ads 
9) Pôsto Florestal em Santana 
de Ipanema, Alagoas .... 100.000 zé e 


10) Servico de Reflorestamento 
em cooperação com o Hórto 
Florestal de  Patrecínnio, 


Minas Gerais ........... 200.090 200.000 200.000 


Orçamento Diferença 


de 1951 Proposta para para +- ou — .. 

sale Despesas 1952 da Proposta 
Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
po eegdas Realizadas ' A mento de 1951. 


Tue 1 SPA SEE p==; 


o) E aresinmento de áreas 


260.000 (12) ==. "260.000 


im os trabalhos de 

it mento. “e proteção 

jnapCEntos e encostas -— — “1.206.060 (12) m— — 1.200.000 

1.230.000 1.030.000 2.380.000 5.000.000 + 2.620.000 
Ei 


s ESSES —— 


5.130.000 4.760.000 8.380.000 11.000.000 rar 2.620.000 
mem a mem —— = 


—" 000 


42.000 42.000 42.006 200.000 + 158.000. 
espesa “miúdas de pronto pa- 


se e 50.000 49.000 50.000 50.000 pa 
e 


40.000 40.000 85.000 85.000 


300.060 300.000 “500.000 500.000 


id os trabalhos expe- 
ntais de interêsse do Nor- 
e, per intermédio do. 
Ed Florestal de Saitihho, 
Pernambucano RR RR = = 400.000 


300.000 300.000 900.000" 500. 000 — 400.000 


ema a) Im —"——.— — — ll 


432.000 431.000 1.077.000 835.000 — 242.000 - 


7.489.810 7.078.100 11.443,920 12.796.920 + 1.353.000 


16.953.250 12.462.164 16.936.970 18.422.530 + 1.485:560 
2:717.000 “2.536.023 3.683.000 4.859.000 + 1.176.000 
7.489.810 7.078.100 11.443.920 12.796.920 + 1.353.050 


27.160.060 22.076.287 32.063.890 (15) 36.078.450 e 40142560 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) A despesa com o pessoal permanente do Serviço Florestal “montará, em 

1952, a Cr$ 3.042. 000, 00, e será atendida por dotação consignada à Divisão do Pessoal 

do Ministério. 

2) A dotação em foco atenderá ao contrato de um técnico especializado am 
4. 310,00 mensais. . 

E As funções de mensalista do S.F., por fôros do Decreto n.º 28.718 de 7-10-950, 

passaram a integrar a Tabela Única do Ministério, que se encontra discriminada nos encargos | 

; s da Divisão do Pessoal. : É 

o A última tabela numérica de diaristas, aprovada para o S.F. das funções 


(Diárias) (anuais) 
E Por, Cr$ Cr$ 
i criminadas. . s 

Pi Ve E Encarregado da conservação de máquinas 76,00 22.800,00 
Encarregado do material : 72,00 bre ada 

Encarregado da conservação de livros . 60,00 18.009,00 

Encarregado da distribuição de plantas 63,20 18.969,00 

Encarregado do mostruário eta dio de 

ífice € ializad Do, ” , : 

Pd Pan 60,00 72.000,00 


PS O 


7 Meshelêndor . .. 


Daio 
Preparador de laboratório . 


Rellorestador . 
Eeflorestador . 


js js pé DD et pat rat od qt ad 7 ai do 


ru 
Reflorestamento 


Reflorestador . 
Reflorestador . .......».« 
Reflorestador . 
Reflorestador . 
Reflorestador . 
Reflorestador . 
Reflorestador . .........» 
Reflorestador . 
Reflorestador . 
Herborizador . 
Herborizador . 
“Trabalhador . 
Trabalhador . 
'Trebalhador . 
Trabalhador . 
Trabalhador 


nan. 


nene. 


eus 


ae ae um» 


encore. 


..... a... 


»upremegos» esa nda 


mi DOMINIO 


. nene enen” 


eua ane na. 


= m EO 
À 


..cocsmorcas e 


ne... 


fd just fat ft ut 1) ft 
ud 
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Separador de sementes ... 


e... .. 


agi é os 


....... 


sentes us 


en... 


ecos non 


ue vou aa 


eee... 


anna... 


eee o on un nn a e ua 1 


ee... 


es... 


PP 


quer cane va 


usa vera 


uu... 


N va . 
nam RE Sra 
2. Artífice .. Da Copie cm mr ca EO mm 0, A 
1 Pintor . ...ccusresesesssmenser cenas 


65,00 


- 


ma 
mo 
pa 
= 


) 


19. 500,00 


” 
é 
t 


a 


É 


E 


Bergsa- 


Re 


BSBESUSNDEIS 


. 


E 


E 


E 
Bl Es 


ERÊ! 
Bico 


o -049..520,00, 4 
sr ps : 


. 
£ 


ps 


Efiao 
EN a 
Lá AG + Va É 
Pee ao + a Rea iu Sblicaf! - 
f Es sã l 1 % 
| 3 Reflorestador . ...... a UNE pisca apa NSTISDO 64. 
Ee Reflorestador arts err SARL cp 60,00 e 
| 1 Reflorestador |... ERR 58,00 17.400,00 
as A Reflorestador ES eco e nd a O 50,00 30.000,00 
0,891 Reflorestador . ..... 0 papi 36,00 10.000,00 
1» 1 Reflorestador . ..... RR iao a 32,00 9.600,00 
nb tj Reflorestador EE A e E RES 30,00 18.000,00 AR 
E elgabaiharos” Odo co 28,00 42.000,00 “a 
ON BERADAIAdor . 2) uao oo o qi ada! 24,00. 43.200,00 q 
En O a cama dA EPA ui k 24,00 14.400,00 
A > . DR 
286.200,00 
H. F. de Ibura 
do PRESAS rs rot o NDA Fila + 68,80 20.640,00 
à Chefe des Cultura . ...cccctiio 68,80 20.640,00 
DRE raras oi O E Dq 68,80 20.640,00 
Drs AD DS dc epa NE 63,20 18.969,00 
RE do O DO 57,69 68.120,00 
2 Separador de sementes ........ooo “55,00 33.009,00 
10: Trabalhador [ge aa o! o ren ro A 55.00 165.000,00 
Ria eitador si ae AS 52,40 125.760,00 
Rs alados 2, cintos Maia 52,00 31.200,00 
e anoliador... cds do a 48,00 331.200,00 
CS a Rn s. 
836. 160,00 
o 
1 H. F. de Saltinho l 
RE dn Ma z Bia tado, Toc o od + 62500 18.600,00 Ef 
DRIVE LOL SS TR MS mo é aid De raras AMC 62,00 *— 37.200,00 
ir o o e RNA SAB q 53,00 31.800,00 
EMEA 2, o ss 7, rig AME 48,00 14.400,00 
DV vaia e co co UE 46,00 13.800,00 
3» derbomzadors 4. di mio oo Pi E - 435/00 38.700,00 : 1 
DO NOMEIA O ad o 07 cp E E 50,00 30.000,00 PR. 
1 utiecoanidador o ess crendo SR 50,00 15.000,00 
GD Si LEDS e mpnce d RRR SU 50,00 135.000,00 
EO mErapalhador 57.20.08. o 48,00 144.000,00 
"10, Erabalhador”: “Hz. EDP DO A NI 46,00 138.000,00 a 
Reape Prabalhador: mas 2 O aee 44,00 - 39.600,00 
15 “Erabalhador . srs: EF Sa 42,00 189.000,00 , 
3 Trabalhador . ...... PEC RO SIG >, Ao 38,00 34.200,00 
“4 “Trabalhador . .......: Mai o a RP 24,00 28.800,00 
& FErabalhedor 4 css ME ADE pet 22,00 52,800,00 
da Trabalhador . LE sr mo q 20,00 18.000,00 
TR MECANICO rsrs snes a e RINS 9% 60,00 18.000,00 
-1 Encarregado de mostruário ........c. 60,00 18.000,00 
1.014.900,00 
H. F. Santa Cruz 
1 Encarregado da sementeira e da distri- h 
buicão) derplantas: sa. «> ue aa 80,00 24.000,00 Ro 
Tr EratonIStas ca sr eso ag LAS 68,80 20.640,00 os 
1 Encarregado de turma . .....ccc "* 68,80 20.640,00 na 
1 Encarregado de turma . ......s.. 68,80 20.640,00 
e Chrpinteiro A ag na E 68,80 20.640,00 
le “Pedreiro: é Fi pts cr credo 5 A 68,80 20.640,00 
1 Motótisia - jo Pt cu 68,80 20.640,00 
MAPA TICO ron so eo no PR 68,80 20.640,00 - ne 
Sp Amtificee Qt SE A SRP Da UR a 68,80 61.920,00 
AE VAVELSIS E prio ed Ap o EA O O DD SR 63,20 75.840,00 
E alrabathadon dE en or 57,60 103.680,00 
40. 


ra ee RÃ 5a E AA a Pa 52,40 628.800,00 


1.038.720,00 


ra Ns 
- E o ia ASR ; add 
a q NA A á em CU] E vao, DO Pa qu | E o o 4” 


Sto és or o sa ad faro PO RE O UE 


P. N. de Itatiaia 


Guarda . 
Trabalhador . 
Guarda 


Trabalhador . 


Trabalhador . 
Trabalhador 

Herborizador . 
Artífice . 
Trabalhador . 
Apontador . 

Trabalhador . 
Artífice . 


anne nano dano». SN .... 


Auxiliar de Campo . 


pacato no nau 


e ansnan não se 


Tv dns ad van e na] Uria 


uva 80 à on DO rt Ti 


a Ferte tur. fu ento nn 


.... 


.... 


so vasês vp 4 A Rio Mina js a 


Cunaróa rio» q e rdio AR UE Ca 
.... 
da mio ni viv À ala dio q pia e RD A 4 

cus se cin ms cá o apoia daria a 


alo unfo 5.076 Fo tap ia dr a RIO o 


Vaga. 2) pe SR nr A 


Trabalhador . 
Trabalhador . 


nua lo ao nim DM um Mod E Do o o 


Maq. de usina elet. .......cecereees 


Tratador de animal 


Trabalhador . . 


Servente . 


con c.... 


mo cxuioto o elo nro wo q EO A MD 60 


% 


pesgss88 
Ê 
E 


AN E 
+. 


Trabalhador 


“Trabalhador 
“Trabalhador 
3 Trabalhador 


"1 “Trabalhador . 


“2 “Trabalhador 
3 “Trabalhador 
Aprendiz . 


“TJ tod pai O) já 
EE 
a 
o 
o 


Guarda . 


Trabalhador 


5 
5 “Trabalhador . 
1 


“Trabalhador 


Feitor . .... 
Reitor ams 


“Trabalhador . 
“Trabalhador n 
2 Trabalhador . 


“Trabalhador . 


“da Serra dos Órgãos 


Coco cnc casas caca s 
coco coca ss menos cnc as 
ocre ousa ss 
nuca ra 


ocorra nana nas as usa 


non usaram anna ua 


cnc o causos aba sa 


ocorreu ano o na von. 
een nes na rs o e un nu a 
ve cn na so aa e a e nn a a a 
. encon anna ue a a nes a a 
ecoa aaa e sa an o a na 0a 


. cena o on n nn a nn ms 


H. F. de Pelotas 


Auxiliar de Campo ... 


1 
1 Artífice . 
4 


Trabalhador . 
Trabalhador . 
“Trabalhador . 


Trabalhador . 


9 
9 Trabalhador 
3 
1 


“Trabalhador . 


1 Motorista . 
Viveirista . 


o) 


3 Trabalhador .. 


censores acena nana... 


PE E 


....“ A deco DR SL A LA 
Da do dude ato GRAVE vio ea 
“Total .Geral: -> a mpimeldnt sa 


18.960,00 


75.600,00 . 


18.960,00 
18.960,00 
18.300,00 
69.120,00 
513.000,00 
33.180,00 
265.200,00 
296. 100,00 
36.000,00 
9.900,00 
16.800,00 
24.300,00 
60.000,00 


1.475.160,00 


18.960,00 
56.880,00 
17.280,00 
17.280,00 
105.420,00 
187.200,00 
60.000,00 
54.000,00 
7.260,00 


= e 


530.280,00 


18.000,00 
18.000,00 
65.760,00 
211.680,00 
125.280,00 
107.730,00 
30.000,00 
7.500,00 


583.950,00 


13.200,00 
10.800,00 
72.000,00 


96.000,00 


11.223.930,00 


gm Propõe-se para 1952, um refôrço de Cr$ 511.720,00 nessa rubrica, a fim de atender 
dos novos êncargos decorrentes da criação de 9 Inspetorias Regionais, pelo regimento do 


Serviço Florestal. 


MO. O DES O Wo mu ss 


= eninindeadidaia AGR poeta 


ds á 


a : bum l q (anuais) 
(4) A repaisão conta com as seguintes funçõs gratitcadas cr$ h 
* Secretário do Diretor do S.F. — Dec.lei 1.710-39.. 5.400,0 
Chefe da Seção de Admiinstração — Dec.-lei 6.916-44 . pre oo4 
Chefe da Biblioteca, idem ............cccceciaramos 5.400,00 
Chefe da Seção de Parques Nacionais, idem ..... e 5.400,00 
Chefe da Seção de Tecnologia de Produtos Florestais, idem 5.400,00 
Chefe da Seção de Proteção Florestal, idem ........... 5.400,00 , 
Chefe da Seção de Silvicultura, idem ................ 5.400,00 | 
Chefe da Portaria do S.F. — Dec.lei 6.697-44 ...... 3.000,00 
Administrador do Hóôrto Florestal de Santa Cruz De- e 
CR ESTO aan sto ease senoe so rnai 5.400,00 | | 
Administrador do Hôrto Florestal de Ibura — De- » 
cmpdol mº 500040 cc tibetano. 15, - 5.400,00. 
Administrador do Hôrto Florestal de Lorena, idem .... 5.400,00 
Administrador do Hôrto Florestal de Saltinho, idem ... 5.400,00. E 
Administrador do Hôrto Florestal de Pelotas, Decreto- ) y 
Mm T.80045 cus PAPEL. S...... 5.400,00. 
Mhmlniniendor. do. Parquio: Nisolona) Wihiiocdto ow Griçlios, á 
Decreto-lai mº 5:000-42. a. mia > sDÃ o cê 5.400,00 
Administrador do Parque Nacional de Itatiaia, idem .. 5.400,00 H 
Administrador do Parque Nacional do Iguaçu, idem ... 6.600,00 
84.000,00 
VERBA 2 — MATERIAL 
(5) Para atender a aquisição dos seguintes veículos : é 4 
Cr$ 
DR E sinto d RÃ see PR 210.000,00 
4 Caminhões q CO 120:000,00 *,, ES DÊ 480,000,00 
690.000,00 
(6) O aumento proposto nessa rubrica é compensado pela redução que se efetuou : 
subconsignação da verba 3, destinada a um mesmo fim, 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(7) A redução em foco decorre da transferência de recursos para a verba . 
material, conforme ficou esclarecido no item anterior. 
(8) Para manutenção dos acôrdos existentes. 
(9) Em países adiantados, o tratamenti preservativo e a secagem das 
por meios técnicos convenientes, são operações de rotina e indispensáveis na ind 
an do produto. 


cd 


A indústria madeireira nacional precisa abandonar os seus processos npíricos 
antieconômicos. 
Nesse sentido, o S.F. está. procurando instalar em diversos pontos do País 


Em 1952, pcebéio Lego Mena Dani  ioia o MA, Pon Espírito 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 
(10) A dotação em aprêço destina-se a atender às despesas de instalação | 
Hórtos, Postos Florestais e Inspetorias Regionais, êstes criados recentemente pelo 
regimento do S. F. 
(11) Para atender as despesas de qualquer natureza com os trabalhos de 
tamento e proteção do solo; trata-se de dotação complementar às de manutenção e 
consignaden. pas vychan/ da Raseaal, q destorial o Japinidnia, Porão de” pursigaa a nc 
pela flexibilidade que esta proporciona. 
(12) As reduções indicadas correspondem a dotação incluídas no orçamento | 
1951, e que não coincidem com os objetivos do programa de trabalho que o 
pretende realizar, em 1952. 
(13) Por ess arubrica deverão correr certas despesas de manutenção dos Par 
Nacionais que, por sua natureza, necessitam de rápida e fácil movimentação, o. 
esta verba permite, com vantagem. 
(14) Dotação introduzida no orçamento vigente e que não consulta os 
imediatos da repartição e seu respectivo plao de trabalho, elaborado para 1952. 
(15) -O aumento sensível que a proposta registra, nas verbas de custeio 
grande parte, compensado por reduções efetuadas no plano de obras do S. . 
que -so culta «insanos oro NO rg 


(*) Passou para o Plano SALTE. , 


Ea = E |-—=— | ===) — — - a mi mid qi a 
E ' - 
q 2 000" 658'F pad o 000" 274 [ore C00Z6L'£ QUERER ce" 7 equA Pp pol 
«E 000“01 AE, Psi e POA oe EE ad Ê “Dj> *OjuUamWPUOnIpUODe PIPÁ [erageja — QO€ 
É. 000000" I '000"0€ | 000:001 | 000:01 000"0[ | pia e aisivia TOS RE Den RR ACE [Buojeu wo sesadsap sennO — ZE 
Ea 000" SF 000" G | 000"G 0007 ç 000"0£ . | Dee DEE MEMES O A A “22 'psodug esed sobnay — 6 
000 . 00Z | 000 “OF | 000: 0£ | 009 q 0£ careta GRE) Josiane TA TE AR O eo jr A TP UE PGS e “Sa “SOLIBNISI A EM ST 
E 000" 001 may | 00001 | 000" (5 000"0£T Cornvs ra Wo erva vio e o rs ro O Ata Un DU. Go nUM ED O RE O . “DJ 'sajuauias A LT 
E 000'09 000" SG | 000" S | 000" S “Ojo TDigie o) aids À ft dar Rio DRA vo AT qe sozrumb sonpoig — 97 
a E 000*0F9 000" 0S 000" 001 000" SZ 0009" SF | cosas cosas ans rn ssa cano nes Ee . 232 “seu SBIIdJBJA pato [er 
E 000: 00Z 000: 05 | 000" 0F | 000” oI 000" SI , SRS VD IRS Mus o goma aa A ” veprs MNAo GA FE ada a Vo “Dj “wobeiio qa Ad 
E 000" 0€ I 000" + | 000:+ | 000º É 000:001 i e ago a sia/o a vim esa venda 0 6/6 ra E SS RS cs a "Da “OJuaupa LI sa IZ 
a 000" 00F | 000" 0S | 000" 09 | 000" Oz 000" 08Z | RC cri, ET NE NÃO « “Dojo “seunbeu ap sajuajessaigos: — O 
E 000*009 000" STT | 000*STI | 000 Os 000" 0Z€ SS pi a Ts, "CT" SojueoguIqui o StAnsAquOD — 6 
q r 000" ST | ais | ss 000: ST | Cida efeire lo oa E EESC RR DER Rendo "233 “psodu ap [SRA — q 
000" 29 | 000: 8 0008 | ta 000" IS | e M/s es aja to eso vo sra ca vas . "o 'aquatpadxa 2p so3n1y par PA! 
000"08 ay | Saio cmo 00008 | e Tenis RIRPOa DP uaçu o Monog agia web os qa. “22 Tenadsa OLPITIgOTA poe Féir 
000" 001 | 000" 0Z | 000" 0Z | 000" OZ 000: 0F E e E a reesecceseo “Dj “orojDso ap OnPINIgo:— TI 
000". ; gua as EE N00:Z | CRER” CIR DR E q 0 JAVA, 0/0 0,8. 4) “3j0 “ouIsmo ap [BI9TA 3 - 60 
000" ST | 000“ 01 | 000"S e 000" 01 | Covas nn o e a anna e va ra aa SETE) “oquaweduweoe 2p [BLJ2TA A 80 
000" 05 | — | E | es; 000705 RE ACER E cessa va vo sos . “2jo 'ooujajo [ee — 90 
000" 001 000" 01 | 000"01 | 000º OI 000: 02 | ms ese as ese aa o povfif un qo 4 5/9 /u sale ele e tulo cio a “a “segurei da [e9) 
000" 00€ 000" 04 | 000"04 | 000” OZ 009" 0FT | e coracao“ asvacu aa ever ca na nn no re asa "Do 'seuinbeja = 0) 
000" SZ = ai Es 000: SZ dogo ua sra ao ta vo a orar», Ayods a oLnialerais Feijo alle oie aja o) “seu 'SOIALT pães co 
000069 000'06 000" 0PI 000" 0FT DORES = So a O pa "my 'sorobessed op spaowony — ZO 
-&  000'09 o 000" ST | 000" 0T 000" S€ | PR a “oe 'soyegem e sopeúnsop siemruy — IO 
A | | IVIIALVIA — 7 VEJHA 
É ; 0€S" teh" 81 OZE'SBS"T 09g'EhT'I | OTE' PIS 019'644'F1 | Pier QN à Pa co AA I PqIA PP JoL 
Ee =. 000" 00€ 000" S | 000" ç | 000" S 000" S8Z | ur ttvio pidliviaça mis/áte- nov «ME no 0) q junio oo dha u o om ss srs e... SeLPIC ca IZ 
E | "a 000"001 000" GS | 000“ G | 000" S 090" S8 eine bio uia dao sjaueio pralivaio) é RR “. oysno 2p epnfy ces nz 
-000'SE - 000"S 000" S | 00075 000"0Z DR Cie OlIpUIpIOBIJXO OSIAIS 10d opÍeoyneio, — TT 
e 000"+8 00F'S » 00F* [a | 009" 9 00999 | err rc nos una ss ocean. sepeongneib saoSduny PA 90 
>. 050" SEL" II OZI EGP I OZI' 9/6 O8Z'0€S CESUHEZ'Q da nn ans ceara sa rear va o ef lo geo, aa SR A TE 
a 094" bZ0' ço 008" 02 OPS" 9HT Oh PASTA 092" 6P' Z [E Couve nca se can sr vn covers * o a 60 6 gaja seIsIfesualA — co 
; oz: IS = | Es OZZ' IS ca us Win qblaio Wlorv-s pio Up a afeta oca refs/ ou a 6 Saba io ao TUD sopeyenuos — LO 
Ea 000" FO" € == po | a SA 000" ZF0" € .... RR as qua AR ajuauemIad [posssg — TO 
SAE | VOSSAS — 1 VEYA 
RR | | | 
Ed sopBIig | | [23Sa10] OjIoH 
a [eo sop eIISS PP ertegey ap | n5endy op a 


[euopen anbieg 


Eai N onbreg 


jeuopen anbieg 


[23S210]7 O5IAJOS 


PRETO ra. vi NV. 


OMAN ASTIES 
4 iz ; op 
A paid 


: OI9"g6E"0E 
000* ZZ1 000" ZH 000" 54 e ra ed E a E PQRA ap [mor 
ho pe: * Es 000" 005 CO sencorac certos usa paes Cc bopa gro qa aa são SESIDAIC mo 66 
000" 05 000" ST em 000"01 “cet co no cr nn nan nro sarro nunc oco q... ma 'sagõdazay - + 68 
“000"01 Í “000"0I 000" 01 000" 0€ Ma dos caia EMO ds atos o No 6 Ralo Dio E 22 sepnym sesadsad] pus? I8 
p ad " — e— 000*00Z quo caro nporsornbnponao oc uncrod ano sado a “Da pnônry o A 
f -— et eu 000" 000" S Codsvnmpanosov adm aigaa rc anda qu cl 2 'OJUIWPSaJO|jAM A 
m— — — 000"00S" 1 ecran nen ne naus asas. ogônpoJd ep OJUaWA|OAUasaÇT px st 
um ss ao aa + CO corante rc or ne npa oe o nao t ana no noa soar a o? ERA dz 
. -— ea cms o oro | occccccetonenomcnceona tocasse, “ma 'auojaja | ini 
000'Z 000" Z se C00"S eee ana ra nn una se uns 4 22 “ojasse ap soSjnJaS de 60 
Ks — e joe — 000" S8 Concrete nega nn qua “Dj 'sagdeorqna pa 40 
000" 0€ 000" SI 000"S 000" SOL rece nan nunes os aaa oc ua una enc agr *Dja 'suabesseg Ps 90 
“0005 000'S 000"S 000" SSI Coen mens cetora sa ta csns an qpavas 2 'soredas soJjaBIT mio so 
000"04 000" 0S 000" ST 000*09 Voce none sacro nan acaso nana nos “Do 'ogdenyunry pis 4) 
PP ado mass á si) 06%" I Cerne rn as uau. sjepygo sogBJo ap eInyeupssy pa to 
“000'01 000“01 000" 0€ 000" 0SZ rece renan so va nan nuno. "ja QuamenOpDIpuoy pe Io 
SODUVINA A SODIANAS — € VENHA 


svIiIuana 


+ 


EMA o , Cr$ 6.720.332,00 


a cmo o Jardim Botânico, criado por D. João VI, por ato de 138-6-1808, é integrante 
do Serviço Florestal e tem como objetivo. 

y a) estudar a coerência, características e distribuição dos representantes da 
p= “flora nacional; a 

b) promover a introdução de plantas exóticas, por iniciativa própria ou por so- 
lcitação das Seções do Serviço Florestal; 

d) coletar dados sôbre o nome comum das essências; 

e) promover, em colaboração com os órgãos de ensino médico e farmacêutico 
do país, o melhor conhecimento das plantas medicinais indígenas; 

£) efetuar observações e pesquisas preliminares sôbre novas aplicações de plan- 
tas conhecidas ou sôbre a utilização de plantas medicinais agrícolas e ornamentais, 
assim como um jardim sistemático; 

g) executar ensaios de cultura de essências florestais, bem comc os de hi- 
bridação e enxertia; : i 

h) promover intercâmbio com estabelecimento do país e do estrangeiro, permu- 
tando sementes, mudas e material botânico; 

i) realizar exposições de plantas ornamentais e cursos de jardinagem; 

3) facilitar a visitação e a exposição do Jardim ao público. 


Segundo o disposto no Decreto n.º 16.677, de 29-9-44, que restabeleceu a Dire- 
toria do Jardim Botânico, subordinada à do Serviço Florestal, compõe-se esta repar- 
partição das seguintes Seções, além da Superintendência do Jardim: 

Seção de Botânica Geral; 
Seção de Botânica Sistemática; 
Ação de Botânica Aplicada. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores. 


CAMENTO D) 
, E a O Da Orçamento Diferença 
RuBRICAS DA DESSA —>——— CREEP moto 
À Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
Autorizadas Realizadas mento de 1951 


- VERBA 1 — PESSOAL 


* CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE : 
r DR E E om estento cmd” LIFBIL DÃO. — 1.777.240 (1) 1.777.240 — 
4 “Total da Consignação 1 ......: 1.791.240 = 1.777.240 1.777.240 — 


1 CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
2 EXTRANUMERÁRIO 

k " 430 
errando tu 1.548.000 1.200.182 1.543.680 (2) 1.559.040 + 15.360 
CT EEE Ve 2.346.780 2.144.052 2.346.780 (3) 2.346.780 ás 


Á 
i 


f - 905.820 15.360 
| Totai da Consignação II ...... 3.894.780 3.344.234 3.890.460 3.905 + 


* CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


E munçõas Eratiticadas -........ 21.600 21.600 21.600 (4) 21.600) a 
RE om 2 Baia 2 
O eso E 6e.  Sg412600 as 31.600 31.600 Rio 

INSIGNAÇÃO Aa INDENIZAÇÕES AS . 

5 jude do custo oo O O OO 0.000 é 
Total da Ennio VETA a 80.000 71.603 80.000 80.000 sa 


5.779.300 5.794.660 + 15.360 


bs ' E * ” é CI 2: ap ” Y e ST E - 


DU. UE, q dv) 


“90 RUBRICAS DA DESPESA 


& E 
+ 
= 
q 
O SEE PIA 85.000 130.000. (5) 
C3 — Livros, fichas bibliográficas im- há 
pressas; documentos; revista e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a bibliotecas ou cole- 
ES REERTOS ALTERE ELLER 65.000 65.000 "65.000 
04 — Máquinas, motores e PRA , 80.000 69.382 80.000 
08 — Material de ecampamento e . ig 
gg Piso ANP er asa 5.000 3.486 5.000 
09 — Material de ensino e ; : 
- material e aii FE 
instrumentos de mú- 
4 Erg DO lo sip da pp» E E 1.000 250 1.000 
1 — reitora de escritório, biblio- 
] teca, de ensino e Joméstico em 
| geral; máquinas, aperelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- , 
ca O SR RED DO 150.000 139.050 “80.000, 
' 12 — Mobiliário especial, máquinas, 4 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 
o PS RE PR 72% To Edi 
Total da Consignação 1 ...... 386.000 362.168 361.000 


CONSIGNAÇÃO IN — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artizos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
k TOLerênCIAS oo = o 30.000 26.874 40. 
| 19 — Combustíveis e lubrificantes ... 50.000 48.746 50 
25 — Matérias primas e produtos ma- 
À nufaturados ou semi-manufatura- - 'y 
| dos a qualquer transformação . 130.000 123.814 130. 
26 — Produtos químicos, biológicos, 
E. farmacêuticos e odontológicos; 
d adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos p 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ........ 60.000 
20.000 


27 — Semente e mudas de plantas .. 


Ego 
8% 


; Emir da 
Total da Consignação Ea 


Wit he 


"Total da iWerba. 2 iii. .iio. 
” Do RE fo 
A VERBA 3 — SERVIÇOS 
E QUE ENCARGOS : 
Eu 1,09 o. Fr. 
E “ CONSIGNAÇÃO 1 I— era 


condicionamento fa) embalagem, 
* carretos, estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamentos e ali- 
“mentação dêstes e de seus trata- 
dores | em viagem ERES ASR Cori a e cl 
Assinatura de órgãos oficiais . 

Iluminação, fôrcga motriz e gás . 
Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
ac TETO VR RS ES RE TE A 


Publicações, serviços de impres- 
são, “de encadernação, de cliche- 


E" ria, e de golaboração .......... 


- Seníigo de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo ... 
Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
“assinaturas de caixas postais . 

a MPT à vis, 

"| Total da Consignação I ...... 
 CONSIGNAÇÃO x — pivERSOS 


E — Despesas miúdas de pronto pa- 
É se ing es o Doo cia hos 


ASR 


CAIS CR TR UR SRI 


led cas ven «e 0 0 v/0is 


sro uno nos a nn na nn 0 


Passagens, transporte de pessoal, 
des é 


ORÇAMENTO DE 1950 


Despesas 
utoriz 


35.000 


325.000 
711.000 


170.000 


27.000 


22.000 


365.350 


10.000 


“10.000 
375.350 


5.797.620 
711.000 
375.350 


6.883.970 


A AGRICULTURA 


311 
Csbiiida Diferença 
“de 1951 Proposta para para + ou — 
Depeis iara 1952 sa PTERa 
Realizadas ed de 1951 
25.661 45.000 45.000 EM 
E va 24.000 + 24.000 
E == 20.000 + 20.000 
304.999 345.000 339.000 — 6.000 
667.000 706.000 (6) 620.000 — 86.000 
20.500 10.000 10.000 — 
350 672 672 — 
56.000 42.000 42.000 — 
Pfefd do) 30.000 30:000 -— 
27.952 30.000 30.000 cy 
169.999 170.000 170.000 = 
26.997 27.000 3.000 — 24.000 
22.000 10.000 10.000 — 
351.063 319.672 295.672 — 24.000 
10.000 10.000 10.000 — 
10.000 10.000 10.000 — 
361.063 329.672 305.672 — 24.000 
— 5.779.300 5.794.660 + 15.360 
667.000 706.000 620.000 — 86.000 
361.063 329.672 305.672 — 24.000 
6.720.332 — 94.640 


eee 


o Co gaspigo (7) 


O 
——————————— ; 


RES ga ca o e E A 


“Botânico, em 1952, devendo a mesma correr por conta da dotação 
“Ministério. 


"O Es - E À. so. bi » | dl 
od “vi NISTÉI RIO | DA AGRICT LTURA 
” à NI 1 ES AGR 


a ad 


(1) Impostará em Cr$ 1.777.240,00 a despesa com o pessoal ps 
“do Pessoal do 


(2) As funções de mensalistas do J. B or feça do Decreto n.º 2.718 do 7 ? 
passaram a integrar a Tabela Única do Ministério, que se encontr; 
gerais da Divisão do Pessoal. f 
(3) A última tabela numérica de diaristas aprovada ip a repartição em foco « 
que se segue : poe  quutpvtay 
DIRETORIA E SEÇÕES nie oo os 
(Diárias) (anuais) , 
o rea ea 
 sbosinador 4º ,sersoctssioos e 70,00 "84.000,00 | 
Dra 22%", . CEOs rasnin dio 69,00 62.100,00 
O soçiaadis *, HS... ME pare a do 64,00 115. o 
5 Herborisador . ......cccsiiieos cce 58,00 87.000,00 | 
10 MMdtBorisadóta, Ts... Micos Rr 55,00 Pile poa 
17 Munibosioadar- sra. eres, curo 50,00 15.000,00 
RE o snes ss esa RI 69,00 20.700,00 | 
OQUE , 25-50 se TOA 6320. 920,00 
E E DORES 2 aa 64,00 115.200,00 
E aantRo , teh sos OU “47,00 14.100,00 | 
4 Tae is ces basais ins 40,00 24.000,00 
à Drnbaladgdo ; ss, o css ERES 20» AU 35,00 10.500,00 
SUPERINTENDÊNCIA bu 
1 Encarregado do reseiral ............. 76,00 22.800,00 
O Duadlmiso O (ras. cc PERO aa saia é Vo 68,80 123.840,00 
E" Dadtalão ”. 51,7. (cano PARADO, por Ro UR 68,80 20.640,00 
JO. “Tardinesã£o '. 7... sabado nem sa OS 65,00 195.000,00 
EO jo cs aro pro o RR 65,00 19.500,00 
E pintor , Att. cs a Dot Eb 63,20 18.960,00 
15 Jasdimairo . 4 as ex. ara to 62,00 241.800,00 
Tuliiirda MD. c... 0 a pet rama 18.000,00 
MOS inçÃ£o . su .z.2% No E 60,00 360.000,00. 
R9-“Tubalhidos . ..ic.Simusiboo een 57,60 297.440,00 
2 “Trabalhador EAR E A E 55,00 33.000,00 
E: Pisbalhados =. 07 SA acido 52,40 188.640,00 
4 Artífico especializado ......cccseeroo 52,00 62.400,00 
E Pegbalhndan é ue» 0 > oo ad Se e Da 36.000,00 
1 asbaadiosr = EE: ds ein 5 Sp ns 21,80 6.540,00 
va im 
1.744.560,00 
É.346. 780,00 
(4) São objeto de gratificação, no Jardim Botânico, as seguintes funções : 
qa 
TOS E PR PINO DR. 2 * 16.200,00 
Pacino. je. eso ninra os vo h SEADE 5.400,00 
4 21.600,00 


VERBA 2 — MATERIAL 


(5) A dotação “proposta será aplicada na aquisição de uma caminhonete mista, 
pensável aos trabalhos normais do Jardim e às excursões dos naturalistas. 

(8) As demais dotações de material foram mantidas, prâticamente, em bases ic 
às do exercício corrente. 

(9) Conforme ficou assinalado no item anterior, não houve, no orçamento do 
Botânico, alterações dignas de nota; a pequena redução decorre de meros reaju 
de algumas rubricas que se encontravam excessivament edotadas e levados a prsres 
intuito de ajustá-los às necessidades reais do órgão em aprêço.. 


: , E ; 313 
O DE METEOROLOGIA Cr$ 28.327.590,00 
Pa O Serviço de Meteorologia tem por finalidade a realização de estudos de meteo- 


“rologia, Particularmente dos que se refiram ao Brasil, e aplicação “dos recursos dêsse 


campo do conhecimento a questões do domínio da agricultura, indústria, navegação 
aérea e.marítima, higiene, engenharia e defesa nacional. 


São as seguintes as suas dependências : 


ls “Q) Divisão de Pesquisas Meteorológicas ; 
x bd) Divisão de Meteorologia Aplicada ; 
SAC) Divisão de Coordenação e Informações Meteorológicas ; 
— 4) Biblioteca; 
e) Seção de Administração. 


Para efeito das atividades mete 

ú a ET “oito (8) Distritos sob a su 

moi, tribuidos: 
E Pa a) 1.º Distrito, compreendendo o Distrito Federal e o Estado do Rio de Janeiro, 

sob a supervisão do'Instituto Regional de Meteorologia do Distrito Federal; | 

b) 2.º Distrito, compreendendo os Estados de São Paulo e Paraná sob a super- 
visão do Instituto Regional de São Paulo; 

c) 3.º Distrito, compreendendo os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Cata- 
rina, sob a supervisão do Instituto Regional de Meteorologia Coussirat de Araújo, ds 
Pôrto Alegre; : 

d) 4º Distrito, compreendendo os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo, sob 
ES a supervisão do Instituto Regional de Meteorologia de Belo Horizonte; 
o ni E e) 5.º Distrito, compreendendo os Estados de Bahia e Sergipe, sob a supervisão 
0 0 do Instituto Regional de Meteorologia de Salvador; 

(XX f) 6.º Distrito, compreendendo os Estados de Pernambuco, Alagoas, Paraíba, Rio 
1 | Grande do Norte, Ceará e Território de Fernando de Noronha, sob a supervisão do 
Instituto Regional de Meteorologia de Recife: 

9) 7.º Distrito, compreendendo os Estados dc Para, Maranhão, Piauí, Amazonas, 
e os Territórios do Acre, Rio Branco e Amapá sob a supervisão do Instituto Regional 
“de Meteorologia de Belém; 

h) 8.º Distrito, compreendendo os Estados de Mato Grosso e Goiás e o Território 
de Guaporé, sob a supervisão do Instituto Regional de Meteorologia de Cuiabá, 

O Decreto-lei n.º 5.995, de 17-11-1943, dispõe sôbre a estrutura dêstes Serviço, 
cujo Regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 14.020, da mesma data. 


orológicas o território nacional está dividido em 
pervisão do Instituto Regional de Meteorologia, assim dis- 


Quadro analítico de comparação da despesa propostá com a autorizada e à rea- 
lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1959 


Orçamento ris 
Ra : ç d ou — 
- RUBRICAS DA DESPESA ne Esoposta para para “+ ou — 
é Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
“ Autorizadas Realizadas mento de 1951 
VERBA 1 — PESSOAL 
B “CONSIGNAÇÃO. 1 — PESSOAL 
E: PERMANENTE 
DI Pormenonto ..... ce. 11.373.000 5.164.637 11.490.700 (1) 21.179.300 + 688.600 
E Esdedo Ts 1.373.000 5.164.637 11.490.700 12.179.300 + 688.600 
SIGNAÇÃO IH — PESSOAL 
sá EXTRANUMERÁRIO 
RR oo ne 45.000 SE 48.000 (2) 48.000 E: 
pp A NR 8.579.760 2.621.318 8.579.760 (3) 8.105.880 —. 473.880 


RR e e is... 846.510 551.433 846.510 (4) 927.420 + 80.910 


su 


| da Consignação II .....) 9.474.270 3.172.751. 9.474.270 9.081.300 — 392.970 


-p 


3] Ação NX — VANTAGENS 


Rui ed Etiitificadas EE nado 136.200 136.200 136.200 (5) 136.200 — 
sa da Elas iguiição HI 136.200 136.200 136.200 136.200 E, 
ou Tá ra Um pra ; 


“ 


ORÇAMENTO DE 1950 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


20 — Ajuda de custo .......zrec..» 
21 — Diárias .eposccnercossiansemes 
Total da Consigaação IV ..... 
Total da Vesba 1 ............ 


VERBA 2 — MATERIAL 


e e nan a na 0 


material artístico; e 
bandeiras; instrumentos de mú 
MM Do ssnovedtsDara 


11 — Mobiliário de escritório, biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 


un na e... 


13 — Aparelhos” & itens a copa, 


cnfermócia DE o o o nO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos es- 
colares para distribuição; fichas 
e livros de escrituração; im- 
pressos e material de classifi- 
cação, inclusive fichas biblio- 
gráficas e de referência ...... 

18 — Material de limpeza e conser- 


Despesas 
Autorizadas 


400.000 


880.000 


300.000 


vação ,de veículos, máquinas, “ 


aparelhos e instalações; artigos 
de iluminação: «...-.ectorevat 
19 — Combustíveis e lubrificantes ... 
20 — Sobressalentes de máquinas e de 
viaturar “288... “Pe. TEREDES 
25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufeturados ou semi-manufature- 
dos a qualquer transformação . 


Despesas 
as 


98.690 
126.917 


225.607 
8.699.195 21.351.170 


13.980 


395.312 


822.056 


233.292 


100.000 
150.000 


250.000 


280.000 


760.000 


170.000 


+ 
4 
E e ” “= q = 


A ad Bá a 4 ; SR ARA É 
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ORÇAMENTO DE 1959 a 
8 É Orçamento Diferença 
E DA DESPESA RI de 1951 Proposta para para + ou — 
E Despesas 1952 da Proposta 
( Despesas Despesas Autorizadas sôbre o Orça- 
| Autorizadas * Realizadas: 


mento de 1951 


Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
* cirúrgicos | e outros de uso nos 


— laboratórios em geral ........ 30.000 20.048 40.000 40.000 


— Vestuários, uniformes e equipa- 
“mentos; artigos e peças acessó- 
“rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ...... “45.000 35.432 50.000 50.000 — 
- Artefatos para limpeza e desin- 
E ER CATE PESE O RE RR, RD ço o a 10.000 + 10.000 
— Total da Consignação II ...... 895.000 - 782.627 910.000 920.000 + 10.000 
- Total Pes Nico + qo RRSRDRE RE TORCI 1.775.000 1.604.683 1.670.000 (6) 1.685.000: + 15.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS 
Pe E. ENCARGOS 
4 — constonação 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 
- O end dnariento e embalagem, 
“carretos, estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamentos e ali- 
“me ação dêstes e de seus trata- ' h 
res em viagem o 1 a o - 150.000 107.100 200.000 120.000 — 80.000 
Ass natura de órgãos oficiais ... 1.200 1.200 2.400 . 2.400 m— 
S atura” de recortes de publi- 
ões periódicas CAE Mg E 1.650 1.650 1.650 1.650 — 
minação, fôrça motriz e gás . 90.000 61.307 . 100.000 «100.000 = 
ros reparos, adapíiações, con- 
ertos e conservação de bens 
DRRVEIMRE RD Ss tese coco. 100.000 92.444 100.000 , 130.000 + 30.000 
“Passagens, transporte de pessoal » 
e de suas bagagens .......... 130.000 119.957 150.000 150.000 mm 


ublicações, serviços de impres- 

“são, de encadernação, de cliche- 

ria e de colaboração .......... 40.000 25.829 40.000 100.000 + 60.099 
“Serviço de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; , ' 
q taxas de água, esgôtc = lixo ... 19.000 15.431 19.000. 9.000 e 10.000 
E Reco Eftttatogis « MPs Essa 


sianas, conforme contrato, 

de servico de observações 

meteorológicas em estações 

situadas nos Estados do 

- Amazonas e Mato Grosso . 655.260 655.260 1.006.145 1.300.000 + 293.855 
, Serviços mecânicos de esta- 

* ttsíica e contabilidade .... 430.550 430.550 430.550 430.550 = 
) Serviços de perfuração e 

"| conferência de cartões cor- 

“| respondentes a transcrições, 

revisão das variações e fre- 

quência normais da pressão 

— atmosférica, bem como as ca- 

Tacterísticas e tendências da 


EN a 1951 das nt Z a ESA 998.360 998.360 998.360 998.360 — 


catuioetrea) 


ri + é soduia 
de - aerológicas tipos 
b do exercício de 1951 ..... 252.420 252.420 252.420 ad 252.400 me 
5) Serviços de preparo, confe- ee ugóis ndo! 
rência, revisão e mecaniza- ed 
ção das variações, dentro de A og ami Ve 
determinados períodos, da add E SD 
temperatura, bem como do tre 
estudo da curva termomé- diego or uu 
trica, com os valores extre- A “ 
Pa, mos, no período de 1920 - em 
re oe focar 640.00 640.000 921.410 921.410 - 
) as = e = - di - qu 
Ddr anita ad mes. 2.976.590 2.976.590 3.608.885 (7) 3.902.740 + 293.8 
14 — Telefone, telefonemes, relegra- 
mas, radiogramas, porte postal e = 
assinaturas de caixas postais . 140.000 98.272 140.000 140.000 
Total da Consignação 1 ...... 3.648.440 3.499.780 4.361.935 4.655.790 
CONSIGNAÇÃO X -— DIVERSOS 
77 — Aluguel ou arrendamento de imó- E Sá 
veis; foros; seguros de bens mó- by Pas eis 
veis e imóveis .............. 230.000 228.136 270.000 330.00 + 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
E A Min sd 10.000 10.000 10.000 é 
E STR SS eso caae cá - 600.000 - 
Total da Consignação X ...... 240.000 238.136 880.000 340.000 — 
Total da Verba 3 ............ 3.888.440 3.737.916 5.241.935 790 — 
| —ea e eme 
RESUMO ] 
Verba 1 — Pessoal ................ 21.223.470 8.699.195 2.351.170 
Verba 2 — Material .......vc. ss... 1.775.000 1.604.683 1.670.000 
| Verba 3 — Serviços e Encargos 3.888.440 3.737.916 5.241.935 
duas PAST rr 26.896.910 14.041.794 28.263.105 (8) 
à VERBA 1 — PESSOAL 
(1) A despesa com pessoal permanente do Serviço de Meteorologia 


do Ministério. 4 
(2) Para manutenção de um meteorologista contratado. .Pe< 
(3) As funções do órgão em estudo, por fôrca do Decreto nº ........zccereces 


pousaram a integrar a Tabela Única do Ministério, que se dpsottia discriminada 


Encargos Gerais da Divisão do Pessoal. 
(4) 


e ua. 


ecos ono sono. dns 


eco np osto ve dido o 0" o a o «lo ciandu 


E e O e e A 
= 
q 
a. 
q 


eoq... Une no cas nau 


magias 
1952, a Cr$ 12.179.300,00, e será atendida por dotação consignada à Divisão do P 


A sida dispõe da seguinte tabela comida de gia 


” 317 
ve REA 60,00 36.00000 | 
Sp Edir MD o doa ao DC DO E ma 60/00 36.000,00 
DRAMA ÇA ra 10 Nida Mes am sh cerers UE “a 157,60 17.280,00 
«GA di E 55,00 16.500,00 
RNA “Aferidor RADAR dAÃO Gaue ioa ga o ga RR os 0 CSS 52,40 31.440,00 
ge a Ep A 50,00 15.000,00 
ps to raras qi a E 48,60 14.580,00 
Sl Aferidor SDL E POR PER A 48,00 14.400,00 
Cao dA og q dep NR A Ea 44,00 26.400,00 
ds entao Spa PR sa 34,00 10.200,00 
2 Jardineiro ...... ARES 3 a 2 52,40 31.440,00 
ER iERte ro sos er, O, a 48,00 14.400,00 
e E nrisÃa ago So RARA rir ESP, So 61,60 19.680,00 
RENO UNtotorista - Boss cs. Ms E RR PR RAÇÃO 50,00 15.000,00 
DRM TNG ILE! 9 cg cuia SE O O sda 5740 37.440,00 
DAMenmEnto ogro o o OPORTO a “55,00 33.000,00 
1 Servente 7 uso o srs a 53,00 15.900,00 
oa E rpeto!  s im Sp! as 52,40 94.320,00 
8 Servente ..... ES Ci 48,00 115.200,00 
diem ia e pa AA O RR 44,00 13.200,00 
1 Servente ..... TOSA CPO PER CRER ade 42,00 12.600,00 
ERR Lib (o ig od O AR 63,00 18.900,00 
do APAE edi Ci as jet 53,00 31.800,00 
RE a TARDE OS vós ch iiips o big 50,00 “15.000,00 
E oges lira fo SR ENE 48,00 72.000,00 
o OE MDBAHERor, 0UMP ss NM SIDO. nSmam ir 42,00 25.200,00 
57 927.420,00 
o Funções gratificadas do S. M., conforme Decretos-leis n.º 6.208, de 19 de janeiro 
1944 e 8.657, de 14-1-46: 
(anuais) 
: Cr$ 
1 Secretário ..... E ap ea fr padaria Mi 4.200,00 
3 Chefe de Divisão, a Cr$ 8.400,00 cada ......... 25.200,00 
DChnte de Mibligteca Lite o 5.400,00 
12 Chefe de Seção, a Cr$ 5.400,00 cada ..... a paia 136.200,00 
1 Chefe de Arquivo Meteorológico ......... ate 4.200,00 
5 Chefe de Instituto Regional, a Cr$ 5.400,00 .... 27.000,00 
1 Chefe do Inst. Meteorológico do D. F. ........ 5.400,00 
A e ms 
24 136.200,00 
VERBA 2 — MATERIAL 
(6) e Como se depreende do quadro discriminativo acima, praticamente, não houve 


“alterações na Verba de Material do Serviço de Meteorologia alguns Teajustamentos de 
Pequena monta, foram processados, tendo em ista, principalmente, os preços atuais das 
utilidades. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


j ésci 7 lação ao exercício corrente, decorre do 
Oacréscimo que essa verba acusa, em re 
Ê DE aumento proposto na rubrica de serviços contratuais na parte correspondente sa 
Missões Salesianas, a fim de atender a um razoável reajustamento de salário do pesso 
4 g .. A . 
pago por aquelas missões, na região Amazônica. e: 
c imi ésci bserva em algumas rubricas, o 
'Em que pesem os diminutos acréscimos que se o , É 
a : : 4 ato total aê ária é em apenas Cr$ 64.485,00, ou seja, pouco mais de 2,5% o que 
) Dk correrianda a crescimento da despesa meramente vegetativo de todo justificável diante 


- das oscilações de preços. 


SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS Cr$ 17.717.994,00 


Fol criado pelo Decreto n.º 8.072, de 20-6-40, aujeito: ao Regulamento que, com 
mesmo decreto, baixou. 5 


O Regimento aprovado pelo Decreto n.º 10.652, de 16-10-42, alterado pelos 
| * guintes: n.º 12.318, de 274-48, e n.º 17. 684, de 26-1-45, estnpelasoa a seguinte 
trutura: 


I — órgãos na sede: 


a a) Seção de Estudos; 
A b) Seção de Orientação e Assistência; ã 
s e) Seção de Administração; 


II — órgãos fora da sede: 


: a) Inspetorias Regionais; 
b) Postos Indígenas. Í 
o Inspetorias Regionais: . é Re 
1º Amazonas e Territórios de Acre e Rio Branco — sede: Manaus. 
2» Pará, parte do Maranhão; Território do Amapá — sede: Belém. 
3.» Parte do Maranhão. Sede: São Luís ! 
4º Paraíba, Pernambuco, Alagoas, si é a e M. Genais. Sede: Recif 
64 São Paulo e sulo de Mato Gorros. : Campo Grande. 
6.1 Centro e Norte de Mato Grosso. Sede pa 
7a Paraná, Santa Catarina e Rio Grande Sul. Sede: Curitiba. 
8» Golás e Sudeste do Pará. Sede: Colânia. 
9» Território do Guaporé. Sede: Pôrto Velho. 


Tem por finalidade, de acordo com a letra a, do art. 1.º do seu Regimento, 
tar ao índio proteção e assistência, amparando-lhe a vida, a liberdade e a D 
dade, defendendo-o do extermínio, resguardando-o da opressão e da espoliação, 
como abrigando-o da miséria, educando-o e instruindo-o, quer viva aldeado, em bi 
ou promiscuamente com civilizados. 

Dada essa finalidade, seu campo de ação é todo o interior do Brasil ainda habit 
por índios para isso dividido em oito regiões, havendo número igual de 
Regionais. 


q 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada ea 
lizada em exercícios anteriores. 


F 
| = A 
ORÇAMENTO DE 1950 
| Orçamento —  Diferenç 
) RUBRICAS DA DESPESA caia Is ai par 1 
Despesas Despesas Autorizadas sóbre o 
Autorizadas Realizadas ; mento de 
] IES o - E e e pe mm o = 
| E VERBA 1 — PESSOAL 
iesbiimdagem  : o fio (da "a 
| CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL “PA E stis 
PERMANENTE 
| 01 — Pessoal Permanente .........- 502.920 377.665 502.920 (1) 502.920 
Total da Consignação 1 ...... 502.920 377 .665 502.920 o 502.920 
CONSIGNAÇÃO WI — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO E 
08 Monsaliatas 2.05 0.4 405 00. “4.517.400 702.200 4.496.760 (2) 4.496.760 
: 06 — Diaristas ......... A 180.000 34.560 180.000 (3) 158.400 — 
— 
Total da Consignação II ...... 4.697.400 736.760 4.676.760 4.655.160 — 
CONSIGNAÇÃO IX — VANTAGENS 
08 — Funções gratificadas ......... 15.000 15.000 15.000 (4) 15.000 
11 — Gratificações por sérviço extra- 
| ordinário ...esecenos AS, 28-47 10.000 7713 15.000 15.000 
Total da Consiguação II ..... 25.000 22.713 30.000 | 30.000 


RE 


CAS DA DESPESA 


RRcm erefoinisibiola sloje a «o/a a 


ec... 


dado clara sb a 60 


destinados a trabalho, 


Anir para trabalho, 
A, Pa e outros fins . 
Animais reprodutores na-! 
“cior nais ou estrangeiros .. 


ovo veces te vas 


Ee de passageiros; ca- 
nhonetes de passageiros e ôni- 


 Mállãas e de transporte; 
feiras: equipamentos mecâni- 


es;. embarcações; Maira 
É Milurinte e de draga- 


“e caminhonetes de 


DR das 


nero su. 


ecc cs sus o uu 


encara. 


fichas bibliográficas im- 

documentos; revista e 
s publicações especializadas, 
e a bibliotecas ou cole- 


im SAS ad e aparelhos . 


+ pal taico, de telefonia, 
de e ra de televisão, de 
mapaved material fotográ- 


criação e a outros fins 


autobom- 


ORÇAMENTO DE 1959 
BD 


-— Despesas 
Autorizadas 


5.200.000 
5.200.000 
10.725.320 


280.000 


o! 
eb 1 


150.000 
430.000 


425.000 


um 


m— 


425.000 


5.000 
500.000 


319 
Ozçamento Diferença 

de 1951 Proposta para para + ou — 

a RR ide Di e 
Realizadas apo dé 1951 
99.180 100.000 100.000 ju 

68.552 250.000 200.000 — 50.000 

167.732 350.000 300.000 — 50.000 
5.200.000 5.538.000 5.538.000 ss 
5.200.000 5.538.000 5.538.000 AS 
6.504.870 11.097.680 11.026.080 — 71.60 
279.900 200.000 200.000 se 
150.000 150.000 150.000 E, 
429.900 350.000 350.000 pos 
423.844 425.000 -— 425.000 
E ps 100.000 + 100.000 
ms Es 140.000 + 140.000 
423.844 425.000 (5) 240.000 — 185.000 
4.428 5.000 5.000 — 
500.000 500.000 300.000 — 200.000 
rá = 50.000 + 50.000 


e a o k E ditrrátdos É: 
| RUBRICAS DA DESPESA a as A a 
ê ss A . eo ea À - De Autorizadas ] K 
f ey a e cr q A da 
12 — Mobiliário especial, máquinas, BRR n tiga 
sr ; rs bad ae téc- 
rio, gabinete ou 1 ' , sm & 
Bico vo. Suiredas oo. wu « sda a = e x e 70.000 + 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, . ae 
cozinha, refeitório, dormitório e E O Pa 
enfermaria ...... apar drag - = 100.000 95.474 100.000 30.000 —. 
; à Tu meter e rn ' as ESB L q g É 2 sa 
Total da Consignação I ...... 1.460.000 1.453.646 1.380.000 1.045.000 — 
: A as para id 
“consIGNAÇÃO H — MATERIAL (ils : fis im x 
ne DE CONSUMO 
EO ! né ab net 
17 — Artigos de expediente, desenho, k 
ensino e educação, artigos esco- ANT 
lares para distribuição, fichas € 
livros de escrituração; impressos sadTal À 
e materia] de classificação, in- 2a 
clusive fichas bibliográficas e de a 
referências ........ .-cccreres 50.000 30.190 50.000 40.000 - 
Setv í 
19 — Combustíveis e lubrificantes ... 350.000 324.223 350.000 2000 5 
20 — Sobressalentes de máquinas e de Jal in Sta SS pa 
viaturas ....ccveccrcrccros o m— mm pense 50.000 + Du 
21 — Arreamento, material de ferra- NE A 
- ge me de contenção de animais; cRstr 
material de coudelaria ou de uso. 
Zootécnica Guss=......... KEsdi 15.000 15.000 20.000 20.000 | 
22 — Forargem e outros alimentos pa- o 
Do MO Sossose sacos egrezi 20.000 20.000 20.000 ; = 
+ s ad Sa isa. 
23 —. Gêneros de alimentação e de a PRSET 
deita; alimentos preparados aii- a! e qresvlada 
mais para corte; gêélo; artigos k , er esti 
para fumantes ........c.....s 206.000 199.999 200.000 - 100.000 — 100 
25 — Matérias primas e produtos ma- . roi tba ms... 
nufaturados ou semi manufatura- A aura. > en 
dos a qualquer transformação . 500.000 489.474 500.000 550.000 + 50 
26 — Produtos químicos, biológicos, 248 tes vem d 
farmacêuticos e odontológicos; , A e 
adubos em geral e corretivos; > ) 
inseticidas e fungicidas; artigos . e 
cirúrgicos e outros de uso nos : +o Ma 
laboratórios em geral ........ 50.000 50.000 50.000 -— 25.000. — 
27 --— Sementes e mudas de plantas .. 20.000 20.000 20.000 “ -. 
| 28 — Vestuá-ios, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ...... 20.000 20.000 20.000 20.000 
29 — Artigos para limpeza e desin- 4 R 
facão cs» éticos QUE AMP ESSE 35.000 34.982 45.00 20.000 ae 
30 — Material para acondicionamento * cotada! o sorted 
e embalagem > .-... 7... At es =. po 20.000 a, E 
e » - 
as ERR 
Total da Consignação HE ....., 1.260.000 1.203.869 1.275.000 1.145.000 — | 
. 4 4 streçá a 


“ . ag Lupe AO né 
Total da Nida À us 2.720.000 2.657.514 2.655.000 (6) 2.190.000 = 0465 


meme im np 
a 


» ) dá 


Despesas 

Autorizadas. 
E encomendas, car- 
is; alojamentos e ali- 

REED o AD 100.000 

980 

PEL E 500 

20.000 
eiros reparos, a câueda con- 
-Sanaervação de bens 

“oo Sae RE A 99.000 


] transporte de pessoal 
de s su bagagens ........ E 90.000 


“encadernação, de cliche- 
colaboração eioratã subs 38.000 
de asseio e pensada la- 

1 e enpomagem de roupas: 

“água, esgôto à lixo ... pas 


renais 2ULVOU 
telefonemas, telegra- 
ogramas, porte postal e 
e caixas “Postais a 25.000 
414.480 


eve. 


4 Derponço 1 — CONTRIBUIÇÕES 
* E SUBVENÇÕES 


o Eis n.º 9.214, de 15 
E: e dezembro de 1911, Lei 
” nº 5.484, de 27 de julho 
| de 1928 é Decreto n.º 736, 
— de 6 de abril de 1936 (ar- 
ad 8º) ..... EPE co. 3.800.000 


PR 3.800.000 
Rosa É " 350.000 
] ” exposição fotoetno- | 
* gráfica comemorativa da 
; E nasa do Índio” ias 10.000 


al da, Consignação ar co mersos 260.000 


ORÇAMENTO DE 1959. 


Das) a a a 


Orçamento 
de 1951 
Despesas 
Despesas Autorizadas 
' Realizadas 


=. m— 


49.999 100.000 


23.650 25.000 
398.759 556.844 


3.800.000 3.800.000 (7) 3.500.000 — 


3.800.000 3.800.000 


350.000 350.000 (8) 


10.000 10.000 


360.000 360.000 


32 
epopeia E Ooo 
1952 da Proposta 
sobre o Orça- 
mento de 1951 
80.00 mm 70.000 
1.344 — 
-500 — 
20.000 = 
90.000 gs 
100.000 — 20.000 
50.000 — 
25.000 + 25.000 
100.000 ma 
25.000 p= 
491.844 — 65.000 
300.000 
3.500.000 — 300.000 
300.000 — 50.000 
10.000 -— 
310.000 — 50.000 


o. O. O NNE VD 


vy 


o q | o o à 
age e 5 Ei e RÁ o ado RD ad Pra pares REA j a À b: Ê 
VA. E, . 
, aaa ini nt y di 
da dias a a é: ” Es o 2 q a E A dE m 
eruavsias meg SE era ind 
. nda pio RE DE 
RUBRICAS DA DESPESA | N e. REM rega re ge 
as e nt a, ” E as Despesas Autorizadas É 
nr qd atm RE cê utori: - Realizadas 4a 
» sido y 
CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS SODTV ARE ST 


SORA” ge] a 
77 — Aluguel ou ar-endamento de imó- É , 
veis; foros; seguros de bens mó- 


vais o Embalo .oserioecitsoe 198 000 196.800 180.00 180,00 
51 — Despesas miúdas de pronto pa- e 


Pu ro ad e 20.00 20.000 20.00 20,00 
Total! da Consignação X ...... 218.000 216.800 200.000 - 200.000 — j 
Total da Verba 3 ............ 4.702.480 4.755.559 4.916.844 4.501.844 — 
q00.6% RESUMO 
Velha 1 DL Pei e. ires 10.725.320 6.504.870 11.097.680 . 11,026.080 
Verba 2 — Material ........vo.... 2.720.000 2.657.514 2.655.000 2.190.000 . 
Verba 3 — Servicos e Encargos .... 4.792.450 4.755.559 4.916.844. 4.501.844 + 
Titta ERR nat 2d EMOS et o 18.272.800 13.937.943 18.669. 52 EE 17.717.924 - 
coma : d ' y t Voos 
VERBA 1 — PESSOAL Pa ea 
(1) As despesas com o pessoal permanente do S. Pi Je mentará, em: 9! 
Cr$ 502.920,00, e será tendida por dotação consignada à Divisão do | ini: 
(2) As funções de mensalistas do órgão em foco, por fôrça do Decreto n.º 28.7 7 
7-10-950, passaram a integrar a Tabela Única do Ministério, que ira per rir 
nos encargos gerais da Divisão do Pessoal. En + 6] 
(3) O Serviço de Proteção aos Índios dispõe da seguinte Tabela ! 
Diaristas : o * 
(Diárias) Canuais) 
j Cr$ d cs. na 
2 Servem rss riste cce 4450 26.400,00 
Ê 11H Bedbênto LS. DD acasos 40,00 132.000,00 | 
| 148 40h90. 
(4) São bjao de gratificação, no Servico em coa, as seguintes funções, 


Decreto-lei n.º 5.394, de 12-4-43: 


(anuais) 
cr. 
2 Chefe de Seção ....scececceresrunstianoa Em 10.800,00 
1 Chefe de Seção ........cccsecca. es E. Ia os 4.200,00 
A ———————e ee mm 
3 4 15.000,00 
VERBA 2 — MATERIAL | | 
(5) Para atender os serviços de transportes de cargas entre os diversos 


Indígenas, bem pd pio adam sreerera —e 
1952, = equisiíão do 2 jadsi; mo tal di Crô 140.000,00. : 
6 Reconhecido exagêro com que estavam fixados algumas dotações c 
A mc ÃO ço reais necessidades do serviço; daí a sensível 
poço dicsoger papo agr is Dove opera o normal funcionamento 
em 1952. , 


> o q 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(7) Para atender ao desenvolvimento natural do S. P. 1. no 
estendendo à assistência da União à totalidade de índios do Brasil, figura no 


4 


as Pá fifa inçõor “dos Postos criados, como 
Esta. ca tim destina-se a atender o grosso das 
resta do assistência imediata e exclusiva aos índios, formando a 


dessa rubrica obedecem a seguinte dicriminação : F 


º Medicamentos, | alimentos, ntesmilios; máquinas, “ferramentas, roupa para índios, 


va inclusivo uniforme e releioão aos quis faequentaram, as escolas observadas as instruções 
ER, Soa em vigor; : 


aenr nho genir do “e ido 


RR a DO Eonrimichem Ex casas para Ds entieinanainé e outras aplicações indispensáveis 
A as ao funcionamento regular dos Postos; gt + l 


3.º Aquisição do gado de cria para os índios e nd de “serviço para os trabalhos 
prá éx dos índios. 
ho va AS 1036 po da 


pias 4º" - Cêrcas e mais Tio para, trato a gado ou isolamento das terras dos índios; 


6º aj consta e trabalhos. preliminares, no terreno, para a medição das terras dos 
índios; 


“+ 


teia Escala. de enfermaria; Nos 
8º: “Transportes «de índios e do Material para os mesmos. 
A Despesas com Atração de índios arredios ou hostis e, 


toi 10º E o mais que fôr necsssário para a assistência direta dos índios de acôrdo com 
= se a autorização exarada pelo Ministério da Agricultura. 


j [Ra Essa. dotação, por fôrça do Decreto n.º ........... ; que regula a concessão de auxílios, 
pe A “contribuições e subvenções, foi classificada na rubrica própria de assistência Social. 
paus 68) - Para ocorrer as despesas com as execuções etnográficas, promovidas pelos 


“Serviço de Proteção aos Índios, com a colaboração e participação do Conselho de Proteção 
aos Indios, Museu Nacional e outras entidades, científicas do país. 


pa (9) A diferença que ss verifica em relação ao orçamento em vigor decorre da É 
pi idos indas zedução de parcelas que se encontravam excessivamente dotados ou eliminaçã ode dotação 


ds que não consultam os interêsses imediatos do S. P. E e de seu respctivo programa de 
trabalho, traçado para 1952. g 


CORE 


- eim ado 


Ê E ODICA ? e essa ore quais 
, premia com a e sor «db cial 5 ais Ea 
E . aiii cdtuibidiiaa sbnsmem | 4 E mt exasqesd e 


RR: a ao Ministro da Agricultura; ra, compõe-se de quatro, 
/ a a Rievigrenado E RAR coaEN ari, em “ão Qubiadtg do Superintendente, cc 
esédal PE O, «Ar um secretário, uma turma de. comunicações e uma de ago nO 
RR] técnico em organização. conste + sameolino erinyigas 
De acôrdo com o Decreto-lei n.º 9 613, de 20-8-46, o «então agrícola é min 
emos parregra io es “por-três tipos Am esoniamo, quiczaos 13) mecas má 
a) escolas de iniciação agrícolag TT q! ssius E > 
o cilada een A rr As RAGISA DATENA o cds alvo ad sda . 
NE c) escolas agro-técnicas. dn dci 
coli údo WU Em face, dessa classificação legal, o Decreto n.º 2.506, de 22-1-47 mudou a de- 
o nominação das escolas e aprendizados agrícolas, eietitidahao: -os da seguinte maneira: 
Dos do escola Agro-Técnica de Barbacena, em Minas Gerais; + ” 
Escola Agro-Técnica Vidal de Negreiros, Estado da Paraíba; | 
, Escola Agro-Técnica Visconde de Graça, no Estado do Rio rias do su 
Escola Agrícola João Coimbra, no Estado de Pernambuco; ; 
Escola Agrícola Floriano Peixoto, no Estado de Alagoas; , e 
4 
| 
y 
f 


dis odrid Escoa Agrícola Nilo Peçanha, no Estado do Eu de ganas: 


Escola Agrícola Ildefonso Simões “Lopes, no Estado Rio de Janeiro; 
Escola de Iniciação Agrícola Benjamim Constant, no Estado de Sergipe; 
todiiga "Escola de Iniciação Agrícola Sérvulo de Carvalho, no. (do da Bahia; 
dai “Escola de Iniciação Agrícola Visconde de Mauá, no o de Minas Gerais; ” 
pet embes cisma “Escola de Iniciação Agrícola Gustavo Dutra, no Estado de Mato Grosso; 
sigdo Ch 45 shine “Escola de Iniciação Agrícola Manuel Barata, mo “Estado E pitriind 
Escola de Iniciação Agrícola do Amazonas; , 
co cs o +» Bscola de Iniciação Agrícola Rio Branco. . : 
Meio alho Qoiidio do Doligkd Vos rter vd oras bone a a cio cado nid casuais asxscsia | e vete 
o rimário nos seus diferentes graus, fiscalizar o exercício das profissões agronômicas « 
veterinárias, fazer uv registro dos respectivos diplomas e minintrar o enasno médio | 
elementar de agricultura, . ' 


E iii do Busino Auxicals « Wotucinônio Casslaniro 
Escolas dependentes) Cr$ 52.477.631,00 


| Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a ' 
lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1950 


RUBRICAS DA DESPESA cbdia Tuga sos 


Autorizadas Realizadas 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL º 
PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .......... 7.111.080 — 7.111.080 (1) 7.111.080 
Total da Consignação 1 ...... 7.111.080 — 7.111.080 7.111.080 


EXTRANUMERÁRIG 
04 — Contratados .......cccucecess 57.000 — 57.000 (2) 57.000 
| 05 — Mensalistas ......ccscccscsso 3.082.920 — 3.082.920 (3) 3.082.920 
DE Dincigtos .xc.smo cmi» PA 10.282.359 — 10.282.359 (4) 10. 302. 359 + 
Total da Consignação II ...... 13.422.279 — 13.422.279 13.442.279 + 


CONSIGNAÇÃO Ill — VANTAGENS . 


08 — Funcões gratificadas ......... 314.400 314.400 314.400 (5) 314.400 
11 — Gratificações por serviço extra- 
ordinário ...... acesa E 10.000 7.047 10.000 10.000 
Total ds Consiznação HI ..... 324.400 321.447 324.400 324.' 


Bi N RT N + EO ft Edo. Po á: 
pais RR SÃO A shops slim, : is 
PM e qd 'RIO DA AGRICULTURA. 325 
Sans Sara aa — e Ê | ; 
a ORÇAMENTO DE 1950 ai a Gar 
s ade 7) ç Nao Po Orçam i 
ae — RUBRICAS DA DESPESA IT ás Di pás a 
1 se Na; ve a rd e Despesas Despesas. Pai de ro Proposta 
Autorizadas - Realizadas já PAG 
ÃO IV — INDENIZAÇÕES : 
a denpasto.........goe 10,000, 83.473. 100.000 100.000 e 
Was o. io. Limsiae aa 120.000 107.962 140.000 140.000 EE 
À “Total da Consignação IV ...... 220.000 191.435 240.000 240.000 | — 
p: tam 1 “e à O REA IS ET 
atal das Verbal. case os 21.077.759 — 21.097.759 Zi 1b7.759 — 20.000 - 


' Animais idestinados a trabalho, 
produção; criação e a outros fins 
- 1 — Animais para trabalho, pro- 


dução e outros fins ...... 280.000 244.570 280.000 250.000 — 30.000 
de 7 Pe Animais reprodutores na- 
- Cionais ou estrangeiros .... 100.000 85.000 100.000. 100.000 = 
RR 380.000 329.570 380.000 350.000 — 30.000 


h etes. de “passageiros É, ôni- 
autobombas e Pamulonetes 


bres; Miflinentos movani! 
“para estradas de rodagem; 
javes; embarcações; material 
ertal flutuaiste a de draga- 
gem; outras viaturas 


Ro — Autocaminhões, autobom- 
bas e caminhonetes de Pas 
Em EINS do o ssie ne sdiaçõ ão (6 6,0 0a 800.000 798.944 500.000 600.000 + 100.000 
IB — Tratores .'.......... o. a Es = 150.000 + 150.000 
, 1ã0, — Outras viaturas ........ — — ne 50.000 +- 50.000 
“Total da Eis o dio tran à 800.000 798.944 500.000 (6) 800.000 + 300.000 
a] cosas fios E bRvENar esa im- h 
— pressas; documentos; revista e 
"* outras publicações especializadas, 
z q. E 
destinadas a bibliotecas ou cole- 
NGDES ,i ui DR solado 70.000 63.543 70.000 70.000 — 


RE Máquinas, motores a aparelhos . 885.000 676.228 800.000 . (7) 1.100.000 + 300.000 


ER Matexial elétrico. de telefonia, 
Er. de tedegrafia, de televisão, de 
Eai. refrigeração; material fotográ- 
A fico, material cinematográfico 
— “Materiais e acessórios para ins- 
a ilações e segurança: dos serviços 
de transporte, de comunicação; 
pa canalização e de sinalização; 
q - 
erial para extiiição de incên 20:000 o 20.000 20.000 sm 


CET 
er 12.000 7.994 12.000 12.000 já 

— Material de ensino e educação; 

“material artístico; insignias 

ii instrumentos de mú- 

inves as ar É Ear ess 160.000 120.576 160.000 160.000 — 


teca, do ensino e dininóstios em 
“Beral; ses Si emarelhos e 


à aid 


tório, quiri aiputágico “om E: 


CONTRA .csstpedesesii os 
Total da Consignação I ...... 
CONSIGNAÇÃO N — MATERIAL 
a DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente. desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
“ares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; 


PP) 


21 — reed material de ferra- 
gem e de contenção de animais; 
material de coudelaria ou de uso 
RR o cencesees corn 

22 — Forragem e outros alimentos pa- 


ne e ue Una 


Pd o pro portista 
ção para servicos de acampa- 
mento e campanha ........... 

25 — Matérias primas e produtos ma- 

nufaturados ou semi-manufatura- 


26 — Produtos químicos, biológicos 
f ticos e odontológicos 


inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e cutros de uso nos 
laboratórios em geral ........ 
27 — Sementes e mudas de plantas .. 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e neças acessó- 
rias; roupa de cama. mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ...... 
29 — Artigos para limpeza e desin- 
RECO doa ES prai: SRP 


o-stbalsgem ....M-cpossecsen 
Total da Consignação II ...... 


“Dotal de, VegBa 2º s=c-smosados 


i máquinas, 
“aparelhos e uteasíios de labora- : 


3.027.000 2.682.707 


500.000 461.801 


80.000 73.396 
600.000 599.969 


5.000.000 4.812.442 


45.000 37.758 


900.000 886.095 


400.000 391.623 
80.000 74.084 


10.205.000 9.926.517 


bits ci 12.609.224 


685.852 


É. Tales 
| Ga ap + 


400.000 150. ha 


— 0d 


md mb a 


o 180.0 «000 é sa 
msmo ASR pçs 
2.342.000 (8) 3.212.000 + 870.000 


500.000 600.000 + 100. o 


pi 100, + 100 
631.000 600. SR 


is 2 OS a papo. 00 


80.000 80.000 e 
600.000: (9) 900.000 + 300.000 
> sa l 


5.000.000 5.000.000 
45.000 450 


1.200.000 (10) 1.500.000 + - 


ç 
400.000 550.000 + 
80.000 80.000 
2.000.000 2.000.000 
—. + 270.000 des = «ao DC 
é 50.000" das 50.00 


— > =] 0———— ——— q 
10.536.000 (11) 11.975.:000 + 1.439.0 
—D——— =. 

12.878.000 (12).45. 187.000 + 2.309 


dai E 
RR Mm vue di Desde É pa à 
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ORÇAMENTO DE 1950 > | É 
EM E mamer f E DA o da RS a Orçamento ; Dif 
ROADS RES A urge —==—==5 cp — Proposta por para + ou — 
ARAL Despesas Despesas A tEnrades e ele a 
k “Autorizadas Realizadas - mento de 1951 
RG o o 
3 — “SERVIÇOS . l 
ENCARGOS e” FR 


c EP demiida e embalagem, 
s, estivas e capatazias; 
b tra sporte de encomendas, car- é DANA si RR RD ac 
: “alojamentos e ali- | 
dêstes e de seus trata- 
Viagem RR NS 250.000 226.870 250.000 250.000 — 
ura. de Essa oficiais .. 1.950 1.950 3.072 3.072 — 


es periódicas Eva rob DN 3.800 3.800 3.800 3.800 — 
solo e motriz e gás . 208.000 175.612 208.000 208.000 — 


EEE de bens 4. 


caes AD - 250.000 244.344 250.000 250.000 — 


EEN. oro si 217.000 193.946 217.000 220.000 + 3.000 
serviços de impres- f ; 

cadernação, de cliche- . 

colaboração Ea cre AE 100.000 93.171 100.000 100.000 — 
de asseio e higiene; la- "> | Eros a 

e engomagem de roupas; . | y 

i axas je | dera seio e lixo Do EM 300.000 299.864 300.000 30.000 — 270.000 


estados a Eltindos Sad 150.000 134.140 180.000 200.000 -+ 20.000 
s Contratuais 
cesláu Belo” da Sagias 


DRM CE Sano 6! 6" o 8076 6% a dedo ci 
Aprendizados . Agrícolas das 


l 
l 


e nz E 209.000 + 200.000 
Pa ab dd A oa Ae: e 200.000 JE 200.000 
Rr = é a 200.000 + 200.000 
— 4) Tapurucuára . ........ = ur E EO pe og 
RR RGRRRD 1 is... E ER a : a 200.000 
o Co sá ax Ss aan DO a: 200.000 
7) Issana “Ag OP PRR RE E Es, fm RE 3 EEE 
Lar E ts = 1.400.000 + 1.400.000 
Esvidas CUMERAROS: 22.2. os 5.000 a 5.000 de 800 Es 
elefone, telefonemas, felegra- 
E radiogramas, perte postal c E Ee 
naturas de caixas postais .. 28. 000 22.553 28.000 MR dt 
Eilida Consignação to. 1.513: 750 1.396.250 1.544.872 3.147.892 + dpi ia 


AÇÃO II — CONTRIBUIÇÕES 
E SUBVENÇÕES 
ibuições 
uxílio às seguintes Escolas 
de Agricultura e Veterinária, 
“Institutos e Fazendas-Esco- 
las mediante contrato 
- | 1) Escola ' Superior de 
eteriná- se 
creia vira 550.000 550.000 550.000 ini ei e 
Escola Superior de 


E io a ni “550.000 550.000 400.000 200.000 — 200.000 


ÃO ai qo ai 


a 
y E 


ds 


rais 
10) Escola Plasnióaiãa da 
Medicina e Veterinária 
11) Escola Técnica de Agri- 
cultura do Rio Grande 


14) ve Superior de Ve- 


terizária de Pernam- 
O TA EP AS e ED 
Total do RO RSA amem 
Ra AD. spaces... 
Total da Consignação II ...... 


Escolas Agro-Técnicas 
1) Muzambinho, Estado de 
Minas Gerais ........ 


2) Macaíba, Estado do 
Rio Grande do Norte. 

3) Santa Teresa, Estado 
do Espírito Santo .... 

4): Outros Estados 

5) Itaperuna, R. J.......) 


...... 


Total de alínea 1 ............ 

2) Escolas de Iniciação Agrí- 
cola 

1) Machado, Minas Gerais 

2) Lavras da Mangabeira 

Estado do Ceerá .... 


E Mas 


PRE di O y 


inda é 


400.000 400.000 400.000 
2" - dia 
are “p o] 
300.000 = 300.000 ass 
350000 350:000 350.000 300.00 
550.000 om E 
És is 400.000 . 
5.650.000 3.050.000 5.350.000 pira memeto 
o 
5.650.000 3.050.000 5.350.000 
— Ranaçor: f 
5.650.000 3.050.000 5.350.000 (13) e PES 
ai E 4 
ê ai 
“ + 
got 
1.200.000 1.200.000 1.200.000 1.200.000 
1.200.000 1.200.000 Es — 
1.200.000 1.200.000 1.200.000 1.200.000 
1.200.000 figo Ee emp 
A — 1.200.000 (1 RD 
3.600.000 3.600.000 4.800.000 (14) 2.400.000 — 2.40 
| à 
800.000 800.000 800.000 800.000 
800.000 800.000 800.000 (15) E rodd 


“RUBRICAS 1 DA. DESPESA 


me 


Pr 
n;8 o 


RARIBICO: 10/04 ças 
4 Amapá, Território do 
DA Loira SUA q 


SU), t 5) Pacatuba, Ceará Rd RARE 
6) Santa Cruz, Rio Gran- 
de do Norte 
7) Jatinã, Pernambuco . 
8) Propriá, Sergipe 
Eb) Poções, Bahia 
Joazeiro, Bahia 
“Ilhéus, Bahia 
* Itambacuri, Minas Ge. 
rais . 
' Oliveira, Minas Gerais 
Manhuaçu, Minas Ge- 
DELE VR A acata O SAAE, 
Avaré, São Paulo 


deco cu. 


ceu. s. 
een ras 
cevna sa 


vc ros e uses. 


16) Bento de Abreu, São 
EO qua ao srsriaio 

E y drati, Parandia.s oo 
18) Montenegro, Rio Gran- 
meato [Ecs Lo RS) | 
19) Uruguaiana, Rio Gran- 
RR do Sul as. 
20) Conceição do Coité, 
BAnIa ss, Ms oc 

21) Ipameri, Goiás .......:. 
22) Palmeira dos | índios, 
TABS e Mr icrani caio ai 


ko 23) Salinas, Minas Gerais . 
: 24) São José Evangelista Mi- 
a e g pe ra nas Gerais 
br nf a 25) Escada, Pe. 

pe 26) Ilhéus (Ba.) Ivati (Pp) 
4 o TE a e Pacatuba (Ce.) ... 


cosa ros 


nisi 


nc na a sas. 


; es da alínea 2 


ocre asse 


1 FE ia de frade natu- 
reza com a instalação e ma- 
nutenção de uma Fazenda de 
Criação na Escola de Ini- 
ciação Agrícola de Quissa- 
mã, Sergipe 
Desenvolvimento da horti- 
pomicuitura na sEcola de Ini- 
ciação Agrícola  Bynjamin 
Constant, Sergipe .......... 


veces va ns o o. 


— Excursões de estudos de profes- 
* Sôres e alunos de estabelecimen- 
tos oficiaisde ensino .......... 
“Exposições, inclusive insta- 
“lação de mostruários de pro- 
- dutos agrícolas, regionais, nas 
H “Escolas, Agro-Técnicas, Es- 
* colas Agrícolas e de Inicia- 

ção Agrícola 


enem an es na 


- Despesas 
E 


3) Altinho, Estado de Per. 


350.000 


800.000 
800.000 


800.000 
800.000 
800.000: 
800.000 
800.000 
800.000 


800.000 
800.000 


800.000 
800.000 


800.000 
800.000 


800.000 
800.000 


800.000 
800.000 


800.000 
800.000 


17.650.000 


21.250.000“ 


400.000 


ORÇAMENTO DE 1950 


Despesas 
Realizados 


800.000 


800.000 


[1 


—— 


3.200.000 


400.000 


99.989 


Orçamento Diferença 
de 1951 Proposta para para - ou — 
Despesas 1952 da Proposta 
Autorizadas sôbre e Orça- 
- mento de 1951 
800.000 (15) = — 800.000 
800.000 (15) — — 800.000 
2.000.000 (15) —  — 2.000.000 
5.200.000 800.000 — 4.400.000 


6.800.000 10.000.000 


10.000 


3.200.000 — 6.800.000 


400.000 


10.000 


18 — Irrigação e energia hidráulica . 
1) Aproveitamento da cachoei- í pur a - 
ra da Escola Agro-Técnica Dcinctad : 


ven... 


- 47 — Serviços educativos e culturais 


1) Para a realização da semana q 
do agricultor na Escola Téc- o ' 
nica Agrcola e de Iniciação f 
A - E Agricola e em outros pontos : - 
do território nacional ...... 150.000 140.891 150.000 150.000 -— 


, - 2) Aquisição de livros didáticos, i rés 
a cadernos escolares, etc., para ) , 
. distribuição aos alunos .... 100.000 89.304 100.000 100.000 mesa 
3) Honorários de professóres S ad 
para as Escolas Agrícolas e " td 74 = 
Agro-Técnicas . .......... 912.000 748.740 900.000 (17), 1.200.000 + 300.000 
4) Continuação e ampliação dos q 


de Educacão das Populações ; 
Rurais, diretamente pela Su- oi LR 
perintendência do Ensino e 


municípios ou particulares . 5.000.000 5.000.000 5.000,000 (18) 5.000.000 — 
5 — Despesas de qualquer natu- é 
reza com a manutenção de 
um curso pré-agronômico na 
Escola Agro-Técnica “Vis- 
conde da Graca" em Pelotas, 


fio Gado do Bal ........ 300.000 300.000 Pa fe = 8 
l , mete! da sub c/47 ...-....is.. 6.462. 000 6. 278.935 6.150.000 6. 450.000 + 300.000 
; Total da Consignação NI“... 29.512.000 14.878.924 17.960.000  10.460.00 — 7.500. 
á CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS - 
E Mm— Aluguel cu arrendamento de imó- se . 
veis: foros: seguros de bens mó- 
vetao MM 2a ces asnaraos- —. — 20.000 20.000" -— 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- a 
qndo o CR a ita - 30.000 28.585 30.000 30.000 — 
87 — Prêmios, diplomas, condecorações a 
e miúdalhao «sm snsto > vivo Mass 
1) Prêmios, diplomas e meda- E, ç 


lhas para as “Semanas da 
Semente”! e outras exposi- 
| cões promovidas pelo Ser- 


fo vico de Difusão Educativa . 75.000 75.000 65.000.» o 68/000 cioo Lg 
| Tota!-da Consignação X ..cs» «+ 105. 0 103.585 115.000 115.000 st 
” sas 
"Potal-da Verba Fossa Pu iaos 36.780. O 750 19.428.759 24.969.872 (19) 16.172.872 — 8. 7974 

o — em a mm - 

| RESUMO é E kh » duqutlo 

EE verba 1 — Pessoal... 20.0... 21.077.759 — 2.079.759 21.117.759 +. 

E vaia 2 — Material ....ço. 0... 13 232.000 2.682.707 12.878.000 5.187.000 

À Verba 3 — Serviços e Ericargos .... 36.780.750 19.428.759 24.969.872 16.172.872 — 
CJ ssa 

O O O 71.090.509 — — 58.845.631 (20) 52.477.631 

: | aiii Pg ar de cê E 


ECA à A RE 6] “E E Se bel 
ea ER e Ai E mid VERBA: | MAS PESSOAL 

> , ducado 

o A despesa com o pessoal permannte da S.E.A.V. ortará, em 1952, em 
pads FEIA 080, 00, e será atendida por datado consignada à Divisão do Possoal do 


Ro M nistério. 


É (ea “Para manutenção de um professor contratado, 


(3). ar, da funções de mensalista da 9. E.A.V.; por força do Decreto nº ...... Ê 
passaram a integrar a Tabela Única do Ministério, que se encontra discriminada nos 
encargos rg da Divisão do Pessoal. 


Co 53 A última tabela numerica de diaristas aprovado para a repartição em es- 
tudo | é a que se. segue: 


Despesa em 


Função - Diária 25 dias 300 dias 
Cr$ Crs Cr$ 
1 Prático de Salsicharia .... 73.20 1.807,50 21.690,00 
7 Mestre artífices .........o 72,00 1.800,00 151.200,00 
E Guarda em. Coe ir RS 1 E 63,20 1.580,00 18.960,00 
Pri ar ini O EO ati AR REI 66,00 . 1.650,00 59.400,00 
2 Auxiliar de Protocolo Cro Need À 66,00 1.650,00 39.600,00 
2 Auxiiar do Arquivo .......... 66,00 1.650,00 39.600,00 
eis TECLA Ra DR RR 63,20 1.580,00 18.960,00 
a Auxiliar DERATQUIVO cus so ii 63.90 1.572,50 18.870,00 
Cega CE Evo RR 53,90 1.374,50 16.170,00 
DE IMERMAEAO (socar Dri, 51,80 1.295,00 15.540,00 
CER MIeGAniCO ct ros den or Po SL Sid 76,00 1.900,00 22.800,00 
Sm AR 76,00 1.900,00 22.800,00 
ERREEItico! PA pniCOlao 4.0. i 68,50 1.720,00 20.640,00 
ig DME ey qa e E E RA 63,20 1.580,00 18.960,00 | 
"1 Prático de DS TICIATOS A é ecra se 63,20 1.580,00 - 18.960,00 
O menta Dan Sur ori 57,60 2.880,00 34.560,00 
apoptose (o AR 57,50 1,440,00 17.280,00 
à aapaad STE e) rs o DD 57.60 1.440,00 17.280L00 
1 Prático de laticínios ............ 57,60 1.440,00 17.280,00 
RR TESS RM PINRE RS a dee ma cio o rg os 57,60 1.440,00 17.280,00 
esse iai SG cEnio  a RR E 52,40 2.620,00 31.440.00 
1 Guarda do Almoxarifado ........ 92/40 1.310,00 15.720,00 
UR AEELACOS DR e siso Re ROS 52,40 1.310,09 pagar 
FP SEintorm <º... SE RÉ Ne ER 52,40 1.310,00 papo cpu 
RCE MENTENTO RA card cre e gnis tens 52,40 1.310,00 é 2 Maça 
OE EIMO INCA a ii ras a dc Ro 52.40 1.310,00 Egas 
1 Ajudante de Motorista .......... 52,40 1.310,00 O ANO 
2 Ajudante de Cozinheiro .......... , 52,40 2.620,00 dal 4 
ERC DEda LTS AIM aaa 52,40 7.860,00 pd 
UR CanpRatesron: dida rare e esse raio  sradta 52,40 dba ti de e spo 
Servente MME... sega es et TO SIDES 52.40 : o a pr Eri 
6 Operários Agrícolas. ............. Pp de po 
BURRA PEITO PU PA ara] açaço 1a oe me a plfais veja ; ; . 440, 
4 ted AS Anis; asas seio riora 52,40 E. cora bois 
EM Mistante PCR... Ms cs ssa niata as 52,40 d. ri Rs 
IME Tático apricola. .ec cesto no nona Bs PTI 15 
LO ATE TE Pça PI PRA pas E Fen ppl ars 
1 Ajudante de bombeiro RN ce 4 ste io ra Eni 
o co RR eg 1.200,00 14.400,00 
ELO LO o TM abareiaios ore pe rs e je /o o iata a E Da 14 400.00 
am Servente BE Mrs. cm sidnisin see e un oS UR ON 00 14.400,00 
js Artífico mis: metnmenenencaneano , DL OGDO Pã. 300/00 
do »Prático des Laticínios. ............ SO PR 
1 Ese.º abastecimento dágua ........ do aaa ie 
Sai Lavadeira RE O a ese E ja Secretos et E O Sd 10.200,00 
1 Copeiro remar DENSO dO 850.00 10.200,00 
RENTensapeno: Ns. aeee sr ereto cio iée joe da ano 8.700,00 
ERRA VE dO ras eos mtoo mta rs ao é uia á : 
RA calo ande 1.436.910,00 
“q ] 
Dad do mo ! PPS E E 


PE e RU 
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Í ESCOLA DE INICIAÇÃO AGRICOLA DO AMAZONAS 
: Paredão — Manáus — Amazonas 
, 11 à “A Pt 
; 1. Mequioiata iodo «silo alpes mera 68,80 | 1.720,00 
1 Motorista Pssrs. cos RARENE" à x+ «+ 63,20 1.480,00 
X E, BBC. pt reste essi so sarro ss 63,20 1% 
e “1 Auxiliar de campo «e... RR TR 7 
Zu 3 Cmardes ocrco amos cnsemca rena vo 55,00 4.125,00 
e SERENO sete cuia TS 55,00 1.375,00 
pm 1 1 Encarregado do motor-fluvial as 55,00 1.375,00 
Pd 2 Levadeiras .......... RR go 55,00 2.750,00 
, +. Carplntaldo Vóssvo,.s ge pç 50,20 1.255,00 
1 Copomengo . sacras, e um aaa 50,200 1.255,00 
A MT PART E PODA PRO U- 5090 1.255,00. 
e 1 Ajudante de comiaisaioo a ea 48,00 1.200,00 
TE SD PR mens mo «squid pa e é 48,00 1.200,00 
p E O a ion Des dono sá cer 48,00 1.200,00 
DO RRiBATO "RT E censo o sara Ur ho vivia 50,20 1.255,00 
E 1 MBaxineiro FCT........ is E POCO 48,00 1.200,00 
1 'Tretador de animais ............ 48,00 1.200,00 
9 Operários Agrícolas ........... vo 48,00 10.800,00 
| 2 Operários Agrícolas .............. 46,00 2.300,00 
h 5 Operários Agricolas ............. “42,00 5.250,00 
- E ousado ESA. A. 42,00 1.050,00 
| 1 Motorista (7) ...c.ccosccsrrares 63,20 1.580,00 
cos ARES AA DD 67,60 1.440,00 
, RR MR meras «res craresa = 67,60 1.440,00 
o Des ores E 55,00 1.375,00 
| DS RD qu 5200 3.900,00 
pe Ds g  PPRPP E 55,60 1.390,00 
DO RMB (O) prscasncioro cost 52,40 1.310,00 
pe O A A DS IR 52,40 1.310,00 
AR alitos GE des 2 co SEPLAN, ot 50,60 2.530,00 
] Ci SR, + SR A 50,00 1.250,00 
ro RS à RR REAR 48,00 1.200,00 
“agp PS DDS 48,00 1.300,00 
RR nossos comp s cos R doa 46,30 1.157,50 
Ada Conanico “oscesscasecrsos 46,30 1.157,50 
: pç ADE 3 PRI RD SRS LA 48,00 1.200,00 
DE CRER is q cn nin on bias 28,90 722,50 
SR. AR MY que os otro. 4 485,00 
TS "Opler. -AdMMSS K.b.iciio- qui Res 46,30 17.362,50 
A Fear: - Ages Ps o sm 34,00 1.700,00 
| 1 Operário Agricola .............. 30,00 750,00 
48.332,50 
ESCOLA AGRO-TÉCNICA VIDAL DE NEGREIROS 
1 Auxiliar de Fruticultor ........ 52,40 1.300,00 
patas Do N, ZiD-=..c.se-. 48,00 . 1.200,00 
| ita dE A, clssipstenosntes 52,40 1.310,00 
asaalquivista "5... Desesitemas ME 54,00 188 
| ROO 250, . cam adeso carma ts as 52,40 1.310 
AO LAaRaineiso o. << quens ampnraio o sra creiso 52,40 1.310,00 
1 Cosinheiro” ,v.cssssasdaascansiso 52,40 1.310,00 
1 Codtureita!”;.s - casu sigõvr cas VE 48,00 | 1.200,00 
 MRonpeéira CM. sara eratata ão o % 45,00 1.125,00 
T T-at. de enimeis ...o..ccucs cs. 42,00 1.050,00 
1 Padireiro SEMP nos 4268 outro Sinos NS 42,00 E as 
t Auxiliar de Apicul. ....s......... 30,00 750 
t Ajud, trat. animais .......cicoos. 34,00 “850,00 
piada MR. ERA 48.00 1.200,00 
tGrnarda DAR. Deo 41,00 Sono 
1 Vega TREE E 44,90 - 1.100,00 
Guarda DA VEN da 30,00 “750,00 
1 Erárico bles; 54,00 1.350,00 
4 Naga une se ARS CE ART 44,00 2.200,00 
(&) Amparados pelo ert. 23 do À. D. €. T. 
” . é à 


db fi DESA AME 
DER REM es io é ido 
PA PRE PSD PU 333 
E Tt 
re Ê tea ta AUD. 48,00 1.200,00 14.400,00 
ai Et E 42,00 1.050,00 12.600,00 
É nm go , 48,00 “1.200,00 14.400,00 
42,00 1.050,00 13.600,90 
42,05 1.051,25 12.615,00 
48,00 1.200,00 14.400,00 
30,00 750,00 9.000,00 
40,00 1.090,00 12.000,00 
42,00 1.050,90 12.600,00 
EM em EDeeiga pbricoa PETS AR AR 48,00 3.600,00 43.200,00 
ao Operários ANETICOlAS! 2 ita nr ros 41,00 12.300,00 147.600,00 8 
vo 8. Operários Agrícolas .........io.. 32,00 3.200,00 38.400,00 
o 66 Operários Ee ci 30,00 10.500,00 126.000,00 
GULA Operárivl Mericola ...ciiilisiooo 28,90 700,90 8.400,00 
00:0gt Feitor .../.. RA 6 o Soa 40,00 1.000,00 12.000,90 
irei o A RR 40,00 1.000,00 12.000,00 
ra Ajudi ccomnbiro ..serssss oo 40,00 1.000,00 12.000,00 
RE CARRIE ANHE. o soe soo Uia 50,00 1.250,00 15.000,00 
a o PRIMEGREERE. (dic ii Eos da 42,09 1.050,90 12.600,00 
Spot e cr DD DA 44,00 1.100,00 13.200,00 
TE O A 30,00 3.000,00 36.000,00 
nto Li Vc A AE 43,00 1.075,00 12.900,09 
no ab o Mud, de pedreiro. -<211..2000 38) 30,00 750,00 9.000,90 
rinbovoi o To ld A aa ar 31,00 775,00 9.300,00 
a a ET 41,00 2.050,00 24.600,00 o. 
+ 919.695,00 
: == o - ESCOLA AGRÍCOLA “JOÃO COIMBRA” — BARREIROS — PE, 
pa: 1 iPéivor iodo A, 63,00 1.580,00 18.960,00 
ob» Aux: demAmicultura ..ciicciooros 57,60 | -1:400,00 17.280,00 
“1 Aux. de Avicultura ........iis 57,60 1.400,00 17.280,00 
1 Aux. de Fruticultura ........ j 57,60 1.440,00 17.280,00 
MBo é mete TS grita. 57,60 1.440,00 17.280,00 
Rie66 êr 1, Capataz Agrícola (N. A.) ....... 52,40 1.310,00 15.720,00 k 
4 Emo mo, à E Lai E is rs ssn isso css 52,40 1.310,00 15.720,00 
Á 1 Aux. de Motorista ......iiiioi 52,40 1.310,00 15.720,00 
Rg cido cm tes da 52,40 1.310,00 15.720,00 
No DROP Ele ga fatos. ro el Spire is se 52,00 1.310,00 15.720,00 
RODO MUDEI or Sc 52,40 1.310,00 15.720,00 
og Tratador de Animais ........... : 52,40 1.310,00 15.720,90 
Ajudante dé Trat. de Animais . 5240 1.310,00 15.720,00 
ERRA TES EGRA NO: Sist o SE Ss Do 52,40. 1.310,00 15.720,00 
RA E CRS 52,40 1.310,00 15.720,00 ; 
e O 52,40 1.310,00 15.720,00 
DE rasta O ga sais ja os RAIO 48,00 1.200,00 57.600,00 p 
O ata a PRA e 8 NDA NR 48,00 1.200,00 14.400,00 ú 
RE creio e ao o: a Ao 4800 1.200,00 14.400,00 | 
a Rexineisa VÊ... coesa noso 48,00 1.200,00 28.800,00 E 
DR DavacleieoR a. as sá emo siso die is 48,00 1.200,00 28.800,00 
ada Ari 1 48,00 1.200,00 259.200,00 
JR Qperario, Agricola ....-ceascacaro , 
MR Gopeironagesss prsesno ore rro os 46,00 1.150,00 27.600,00 
| o Vigia ABr à isa DD O 4600 1.150,00 13.800,00 
NE e pao e or sis 44,00 1.100,00 13.200,00 | 
44,00 1.100,00 13.200,09 
1 Ajudante de Cozinheiro .......... ; 
4 732.000,00 


MM ad ÁS ade a 


Pe a 


| AQRICULT * NA 


EA, ANNPIR AN RA 
” es E s 


0» bi E nes l qo,» 
Om, [os pa Feito: iuushasronranenanenseroes "60,00 - 1.500,00 k DO o 
Motorista Moscecstrs os pese nes 54,00. nr 74 16.200,00 
E prio, Tengo ay E Ra 26” nm cs : 54,00 1.3 16. 0,00 
E 1 Carpinte PD DO rr RR 49,00 1.22 no pro oro 
Aa o! LEO dO .izzsentrsstavoo.: 9800 1.200,00 14.400,00 
oi 1 Ajudante de seleiro ........... “48,00 1.200,00 14.400,00 
dt 1 Enc. da S. Florestal ..... bra S6A vp 48,00 1.200,00 14.400,00 
a a 1 Tratador de animais .....c.eece 48,00 1.200,00 14.40 
d MDS enem so Su nO os odio 48,00 1.200,00 Jacaogoo 
— 5 Operários uricótas Pct do Av RBD 6.000,00 72.000,00 | 
EST 1 Guarda noturno ...... Rs SiçÃA 48,00 1.200,00 14.400,00 
o 6 Operários Agrícolas ........r.. ida 46,00 6.900,00 82.800,00 
Pr 2 Faxineiros A af e A RD 46,00 2.300,00 “27.600,00 
, 1 Pedreiro mts NS Rr É EA Cop a o 46,00 1.150,00 13.800,00 
» 1” Clainhebs -....<..- Dre sd Ê 46,00 1.150,00 13.800,00 
. | 1 Roureiro ........-. aspas + 46,00 1.150,00 13.800,90 
1 Guarda noturno ......- CDA o 46,00 1.150,00 13.800,00 
a O o LU a dd 46,00 1.150, 13.800,00 
1 Ajudante de mototista ba PRE = 46,00 1.150,00 13.800,00 h 
2 Guardas ....secceccecrerees Re 46,00 2.300,00 27.600,00 
1 Ajudante de Ferreiro .....- a rios. 45,00 1.125,00 13.500,00 
1 Ajud. de cozinheiro .....eccereess 44,00 1.100, 13.200,00 
: 1 Copeiru ...-..... É pa AR Sr 44,00 1.100,00 13.200,00 
1 Copeiro ..cecccreremeros qe Seta FP 44,00 1.100,00 13.200,00 
y 1 Lavadeira ........ Etrtiaesd é Vera é 44,00 1.100,00 13.200,00 
h 2 Lavadeiras ........crencccsro + 42,00 2.100,00 25.200,00 
R 1 Enc. Museu Escolar .........+ a 40,50 1.012,50 12.150,00 
1 AOREUA o Sae xo ger elanros ccak = Pi 35,00 875,00 10.500,00 
1 Ajudante de Avicultor ....ceccere 35,00 875,00 10.500,00 
1 Engomadeira ...cisecececeees Kia 25,00 625,00 7.500,00 
5 Operários agricolas ........+ Pla aiia 1,50 2.437,00 29.250,00 
DS 
614.760,00 
4 | DO 
= LSCOLA DE INICIAÇÃO AGRICOLA “BENJAMIN CONSTANT” | 
Quissamã — Sergipe 
Ú 1 Capataz do N. A. ..ccceremere 57,60 
1 Roupeiro ......ccceeemeereo o 52,40 
1 Aux. de Almoxarife .....cc.ees Rap 51,60 
Ta AstiCo o gro cursos da ca SAP 52,40 
1 Pedreiro ,.cecesscscrrencaos a 51,50 
é 1 Aux. de Atendente ........++- Es Pu 51,10 
1 Roupeiro .....esecsemers PARRA 51,10 
1 Operário fbeiciia E PR “51,10 
1 'Tratador de Animais ...«ccereess 48,00 
1 Carreio ..cccrcerers Pa a Ra 48,00 
1 Guarda ..ccccesrente Ri OS ai O 48,00 
| 1 Operário Agrícola .....-++ EDER a aca É 48,00 
1 Lavadeira ........... ie dica e ' 48,00 
1 Cozimheiro .....ccecemens ade dg É 48,00 
1 Ajudante de tratorista Er gp 4730. 
2 Guardas ........e-- Dana Si as 47,20 
1 Operário Agrícola ....---.-: sds SHPRRO 
1 Operário Agricola ...ceceeeeere 46,80 
1 Ajudante de Tratorista .....ccv-- 46,80 
1» Costureira... cecspenecesesos os Ped 46,80 
1 Operário Agrícola ..s.aueccereer 46,80 
8 Operários Agrícolas ....eccccuros 46,80 
98 Paxineirõs P.... scenes erro 46,80 
1 Lavadeira ....ec eee PET 46,00 
1. Lavadoira access ste dias 42,90 
- 1 Operário Pg o GUS TEM 42,90 
1 Operário Agrícola .......eeeree*+ 38,00 
1 Operário Agrícola .....cceereree 28,00 
5 Operário Agrícola ......ec.ceeeter - 20,00 
7 Operários Agrícolas ...-.- RR 18.00 
! 
| 
b 
ci ii . 
a aa É o SD PA” EE” “x f ja 


: ESCOLA AGRICOLA ia q 
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4 R 
Eos rg 4 
DO cilnire 
E DAOEE-1 
E 
E. 
4 ) vo, “ 
E 
E. NIE, 
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) 05,94% 
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“A 9 
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| 7 OG , 
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“ESCOLA DE. INICIIAÇÃO AGRICOLA SÉRGIO DE caso 


Capataz 
Aux. de 
Aux, de 
Aux. de 
Hortelão 
Guarda 
A etadar 
Pedreiro É 
Costureira 


Roupeiro . 


Guarda 


Vigia noturno 
Faxineiro . 


NO ESTADO DA BAHIIA 


agrícola E EE RE q 


avicultor 


vigilância 


6,8) 6) (Na) 0, OD 6) um 


ado diodo sinais isa io é 


Ajud. trat. animais 


Canoeiro 


Cozinheiro . 


Artífica 

Guarda . 
Carreiro . 
Servente 
Copeiro . 


Ajud. de cosinheiro 
Ajud. de canoeiro .. 
Capataz agrícola .. 


Operário 


Copeiro . 


Jardineiro . 


Seleiro . 


Lavadeira . 


ABRA Pstortt 
Operário agr. 


use... 


Oper. Agrícolas ... 


Aguadeiro . 
Lavadeira . 


eua ve 


mio Leia se a 86 po e pidegia ani a 


o/05) 0) id (af uiio) alo, Daio o, fam 


cevccc a una o vive 


prr ca an o em go a» 


Concorra sas. 


coco non nsa va 


coeso corre na ss 


CROUCE RS CRE 


vocarco reu... 


cnc aros nc 


comer renan re nos o sau 


us mao a Term a O O 


57,60 
55,20 
55,20 
54,40 
52,40 


“52,40 


52,40 
52,40 
50,20 
50,20 
48,00 
48,00 
46,00 
46,00 
46,00 
46,00 
46,00 
46,00 
44,00 
43,00 
42,20 
42,20 
42,20 
40,00 
39,00 
37,40 
37,40 
37,40 
34,40 
30,00 
30,00 
30,00 
28,80 


a pa 


150! 


250,00 


17.280,00 
16.560,00 
16.560,00 
16.320,00 
15.720,00 
31.440,00 
15.720,00 
15.720,00 
15.060,00 
15.060,00 
28.800,00 
14.400,00 
27.600,00 
13.800,00 
13.800,00 
13.800,00 
13.800,00 
13.800,00 
13.200,00 
12.900,00 
12.660,00 
12.660,00 
12.660,00 
12.000,00 
23.400,00 
100.980,00 
11.220,00 
11.220,00 
11.220,00 
18.000,00 
18.000,00 
9.000,00 
8.640,00 


603.000,00 


ESCOLA “NILO PEÇANHA” EM PINHEIRAL, ESTADO DO R. DE JANEIRO 


a : . 
EMEA aj oa TÃO da ça Qi Si o So pa Eira Ca Sa (96 a Sa SÊ Tp Pas 


Carpinteiro 
Aux, de pRjaPO 


Feitor 
Avicultor 
Apicultor 


Cosinheiro . 


encara 


Capataz agrícola .. 


Pedreiro . 
Motorista 
Guarda 


“Tratador de animais 


Jardineiro . 


Copeiro . 
Hortelão . 


Operário Agrícola . 


Guarda 


Operário Agrícola Ê 


Artífice . 
Vigia . 


Faxineiro . 


Ajudante 
Operário 


de copeiro 
agrícola 


Ajudante de copeiro 


Lavadeira 


Ajudante de carpinteiro 


Operário agrícola .. 


“Operário 


agricola . 


efe No STA on ejolo eu e 
nan rara na 
env im so luto »nipio ala: 
nadam van sa a 


aloe olys elvis [oco a 0a doam Di E 


nad 'o/b lb; Rms oo da 


euro nr cos ue. 
uns nte ss. 
evo reune nu 
sc voou. qu. na 
vcs cus uc co sas 
cuco eco rn o nes 
cuco es o bo sm o 

es qainlo ca vn vma 
es om os u e bisu gas 
úio ds e a dm 0 0 is Ds 
even no e a 0 ns 
u o q musva ja out 
eve ro co nn sen. 


ancrno o qn o nn ay 


68,80 
63,20 
63,00 
63,00 
63,00 
57,60 
57,00 
57,00 
53,00 
52,40 
52,40 
52,00 
52,00 
52,00 
52,00 
50,20 
50,00 


«720,00 
->80,00 
575,00 
. 575,00 
575,00 
440,00 
. 425,00 
425,00 
325,00 
- 310,00 
«310,00 
- 300,00 
«300,00 
- 600,00 
. 200,00 
. 255,00 
. 250,00 
. 200,00 
. 200,00 
- 400,00 
. 200,00 
- 600,00 


20.640,00 
18.960,00 
18.900,00 
18.900,00 
18.900,00 
17.280,00 
17.100,00 
17.100,00 
15.900,00 
15.720,00 
15.720,00 
15.600,00 
15.600,00 
31.200,00 
62.400,00 
15.060,00 
15.000,00 
14.400,00 


829.980,00 


y | ; é a Ra di MB o A 


à dn ad a ad É 
Y LT 


n* o 
TO DA. 
Na : 


1 Prálalro «Lecce sad ted... 
2 CUM é pano coreerrnigrscacos 
e ra A ET RT A a 

| «er E A E esta ti 1 5.7 
' 1 RS RT 1 720, 

E y: ORM 25, -nnamam esposo, 52,40 1.310,00 15.720,00 
A | nº Praticar. ....s.soisescsssspas 52,40 1.310.00 15.720,00 * 
Ra l E AMON o ssa ss Siasisc O AO 1.310,00 15.720,00 

" ) 4 'Tratador de animais ............. 52,40 1.310,00 15.720,00 
bo à Roupeiro-cortador . .............. 52,40 1.310,00 15.720,00 
o 1 Ajudante de pedreiro .......veos 52,40 1.310,00 15.720,00 l 
pis 1 Ajudante de carpinteiro ......... 52,40 1.310,00 15.720,00 
od SD - vo NR 5240 1.310,00 15.720,00 
o pio 3 Operários agricolas .............. 52,40 1.310,00 47.160,00 
E ú £ Auxiliar evicultor ..... Ea ar ER 50,00 1.250,00 15.000,00 - 
dor 1 Auxiliar piscicultor ..secmeneecos 50,00 1.250,00 15.000,00 | 
a t Ajudante de cosinheiro .......... 48,00 1.200,00 14.400,00 
into Ns EREÇA scams ços 48,00 1.200,00 14.400,00 
EO Costurekait ..cecsereecesrereero 48,00 1.200,00 14.400,00 
O avadaRR O oe sessrserr soc cs00 46,00 1.150,00 55.200,00 
E asas sopro sisssivaras 44,00 1.100,00 26.400,00 
9 Operários agricolas .............. 44,00 1.100,00 118.800,00 
à- Operários “agricolas .....,.......» 33,80 845,00 30.420,00 
607.380,00 | 
ESCOLA AGROTECNICA “VISCONDE DA GRAÇA” 
E“ Capa 2. css crus desce cad 57,60 1.440,00 17.800,00 
Des adas sao o no n/a eo SD 40,00 1.000,00 12.000,00 
Mrcmbtorista . ossssnsesestesscerro 56,20 1.405,00 16.860,00 
|-Pretofista . eccccseseressecamo 38,00 950,00 11.400,00 
1 Aux. de Apicultor .............. 52,40 1.310,00 RC 
do rage ab vital do tar co pqras 51,10 1.277,50 15.330,0 
| Mes AOMOE c.ssesastes e rsnão 38,00 950,00 11.400,00 
O VE 1 RE E 950,00 11.400,00 
a Mas dE SST. anta nity ch 38,00 “950,00 41.400,00 
E Chuatda vABGNdo ...reseccicendedos 52,40 3.930,00 47,160,00 
page, 5 = DRE 36,00 900 10. 800,00 
4 « Guarda Notumo .:.ccccccseseeso 51,10 1.277,50 15.330,00 
1 Guarda Noturno .......cccuccers 36,00 900,00 10.800,00 
po E e A RP 52,40 1.310,00 — 15.720,00 
E otanalas que “és suis 0 es Dedo sido 52,40 1.310,00 * 15.720,00 
| É Ao E 52,40 1.310,00 15.720,00 
1 Ajudante Cosinheiro ........v.mre» 46,80 1.170,00 14.040,00 
A" ARES AD PRN 81,10 1.277,50 15.330,00 
| 1 Ajudante Cosinheiro ...........- E “= botpmo «4 
2 Gopeiro a cse.eccreessrarerencero 34, + - 40 

| pe caia a o SS 48,00 1.200,00. 14.400,00 

| & Lavadeira . ..cecccsesercereo 46,80 2.340,00 28.080,00 

de - Davadeina i.e cseesems ease mm 32,00 800,00 9.600,00 

E O e NELAS dogs ramos do ra até 46,80 1.170,00 14.040,00 

SR A ago pa o RAE 32,00 sob06 9.600,00 
ng PESA ap Ed a a DR 38,00 950,00 11.400,00 
1 Ajudante de Pedreiro .......-..... 34,00 850,00 o 4 
2 Trat. Animals .eccelioseserccsoo 36,00 1.800,00 21.600,00 
1 Op. Agrícola ,......ecccscrseres 50,20 1.255,00 15. : 
1. Op. | Agdsola F...-.cocosecsrceos 51,10 1.277,50 15.3 
2» Gp AMO So. om ta nao 48,90 2.445,00 29.340,00 
2. :-Op. Aa >......o core ranirrs 48,00 1.200,00 14.400,00 
5 Op. Agricala ........cscessereo 46,80 5.850,00 70.200,00 
7 -Qp. Agrela ......-.s o. 34,00 5.950,00 71.400,00 
632.940,00 
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1 Trat. de Animais .395, . 740,00 

1 «Age Trat. Animais : 6,2] [o p . 860,00 

ge Trabalhador A k n . 860,00 

ad 4 Trabalhador ; .240, .880,00 
tnlago 14 Txalbaladior varas. . vigia. 28. Ago. sup E 520,00 
3. Trabalhador k . 400007 .800,00 
ds, Aj. Cosinheiro . «895, «740,00 
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ESCOLA DE, INICIAÇÃO ARIO “GUSTAVO DUTRA” 


“2 “Capataz Agrícola 67, 00 3.350,00 40.200,00 

1 Eletricista . . so T 68,80 . 720,00 20.640,00 

1 Aux. Avicultor 68,8 . 720,00 20.640,00 
fe ganrpaml oMeiprista o. 68,80 720,00 . 20.640,00 
ao “Mestre de: ide. dios DBO, vis -580,00 18.960,00 

o Guarda de alunos 57,60 . . 440,00 17.280,00 

"3 Guarda de alunos . | dm kim ROTIAADO: 245,00 - 50.940,00 

1 Mestre de pedreiro ... "56,60 | -415,00 16.980,00 

1 Hortelão . 56,60 415,00 * 16.980,00 

' inei : 56,60 .415,00 16.980,00 

És A Pagar i ? Ã£O na à (r::55,60) 415,00 16.980,00 
Ai a 52,40 «210,00 15.720,00 
- 557,60 . 440,00 17.280,00 

— 52,40 .310,00 15.720,00. 

51,50 .287,50 15.450,00 

"52,40. .310,00 15.720,00 

1 Sapateiro . 51,50 ! .287,50 15.450,00 

1 Copeiro.. “51,50 , 287,50 15.450,00 

E» “ Suinocultor pe a 51,50. 1.287,50 15.450,00 

3 “Tratadores de animais 51,50 3.862,50. - 46,350,00 


"2 Servente. .... frer dor 550 2.575,00 30.900,00 
"1 Ajudante de consinha ta 52,40 1.310,00 15.720,00 
1 Ajudante de cosinha 51,50 1.287,00 15.450,00 


1 Ajudante de motorista. 51,50 287,00 15.450,00 
1 Ajudante de copeiro 51,50 - 1.287,00 15.450,00 
ato Ajudante de eletricista ts ty «575,00 30.900,00 
6 “Operários Agrícolas. 52,40 - 7.860,00 94.320,00 


rapidos Mi 51,50 875,00 154.500,00 
5 Operários Agrícolas 40,70 . 087,50 61.050,00 


de: Tapio: | 47,50 “750,00 57.000,00 
sã | | 76.712,50 920.550,00 


fé hot já rt pod pa pd a pai pa fi A pi pa hi pa pa 


A Ea 

se a ota A difeern 135.214,00 que se, verifica na “tabela. corersponde a distribuição 
ça & rs. q 

0 Feita no corrente exercício, pela Divisão do Pessoal do Ministério, para refôrco de 


“4 “tabelas notadamente deficientes. 


e ns. 6.345, de 15-3-44, 2.134, de 
o Di TE a mag Alia Plin cegos 
funções : ” De « 


a =) 

(anuais) 

DR NES PD RE ve 4.200,00 — 
ED ds sao E PR DO REDE E RD e q ao 21.600,00 

1 Chefe de Seção ........ atirei a boo Sentra 4.500,00 | 
12 Diretor de Escola Agrícola e de Iniciação Agrícola .. 64.800,00 
1 Diretor da Escola Agro-Técnico de Barbacena ... 12.000,00 
3 Cad Dosissta”. Esse E a 4.200,00 

Me E SP içõo! 16.200,00 

am Cheio o Mino. .i soco. amamos é 151.200,00 | 
13 "Chade Tuma >....eceserero o ca TERA 36.000,00 . 
314.400,00 

VERBA 2 — MATERIAL 
(6) Os recursos que ora se propõe serão aplicados no seguinte programa de 
compras : 
Cr$ 

papado, So Ss TEM TA 400.000,00 
Ca as cesar ses ssa sis 200.000,00 
PES SEDE ad DS SED SP DR 150.000,00 
carroças, carrinhos de mão, etc. .........ccc.. 50.000,00 
co PEER E 800.000,00 


(7) Com a dotação em aprêço a S.E.A.V, adquirirá as máquinas e implementos 
agrícolas de que carecem as inúmeras escolas de ensino agrícola. 


(8) Coma s reduções efetuadas na verba de serviços e encargos procurou-se reforçar 
a presente consignação, que é de primordial importância para o funcionamento das 
escolas. 


(9) O número de animais existentes nos 13 estabelecimentos de ensino agrícola, 
bem como o preço atual das forragens determinam a majoração qeu ora sce propõe 
nessa rubrica, para 1952. 


(10) Essa rubrica é, também, fundamental para os trabalhos da Superintendência. E' 
que, pela mesma, serão adquiridos tôdas as matérias primas de que necessitam as escolas, 
a a “o pa RA A 
longo emprêgo nos estabelecimentos de ensino agrícola. P, 


(11) Outras majoraçes fizeram-se necessário - as de material deconsumo, 
mas serão sobejamente compensadas pelas reduções da verba 3 

(12) Vida mesa, souiiot ciilito dE ÉS oiii it 
de todo o Ministério. Todavia, se se considerar o número de estabelecimentos 

bem como 4 natureza de seus trabalhos, tal acréscimo parece de todo justificável. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


mecânicos, tratoristas, práticos veterinários, bem como a organização de ensino vocacional 
agrícola, 


(14) Propõe-se a de Cr$ 2.400.000,00 para manutenção dos acôrdos 
previstos pelo Decreto n.º 22.470, de 20-1-47 e já assinalados pelo Ministério da 
Agricultura. | 

(15 e 16) As dotações em aprêço não consultam os interêsses imediatos da S.E.A.V. 
e seu programa de trabalho para 1952, razão por que foram excluídos da presente 
proposta. 
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BO TS ARES RO GI af Sara 1/0 0 150.000,00 


, cadernos ed etc., para - 
serena nene nenarernertats 100.000,00 


“professôres para as Escolas de Iniciação, 
npses ricas | e em regime, de hora de aulas, de 


Pe RE a o art sa, n.º 5 do Decreto n.º 9.613, de 20 de 
SR a sum o abeinioralo nin Vinte ia 0 nun ins mim sed o a pos 06 1.200.000,00 


“de “Assistência ! dEdugativa às a se, em 
tu e de acôrdo. celebrado. entre o Ministério da Agricul- 
ur. ea ao Brasileira de de sana ce Ena novos 


5.000.000,00 


6.450.000,00 


, Ia Inúmeras dotações introduzidas no orçamento vigente, na verba de serviços. 


e encargos. e que não consultam o programa de atividades da S.E.A.V., para 1952, 
“foram. excluídas da presente proposta, possibilitando a diferença que o q SRRtS acusa. 
ica-se, na proposta geral da S.E.A.V. significativa diferença para. 
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